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Comissão 
Executiva 

Nesta  edição,  iio  Cader- 
no de  Atas,  publicamos 
a  ata  da  última  reunião 
da  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  nos 
dias  28  e  29/3/2008. 
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O  Estandarte  publica  Caderno  de  Atas 
de  todos  os  presbitérios.  É  uma  con- 
quista alcançada  com  a  colaboração 
dos  secretários  executivos  que  enviaram 
os  resumos  das  atas. 
CADERNOS  ESPECIAIS 


ULTRAPASSAMOS  O  ALVO 

Durante  o  més  de  março,  a  IPI  do  Brasil  participou  com  entusiasmo  da  Campanha  Missionária. 
O  alvo  estabelecido  era  de  R$  100.000,00.  Sua  destinação  é  a  construção  de  templo  da  nossa 
igreia  em  Rio  Branco.  AC.  Com  a  graça  de  Deus.  uma  grande  vitória  foi  alcançada.  No  achamen- 
to desta  edição,  tínhamos  arrecadado  R$  145.720,05.lsso  é  uma  prova  de  que  a  IPI  do  Brasil 
tem  sensibilidade  missionária.  Rendamos  graças  ao  Senhor  e  oremos  pelo  trabalho  no  Acre. 
HPÁGINAS  43  a  48 


Consagração  de  templo 

A  1^  IPI  de  Avaré.  SP.  consagrou  seu  novo  e  formoso 
templo,  no  dia  16/12/2008. 
PÁGINA  34  e  35 

Projeto  Minha 
Esperança  Brasil 

Promovido  pela  Associação  Evangelística  Billy 
Graham,  contará  com  a  participação  de  nossa  igre- 
ja. Cada  região  deve  ter  um  capacitador.  Participe- 
mos dessa  campanha  de  evangelização. 
PÁGINA  54 


XXI  Congrei 
Nacional  do  Umpismo 

De  22  a  25/5/2008,  em  Itapecerica  da  Ser- 
ra. SP.  Oremos  para  que  tenhamos  um 
despertamento  da  nossa  juventude. 
PÁGINA  57 

Aniversário  de 


igrejas 


4Setor  P-Sul.  DF.  3  anos 

de  São  José  dos  Pinhais.  PR,  14  anos 
«Calmon  Viana.  São  Paulo,  SP,  15  anos 
«Tarabai,  SP,  16  anos 
'Salto,  SP.  19  anos 
Betânia.  São  Paulo.  SP,  20  anos 
Brigadeiro  Tobias.  Sorocaba,  SR  21  anos 
Socorro.  SP.  23  anos 
Registro,  SR  30  anos 

de  São  Bernardo  do  Campo,  SP,  33  anos 
ILorena,  SP,  34  anos 
«Serranópolis,  GO.  34  anos 
Boquim,  SE,  39  anos 
4Cruzeiro,  Brasília,  DF.  40  anos 
íQuatiguá,  PR.  40  anos 
íMauá,  SR  46  anos 
íSanta  Fé,  PR,  49  anos 
'Jardim  Piratininga,  Osasco,  SR  49  anos 
Utmga,  Santo  André,  SR  50  anos 
Soledade  de  Minas,  MG,  51  anos 
Pnmeiro  de  Maio.  PR.  54  anos 
do  Rio  de  Janeiro.  RJ,  56  anos 
do  Tatuapé.  São  Paulo,  SR  59  anos 
de  Osasco,  SR  71  anos 
Bandeira  do  Sul.  MG,  74  anos 
P  de  Recife.  PE,  76  anos 
1^  de  Avaré.  SR  80  anos 
«Chavantes,  SR  94  anos 


Templo 
desabou 
em  São 
Manuel 


Consagrado  em 
10/11/1901,  o 
templo  da  IPI  de 
São  Manuel,  SP, 
veio  abaixo  em  23/ 
3/2008-  Graças  a 
Deus,  ninguém  se  íenu.  Oremos  por  aquela  igreja. 

PÁGINA  36 


Jubilação  do 
Rev.  Sérgio  Paulo 
de  Almeida 


Promovida  pelo  Pres- 
bitério do  ABC,  no 
templo  da  1^  IPI 
de  Santo  André, 
SR  a  jubilação  do 
Rev.  Sérgio  Paulo 
ocorreu   no  dia 
27/10/2007. 
HPÁGINA  30 
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EDITORIAL 


História  de 
uma  família 


REV.  GERSON  CORREM  DE 
LACERDA 

O  mês  de  maio  é,  tradicional- 
mente, o  mês  da  família,  Em 
nossa  igreja,  o  dia  28  de  maio 
é,  oficialmente,  o  Dia  Nacional 
da  Secretaria  da  Família.  Foi 
nesse  dia,  no  ano  de  1922,  que 
ocorreu  a  fundação  do  orfanato 
Betei,  em  Campinas,  SP 

Neste  mês  de  maio,  a  Revista 
Alvorada,  que  é  a  revista  da  fa- 
mília, está  fazendo  intensa  pro- 
paganda de  divulgação  e  de  co- 
leta  de  assinaturas.  Com  quase 
dois  mil  assinantes.  Alvorada 
pretende  chegar  aos  quatro  mil, 
É  nesse  contexto  que  queremos 
chamar  a  atenção  de  todos  para 
a  história  de  uma  família. 
Referimo-nos  à  família  do  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton,  o  pri- 
meiro missionário  presbiteriano 
enviado  ao  Brasil.  Como  foi  a 
família  de  Simonton?  Como 
transcorreu  a  sua  vida  familiar? 

Para  responder,  temos  de  recor- 
dar alguns  fatos  históricos. 
Simonton  nasceu  nos  Estados 
Unidos,  em  20/1/1833.  Em 
1855,  foi  para  o  Seminário  de 
Princeton,  Concluiu  o  curso  de 
formação  teológica  e  cumpriu  seu 
período  de  licenciatura  em  1858, 
Ordenado  pastor,  decidiu  apre- 
sentar-se  para  ser  missionário, 
tendo  sido  enviado  ao  Brasil, 
onde  chegou  no  dia  12/8/1859. 

Simonton.  até  então,  náo  ha- 
via constituído  a  sua  família.  Veio 
solteiro,  com  26  anos,  e  solteiro 


trabalhou  como  missionário  du- 
rante quase  3  anos  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  Retornou  aos  Es- 
tados Unidos,  para  um  período 
de  fénas,  quando  se  casou  com 
a  jovem  Helen  Murdoch,  no  dia 
19/3/1863.  A  seguir,  retornou  ao 
Brasil  para  dar  continuidade  ao 
trabalho  missionário  de  implan- 
tação do  presbiterianismo  em 
nossa  terra. 

Simonton  não  estava  mais  so- 
zinho. Tinha  uma  esposa.  Ha- 
via constituído  a  sua  família. 
Logo.  Helen  engravidou.  E,  no  dia 
19/6/1864,  nasceu,  aqui  no 
Brasil,  a  filha  do  casal,  que  re- 
cebeu o  mesmo  nome  da  mãe. 

Tudo  parecia  indicar  que  aque- 
la seria  uma  família  feliz.  Era  um 
casal  que  se  amava  e  que  rece- 
bia a  bênção  do  nascimento  de 
uma  criança. 

Infelizmente,  não  foi  bem  assim. 
Na  verdade.  Simonton  não  teve 
muito  tempo  para  celebrar  o  nas- 
cimento de  sua  filha.  Acontece  que 
sua  esposa  teve  um  parto  com- 
plicado. E,  nove  dias  depois  do 
nascimento  da  filha,  veio  a  fale- 
cer Foi  uma  tragedia  familiar 

A  situação  de  Simonton  ficou 
dramática.  Sem  condições  de 
cuidar  sozinho  da  filha  recém- 
nascida,  pastoreando  a  igreja  do 
Rio  de  Janeiro  e  tendo  de  em- 
preender muitas  viagens 
missionárias,  foi  obrigado  a  re- 
correr ao  auxílio  de  sua  irmã, 
Elizabeth,  Casada  com  o  Rev. 
Alexander  Latimer  Blackford, 
missionário  em  São  Paulo,  ela 


índice 


assumiu  a  responsabilidade  pela 
criação  da  sobrinha. 

A  partir  daí,  sempre  que  podia, 
em  meio  às  muitas  ocupações 
do  trabalho  pastoral  e  missioná- 
rio. Simonton  viajava  para  São 
Paulo  para  ver  a  filha.  Infelizmen- 
te, também  não  teve  muito  tem- 
po para  isso.  No  dia  27/1 1/ 
1867,  ele  veio  a  São  Paulo  a  fim 
de  rever  sua  filha.  Simonton  che- 
gou com  febre.  Pouco  depois, 
faleceu.  Era  o  dia  9/12/1867. 
Foi  sepultado  em  São  Paulo,  Ain- 
da náo  tinha  completado  35 
anos.  Deixou  órfã  a  pequena 
Helen,  com  três  anos  de  idade. 

Foi  esta  a  históna  da  família  do 
primeiro  missionário  presbiteriano 
no  Brasil,  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton.  Pouco  tempo  usufruiu 
a  alegria  de  ter  uma  família.  Foi 
marido  que  perdeu  a  esposa,  quan- 
do se  tornou  pai.  E  foi  pai  que  pou- 
co pôde  curtir  a  alegria  de  ter  uma 
filha.  Morreu,  quando  ela  estava 
com  somente  três  anos  de  vida. 

O  que  essa  historia  nos  mos- 
tra? O  que  essa  história,  de  uma 
família  nos  ensina?  Com 
Simonton  aprendemos  que,  na 
vida  familiar,  estamos  sempre 
sujeitos  às  agruras  e  aos  sofri- 
mentos. Por  mais  abençoada  que 
seja  a  família,  sempre  podem 
ocorrer  dificuldades  e  tragédias. 

Simonton  as  enfrentou  com  sua 
fé  no  Senhor  Jesus.  Deus  nos 
ajude  para  que,  na  nossa  vida 
familiar,  façamos  o  mesmo. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


A  violência  nossa  de 
cada  dia 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Há  muito  tempo  não  assistíamos 
tamanha  cobertura  pela  imprensa, 
como  a  que  temos  visto  nos  últimos 
dias  sobre  a  morte  da  pequenina 
Isabella,  atirada  do  6°  andar  de  um 
prédio  em  São  Paulo. 

Em  realidade,  a  divulgação 
massificada  desta  violência  veio 
apenas  substituir  o  noticiário  de  ou- 
tra violência,  a  da  epidemia  de  den- 
gue, que  já  ceifou  dezenas  de  víti- 
mas no  Rio  de  Janeiro  e  novamente 
as  crianças  são  as  mais  atingidas. 
Assim  será  até  outra  violência  mai- 
or se  levantar. 

Minha  memória  leva-me  aos  tem- 
pos em  que  fui  presidente  da  FEBEM. 
SR  Ali  presenciei  as  formas  mais  sór- 
didas da  violência  contra  a  cnança. 
Dizer  que  a  violência  hoje  é  maior 
que  no  passado  é  ignorar  o  que  já 
foi  apagado  pela  nossa  mente.  O  que 
vemos  hoje  é  uma  mídia  muito  mais 
livre  e  também  inescrupulosa,  para 
anunciar  e  vender  o  que  da  mais  pon- 
tos nos  índices  de  audiência. 

Violência  desde 
quando? 

Jeremias,  em  suas  Lamentações, 
pinta-nos  um  escuro  quadro  da  vio- 
lência reinante  em  seu  tempo.  Veja 
a  descrição  feita  pelo  profeta: "Os 
meus  olhos  estào  gastos  de  tanto 


chorar;  estou  muito  aflito.  A  triste- 
za acabou  comigo  por  causa  da  des- 
truição do  meu  povo,  e  porque  vejo 
crianças  e  bebés  morrendo  de  fome 
nas  ruas  da  cidade.  Essas  crianças 
dizem:  "Mamãe,  estou  com  fome! 
Mamãe,  estou  com  sede!"Elas 
caem  pelas  ruas.  como  se  estives- 
sem feridas,  e  morrem  aos  poucos 
nos  braços  das  mães.  Jerusalém 
querida,  o  que  posso  Itie  dizer? 
Como  posso  consolar  você?  Nunca 
nmguém  sofreu  assim;  a  sua  des- 
graça é  tão  grande  como  o  mar. 
Quem  poderá  lf)e  dar  esperança? 
As  visões  dos  seus  profetas  foram 
falsas  e  enganosas.  Se  eles  tives- 
sem condenado  abertamente  os 
seus  pecados,  tudo  teria  sido  dife- 
rente e  melhor  para  você.  O  que 
esses  profetas  fizeram  foi  enganá- 
la  com  mentiras...  Levante-se  vá- 
rias vezes  de  noite  para  clamar,  pe- 
dindo ajuda  ao  Senhor.  Derrame  o 
coração  na  presença  dele  e  peça 
pela  vida  dos  seus  filhos,  que  mor- 
rem de  fome  nas  esquinas  das 
ruas...  Há  mortos,  tanto  jovens 
como  velhos,  largados  nas  ruas;  os 
meus  moços  e  as  minhas  moças 
foram  mortos  à  espada"  (Lm  2.11- 
14,19.  21). 

Todo  o  Antigo  Testamento  está  re- 
pleto de  narrativas  a  respeito  da  vi- 
olência e  particularmente  das  que 
se  referem  aos  abusos  contra  a  cri- 
ança. 


"Jesus  indignou-se" 

Deixando  o  Antigo  Testamento,  no- 
tamos que  o  Novo  Testamento  co- 
meça falando  da  violência  e  nova- 
mente contra  a  criança.  A  recepção 
ao  menino  Jesus  não  poderia  ser 
mais  trágica  e  dolorosa.  Por  causa 
do  temor  de  ter  seu  poder  ameaça- 
do pela  presença  do  recém  nascido 
de  Belém,  o  monarca  Herodes  man- 
dou dizimar  milhares  de  cnancinhas. 

O  evangelista  Marcos,  sempre  ocu- 
pado em  descrever  com  detalhes  al- 
gumas das  cenas  que  envolveram  o 
ministério  terreno  de  Jesus,  registra 
um  detalhe  não  observado  pelos  de- 
mais evangelhos.  No  episódio  da 
bênção  aos  pequeninos.  Marcos 
menciona  a  reação  de  Jesus,  quan- 
do seus  discípulos  tentaram  afastar 
as  crianças  trazidas  pelas  mães  para 
que  ele  as  tocasse.  Diz  o  texto  de 
Marcos  que  Jesus  se  encheu  de  in- 
dignação, vendo  o  que  faziam  com 
as  crianças:  "Jesus,  porém,  vendo  o 
que  faziam  com  as  crianças,  indig- 
nou-se  e  disse-lhes:  Deixai  vir  a 
mim  os  pequeninos,  não  os 
embaraceis,  porque  deles  é  o  reino 
de  Deus"  (Mc  10,14) 

Violência  até 
quando? 

A  violência  com  que  foi  atingida  a 
sorridente  Isabella,  mostrada  nas 
Imagens  da  televisão,  revistas  e  jor- 
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nais,  reforça  o  que  seguidas  gera- 
ções vêm  assistindo,  do  que  é  ca- 
paz a  corrompida  natureza  huma- 
na, resultado  do  pecado.  O  primeiro 
ato  de  violência  foi  o  realizado  con- 
tra a  criação  de  Deus,  ainda  no  Éden, 
e  continua  com  o  primeiro  homicí- 
dio. Não  nos  esqueçamos  que  o  pri- 
meiro homicídio  se  deu  logo  após 
um  culto,  quando,  ao  Invés  de  ser- 
vir a  Deus.  Caim  tentou  servir-se  de 
Deus, 

Todas  as  Escrituras  narram  histo 
nas  de  violência  contra  a  criatura  hu- 
mana e  contra  a  boa  criação  de 
Deus.  O  mais  terrivel  é  que  a  violên- 
cia é  sempre  praticada  pelo  mais  for- 
te contra  o  mais  frágil. 

Até  quando  permitiremos  que  os 
pequeninos  continuem  sofrendo  vi- 
olência nos  lares,  nas  ruas,  nas  ci- 
dades e  nos  mais  diversos  ambien- 
tes do  nosso  país? 

Retornemos  ao  registro  de 
Jeremias  daquele  momento  crítico 
vivido  por  Jerusalém,  e  ao  quadro 
de  desolação  e  caos  estabelecido 
em  Israel.  Não  é  muito  diferente  do 
que  assistimos  hoje.  Opressão,  In- 
justiça, usurpaçáo  do  direito  e  vio- 
lência eram  doenças  da  sociedade 
denunciadas  pelo  profeta.  No  ver- 
so 14,  Jeremias  responsabiliza  os 
profetas  pelo  drama  vivido  por  Is- 
rael. 

Não  é  este  o  quadro  com  que  nos 
deparamos  hoje?  Onde  está  a  voz 
dos  nossos  profetas?  São  profetas 
que  pastoreiam  a  si  próprios,  que 
proclamam  a  prosperidade  deles 
mesmos  e  de  seus  rebanhos,  à  cus- 
ta da  miséria  do  outro. 

São  profetas  que  continuam  enga- 
nando o  povo,  como  vimos  outro  dia 
pastores  nos  EEUU  declarando  que 
Bush  era  um  enviado  de  Deus  para 
fazer  a  guerra  e  que  a  guerra  no 
Iraque  era  santa  cruzada  contra  os 
nimigos  de  Deus. 
Enquanto  nossos  profetas  continu- 
arem repetindo  comportamento  des- 
ta natureza,  por  certo,  teremos  que 
continuar  repetindo  o  lamento  de 
Jeremias  sobre  a  cidade  santa. 

o  Rev.  Assir  è  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Museu 
focaliza  o 
Filho 
Pródigo 

Feito  a  partir  de  31  de  Janeiro  de  2008 


O  único  museu  sério  da  influência 
estética  da  Bíblia  nos  EUA,  o  Museu 
da  Arte  Bíblica,  em  Nova  Iorque,  está 
destacando  o  que  talvez  seja  a  pará- 
bola mais  querida  do  Novo  Testa- 
mento sob  o  título:  "A  Arte  do  Per- 
dào:  Imagens  do  Filho  Pródigo".  A 
exposição  emprega  colagens,  pintu- 
ras, gravuras,  vitrais  e  tapeçarias  - 
todos  inspirados  neste  ensmo  de  Je- 
sus. 

Diz  Ena  Heller,  a  diretora  executiva 
do  Museu:  "A  exposição  tece  a  his- 
tória de  como  esta  parábola  vem 
aquecendo  a  imaginação  de  artistas 
através  dos  tempos,  sem  comprome- 
ter a  relevância  ou  força  de  sua  men- 
sagem. Vistas  no  conjunto,  estas 
obras  mostram  que  a  estória  do  Fi- 
lho Pródigo  conserva,  para  cada  ge- 
ração, o  poder  de  inspirar,  incitar  e 
corresponder  às  nossas  necessida- 
des e  esperanças". 
Afirmou  o  escritor  Tobias  Wolff, 
numa  palestra  feita  durante  a  expo- 
sição: "Somos  todos  filhos  pródigos 
em  um  ponto  ou  outro  de  nossa  vida. 
A  parábola  é  quenda  porque  mostra 
a  capacidade  de  amor  e  misericór- 
dia sem  medida,  que  Deus  tem  para 
conosco". 


A  Rota  de  Abraão 


Feito  na  cidade  turca  de  Harran,  4  de 
novembro  de  2007 

Foi  lançada  a  pedra  fundamental  do 
Projeto  Caminho  de  Abraão  pur  250 
organizadores  de  20  países,  Trata-se  de 
um  roteiro  de  peregrinação  baseado  nos 
passos  do  patriarca  das  três  religiões 
monoteístas:  judaísmo,  cristianismo  e 
islamismo.  A  P  fase  da  rota,  que  o  pro- 
jeto pretende  colocar  em  funcionamento 
até  2016.  vai  de  Harran  até  Hebrom,  na 
Clsjordânia,  passando  por  Síria  e 
Jordânia.  O  trecho  lançado  tem  60  km  e 
vai  até  a  fronteira  da  Síria. 

No  lançamento  da  pedra  fundamental, 
a  rota  não  foi  aberta  ao  público,  mas 
apenas  significa  que  o  trecho  foi  oficial- 
mente percorrido  e  aprovado  pelo  gover- 
no turco. 

A  ideia  nasceu  na  Universidade  de 
Harvard  (EUA)  e  visa  promover  a  união  e 
o  entendimento  entre  cristãos,  muçulma- 
nos e  judeus.  Afirmou  o  xeque  Jihad 
Hammadeh,  da  comunidade  islâmica  de 
São  Paulo:  "Apoiamos  o  projeto  pelo  po- 
tencial de  fomentar  uma  cultura  de  paz. 
Retomar  a  fonte  de  Abraão,  uma  conver- 
gência para  as  religiões  monoteístas,  pode 
ajudar  nesse  diálogo". 

O  conflito  entre  Israel  e  os  estados  ára- 
bes é  o  maior  desafio  à  sua  realização. 
Além  do  mais.  no  início  das  negociações 
houve  desconfianças,  devido  ao  seu  pa- 
trocínio por  uma  universidade  norte-ame- 
ricana. 

E  fundamental  -  do  ponto  de  vista  reli- 


gioso -  que  a  rota  percorra  o  Iraque.  E  é 
justamente  ali,  onde  o  maior  conflito  da 
região  impede  o  planejamento  da  segun- 
da etapa  da  rota,  que  pretende  chegar  a 
Ur  -  cidade  natal  de  Abraão  na  antiga 
Babilónia. 

Para  o  analista  britânico  David 
Newman.  do  departamento  de  politica 
da  Universidade  Ben-Gurion  de  Negev 
(Israel),  "o  projeto  parece  ótimo.  mas 
não  vejo  como  poderá  ser  implementado. 
O  ceticismo  que  cerca  a  rota  é  aumenta- 
do, pois,  no  Oriente  Média,  a  expenên- 
cia  mostra  que  projetos  acabam  sendo 
barrados  pela  política". 


"Apoiamos  o  projeto 
pelo  potencial  de 
fomentar  uma 
cultura  de  paz. 
Retornar  à  fonte  de 
Abraão,  uma 
convergência  para 
as  religiões 
monoteístas,  pode 
ajudar  nesse' 


diálogo". 


o  ,         ,  Peregrinação  no  Õnenie  Médio 


•  Rota  Inicial 
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Barak  Obama  com  seu  pastor 
Rev.  Jeremiah  A.  Wright 


Presidenciável 
culpado  pelos 
sermões  de 
seu  pastor 

Feito  nos  EUA.  em  20  de  março  último 

O  candidato  Barak  Obama  pertence  à 
Igreja  da  Trindade,  localizada  num  bairro 
afro-americano  em  Chicago,  afiliada  à  de- 
nominação histórica  Igreja  Unida  de  Cris- 
to, de  1.2  milhões  de  membros.  O  pastor 
de  Obama,  o  Rev.  Jeremiah  A,  Wright,  sem- 
pre interpretava  a  Palavra  de  Deus  a  luz 
da  realidade  gritante  do  racismo  -  o  pro- 
blema mais  angustiante  dos  membros  de 
sua  congregação.  Como  é  costume  corri- 
queiro nas  igrejas  fazer  gravações  dos  ser- 
mões durante  os  cultos,  os  inimigos  políti- 
cos de  Obama  lançaram  mão  delas  a  fim 
de  achar  algo  que  podena  tomar  a  opinião 
do  público  contra  ele. 

Respondendo  ao  alarido  levantado  pela 
mídia  sobre  esses  sermões  gravados, 
Obama,  que  é  de  ascendência  negra  e 
branca,  discordou  de  algumas  afirmações 
do  pastor  Wright,  mas  disse  que  "não  pos- 
so repudiá-lo  como  também  não  posso 
repudiar  minha  avó  branca.  Esta  gente  faz 
parte  de  mim.  E  faz  parte  da  América  que 
eu  amo". 

O  presidente  da  Igreja  Unida  de  Cristo,  o 
Rev.  John  H.  Thomas,  lamentou.-  "Os  que 
gastaram  horas  ouvindo  esses  sermões 
gravados  tinham  um  só  propósito:  preju- 
dicar um  candidato  presidencial.  Nesse 
processo,  uma  congregação  que  realiza  um 
ministério  excepcional  e  o  Rev.  Wnght,  que 
dedicou  a  sua  vida  para  formar  estes  mi- 
nistérios,    são     caricaturados  e 
demonizados". 


Uttimato  faz  40  anos 


Acontecido  em  2008 

"Órgão  de  empresa  evangélica  destina^ 
do  a  evangelização  e  edificação,  sem  cor 
denominacionaf,  a  revista  Ultimato  nas- 
ceu em  1968,  fruto  da  fé  e  visão  de  Elben 
M.  Lenz  César  Nesses  40  anos.  vem  re- 
lacionando "Escritura  com  Escritura  e 
acontecimentos  com  Escritura".  Preten- 
de associar  a  teoria  com  a  prática  a  fé 
com  as  obras,  a  evangelização  com  a 
açao,  a  conversão  com  a  santidade  de 
vida,  o  suor  de  hoje  com  a  glória  por  vir". 

O  berço  de  Ultimado  foi  Barbacena.  MG. 
Naquele  tempo,  existia  a  lacuna  de  exis^ 
tirem  somente  periódicos  voltados  para 
crentes  e  a  serviço  de  suas  próprias  de- 
nominações. Surgiu  então  a  idéia  de  pu- 
blicar uma  revista  que  chamasse  tam- 
bém a  atenção  de  um  público  não  evan- 
gélico. 

O  nome  "Ultimato"  tem  uma  origem 
cunosa.  A  equipe  que  estava  planejando 
a  revista  havia  conseguido  espaço  na 
Rádio  Correio  da  Serra,  mas,  quando  foi 
apresentar  o  primeiro  programa,  o  dono 
da  emissora  a  informou  que  o  padre 
Hilário  Barros,  da  Basílica  São  José  Ope- 
rário, tinha  lhe  dado  um  ultimato.-  se  a 


Radio  Correio  da  Serra  permitisse  o  pro- 
grama dos  protestantes,  ele  deixaria  de 
apresentar  o  programa  da  Basílica,  o  que 
implicaria  em  sérios  problemas  políticos 
para  o  dono.  A  equipe  perdeu  o  progra- 
ma, mas  ganhou  o  nome  da  revista  que 
estava  planejando. 

Quem  folheia  Ultimato  logo  percebe  que 
tem  muitos  leitores  evangélicos  e  não 
evangélicos.  Desde  1977,  a  revista  é  en- 
viada a  mais  de  8  mil  paróquias  católi- 
cas -  o  que  tem  produzido  resultados 
positivos,  Essa  "intromissão"  de  Ultima- 
to tem  tomado  a  igreja  evangélica  mais 
conhecida  no  ambiente  católico  e  dimi- 
nuído preconceitos  mútuos.  Por  outro 
lado,  sem  trair  seus  princípios  reforma- 
dos, a  revista  tem  trazido  para  o  ambi- 
ente evangélico  algo  mais  positivo  sobre 
a  Igreja  católica  brasileira.  Ultimato  nun- 
ca teve  o  propósito  de  arrebanhar  católi- 
cos romanos  para  o  protestantismo,  Mas 
também  nunca  escondeu  seu  propósito 
de  levar  evangélicos,  católicos,  espíritas 
e  descrentes  para  a  suficiência  e  senho- 
rio de  Jesus  Cristo,  Ultimato  proclama 
que  "o  Reino  de  Deus  é  maior  que  a  igre- 
ja católica,  que  as  igrejas  ortodoxas,  que 
a  igreja  protestante". 


Ditos:  Aquecimento 
Global  ^msk 


"Com  o  aquecimento  global,  o  1°  Mundo  será  rebaixado  a  e  o  3°  a  5°  I 
isso  é  daqui  a  pouco,  quase  já."  '       '  " 


(Ruy  Castro,  Jornalista) 


"Estará  8  graus  mais  quente  daqui  a  40  anos  e  todas  as  plantações  vão  1 
secar.  A  maioria  das  pessoas  morrerá  e  o  resto  será  canibal,"  f 

(Ted  Turner,  fundador  da  CNN) 

"Precisamos  de  uma  teologia  da  providência  de  Deus.  que  nos  impulsione  a 
agir  para  preservar  a  terra.  O  ativismo  cristão  para  a  preservação  da  terra 
nao  e  opção.  E  uma  necessidade  crucial." 

(Donald  H.  Mckim,  teólogo  reformado) 


'  I '  I  n  I 


CALVINO  -  500  ANOS 


INSTITVTIO  CHEI- 

ftianae  religionis,  in  libros  qua- 
lOHAKKE  CALVINO  AVTHOP.E. 


Consultando  os  Pais 
da  Igreja 


OJiua  Roberti  5tcp]iain. 


muito  especial 


G  E  N  E  V  AR 


l^página  da  última  edição 
das  Institutas 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Da  vasta  obra  deixada  por  João  Calvino,  o  livro 
mais  conhecido  e  traduzido  é  a  Instituição  da  Re- 
ligião Cristã,  também  chamado  de  As  Institutas. 
Publicado  pela  primeira  vez  em  1536.  na  Basiléia 
quando  seu  autor  era  um  jovem  de  26  anos,  con- 
tinha 6  capitules  que,  revistos  e  ampliados  várias 
vezes,  se  transformaram  em  80  na  última  edição 
(1559).  cinco  anos  antes  da  morte  do  reformador 
Inicialmente  a  intenção  do  seu  autor  foi  escrever 
uma  espécie  de  catecismo  ampliado  para  ensinar 
os  fundamentos  da  fé  cristã.  Pretendia  alcançar 
por  meio  de  um  ensino  claro  e  simples,  seus  com- 
patriotas franceses,  que  ansiavam  por  Cristo,  mas 
quase  não  tinham  conhecimento  dele.  Mais  tar- 
de, foi  endereçado  aos  estudantes  de  teologia,  para 
o  estudo  das  Escrituras.  No  entanto,  circunstânci- 
as adversas  fizeram  com  que  o  livro  se  tomasse 
uma  verdadeira  defesa  da  mensagem  evangélica 
anunciada  pelos  reformadores. 

Na  França,  o  rei  Francisco  I  mantinha-se  indech 
so  entre  os  tradicionalistas  conservadores  e  os 
humanistas,  que  desejam  uma  reforma  para  a  igre- 
ja. Como  estava  em  guerra  com  o  imperador  Carlos 
V  e  dependia  da  aliança  com  os  príncipes  alemães 
evitava  colocar-se  contra  os  princípios  luteranos' 
adotados  por  muitos  de  seus  súditos.  Alguns 
acontecimentos,  entretanto,  levaram  o  soberano 
a  radicalizar  suas  idéias  e  a  iniciar,  entre  1534  e 
1535,  uma  violenta  perseguição  contra  os  segui- 


dores da  nova  fé.  O  próprio  Calvino  precisou 
fugir  às  pressas  de  Paris,  para  viver  como  um 
exilado.  Assim,  os  seguidores  da  doutrina  evan- 
gélica foram  considerados  uma  seita  violenta  e 
sediciosa,  que  atuava  contra  o  reino  e.  por  isso, 
devia  ser  eliminada,  à  semelhança  dos 
anabatistas  na  Alemanha. 

Carta  ao  Rei 

Diante  da  calúnia  erguida  contra  tantos  inocen- 
tes, Calvino  utilizou  seu  livro  para  desfazer  equí- 
vocos e  promover  a  defesa  dos  perseguidos.  Ela- 
borou uma  magnífica  e  eloquente  Carta 
endereçada  ao  rei  Francisco  e  que  veio  impressa 
logo  nas  suas  primeiras  páginas.  Nela.  procurou 
mostrar  como  as  ditas  novas  idéias  nada  tinham 
de  inovação,  mas  expressavam  o  puro  evange- 
lho de  Jesus  Cristo,  conforme  o  ensino  da  Igreja 
Cristã  e  dos  Pais  dos  primeiros  séculos.  Nessa 
tentativa  de  convencer  o  soberano,  não  pedia  mi- 
sericórdia, mas  justiça. 

O  conteúdo  desta  primeira  edição,  em  formato 
de  hvro  de  bolso,  era  um  comentário  ao  Credo 
Apostólico  (a  fé),  os  Dez  Mandamentos  (a  Lei), 
o  Pai  Nosso  (a  oração),  os  sacramentos  (a  igre- 
ja), a  liberdade  cristã,  o  poder  politico  e  eclesiás- 
tico. O  conhecimento  de  Deus  e  de  nós  mesmos 
e  o  seu  tema  básico.  Uma  segunda  edição,  am- 
pliada {17  capítulos)  e  reformulada,  em  estilo 
acessível  ao  povo,  apareceu  em  francês  (1541) 
traduzida  pelo  próprio  Calvino  (e  está  em  portu- 


guês!). Por  várias  razões,  ela  tem  sido  a  preferida 
de  muitos  estudiosos. 
A  quarta  e  última  grande  edição  latina  resultou 
do  empenho  de  Calvino  em  organizar  e  aumentar 
o  material  acumulado,  dividindo-o  em  4  livros  (o 
Pai.  o  Filho,  o  Espírito  Santo  e  a  santa  Igreja  Ca- 
tólica), com  inúmeros  capítulos  e  secções.  Elabo- 
rada em  meio  às  muitas  enfermidades  do 
reformador  em  seus  últimos  tempos,  ela  reflete  as 
polémicas  por  ele  mantidas  com  impaciência,  bem 
como  uma  excessiva  sistematização,  considera- 
da por  muitos  como  um  distanciamento  de  seus 
propósitos  iniciais. 

Pela  clareza,  competência  e  coerência  com  que 
teve  apresentados  os  temas  biblico-teológicos  em 
uma  época  de  incertezas  e  discussões  religiosas 
a  Instituição  da  Religião  Cristã  (IRC)  tornou-se 
um  marco  orientador  para  os  protestantes  em  ge^ 
ral  e  para  os  reformados  em  especial,  com  influ- 
encia significativa  na  cultura  ocidental.  Embora 
queimada  em  Notre  Dame,  ela  se  tornou  um  clás- 
sico de  teologia.  Muito  procurada  e  lida  na  Euro- 
pa, passou  por  sucessivas  edições,  em  diversas 
línguas,  sendo  responsável  pela  ampla  difusão  das 
Ideias  do  reformador  de  Genebra.  O  historiador 
Bernard  Cottret,  que  escreveu  recentemente  uma 
biografia  de  Calvino,  a  compara  a  um  edifício  de 
pedra,  "uma  catedral  em  que  cada  palavra  teste- 
munha a  glória  de  Deus". 

o  Rev.  Galasso  é  professor  do  Seminário  Teológico  de 
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PROJETO  SEMEANDO 

Ventos  do 
Amazonas 


JOSE  ANDREZ 

"O  vento  sopra  onde 
quer,  ouves  a  sua 
voz,  mas  não  sabes 
donde  vem,  nem 
para  onde  vai;  assim 
é  todo  o  que  é 
nascido  do  Espírito" 
(Jo  3.8). 

A  P  IPI  de  Manaus,  AM,  com- 
prou a  camisa  do  Projeto  Seme- 
ando que  o  concílio  maior  da 
Igreja,  por  meio  de  seus  repre- 
sentantes, iluminadamente  ela- 
boraram. Estamos  vestidos  com 
ela.  Mas  como  semear,  nós  que 
vivemos  na  maior  floresta  do 
mundo?  Naturalmente,  aqui  nâo 
precisamos  semear;  já  temos 
tantas  árvores,  das  mais  diver- 
sas culturas.  Bem,  assim  como 
começamos  o  texto  falando  em 
sentido  metafórico  de  comprar 
e  vestir  a  camisa  do  projeto,  se- 
mear também  é  em  sentido  me- 
tafórico, você  me  diria.  Mas  ain- 
da assim  o  nosso  semear,  que 
é  proclamar  o  evangelho  de  Je- 
sus Cristo,  parece  ser  desneces- 
sário. Temos  Inúmeras  igrejas 
evangélicas,  algumas  delas  com 
milhares  de  membros.  A  popu- 
lação evangélica  no  Amazonas 
é  enorme.  Uma  única  denomina- 
ção lota  o  centro  de  convenções 
da  cidade  de  Manaus,  com  ca- 
pacidade para  100  mil  pessoas. 
Isso  faz  que  algumas  perguntas 
vagueiem  em  nossa  cabeça 
como,  por  exemplo:  para  que 
mais  uma  igreja,  se  praticamen- 
te toda  esquina  já  tem  uma?  O 
que  a  nossa  tem  a  oferecer  para 
que  ela  seja  necessária? 


A  resposta  a  essas  perguntas 
surgiu  há  algum  tempo.  Nas  vi- 
agens de  evangelismo  e  ação  so- 
cial tanto  do  Barco  Pendão  Real, 
com  o  Programa  Amazónia, 
quanto  do  Ministério  de  Açâo 
Social  e  DIaconia  de  nossa  igre- 
ja, observamos,  ou  melhor,  fo- 
mos Interpelados  por  pessoas 
das  comunidades  visitadas,  com 
a  pergunta:  quando  teriam  uma 
Igreja  nossa  lá  estabelecida? 

E  verdade  que  lá  há  outras  igre- 
jas evangélicas,  que  pregam  o 
evangelho,  mas  não  uma  igreja 
com  nosso  jeito  presbiteriano  de 
ser  As  pessoas  que  nos  conhe- 
ceram gostaram  do  nosso  jeito 
de  falar  de  Jesus,  das  doutnnas 
que  confessamos,  do  modo 
litúrgico  que  adoramos.  São  es- 
sas coisas  que  fazem  sentido, 
quando  pensamos  o  porquê  de 
uma  igreja  nossa  nessas  comu- 
nidades. Semear  o  evangelho  de 
Jesus  com  a  instrumentalldade 
da  nossa  amada  IPI  do  Brasil  é 
necessário  -  foi  isso  o  que  aque- 
las pessoas  nos  fizeram  enten- 
der. O  clamor  daquela  gente  faz 
com  que  o  vento  do  Espínto  nos 
leve  para  aquele  lugar  e  é  nesse 
mover  do  Espírito  Santo  que 
estamos  desenvolvendo  um  pro- 
jeto de  Implantação  de  Igreja  na 
comunidade  Vila  Mutirão,  do 
outro  lado  do  Rio  Negro.  Você 
está  convidado  a  fazer  parte  des- 
te mover,  orando,  contribuindo 
e  vindo  semear  também.  Parti- 
cipe do  Projeto  Evangelho  na  Flo- 
resta! Será  uma  ótima  oportuni- 
dade de  você  vir  conhecer  o 
Amazonas  e.  ainda,  anunciar  a 
salvação  de  Jesus  a  caboclos 
amazonenses,  entre  os  dias  15 
a  25  de  julho. 

o  José  é  licenciado  do  Presbitério 
do  Arrtazonas 


Projeto 


Evangelho 


Floresta 


y^.  r  Férias  Missionárias 

^l^S  no  campo  da 

16  a  25     região Amazônica 
de  Julho 


Passe  suas  férias  evangelizando  na  maior  região  florestal 
do  Brasil,  vendo  de  perto  as  maravilhas  da  fauna  e  flora  do 

chamado  pulmão  do  mundo,  bem  como  conhecendo  a 
cultura  de  um  povo  bem  simples,  o  caboclo  ama/onensc  c 
os  ribeirinhos.  Sua  culinária  e  os  deliciosos  frutos 
tropicais,  próprios  do  Amazonas. 


Local:  Cacau  Pirêra.AM 
Inscrições  e  infomiações: 
(92)  3644-7202 
9179-1441 
andreznunes(íí5  Hotmail. com 


;re)a 

presbiteriana 
independente  do  brasil 


ATOS  OHCIAIS 


Convocação 
do  Sínodo 
Nordeste 

Venho,  por  meio  deste,  convocar 
o  Sínodo  Nordeste  para  se  reunir  or- 
dinariamente, ás  9h00  do  dia  5  de 
julho  de  2008.  no  templo  da  IPI 
Fazenda  Grande,  em  Salvador,  BA, 
situado  na  Ladeira  das  Pitangueiras, 
53,  bairro  de  Fazenda  Grande,  na 
capital  baiana. 


Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca 
Júnior,  presidente  do  Sinodo  Nordeste 


Fale  conosco! 

E-mail:  andreznunes@hotmall.com  ou  telefones 
(92)  3663-3861  e  9179-1441. 
Estamos  aguardando  você! 


Despojamento 
de  ministro 

O  Presbitério  do  Mato  Grosso,  reuni- 
do nos  dias  21  a  23  de  dezembro  de 
2007,  decidiu  pelo  despojamento  ad- 
ministrativo do  irmão  Luís  Alberto 
Sanches  da  função  de  Ministro  da  IPI 
do  Brasil.  Esta  decisão  se  faz  com 
embasamento  no  artigo  37,  Parágrafo 
5°,  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  O 
referido  irmão  fica  arrolado  como  mem- 
bro na  IPI  de  Juscimeira,  MT. 

Israel  Rogério  Bellintanl.  secretário 
executivo  do  Presbitério  do  Mato  Grosso 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rev.  Mário 
Ademar  é  pastor 
da  IPI  de  Vila 
Palmeiras,  em  São 
Paulo.  SP.  pastor 
emérito  da  3'  IPI 
de  São  Paulo,  SP. 

e  assessor 
Jurídico  da  IPi  do 
Brasil 


I 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte@lpib.org 
ou  rua  Amarai 
Gurgel.  452. 
sobreloja. 
01221-000,  São 
Paulo.  SP 

ilillllllilillljill 


Pode  ou  não  acontecer  a  eleição  de  oficiais  numa  reunião 
ordinária  da  Assembléia?  E,  se  aconteceu,  o  que  precisa  ser  feito? 


Respostaj 


Nâo!  O  Artigo  14  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  diz: 
"A  Assembléia  da  igreja  local  reúne-se: 

í  ■  Ordinariamente,  pelo  menos  uma  vez  por  ano.  para:  a)  ouvir  o  relatório  do  movimento  fínanceiro  da  tesouraria 
e  do  movimento  geral  eclesiástico  da  igreja;  b)  nomear  uma  Comissão  de  Exame  de  Contas,  fíxando-ihe  prazo 
para  apresentação  do  devido  parecer:  c)  julgar  as  contas  do  Conselho. 

n  -  Extraordinariamente,  para  as  demais  matérias  especificadas  no  Art.  13,  quando  o  Conselho  decidir  convocar 
ou  quando  a  ele  for  apresentado  requerimento  subscrito  por  membros  em  número  igual  ao  estabelecido  para  o 
quórum. " 

Portanto,  não  se  pode  eleger  oficiais,  aprovar  Estatuto,  decidir  sobre  venda  ou  compra  de  imóveis,  etc.  nas 
reuniões  ordinárias  da  Assembléia  da  igreja. 


^A  Assembléia  da  igreja 
pode  decidir  quantos 
oficiais  quer  eleger? 
Ela  não  tem  autoridade 
absoluta  sobre  a 
igreja?  O  Conselho 
pode  recusar-se  a 
ordenar  e  investir  um 
oficial  eleito  pela 
Assembléia? 


Resposta| 

A  primeira  questão  é  sobre  a  autoridade  da  As- 
sembléia. 

Na  forma  presbiteriana  de  governo,  há  a  autori- 
dade de  ordem  e  a  de  jurisdição.  A  autoridade  de 
ordem  reside  no  ofício  (o  presbítero  tem  autorida- 
de de  oficio  para  impor  as  mãos  na  ordenação  de 
oficiais,  de  impetrar  a  bênção;  o  ministro,  além 
dessas,  tem  autoridade  de  ofício  para  ministrar 
os  sacramentos,  celebrar  casamento  religioso  com 
efeito  civil,  etc).  A  autoridade  de  jurisdição  reside 
nos  concílios  formados  por  presbíteros  (docentes 
e  regentes,  isto  é.  ministros  e  presbíteros). 

A  Assembléia  da  igreja  local  não  é  concílio.  Por- 
tanto, não  é  autoridade.  A  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  é  o  nome  dado  ao  concílio  maior, 
formado  somente  por  presbíteros  regentes  e  do- 
centes; por  isso,  é  autoridade. 
Outra  questão  é  a  soberania  da  Assembléia.  Não 


está  escrito  em  nenhum  lugar  da  nossa  legislação 

que  concílios  ou  assembléias  tenham  soberania. 
Têm  direitos,  atribuições  e  competências.  E  os 
concílios,  dentro  de  suas  competências  e  atribui- 
ções, têm  autoridade  para  tomar  decisões. 

No  caso  da  Assembléia  da  igreja  local,  os  direi- 
tos são  os  que  se  encontram  no  Art.  i3  da  Cons- 
tituição, reproduzidos  também  no  seu  Estatuto. 
E,  quanto  aos  presbíteros  e  diáconos,  o  direito  da 
Assembléia  é  eleger  e  pedir  a  sua  exoneração.  Ele- 
ge como  lhe  é  proposto  pelo  Conselho,  que  depois 
considerará  se  o  eleito  tem  condições  ou  não  de 
ser  consagrado  à  ordem  (ordenado)  e  investido  na 
função  (para  cumprir  o  mandato). 

Pede  a  exoneração  do  oficial  ao  mesmo  Conse- 
lho que  o  ordenou  e  o  investiu  e  este  considerará 
se  é  justa  ou  não  a  decisão  da  Assembléia. 

Outro  direito  da  Assembléia  é  eleger  o  pastor  por 
3,  4  ou  5  anos  (quando  não  é  comissionado)  e 
pedir  a  dissolução  das  relações  pastorais  firma- 
das com  essa  eleição.  A  quem  pede?  Ao  Presbité- 
rio, a  autoridade  que  tomou  as  providências  de 
atender  ao  pedido  da  igreja,  manifesto  pela  vota- 
ção da  Assembléia. 

Lembremos  que.  das  decisões  do  Conselho  (au- 
toridade na  igreja  local),  caberá  sempre  recurso 
ao  Presbitério,  que  é  autoridade  superior  ao  Con- 
selho. 

No  caso  do  número  de  presbíteros  ou  diáconos, 
reportemo-nos  à  organização  da  igreja,  quando 
uma  Comissão  do  Presbitério  (sempre  com  o 
"quórum"  do  concílio),  com  autoridade  delegada 
pelo  concílio,  faz  o  arrolamento  dos  membros  e 
instala  a  Assembléia  da  nova  igreja  passando  a 
eleição  de  oficiais.  É  a  Comissão  que  estabelece  o 
número  de  presbíteros  e  de  diáconos. 

A  partir  daí,  quem  tem  autoridade  para  isso  é  o 
Conselho. 


MAIO 

2008 
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Martin  Luther  King 


ff£V.  MAfíCOS  NUNES  DA  SILVA 

"Eu  tenho  um  sonho:  que  um  dia, 
nas  colinas  vermelhas  da  Geórgia,  os 
filhos  de  ex-escravos  e  os  filhos  de  ex- 
senhores  de  escravos  possam  se  sen- 
tar juntos  à  mesa  da  fraternidade... 
Eu  tenho  um  sonho:  que  um  dia  meus 
quatro  filhos  vivam  num  país  onde  não 
sejam  julgados  pela  cor  de  sua  pele, 
mas  pelo  seu  caráter.,.  Quando  dei- 
xarmos que  a  liberdade  ecoe  em  cada 
cidadezinha  e  em  cada  cabana,  em 
todos  os  estados  e  em  todas  as  cida- 
des, poderemos  apressar  a  chegada 
do  dia  em  que  todos  os  filhos  de  Deus, 
negros  e  brancos,  judeus  e  gentios,  pro- 
testantes e  católicos,  poderão  se  dar 
as  mãos  e  cantar  juntos  as  palavras 
do  velho  spiritual  negro:  Livres  final- 
mente! Livres  finalmente!  Graças  a 
Deus  Todo-Poderoso.  estamos  livres  fi- 
nalmente!"' 

Neste  mês  de  maio,  essa  coluna  pres- 
ta sua  homenagem  a  um  líder  cristão 
que  viveu  seguindo  os  passos  de  seu 
mestre  Jesus.  Sua  prática  pastoral 
mostrou  que  o  exercício  do  ministério 
vai  além  das  paredes  dos  templos,  atin- 
gindo as  cidades,  envolvendo-se  com 
a  realidade  das  pessoas,  denuncian- 
do as  injustiças  e  caminhando  junto 
com  o  povo  pelos  seus  direitos.  Estou 
falando  do  Rev.  Martin  Luther  King 
Júnior, 

No  último  dia  4  de  abril,  fez  40  anos 
da  morte  do  Rev.  Martin  Luther  King 
Júnior,  pastor  batista,  nascido  em 
Atlanta,  na  Geórgia,  filho  primogénito 
de  uma  família  de  negros  norte-ameri- 
canos  de  classe  média.  Seu  pai  era 
pastor  batista  e  sua  mãe  era  profes- 
sora. 

Com  19  anos,  Martin  Luther  King  se 
tornou  pastor  batista  e,  mais  tarde, 
se  formou  em  teologia  no  Seminário 
de  Crozer,  Também  fez  pós-graduação 
na  Universidade  de  Boston,  onde  co- 
nheceu Coretta  Scott,  uma  estudante 
de  música  com  quem  se  casou.  Em 
seus  estudos,  dedicou-se  aos  temas 
de  filosofia  de  protesto  não  violento, 
inspirando-se  nas  ideias  do  hindu 
Mohandas  K.  Gandhi(1869-1948). 

Em  1954,  tornou-se  pastor  da  Igreja 


Batista  de  Montgomery,  Alabama,  Em 
1955,  houve  um  boicote  ao  transpor- 
te da  cidade,  como  forma  de  protesto 
a  um  ato  discriminatório  a  uma  pas- 
sageira negra,  Luther  King,  como  pre- 
sidente da  Associação  de  Melhora- 
mento de  Montgomery,  organizou  o 
movimento  que  durou  um  ano.  King 
teve  sua  casa  bombardeada.  Foi  as- 
sim que  ele  iniciou  a  luta  pelos  direi- 
tos civis  nos  Estados  Unidos. 

Em  1957,  Luther  King  ajudou  a  fun- 
dar a  Conferência  da  Liderança  Cristã 
no  Sul  (SCLC).  uma  organização  de 
igrejas  e  sacerdotes  negros.  King  tor- 
nou-se o  líder  da  organização,  que  ti- 
nha como  objetivo  acabar  com  as  leis 
de  segregação  por  meio  de  manifesta- 
ções e  boicotes  pacíficos.  Foi  à  índia, 
em  1959,  estudar  mais  sobre  as  for- 
mas de  protesto  pacífico  de  Gandhi. 

No  início  da  década  de  1960,  King 
liderou  uma  série  de  protestos  em  di- 
versas cidades  norte-americanas.  Ele  or- 
ganizou manifestações  para  protestar 
contra  a  segregação  racial  em  hotéis, 
restaurantes  e  outros  lugares  públicos. 
Durante  uma  manifestação,  King  foi 
preso,  tendo  sido  acusado  de  causar 
desordem  pública.  Ele  dizia  àqueles  que 
não  compreendiam  suas  atitudes,  in- 
clusive à  sua  Igreja:  "Não  ha  nada  mais 
trágico  neste  mundo  do  que  saber  o 
que  é  certo  e  não  fazé-lo.  Não  posso 
ficar  no  meio  de  todas  essas  malda- 
des, sem  tomar  uma  atitude".^ 

Em  1963,  liderou  um  movimento 
massivo,  "A  Marcha  para  Washington", 
pelos  direitos  civis  no  Alabama,  organi- 
zando campanhas  por  eleitores  negros. 
Foi  um  protesto  que  contou  com  a  par- 
ticipação de  mais  de  200.000  pesso- 
as, que  se  manifestaram  em  prol  dos 
direitos  civis  de  todos  os  cidadãos  dos 
Estados  Unidos.  A  não-violência  tornou- 
se  sua  maneira  de  demonstrar  resistên- 
cia. Foi  preso  diversas  vezes.  Neste  mes- 
mo ano,  liderou  a  histónca  passeata  em 
Washington,  onde  proferiu  seu  famoso 
discurso:  "I  have  a  dream"  ("Eu  tenho 
um  sonho)".  Em  1964.  foi  premiado 
com  o  Nobel  da  Paz. 

Em  1965,  ele  liderou  uma  nova  mar- 
cha. Uma  das  consequências  foi  a 
aprovação  da  Lei  dos  Direitos  de  Voto 


de  1965.  que  aboliu  o  uso  de  exames 
que  visavam  impedir  a  população  ne- 
gra de  votar.  Em  1967,  King  uniu-se 
ao  Movimento  pela  Paz  no  Vietnâ,  o 
que  causou  um  impacto  negativo  en- 
tre os  negros.  Outros  líderes  negros  não 
concordaram  com  esta  mudança  de 
prioridades  dos  direitos  civis  para  o 
movimento  pela  paz. 

Em  4  de  abril  de  1968.  o  Rev.  Martin 
Luther  King  foi  baleado  e  morto  em 
Memphis,  Tenessee,  por  um  branco 
que  foi  preso  e  condenado  a  99  anos 
de  prisão.  Em  1983,  a  terceira  segun- 
da-feira  do  mês  de  janeiro  foi  decreta- 
da feriado  nacional  em  homenagem 
ao  aniversário  de  Martin  Luther  King.' 

Em  seu  último  discurso,  um  dia  an- 
tes de  ser  assassinado,  King  disse: 
"Temos  de  enfrentar  dificuldades,  mas 
isso  não  me  importa,  pois  eu  estive 
no  alto  da  montanha.  Isso  não  im- 
porta. Eu  gostaria  de  viver  bastante, 
como  todo  o  mundo,  mas  não  estou 
preocupado  com  isso  agora.  Só  quero 
cumprir  a  vontade  de  Deus,  e  ele  me 
deixou  subir  a  montanha.  Eu  olhei  de 
cima  e  vi  a  terra  prometida.  Talvez,  eu 
não  chegue  lá,  mas  quero  que  saibam 
hoje  que  nós.  como  povo.  teremos  uma 
terra  prometida.  Por  isso,  estou  feliz 
esta  noite.  Nada  me  preocupa,  náo 
temo  ninguém.  Vi  com  meus  olhos  a 
glória  da  chegada  do  Senhor". 

King  foi  um  daqueles  homens  de 
quem  "o  mundo  não  era  digno  e  que 
Deus  se  honra  de  ser  chamado  de  seu 
Deus  (Hb  11.16  e  38). 

Como  Martin  Luther  King  viveu  ape- 
nas 39  anos,  de  agora  em  diante  fará 
mais  tempo  que  ele  partiu  do  que  es- 
teve entre  nós.  Mas  sua  vida  e  seu  tes- 
temunho permanecem  entre  nós  como 
um  exemplo  de  ministério  pastoral  a 
ser  seguido,  diante  de  uma  realidade 
de  tanta  exclusão  em  nosso  país. 

"O  que  mais  me  preocupa  não  é  o 
grito  dos  violentos,  nem  dos  corrup- 
tos, nem  dos  desonestos,  nem  dos 
sem-caráter.  nem  dos  sem-ética.  O 
que  mais  me  preocupa  é  o  silêncio 
dos  bons!"  (Martin  Luther  King  Júnior). 

o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  1"  IPI  de 
Diadema,  SP,  e  presidente  da  Associação 

Bethel 


■  SHUKER,  Nancy.  Martim  Luther  King  -  Coleção  Os  Grandes  Lideres.  Nova  Cultura.  São  Paulo.SP.  1987.  p.  U 
-SHUKER.  op,  cit  p,  9 

'  Dados  biográficos  extraídos  do  site:  www.lutherking.hpgvip, ig.com.br 
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NOSSAS  IGRBAS 


56^  aniversário  da  2-  iPi  do  Rio  de 
Janeiro 


CACILDA  MARTINS  DE  SOUZA. 
CARINE  MONIQUE  CAMPELO  DA 
SILVA.  RAQUEL  RAMOS  RIBEIRO 
E  REV.  ANTONIO  FERNANDES 

Nos  dias  8  e  9/3/2008.  tive- 
mos a  graça  de  festejar  com 
grande  júbilo  os  56  anos  de  or- 
ganização da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  RJ. 

No  sábado,  pregou  o  Rev. 
Samuel  de  Aguiar  Campelo 
Júnior,  pastor  da  P  IPI  de 
Campos  dos  Goytacazes.  RJ, 
que  baseou  sua  mensagem  em 
Atos  12,1-12.  Tivemos  a  par- 
ticipação do  Grupo  Ágape,  for- 
mado pelas  adolescentes  e  jo- 
vens de  nossa  igreja. 

No  domingo,  tivemos  a  esco- 
la dominical  (90  matriculados) 
que,  após  o  estudo,  contou 
com  a  apresentação  de  todas 
as  classes,  com  cânticos, 
jograis  e  uma  pantomima.  De- 
pois de  tirarmos  a  foto  com 
alunos  e  professores,  tivemos 
o  tradicional  almoço  de  confra- 
ternização 

O  grande  momento  foi  o  cul- 
to vespertino,  uma  noite  mara- 
vilhosa, quando  o  Espírito  San- 
to falou  através  do  nosso  pas- 
tor Rev.  Antonio  Fernandes  da 
Rocha  Neto.  Recebemos  como 
novos  membros  Marina 
Hortêncio  dos  Santos  (por  ju- 
nsdição)  e  Valnei  Francisco  da 
Fonseca  (profissão  de  fé).  São 
novos  membros  que  se  somam 
agora  na  nossa  caminhada 
como  igreja  (83  membros 
professos  e  16  não  professos). 
Neste  culto,  tivemos  a  partici- 
pação do  Grupo  Raízes  (forma- 
do por  senhoras),  de  um  grupo 
infantil  e  do  coral  Walter  Fran- 
cisco da  Fonseca,  da  igreja. 

A  Cacilda  é  agente  de  O 
Estandarte  da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  a  Carine  Manique  foi  a 
digitadora,  a  Raquel  Ramos 
Ribeiro  tirou  as  fotos  e  Rev. 
Antonio  Fernandes  revisou  o 
texto 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2*  IPI 
do  Rio  de  Janeiro) 


ilil 


Pastores  da  2-  IPI  do  Rio  de 
Janeiro 

1912  -  Rev.  Benedito  Ferraz  de  Campos;  1927  -  Rev.  Odilon 
Damasceno  Ribeiro  Morais;  1939  -  Rev.  Adolfo  Machado  Cor- 
reia; 1940  -  Rev.  Walter  Augusto  Ermel;  1943  -  Rev.  Jorge  do 
Amaral  Pinto;  1946  -  Revs.  Roldão  Tnndade  D'Avila,  Seth  Ferraz 
e  Izac  Gonçalves  do  Vale;  1948  -  Rev.  Aretino  Pereira  de  Ma- 
tos; 1950  -  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida;  1955  -  Rev.  Se- 
bastião Gomes  Moreira;  1965  -  Rev.  Severino  Alves  de  Lima; 
1975  -  Rev.  Síntio  Brito;  1980  -  Rev,  Samuel  Franco  de 
Menezes;  1986  -  Rev.  Glyserio  Elias  de  Lellis;  1990  -  Rev. 
Selmo  Candido  Oliveira;  1994  -  Rev.  Deoclécio  de  Oliveira 
Rodrigues;  1997  -  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sosai; 

Desde  2001  o  nosso  querido  e  amado  pastor  é  o  Rev.  Anto- 
nio Fernandes  da  Rocha  Neto. 


Nota  histórica 

A  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  é  fruto  da  fu- 
são, em  9/3/1952,  de  duas  IPIs:  a  de 
Oswaldo  Cruz  {organizada  em  18/9/1927) 
e  a  de  Campinho  (organizada  em  12/2/ 
1941).  Na  ocasião,  as  duas  igrejas  esta- 
vam distantes  menos  de  um  quilómetro. 

Na  década  de  50,  foi  construído  o  atual 
e  belo  templo  e  salão  social. 

Em  1982,  foi  consagrado  o  prédio  de 
educação  religiosa  Presb.  Aggeo  Pereira 
Duarte,  que  hoje  comporta  5  salas  de  es- 
cola dominical,  as  aulas  do  Curso  de  Ex- 
tensão' no  Rio  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  uma  secretaria,  casa  pastoral 
e  suite  para  hóspedes. 


Rev  Samuel  Jr, 
Presbs.  Lécio  e 
Givânia.  Rev. 
Antonio,  Presbs. 
Louríval  e  Jessé 


r 


A  história  se  repete 
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REV.  EDSON  CASADO  JÚNIOR 

Há  104  anos.  surgiu  a  nossa 
amada  IPI  do  Brasil.  Por  que 
lembrar  isso  agora?  Pois  bem, 
mas  a  história  se  repete... 

No  dia  9/9/2008,  aqui  na  ci- 
dade de  Dois  Vizinhos,  PR, 
completaremos  dois  anos  da 
organização  da  nossa  congre- 
gação. E  a  hístóna  se  repetiu. 
Dois  Vizinhos  fica  no  sudoes- 
te do  Paraná  e  nessa  região 
ainda  não  havia  uma  IPI. 
Aconteceu  que  alguns  irmãos 
descobriram,  com  a  ajuda  de 
seu  antigo  pastor,  que  sua  igre- 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIINIIIIIIMIII 


ja  tinha  envolvimento  com  a  ma- 
çonaria e  resolveram,  dirigidos 
pelo  seu  pastor,  tomar  a  deci- 
são de  romper.  Usaram  bom  sen- 
so, ética  e  amor,  mas  a  história 
se  repetiu.  Surgiu  a  IPI  de  Dois 
Vizinhos.  Mas  o  que  fazer,  sem 
templo  e  sem  pastor?  Pois  bem. 
nesse  período  de  pouco  mais  de 
um  ano  entre  o  rompimento  e  a 
formação  da  igreja,  fomos  con- 
templados com  um  terreno  con- 
cedido pela  prefeitura  municipal, 
um  bom  terreno,  em  um  local 
privilegiado  da  cidade.  Ainda  que 
contemos  com  59  membros 
maiores,  sendo  12  deles  recebi- 
dos por  batismo  e  profissão  de 


fé  no  final  do  mês  de  agosto,  não 
temos  os  recursos  necessários 
para  a  construção  do  templo. 
Reunimo-nos  na  garagem  da 
casa  do  irmão  Ito  Antonio  Pia- 
no e  de  sua  família  que,  com 
todo  amor  e  carinho  nos  acolhe 
para  termos  nossos  cultos  e  reu- 
niòes.  Às  vezes,  contamos  com 
a  frequência  de  70  pessoas,  tor- 
nando o  local  bem  apertado  e, 
ainda  assim,  não  se  preocupa- 
ram com  a  falta  de  privacidade 
que  a  igreja  em  sua  casa  iria 
causar.  É  um  trabalho  desafia- 
dor e  de  fé.  Com  tudo  isso  e  com 
todo  amor  que  temos  pela  nos- 
sa história,  queremos  contar 


llllllllllllllllllllllll! 
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NOSSAS  IGRBAS 


71  anos  da  1^  IPI  de  Osasco 


MAIO 

-■'008 


O  ESTANDARTE  11 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA 
VALCESIA 

Organizada  em  14/3/1937,  a 
1^  IPI  de  Osasco,  SR  completou 
71  anos. 

No  domingo,  dia  16  de  março, 
comemoramos  a  data  com  fes- 
tividades especiais. 

Convidado  pelo  Conselho,  o 
compositor  e  cantor  Jorge 
Camargo  esteve  conosco  trazen- 
do mensagens  faladas  e  can- 
ções lindas  que  tocaram  profun- 
damente o  nosso  coração  no 
culto  matutino  das  lOhSO.  No 
culto  vespertino,  ele  trouxe  men- 
sagem baseada  no  Salmo  126. 

A  1^  IPI  de  Osasco  está  de  pa- 
rabéns por  mais  um  aniversário. 
Agradecemos  imensamente  a 
Deus  por  ter  mandado  anjos  tão 
especiais  para  trabalhar  em  fa- 
vor da  igreja  em  nossa  cidade  de 
Osasco, 

Finalizando  as  comemorações, 
após  o  culto  vespertino,  um  deli- 
cioso bolo  e  refrigerantes  foram 
servidos  para  todos  os  presentes. 

A  Odete  é  a  secretária  de 
Comunicação  da  1^  IPI  de  Osasco, 

SP 

[O  Estandarte  conta  com  81  assinantes  na  IMgreja 
de  Osasco) 


Coral  e  dirigentes  do  culto         As  crianças  também  participaram 


Culto  da  Paixão 

Na  sexta-feira,  21  de  março,  come- 
moramos o  Culto  da  Paixão  de  Cristo 
na  1^  IPI  de  Osasco.  O  coral  Johan 
Sebastian  Bach  entoou  hinos  alusivos 
a  esta  data.  O  pregador,  Rev.  Gerson 
Correa  de  Lacerda,  leu  Mateus  27 
versículos:  1,  2,  11  a  14  e,  em  sua 
reflexão,  falou-nos  sobre  os  lideres 
judeus  que,  por  inveja,  levaram  Jesus 
até  Pilatos. 

Pilatos,  governador  da  Judéia,  que- 
rendo ordem  em  seu  governo,  lavou  as 
mãos,  entregando  Jesus  para  ser  cru- 
cificado. Participamos  da  Ceia  do  Se- 
nhor. Após  o  término  do  culto,  todos 
os  presentes  foram  convidados  a  par- 
ticipar do  delicioso  café  da  manhã,  pre- 
parado com  muito  amor  e  carinho  pela 
Coordenadoria  dos  Adultos,  tendo  à 
frente  o  casal  Celi  e  Júlio  Camargo, 
com  toda  a  sua  equipe. 


I 


Bandeira  do  Sul  -  74  anos 


com  a  toda  a  IPI  do  Brasil. 
Queremos  contar  com  a  sua 
parceria  em  oração  e  até  mes- 
mo com  a  possibilidade  de 
sua  contribuição  financeira,  Já 
temos  o  nosso  projeto  de 
construção  feito  pelo  irmão 
Shileon  Martins,  da  P  IPI  de 
Londrina,  PR,  que  ficou  ma- 
ravilhoso, projeto  moderno, 
que  vai  mudar  a  história  do 
povo  desta  cidade. 

o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da 
Congregação  de  Dois  Vizinhos, 

—  _ 

(O  Estandarte  conta  com  um  assinante  na 
Congregação  de  Dois  Vizinhos) 


REV.  JURACi  MORES  CABRAL 

No  dia  4  de  março  de  2008,  a 
IPI  de  Bandeira  do  Sul,  MG,  com- 
pletou 74  anos  de  organização. 
Estivemos  reunidos  para  um 
momento  de  gratidão  da  Deus 
por  mais  um  ano  de  lutas  e  de- 
safios, mas  de  bênçãos  tam- 
bém. Neste  ano  de  2008, 
estamos  com  a  agenda  cheia  e 
acreditamos  que  será  mais  um 
ano  abençoado. 

No  dia  8/3/2008,  estivemos 
reunidos  para  comemorar  o  Dia 
Internacional  da  Mulher,  evento 
sob  a  responsabilidade  do  De- 
partamento de  Ação  Social  e 
Diaconia.  Tivemos  a  presença  de 
25  mulheres,  entre  elas  a  irmã 
Berenice,  esposa  do  Rev.  João 
Dilso,  da  IPB  da  cidade  de  Cabo 


Verde,  MG,  que  nos  trouxe  a 
palavra. 

No  dia  9/3/2008,  o  culto  foi 
de  gratidão  a  Deus  pelo  aniver- 
sário da  igreja.  Esteve  conosco 
o  Rev.  Galdino  Acássio  Gomes 
da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Campestre,  MG,  acompanhado 
da  Cláudia,  sua  esposa,  o 
qual  nos  trouxe  a  palavra  ba- 
seada no  livro  de  Lucas  10.25- 
37,  com  o  tema  'A  árdua  tarefa 
de  ser  cristão", 

o  Rev.  Juraci  é  pastor  da  iPI 
Bandeira  do  Sul.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Bandeira  do  Sut) 


Ministério 
de  Açáo 
Social  e 
Diaconia 
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NOSSAS  IGRDAS 


1^  IPI  do  Tatuapé 
-  59  anos 


Igtpeja  de  Boquim 
completou  39  anos 


Antigo  templo  da  1'  IPI 
do  Tatua  pe 


Somos  gratos  a  Deus  por 
cada  pessoa  que  se 
dedicou  à  obra  dele  para 
que  chegássemos  até 
aqui.  Aleluia! 


Templo  atual 


CRISTIANE  JORDÃO 

No  dia  30/3/2008,  a  1^  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SR 
comemorou  59  anos  de  vida. 

Com  muita  honra,  recebemos 
o  Rev,  Enos  Gomes  da  Silva, 
pastor  da  1^  IPI  de  Santo  André, 
SP,  que  nos  trouxe  uma  palavra 
muito  edificante  baseada  em 
Mateus  11.25-28.  Participaram 
do  culto  a  equipe  de  louvor,  o 
coral  da  Igreja  local  e  o  conjun- 
to masculino  Unidos  por  Cris- 
to. Agradecemos  a  todos  que 
marcaram  presença  nesta  data 
tão  especial  para  nós. 

Após  o  culto,  como  de  costu- 
me, tivemos  delicioso  lanche,  re- 
frigerantes, docinhos  e,  como 
não  pode  faltar,  o  bolo  e  a  fa- 
mosa velinha.  Tivemos  uma 
grande  confraternização. 

Parabéns  ã  comissão  de  even- 
tos e  colaboradores!  A  festa  es- 
tava ótima! 

Somos  gratos  a  Deus  por  cada 
pessoa  que  se  dedicou  à  obra 
dele  para  que  chegássemos  até 
aqui.  Aleluia!  "Rendei  graças  ao 
Senhor,  porque  ele  é  bom;  por- 
que a  sua  misericórdia  dura 
para  sempre"  (SI  106.1). 

Parabéns,  P  IPI  do  Tatuapé! 

A  Cristiane  é  secretária  da  1'  IPI 
Tatuapé.  São  Paulo.  SP 

(O  Estanilafte  conta  com  26  assimntesnsl' Igreja 
do  Tatuapé) 


I6REJA  PRBSWTEHIAMA 
IHDEPENDENTE  DO  BRASIL, 


r 


Culto  de  aniversario  da  V  IPI  do 
Tatuapé 


Coral  da  V  IPI  de  Tatuapé 


^1  ^/'^  f 


Quarteto  Unidos  por  Cristo 


Fundadores  da  P  IPI  do 
Tatuapé:  Josué  Cavalieri, 
Dorottiy  Pozzatti  de  Oliveira, 
Leonor  Allabe  Cavalieri.  Lino 
Cavalieri,  Maria  Maud  Maciel 
Moraes  e  Noemi  Cavalieri 
Gouveia 


M/SS.  AILKA  DANTAS  DO  AMOR  CARDOSO 

Nos  dias  12  e  13/4/2008,  a  IPI  de  Boquim, 
SE,  completou  o  seu  39°  aniversário.  No  dia 
12,  tivemos  como  pregador  o  Rev.  Daniel,  que 
também  é  vereador  da  cidade  de  Fortes  de 
Aracaju.  Contamos  com  a  presença  do  presi- 
dente do  nosso  Presbitério,  o  Presb.  Jonatas  | 
Silva  Menezes.  No  dia  13,  o  pregador  foi  o  Rev. 
Eliel  Luna,  que  foi  o  primeiro  pastor  da  igreja,  o 
qual  recebeu  uma  justa  homenagem  pelos 
serviços  prestados  à  igreja  em  tempos  tão  difí- 
ceis, Contamos  também  com  um  coral  de  35 
vozes  da  Igreja  12  de  Agosto  de  Aracaju  (IPB), 
além  do  cantor  Francisco  Bento  JR,  de  Brasília. 
Autoridades  da  cidade  de  Boquim,  como  o  pre- 
feito, o  vice-prefeito  e  o  assessor  direto  do 
prefeito,  estiveram  presentes  homenageando  a 
IPI  de  Boquim.  Após  o  culto,  tivemos  a  parte 
social,  com  um  delicioso  bolo  e  salgadinhos. 

Foi  realmente  uma  festa  marcante  para  a  nos- 
sa igreja. 

A  Ailka  é  missionária  do  Presbitério  Sergipe  em 
Parceria  com  a  Secretária  de  Evangelização 

(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  IPI  de  Boquim) 


Breve  histórico 

A  IPI  de  Boquim  foi  organizada  no  dia  13/ 
4/1969,  mas  ela  já  existia  desde  o  ano  de 
1926,  com  a  proclamação  do  evangelho  pelo 
Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira.  Na  década 
de  30,  foi  organizada  pelo  seminarista 
Sherloque  Nogueira.  Nessa  década,  foi 
construído  o  primeiro  templo,  situado  na  Pra- 
ça da  Laranja,  de  onde  saímos  para  o  novo 
templo,  em  11/3/2001. 

Pastores  da  IPI  de  Boquim 

Revs.  Sebastião  Gomes  Moreira,  Severino 
Alves  de  Lima,  Jonan  Joaquim  da  Cruz, 
Eliel  Ferreira  Luna,  Edival  Ferreira  Brandão, 
Onésimo  Eugênio  Barbosa,  Luís  Marcos  Sil- 
va e  Zabulom  Siqueira. 

Somos  a  primeira  Igreja  Evangélica  a  se 
estabelecer  na  cidade  de  Boquim. 

Somos  uma  igreja  celeiro  para  muitas  ou- 
tras em  Salvador,  BA,  Aracaju,  SE,  Recife, 
PE,  e  Rio  de  Janeiro,  RJ.  A  nossa  história 
de  vida  em  muito  deve  nos  alegrar,  pois 
temos  cumprido  o  edito  de  Deus: 
'Cor)heço  as  tuas  obras.  Eis  que  tenho  posto 
diante  de  tt  uma  pana  aberta,  a  qual  ninguém 
pode  fechar:  que  tens  pouca  força,  entretanto, 
guardaste  a  minha  palavra  e  não  negaste  o 
meu  nome"  (Ap  3.8). 


i 


o  ESTANDARTE  13 


NOSSAS  IGREJAS 


Aniversário  da  iPi 
de  ijorena  (34  anos) 


C  <  (CARTAS 


REV.  EDMUR  JOSE  DE  SOUZA 

No  dia  16/3/2008,  foi  comemorado 
mais  um  ano  da  IPI  de  Lorena,  SP  Foi 
uma  noite  maravilhosa,  com  um  culto  de 
ação  de  graças.  O  templo  estava  repleto 
de  pessoas  celebrando  e  adorando  a 
Deus.  Tivemos  a  participação  da  cantora 
Lilian,  da  Igreja  Adventista  de  Lorena,  que 
nos  presenteou  com  sua  voz  em  canções 
de  louvor  a  Deus.  Também  o  ministério 
de  louvor  local  louvou  a  Deus  juntamen- 
te com  toda  a  igreja,  agradecendo  ao  Se- 
nhor por  mais  um  ano  de  vida. 

A  meditação  foi  feita  no  Salmo  100, 
onde  há  um  convite  de  louvor  a  Deus,  de 
celebração  com  júbilo,  ou  seja,  com  ex- 
trema alegria.  Sabemos  que  temos  difi- 
culdades, como  qualquer  outra  igreja,  po- 
rém não  deixamos  de  ter  alegria.  E  por 
que  temos  alegria?  Temos  alegria  por  cau- 
sa da  grandeza  da  Palavra  de  Deus.  Ela  é 
realidade.  Ela  está  ao  nosso  alcance.  É 
ela  que  nos  alimenta  e  nos  inspira.  Te- 
mos alegria  por  causa  da  proclamação 
da  Palavra  de  Deus.  É  o  ministério  mais 
importante  que  podemos  e  devemos  rea- 
lizar. De  forma  direta,  como  pregadores, 
ou  de  forma  indireta,  como  apoiadores  e 
intercessores  dos  pregadores.  Todos  nós 
podemos  anunciar  o  evangelho.  Temos 
alegria  por  causa  da  transformação  que 
a  Palavra  de  Deus  provoca  na  vida  de 
todas  as  pessoas.  Este  terceiro  ponto  é 
de  fundamental  importância  para  todos 
nós. 

Nós  podemos  e  devemos  ficar  alegres 
por  muitos  motivos:  por  nossa  comunhão 
como  igreja  de  Cristo  Jesus;  pelas  vitóri- 
as que  Deus  está  nos  concedendo  a  cada 
dia;  pelas  lutas  que  enfrentamos;  pelos 
desafios  que  nos  são  colocados;  e  por 
muitos  outros  motivos. 

Entretanto,  a  maior  alegria  que  temos  é 
a  da  transformação  na  vida  das  pessoas 
que  ouvem  e  obedecem  a  Palavra  de  Deus. 

Deus  continue  nos  abençoando  como 
igreja  para  que  possamos  sempre  procla- 
mar as  virtudes  daquele  que  nos  chamou 
das  trevas  para  a  sua  maravilhosa  luz! 

o  Rev.  Edmur  José  é  pastor  da  IPI  de 
Lorena,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de  Lorena) 


## 


A  maior  alegria  que 
temos  é  a  da 
transformação  na 
vida  das  pessoas 
que  ouvem  e 
obedecem  a 
Palavra  de  Deus 


G 


Do  Rev.  Elio  Nogueira  Castelo  Branco, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil 

Rua  Maria  José  Faria  de  Mello.  125. 
Esplanada  Santa  Terezinha.  Taubato.  SP, 
CEP  12052-580.  telefone  12  36216343 

Quero  parabenizar  O  Estandarte,  órgão  oficial  da  IPI  do 
Brasil.  Em  laneiro  de  2007,  pedi  a  um  presbítero  da  IPI  de 
Campinas  o  endereço  do  jornal  para  fazer  uma  assinatura. 
Ele  prontamente  me  deu  uma.  Fiquei  admirado  com  o  jor- 
nal. Em  fevereiro,  por  exemplo,  saiu  com  72  páginas,  em 
papel  de  primeira  qualidade  e  farto  material  dos  campos. 
Estou  admirado  com  o  trabalfio  missionário  da  IPI  do  Bra- 
sil. Passei  dez  anos  na  IPI  do  Brasil,  na  Igreja  do  Ipiranga. 
em  São  Paulo.  SP  Foi.  sem  dúvida,  o  meu  melhor  e  mais 
abundante  ministério.  Sinto  saudades  dos  amados  mem- 
bros daquela  igreja.  Sinto  não  tiaver  IPI  em  Taubaté,  SP. 
Possivelmente,  estaria  colaborando  com  a  mesma. 


De  Marcos  de  Barros,  da  1''^  IPI  de 
Londrina,  PR 

Quero  colocar  minha  opiniào  sobre  a  entrada  da  IPI  do 
Brasil  no  CMI  (Conselho  Mundial  de  Igrejas). 
Foi  com  muita  tristeza  que  li  em  O  Estandarte  de  março 
de  2008  a  notícia  da  entrada  da  nossa  igreja  em  uma 
entidade  ecuménica.  Aos  poucos,  porém  de  forma  pro- 
gressiva, vai  se  consolidando  o  plano  do  anticristo,  que 
precisará  desta  união  (ecumenismo)  para  governar;  ape- 
nas lamento  que  a  nossa  IPI  do  Brasil  seja  mais  uma 
colaboradora  nesse  plano  prestes  a  comemorarmos  os 
500  anos  do  nascimento  de  João  Calvino.  Nesse  caso, 
não  há  o  que  comemorar. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Recomendamos  que  o  irmão  (e 

todos  05  que  (èm  preocupação  semelhante)  estude  os  docu- 
mentos aprovados  pela  Assemhiéia  Geral  a  respeito  do  as- 
sunto. Netes.  está  muito  claro  que  a  participação  da  IPI  do 
Brasil  no  CMI  não  se  trata  de  uniáo  com  nenhuma  igreta.  O 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  não  é  um  concilio,  mas.  sim, 
um  conselho,  isto  é.  um  espaço  de  diálogo  e  de  cooperação 
entre  as  igreias  cristãs.  Nesse  sentido.  Calvino  foi  um  gran- 
de entusiasta  do  movimento  ecuménico  (se  assim  podemos 
dizer,  apesar  do  anacronismo).  Isso  foi  demonstrado  num 
dos  Cadernos  de  O  Estandarte,  intitulado  "Santa  Conspira- 
ção -  Calvino  e  a  unidade  da  Igreia  de  Cristo",  publicado  e 
distribuído  em  outubro  de  2004.  Nesse  sentido,  a  entrada 
da  IPI  do  Brasil  no  CMI  é  uma  boa  maneira  de  celebrarmos 
os  SOO  anos  de  nascimento  do  reformador  de  Genebra. 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  1'  IPI  de  Londrina.  PR] 


Do  Rev.  Silas  Silveira 

Apreciei  muito  o  texto  de  O  Estandarte  sobre  nosso  gran- 
de missionário  Rev.  Ryoshi  lizuka,  mas  gostaria  que  fosse 
feita  uma  retificação.  A  foto  da  pógina  37  da  edição  de 
abril  de  2008  é  da  Turma  de  1955  do  Seminário  de  Sâo 
Paulo  com  o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira  e  o  japonês  que 
ali  aparece  não  é  o  Rev.  Ryoshi.  mas,  sim.  o  colega  de 
turma  Juniatsu  Taniwaki. 
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14  10  ESTANDARTE 

NOSSAS  IGRDAS 


Brigadeiro  Tobias  -  21  anos 


PRESB.  ZEMLTO  APARECIDO  DE 
GÓES 

A  IPI  de  Brigadeiro  Tobias,  em 
Sorocaba,  SP,  no  dia  15/3/ 
2008,  completou  a  sua  maiori- 
dade, isto  é.  21  anos  de  organi- 
zação. Filiada  ao  Presbitério  de 
Votorantim,  é  uma  das  igrejas 
mais  novas.  Ela  é  ainda  peque- 
na, pois  conta  com  apenas  48 
membros  professos  e  16  mem- 
bros não  professos.  A  escola  do- 
minical tem  29  alunos  matricu- 
lados 8  vários  visitantes.  Porém, 
o  que  nos  chama  atenção  é  que 
a  igreja  vem  se  despertando  para 
o  fato  de  que  o  Mestre  nos  cha- 
ma para  a  missão  maior  que  é 
a  evangelização. 

Em  Brigadeiro  Tobias,  encon- 
tramos perto  da  nossa  igreja 
várias  outras  denominações  re- 
ligiosas e  seitas.  A  nossa  igreja, 
ainda  que  pequena,  tem-se  pro- 
jetado  porque  crê  na  promessa 
do  seu  Senhor,  que  diz:  Estarei 
sempre  convosco.  Sede  fortes  e 
corajosos.  É  nessa  confiança  ela 
tem  lutado  e  trabalhado.  E  os 
resultados  vão  surgindo.  No  dia 
10/2/2008,  recebemos  duas 
pessoas  por  profissão  de  fé  e 
batismo  vindas  do  catolicismo: 
Luiza  Helena  de  Queiroz  Neves 
e  seu  filho  José  Victor  das  Ne- 
ves. Foi  um  ato  solene  e  festivo 
para  toda  a  igreja. 


No  dia  15  de  março,  para  co- 
memorar o  21°  aniversário,  re- 
cebemos festivamente  a  IPI  de 
Alumínio,  que  ficou  responsável 
pela  programação. 

Muitos  louvores  foram  elevados 
ao  Deus  Eterno  por  vários  grupos 
musicais  da  igreja  e  o  seu  pastor, 
Rev.  Jose  Corrêa  Almeida,  nos 
trouxe  a  mensagem  de  Deus.  Após 
o  culto,  no  salão  social,  cortou-se 
o  bolo  do  aniversário,  oferecido 
pelo  casal  Solange  e  Robson,  sa- 
boreado com  refrigerantes. 

No  domingo,  dia  16,  por  oca- 
sião do  cujto,  mais  uma  vez,  lá 
estávamos  dando  louvores  e  gló- 
rias pelas  bênçãos  que  Deus  tem 
derramado  sobre  a  igreja  em  Bri- 
gadeiro. Contamos  com  a  pre- 
sença do  Dtac,  Gilberto,  da  IPI 
do  Bairro  do  Cedrinho,  em 
Sorocaba,  cantando  louvores  a 
Deus.  O  ápice  do  culto  foi  a  men- 
sagem de  Deus,  proclamada 
com  a  unção  do  Espirito  Santo 
pelo  Rev.  Ramon  Peres,  pastor 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Vila 
Hortênsia,  em  Sorocaba. 

"Nào  a  nós  Senhor,  não  a  nós, 
mas  ao  teu  nome  dá  glória"  (SI 
115,1). 

O  Presb.  Zenllto  é  vice-presidente 
do  Conselho  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Brigadeiro 
Tobias,  em  Sorocaba,  SP 
(O  Estandarte  não  conta  com  nenhum  assinante  na 
Igreja  de  Brigadeiro  Tobias) 


20  anos 


Membros  da  IPI  Betânia 


Revs.  Gilberto  e  Daniel 


Banda  Jovens  Adoradores 


Igreja  de  Chavantes  -  94  anos 


REV.  CLEBER  FERREIRA  ARAKAKI  DE 
SOUZA 

Nos  dias  4.  5  e  6/1/2008,  tivemos 
uma  grande  festa.  A  Igreja  de 
Chavantes.  SR  comemorou  94  anos. 

Estiveram  presentes  os  Revs. 
Lucas  Fornel  (pastor  da  IPI  de 
Ipaussu  e  1°  secretário  do  Presbi- 
tério de  Durinhos,  que  foi  o  respon- 
sável pela  mensagem  no  dia  4), 
Maurício  Araújo  Silva  ípastor  da  IPI 


de  Jundiai,  que  pastoreou  a  igreja 
de  Chavantes  entre  1998  e  2002, 
no  dia  6)  e  Cleber  Ferreira  Arakaki 
de  Souza  (pastor  da  IPI  de 
Chavantes  desde  2003,  que  falou 
à  Igreja  pela  manhã  do  dia  5),  e  o 
Presb,  Oswaldo  Brito  (da  IPI 
Ibirarema  e  vice-presidente  do  pres- 
bitério de  Durinhos,  no  dia  5). 

Os  cultos  foram  bastante  dinâmi- 
cos. Tivemos  a  participação  do  gru- 
po Vértice  (King's  Kids),  com  core- 
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ografias,  em  todos  os  cultos,  o  que 
muito  abrilhantou  a  nossa  festa. 

Foram  momentos  maravilhosos, 
de  comunhão  e  muita  edificação. 
Sem  dúvida  alguma,  há  muitas  lu- 
tas, mas  até  aqui  o  Senhor  nos  aju- 
dou e,  com  certeza,  continuará  sus- 
tentando a  sua  obra. 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  da  IPI  de 
Chavantes.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de 
Chavantes) 


Aniversário  da  IPI 
de  Chavantes 


NOSSAS  IGRBAS 


Betânia 


Jardim  Piratininga  - 
Quase  Cinqúentenària 


GILBERTO  MANTOVANI 

No  dia  22/3/2008,  come- 
moramos o  20''  aniversário 
de  nossa  amada  IPI  Betânia, 
localizada  no  Parque  Santa 
Madalena,  em  São  Paulo,  SR 
Ela  foi  organizada  em  27  de 
fevereiro  de  1988.  São  20 
anos  de  muita  luta.  orações, 
bênçãos  e  vitórias.  Passaram 
por  ela  vários  pastores  e  se- 
minaristas ao  longo  de  seus 
20  anos.  Atualmente,  está 
conosco  o  Rev.  Daniel 
Manoel. 

Comemoramos  o  aniversário 
junto  com  a  3^  IPI  de  Sáo  Pau- 
lo, no  bairro  do  Brás,  que,  na 
ocasião,  completou  86  anos. 
O  mensageiro  da  Palavra  na- 
quela noite  foi  o  Rev.  Daniel 
Manoel  e  os  louvores  foram  di- 
rigidos pela  banda  Jovens 
Adoradores,  da  IPI  Betânia. 
Após  o  culto,  houve  uma  deli- 
ciosa confraternização  e  dois 
deliciosos  bolos. 

Damos  graças  a  Deus  pela 
vida  de  nossas  igrejas. 

o  Gilberto  é  membro  da  IPI 
^    Betânia,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja 
Betânia) 


Um  desafio 
missionário  numa 
Osasco  maior  que  o 
Estado  do  Acre. 


mil 


REV.  JAIRO  CAMILO 

No  ano  em  que  Fidel  Castro 
tomava  o  poder  em  Cuba.  nas- 
cia a  IPI  do  Jardim  Piratininga, 
na  zona  norte  de  Osasco,  SP, 
mais  precisamente  no  dia  8/2/ 
1959,  como  fruto  do  trabalho 
missionário  da  5^  IPI  de  São 
Paulo,  então  pastoreada  pelo 
Rev.  João  Euclides  Pereira.  Era 
uma  alternativa  aos  crentes  que 
ficavam  ilhados  pelo  rio  Tietê  em 
dias  de  cheia.  No  começo  do 
processo  de  industrialização  do 
país  -  e  de  Osasco  também  -  e 
no  auge  do  populismo  de  Getú- 
lio Vargas,  planejava-se  um  ope- 
rariado satisfeito  e  bem  instala- 
do. O  Piratininga  seria  o  local  de 
residência-padráo  para  o  povo. 
Vargas  utilizou  verbas  do  Insti- 
tuto de  Aposentadoria  e  Previ- 
dência dos  Industriários,  o  anti- 
go lAPI,  sucedido  pelo  INSS,  a 
fim  de  construir  casas  popula- 
res para  mstalar  familias  que 
chegavam  para  trabalhar  nas 
nascentes  indústrias  locais. 

A  IPI  do  Jardim  Piratininga  nas- 
ceu forte,  com  quase  200  alu- 
nos matriculados  na  escola  do- 
minical, seguindo  a  tónica  do 
presbiterianismo  independente 
até  a  metade  do  século  XX.  Mas, 
hoje,  resta-nos  o  desafio  de  res- 
gatar os  bons  tempos.  O  sonho 
populista  acabou  sofrendo  os 
efeitos  da  realidade  económica 
e  social  do  restante  do  pais.  O 
salário  mínimo  entraria  em  ver- 
tiginosa queda,  sobretudo  a  par- 
tir dos  governos  militares,  e 
Osasco  deixou  de  ser  um  bairro 
esquecido  da  Capital  para  se 
tornar  a  quinta  maior  cidade  de 
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São  Paulo  -  maior  até  que  o 
Acre,  em  termos  de  população. 
Segundo  o  IBGE,  somos  quase 
750  mil  osasquenses.  espremi- 
dos em  56  km  !  Gente  de  den- 
tro e  fora  do  pais.  Paranaenses, 
piauienses,  mineiros,  italianos, 
arménios,  chineses,  em  meio  a 
um  emaranhado  que  estrangula 
projetos  generosos  como  o  lAPI. 

Por  isso,  o  desafio  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga  passa  pelo 
chamado  diaconal,  Só  de  popu- 
lação carcerária,  temos  quase 
5.000  adultos.  Isso  sem  falar 
nas  duas  unidades  da  Febem  (o 
governo  Serra  trocou  o  nome 
para  Fundação  Casa),  que  serão 
inauguradas  ainda  neste  primei- 
ro semestre.  Na  linha  do  Projeto 
Natanael,  que  a  IPI  do  Jardim 
Piratininga  chegue  ao  seu 
cinquentenário  sabedora  que  "a 
evangelização  e  o  discipulado 
não  se  restringem  a  falar  de  um 
Deus  transcendente,  mas  do 
Deus  que  viveu  a  dura  realidade 
do  ser  humano  e  que  entende 
suas  carências,  seus  medos, 
suas  necessidades,  sejam  elas 
de  conhecimento  da  Palavra,  de 
alimento,  de  trabalho,  enfim,  de 
tudo  o  que  possa  resultar  em 
vida  digna.  Por  isso,  a  igreja, 
precisa,  através  do  evangelho, 
apresentar  o  Pão  da  Vida,  o  qual 
liberta  o  ser  humano  do  peca- 
do, na  integralidade  do  seu  sig- 
nificado, o  que  envolve  a  luta 
contra  o  egoísmo,  o  individua- 
lismo, a  soberba,  a  violência,  a 
exploração  do  outro,  que  dificul- 


tam e  náo  permitem  que  as  pes- 
soas vivam  com  dignidade.  Só 
a  ação  amorosa  do  Corpo  de 
Cristo,  num  compromisso  com 
aqueles  que  sofrem  pode  abran- 
dar as  dores  e  frustrações  de 
tanta  gente  que  náo  tem  a  quem 
recorrer". 
O  ditador  cubano  anunciou  sua 
renúncia.  Vargas  suicidou-se  em 
agosto  de  1954.  Mas  a  IPI  do 
Jardim  Piratininga  continua  de 
pé,  mesmo  como  "cana  agitada 
pelo  vento",  frágil,  instável,  mas 
segurando  firme  nas  mãos  do 
Senhor  Jesus,  Senhor  da  histó- 
ria, da  nossa  história.  A  Ele  toda 
glória! 

o  Rev.  Jalro  ó  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga,  em  Osasco.  SP 
(O  Estandarle  conta  com  3  asstnanles  na  Igreia  do 
Jardim  Piratininga) 
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Hora  do  almoço 


Soledade  realiza 
acampadentro 

A  partir  das  19h30  da  sexta-feira,  21/3/ 
2008.  até  o  final  da  escola  dominical,  foi 
realizado  um  acam- 
padentro com  crianças  e 
pré-adolescentes  nas  de- 
pendências da  IPI  de 
Soledade  de  Minas,  MG. 
O  evento  foi  promovido 
pelas  sociedades  inter- 
nas da  igreja,  com  a  par- 
ticipação ativa  de  algu- 
mas irmãs  e  irmãos  da 
Igreja. 

Na  abertura,  iiouve  uma  breve  palestra  es- 
pecial para  as  crianças,  na  qual  o  Rev. 
Ernesto  Aparecido  Sossai,  pastor  da  igreja,  e 
sua  esposa  Sónia  explicaram  o  que  seria  o 
acampadentro  e  o  que  esperavam  do  com- 
portamento das  cnanças  e  pré-adolescentes. 

Fomos  surpreendidos, 
pois  esperávamos  contar 
com  15  crianças,  mas 
participaram  50,  na  mai- 
oria de  famílias  não 
evangélicas.  Foi  uma 
oportunidade  que  apro- 
veitamos para  uma  apro- 
ximação maior  da  igreja 
com  a  sociedade 
soledadense. 

No  sábado,  as  crianças  tiveram  muitas  brin- 
cadeiras, histórias  contadas  pela  irmã  An- 
dréia, da  IPI  de  São  Lourenço,  MG,  gincana, 
chocolate,  fantoche  e  muitas  outras  diver- 
sões, além  de  um  farto  banquete  promovido 
pela  família  da  Diac. 
Lea,  que  se  desdobrou 
na  cozinha. 

Um  outro  momento  es- 
pecial foi  a  parte  espiri- 
tual. A  irmã  Sônia  fez 
uma  palestra  especial 
para  os  pré-adolescen- 
tes. na  qual  eles  fizeram 
perguntas  de  toda  a  na- 
tureza, que  foi  muito 
proveitosa  para  a  forma- 
ção cristã  da  garotada. 

Agradecemos  a  Deus 
pela  oportunidade  e  Fantoche 
enaltecemos  o  trabalho 
do  Mmistério  de  Açâo  Social  e  Diaconia  na 
pessoa  dos  Diacs.  Adélia  C.  Lollobrigida,  Lea 
G.  de  Carvalho  e  Antonio  Sérgio  Moreira, 
além  de  outros  irmãos  e  da  igreja  ajudaram 
na  a  realização  deste  trabalho. 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de  Soledade  de  Iriinas,  MG) 


Palestra  com  o  Rev.  Ernesto 


51-  aniversário  da 
iPi  de  Soledade  de 
Minas 


REV.  ERNESTO  APARECIDO  SOSSAI 

Por  ocasião  do  51°  aniversário  da  IPI  de 
Soledade  de  Minas,  MG,  tivemos  um  momen- 
to de  regozijo  no  Senhor. 

Tivemos  como  pregador  da  noite  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  que  nos  trouxe  uma  palavra  muito 
inspiradora,  que  desafiou  a  igreja  para  a  to- 
mada de  consciência  no  que  diz  respeito  à 
sua  caminhada.  Não  faltou  em  sua  prédica  o 
desafio  para  que  a  igreja  abrace  com  muito 
amor  o  Projeto  Semeando. 

Contamos  com  a  presença  dos  Revs.  Lutero 
Alberto  Gaspar,  da  Congregação  do  Embaú, 
José  Edson  Ayrosa,  da  2^  IPI  de  Cruzeiro,  SP, 
e  Esmael  Arcas,  da  IPI  Jardim  São  José,  de 
São  José  dos  Campos,  SR  Fizeram-se  repre- 
sentar, também,  as  diversas  igrejas  de 
Soledade,  bem  como  a  IPI  de  São  Lourenço  e 
sua  Congregação  de  São  Pedro.  Contamos 
ainda  com  o  Conjunto  Coral  da  IPI  Jardim 
São  José,  que  abrilhantou  a  noite  com  belos  e 
inspiradores  hinos,  conseguindo,  inclusive,  le- 
var o  Rev.  Assir  Pereira  a  juntar-se  ao  coral, 
nos  dois  hinos  finais.  Após  o  culto,  tivemos 
uma  calorosa  recepção  para  todos  os  presen- 
tes no  salão  social  ao  lado  do  templo. 

o  Rev.  Ernesto  é  pastor  da  IPI  de  Soledade  de 

  Minas  e  da  IPI  de  São  Lourenço,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  igreja  de  Soledade  e  com  4 
assinantes  na  Igreja  de  Sâo  Lourenço] 


Igreja  de  São 
Lourenço 

Na  parte  da  manhã,  o  Rev.  Assir  visi- 
tou a  IPI  São  Lourenço,  MG,  onde  levou 
a  mensagem  na  escola  dominical,  Essa 
visita  foi  muito  importante,  O  Rev.  Assir 
falou  mais  informalmente,  desafiando  a 
Igreja  de  São  Lourenço  para  uma  toma- 
da de  crescimento  rumo  ao  ano  de 
2017.  Não  deixou  também  de  falar,  com 
muita  propriedade,  a  respeito  da  beleza 
do  presbiterianismo  no  mundo  e  seus 
símbolos.  Ao  final,  participou  de  um  de- 
licioso cafezinho,  onde  foram  feitas  vá- 
rias fotografias  com  os  Irmãos  e  irmãs. 
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Santa  Fé  -  49^  aniversário 


ELAINE  SANTANA 

O  culto  de  gratidão  a  Deus  pelo  49°  aniver- 
sário da  IPI  de  Santa  Fé,  PR,  foi  realizado 
no  dia  4/5/2008.  às  20h00,  no  templo  da 
igreja,  localizada  à  Rua  Jacarezinho,  509. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev.  Wagner  Mo- 
rais, presidente  do  Presbitério  de  Maringá. 

Tivemos  um  louvor  abençoado  e  uma  linda 
apresentação  do  grupo  de  coreografia 
Ebenézer. 

Estavam  presentes  alguns  irmãos  da  IPI  de 
Santo  Inácio,  juntamente  com  o  Rev.  Apare- 
cido. Também  presentes  algumas  autorida- 
des públicas,  ex-prefeito  e  vereadores,  além 
de  amigos  e  irmãos  de  outras  denommações. 

Estreamos  os  bancos  novos  recém  compra- 
dos; os  velhos,  que  já  estavam  em  uso  há 
mais  de  40  anos,  foram  doados  um  para 
cada  família  da  igreja.  A  lembrança  dos  ban- 
cos antigos  está  guardada  numa  foto  traba- 
lhada em  um  quadro,  que  ficará  à  disposi- 
ção de  quem  quiser  se  recordar 

Ao  final  tivemos  uma  confraternização  no 
salão  social,  para  nos  alegrarmos  ainda  mais 
com  nossos  visitantes. 

Foi  tudo  uma  bênção  e  agradecemos  por- 
que "afé  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

A  Elaine  é  membro  da  IPI  de  Santa  Fé,  PR 

(O  Estandarte  não  conta  nenhum  assinante  na  Igreja  de  Santa  Fé) 


Foi  tudo  uma 
bênção  e 
agradecemos 
porque  "até  aqui 
nos  ajudou  o 
Senhor. 


o  culto  teve  a  participação  de  irmãos  e  pastores  de  outras 
denominações,  autoridades  públicas  e  amigos 
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O  pregador  foi  o 
Rev,  Wagner  Morais 


Grupo  de  louvor  e  coreografia  com 
o  Grupo  Ebenézer 


Na  confraternização,  Rev.  Roberto 
H.  Sócio  e  os  irmãos  que  estão  na 
Igreja  desde  sua  fundação: 
Antônio  de  Souza,  Doraci  Batista 
de  Oliveira  e  Presb.  Lourival  Alves 
de  Oliveira 


IPI  de  Registro  -  30  anos 


REV.  FLORISVAL  CARBONA  COSTA 

A  IPI  de  Registro,  SR  iniciou  sua  história  e 
caminhada  no  ano  de  1976,  quando  foi  or- 
ganizada uma  congregação  sob  os  cuida- 
dos da  IPI  de  Capão  Bonito,  SP.  no 
pastorado  do  saudoso  Rev.  Abílio  de  Oli- 
veira Junqueira.  Devido  ao  seu  desenvolvi- 
mento e  distância  da  igreja  mãe,  o  Presbité- 
rio de  Porto  Feliz  atendeu  ao  pedido  do  Con- 
selho da  IPI  de  Capão  Bonito,  nomeando 
uma  comissão  organizadora  com- 
posta pelos  Revs.  Bernardino  Pistilli  Filho 
(presidente  da  comissão).  Lauri  de 
Almeida,  Abílio  de  Oliveira  Junqueira  e 
Arnaldo  Ferreira  do  Nascimento,  mais  os 
Presbs.  Zaar  Dias  de  Góes  e  Eli  Henrique  da 
Costa,  a  qual,  no  dia  26/2/1978,  compare- 
ceu a  Registro  para  cumprir  a  sua  missão. 


Nesta  data,  foram  arrolados  72  membros 
professos  como  fundadores,  sem  contar  os 
membros  não  professos.  O  primeiro  Con- 
selho eleito  foi  formado  pelos  Presbs.  Miguel 
Bueno  da  Veiga,  Seth  Pedroso  de  Oliveira, 
Antônio  Benedito  do  Carmo  e  Hiles  Vieira 
Mendes.  A  primeira  Mesa  Diaconal  foi  for- 
mada pelos  segumtes  membros:  Orlando 
Nakamura  (hoje  pastor  na  IPI  do  Brasil), 
Nicanor  Meanda,  Maria  Martins  e 
Esmeralda  Brizola  Mendes.  O  primeiro 
pastor  foi  o  Rev.  Adelino  de  Oliveira,  ordena- 
do nesta  data. 

Por  tudo  o  que  aconteceu  nesses  30  anos, 
o  que  podemos  dizer  é;  "Ebenézer.  Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senlior". 

o  Rev.  Florisval  é  pastor  da  IPI  de  Registro.  SP 
(O  Estandarte  não  conta  com  nenhum  assinante  na  igreja  de  Registro) 


Pastores  da  IPI  de 
Registro 

Revs.  Adelmo  de  Oliveira  (1978  a  1980; 
1983).  Venicio  Nogueira  (1981  e  1982),  Jairo 
Honório  Correia  (1984,  auxiliado  pelo  Licen- 
ciado Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oliveira),  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos  Oliveira  (1985),  José 
Martins  (1986  a  1989),  Evâneo  de  Oliveira 
Prado  (1990  a  1998  e  2002  a  2004),  Manoel 
Vicente  dos  Santos  Neto  { 1 999  a  200 1),  Cleber 
Diniz  Torres  (2005  e  2006),  Florisval 
Carbona  Costa  (2007  e  2008). O  atual  conse- 
lho é  composto  pelos  Revs.  Flonsval  (titular)  e 
Cleber  Diniz  Torres  (auxiliar)  e  pelos  Presbs. 
António  Dario.  Emerson  Bueno  da  Veiga  e  Jo- 
aquim Pedro  Muniz  Neto. 
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Serranópolis  - 
34  anos 


PRESBA.  ELMA  FRANCO  OLIVEIRA 
CORREA 

No  dia  10/2/2008.  foi  realizado 
culto  de  açáo  de  graças  pelos  34 
anos  de  organização  da  IPI  de 
Serranópolis,  GO.  "Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor"  (ISm  7.12),  A  igreja 
foi  organizada  em  10/2/1974. 

Comissão 
organizadora 
nomeada  peio 
Presbitério  Brasii 
Central 

Relator;  Rev.  José  Inocêncio  de 
Lima  {saudosa  memória);  secre- 
tário: Rev.  Ryoshi  lizuka  (saudo- 
sa memória);  pregador  do  culto 
solene:  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos;  vogais:  Presbs.  Sebastião 
Lopes  de  Morais  (IPI  de  Jataí)  e 
João  Vicente  Queiroz  (IPI  de 
Cassilândia). 

Foi  realizada  assembléia  com  os 
57  membros  fundadores  e  foram 
eleitos: 

■  Presbíteros;  Alcântara  Alves 
Franco.  Jerônimo  Pereira  da  Sil- 
va. João  Goulart  Garcia  e  Paci- 
fico Franco  de  Carvalho. 

■  Diáconos:  Abrão  Franco  de  Oli- 
veira, Feliciana  Nascimento  de 
Oliveira,  Ilda  Franco  Garcia. 
Maria  Franco  de  Oliveira  (sau- 
dosa memória)  e  Maria  de 
Lourdes  Souza. 

■Tesoureiro:  Abrão  Franco  de  Oli- 
veira. 

Conselho  Atual 

Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira 
(presidente);  Presbs.  Adair  José 
Moreira  (vice-presidente),  Elma 
Franco  Oliveira  Correa  (secretária), 
Eurènia  Brandão  de  Oliveira, 
Jerônimo  Pereira  da  Silva,  Joel 
Rosa  de  Almeida  e  Leomar  Oli- 
veira da  Silva. 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia 

Diacs-  Alderina  Rodrigues  de 
Moraes,  Márcia  Ferreira  Moreira, 
Mirian  Leni  de  Lima  Passos, 
Nilmar  de  Oliveira  Franco,  Nilson 
Franco  de  Moraes  e  Zilda  Maria 
de  Freitas. 

iiliniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiii 


o  Conselho 


Pastores  da  Igreja 

1974  e  1975  -  Rev.  Ryoshi 
lizuka  (saudosa  memória); 
1976  -  Rev.  Jair  Damas  da  Sil- 
va; 1977  -  Rev.  Benedito  Ne- 
ves da  Silva  (saudosa  memó- 
ria); 1978  e  1979  -  Rev.  Weber 
Orlando  Braidotti;  1980  -  Rev. 
Uverland  Barros  da  Silva;  1981 
a  1989  -  Rev  Benedito  Neves 
da  Silva  (saudosa  memória); 
1990  e  1991  -  Rev,  Joaquim 
Ferreira  das  Dores  (saudosa 
memóna);  1992  e  1993  -  Rev. 
Jair  Damas  da  Silva;  1994  - 
Lie.  Simão  Alberto  Zambissa; 
1995  e  1996  -  Rev.  Simão 
Alberto  Zambissa;  1997  -  Rev. 
Adalto  Geraldo  Beltrâo;  1998 
e  1999  -  O  Conselho  assumiu 
os  trabalhos  e  os  pastores  do 
Presbitério  Brasil  Central  reali- 
zavam os  atos  pastorais;  2000 
e  2001  -  Rev.  Wilson  César  de 
Medeiros  Alves;  2002  e  2003 

-  Rev.  Ariosto  dos  Santos  Lima; 
2004  a  2006  -  Rev.  Carlos 
Alberto  Borges;  2007  e  2008 

-  Rev  Rodrigo  de  Lima  Ferreira. 


Tesoureiro 

Nilson  Fraco  de  Moraes. 

Rendemos  graças  a  Deus  pela 
vida  de  cada  pessoa  que,  no  de- 
correr desses  34  anos,  tem  tra- 
balhado na  obra  de  Deus,  fazen- 
do com  que  a  igreja  permaneça 
de  pé  até  hoje. 

A  Presba.  Elma  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Serranópolis, 

GO 

(O  Estandarte  conta  cm  B  assinantes  na  Ipeja  de 
Serranópolis) 


IPI  do  Cruzeiíro 
comemora  40 
anos 


iiiiiiiiiiii 


EDSON  UWE  ZAHLER 

Sensibilizada  com  a  presença  gra- 
tificante de  muitos  convidados,  em 
especial  pela  representação  da 
Coordenadoria  de  Jovens  da  IPI 
de  Luziânia,  GO.  e  da  Congrega- 
ção Presbiterial  do  Paranoá,  DF.  a 
IPI  do  Cruzeiro,  em  Brasília,  DF, 
comemorou,  em  culto  solene,  no 
dia  10/2/2008,  40  anos  de  exis- 
tência. 

Num  culto  de  gratidão  e  júbilo,  ti- 
vemos uma  liturgia  solene  e  alegre, 
A  Coordenadoria  Local  de  Juventu- 
de preparou  um  vídeo,  retratando 
as  diversas  atividades  que  marca- 
ram história  na  IPI  do  Cruzeiro, 
Muitos  dos  presentes  ficaram  emo- 
cionados por  verem  que  também  já 
fazem  parte  da  história  desta  ama- 
da comunidade. 

O  pastor  da  Igreja,  Rev.  Márcio 
Bergamo  de  Araújo,  em  oração  ins- 
pirada, evocou  alguns  tópicos  da 
aula  que  havia  ministrado  na  es- 
cola dominical  naquela  manhã  so- 
bre Ética  e  Moral  Cristã. 

O  pregador  oficial  foi  o  Rev.  Rui 
de  Araújo  Lobo,  presidente  do  Pres- 
bitério Distrito  Federal.  A  mensa- 
gem muito  inspirada  teve  como 
base  o  texto  de  João  capítulo  4,31- 
35,  que  fala  sobre  a  ceifa  e  os  cei- 
feiros. Dando  ênfase  às  palavras 
de  Jesus:  "Erguei  os  olhos  e  vede 
os  campos,  pois  já  branqueiam 
para  a  ceifa",  desafiou  os  irmãos 
a  erguerem  os  olhos  e  começarem 
a  trabalhar  na  abra  do  Senhor. 


O  ponto  culminante  da  celebra- 
ção foi  a  ministração  da  Ceia  do 
Senhor,  dirigida  pelos  Revs.  Márcio 
e  Rui,  com  o  pão  e  o  vinho  servi- 
dos pelos  Presbs,  Edmar  Moreira 
do  Nascimento,  Matheus  Gonçal- 
ves Ferreira  e  Marilza  Gonçalves 
Ferreira. 

Ao  término  do  canto  do  hino  ofi- 
cial da  nossa  igreja  -  O  Pendão 
Real  -  da  oração  final  e  bênção 
apostólica  ministrada  pelo  Rev.  Rui, 
o  Rev.  Márcio  convidou  todos  os 
presentes  a  participarem  da  delici- 
osa recepção,  muito  bem  elabora- 
da pelo  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  e  Coordenadoria  Local  de 
Adultos,  no  salão  social. 

Não  apenas  o  culto  foi  um  mo- 
mento especial,  mas  durante  todo 
o  mês  de  fevereiro  a  igreja  esteve 
em  festa.  Houve  uma  mobilização 
muito  bonita  da  Coordenadoria  de 
Adultos  num  mutirão  de  limpeza 
do  templo  e  suas  dependências, 
arrecadação  de  roupas  e  objetos 
para  o  bazar  que  será  realizado 
em  prol  da  reforma  do  templo  e 
um  delicioso  almoço  comunitário, 
realizado  dia  2/3/2008  com  toda 
a  igreja. 

o  Edson  é  o  agente  de  0  Estandarte 
da  IPI  do  Cruzeiro,  DF 


(O  Estandarte  conta  com  )  2  assinantes  na  Igreja  do 
CmzEiro) 
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3-  aniversário  da  Igreja  do  Setor  P-Sui 


PRESS.  NfLTON  ALVES  RABELO 

Por  ocasião  da  celebração  do 
3°  aniversário  da  IPI  do  Setor  P- 
Sul,  DF,  o  Rev.  Dário  Machado 
da  Silva,  pastor  da  igreja,  dei- 
xou uma  mensagem  para  toda 
a  igreja:  "No  dia  16/4/2008  co- 
memoramos o  3°  aniversário  de 
nossa  IPI  do  Setor  P-Sul. 
Alegremo-nos  sobretudo  porque 
passamos  este  tempo  sob  a  gra- 
ça do  Senhor  Jesus  Cristo,  o  ca- 
beça da  igreja", 

À  1^  IPI  do  Distrito  Federal  a 
nossa  gratidão  porque  solicitou 
à  diretora  do  Centro  Educacio- 
nal n°  6  do  Setor  P-Sul  a  con- 
cessão de  uma  sala  aos  domin- 
gos para  que  funcionasse  um 
ponto  de  pregação. 

Uma  congregação  foi  esta- 
belecida; o  tempo  passou  e  ela 
cresceu,  se  fortaleceu  e  passou 
a  dar  os  primeiros  passos  rumo 
à  sua  organização  em  igreja,  o 
que  foi  aprovado  pelo  Presbité- 
rio do  Distrito  Federal.  A  organi- 
zação foi  marcada  para  o  dia 
16/4/2005. 

O  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior, 
com  a  sua  esposa  e  dois  filhos, 
passou  por  aqui  e,  como  servo 
de  Deus,  foi  o  instrumento  dele 
para  que  a  organização  da  igre- 
ja acontecesse.  Foi  o  primeiro 
pastor.  Ele,  os  primeiros 
presbíteros  (Amadeu,  Geraldo  e 
Nilton),  os  primeiros  diáconos 
(Adeildo,  Edir,  Evaldo,  Irene  e 
Leonita)  e  o  Lie.  Israel  foram  os 
principais  responsáveis  pelo  an- 
damento dos  primeiros  momen- 
tos da  existência  desta  igreja. 

Eleição  de 
oficiais 

No  dia  13/4/2008,  a  assem- 
bléia  da  IPI  do  Setor  P-Sul  se 
reuniu  extraordinariamente  para 
a  eleição  de  3  presbíteros  e  5 
diáconos.  Foi  uma  assembléia 
bastante  tranquila  e  todos  os 
oficiais  foram  eleitos  ou  reeleitos 
no  primeiro  escrutínio. 

Foram  reeleitos  ao  presbiterato: 
Amadeu  Alves  Rabelo,  Geraldo 
Francisco  da  Silva  e  Nilton  Alves 
Rabelo.  Foram  reeleitos  ao 


Ordenação  da  Diac.  Maria  de  Fátima  da  Silva 


Rev.  Silas  Silveira 


diaconato:  Adeildo  Alves  Rabelo, 
Edir  Francisco  Maciel,  Evaldo 
Domingos  Braga  e  Irene  Boteltio 
Rabelo.  E,  ainda,  foi  eleita 
diaconisa  a  irmã  Maria  de  Fáti- 
ma da  Silva. 

No  culto  de  aniversário  no  do- 
mingo. 13/4/2008,  os  presbí- 
teros e  diáconos  reeleitos  foram 
investidos  e  a  irmã  Fátima  foi 
ordenada  e  investida  no 
diaconato 

O  Conselho  da  igreja  ficou  as- 
sim constituído:  Rev.  Dario  Ma- 
chado da  Silva.  Presbs.  Amadeu 
Alves  Rabelo,  Geraldo  Francisco 
da  Silva,  Lilian  de  Sousa  Botelho 
e  Nilton  Alves  Rabelo.  O  Minis- 
tério de  Açào  Social  e  Diaconia 
conta  com  os  seguintes  irmãos: 
Díacs.  Adeildo  Alves  Rabelo.  Edir 
Francisco  Maciel,  Evaldo  Domin- 
gos Braga,  Irene  Botelho  Rabelo 
e  Maria  de  Fátima  da  Silva. 

o  Presb.  Nilton  é  membro  da  IPI 
Setor  P-Sul.  DF 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja 
Setor  P-Sul) 


Participação  da  crianças  no 
aniversário  da  igreja 


Oficiais  eleitos 


ItilfUftlfl 


Celebração  da  Ceia 


r 


o  Conselho  e  o  presidente  do  Presbitério 

3  anos  de 
bênçãos 

A  IPI  do  Setor  P-Sul  comemorou  nos 
dias  12  e  13  de  abnl  de  2008,  o  seu  3^* 
aniversário,  Foram  momentos  maravilho- 
sos de  louvor  a  Deus  e  de  muita  comu- 
nhão com  os  irmãos. 

No  sábado,  além  das  músicas  minis- 
tradas pelo  ministério  de  louvor  da  igreja 
e  pelo  grupo  Kerigma,  tivemos  como  pre- 
gador o  Rev  Silas  Silveira,  que  trouxe  uma 
reflexão  no  texto  bíblico  de  Deuteronômio 
32.1-10. 

No  domingo,  tivemos  um  culto  muito 
alegre.  Várias  canções  foram  ministradas 
pelo  ministério  de  louvor,  pelas  crianças 
e  pelo  grupo  Kerigma  Kids,  formado  por 
crianças  da  igreja.  O  pregador  foi  o  Rev 
Rui  de  Araújo  Lobo,  presidente  do  Pres- 
bitério Distrito  Federal,  o  qual  trouxe  uma 
mensagem  baseada  no  texto  bíblico  de 
João  5.1-11. 

Após  a  celebração  da  Santa  Ceia,  como 
bons  presbiterianos  que  somos,  canta- 
mos o  hino  "O  Pendão  Real"  e  o  tradici- 
onal "Parabéns  pra  você"  e  saboreamos 
um  delicioso  bolo,  com  salgados  e  refri- 
gerante. 


Jovem  da  IPI  do  Brasil! 

de  22  a  25  de  maio  de  2008  um 
Congresso  importanbssimo  para  vocês. 
Informações:  www.ipib.org/umpi 
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IPI  de  Socorro  completa  23  anos 


llill 

{ 

1 

Templo  da  IPI  de  Socorro 


UC.  SÉRGIO  COUTINHO  DE 
ALMEIDA 

"Que  teria  acontecido  se  o 
Senhor  Deus  não  estivesse  ao 
nosso  lado?"  (SI  124.1). 

Esse  versículo  expressa  a  con- 
fiança do  povo  de  Israel,  Confi- 
ança essa  que  se  formou  ao  lon- 
go da  existência  e  da  preserva- 
ção daquela  parcela  que  repre- 
sentava o  povo  de  Deus,  resul- 
tando, assim,  ações  de  graças 
diante  do  socorro  que  vem  do 
Senhor. 

Esse  também  é  o  sentimento 
presente  no  coração  de  todos  os 
membros  da  IPI  de  Socorro,  SP, 
pois,  no  dia  24/2/2008,  nos  reu- 
nimos para  celebrar  mais  um 
ano  de  existência. 

Atualmente,  a  equipe  pastoral 
da  IPI  de  Socorro  é  formada 
pelo  Rev.  David  Rose  de  Carva- 
lho, o  Lie.  Sérgio  Coutinho  de 
Almeida  e  pelo  obreiro  Paulo 
Silas  Valim,  que  trabalha  na  Con- 
gregação de  Bueno  Brandão. 

O  culto  de  gratidão  pelos  23 
anos  da  IPI  em  Socorro  foi  bas- 
tante participativo.  O  templo  es- 
tava repleto.  Contamos  com  a 
presença  do  conjunto  formado 
por  irmãos  da  Congregação  de 
Bueno  Brandão,  bem  como  pelo 
coral  da  sede. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev, 
Onofre  de  Oliveira,  que  pastoreou 
a  igreja  entre  os  anos  de  1998 
a  2000-  Como  não  poderia  ser 
diferente,  após  o  culto  nos 
deliciamos  com  os  quitutes  pa- 
trocinados pelos  irmãos. 

o  Sérgio  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Socorro.  SP 
(O  Estandarte  conta  cm  4  assinantes  na  Igreja  de 
Socorro) 
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História 


Coro  da  IPI  de  Socorro 


Rev.  Onofre  de  Oliveira 


Em  aproximadamente  1969,  duas  famílias 
se  encontram  em  Socorro:  Andrade  e  Ribeiro. 
A  congregação  foi  iniciada  pelo  Rev.  Joaquim 
Caetano,  com  o  apoio  da  Missionária  Célia. 

A  cerimónia  de  organização  se  deu  em  24/ 
2/1985,  com  a  presença  da  comissão 
organizadora  nomeada  pelo  Presbitério  São 
Paulo-Minas,  tendo  como  pregador  o  Rev. 
David  Rose  de  Carvalho,  com  mensagem  ba- 
seada em  Atos  2.42,47. 

Foram  arrolados  37  membros  maiores  e  18 
membros  menores.  Para  composição  do  Con- 
selho, foram  eleitos  para  o  presbiterato:  Ivan 
Reis,  Marcelo  Ribeiro  da  Silva,  Osvaldo  Silva. 

Na  eleição  de  diáconos,  foram  eleitos  os 
seguintes  irmãos:  Elpho  Ribeiro  da  Silva, 
Lourival  de  Andrade,  Norma  Elias  de  Andrade 
Michelini,  Magda  Narciso  Ribeiro  Liparini, 
Aparecida  Narciso  da  Silva. 

No  mesmo  dia,  os  eleitos  foram  ordenados 
e  investidos. 

Em  11/9/1993,  o  templo  da  IPI  de  Socorro 
foi  consagrado  ao  Senhor.  Ele  está  localizado 
na  Rua  Otávio  Zucato,  561,  em  terreno  doa- 
do pela  Prefeitura  Municipal  da  Estância  de 
Socorro.  ^ 


EM  BUSCA 
DA  OVELHA 
NÃO-ALCANÇADA 

Tenho  outras  ovelhas  que 
não  são  deste  aprisco...' 


João  10.16 


RELETORES 
RUSSEL  SHEDD 

SILAS  TOSTES 
PAULO  FENIMAN 
ESTER  ALVES 


XIX  CONGRESSO  DE  MISSÕES 
23-25/MAIO/2008 


Informações:  (44)  3028  48  88 

www.ipimaringa.org.br/mtssoes 
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PRIMEIRA  IGREJA 
PRESBITERIANA 
lYi  INDEPENDENTE 

DE  AAARINGÁ 
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Jubileu  de  Ouro  da  IPI  de  Utinga 


PRESB.  SÉRGIO  PAULO  DE 
OLIVEIRA  MARTINS 

No  último  dia  15  de  fevereiro, 
em  meio  a  muita  euforia  e  com 
o  coração  profundamente  agra- 
decido a  Deus,  a  IPI  Utinga, 
Santo  André,  SR  comemorou  o 
seu  Jubileu  de  Ouro.  Naquele  dia 
festivo,  a  igreja  estava 
engalanada,  como  acontece  com 
a  noiva  no  momento  do  encon- 
tro nupcial.  Ah!  Imagino  que 
cena  magnífica  seria  se  Cristo 
voltasse  exatamente  no  momen- 
to em  que  a  sua  igreja  estivesse 
reunida  para  prestar-lhe  o  culto 
de  adoração.  Ao  contrário  do 
que  ocorre  na  cerimónia  matri- 
monial, quando  o  noivo,  na  ex- 
pectativa de  ver  a  sua  amada 
adentrar  o  santuário  e  vir  ao  seu 
encontro,  aguarda  com  ansieda- 
de o  momento  de  poder  vê-la 
face  a  face,  no  encontro  com  o 
Mestre  é  a  sua  amada  igreja  que 
o  aguarda,  ataviada  como  uma 
noiva,  ansiosa  por  vê-lo  face  a 
face,  e  ser  recebida  por  ele  na 
sua  eterna  glória. 

No  culto  de  açâo  de  graças, 
contamos  com  a  presença  dos 
seguintes  pastores:  Revs. 
Abimael  Lara  (presidente  do 
Presbitério  do  ABC),  Gerson 
David  Ferreira,  Sérgio  Paulo  de 
Almeida,  Izaque  Trindade,  João 
Batista  Barros,  Gerson  Correia 
de  Lacerda  (secretário  geral  da 
IPI  do  Brasil,  que  foi  o  mensa- 
geiro da  Palavra)  e  Paulo  Sérgio 
Cancela  (pastor  da  igreja). 

Foram  homenageados  com 
uma  placa  de  prata  os  Revs. 
Izaque  e  João  Batista,  ex-pas- 
tores  da  IPI  Utinga,  o  primeiro 
no  triénio  de  2002  a  2004  e  o 
segundo  no  triénio  2005  a 
2007.  Também  foram  homena- 
geados com  uma  medalha  de 
honra  ao  mérito  os  seguintes  Ir- 
mãos que  fazem  parte  do  rol  de 
membros  da  igreja  e  estavam 
presentes  no  dia  de  sua  organi- 
zação eclesiástica  em  16/2/ 
1958:  Ana  Dimovci,  Eunice  dos 
Santos,  Hamilton  Rodrigues, 
Idalina  dos  Santos  Rosa.  Irami 
de  Castro,  Joel  José  de  Castro, 
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Pela  longa  jornada  até  aqui  percorrí(ja,  pelos 
obstáculos  vencidos,  pelos  irmãos  que  nos 
precederam,  pelo  legado  de  fé  e  de  fidelidade  à  sã 
doutrina  que  nos  deixaram,  a  Deus  a  nossa 
profunda  gratidão. 


Margarida  Costanti  Freitas,  Nair 
Dimovci  Rodngues.  Nemilda  de 
Castro  Afonso,  Paulo  Rodrigues, 
Talita  Tavares  de  Toledo 
Draganov  e  Vera  Lúcia  Rol 
Grinaboldi, 

Celebração 

Durante  o  més  de  fevereiro, 
mês  de  aniversário  da  igreja,  seus 
ex-pastores,  Revs.  Leonildo 
Silveira  Campos  e  Jonas  Noguei- 
ra, pregaram,  respectivamente, 
nos  segundo  e  último  domingos, 
sendo  também  homenageados 
com  uma  placa  de  prata  pela 
contribuição  que  deram  com  a 
sua  vocação  pastoral  para  o  al- 
cance desse  importante  marco 
na  vida  da  igreja. 

Pela  longa  jornada  até  aqui  per- 
corrida, pelos  obstáculos  venci- 
dos, pelos  irmãos  que  nos  prece- 
deram, pelo  legado  de  fé  e  de  fi- 
delidade à  sã  doutrina  que  nos 
deixaram,  a  Deus  a  nossa  pro- 
funda gratidão.  A  Ele  toda  a  hon- 
ra, toda  a  glóna  e  todo  o  louvor 
hoje  e  pelos  séculos  dos  séculos. 

o  Presb.  Sérgio  Paulo  é  membro  da 
IPI  de  Utinga.  Santo  André.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  igreia  de 

Utinga) 


História  da  IPI  de 
Utinga 

É  importante  destacar  os  seguintes  registros: 
o  primeiro  trabalho  evangelístico  aconteceu  no 
ano  de  1935,  na  residência  do  irmão  Sebas- 
tião dos  Santos,  de  saudosa  memória,  sendo 
pregador  o  seminarista  Melanias  Lange,  mas 
a  Congregação  de  Utinga  começou  a  funcio- 
nar no  ano  de  1942.  após  a  organização  da 
IPI  de  Santo  André,  em  abril  daquele  ano. 

A  pnmeira  diretoria  da  Congregação  ficou  as- 
sim constituída:  Joaquim  Evangelista  Martins 
(diretor),  Maria  Widhardt  (tesoureira)  e  João 
dos  Santos  (superintendente  da  escola  domi- 
nical). Em  1946,  assumiu  a  direção  da  Con- 
gregação o  então  seminarista  Ely  do  Amaral 
Camargo,  de  saudosa  memória,  que  teria  um 
profícuo  ministério  na  IPI  do  Brasil.  Outro  obrei- 
ro que  se  destacou  à  frente  da  Congregação 
foi  o  seminarista  Gerson  Morais,  atualmente 
pastor  jubilado  da  IPI  do  Brasil. 

Até  a  data  de  organização  da  igreja,  passa- 
ram pela  congregação  os  seguintes  pastores: 
Revs.  Alfredo  Borges  Teixeira,  Walter  Augusto 
Ermel,  Evaldo  Godinho  Alves,  Jaime  Domin- 
gos Correia  e  Ely  do  Amaral  Camargo.  A  Con- 
gregação foi  instalada  inicialmente  na  Av.  da 
Paz,  sendo  posteriormente  transferida  para  a 
Rua  Sidnei,  onde  foram  construídas  as  novas 
dependências  e  erguido  e  consagrado  o  tem- 
plo. Na  data  de  organização  da  igreja,  foram 
arrolados  72  membros  maiores  e  40  meno- 
res, contando  a  escola  dominical  com  170 
alunos. 

Precisamente  às  15h00,  do  dia  16/2/1958, 
a  comissão  nomeada  pelo  Presbitério  de  Les- 
te, constituída  pelos  Revs.  Seth  Ferraz  e 
Sherlocl<  Nogueira,  e  pelos  Presbs.  Cássio 
Romero  (IPI  de  Vila  Maria)  e  Àrio  de  Barros 
Rangel  (I^  IPI  de  Santo  André),  deu  os  passos 
necessários  para  a  organização  da  IPI  Utinga. 

O  primeiro  pastor  da  igreja  foi  o  rev.  Jonas 
Nogueira,  pastor  atualmente  jubilado  da  IPI 
do  Brasil.  A  ele  seguiram-se  os  Revs.  José 
Ferreira  Filho  (falecido),  José  Guimarães  (fale- 
cido, em  cujo  pastorado  foi  erguido  o  santuá- 
rio e  consagrado  em  7/11/1982),  Leonildo 
Silveira  Campos  (professor  do  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo),  Altamiro  Pereira  (pastor 
emérito  da  IPI  Utinga,  atualmente  jubilado), 
Clemildo  Anacleto  da  Silva  (professor  do  Se- 
minário Metodista  em  Porto  Alegre),  Izaque 
Trindade  (pastor  da  IPI  do  Carandlru).  João 
Batista  Barros  (pastor  da  2^  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo)  e  Paulo  Sérgio  Cancela 
(pastor  atual). 
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NOSSAS  IGRBAS 


IPI  de  Mauá  -  46  anos  servindo  ao  Senhor 


PRESB.  MOISES  JOSE  DE  UMA 

A  última  semana  de  janeiro 
teve  uma  significação  toda  es- 
pecial para  a  IP!  de  Mauá,  SR 
Sob  a  responsabilidade  de  cada 
um  dos  departamentos  inter- 
nos, a  semana  foi  marcada  por 
atividades  em  todos  os  dias  em 
comemoração  a  mais  um  ani- 
versário da  Igreja.  A  participa- 
ção da  2^  IP!  de  Santo  a  André, 
SP,  no  sábado,  e  presença  do 
Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa,  no 
domingo,  completaram  a  come- 
moração. 

Foi  uma  semana  de  muita  re- 
flexão sobre  as  ações  da  igreja 
em  seus  46  anos  de  organiza- 
ção, que,  como  tantas  outras, 
teve  seu  início  marcado  pela 
abertura  de  um  ponto  de  prega- 
ção, em  1946.  por  decisão  do 
Conselho  da  1^  IPI  de  Santo 
André. 

A  partir  de  então,  a  expansão 
se  fez  notória  e,  em  1950,  o 
ponto  de  pregação  transformou- 
se  em  Congregação,  assim  per- 
manecendo até  1962.  Com 
grande  expectativa,  no  dia  21/ 
1/1962,  o  presidente  da  comis- 
são, representando  o  então 
Presbitério  Leste,  Rev.  Eli  do 
Amaral  Camargo  declarou  aber- 
tos os  trabalhos  em  que  se  da- 
ria a  organização  da  igreja. 

Já  devidamente  organizada  e 
instalada  em  propriedade  doa- 
da pela  igreja  "mãe",  a  igreja  ex- 
perimentou novos  desafios. 
Com  problemas  judiciais  (pos- 
teriormente solucionados),  a 
propriedade  atual  não  oferecia 
condições  para  a  construção  de 
um  novo  templo,  que  possibili- 
tasse expansão  da  igreja.  O  de- 
safio que  se  apresentou  foi  o  da 
aquisição  de  uma  nova  propri- 
edade, o  que  de  fato  ocorreu, 
possibilitando  a  mudança  para 
as  novas  instalações  em  1975. 

Atuação  social 

Pautada  pelo  comprometi- 
mento e  fidelidade  com  os  prin- 
cípios presbiterianos  de  gover- 
no, fundamentados  e  regidos 
pela  Palavra  de  Deus,  a  atua- 


Fachada  do  novo  templo  da  IPI  de  Mauá 


ção  em  meio  à  sociedade  re- 
presenta uma  marca  da  IPI  de 
Mauá. 

Na  área  social,  em  parceria 
com  a  Prefeitura  local,  a  igre- 
ja, por  muitos  anos,  teve  uma 
atuação  efetiva  junto  à  comu- 
nidade, cedendo  suas  depen- 
dências para  o  funcionamen- 
to de  um  Núcleo  de  Educação 
Infantil  (NEI)  e  uma  creche  (A 
Sementinha),  para  o  atendi- 
mento da  comunidade.  Duran- 
te todo  o  tempo  da  parceria, 
estes  segmentos  eram  tidos 
como  referência,  conhecida 
como:  "Escolinha  da  Igreja 
Presbiteriana".  Nos  últimos 
anos,  entretanto,  o  rompimen- 
to dessa  parceria  se  fez  neces- 
sário, motivado  por  um  novo 
desafio:  construção  de  um 
novo  templo,  anseio  de  seus 
membros  de  há  muito. 

o  Presb.  Moisés  José  é  membro 
da  IPI  de  Mauá,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  I E  a»inantes  na  leteia 
de  Mauá) 


Novo  templo 

A  partir  da  decisão  do  Conse- 
lho nesse  sentido,  esforço  con- 
centrado tem  sido  a  palavra  de 
ordem  entre  o  Conselho  e  toda 
a  membresia  para  a  con- 
cretização do  sonho.  Dados  os 
primeiros  passos,  após  aproxi- 
madamente três  anos,  o  ano 
de  2008  poderá  ficar  marcado 
como  o  ano  da  consagração  do 
novo  templo,  com  acomoda- 
ção para  aproximadamente 
350  pessoas.  Todo  o  cuidado 
foi  tomado  para  que  o  projeto 
atendesse  as  condições  de  se- 
gurança   e    conforto  com 

A  semana  de 
trabalhos  especiais 
significou  a 
oportunidade  da 
gratidão  a  Deus  pelo 
muito  que  ele  tem 
feito  pela  igreja 


sonorização,  luminosidade, 
ventilação,  etc.  Hoje,  ainda 
que  não  mais  em  parceria 
com  os  projetos  sociais,  a  pró- 
pria construção  tem  sido  um 
referencial  para  os  que  nas 
proximidades  transitam. 

Apesar  das  realizações  já  ex- 
perimentadas em  meio  a  tan- 
tas dificuldades,  reconhece- 
mos que  muito  ainda  resta  por 
ser  feito  e,  com  certeza,  a  con- 
sagração do  novo  templo  tra- 
rá grandes  desafios  para  os 
seus  membros  e,  com  esses 
desafios,  a  oportunidade  de 
experienciar  uma  nova  fase. 

A  semana  de  trabalhos  es- 
peciais significou  a  oportuni- 
dade da  gratidão  a  Deus  pelo 
muito  que  ele  tem  feito  pela 
igreja  e  o  reconhecimento  de 
que  apesar  das  dificuldades: 
"Até  aqui  lahweh  nos  socor- 
reu" (2Sm  7.12). 


Celebração  de  54 
de  Maio 


REV.  VALDIR  GAUDENZI 

Organizada  em  21/3/1954,  a 
IPI  de  Primeiro  de  Maio,  PR.  pro- 
moveu celebração  de  gratidão  a 
Deus  no  dia  22/3/2008.  Con- 
tamos com  a  presença  do  Rev. 
Ismael  Devidé,  que  ministrou  a 
palavra,  com  o  ministério  de  lou- 
vor da  IPI  de  Ibiporã,  que  está 
lançando  seu  CD  "Há  fogo  no 
altar".  Foi  uma  noite  muito  es- 
pecial. 

Iniciamos  a  semana  de  aniver- 
sário com  a  presença  do  Rev.  An- 
tônio Carlos  (IPI  de  Cambé)  na 
Noite  da  Esperança,  uma  cam- 
panha especial  de  oração  sobre 
o  tema  para  este  ano:  "Lançan- 
do as  redes",  para  um 
direcionamento  de  Deus  em  to- 


das as  áreas  da  nossa  vida.  Ja 
temos  testemunhado  bênçãos  de 
Deus  no  nosso  meio.  Queremos 
compartilhar  um  pouco  do  que 
Deus  tem  colocado  em  nosso 
coração. 

Jesus  age  hoje  poderosamen- 
te. Sem  ele,  nada  podemos  fa- 
zer (Jo  15.5)  e  estamos  fada- 
dos ao  fracasso.  Sem  Jesus, 
perdemos  a  direção  e  o  rumo  da 
nossa  vida.  Ele  é  o  caminho,  a 
verdade  e  a  vida.  Sem  Jesus,  não 
há  o  fogo  da  comunhão  no  meio 
povo  de  Deus  e  não  existe  a  ale- 
gria em  estarmos  juntos. 

Lembramos  de  um  cântico; 
"Lance  sua  rede  ao  mar,  creia  na 
palavra  de  Deus,  sinais  e  mara- 
vilhas Ele  hoje  vai  fazer,  pois  tudo 
é  possível  ao  que  crê".  Jesus  está 
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1-  de  Recife  - 
76  anos 


I 


1 

PRtSB.  ASSUERO  GUERRA  DE  MOURA 

Organizada  em  6/3/1932,  a  P  IPI  de  Recife,  PE,  com- 
pleta seus  76  anos  iniciando  a 
vivência  de  uma  fase  nova  em 
sua  história.  Uma  fase  de  mudan- 
ças para  reconquistar  o  espaço 
perdido  nos  últimos  10  anos. 
Com  um  Conselho  renovado  em 
40%,  a  igreja  vem  tomando  novo 
fôlego  e  pretende,  com  a  re- 
estruturação de  suas  coorde- 
nadorias  de  adultos  e  de  mocida- 
de, fazer  um  grande  trabalho  de 
evangelização  e  recuperação  de 
sua  membresia,  através  de 
visitação,  remessa  de  correspon- 
dência, cultos  e  programação  nos 
lares,  com  enfoque  espiritual  e 
social.  Uma  igreja  que  gerou  ou- 
tras três  igrejas  organizadas  náo 
poderia  parar  e,  sim,  continuar  a  grande  missão  que  o  Se- 
nhor a  ela  e  a  todos  os  seus  filhou  outorgou. 

o  Presb.  Assuero,  da  1-  IPI  de  Recife,  PE,  é  o  segundo 

 secretário  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  P  Igreja  de  Recife) 


anos  em  Primeiro 


Fachada  do  templo 

conosco  em  todos  os  momen- 
tos, nos  fortalecendo,  dirigindo 
as  nossas  vidas  e  incendiando 
o  nosso  coração. 

Louvamos  a  Deus  por  comple- 
tar mais  um  ano  em  nossa  lon- 
ga história  de  fé  e  perseverança 
aqui  em  Primeiro  de  Maio. 

o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  IPI  de 
Primeiro  de  Maio.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de 
Primeiro  de  Maio) 

lllllllllllllllllllllllllllllllllll 


Rev.  Valdin 


Confraternização  nos  54  anos  da 
IPI  Primeiro  de  l^aio 


IPI  de  Quatiguà 
completa  40  anos 


REV.  LUCIANO  PROENÇA  LOPES 

A  IPI  de  Quatiguá,  PR,  esteve 
reunida  em  culto  de  gratidão  e 
louvor  a  Deus,  realizado  no  dia 
l''/3/2008,  para  celebrar  seus 
40  anos  de  organização.  Desde 
1946,  quando  a  IPI  do  Brasil 
aqui  chegou,  foram  muitas  as  lu- 
tas e  dificuldades  que  a  mesma 
passou,  mas,  como  resultado 
de  lutas,  obteve  grandes  vitóri- 
as, Hoje.  a  igreja  conta  com  62 
membros  que  estão  lutando  pela 
IPI  em  nossa  cidade  e,  através 
de  suas  vidas,  escrevendo  uma 
bela  históna. 

No  culto  de  celebração,  estive- 
ram presentes  cerca  de  150  pes- 
soas. O  pregador  foi  o  Rev. 
Ricardo  Baracho  dos  Anjos,  pas- 
tor da  IPI  do  Jardim  Leonor,  em 
Londrina,  PR.  Também  dessa 
igreja,  estiveram  presentes  o  mi- 
nisténo  de  louvor  e  o  coral  para 
abrilhantarem  nossa  celebração. 

Foi  um  momento  de  gratidão 
a  Deus,  pois,  além  dos  40  anos 
de  organização  como  igreja,  lou- 
vamos a  Deus  por  tudo  que  Ele 
tem  feito  em  nossa  vida,  pois  te- 
mos crescido  espiritual  e  nume- 
ricamente. Nesse  dia,  tivemos  o 
recebimento  de  novos  membros: 
por  batismo  e  profissão  de  fé  (Léo 
e  Helena),  por  profissão  de  fé 
(Roberto)  e  por  batismo  infantil 
(Samuel,  filho  do  subscritor  des- 
sas linhas  e  Daniela). 

A  Deus  a  nossa  gratidão  pela 
IPI  de  Quatiguá.  Pela  Coroa  Real 
do  Salvador! 

o  Rev.  Luciano  é  pastor  da  IPI  de 
Quatlguá,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Quatlguá) 


Batismo  do  Samuel 


Recepção  de  novos  membros 


Revs.  Luciano  e  Ricardo,  Sandra  e 
Daniela  e  as  crianças  Enzo  e 
Samuel 


Coral  da  IPI  do  Jardim 
Leonor,  Londrina,  PR 


Alem  dos  40  anos  de  organização 
como  igreja,  louvamos  a  Deus  por 
tudo  que  Ele  tem  feito  em  nossa 
vida,  pois  temos  crescido  espiritual  e 
numericamente 
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IPI  de  Tarabai  - 16  anos 


REVA.  LEONIZA  CACCIARl 

A  IPI  de  Tarabai,  SP,  comple- 
tará 16  anos  de  organização  no 
dia  31/5/2008. 

A  plantação  -  A 
semente  é  lançada  no 
solo  •  Até  1981 

Desde  o  nascimento  da  cida- 
de de  Tarabai,  Deus  tem  se  pre- 
ocupado em  levantar  neste  lu- 
gar um  povo  para  o  seu  louvar 
e  glória. 

Os  primeiros  irmãos  a  investi- 
rem neste  campo  missionário 
foram  da  família  Oliveira 
Ricardo.  As  IPIs  de  Pirapozinho 
e  Narandiba  também  aqui  se- 
mearam. 

A  frutificação  -  A 
semente  germina  - 
1982 

Neste  ano,  mudou-se  para 
Tarabai  a  familia  do  Presb. 
Wesley  Roberto  e,  a  partir  des- 
ta data,  iniciou-se  definitivamen- 
te o  cultivo  da  semente  do  evan- 
gelho aqui  lançada. 

Em  1987,  teve  início  a  escola 
dominical,  na  garagem  da  casa 
do  Presb.  Wesley. 

Em  1988,  com  a  ajuda  da  IP! 
de  Pirapozinho,  o  trabalho  foi 
solidificado.  No  dia  29/7/1989, 
a  igreja,  que  até  então  era  ape- 
nas um  ponto  de  pregação,  pas- 
sou a  ser  Congregação  de 
Tarabai. 

E  continuou 
crescendo... 

No  ano  de  1989,  a  Prefeitura 
fez  a  doação  do  belo  terreno  da 
Igreja  que,  entusiasmada  e  cheia 
de  fé,  lançou  os  alicerces  da  sua 
linda  construção  em  forma  de 
"cruz". 

Despontam  os 
primeiros  frutos... 

Em  23/12/1989,  foram  rece- 
bidos os  primeiros  membros 
por  pública  profissão  de  fe  e 
batismo,  4  jovens  e  uma  se- 
nhora. 

Em  28/12/1991,  foi  consa- 
grado o  salão  de  atividades  da 


Fachada  do  templo  da 
IPI  de  Tarabai 


Igreja,  com  o  recebimento  de  no- 
vos membros,  agora  com  14 
pessoas. 

A  solldiricação  -  Fez- 
se  uma  árvore...  1992 

Em  31/5/1992,  foi  organiza- 
da a  IPI  de  Tarabai,  pelo  Presbi- 
tério de  Assis. 

Estende  seus  ramos 
para  abrigar... 

"Embora  seja  a  menor  de  to- 
das as  sementes,  contudo, 
quando  cresce,  é  maior  do  que 
as  hortaliças,  e  se  transforma 
em  árvore,  de  sorte  que  vêm  as 
aves  do  céu  e  se  aninham  nos 
seus  ramos"  (Mt  13.32). 

Parabéns  a  todos  os  irmãos  e 
irmãs  pelos  16  anos  de  organi- 
zação. Que  esta  plantação  do 
Senhor  continue  frutificando  para 
o  seu  louvor  e  glória. 

A  Reva.  Leoniza  é  pastora  da  IPI  de 
Tarabai,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igreja  de 
Tarabai) 


Membros  da  IP!  de  Tarabai 


Jovens  da  IPI  deTarabaí 


Crianças  da  IPI  de  Tarabai 


Reva.  Leoniza,  pastora  da  IPI 
de  Tarabai 


i 
■ 


Aniversáricdi 
São  José  A 


REV.  JEAN  CARLOS  SELLETI 

Completamos,  neste  mês  de 
março  de  2008,  14  anos  de  exis- 
tência da  2^  IPI  de  São  José  dos 
Pinhais,  PR.  Creio  que  muitos  so- 
freram por  esta  Igreja  e  muitas  sij- 
plicas  foram  levadas  até  ao  nosso 
Deus,  ao  longo  desses  14  anos. 
Hoje,  constatamos  que  as  orações 
foram  ouvidas. 

E,  neste  aniversário  mais  do  que 
nunca,  reafirmamos  a  fidelidade  ao 
Deus  trino  e  a  firme  disposição  de 
lutar  pela  coroa  real  do  Salvador, 
traduzindo  o  evangelho  em  atos 
práticos  em  nossa  região. 

Neste  último  ano,  recebemos  20 
novos  membros  e  a  igreja  se  pre- 
para para  receber,  neste  primeiro 
semestre,  mais  três  famílias.  Este 
crescimento  levou  o  Conselho  da 
igreja  a  projetar  e  lançar  as  bases 
para  a  construção  de  uma  nova 
estrutura  para  abrigar  os  nossos 
trabalhos. 

Desta  forma,  a  igreja  é  desafia- 
da a  manter-se  fiel  às  suas  origens 
e  abrir-se  à  ação  do  Espírito,  para 
que  este  continue  capacitando-nos 
para  nossa  missão  a  partir  deste 
bairro,  desta  cidade... 

Para  esta  missão,  descansamos 
no  Senhor,  pois  cremos  que  o  seu 
Espírito  está  sobre  toda  a  sua  igre- 
ja, concedendo  poder  para  conti- 
nuidade dos  trabalhos,  A  igreja 
confia  no  Senhor  e  crê  na  afirma- 
ção descrita  em  Filipenses  4.13: 
"Tudo  posso  naquele  que  me  for- 
talece". 

o  Rev.  Jean  Carlos  é  pastor  da  2^  IPI 
de  São  José  dos  Pinhais.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  1'  Igreja  de 
São  JosÉdos  Pinhais) 

A  igreja^^^desafiada  a 
manter-se  fiel  às  suas 
origens  e  abrir-se  à 
ação  do  Espírito 
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la  2^  IPI  de 
los  Pinhais 


2-  de  São  Bernardo 
comemora  33  anos 


Projeto  do  novo  templo  da  2^  IPI  de  São 
José  do  Pinhais 


Fachada  do  novo  templo 


PRESB.  MARIO  SHIOZAKI 

No  dia  9/2/2008.  a  2^  IPI  de 
Sáo  Bernardo  do  Campo,  SP, 
completou  33  anos  de  organi- 
zação, quando  foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças. 

A  convite  do  conselho  da  igre- 
ja, esteve  presente  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil,  que 
baseado,  no  capítulo  11  de 
Lucas,  proclamou  a  palavra.  Ain- 
da estiveram  presentes  os  Revs, 
João  Batista  de  Barros  (atual 
pastor  da  igreja),  Amós  de  Oli- 
veira Costa,  Pedro  Sanches 
Vierma  e  Abimael  Lara  (presiden- 
te do  Presbitério  do  ABC).  Tive- 
mos as  participações  do  Minis- 
tério de  Louvor,  coral,  jovens  e 
crianças  da  igreja  local. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida 
dos  membros  da  igreja  e  tam- 
bém pelos  que  aqui  passaram 
ajudando  no  crescimento  espiri- 
tual desta. 

Após  o  culto,  todos  foram  para 
o  saláo  social  do  templo,  onde 
a  comemoração  continuou  e, 
num  clima  de  alegria  e  entusias- 
mo, foi  cantado  o  "Parabéns  a 
você".  Em  seguida,  desfrutamos 
de  um  saboroso  bolo. 

Toda  honra  e  toda  glória  sejam 
dadas  ao  nosso  Deus,  pois  Ele 
tem  nos  sustentado.  Por  isso, 
podemos  dizer:  "Até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor  e  grandes 
cousas  fez  o  Senhor  por  nós.  Por 
isso  estamos  alegres". 

Conselho  da 
igreja 

Rev.  João  Batista;  Presbs.  Sér- 
gio Verzegnassi.  Antônio  Alves  de 
Souza,  Ebio  Pmto  de  Souza, 
Nivaldo  de  Deus.  Ruth  Garcia 
dos  Santos  Souza  e  Élida  Dou- 
rado Vieira  Shiozaki. 

o  Mário  é  presbítero  em 
disponibilidade  da  2"  IPf  de  Sâo 
Bernardo  do  Campo.  SP 


2^  IPI  de  São  José  do  Pinhais 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  2'  Igreia 
de  São  Bemardo  do  Campo) 

III  Illllllllllllllllllllllllll 


Pastor  é  cidadão  de 
Osvaldo  Cruz 

Na  Câmara  Municipal  de  Osvaldo  Cruz,  SR  realizou-se  a  sessão  solene 
de  outorga  oficial  do  titulo  de  Cidadão  Osvaldocruzense  ao  Rev.  Jesus 
Ross  Martins,  pastor  da  1  PI  do  Brasil  que  é,  também,  diretor  da  Peniten- 
ciána  de  Osvaldo  Cruz. 
A  autora  da  proposta  de  con- 
cessão dessa  honraria  foi  a  pre- 
sidente da  Câmara  Municipal, 
vereadora  Anita  Alcoba  Mon- 
tialli,  com  a  aprovação  de  to- 
dos os  demais  edis.  E  foi  a  pró- 
pria autora  da  proposição  que 
ficou  incumbida  de  falar  sobre 
a  pessoa  do  homenageado. 
Várias  autoridades  locais  com- 
pareceram à  solenidade,  dentre  elas  o  Delegado  Seccional  de  Polícia  de 
Adamantina,  Dr.  Celso  Pardo  Soares,  o  Delegado  de  Polícia  titular  do 
Município  de  Osvaldo  Cruz.  Dr  Carlos  Roberto  Vasconcelos,  o  vice- 
prefeíto  Otávio  Aparecido  de  Sá.  o  1 '  Ten.  PM  Alexandre  Kihara  Cam- 
pos o  deputado  federal  Jorginho  Maluly.  Rogério  Pigozzi,  representan- 
do ó  prefeito,  e  o  Dr  José  Reinaldo  da  Silva,  coordenador  das  Unidades 
Prisionais  da  Região  Oeste  do  Estado  de  São  Paulo. 
O  Rev  Jesus,  após  receber  a  honraria,  se  dirigiu  aos  vereadores  presen- 
tes para  agradecer  a  homenagem  e  também  ao  público  pelo  compareci- 
mento. 


Ill 


illllllllllllllli 


liili 


26    O  ESTANDARTE 


MAIO 
2008 


NOSSAS  IGRBAS 


Dia 

Internacional 
da  Mulher 


SARAH  BORGES  LUCENA 

No  dia  9/3/ 
2008,  as  mulhe- 
res da  IPI  do 
Quilómetro  De- 
zoito, em  Osas- 
co,  SP,  tiveram 
uma  surpresa 
após  a  escola 
dominical.  O 
Presb.  Jorge 
Marcos  Rodri- 
gues, que  é  o  su- 
perintendente, 
convocou  os  ho- 
mens para  faze- 
rem o  almoço 
para  as  mulhe- 
res, em  home- 
nagem ao  "Dia 
Internacional  da 
Mulher". 

Foi  um  dia  de 
alegria,  pois, 
além  de  não  pre- 
cisarmos prepa- 
rar o  almoço, 

também  não  precisamos  lavar  a  louça, 
além  de  ganharmos  um  lindo  botão  de 
rosas. 

Agradecemos  a  vida  de  nosso  superin- 
tendente e  de  todos  os  homens  de  nossa 
igreja  pelo  gesto  carinhoso  para  conosco. 

Deus  abençoe  a  cada  um.  Que  esta  seja 
a  primeira  de  muitas  comemorações  que 
eles  façam  durante  este  ano. 

A  Sarah  è  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 3  assinantes  na  Igceja  do  Quilómetro 

Dezoito) 


Dia  da  Mulher  em 
Antonina 


SALLE 

Não  é  de  hoje  que  os  homens 

da  IPI  do  Batel,  em  Antonina, 

PR,  nos  surpreendem  no  Dia  In- 
ternacional da  Mulher.  E,  a  cada 
ano,  ficamos  mais  gratas  a  nos- 
sos maridos,  pais,  tios,  irmãos, 
filhos  e  amigos. 

Tudo  começou  em  2005, 
quando  o  Presb.  Luiz  Antônio 
convocou  os  homens  da  nossa 
igreja  para  nos  fazerem  um  jan- 
tar surpresa.  Que  surpresa  tive- 
mos! Fomos  recebidas  e  home- 
nageadas de  uma  maneira  mui- 
to especial.  Eles  prepararam 
tudo,  nos  serviram  e  nos  papa- 
ricaram  muito. 

Ficamos  de  retribuir... 

Em  2006,  não  precisou  con- 
vocação, pois  a  experiência  do 
ano  anterior  os  motivou  a  nova- 
mente agradar  o  coração  das 
mulheres.  Tivemos  um  belo  jan- 
tar, da  mesma  forma  especial, 
com  mais  paparicação  e  músi- 
ca ao  vivo. 

Ficamos  de  retribuir... 

Em  2007,  eles  nos  surpreen- 
deram num  sábado,  com  um 
culto  de  ação  de  graças,  com 
poesia,  músicas  e  mensagens. 
Foi  muito  abençoado  e  ficamos 
de  retribuir... 

Neste  ano,  quando  pensamos 
que  não  haveria  mais  surpresas, 
eles  se  superaram.  Fizeram  um 
culto  de  ação  de  graças,  no  do- 
mingo, dia  9/3/2008.  Tivemos 
direito  a  decoração  com  balões 
de  coração,  flores  nos  bancos  e 
nos  instrumentos  musicais,  po- 
esias e  a  mensagem  foi  sobre 
uma  bela,  inteligente  e  grande  ser- 
va do  Deus  Altíssimo.  O  Presb. 
Luiz  Antônio  falou  sobre  a  valo- 
rosa rainha  Ester. 

Mas  eles  não  pararam  por  ai. 
Fizeram  um  vídeo  com  alguns 
irmãos  falando  sobre  o  valor  que 
nós  temos  como  esposas,  mães, 
tias,  irmãs,  filhas  e  amigas.  De- 
pois de  tudo  isso,  vimos  um  cli- 
pe em  que  todas  as  mulheres  da 
igreja  apareciam  em  momentos 
especiais,  proporcionados  por 


Culto  a  Deus  pela  vida 
das  mulheres 


sermos  servas  do  Deus  Altíssimo 
{pregando,  cantando,  trabalhan- 
do com  crianças,  fazendo  o  café 
da  manhã,  transformadas  de 
equipe  de  oração  para  um  con- 
junto de  rock,  passeando,  reuni- 
das em  diversos  momen- 
tos). 

Nós,  mulheres  presbite- 
rianas independentes,  agra- 
decemos a  Deus  pelos  ho- 
mens abençoados  que  Ele 
permitiu  termos  em  nossa 
igreja  e  sabemos  que  con- 
tinuaremos a  ter  porque  a 
nova  geração  já  está  apren- 
dendo o  caminho,  que  re- 
vela o  real  valor  da  mulher. 

Como  diz  a  nossa  superinten- 
dente Simone,  estes  meni- 
nos estão  se  comprome- 
tendo cada  vez  mais,  por- 
que já  estamos  esperando 
o  dia  8  de  março  do  ano 
que  vem. 

E  nós  continuamos  com 
um  desejo  ardente  em  nos- 
so coração  de  retribuir.  En- 
quanto ISSO,  só  podemos 
dizer  bem  grande  para  todo  mun- 
do saber:  "A  Deus  toda  a  honra 
e  toda  a  glória  por  vocês,  aben- 
çoados, que  todas  nós  amamos 
muito!" 


A  Salle  é  membro  da  IPI  do  Batel. 

em  Antonina.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  do 

Batel) 


I 


I 


Homenagem 
da  IPI 


às  mulheres 
de  Antonina 


IPI 


do  Batel,  em 
Antonina 


I 
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Notas  de  Cesário 
Lange 


PRESBA.  GISELE  FÁTIMA  DE 
CAMARGO 

23  de  março  - 
Ceia  de  Páscoa 

Começamos  o  dia  com  um 
delicioso  café  da  manhã  orga- 
nizado com  o  apoio  das  famí- 


lias da  igreja.  Após  tomarmos 
o  café  e  conversarmos,  foi  ini- 
ciado o  Culto  de  Páscoa,  que 
contou  com  a  participação  de 
um  coral  e  jogral,  enfim  de 
toda  a  igreja.  A  IPf  de  Cesário 
Lange,  SP,  estava  muito  ale- 
gre, pois  "Ressuscitou  o  Sal- 
vador"! 


Dia  Internacional  da  Mulher 


A  IPI  de  Cesário  Lange  come- 
morou esse  dia  com  um  encon- 
tro muito  agradável,  promovi- 
do pelo  Departamento  de  Ação 
Social  e  Diaconia.  Durante  o  en- 
contro, as  mulheres  presbi- 
terianas independentes  e  algu- 
mas visitantes  puderam  con- 
versar, se  distrair,  aprender 
umas  com  as  outras,  (através 
de  dinâmica)  e  orar.  Participa- 
ram do  encontro  mulheres  jo- 


vens e  outras  mais  maduras. 
A  irmã  Marlete  Vieira  de 
Camargo  Dellamutta  foi  quem 
cedeu  um  espaço  em  sua  casa 
para  receber  as  mulheres. 
Deus  abençoe  grandemente 
todas  as  mulheres. 

A  Gisele  Fátima  é  presbítera  da 
IPI  de  Cesário  Lange,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  S  assinantes  na  igreia 
de  Cesário  l^nge) 


■O  ii 


Dia  Internacional  da 
Mulher  em  Diadema 


ILZA  E  WALDO 

Aconteceram,  no  dia  8  de  Mar- 
ço de  2008,  na  l--"  IPI  de 
Diadema,  SR  momentos  de  lou- 
vor e  adoração  a  Deus  e  de  re- 
flexão em  comemoração  ao  Dia 
Internacional  da  Mulher,  que  é 
lembrado  em  todo  o  mundo. 

Foi  um  evento  abençoado,  com 
a  presença  de  muitas  visitantes 


Presba. Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel 


Abertura  das  atividades  do  Dia  da  Mulher  2008 


e  membros  da  igreja.  Com  mú- 
sica e  encenação,  o  Dia  da  Mu- 
lher foi  comemorado  com  muita 
alegria  e  entusiasmo  pela  igreja 
e,  ainda,  tivemos  o  privilégio  de 
ouvir  uma  mensagem  gratificante 
ministrada  pela  Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  psicó- 
loga e  membro  da  3^  IPI  de  San- 
to André,  SR  e  2^  vice-presiden- 
te da  Assembléia  Geral  IPI  do 
Brasil.  De  uma  forma  muito  es- 
pecial, ela  fez  com  que  todos  re- 
fletissem  quanto  ao  papel  da 
mulher  na  sociedade,  na  nossa 
família  e  também  na  igreja. 
Após  a  palestra,  tivemos  mo- 
mentos de  comunhão,  com  um 


Momento  do  chá  e  comunlião 


delicioso  chá  acompanhado  de 
doces,  salgados  e  muita  alegria, 
servido  pelos  homens  da  igreja. 

A  llza  e  o  Waldo  são 
coordenadores  de  adultos  da  1°  IPI 
de  Diadema,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinanles  na  1 '  Igreja 
de  Diadema) 


iiiiiiiiiiiiiiiiiii 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 

®  |11|  6969-4077 
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Notícias  de 
Durinhos 


SANDRA  REGINA  PIEDADE 

Dia 

Internacional 
da  Mulher 

Nós,  mulheres  cristãs,  fomos 
resgatadas  por  um  alto  preço 
para  sermos  servas  do  Senhor 
Jesus.  Ele  nos  resgatou  e  so- 
mos como  barro  nas  màos  do 
oleiro,  que  nos  transforma  a 
cada  dia  com  seu  imenso 


amor.  Jesus  prestigiou  as  mu- 
lheres de  sua  época,  levantou 
obreiras  fiéis  que  o  seguiram 
e  o  serviram. 

Para  homenagear  o  Dia  Inter- 
nacional das  Mulheres,  a  P 
IPI  de  Ourinhos,  SP,  sob  a  or- 
ganização da  Coordenadoria 
de  Adultos,  promoveu  um  deli- 
cioso encontro  de  mulheres  e 
suas  famílias,  com  culto  e  café 
da  manhá,  no  dia  8  de  março. 
E  o  melhor:  preparado  e  senti- 
do pelos  homens,  que  impres- 
sionaram pela  eficiência  com 
que  desempenharam  a  tarefa! 
A  Palavra  e  o  louvor  foram  mi- 
nistrados pelo  seminarista 
Odirley  de  Castro  Sanches.  A 
reunião  foi  uma  bênção  e  con- 
tou com  50  participantes,  sen- 
do 9  visitantes. 


Celebração 
do  Natal 

A  1^  IPI  de  Ourinhos  encerrou 
o  ano  de  2007  com  muito  lou- 
vor e  adoração.  O  templo  lotado 
assistiu  ao  trabalho  dedicado 
das  crianças,  que  apresentaram 
uma  cantata  com  encenação  fei- 
ta pelo  casal  Dener  e  Irani  e  seu 
filhinho  Davi,  mostrando  o  nas- 
cimento de  Jesus,  sob  organiza- 
ção da  Coordenadoria  do  Depar- 
tamento  Infantil.    O  Coral 


Maranata,  regido  pela  irmã 
Cassilda,  levou  a  Palavra  atra- 
vés da  canção  em  diversos  pon- 
tos de  Ourinhos,  alguns  a  con- 
vite da  Prefeitura. 


Dia  Mundial  da  Saúde 

Foi  uma  grande  festa  a  comemoração  do  Dia  Mundial  da 
Saúde,  na  P  IPI  de  Ourinhos.  Sob  a  direção  do  Senhor 
Jesus  e  organização  da  Coordenadoria  de  Adultos,  realiza- 
mos uma  escola  dominical  diferente,  com  o  título  "Tenta- 
mos e  Inventamos",  no  dia  5/4/2008,  na  Chácara  do 
Isaque.  Compareceram  150  pessoas,  aproximadamente. 
Uma  equipe  foi  pedalando  e  outra  caminhando,  destacan- 
do-se  Cleonice,  Esther  e  Terezinha  que  corajosamente  fo- 
ram a  pé  [Pasmem!  8  km!). 

Dentro  do  tema  "A  Saúde  segundo  a  Palavra  do  Senhor", 
a  escola  dominical  teve  abertura  feita  pela  presidente  da 
Coordenadoria,  Nisa  Maria  de  Barros  Burati,  com  a  leitura 
da  Palavra  em  Provérbios  3.7,8  "Não  sejais  sábios  a  teus 
próprios  oihos;  teme  ao  Senhor  e  aparta-te  do  mal;  isto 
será  saúde  para  o  teu  corpo  e  refrigério  para  os  teus  os- 
sos" .  O  casal  Tedy  e  Lucilene  dirigiu  o  louvor.  O  Presb. 
Paulo  Henrique  A.  das  Neves  foi  o  palestrante  que  traba- 
lhou o  tema  abrangendo  a  saúde  de  um  modo  geral.  O 
irmão  João  Paulo  de  Oliveira  Andrade,  estudante  de  Edu- 
cação Física,  elaborou  o  aquecimento  da  turma  com  jogos 
de  vôlei  e  futebol  e,  junto  com  os  jovens  Odirley  de  Castro 
Sanches  (seminarista)  e  Luiz  Guilherme  Romera,  preparou 
uma  descontraída  caça  ao  tesouro,  onde  o  enigma  deveria 
ser  descoberto  seguindo  as  instruções  bíblicas  através  de 
versículos  escondidos  na  área  da  chácara.  A  equipe  do 
departamento  infantil,  Karen  e  Jéssica,  preparou  uma  ani- 
mada gincana  envolvendo  todas  as  crianças.  Outra  equi- 
pe, liderada  pela  irmã  Nicélia  de  Moraes  Valentim,  profes- 
sora de  enfermagem,  e  sua  assistente  Sandra  Rocha  da 
Silva,  técnica  em  enfermagem,  auxiliadas  pela  irmã 
Lucilene,  cuidaram  da  saúde  física,  medindo  a  pressão  e  a 
glicemia  dos  presentes.  O  líder  Reynaldo  e  os  outros  inte- 
grantes da  Coordenadoria,  liderados  pela  chefe  da  cozi- 
nha, Carmem  Mela,  preparam  e  serviram  um  delicioso  al- 
moço e  cuidaram  de  toda  a  parte  social  e  de  transporte 
dos  materiais. 

Dessa  vez,  declaramos  guerra  à  bebida  industrializada,  o 
Sr.  Refrigerante,  que  foi  impedido  de  entrar  na  festa,  e 
todos  saborearam  um  delicioso  suco  natural  de  maracujá 
e  abacaxi.  Foi  uma  bênção  em  todos  os  momentos,  pois 
sabemos  que  o  principal  da  festa  estava  presente  e  nos 
abençoou  com  um  maravilhoso  dia  de  Sol. 


Nlslnha: 


Presb.  Paulo  Henriqi 


Departamento  Infanti 


Cuidados  com  a  saúde 


Reynaldo  e  equipe 


Ordenação  e  Investidura  de  Oficiais 

No  culto  do  dia  6/4/2008,  foram  ordenados  e  inves- 
tidos na  1^  IPI  de  Ourinhos  9  diáconos  (totalizando 
14  membros  para  a  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia,  dos  quais  5  foram  ordenados  e  investidos) 
e  3  presbíteros  (sendo  um  ordenado  e  investido  -  Hedy 
Bernini  -  totalizando  6  presbíteros:  Jerian,  Paulo 
Henrique,  Hedy,  Silas  Rocha.  Domingos  e  Sarah),  que 
trabalharão  pela  obra  ao  lado  do  Rev.  Ademar  Rogato 
e  sob  a  direção  do  Senhor  Jesus. 


NOSSAS  IGRBAS 


o  ESTANDARTE  29 


Páscoa  em 
Guaricanga 


Culto  da  Ressurreição  no 
Presbitério  Bandeirante 


MARIA  APARECIDA  FERREIRA  DA 
SILVA 

A  IPl  de  Guaricanga,  em  Presi- 
dente Alves,  SR  esteve  em  festa 
no  dia  23/3/2008.  para  celebrar 
a  ressurreição  daquele  que  mor- 
reu para  que  possamos  ter  vida 
-  Jesus  Cristo. 

Em  um  culto  preparado  para  o 
engrandecimento  do  Senhor,  to- 
dos os  irmãos  e  visitantes 
lotaram  o  local,  ouvindo  a  Pala- 
vra a  Deus  ministrada  pelo  Rev. 
António  Pedro  de  Morais,  da  P 
IPl  de  Bauru,  SP  Também  as- 
sistiram a  coreografia  da  canção 
"Vem  comigo!",  realizada  pelas 
crianças  e  adolescentes,  louva- 
ram a  Deus  com  hinos  e  cânticos 
espirituais  com  o  Ministério  de 
Louvor  Reluz  e  participaram  da 
Ceia  do  Senhor. 

A  Maria  Aparecida  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPl  de  Guaricanga. 

Presidente  Alves,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  de 
Guaricanga] 


Ministério  de  Coreografia:  Henrique, 
Tiago.  Fabiula,  Juninlio,  João 
Ricardo,  Nataly  e  Cibele 


Presbs.  Jetro,  Marindo  e  Donisete  e 
o  Rev.  Antônio  Pedro 


IPl  de  Guariganca  repleta 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Neste  ano  de  2008,  o  Presbitério  Bandeirante  planeiou  A 
grandes  celebrações.  A  primeira  foi  realizada  no  dia  23  de 
março,  domingo  da  ressurreição  de  Jesus,  O  culto  foi  realiza- 
do na  1^  IPl  de  Guarulhos,  Sp  começando  às  8h00.  com 
um  café  comunitário  para  todas  as  igrejas  do  presbitério. 

Cerca  de  250  irmãos  e  quase  todos  os  pastores  louva- 
ram e  adoraram  a  Deus  pela  ressurreição  de  Jesus. 

No  púlpito,  estiveram  os  pastores  e  representantes  das 
Igrejas  que  organizaram  este  primeiro  encontro  presbité- 
rio: 1^  IPl  de  Guarulhos  (coordenação),  4**  IPl  de 
Guarulhos,  IPl  de  Carandiru  e  IPl  do  Tucuruvi  (ausente  no 
encontro),  sendo  os  Revs.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença, Antonio  Sergio  Veja  Vianna  e  Izaque  Trindade,  Tam- 
bém ocupou  o  púlpito  o  pastor  convidado  para  trazer  a 
Palavra  de  Deus,  o  Rev.  Tércio  Paulo  de  Almeida.  A  parti- 
cipação na  liturgia  do  culto  pelas  igrejas  ficou  sob  a  res- 
ponsabilidade dos  Umpistas.  Também  tez  parte  da  liturgia 
um  levantamento  de  ofertas  que  serão  encaminhadas  ao 
Projeto  Missionário  do  Acre,  Durante  o  culto,  nossas  cn- 
anças  tiveram  uma  atividade  especial.  Ao  final  do  culto, 
cerca  de  100  crianças  entraram  e  entoaram  um  cântico 
que  falou  sobre  a  importância  do  significado  da  Páscoa, 
Ao  final,  o  Presb,  Ervio  de  Mattos,  presidente  do  Presbité- 
rio, falou  de  sua  alegna  por  ver  nossas  igrejas  juntas 

o  Presb.  Wagner  é  o  secretário  de  Comunicações  do 
Presbitério  Bandeirante 


Rev.  Tércio  Paulo  de 
Almeida  ■  pregador 


Participa<;ao  das 
crianças  no  culto 


Café  de  congraçamento 
com  todas  as  igrejas 


Próximos  encontros 

•  Dia  2  de  agosto:  Celebração  do  105^  aniversário  da  IPl  do  Brasil,  na  IPl  do  Alto 
de  Vila  Maria,  às  20h00.  Pregador:  Rev.  Gersor)  Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral  da  IPl  do  Brasil.  ^  . 

•  Dia  25  de  outubro:  Culto  da  Reforma,  às  20h00.  ria  IPl  de  Vila  Sabrina,  sob  a 
responsabilidade  das  igrejas  de  Vila  Sabrina  (coordenação).  Alto  de  Vila  Mana,  3' 
de  Guarulhos  e  Parque  Edu  Chaves. 


1^  de  Assis  celebra  a  Páscoa 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

Domingo  de  Ramos 

Com  uma  linda  mensagem  can- 
tada pelo  coral  da  Fundação 
Rezende,  a  participação  do  Grupo 
de  Coreografia,  King's  Kids,  Ex- 
pressão de  Vida  e  uma  mensagem 
final  do  nosso  pastor,  Rev.  Denis 
Silva  Luciano  Gomes,  a  1^  IPl  de 
Assis,  SP,  comemorou  o  Domingo 
de  Ramos,  no  dia  16/3/2008. 

A  Presba.  MarlenI  é  agente  de  0 
Estandarte  da  1^  IPl  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  2B  assinantes  na  1*  Igreja 

de  Assis) 


Coral  da  Fundação  Rezende 


T 


Esquele  de  Páscoa  pela 
mocidade 


Multidão  colocando  ramos  de 
palmeiras 


Páscoa 

No  Domingo  de 
Páscoa,  dia  23/3/ 
2008,  tivemos  um 
culto  muito  abenço- 
ado. O  pregador  foi 
o  Rev.  Marco  Anto- 
nio Domingues  SanfAnna,  com  a  participação  do 
corai  da  igreja.  Logo  após  o  cuito,  tivemos  uma  ceia 
diferente  no  salão  social,  com  a  participação  de  to- 
dos os  membros  e  visitantes,  que  nos  deram  muita 
alegna.  Na  escola  dominical,  tivemos  a  participação 
da  mocidade  com  um  teatro  muito  interessante. 

Por  tudo  que  temos  visto,  ouvido  e  sentido,  cre- 
mos, pela  Palavra  de  Deus,  que  Jesus  Cristo  é  o 
mesmo  hoje  e  sempre.  Queremos  a  cobertura  do  seu 
sangue  precioso  na  nossa  vida,  para  que  sejamos 
mais  alvos  que  a  neve  e  dignos  de  sermos  chamados 
filhos  de  Deus.  _ 

li.  Illl 
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Jubilação  do  Rev.  Sérgio  Paiil 
Almeida 


REV.  ABfMAEL  LARA 

O  culto  de  jubilação  do  Rev. 
Sérgio  Paulo  de  Almeida  aconte- 
ceu no  sábado.  27/10/2007,  às 
18h00,  na  1^  IPI  de  Santo 
André,  SP 

A  celebração  contou  com  a  pre- 
sença de  várias  IPIs  da  Grande 
Sáo  Paulo  e  do  interior  do  Esta- 
do, e  com  a  totalidade  das  igre- 
jas do  Presbitério  do  ABC.  Parti- 
cipou, também,  a  maiona  abso- 
luta dos  pastores  do  Presbitério 
e  a  liturgia  foi  conduzida  pelos 
membros  da  Comissão  Executi- 
va do  Presbitério  do  ABC.  Os 
pastores  especialmente  convida- 
dos foram:  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira,  responsável  pela  procla- 
mação da  Palavra  de  Deus,  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  ami- 
go e  colega  de  turma  do  jubila- 
do no  Seminário  Teológico  de 
Sáo  Paulo,  que  fez  a  parênese. 
A  celebração  foi  engrandecida 
com  a  participação  efetiva  do 
Coral  do  Presbitério  do  ABC,  sob 
a    regência    da  maestrina 
Alessandra  Alexandroff  NetO; 
pelo  "Quarteto  Maranata"  da  2^ 
IPI  de  Tatui;  pelo  "Conjunto  Vo- 
zes Celestes"  da  1^  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul;  pelo  "Conjunto 
Leme"  da  3^  IPI  de  Santo  André 
e  pelo  cantor  e  solista  Demeval 
de  Campos.  A  música  instru- 
mental (órgão  e  piano),  ficou  sob 
o  comando  da  Profa.  Vasti  de 
Souza  Almeida.  Toda  a  progra- 
mação e  a  liturgia  foi  elaborada 
peio  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  companheiro  e  amigo  do 
Rev.  Sérgio  Paulo. 
O  templo  da  1''  IPI  de  Santo 
André  estava  superlotado.  Havia 
aproximadamente  600  pessoas. 
Na  oportunidade,  o  presidente 
do  Presbitério  do  ABC,  Rev. 
Abimael  Lara,  homenageou  o 
Rev.  Sérgio  Paulo  com  uma  pla- 
ca de  prata  de  honra  ao  mérito 
oferecida  pelo  Presbitério  do  ABC 
e  com  um  buquê  de  flores  à  sua 
esposa  Zeni  Ribeiro  Borges  de 


Almeida,  entregue  por  Júlia 
Custódio  de  Almeida,  mãe  do 
jubilado.  As  igrejas  1^  de  Sáo 
Caetano  do  Sul,  3^  de  Santo 
André  e  2^  de  São  Bernardo  do 
Campo  também  homenagea- 
ram o  Rev.  Sérgio  Paulo. 

O  culto  ficará  para  sempre  em 
nossa  memória.  Foi  um  mo- 
mento de  grande  emoção  e  sen- 
sibilidade. O  Rev.  Sérgio  Paulo 
de  Almeida  exerceu  por  mais  de 
35  anos  seu  ministério  pasto- 
ral com  profundo  zelo,  amor  e 
dedicação  à  nossa  querida  IPI 
do  Brasil.  Ele  tornou-se  bacha- 
rel em  Teologia  pelo  nosso  Se- 
minário de  São  Paulo.  Uma  vez 
ordenado,  ungido  e  separado 
para  o  Ministério  da  Palavra  e 
Sacramentos,  jamais  negligen- 
ciou o  comando  e  as  orienta- 
çóes  do  Senhor,  mesmo  nos 
momentos  mais  agudos  e  difí- 
ceis de  enfermidade  pelos  quais 
passou. 

Compareceram  à  celebração 
muitos  diretores  e  professores 
da  rede  pública  (estadual  e  mu- 
nicipal) de  ensino,  amigos  e  co- 
legas de  magistério,  para  pres- 
tarem suas  homenagens. 

A  celebração  estão  registradas 
em  filme,  fotos  e  DVDs.  Basta 
solicitar  ao  casal  ou  aos  fami- 
liares. 

Agradecimentos 

À  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  do  ABC.  Aos  Revs. 
Abival  Pires  da  Silveira,  Gerson 
Correia  de  Lacerda.  Ao  Conse- 
lho da  1^  IPI  de  Santo  André  e 
aos  vários  departamentos  da 
Igreja.  Á  Profa.  Zenelde,  aos 
sobrinhos  do  jubilado,  Fábio, 
Taís  e  Igor  e  ao  casal  Presb. 
Francisco  e  Diac.  Belmira,  res- 
ponsáveis pela  confecção  do 
bolo,  ao  irmão  Alexander 
Alexandroff  e  demais  irmãos 
das  igrejas  do  Presbitério  do 
ABC. 

o  Rev.  Abimael  é  o  presidente  do 
Presbitério  do  ABC 


Dirigentes  do  culto  de  jubilação 


Templo  da  1^  IPI  de  Santo  André  lotado 


i 


Coral  do  Presbitério  do  ABC 


Rev.  Sérgio  Paulo  e  família 


IIIIIIIKIIIIII 


Dados  biográficos 
do  Rev.  Sérgio 
Paulo 

Nasceu  em  Regente  Feijó,  SP, 
aos  26/6/1945,  filho  de  Júlia  e 
Jatir  Pedroso  de  Almeida.  Sáo 
seus  irmãos  Gerson,  Artur.  Tércio, 
Mara,  Marcos  e  Marta.  Recém 
nascido  foi  morar  em 
Itapetininga,  SR  onde  foi  batiza- 
do.  Durante  sua  juventude,  parti- 
cipou ativamente  da  UMPI  na  IPI 
de  Itapetininga  e,  no  ano  de 
1962,  fez  sua  pública  profissão 
de  fé,  perante  o  Rev.  Alírio  Camilo. 
Em  1967,  iniciou  seu  namoro 
com  a  Zeni,  com  quem  se  casou 
em  15/7/1972,  na  IPI  de 
Itapetininga.  Celebraram  o  matri- 
mónio os  Revs.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  Gerson  Correia  de 
Lacerda  e  Assir  Pereira.  Em 
1973,  nasceu  a  Ana  Paula  e,  em 
1977,  a  Aline.  Sua  filha  Ana 
Paula  e  seu  genro  Luiz  Eduardo 
Pini  geraram  seus  netos  Luiza 
(1995)  e  Pedro  (1996). 

Cursos  do  Rev. 
Sérgio  Paulo 

Bacharel  em  Teologia  pelo  Se- 
minário Teológico  de  São  Pau- 
lo, graduou-se  em  História 
(USP),  Filosofia  (Mogi  das  Cru- 
zes), Pedagogia  (Itapetininga), 
Estudos  Sociais  (Tatuí)  e  em  Ci- 
ências da  Religião  (incompleto) 
na  Universidade  Metodista  em 
São  Bernardo  do  Campo. 

Lecionou  História  na  rede  públi- 
ca estadual  em  São  Paulo,  Tatuí, 
Porangaba,  São  Bernardo  do 
Campo  e  São  Caetano  do  Sul.  No 
Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo, foi  professor  de  História  de  Is- 
rael. Foi  professor  das  Faculda- 
des de  Educação  e  Cultura  do 
ABC,  no  Instituto  Pentágono  de 
Ensino  em  Santo  André  e  no  Cen- 
tro Estadual  de  Educação 
Tecnológica  Paula  Souza  em  São 
Caetano  do  Sul. 
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Ordenação  no  Rio  de 
Janeiro 


Zeni  e  Rev.  Sérgio  Paulo 

Ministério 

Pastoreou  as  seguintes  igrejas:  P  e  2^ 
de  Tatuí;  Bofete;  Itaberá;  Riversul;  P  de 
São  Caetano  do  Sul;  2^  de  São  Bernardo 
do  Campo;  Filadélfia  em  Santo  André;  P 
e  2^  de  Mauá;  2^  São  Mateus,  SP;  1^  e  3^ 
de  Santo  André. 

Marcas  do  pastorado 

Caracterizou-se  pela  atenção  especial  aos 
carentes,  pela  visitação  à  membresia,  em 
particular  aos  enfermos  e  aos  idosos,  aos 
quais  ministrava  a  Ceia  do  Senhor.  Preo- 
cupou-se  com  o  estudo,  com  as  mensa- 
gens de  púlpito  e  com  reflexões  nos  bole- 
tins, com  programas  de  rádio,  cerimónias 
fúnebres,  casamentos  e  aniversários.  Re- 
alizou aproximadamente  150  batizados 
e  120  profissões  de  fé.  Teve  o  privilégio 
de  iniciar  a  construção  do  atual  templo 
da  2^  IPI  de  Tatuí  e  participou  de  obras 
no  templo  da  P  de  Tatui,  1^  de  São  Cae- 
tano do  Sul,  Filadélfia  e  3^  de  Santo  André. 
Iniciou  trabalho  para  futura  organização 
das  IPIs:  2^  de  São  Caetano  do  Sul  e  2^ 
de  Diadema.  De  1980  a  1985,  manteve 
o  programa  dominical  "O  Cântico  de  Mi- 
nha Fé"  e  o  programa  diário  "Pausa  Para 
Meditação",  na  Rádio  Cacique  de  São 
Caetano  do  Sul,  Em  1989,  na  emissora 
do  ABC  de  Santo  André,  no  programa  "Por- 
tugal Trilha  Nova"  voltou  a  transmitir  men- 
sagens evangélicas. 

Durante  um  período,  exerceu  a  presidên- 
cia do  Presbitério  de  Itapetininga  e  partici- 
pou da  fundação  da  7^  IPI  de  Sorocaba. 


REV.  ROGÉRIO  DE  SANTANA 

O  Rev  Rogério  de  Santana  foi 
ordenado  pelo  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro,  no  dia  21/12/2007, 
na  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  em 
Osvaldo  Cruz,  sendo  designado 
para  pastorar  a  IPI  de  Sara- 
curuna,  em  Duque  de  Caxias, 
RJ.  Na  mesma  cerimónia,  foi 
ordenado  o  Rev.  Domingos  Ale- 
xandre Barbosa  Ferreira. 

Atividades  em 
Saracuruna 

No  dia  23/12/2007,  por  oca- 
sião do  culto  de  Natal,  o  Rev. 
Rogéno  ministrou  pela  primeira 
vez  a  Santa  Ceia  do  Senhor. 
Compuseram  a  mesa  os  Presbs. 
Carlos  Roberto  Neves  Pacheco, 
Sílvio  Neves  Pacheco  e  Giselle 
Barbosa  Virginio. 

No  dia  9/3/2008,  a  irmã 
Alessandra  Maria  Noronha  de 
Santana  foi  recebida  como  mem- 
bro da  IPI  de  Saracuruna  por 
profissão  de  fé  e  batismo,  sen- 
do este  o  primeiro  batismo  mi- 
nistrado pelo  pastor,  após  sua 
ordenação. 

No  dia  22/3/2008,  foi  realiza- 
do culto  de  Páscoa,  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Rafael  Lemos 
Viana,  missionário  da  IPI  do 
Brasil  no  campo  do  Recreio  dos 
Bandeirantes.  Na  ocasião,  ouvi- 
mos o  Coral  Vozes,  que  nos  fez 
meditar  profundamente  na  mor- 
te e  ressurreição  de  Jesus  Cris- 
to. No  final  do  culto,  os  Revs. 
Rogério  e  Rafael  Lemos  minis- 
traram a  bênção. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Saracuruna,  Duque  de  Caxias.  RJ 
(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  Igreja 
de  Saracuruna) 


Revs.  Rogério  de  Santana  e  Domingos  AieXiindrf  Bdrbosa  Ferreira, 
ordenados  em  21/12/2007  na  2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Recebimento  de  novo  membro  em 
Saracuruna 


Celebração  da  Santa  Ceia  em 
Saracuruna 


Cantata  de  Páscoa  com  o  Coral  Vozes,  na  IPI  de  Saracuruna 


ACESSE  AGORA 

O  PORTAL  DA  IPI  DO  BRASIL  TEM  NOTÍCIAS 
SOBRE  AS  ATIVIDADES  DA  IGREJA. 

ACESSE:  WWW.iPIB.ORG 
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Ordenação:  Revs.  Cléber  e 
Ademar  Rogato 


Ordenação  e 
licenciatura 
em  Ourinlios 

SANDRA  REGINA  S.  PIEDADE 

"Tu,  porém,  sè  sóbrio  em  todas  as  coi- 
sas, suporta  as  aflições,  faze  o  trabalho 
de  um  evangelista,  cumpre  cabalmente 
o  teu  ministério" 
í2Tm  4.5). 

Os  dias  7,  8  e 
9/12/2007  fo- 
ram de  reflexão, 
decisões  e  multa 
festa.  Aconteceu 
na  1^  IPI  de 
Durinhos,  SP,  a 
reunião  do  Pres- 
bitério de  Ou- 
rmhos,  onde  se 
encontraram  os  líderes  e  representan- 
tes das  IPIs  de  Chavantes,  Ipaussu, 
Itaberá,  Ibírarema,  Itaí,  Salto  Grande, 
Piraju,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Cam- 
pos Novos  Paulista,  Fartura.  Palmital, 
1^  e  2^  de  Durinhos 

No  culto  dirigido  pelo  Rev.  João  Batis- 
ta, foi  orde- 
nado o  Rev. 
Cleber  Fer- 
reira de  Sou- 
za e  Licen- 
ciados; 
Marcos  Go- 
mes (Du- 
rinhos), Ân- 
gela Sirlene 
Tangerino 
(Palmital)  e 
Denis  Luiz 
Santana 

Vicentin  (Santa  Cruz  do  Rio  Pardo).  Com 
momentos  de  muita  alegria  e  emoção,  o 
Ministério  de  Louvor  da  1^  IPI  de 
Durinhos,  o  Grupo  King's  Kids  da  IPI  de 
Chavantes  e  o  Coral  da  2^  IPI  de  Durinhos 
(Jardim  Itamaraty)  conduziram  o  louvor 
e  adoração. 

A  Sandra  Regina  é  secretária  da  1'  IPI  de 
Durinhos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Ounnhos) 


Notícias,  documentos 
oficiais,  fotos  acesse  o  portal 
da  IPI  do  Brasil: 


Licenciatura:  Denis,  Ângela  e  Marcos 


www.ipib.org 


Aconteceu 
em  Luziânia 


SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

Ordenação  ao 
Ministério 

No  dias  28  e  29/3/ 
2008.  a  IPI  de 
Luziânia,  GO,  teve  a 
honra  de  sediar  a  reu- 
nião ordinária  do  Pres- 
bitério do  Distrito  Fede- 
ral, onde  ocorreu  à  or- 
denação da  Lie, 
Jacqueline  Bueno  de 
Souza  ao  Ministério  da 
Palavra  e  Sacramen- 
tos. 

Ela  se  formou  em  Te- 
ologia pelo  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho  - 
Extensão  Brasília  -  em 
18/3/2006,  depois  de 
4  anos  de  estudos  e 
grande  dedicação. 


Ir 


Formatura  de 
Jacqueline 


Reva.  Jacqueline  e  o"! 
esposo  Rafael 


Formatura  e  ordenação 

Depois  de  cumprir  um  ano  de  licenciatura  na 
Congregação  do  Mandu,  Jacqueline  foi  aprova- 
da pelo  Presbitério  do  DF  para  a  ordenação  ao 
Ministério  Pastoral. 

A  sua  avaliação  foi  no  dia  28/03.  Depois  de 
realizar  o  sermão  de  prova,  foi  submetida  a  per- 
guntas e,  em  seguida,  o  Presbitério  do  DF  se 
reuniu  em  sessão  privativa  e  confirmou  a  apro- 
vação da  irmã  para  a  ordenação  ao  Ministério 
Pastoral,  o  que  ocorreu  no  dia  29/3/2008. 

Agora,  a  Reva.  Jacqueline  assume  a  função 
pastoral  em  nossa  Congregação  do  Mandu,  jun- 
tamente com  o  apoio  do  seu  esposo  Rafael. 


2-  Seminário  de 
Casais 

"As  principais  crises  do  casamento"  -  este 
foi  o  tema  tratado  em  nosso  2°  Seminário  de 
Casais,  que  aconteceu  no  dia  5/4/2008,  mi- 
nistrado pelo  Rev.  Marcos,  na  Ecoart 
(Luziânia). 

A  Liderança  do  Ministério  de  Casais  tem  re- 
alizado um  trabalho  muito  importante  em 
nossa  comunidade,  com  o  objetivo  de  coor- 
denar atividades  sócio-recreativas  e  cristãs 
para  os  casais,  tais  como  palestras,  debates, 
retiros,  jantares,  estudos  específicos,  saúde 
conjugal,  etc.  O  encontro  foi  uma  bênção;  o 
salão  estava  cheio,  com  uma  linda  mesa  de 
caldos.  Tivemos  momentos  de  louvor  e  de 
ouvir  a  Palavra  de  Deus,  refletindo  sobre  tudo 
o  que  o  Rev.  Marcos  ministrou. 


Revs.  Jean  Carlos,  Rui  Lobo,  Michael,  Marcos, 
Jacqueline  e  Rafael 


Dinâmica  em  grupo 


Sorteios  e 
homenagens 


llllillll 


1-  Reunião  de  Mulheres 


E  com  alegria  que  comunicamos  a  realização  da  1^  Reunião 
de  Mulheres  da  IPI  de  Luziânia,  no  dia  6/4/2008,  pautada 
por  momentos  especiais  de  ministraçâo  da  Palavra,  reflexão, 
comunhão,  brincadeiras,  sorteios,  homenagens  e  um  delicio- 
so lanche.  Esse  foi  o  início  do  trabalho  com  mulheres,  lidera- 
do pela  irmã  Lucimeire,  esposa  do  Rev.  Marcos,  pastor  igreja, 
que,  com  outras  irmãs,  tem  sonhado  com  este  ministério. 

O  objetivo  deste  ministério  é  buscar  companheirismo, 
encorajamento,  aconselhamento  e  crescimento  espiritual. 

Estamos  muito  felizes  com  o  início  deste  precioso  ministé- 
rio e  rogamos  ao  Senhor  que  fortaleça  as  nossas  líderes. 

A  Sueli  é  do  Ministério  de  Comunicação  e  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  Luziânia,  GO 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igreja  de  Luziânia) 
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IPI  de  Salto  em 
festa 


PRESB.  MANOEL  PAES 

A  nossa  querida  IPI  de  Salto, 
SR  está  sempre  em  festa  e  ale- 
gria nào  por  ser  simplesmente 
uma  igreja  festeira,  mas  porque, 
em  nosso  coração,  há  sempre 
um  motivo  para  dar  graças  a 
Deus. 


Talita  e  Amanda 

Oferta 
missionária 

No  mês  de  janeiro,  fomos  agra- 
ciados com  a  presença  dos  mis- 
sionários Revs.  Jaqueline  e  Joa- 
quim Francisco,  com  seus  filhos 
Alexandre  e  Andrei,  que  nos  pro- 
porcionaram momentos  de  ale- 
gna,  falando  com  entusiasmo  a 
respeito  dos  trabalhos  da  IPI  do 
Brasil  em  Rio  Branco,  AC.  A  par- 
tir de  então,  a  nossa  Igreja,  ape- 
sar de  pequena,  se  engajou  na 
Campanha  Missionária  2008. 
No  final  de  março,  depositamos, 
na  conta  da  Secretaria  de 
Evangelização,  a  nossa  oferta  de 
R$  800,00  para  a  glória  de 
Deus. 


Casamento 

Para  completar,  no  dia  23 
de  fevereiro,  realizou-se  em 
nossa  igreja  o  enlace  matri- 
monial de  nossos  queridos 
irmãos  Sueli  e  João.  A  ceri- 
mónia foi  dirigida  pelo  nos- 
so pastor,  Rev.  André  Luiz 
Paes.  Ao  casal  desejamos 
muita  felicidade. 


o  Presb.  Manoel  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  Igreja  de 


Alguns  dos  membros  fundadores  da 
IPI  de  Salto 


Aniversário  da 
igreja  e  do  pastor 

No  mês  de  fevereiro,  tivemos 
motivo  de  sobra  para  agradecer. 
No  dia  12,  completamos  19 
anos  de  organização.  No  dia  16, 
realizamos  um  lindo  culto  come- 
morativo. Sob  a  liderança  da  irmã 
Stelamari,  jovens  e  adolescentes 
prepararam  uma  comemoração 
tocante,  com  um  jogral  que, 
num  diálogo  bem  caprichado, 
contou  a  história  da  igreja,  des- 
te os  tempos  em  que  era  congre- 
gação da  1^  IPI  de  Sorocaba,  SP 
Nosso  pastor  entregou  uma  men- 
sagem inspirada  e  o  grupo  Doxa 
cantou  belas  canções. 

Após  o  culto,  comemoramos 
também  o  aniversário  do  nosso 
pastor.  Degustamos  um  delicio- 
so bolo  preparado  pelas  irmãs 
Edna  e  Cleibe. 


Rev.  André  Luiz  Paes 


Calmon  Viana  em 
celebrações 


MÁRCIA  LOPES  DE  O.  MACHADO  E 
REV.  RANIERE  SANTOS  MACHADO 

Um  Natal  especial... 

2007  foi  um  ano  de  muitas  bênçãos  na  vida  de 
nossa  Igreja  e  Deus  nos  deu  a  oportunidade  de 
encerrar  as  atividades  do  ano  de  forma  maravi- 
lhosa, expressando  o  verdadeiro  sentido  do  Natal: 
"Proclamar  o  amor  de  Deus  pelo  ser  humano".  No 
dia  22/12/2007,  a  Congregação  Presbiterial  de 
Calmon  Viana,  SP,  celebrou  o  Natal  de  uma  ma- 
neira especial.  Realizou  uma  visita  à  Casa  Lar 
Paulo  de  Tarso,  em  Poá,  e  falou  da  Palavra  de 
Deus  a  18  adolescentes  e  crianças  .  através  de 
algumas  apresentações,  como  uma  cantata  (pe- 
las crianças  e  adolescentes)  e  o  conjunto  de  adul- 
tos Rosa  de  Saron.  Ao  final,  tivemos  a  revelação 
do  "amigo  secreto"  e  os  internos  do  orfanato  rece- 
beram com  muita  alegria  os  presentes  doados  pelos 
irmãos  e  amigos  da  igreja.  A  visita  encerrou  com 
um  momento  de  confraternização  e  um  delicioso 
lanche,  quando  sentimos  o  amor  e  a  presença  de 
Deus  em  nossas  vidas. 


Celebração  de  aniversário 

Com  grande  alegria  e  entusiasmo,  no  dia  9/2/ 
2008,  comemoramos  mais  um  aniversário  da 
Congregação  Presbiterial  de  Calmon  Viana. 
Contamos  com  a  presença  do  Rev.  Rubens  de 
Castro,  pastor  da  5^  IPI  de  Guarulhos,  e  sua 
família,  a  qual  se  apresentou  com  louvores  ao 
Senhor.  O  conjunto  Rosa  de  Saron  também 
abrilhantou  o  culto.  Logo  após,  tivemos  um  ma- 
ravilhoso momento  de  confraternização.  Ren- 
demos graças  a  Deus  pelas  bênçãos  derrama- 
das nestes  15  anos  de  vida  da  Congregação  e 
suplicamos  pela  sua  presença  e  direção,  aben- 
çoando o  nosso  crescimento  e  sua  futura  orga- 
nização em  igreja. 


Mulheres  em  festa 

A  equipe  de  eventos  da  Congregação 
Presbiterial  de  Calmon  Viana,  sob  a  coorde- 
nação das  irmãs  Diac.  Lea.  Márcia  e  Zenilei. 
realizou  um  encontro,  no  dia  173/2008.  em 
comemoração  ao  Dia  Internacional  da  Mu- 
lher. Foi  uma  tarde  muito  agradável  de  lou- 
vor e  adoração  a  Deus.  A  irmã  Débora  mi- 
nistrou a  Palavra  do  Senhor  sobre  as  carac- 
terísticas de  uma  serva  de  Deus,  Contamos 
com  a  presença  de  35  mulheres,  que  se  con- 
fraternizaram e  experimentaram  o  amor  e  a  pre- 
sença de  Deus. 


Apresentação  da  Cantata  "Um 
Natal  Especial" 


Revs.  Raniere  e  Rubens 


Conjunto  Rosa  de  Saron 


Mulheres  na  Congregação  de  Calmon 
Viana 


Salto) 
Iliiililllllll 


Hannah  e  Stéfani 


.ih 


A  Márcia  e  o  Rev.  Raniere  são  da  Congregação  de  Calmon  Viana,  SP 
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Boas  notícias  de  Avaré 


REV.  LEVI  FRANCO  DE 
ALVARENGA 

Consagração  do 
novo  templo 

Em  uma  noite  festiva  e  emo- 
cionante, o  novo  templo  da  1^ 
I  IPI  de  Avaré,  SR  foi  dedicado 
ao  Senhor.  No  domingo,  16/ 
12/2007,  seguindo  a  liturgia 
proposta  pelo  Manual  de  Cul- 
to da  IPI  do  Brasil,  os  pasto- 
res, o  Conselho,  membros  e 
convidados  reuniram-se  do 
lado  de  fora  diante  da  porta 
principal.  Depois  de  algumas 
palavras  do  pastor  da  igreja, 
Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
foi  cortada  a  fita  pelo  Presbítero 
Emérito  Flamínio  Leonel  (neto 
de  Adelaide  Dias  do  Amaral 
Trench,  em  cuja  residência  foi 
realizado  o  primeiro  culto  em 
Avaré,  em  julho  de  1883,  e 
filho  de  Zaira  Trench  e  José  Leo- 
nel Ferreira,  fundadores  da 
igreja).   Os  pastores  e  pres- 
bíteros adentraram  ao  átrio, 
onde  houve  o  descerramento 
da  placa  comemorativa  à  con- 
sagração e  aos  80  anos  da 
igreja.  O  descerramento  foi  re- 
alizado pelas  mãos  do  presi- 
dente da  Assembléia  Geral, 
Rev.  Assir  Pereira,  e  pelo  pre- 
sidente do  Presbitério  de 
Botucatu  e  Sínodo  Sudoeste 
Paulista,  Rev.  Clayton  Leal  Sil- 
va. Instantes  depois,  houve  o 
processional  de  entrada  dos 
dirigentes  e  do  povo,  com  o 
cântico  do  hino  "Louvores  a 
Deus"  pelo  Coral  Canaã 
IPI  de  Botucatu).  Foram  mo- 
mentos de  muita  emoção  e 
alegria. 

Houve  a  cerimónia  de  entre- 
ga das  chaves.  O  Presb.  Ciro 
Ferreira  de  Moraes  (presiden- 
te da  Comissão  de  Construção 
por  6  anos)  entregou-as  ao 
pastor  da  igreja,  que  as  repas- 
sou ao  presidente  do  Presbi- 
tério e  ao  presidente  da  As- 
sembléia Geral,  dizendo;  "Re- 
cebemos as  chaves  deste 
templo  e  a  entregamos  à  IPI 
do  Brasil.  Na  sua  graça. 
Deus.  nosso  Pai  celeste,  con- 

■IIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllMiiiiii 


IPI  de  Avaré 


Dados  da  Construção 


Comissão  de  Construção:  Composta  por  9  membros,  reuniu-se  43 
vezes  óe  30/10/1996  a  4/2/2002.  Após  fevereiro  de  2002.  a 
construção  ficou  a  cargo  do  Conselho  (fase  de  acabamento).  Desta- 
camos a  liderança  do  Presb.  Ciro  Ferreira  de  Moraes  (presidente):  o 
apoio,  participação  e  contribuição  de  Carlos  Ramires,  cujo  sonho  (e 
o  do  seu  pail  era  ver  o  templo  constmído.  Coube  ao  Senhor  concre- 
tizar o  sonho.  Após  30  dias  da  mudança  para  o  novo  templo,  ele 
veio  a  falecer  em  janeiro  de  2004. 
Inicio  da  obra:  8/9/1999. 

Lançamento  da  Pedra  Fundamental:  19/12/1999. 
Primeiro  culto:  10/12/2002. 

Primeiro  casamento:  10/5/2003  (Ana  Maria  Ribeiro  Celestino  e 
Leonel  Dias  Ribeiro. 

Mudança  para  o  novo  templo  (ainda  inacabado):  20/12/2003 
Consagração:  16/12/2007. 

Projeto:  Presb.  e  Engenheiro  Nelson  da  Silva  Lara  e  Arquiteta  Nádia 
Sleiman  (ambos  de  Botucatu). 

Características:  530.5  m2  de  área  construída,  medindo  14m  x 
31.7m:  altura  do  pé  direito  6.5m:  torre  com  14.5m  de  altura.  Capa- 
cidade para  220  pessoas  na  nave  (podendo  ser  ampliado  para 
mais  100  pessoas  na  galeria):  escritório  pastoral:  berçário  com 
vista  para  o  púlpito:  átrio:  sala  de  reuniões;  2  salas  para  educação 
crista:  sala  do  equipamento  de  som:  sala  de  preparação  para  culto 
e  celebrações:  amplos  sanitários:  3  salas  na  torre:  área  de  conví- 
vio na  entrada  com  floreiras:  bancos:  escadaria  e  rampa.  Parte 
frontal  do  templo  com  logomarca  da  IPI  do  Brasil  em  vitral  Atrás  da 
mesa  da  Santa  Ceia.  Cruz  Céltica  em  vitral.  Além  da  pona  principal 
de  acesso,  duas  portas  laterais. 


Curiosidade:   o  púlp/to  e  todos  o.  bancos  am/gos 

de  1953^  Nesta  n,esma  época  lo'^"]  ^^<=°^^  „„3„o  „oae- 
marcenana  os  bancos  da  m  de  'f^^^^        preencher  a 

,0  e  madeira.  Con»  falta.an^apenas  W  ^^^^^^^^^^^^  „^ 
„a.e  do  novo  templo  l  ^''J^  ~^,.^  ,  „ent.cos  para  poe  a 

=r'c:c:t/rx^^^^ 

irmão.  Rev.  Francisco  Guedelha. 


Home  Page:  Veja  outras 
fotos  em  www.ipiavare.org 


De  novembro  a  dezembro  de 
2007,  foi  realizada  uma 
Campanha  de  Jejum  e 
'Oração  em  favor  da  igreja,  de 
seu  avivamento  espiritual,  de 
sua  liderança,  das  famílias, 
dos  membros  e 
frequentadores,  e  em  favor  do 
crescimento  da  igreja.  Tudo 
em  preparação  para  as 
celebrações  dos  80  anos. 


Alunos  da  Escola  Dominical 


Descerramento  da  placa 


Coral  Káris 
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cedeu  que  concluíssemos  o  tra- 
balho de  construir  este  edifício 
para  honra  do  seu  santo  nome. 
Aqui  deverá  ser  pregado  o  evan- 
gelho em  verdade;  os  sacramen- 
tos celebrados  com  fidelidade, 
e  orações  e  louvores  oferecidos 
a  Deus  pelo  seu  povo. "  No  final 
de  suas  palavras  e  na  entrega 
das  chaves  houve  uma  entusi* 
asmada  salva  de  palmas. 

O  culto  transcorreu  em  espírito 
solene  e  alegre.  O  grupo  de  lou- 
vor foi  composto  por  jovens  e 
adultos  da  P  e  2^  IPIs.  O  Rev. 
Assir  trouxe  uma  palavra 
inspiradora.  O  Coral  Káris  apre- 
sentou 2  hinos,  bem  como  o 
Coral  Canaã  (regido  pela  Presba. 
Márcia  F.  Guedelha  Blasi)  entoou 
diversos  tiinos  sacros.  Também 
o  Rev.  Clayton  fez  uma  sauda- 
ção. A  oração  de  consagração 
foi  um  dos  pontos  altos  da 
liturgia. 

Aniversário  da 
igreja 

Houve  um  momento  especial 
de  ação  de  graças  pelos  80  anos 
da  igreja,  cujos  primeiros  cultos 
remontam  ao  final  do  século 
XIX,  com  a  visita  de  missionári- 
os norte-americanos.  Aproxima- 
damente 350  pessoas  estiveram 
presentes,  bem  como  alguns 
pastores  que  dirigiram  esta  igre- 
ja: Revs.  Josué  Xavier  (1966- 
1967),  João  Luiz  Furtado 
(1986-1989)  e  Basílio  Nunes  de 
Alvarenga  (1990-1992).  Tam- 
bém estiram  presentes  os  Revs. 
Grietje  Couperus,  pastora  auxili- 
ar da  1^  IPl  de  Botucatu,  e 
Rubens  Renato  Pereira,  filho  da 
1^  IPl  de  Avaré  e  pastor  da  2^ 
IPI  de  Avaré  desde  2006. 

De  manhã,  houve  apresenta- 
ção da  Cantata  de  Natal  pelo  Co- 
ral Káris,  palavra  do  Rev.  Assir  e 
inauguração  da  nova  sala  de  reu- 
niões. 

De  novembro  a  dezembro  de 
2007,  foi  realizada  uma  Cam- 
panha de  Jejum  e  Oração  em 
favor  da  igreja,  de  seu  avivamen- 
to espiritual,  de  sua  liderança, 
das  famílias,  dos  membros  e 


o  Rev.  Assir  Pereira  foi  o  pregador  do  culto 


Cantata  de  Páscoa 

Estamos  vivendo  uma  experiência  muito 
especial  desde  o  final  de  2007  com  o  Coral 
Káns.  Este  coral  sempre  foi  composto  por 
membros  da  2^  IPl  de  Avaré.  Houve  a 
abertura  para  que  membros  da  V  IPl  pu- 
dessem participar.  Como  os  membros  de 
ambas  as  igrejas  se  conhecem  e  há  uma 
ótima  comunhão  entre  todos,  foi  algo  fá- 
cil desde  o  inicio.  Além  de  cantar  no  Na- 
tal, o  Káns  esforçou-se  em  preparar  uma 
cantata  de  Páscoa  que  tivesse  uma  lin- 
guagem evangelística.  Nosso  Senhor  nos 
abençoou  muito  e  a  experiência  está  indo 
além  das  fronteiras  de  Avaré. 

A  Cantata  "Conhecido  pelos  Cravos"  foi 
apresentada  no  auditório  da  Faculdade  de 
Ciências  e  Letras,  onde  a  TV  Avaré  gravou 
um  especial  e  fez  vánas  entrevistas.  Tam- 
bém apresentou  na  Entidade  Social  SEA- 
RA, nos  templos  de  ambas  as  IPIs  de 
Avaré,  na  P  IPl  de  Botucatu  e  nas  duas 
unidades  da  Fundação  Casa  de  laras  (an- 
tiga Febem).  No  final,  cada  coralista  aju- 
dou a  distribuir  os  Novos  Testamentos  e 
Salmos,  providenciados  pelo  irmão  Oséas 
Toledo  {que  canta  no  coral  e  é  membro 
dos  Gideões  Internacionais). 

Que  os  corais  saiam  e  procurem  esco- 
las, faculdades,  penitenciárias,  institui- 
ções, indústrias,  lojas  e  ruas  para 
evangelizar  por  meio  da  música.  A  expe- 
riência do  Coral  Káris,  composto  por  22 
jovens  e  adultos,  deu  certo  e  recentemen- 
te recebeu  o  convite  para  também  apre- 
sentar este  musical  na  Fundação  Casa  de 
Cerqueira  César. 


frequentadores,  e  em  fa- 
vor do  crescimento  da 
igreja.  Tudo  em  prepara- 
ção para  as  celebrações 
dos  80  anos.  Deus  fez 
grandes  coisas  por  nós 
nesse  período  e  tocou  pro- 
fundamente a  vida  da 
nossa  comunidade. 

o  Rev.  Levi  ê  o  pastor  da  1" 
IPl  de  Avaré.  SP 
( lplavare@uol.  com.  br; 
www.iplavare.org) 
(O  Estandarte  conta  com  35  assinantes 
na  1'  Igreja  de  Avaré] 


Coral  Karis  na  entrada  da 
Fundação  Casa  de  laras 


Campanha 
em  favor  de 
Rio  Branco 

Realizamos  a  campanha  em 
favor  do  tempto  em  Rio  Bran- 
co, AC.  6/3  a  6/4/2008.  Por 
meio  do  agente  local  de  Mis- 
sões. Oséas  Toledo,  a  igreja 
foi  desafiada  a  atingir  o  alvo 
de  1%  do  alvo  nacional  (R$ 
1.000,00).  A  UMPI  realizou 
duas  lanchonetes  após  os  cul- 
tos. Nas  reuniões  de  oração 
nos  lares  e  na  escola  domini- 
cal, a  igreja  era  sempre  lem 
brada  a  interceder  e  contribuir 
O  cofrinho  em  forma  de  tem- 
plo foi  colocado  ao  lado  do 
gazofitácio  para  que  as  crian- 
ças pudessem  contribuir.  O 
resultado  foi  ótimol  O  balan- 
ço final  da  campanha:  ofer- 
tas especiais  no  gazofilácío: 
R$  2.223.40;  lanchonete  da 
UMPI:  R$  209,00;  cofnnho 
das  crianças:  R$  34,30.  To- 
tal a  ser  enviado  para  a  Se- 
cretaria de  Evangelização:  R$ 
2.466,70. 

Membros  da  Secretaria 
de  Missões  da  1^  IPI  de  Avaré: 
Rev.  Levi  F  Alvarenga,  Lie. 
Eduardo  Leonel  Correa  Cardo- 
so, Oséas  Almeida  Toledo  e 
Lúcia  Sebastiana  da  Silva. 

Contato: 

ini$soes@ipiavare.org 


Coral  apresentando  cdntdt<)  de 
Páscoa  na  1*  IPI  de  Avaré 
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36  I  o  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGRBAS 


Templo  desabou 
em  São  Manuel 


PRESB.  DANIEL  VIEIRA  RAMOS 

Mais  de  um 
século  de  história 

Consagrado  em  10/11/1901, 
o  templo  da  IPI  de  São  Manuel, 
SP,  viu,  por  gerações,  a  passa- 
gem de  muitos  crentes  e  pasto- 
res valorosos  em  seu  mterior, 
todos  louvando,  adorando,  tes^ 
temunhando  e  semeando  a  pa- 
lavra. A  IPI  de  São  Manuel  so- 
freu o  mais  duro  golpe  de  sua 
história  com  o  desabamento  de 
seu  templo,  ocorndo  no  dia  23 
de  março  de  2008.  Já  tivemos 
muitas  lutas  e  vitórias,  muitas 
lágrimas  e  emoções,  mas  nada 
se  compara  às  lágrimas  de  tris- 
teza daqueles  que  presenciaram 
a  imprudência  de  uma  constru- 
tora ao  lado  do  templo  que. 
numa  atitude  de  falta  de  com- 
promisso com  a  segurança  e 
principalmente  de  desrespeito  ao 
valor  histórico  do  templo  em 
questão,  causou  o  desabamen- 
to da  lateral  e,  consequentemen- 
te, do  teto  do  nosso  templo  na 
manhã  do  Domingo  de  Páscoa. 
Graças  ao  bom  Deus  que.  atra- 
vés de  seu  Santo  Espírito,  nos 
iluminou,  retiramos  os  utensíli- 
os, móveis,  arquivos  e  instru- 
mentos musicais  no  dia  anterior 
e,  por  sua  atuação,  no  momen- 
to da  escola  dominical,  estáva- 
mos reunidos  nas  salas  ao  fun- 
do. Por  volta  das  10hl5,  ocor- 


Estamos 
atónitos,  mas 
não 

desanimados. 


reu  o  fato.  sem  vitimas. 

Estamos  atónitos,  mas  não 
desanimados.  Esperamos  o 
mais  rápido  possível  contornar 
esta  incomoda  situação,  com  a 
ajuda  e  principalmente  as  ora- 
ções da  grande  família 
Presbiteriana  Independente.  Cer- 
tamente nosso  Trino  Deus  esta- 
rá nos  conduzindo  para  um 
novo  templo  de  adoração. 

o  Daniel  é  presbítero  da  IPI  de  São 
Manuel.  SP 
(fotoradlo@enteronline.com.br) 
(O  Eslandarte  conta  com  B  assinantes  na  igreja  de 
São  Manuel) 


Pirojeto  Vida 
Nova 


PRESB.  CARLOS  MORAIS  E 
SILVA 


mil 


II 


A  1^  IPI  de  Fortaleza,  CE, 
teve  a  primazia  de  sediar  o 
projeto  supra  mencionado, 
cuja  finalidade  é  a  recupe- 
ração de  jovens  drogados, 
chamados  de  adictos.  O  re- 
ferido projeto  foi  criado  no 
dia  3/12/2006,  pelo  nos- 
so estimado  Diac.  Francis- 
co Fernandes  dos  Santos, 
egresso  de  grupos  deca- 
dentes e  que  já  tem  17 
anos  de  reabilitação  à  so- 
ciedade, com  família  cons- 
tituída e  integrada  à  nossa 
igreja,  onde,  além  do  pro- 
jeto. presta  bons  serviços 
à  comunidade  evangélica. 
O  grupo  começou  com  ape- 
nas 3  jovens.  Hoje,  já  con- 
ta com  mais  de  20.  E  a  ten- 
dência é  aumentar.  Todos 
os  sábados,  o  grupo  se  re- 
úne a  partir  das  15h00,  no 
salão  social  da  igreja,  com 
palestras,  testemunhos 
que  sempre  terminam  em 
lágrimas,  movidos  por 
emoções  fortes  de  arrepen- 
dimento. Os  familiares  des- 
ses adictos  estão  se  apro- 
ximando da  igreja,  numa 
demonstração  de  que  esse 
trabalho  traz  a  essência  de 
uma     terapia  evan- 
gelizadora. Mensalmente, 
trazemos  conferencistas, 
que  dão  mensagens  de  re- 
cuperação, mostrando,  "em  car- 
ne viva",  o  que  é  a  droga,  os 
males  que  corroem  o  ser  huma- 
no, a  família  e  a  sociedade.  O 
grupo  de  recuperados  e  neo-re- 
cuperados  se  mostra  bastante 
coeso  e  já  parte  para  comemo- 
rar eventos.  Haja  vista  o  "Dia 
Internacional  da  Mulher",  que  foi 
comemorado  com  grande  ênfa- 
se, no  dia  8/3/2008,  mostran- 
do a  origem  da  celebração,  com 
distribuição  de  pequenas  lem- 
branças às  mulheres,  como  blu- 
sas com  o  dístico  da  campanha: 
Projeto  de   Recuperação  e 
Evangelização  de  Dependentes 


Início  do  Projeto:  Francisco  Fernandes  (à 
esq.)  com  adictos  principiantes 


Ministério  da  Açáo  Social  e  Diaconia  e  grupo 
de  recuperandos 


i 


No  Sitio  Sara  (propriedade  da  IPI  de 
Fortaleza)  confraternizaçào  entre 
recuperandos  e  o  Ministério  da  Açáo  Social  e 

Diaconia 

Químicos.  Assim,  podemos  di- 
zer que  o  projeto  vai  "de  vento 
em  popa",  graças  a  Deus  e  à  igre- 
ja, que  tem  dado  o  seu  apoio 
irrestrito,  quer  material,  quer  es- 
piritual, com  o  respaldo  do  Con- 
selho,^ que  tem  na  sua  direção  o 
Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra, na  luta  pela  extirpação  de 
vicio  tão  ignominioso.  Deus  nos 
ajude  "na  batalha  do  bem  con- 
tra o  pecado".  Aleluia! 

o  Presb.  Carlos  é  membro  da  1^  IPI 
de  Fortaleza,  CE 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  1*  Igreja 
de  Fortaleza) 
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Culto  inesquecível  em 
Presidente  Prudente 


RUTH  DE  CAMPOS  SANTOS 

Foi  uma  bela  manhã  de  abril, 
o  domingo,  dia  6.  O  culto  matu- 
tino, que  a  IPI  Central  de  Presi- 
dente Prudente,  SP,  prestou  a 
Deus,  honrou  e  homenageou  a 
"Geração  de  Ouro",  membros 
que  estáo  com  80  anos  ou  mais, 
visto  que  a  igreja  está  celebran- 
do, neste  ano,  80  anos  de  orga- 
nização, incluindo,  também,  ir- 
mãos com  menos  de  80  e  que, 
por  questões  de  enfermidade, 
não  podem  mais  vir  aos  cultos 
com  regularidade. 

Todas  as  partes  do  culto  foram 
tão  carinhosas  que  emocionaram 
os  presentes  e  tornaram  a  cele- 
bração inesquecível. 

Muitas  pessoas  com  as 
cabecinhas  brancas  e  outras 
com  limitações,  enfrentando  en- 
fermidades, estavam  se  reencon- 
trando no  lugar  onde  viveram  ri- 
cas experiências  com  Deus. 

Quando  professora  da  escola 
dominical,  sempre  falava  aos 
alunos:  "Venham  sempre  à  igre- 
ja! Participem  dos  seus  trabalhos! 
Aproveitem  bem  este  tempo  pre- 
cioso! Se  algum  dia  não  mais 
puderem  vir,  não  sentirão  remor- 
so, culpa,  porque  cumpriram  o 
dever". 

Os  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  e  William  Ramos  dirigi- 
ram o  culto,  tendo  a  pianista 
Érica  Luz  ao  piano  e  o  Presb. 
Marcos  Fróis  nos  ajudando  a 
cantar  os  belos  hinos:  "Deus 
esíá  no  Templo",  "Tu  é  fiel"  e 
"Tudo  Entregarei". 

Este  me  trouxe  à  memória  o 
distante  ano  de  1945.  quando 
o  cantamos  num  culto.  Na  saí- 
da, o  Rev.  Sherlock  Nogueira 
cumprimentava  os  irmãos  e  me 
disse:  "Você  não  pode  cantar: 
Tudo  entregarei",  pois  não  ha- 
via feito  ainda  minha  pública 
profissão  de  fé. 

Com  este  brado  de  alerta,  no 
dia  174/1945,  há  63  anos,  to- 
mei a  decisão  mais  importante 
da  minha  vida  e  me  tornei  mem- 
bro maior  da  igreja,  através  da 


Santa  Ceia 


Homenagem  ao  "Geração  de  Ouro"  na  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 


profissão  de  fé. 

O  Rev.  Paulo  trouxe  uma  men- 
sagem inesquecível,  Relembrou 
textos  bíblicos  que  mostram  a 
bênção  da  longevidade  e  do  cui- 
dado amoroso  do  Pai.  encerran- 
do com  a  citação  de  Isaías  46.4: 
"Até  a  vossa  velhice  eu  serei  o 
mesmo  e,  ainda  até  às  cãs,  eu 
vos  carregarei;  já  o  tenho  feito; 
levar-vos-ei.  pois,  carregar-vos- 
ei  e  vos  salvarei". 

A  Presba.  Lúcia  Caroni  saudou 
os  homenageados  em  nome  da 
Coordenadoria  Local  de  Adultos. 
Com  textos  apropriados,  mos- 
trou o  quanto  amam  e  respei- 
tam esta  "Geração  de  Ouro".  Hu- 
mildemente, pediu  perdão,  pois 
se  sentia  em  falta  por  não  visitá- 
la.  A  irmã  está  perdoada,  pois 
tem  trabalhado  na  seara  do  Se- 
nhor de  outras  maneiras. 

Na  celebração  da  Santa  Ceia, 
todos  os  presbíteros  presentes 
ungiram  com  óleo,  enquanto  o 
Presb.  Nenzo  orava  por  todos. 
Tive  o  privilégio  de  ser  ungida 
pelo  meu  querido  irmão  Dauto 
Campos,  num  momento 
marcante  para  minha  vida. 

A  Diac.  Maria  Josefina  Da- 
mião, coordenadora  local  de 
adultos,  entregou  um  vaso  de  vi- 
oletas para  todas  as  irmãs,  para 
que,  quando  olhassem  para  ele 
em  suas  casas,  se  lembrassem 
do  culto,  com  a  bênção 
impetrada  pelo  Presb.  Ruy  Cam- 


Unção  -  D.  Ruth 


Presba.  Lúcia 

pos,  também  meu  irmão. 
Foi  um  culto  inesquecível! 

A  Ruth  é  membro  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  SP 

ÍQ  Eilandarte  conta  com  29  auinanles  na  Igreia 
Central  de  Prudente) 
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Projeto 
Missionário  de 


Férias 


Julho  2008 


Nas  favelas  do  Jardim 

Aeroporto  Zona  Sul  de  São  Paulo,  SP 


O  Geração  Vida  Nova  é  uma  organização 
social  ligada  à  IPI  Vida  Nova.  São  Paulo,  SR 
que  atua  no  resgate  integral  das  famílias  ca- 
rentes do  bairro  Jardim  Aeroporto,  em  São 
Paulo. 

No  mês  de  julho,  realizaremos  duas  sema- 
nas de  evangelização  que  irão  abalar  as  nos- 
sas comunidades. 

Venha  fazer  parte  da  nossa  equipe,  partici- 
pando das  duas  ou  de  uma  destas  semanas: 


1-  semana 

(de  7  a  13  de  julho): 

o  Evangelização,  Gincana  Bíblica  de 
Férias,  Noites  de  Celebração, 
Treinamento  e  Curso  de  Missões 
Urbanas. 

O  30  vagas 

O  Custo:  60,00  (inclui  hospeda- 
gem, alimentação  e  uma  camise- 
ta) 

O  Acampamento  para  crianças  de  8 
a  12  anos  dos  Mochileiros  de  Cris- 
to e  treinamento. 

O  10  vagas 

O  Custo:  60,00  (inclui  transporte 
do  GVN  até  o  acampamento  - 
ida  e  volta,  hospedagem,  alimen- 
tação e  uma  camiseta), 


Informações  e 
inscrições  através 
do  e-mail: 
getaçàoêviámmniine.coni.br 
ou  pelo  fone: 
5531-3582 
Estamos 
esperando  por 


O  Estandarte  conta  com  9  assínanles  na  IPI  Vida  Nova.  São  Paulo,  SP 


NOSSAS  IGRDAS 


Vigília  na  1^  IP! 
de  Guarulhos 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

A  1^  iPt  de  Guarulhos.  SP,  fez  vigília,  na  hora 
segunda  da  ressurreição  de  Cristo. 

A  1^  IPI  de  Guarulhos  tem  realizado,  nos  últi- 
mos quatro  anos,  cultos  de  vigília  no  período 
da  Páscoa  de  Jesus  Cristo.  Todos  os  anos,  um 
tema  é  escolhido  e,  neste  ano,  foi  escolhido  o 
mesmo  tema  do  mês  de  março  de  2008,  a  ora- 
ção, 

Infelizmente,  não  são  muitos  os  crentes  que 
gostam  de  participar  dos  cultos  de  vigília.  Vez 
ou  outra,  um  ou  outro  adulto  se  junta  à  moci- 
dade, que  é  a  grande  maioria  a  participar,  além 
de  organizar  com  muito  esmero  os  momentos 
de  oração  e  comunhão. 

Intercalando  orações  e  leitura  da  palavra,  dinâ- 
micas e  bate-papo,  as  horas  passadas  na  pre- 
sença de  Deus  serviram  como  refrigério,  na  ma- 
drugada do  dia 
22/3/2008. 
Os  irmãos  que 
ali  estavam 
aprenderam  as 
muitas  formas 
de  orações,  se- 
guindo o  manu- 
al litúrgico 
presbiteriano 
reformado. 

Disseram 
Priscilla,  Anita 
e  Paula,  jovens 

organizadoras  do  culto:  "É  muito  comum  ou- 
virmos, na  hora  da  oração  de  adoração,  uma 
oração  de  confissão;  na  hora  da  oração  de  ilu- 
minação, uma  oração  de  intercessão;  na  hora 
da  oração  de  confissão  uma  oração  de  lou- 
vor". Lembraram  o  texto  que  diz  que  não  rece- 
bemos de  Deus  as  bênçãos  por  que  não  sabe- 
mos como  orar. 

A  partir  daí,  em  grupos  houve  troca  de  idéias 
sobre  cada  tipo  de  oração:  Adoração  e  Louvor, 
Confissão,  Iluminação,  Intercessão  e  Ação  de 
Graças.  Com  um  moderador  para  cada  tipo  de 
oração,  os  grupos  rodavam,  passando  todos 
os  participantes  por  cada  grupo  de  oração.  Ao 
final,  oravam  juntos. 

A  vigília  terminou  às  6h00.  A  satisfação  e  a 
alegria  eram  contagiantes. 

Há  quanto  tempo  você  não  participa  de  um 
culto  de  vigília?  Nós.  em  Guarulhos,  assim  pro- 
cedemos todo  ano;  às  vezes,  mais  de  uma  vez 
por  ano.  É  realmente  uma  experiência  que  faz 
bem  e  nos  aproxima  da  Deus,  Experimente! 

o  Presb.  Wagner  é  da  Secretaria  de  Comunicação 

  da  1*  IPI  de  Guarulhos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  1'  Igreja  de  Guaniltios) 


Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença  e  jovens  durante  o  culto 
de  vigília 


Primeira  coliíeita  do  ano 
em  ibirarema 


REV.  MARCELO  GIROTTO 

No  dia  9/3/2008,  a  IPI  de 
Ibirarema.  SR  viveu  um  mo- 
mento de  alegria  e  muita  festa 
pela  satisfação  do  cumpri- 
mento da  Palavra  de  Deus  (Lc 
15.10:  "Assim  vos  digo  que 
há  alegria  diante  dos  anjos 
de  Deus  por  um  pecador  que 
se  arrepende").  Irmãos  e  ir- 
mãs, pelo  sacramento  do 
batismo  e  da  pública  profis- 
são de  fé,  entregaram  suas 
vidas  a  Cristo  e,  após  este 
ato.  consagraram  seus  filhos 
através  do  batismo  infantil. 
A  IPI  de  Ibirarema.  que  per- 
tence ao  Presbitério  de 
Ourinhos,  trabalha  no  mode- 
lo de  igreja  em  células.  To- 
dos os  novos  irmãos  foram 
evangelizados  e  estão  sendo 
discipulados  pelos  seus  líde- 
res de  células.  Este  modelo 
de  trabalho  tem  realizado  um 
ministério  frutífero  na  vida  da 
igreja,  Começamos  nossas 
primeiras  células  em  março 
de  2007  e,  neste  mesmo 
ano,  alcançamos  42  pesso- 


hl  e  a  nilnte  casa  sen 
ao  SENHOR  ÍJosué24:15) 

1.  ^ 


Novos  membros 


as.  E,  nestes  três  primeiros  me- 
ses de  2008,  colhemos  16  no- 
vas vidas  para  o  Senhor  Jesus. 
Por  isso,  queremos  compartilhar 
com  toda  nossa  amada  IPI  do 
Brasil  a  expressão  de  gratidão  a 
Deus  por  tudo  o  que  ele  tem  fei- 
to para  esta  igreja.  "Grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós,  pe- 
las quais  estamos  alegres". 

o  Rev.  Marcelo  Gírotto  é  pastor  da 
_  IPI  de  Ibirarema,  SP 

(O  Estandarte  nãn  tem  nenhum  assinante  na  Igreja 
de  Ibirarema) 


Igreja  de  Ibirarema 


I 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC.  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  instituições 
evangélicas 
■Mais  de  20  anos 
apresentando  soluções 

f<=^s.'caseférrnicaspara 
'ernplos  e  auditórios 
■A  endemos  em  todo  o 
terntono  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 

111 14168-3255  ou  |11 19715  6060   ^    drvhouse@in  nnm  hr 
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NOSSAS  IGRBAS 


Até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor 


REV.  EDSON  APARECIDO 
MACHADO 

No  domingo,  dia  23/12/2007, 
na  IPI  de  Capão  Bonito,  SP,  ti- 
vemos uma  grande  festa,  pois 
celebramos  o  momento  áureo 
em  que  alguns  irmãos  convicta- 
mente decidiram-se  por  Jesus 
Cristo. 

Perante  um  numeroso  auditó- 
rio, foram  recebidas  9  pessoas 
por  pública  profissão  de  fé 
(Varane  Baltazar  de  Souza, 
Pedro  Baltazar  de  Mello,  Milane 
Baltazar  de  Souza,  Izaque 
Baltazar  de  Souza,  Derly  Baltazar 
de  Souza,  Pamela  Cristina  de 
Almeida  Souza,  lasmim  Nunes 
Montoro,  Daniel  Almeida  Cunha 
e  Elizabet  Lenira  Rodolfo),  4 
pessoas  por  pública  profissão  de 
fé  e  batismo  {Leni  de  Souza, 
Clayton  de  Castro  Queirós, 
Gabriely  de  Almeida  Nunes  e  Edi 
Maria  Silva  de  Almeida),  2  cri- 
anças pelo  batismo  (Amanda 
Nunes  de  Souza,  8  anos,  filha 
de  Joab  Baltazar  de  Souza  e 
Leni  Nunes  de  Souza,  e  Marcos 
Vinicius  de  Souza  Vicente,  3 
anos.  filho  de  Maria  dos  Anjos 
Souza  e  Alicio  Vicente  )  e  4  pes- 
soas por  jurisdição  a  pedido 
(Cacilda  do  Amaral  Souza,  Ma- 
ria dos  Anjos  Souza,  Eneide  de 
Oliveira  Cruz  e  José  Valdemir  de 
Oliveira  Alves). 

Durante  o  culto,  tivemos  a  par- 
ticipação dos  irmãos  José  Pau- 
lo de  Proença  e  sua  esposa 


Marina  Soares,  e  do  Ministério 
de  Louvor  de  nossa  igreja.  Para 
esse  momento  histórico,  coube- 
me  trazer  a  mensagem. 

Destacamos  que  o  grupo  aci- 
ma citado  é  formado  por  pesso- 
as de  diversas  idades.  Isso  mos- 
tra que  o  Espírito  de  Deus  tem 
trabalhado  em  nosso  meio  para 
que  o  pecador  atenda  o  apelo  à 
salvação  em  Cristo  Jesus. 

Podemos  dizer,  com  muita  ale- 
gria, que  o  Senhor  confirmou  a 
obra  das  nossas  mãos. 

"Quem  sai  andando  e  choran- 
do enquanto  semeia,  voltará 
com  alegria  trazendo  os  seus 
molhos"  (SI  126,6). 

o  Rev.  Edson  é  pastor  da  IPI  de 
Capão  Bonito.  SP 

(G  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Capãa  Bonito) 


Culto  da  Fogueira,  no 
Shekiná  da  1^  de  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

No  dia  8/3/2008.  sábado,  re- 
allzou-se  no  Shekiná,  chácara  da 
1^  IPl  de  Assis,  SP,  o  primeiro 
culto  da  fogueira  deste  ano,  que 
foi  marco  da  nova  etapa  deste 
lugar. 

Para  nós,  membros  da  1^  IPI 
de  Assis,  é  uma  grande  vitória  e 
resposta  de  Deus  às  nossas  ora^ 
ções,  pois.  desde  meados  do 
ano  passado,  em  vigilia,  um  gru- 
po de  pessoas  orava  pelo  apro- 
veitamento deste  espaço  e  por 
um  projeto  que  tínhamos  para 
aquele  lugar.  E,  ho|e,  estamos 
começando,  graças  a  Deus,  a 
concretização  dele,  com  a  bên- 
ção de  Deus.  a  ajuda  financeira 
dos  nossos  irmãos,  a  boa  von- 
tade de  nossos  pastores  e 
presbíteros,  que  vai  fazer  a  dife- 
rença nesta  empreitada. 

O  Rev.  Denis  Silva  Luciano 
Gomes  tem  o  coração  voltado 
para  essa  obra  que  é  de  Deus  e 
vai  ser  abençoada.  O  culto  da 
fogueira  foi  uma  grande  bênção 
na  vida  dos  irmãos  que  compa- 
receram. Louvamos  a  Deus  com 


m 


Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes 


cânticos,  oramos  e  o  Rev. 
Denis  trouxe  a  mensagem. 
Logo  após  o  culto,  Deus  nos 
abençoou  com  uma  chuva 
gostosa,  enquanto  era  feita 
uma  social  na  parte  coberta, 
ou  seja,  o  lugar  que  será  usa- 
do para  os  trabalhos,  num  fu- 
turo bem  próximo.  Louvamos 
a  Deus,  pois  ele  ouve  nossas 
orações  e  nos  atende  no  seu  tem- 
po; basta  que  saibamos  esperar 
com  paciência.  Contamos  com 
as  orações  de  todos. 

A  Presba.  Marlenl  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  IPI  de  Assla,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  1 '  [Kieja 
de  Assis) 


Culto  do  Bebé  no  Parque  Novo  Mundo 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIANI 

No  dia  2/6/2007.  chegou  à 
casa  dos  irmãos  Tatiana  e 
Diac.  Sérgio  Luiz  de  Freitas  o 
segundo  filho  do  casal,  João 
Pedro, 

No  dia  1712/2007,  foi  rea- 
lizado um  culto  maravilhoso 
na  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  Mundo,  em 
São  Paulo,  SP.  dirigido  pelos 
irmãos  Nadja  Rocha  de  Araú- 
jo e  Diac.  Deives  Gomes  Ri- 
beiro, coordenadores  locais  de 
adultos,  em  agradecimento  a 
Deus  por  mais  um  membro 
dessa  família,  que  chegou 
cheio  de  vida  e  saúde. 

O  Rev.  Roberto  Viani,  pas- 
tor da  Congregação,  trouxe 
uma  mensagem  apropriada  e 
significativa,  baseada  em  Pro- 


Joáo  Pedro  no 
colo  dos  pais 
Sérgio  e 

Tatiana,  ao  lado 
do  Rev.  Roberto 
Viani 


vérbios  22.6. 

Um  dos  pon- 
tos emocionan- 
te foi  quando  a 
avó  materna  do 
João  Pedro,  a 
irmã  Neuza, 
leu  uma  poesia 
para  o  neto.  A 
emoção  era  muito  grande,  pois 
a  avó  mais  chorava  do  que  lia. 

Ao  final,  foi  ofertada  ao  ca- 
sal uma  linda  cesta  com  inij- 
meras  utilidades  para  o  bebé, 
um  livro  onde  se  relatou  tudo 
que  aconteceu  nesse  dia,  inclu- 
sive com  fotos,  e  uma  precio- 
sa Bíblia.  Na  parte  social,  hou- 
ve uma  recepção  calorosa  e 
muito  agradável. 

A  Diac.  Cleide  é  membro  da 
Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo.  São  Paulo.  SP 
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Notícias  da  IPI 
do  Jardim  Água 
Boa 


REV.  RODSON  COSTA 

"Novos  Tempos."  Quando  chegamos  a  Doura- 
do, MS,  em  2005,  trouxemos  conosco  um  lema 
"Uma  igreja  sem  seus  Idosos  é  uma  igreja  sem 
passado;  mas  uma  igreja  sem  jovens  e  crianças 
é  uma  igreja  sem  futuro".  Desta  maneira,  temos 
trabalhado  para  uma  consclentização  de  nossa 
igreja  para  a  visão  de  que  somente  semeando 
alcançaremos  o  propósito  de  Deus  para  nossa 
igreja.  São  três  anos  de  trabalho:  dois  como  Li- 
cenciando e  um  como  pastor,  juntamente  com 
minha  esposa  Alaíde  e  minha  filha  Talita.  O  Se- 
nhor tem  nos  abençoados. 

o  Rev.  Rodson  ó  pastor  da  IPI  do  Jardim  Água  Boa,  em 

  Dourados,  MS 

(O  Estandarte  conla  com  7  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Água  Boa) 


Grupo  de  Louvor 
Geração  de 
Adoradores 


Criar>ças  da  IPI 
do  Jardim 
Agua  Boa 


Projeto 
Biblioteca 
Presbiteriana 
independente 
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REV.  DOUGLAS  ALBERTO  DOS  SANTOS 

Somos  a  IPI  do  Brasil  no  interior  do  Estado 
do  Maranhão,  região  conhecida  como  "Baixa- 
da Maranhense",  no  qual  compomos  2  igrejas 
organizadas  e  9  congregações. 

Problematização 

Devido  à  dificuldade  sócio-econômica  dos 
membros  das  IPIs  na  Baixada  Maranhense 
para  adquirir  literatura  ou  fazer  assinatura  dos 
periódicos  da  igreja  e  o  forte  interesse  em  ad- 
quirir conhecimentos  teológicos  e  doutrinários 
acerca  das  nossas  raízes  presbiterianas,  é  que 
Idealizamos  criar,  através  de  uma  forma  bem 
prática  e  eficiente  e  juntamente  com  a  lideran- 
ça das  nossas  igrejas,  a  "Biblioteca 
Presbiteriana  Independente",  que  será 
direcionada  aos  livros  didáticos  de  ensino  bí- 
blico-teológico  e  doutrinário  pertencentes  à  his- 
tória da  IPI  do  Brasil  e  que,  posteriormente, 
poderá  ser  ampliada  com  outros  temas  bíbli- 
co-teológicos. 

A  Justificativa 

Levando  em  conta  que  este  projeto  nasce  de 
uma  necessidade  que  está  à  frente  de  nossos 
olhos  e  de  que  náo  há  nenhum  outro  tipo  de 
projeto  existente  em  nossas  igrejas  ou  congre- 
gações e  o  imenso  interesse  por  parte  de  nos- 
sos membros  em  conhecer  melhor  a  história 
da  "igrejmha  dos  milagres",  faz-se  necessária 
a  implantação  deste  projeto  e,  com  seu  desen- 
volvimento, iremos  proporcionar  um  melhor 
doutrinamento  de  nossos  membros  e  desper- 
tar o  interesse  de  outros  e  um  maior  compro- 
misso com  a  igreja  e  seus  organismos,  bem 
como  proporcionaremos  um  espaço  adequa- 
do e  equipado  de  estudo  e  preparação  de  ser- 
mões e  estudos  bíblicos  para  a  liderança  leiga 
voluntária  que  está  empenhada  nas  ativida- 
des  das  igrejas  nesta  região. 

Objetivos 

1.  Adquirir  livros,  revistas  ou  periódicos  perti- 
nentes à  históha  da  IPI  do  Brasil  e,  posteri- 
ormente, outros  de  cunho  teológico,  cuida- 
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dosamente  selecionados. 

2.  Montar  uma  "Biblioteca  Presbiteriana  Inde- 
pendente" em  cada  localidade  da  Baixada 
Maranhense,  a  fim  de  atender  essencialmen- 
te a  necessidade  e  o  desejo  existente  do 
público  alvo  existente  (cristãos 
presbiterianos  independentes). 

3.  Tornar  acessível  aos  membros  e  líderes  das 
IPIs  na  Baixada  Maranhense  o  conhecimen- 
to e  o  aperfeiçoamento  bíblico-teológico  da 
história  da  igreja  cristã,  mais  especificamente 
a  da  IPI  do  Brasil. 

4.  Possibilitar  que  todos  os  membros  das  IPIs 
na  Baixada  Maranhense  tenham  acesso  aos 
livros  disponibilizados  na  "Biblioteca 
Presbiteriana  Independente",  bem  como  pos- 
sam desenvolver  pesquisas,  estudos  bíbli- 
cos, e  preparar  aulas  para  escola  dominical 
e  sermões. 

5.  Capacitar,  através  do  acesso  à  literatura,  os 
membros  e  líderes  das  IPIs  na  Baixada 
Maranhense  de  forma  que  possam  exercer 
seus  ministérios  com  mais  conhecimento 
sobre  as  questões  bíblico-teológicas. 

6.  Desenvolver  atividades  de  cunho  pedagógi- 
co, tais  como  gincanas  sobre  a  história  da 
IPI  do  Brasil,  academia  bíblica,  capacitação 
ministenal  e  outras,  com  vistas  ao  conheci- 
mento e  doutrinamento  da  igreja  sobre  sua 
história  e  seu  sistema  de  governo. 

7.  Envolver  os  ministérios  existentes  em  ativi- 
dades que  despertem  o  interesse  e  o  prazer 
pela  leitura,  a  partir  do  conhecimento  da  his- 
tória da  igreja  e  seus  anais. 

Metodologia  e 
procedimentos 

1.  Em  cada  um  dos  templos  presbiteriano  in- 
dependente, destinaremos  um  espaço  e  dis- 
poremos  de  um  móvel  para  expor  e  conser- 
var adequadamente  os  livros,  revistas  e  pe- 
riódicos pertinentes  à  biblioteca. 

2.  Nomearemos  um  dos  membros  para  ser  o 
bibliotecário  responsável,  de  forma  a 
monitorar  o  acesso  à  literatura,  bem  com 
catalogar,  anexar  fichas  e  controlar  cadas- 
tros dos  usuários,  sendo  este  trabalho  vo- 
luntário. 


Esta 


naart 

ÓRGÃO  OFICIAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PEU  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Apresentação 


REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 


Mais  uma  vez,  com  muita  satisfação,  entregamos  à  nossa 
amada  igreja  o  Caderno  de  Atas  dos  Presbitérios. 

Nossa  satisfação  tem  um  motivo.  Com  a  graça  de  Deus  e 
com  a  colaboração  dos  secretários  executivos  dos  presbitéri- 
os, trata-se  de  um  caderno  completo,  isto  é,  com  os  resu- 
mos das  atas  de  todos  os  nossos  54  presbitérios. 

Essa  não  é  uma  tarefa  fácil.  Em  diversas  oportunidades,  o 
Caderno  de  Atas  dos  Presbitérios  tem  sido  publicado  de  for- 
ma incompleta.  Em  outras  ocasiões,  os  resumos  das  atas 
foram  publicados  de  maneira  esparsa,  em  diversos  números 
de  O  Estandarte, 

Não  é  o  caso  do  atual  Caderno.  Ele  está  completo.  Isso  tem 
um  significado  e  valor  muito  grandes.  Para  a  preservação  da 
memória  da  nossa  igreja  é  de  importância  fundamental. 

Queremos  registrar  aqui  a  nossa  gratidão  aos  secretários  exe- 
cutivos que  prepararam  e  encaminharam  os  resumos  das  atas. 
bem  como  aos  presidentes  dos  presbitérios  que  colaboraram 
conosco. 

Acima  de  tudo.  devemos  dar  graças  a  Deus  porque,  pela 
leitura  das  atas,  podemos  perceber  que  nossa  igreja  está  em 
paz,  começa  a  se  adequar  à  nova  estrutura  organizacional 
aprovada  pela  Assembléia  Geral  e  está  abraçando  o  Projeto 
Semeando  (2007-2017). 


o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil 

Acima  de  tudo,  devemos  dar 
graças  a  Deus  porque,  pela 
leitura  das  atas,  podemos 
perceber  que  nossa  igreja  está 
em  paz,  começa  a  se  adequar 
à  nova  estrutura  organizacional 
aprovada  pela  Assembléia  \ 
Geral  e  está  abraçando  o 
Projeto  Semeando 
(2007-2017). 
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Congregação  do  Jardim  Kennedy, 
em  Poços  de  Caldas,  MG 


.    DOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério  ABC 

DATA  E  LOCAL:  12  a  18/12/2007,  na  2-^  IPI  de 
Santo  André,  SP  PRESIDENTE:  Rev-  Abimael  Lara. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Daniel  Maia  Marfins.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Abimael  Lara.  Almir 
Pezollo,  Amós  de  Oliveira  Costa,  Antonio  Carlos 
Alves,  Daniel  Maia  Marlins,  Eduardo  Galasso  Fa- 
ria, Elias  Ribeiro,  Enos  Gomes  da  Silva,  Gerson 
David  Ferreira,  Getúlio  de  Andrade.  Herman  Tessari, 
Ivanildo  de  Oliveira  Silva,  Jayme  Pereira  do  Lago 
Júnior,  João  Batista  Barros,  José  Gonçalves  de  Oli- 
veira, Lutz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  Milton 
Cocarelli,  Pedro  Sanches  Vierma,  Robinson  de  Sou- 
za Brondi  e  Sérgio  Paulo  de  Almeida.  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Altamiro  Pereira.  Clemildo 
Anacleto  da  Silva.  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de 
Santo  André  (Presb.  Walter  Molina).  2^  de  Santo 
André  (Presb.  Paulo  Rogério  Malpelli),  3^  de  Santo 
André  (Presba,  Eleni  Rodngues  Mender  Rangel). 

V  de  São  Bernardo  do  Campo  (Presba.  Janeslei 
Marques  de  Oliveira).  2"  de  São  Bernardo  do  Cam- 
po (Presb.  Sérgio  Versegnassi).  P  de  São  Caetano 
do  Sul  (Presb.  Eliaci  Pereira  Rangel).  2^  de  São 
Caetano  do  Sul  (Presba.  Carmelita  Brito  Cordei- 
ro), Utinga  (Presb.  Sérgio  Paulo  de  Oliveira  Martins), 

V  de  Diadema  (Presb.  Ubiratan  Manano),  2^  de 
Diadema  (Presba.  Valdirene  Márcia  da  Rocha  No- 
gueira), Filadélfia  (Presb.  Edvan  Pereira  de  Carva- 
Itio),  2-'  de  São  Mateus  (Presb.  Paulo  Fernandes), 
Mauá  (Presb.  José  Geraldo  de  Almeida),  2^  de  Mauá 
(Presb.  Haynes  de  Oliveira).  DIRETORIA  PARA 
2008:  Presidente:  Rev,  Abimael  Lara;  Vice-Presi- 
dente:  Rev  João  Batista  Barros;  1"  Secretário:  Rev. 
Daniel  Maia  Martins;  2°  Secretário:  Rev,  Ivanildo 
de  Oliveira  Silva;  Secretário  Executivo:  Rev.  Luiz 
Carlos  Laurindo  da  Silva,  e  Tesoureiro:  Rev. 
Hermann  Tessan.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES;  1) 
Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o  Lic.  Eliézer  de 
Lima  Pinheiro.  2)  Receber  por  transferência  os 
Revs.;  Antonio  Sérgio  Lopes,  procedente  do  Presbi- 
tério São  Paulo;  Daniel  Paulo  dos  Santos,  proce- 
dente do  Presbitério  Carapicuiba;  Marcos  Nunes 
da  Silva,  procedente  do  Presbitério  Do  Oeste;  e  Pau- 
lo Sérgio  Cancela,  procedente  do  Presbitério 
Fluminense.  3)  Conceder  transferência  aos  Revs.; 
Antonio  Carlos  Alves,  para  o  Presbitério  Noroeste 
Paulista,  e  José  Gonçalves  de  Oliveira,  para  o  Pres- 
bitério Ipiranga,  4)  Nomeações:  Secretário  da  Fa- 
mília: Rev.  Almir  Pezollo;  Secretário  de  Ação  Soci- 
al e  Diaconia:  Rev.  Marcos  Nunes,  Secretária  de 
Educação  Cristã;  Presba.  Rosângela  Marques  Co- 
elho e  Silva;  Secretário  de  Evangelização;  Rev,  Ger- 
son David  Ferreira;  Secretário  de  Pastoral:  Rev, 
Sérgio  PaulO;  Secretário  de  Música  e  Liturgia;  Presb, 
Hermes  Mender  Rangel;  Tutor  eclesiástico:  Rev. 
Jayme  Pereira.  5)  Distribuição  de  Forças:  V  de 
Santo  André  -  Rev.  Enos  Gomes  da  Silva 
(comissionado/  parcial);  1  ^  de  Diadema  -  Rev,  Mar- 
cos Nunes  da  Silva  -  titular  (comissionado/  inte- 
gral) e  Rev.  Ivanildo  de  Oliveira  -  auxiliar 
(comissionado/  parcial);  Filadélfia  -  Rev.  Abimael 
(comissionado/  parcial);  2^  de  Santo  André  -  Rev. 
Luiz  Carlos  (comissionado/  parcial);  1^  de  São 
Bernardo  do  Campo  -  Rev,  Antonio  Sérgio 
(comissionado/  parcial);  2^  de  São  Bernardo  do 
Campo  -  Rev.  João  Batista  (comissionado/  inte- 
gral); Utinga  -  Rev.  Paulo  Sérgio  Cancela 
(comissionado/  integral);  2^  de  Diadema  -  Rev. 
Daniel  Paulo  dos  Santos  (comissionado/  parcial); 
1^  de  São  Caetano  do  Sul  -  Revs.  Almir  -  titular  é 
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Rev.  Daniel  -  auxiliar  (ambos  comissionados/  inte- 
gral); 2^  de  São  Caetano  do  Sul  -  Rev.  Robinson 
(comissionado/  parcial);  3^  de  Santo  André  -  Rev. 
Sérgio  Paulo  (comissionado/  parcial);  Mauá  -  Rev. 
Jayme  (comissionado/  parcial);  2^  de  Mauá  -  Rev, 
Eliézer  de  Lima  (comissionado/  parcial);  2^  de  São 
Mateus  -  Rev.  Gerson  (comissionado/  parcial),  até 
que.  em  reunião  extraordinária,  o  Presbitério  decida 
sobre  o  recebimento  ou  não  do  irmão  Eziquiel  Perei- 
ra de  Brito,  procedente  do  Presbitério  Ipiranga,  após 
sua  ordenação;  Congregação  Presbiterial  -  Rev.  Elias 
(comissionado/  parcial);  Conceder  disponibilidade 
ativa  ao  Rev.  Ciemildo  por  mais  um  ano  e  oficiar  ao 
referido  ministro  no  sentido  de  que  estude  a  possibi- 
lidade de  se  integrar  ao  trabalho  da  IPI  do  Brasil  no 
Rio  Grande  do  Sul;  Conceder  disponibilidade  ativa 
ao  Rev.  Amós,  6)  Representação  junto  ao  Sínodo; 
Ministros:  Revs,  Enos,  Abimael,  Daniel  e  Almir; 
Presbíteros:  Eleni,  Valdirene,  Sérgio  Paulo  e  Walter. 
7)  Representação  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares:  Revs.  Enos  e  Almir;  suplentes:  Rev, 
Daniel  e  Abimael;  Presbíteros  titulares:  Valdirene  Már- 
cia e  Eleni;  suplentes:  Sérgio  Paulo  e  Walter,  8) 

Côngrua  e  contri- 
buições das  igrejas 
locais:  tempo  par- 
cial R$  1,200.00; 
tempo  integral  R$ 
2.200,00;  contri- 
buição das  igrejas 
que  possuem  semí- 
nanstas  -  25%  do 
vaior  da  mensali- 
dade; contribuição 
mensal  ao  Presbi- 
tério -  4,5%;  e 
FGTM  -  8%  (sobre 
o  piso  presbiterial 
parcial  ou  integral 
conforme  o  caso). 
9)  Encaminhar  à 
Assembléia  Geral, 
através  do  Sínodo 
Borda  do  Campo, 
pedido  de  revisão  de  decisões  sobre  Ordenações 
Litúrgicas  (ceia  para  crianças,  rebatismo  e  cultos  de 
cura),  10)  Aprovar  a  emenda  ao  Art.  127Ada  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil.  11)  Com  referência  ã  Con^ 
gregação  Presbiterial  de  Ribeirão  Pires,  que  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério,  com  suporte  da 
Secretaria  de  Evangelização,  analise  e  viabilize  um 
estudo  apurado  sobre  a  sua  reestruturação  até  a 
reunião  extraordinária. 

Rm.  Luiz  Cartos  Lauríndo  da  Silva. 

secretario  executivo 


25^  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Amazonas 

DATA  E  LOCAL;  14  e  15/12/2007,  na  IPI  do  Coro- 
ado. Manaus.  AM.  PRESIDENTE:  Rev.  Osvani  de 
Oliveira  Silva.  SECRETÁRIA:  Reva.  Hadassa  Queiroz 
de  Souza  Damasceno.  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Cláudio  Fernando  Reinaldet,  Hadassa  Queiroz 
de  Souza  Damasceno,  Licurgo  Ferreira  Filho,  Mara 
Mareia  de  Almeida  Reinaldet,  Osvani  de  Oliveira  Sil- 
va, Raimundo  Nonato  Damasceno  e  Valdeilson 
Casimiro  de  Oliveira.  IGREJAS  PRESENTES:  Pde 
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Manaus  (Presb.  José  Andrez  Nunes  da  Silva),  3^ 
de  Manaus  (Presb.  Valdir  Negrão  Pinheiro).  Coro- 
ado (Presb.  Antenildo  Corrêa  da  Silva).  MINISTRO 
AUSENTE:  Rev,  Jean  Carlos  de  Souza  Leitão.  IGRE- 
JAS AUSENTES:  2"  de  Manaus,  Cidade  Nova  e 
Santarém.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Candidatos  ao 
ministério:  Thiago  Murilo  e  Silva  e  José  Andrez 
Nunes  da  Silva,  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Presb.  Antenildo  Corrêa  da  Silva;  Vice-Pre- 
sidente:  Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  1^ 
Secretária:  Reva,  Hadassa  Queiroz  de  Souza 
Damasceno;  2°  Secretário:  Rev,  Cláudio  Fernando 
Reinaldet;  Secretário  Executivo:  Rev.  Osvani  de  Oli- 
veira Silva;  e  Tesoureiro;  Presb.  Alcemir  Brito 
Martins.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Licenci- 
ar em  prova  ao  ministério  Thiago  Munlo  e  Silva  e 
José  Andrez  Nunes  da  Silva.  2)  Proceder  a  jubila- 
çáo  do  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho.  3)  Nomeações: 
Secretário  de  Ação  Pastoral:  Rev.  Cláudio;  Secretá- 
rio da  Família:  Presb.  Rui  de  Almeida  Mariano; 
Orientadora  de  Cnanças:  Reva.  Hadassa;  Secretá- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia:  Diac.  Samuel  Prado; 
Secretário  de  Educação  Cristã:  Presb.  Marcelo  Alves; 
Secretário  de  Evangelização;  Rev.  Osvani;  Repre- 
sentante do  Projeto  Semeando:  Rev.  Osvani  de  Oli- 
veira Silva.  4)  Distribuição  de  Forças:  1^  de 
Manaus  -  Rev.  Valdeilson  -  eleito;  2"  de  Manaus  - 
Rev.  Osvani  -  eleito;  3^  de  Manaus  -  Rev.  Valdeilson 
-  comissionado;  Coroado  -  Reva.  Mara  Márcia, 
comissionada;  Cidade  Nova  -  Reva.  Hadassa  - 
eleita;  O  Santarém  -  Rev.  Jean  Carlos,  comissionado; 
Programa  Amazónia  -  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet.  5)  Representação  junto  ao  Sinodo:  Mi- 
nistros: Revs.  Osvani,  Cláudio.  Hadassa  e 
Valdeilson;  Presbíteros: 
Antenildo,  Andreze,  Alcemir 
e  Guilherme.  6)  Representa- 
ção junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares:  Revs. 
Osvani  e  Cláudio;  suplentes: 
Revs.  Hadassa  e  Valdeilson; 
Presbíteros  titulares: 
Antenildo  e  Andreze;  suplen- 
tes: Alcemir  e  Guilherme.  7) 
Voto  contrário,  por  unanimi- 
dade, à  emenda  à  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil  (Art.  127 
A,  8)  Realizaras  reuniões  or- 
dinárias do  Presbitério  no 
mês  de  janeiro  a  partir  do 
próximo  ano.  9)  Conceder  o 
prazo  de  60  dias  para  a  IPI 
de  Santarém  entregar  o  livro 
de  atas  á  Comissão  Executi- 
va, que  deverá  examiná-lo,  e 
advertência  ao  Conselho  da  igreja  para  que  o  mes- 
mo seja  mais  zeloso  no  cumprimento  de  suas  atri- 
buições. 10)  Conceder  prazo  de  30  dias  para  a  IPI 
de  Cidade  Nova  entregar  o  livro  de  atas  à  Comis- 
são Executiva,  que  deverá  proceder  o  exame,  e  so- 
licitação ao  Conselho  da  igreja  de  que  se  esmere 
em  elaborar  devidamente  as  atas  e  apresentar  os 
livros  dentro  do  prazo  estipulado,  ficando  o  mes- 
mo passível  de  disciplina  se  incorrer  no  mesmo 
erro.  1 1)  Advertir  o  Rev.  Jean  por  não  comparecer 
a  esta  reunião  e  à  reunião  antenor,  não  apresentar 
o  relatório  ministerial  e  não  informar  oficialmente 
o  motivo  de  sua  ausência. 

Rev.  Osvani  de  Oliveira  Silva,  secretário 

executivo 


Pastores  e  Pastoras  do 
Presbitério  Amazonas 
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12-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério 
Arapongas 

DATA  E  LOCAL:  30/11  a  P/12/07,  na  IPI  de 
Jaguapità,  PR.  PRESIDENTE:  Rev.  Audenir  Almeida 
Cristófano.  SECRETÁRIO:  Presh-  João  Batista 
Moura,  MINISTROS  PRESENTES;  Revs,  Audenir 
Almeida  Cristófano,  Cléno  Tesch,  Giancarlo  Brojato. 
Jader  Montanheiro  Ferreira,  Jayme  Martins  de 
Camargo  Júnior,  José  Henrique  Rosa,  Nilza  Cláu- 
dia Dyna  Martins,  Odanido  Padula,  Paulo  Rodrigues 
Martins  Júnior,  Carlos  Jeremias  Klein,  Claudecir  da 
Silva,  Edrei  Daniel  Vieira,  Paulo  Roberto  Paihão. 

Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior 
e  Othoniel  Gonçalves.  MINISTROS 
AUSENTES:  Valdir  Alves  dos 
Reis.  IGREJAS  PRESENTES: 
Apucarana  (Presb.  João  Batista 
Moura),  Arapongas  (Presb.  Mar- 
celo Piccolo  Spadão),  Astorga 
(Presb.  Olindo  Sibaldelli).  Cente- 
nário do  Sul  (Presb.  Arlindo  da 
Silva  Pinto),  Guaraci  (Presba. 
Alice  Camargo  Francisco), 
Jandaia  do  Sul  (Presb.  Ricardo 
Augusto  Fonseca).  Lupionópolis 
(Presb.  Ordelino  Alves  dos  Reis), 
Mandaguari  (Presba.  Vera  Lúcia 
Telles  da  Silva),  Marialva  (Presb. 
Joel  Amaral  Coelho),  Jaguapitã 
(Presba.  Gláucia  Sales  Jacob). 
Manlàndia  do  Sul  (Presb.  Luiz 
Aparecido  Neto).  DIRETORIA 
PARA  2008:  Presidente:  Rev 
Audenir  Almeida  Cristófano;  Vice-Presidente;  Rev 
Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior;  1°  Secretário 
Presb.  João  Batista  Moura;  2^  Secretária  Reva 
Nilza  Cláudia  Dyna  Martins;  Secretário  Executivo 
Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira;  e  Tesoureiro  Rev 
Claudecir  da  Silva.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES 
l)Receber  por  transferência  os  Revs.:  Edson  de  Oli- 
veira Casado  Júnior,  procedente  do  Presbitério  Oeste 
do  Paraná,  e  Ricardo  José  de  Sousa,  procedente  do 
Presbiténo  de  Londrina.  2)  Conceder  transferência 
ao  Rev-  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  para  o  Pres- 
biténo Oeste  do  Paraná.  3)  Licenciar  em  prova  ao 
Ministério  o  Bacharel  Fernando  Aparecido  Miguel. 
4)  Nomeações:  Secretaria  Presbiterial  de  Missões  - 
Rev  Paulo  Júnior;  Secretaria  Presbiterial  de  Ação 
Social  e  Diaconia  -  Rev.  Edrei;  Secretaria  Presbiterial 
de  Jovens  -  Rev.  Edson;  Secretaria  Presbiterial  de 
Adultos  -  Rev  Clério.  5)  Distribuição  de  Forças: 
Rev.  Claudecir  da  Silva  -  Arapongas;  Rev.  Cléno 
Tesch  -  Astorga;  Rev.  Giancarlo  Brojato  - 
Lupionópolis  e  Centenário  do  Sul  (atos  pastorais); 
Rev,  Jader  Montanheiro  Ferreira  -  Jaguapitã  e 
Guaraci  (atos  pastorais);  Rev.  Jayme  Martins  de 
Camargo  Júnior  (titular)  -  Apucarana;  Rev  Odarildo 
Padula  (auxiliar)  -  Apucarana;  Rev,  José  Henrique 
Rosa  -  Marialva;  Reva,  Nilza  Cláudia  Dyna  Martins 
(titular)  -  Mandaguari;  Rev.  Paulo  Rodrigues  Martins 
Júnior  (auxiliar)  -  Mandaguari;  Rev  Paulo  Roberto 
Palhâo  -  Jandaia  do  Sul;  Rev.  Edson  de  Oliveira 
Casado  Júnior  -  Marilândia  do  Sul,  6)  Representa- 
ção junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Audenir,  Jader, 
Jayme  e  Paulo  Júnior;  Presbiteros;  João  Moura, 
Vera,  Ricardo  Augusto  e  Joel.  7  -  Representação 
junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs, 
Audenir  e  Jayme;  Suplentes:  Revs.  Jader  e  Paulo 


Júnior;  Presbiteros  titulares;  João  Moura  e  Joel; 
Suplentes:  Vera  e  Ricardo  Augusto,  8  -  Manter  a 
cessão  do  Rev,  Valdir  Alves  dos  Reis  como  obreiro 
fraterno  lunto  ã  St.  Paufs  Presbyterian  Church  em 
Newark,  New  Jersey,  EUA. 

Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira. 

secretário  executivo 


1-  Reunião  Ordinária  do 

Presbitério 

Araraquarense 

DATA  E  LOCAL:  14/12/2007,  na  IPI  do  Jardim 
das  Oliveiras,  Araraquara,  SP  PRESIDENTE;  Rev, 
Francisco  de  Paiva  Lima  Neto.  SECRETÁRIO:  Presb. 
Cleberson  Ricardo  Flois  Moura.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Clóvis  Luciano  Ribeiro,  Francisco 
de  Paiva  Lima  Neto,  José  Pereira  de  Lima  Filtio, 
Lidio  Henrique  Mendes  Rodrigues,  Marcus  Albert 
Egi  Welte  e  Paulo  Roberto  Rodrigues  Monteiro,  IGRE 
JAS  PRESENTES:  Jardim  das  Oliveiras  (Presb, 
Cleberson  Ricardo  Flois  Moura),  Catanduva  (Presb. 
Márcio  de  Carvalho).  Araraquara  (Presb.  Mizael 
Gomes  de  Melo).  Ribeirão  Preto  (Presb,  Paulo  Sér- 
gio Porfírio),  Bebedouro  (Presb,  Roberto  de  Olivei- 
ra). MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Abdallah  Said 
Atoui.  Neudir  Baptista,  Osvaldo  Baptista,  Robson 
Batista  de  Oliveira, 
Rubem  José  Ana- 
cleto e  Ruy  Ana- 
cleto, DIRETORIA 
PARA  2008:  Pre- 
sidente: Rev.  Fran- 
cisco de  Paiva 
Lima  Neto;  Vice- 
Presidente:  Presb- 
Roberto  de  Olivei- 
ra; 1°  Secretário: 
Presb.  Cleberson 
Ricardo  Flois 
Moura;  2°  Secretá- 
rio: Rev.  José  Pe- 
reira de  Lima  Fi- 
lho; Secretáno  Exe- 
cutivo: Rev.  Marcus 
Albert  Egi  Welte. 
PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Orde- 
nar ao  Sagrado  Ministério  o  Lie.  Otoniel  dos  Santos. 

2)  Proceder  à  jubilação  do  Rev  Abdallah  Said  Atoui. 

3)  Nomeações:  Educação  Cristã,  Presbs.  Jayro 
Cerqueira  Leite  Júnior  e  Cleberson  Ricardo  Flois 
Moura:  Missões  e  Evangelização.  Rev  Marcus  Albert 
Egi  Welte  e  Miss.  Presb.  Paulo  Sérgio  Portirio;  Ação 
Pastoral,  Rev  Lidio  Henrique  Mendes  Rodrigues; 
Família  (Forças  Leigas).  Presb.  Márcio  de  Carvalho 
e  pelo  Marco  Antonio  Bernarde,  4)  Distribuição  de 
Forças:  Jardim  das  Oliveira  -  Revs.  Lidio  Henrique 
Mendes  Rodrigues  (titular)  e  Francisco  de  Paiva  Lima 
Neto  e  Robson  Batista  de  Oliveira  (auxiliares);  Monte 
Azul  Paulista  e  Catanduva  -  Rev.  José  Pereira  de 
Lima  Filho;  Bebedouro  -  Otoniel  dos  Santos;  Ribei- 
rão Preto  -  Rev  Francisco  (atos  pastorais)  e  Miss, 
Paulo  Porfirio,  5)  Côngrua  de  R$  2,000.00  (tempo 
integral)  e  de  R$  1.000.00  (tempo  parcial),  6) 
Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs, 
Francisco,  Lidio  Henrique,  Marcus  Alberte  Otoniel; 


Bebedouro,  SP 


Presbíteros:  Roberto  de  Oliveira,  Paulo  Porfírio, 
Cleberson  Ricardo  Flois  Moura  e  Mizael  Gomes  de 
Melo,  7)  Representação  )unto  á  Assembléia  Geral: 
Ministros  titulares:  Revs.  Francisco  e  Lidio 
Henrique;  Suplentes:  Revs,  Marcus AlberleOtoniel; 
Presbiteros  titulares;  Roberto  de  Oliveira  e  Paulo 
Porfírio;  Suplentes:  Cleberson  Ricardo  Flois  Moura 
e  Mizael  Gomes  de  Melo. 

Rev.  Marcus  Albert  Egl  WeHe.  secretario 

executivo 


57-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Assis 

DATA  E  LOCAL.  A  1.^/200/,  iid  2  '  IPI  Asms. 
SP  PRESIDENTE:  Rev  Flávio  Ribeiro  i)livnr,.i, 
SECRETÁRIO  Rev  Valmir  Ribeiro  Machado,  MI- 
NISTROS PRESENTES;  Revs.  Flávio  Ribeiro  de  Oli- 
veira, Valmir  Ribeiro  Machado,  Milton  de  Oliveira, 
Natal  Monteiro  Ferreira,  Tiago  do  Valle  Cardoso. 
Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira,  Juliano  Sanchez 
Lopes.  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza,  Tiago  da 
Costa  Menegheti.  Jessé  de  Andrade,  Wanderley  José 
de  Souza,  Davi  Diniz  de  Andrade,  Marco  Antonio 
Domingues  Sant  Anna,  Rodney  José  Paolillo.  MI- 
NISTROS AUSENTES  Revs,  Rodrigo  Casque 
Jordan,  Helio  Osmar  Fernandes,  Ari  Botelho, 
Arnaldo  Ferreira  do  Nascimento,  Gerson  Moraes, 
IGREJAS  PRESENTES:  P  de  Assis  (Presb,  Marcos 
Abelbeck  de  Oliveira),  2"  de  Assis  (Presba.  Doralice 
Ribeiro  Cimoneti),  3"  de  Assis  (Presbs,  Fernando 
Antonucci).  Jardim  Paulista.  Assis  (Presba.  Nilce 
Ferreira  da  Silva  Correia).  Candido  Mota  (Presb. 
Roberto  da  Silva  Alves),  lepé  (Presb.  João  Olavo 
Almeida  Prado  de  Oliveira),  Maracaí  (Presb. 
Josenaldo  Silva  Souza),  Paraguaçu  Paulista  (Presb, 
Jovino  Brito  da  Silva)  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira;  Vice- 
Presidente:  Rev  Hélio  Osmar  Fernandes;  1°  Secre- 
tário: Rev  Valmir  Machado  Ribeiro;  2°  Secretário; 
Presb,  Marcos  Abelbeck  de  Oliveira;  Secretário  Exe- 
cutivo: Rev  Juliano  Sanchez  Lopes;  e  Tesoureiro; 
Rev  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferências  os 
Revs,  Rodrigo  Casque  Jordan,  procedente  do  Pres- 
bitério de  Presidente  Prudente,  Dênis  da  Silva 
Luciano  Gomes,  procedente  do  Presbitério  de 
Rondónia.  e  William  Alexandre  de  Oliveira,  proce- 
dente do  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  2)  Conceder 
transferência  aos  Revs.  An  Botelho,  para  o  Presbi- 
tério Centro  Oeste  Paulista,  Tiago  do  Vale  Cardoso 
e  Wanderlei  José  de  Souza,  para  o  Presbitério  de 
Presidente  Prudente.  3)  Nomeações:  Secretana  de 
Evangelização  -  Revs.  Juliano  Sanchez  Lopes.  Na- 
tal Monteiro  Ferreira,  Davi  Diniz  de  Andrade,  Tiago 
da  Costa  Menegheti,  Valmir  Ribeiro  Machado;  Se- 
cretaria de  Diaconia  -  Revs,  Milton  de  Oliveira, 
Rodrigo  Gasque  Jordan.  Jessé  de  Andrade;  Secre 
taria  da  Família  -  Revs.  Carlos  Eduardo  Cunha 
Nogueira,  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza,  Dênis  da 
Silva  Luciano  Gomes;  Secretaria  Pastoral:  -  Revs. 
Hélio  Osmar  Femandes,  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira 
e  William  Alexandre  de  Oliveira.  4}  Distribuição  de 
Forças:  P  de  AssiS:  Revs,  Marco  Antonio 
Domingues  Sant  Anna.  Dênis  Silva  Luciano  Go- 
mes e  Rodney  José  Paolillo;  2"  de  Assis:  Revs,  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza  e  Carlos  Eduardo  Cunha 
Nogueira;  3^  de  Assis:  Rev,  Jessé  de  Andrade;  Jar- 
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dim  Paulista,  Assis:  Revs. 
Valmir  Ribeiro  Machado, 
Flávio  Ribeiro  de  Olivei- 
ra.   Natal  Monteiro 
Ferreira,  Tiago  da  Costa 
Menegtieti.  Davi  Diniz  de 
Andrade;  Cândido  Mota: 
Rev.  Miíton  de  Oliveira; 
lepé:   Revs,  Juliano 
Sanchez  Lopes  e  Rodrigo 
Gasque  Jordan;  Maracai: 
Revs.  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Davi  Diniz  de 
Andrade;  Paraguaçu 
Paulista;  Revs.  Hélio 
Osmar   Fernandes  e 
William  Alexandre  de  Oli- 
veira, 5)  Representação 
junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros titulares:  Revs,  Helio  Osmar  Fernandes,  Dênis 
da  Silva  Luciano  Gomes,  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira 
e  Jessé  de  Andrade;  Suplentes:  Revs.  Davi  Dinis  de 
Andrade,  Milton  de  Oliveira,  Carlos  Eduardo  Cu- 
nha Nogueira  e  Natal  Monteiro  Ferreira;  Presbíteros 
titulares:  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira, 
Doralice  Ribeiro  Cimoneti,  Moacir  Nunes  da  Silva 
e  Nilce  Ferreira  da  Silva;  Suplentes:  Marcos  Abelbeck 
de  Oliveira,  Luís  Carlos  Caron,  Marcílio  Rossito 
Nunes  e  Roberto  da  Freiria  Estevão.  6)  Represen- 
tação junto  á  Assembleia  Geral:  Ministros  titula 
res:  Revs.  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Denis  da  Silva 
Luciano  Gomes;  Suplentes:  Revs,  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Jessé  de  Andrade;  Presbíteros  titulares: 
João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira  e  Doralice 
Ribeiro  Cimoneti;  Suplentes:  Moacir  Nunes  da  Sil- 
va e  Nilce  Ferreira  da  Silva.  7)  Aprovar  a  emenda 
constitucional  (Art  127  A  da  Constituição  da  IPI 
do  Brasil).  8)  Reduzir  a  alfquota  de  contribuição 
das  igrejas  para  6%, 


Rev.  Juliano  Sanchez  Lopes, 
secretário  executivo 


10-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Bahia 

DATA  E  LOCAL;  7  d  9 /\2r2007.  na  IPI  de  Fa- 
zenda Grande,  Salvador,  BA,  PRESIDENTE:  Presb, 
Hudson  Silva  Carvalho.  SECRETÁRIO:  Rev, 
Natanael  Rocha  de  Souza,  MINISTROS  PRESEN- 
TES: Revs.  Luiz  Antonio  Teixeira,  António  Marcos 
Alves  de  Souza.  Natanael  Rocha  Souza.  Jurandi 
Abreu  dos  Santos;  Gesiel  Melo  Silva.  Mari  Nayde 
Carmo  do  Nascimento.  Nenrod  Douglas  de  Olivei- 
ra Santos.  Sinval  Alves  Martins,  Samuel  Bernardo 
da  Trindade  e  Henrique  Jorge  da  Silva  Sacramento 
IGREJAS  PRESENTES:  Feira  de  Santana  (Geraldo 
Mendes  do  Nascimento).  Salvador  (David  Concei- 
ção Santiago),  Teixeira  de  Freitas  (Amilton  Vilas 
Boas).  Vitória  da  Conquista  (Boaz  Rios),  llamaraju 
(Gabriel  Santos  de  Lacerda).  Fazenda  Grande  (Pau- 
lo César  dos  Santos  Tavares),  Alagomhas  (Hudson 
Silva  Carvalho),  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Presb,  Hudson  Silva  Carvalho;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveiras  dos  Santos; 
1°  Secretário;  Presb.  David  Conceição  Santiago! 
2°  Secretário:  Rev.  Sinval  Alves  Martins;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev.  Gesiel  Melo  Silva;  e  Tesoureiro: 


Presb.  Germano  Hélio  da  Silva  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o  Lic. 
Edvan  Gouveia  de  Deus,  2)  Receber  por  transferên- 
cia o  Rev.  Daniel  Adriano  dos  Santos.  3)  Conceder 
transferência  ao  Rev.  Edvan  Gouveia  de  Deus.  4) 
Despoiar  do  ofício  por  renúncia  o  Rev,  Hennque  Jor- 
ge da  Silva  Sacramento,  5)  Receber  como  candidato 
ao  ministério  o  irmão  Renato  Teixeira,  6)  Conceder 
licença  aos  ministros  Jurandi  Abreu  dos  Santos  e 
Mari  Nayde  Carmo  do  Nascimento,  7)  Organizar  em 
igreja  a  Congregação  Presbiterial  de  Itapetinga,  8) 
Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs. 
Daniel  Adriano  dos  Santos,  Samuel  Bernardo  da  Trin- 
dade, Gesiel  Melo  Silva  e  Natanael  Rocha  de  Souza; 
Presbíteros:  David  Conceição  Santiago,  Boaz  Rios, 
Geraldo  Mendes  do  Nascimento  e  Paulo  César 
Tavares.  9)  Representação  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares;  Revs,  Daniel  Adriano  dos 
Santos  e  Samuel  Bernardo  da  Tnndade;  Suplentes: 
Revs,  Gesiel  Melo  Silva  e  Natanael  Rocha  de  Souza; 
Presbíteros  titulares:  David  Conceição  Santiago  e 
Boaz  Rios;  Suplentes:  Geraldo  Mendes  do  Nascimento 
e  Paulo  César  Tavares, 

Rev.  Gesiel  Melo  Silva,  secretário  executivo 


Presbitério  Bandeirante 

DATAELOCAL:  13a  1 5  e  22/12/2007,  na  3^  IPI 
de  Guarulhos,  SP  PRESIDENTE:  Presb.  Érvio  de 
Mattos,  SECRETÁRIO:  Rev,  Lazaro  Alves  da  Silva 
Sobrinho.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Alceu 
Candido  Lemes,  Avelino  Gomes  Ribeiro,  Benedito 
Antonio  dos  Santos,  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano 
da  Silva,  Irdo  Vargas  Riveira,  Izaque  Tnndade,  João 
Júnior  Marques,  Lazaro  Alves  da  Silva  Sobrinho, 
Tércio  Paulo  de  Almeida,  Fernando  Bortoleto  Filho, 
Saulo  Castilho.  Paulo  Sergio  Proença,  Shirley  Mana 
Santos  Proença.  Laerte  Novaes  de  Brito,  Saul  de 
Ramos  Oliveira  e  Antonio  Sergio  Veja  Viana,  MINIS- 
TRO AUSENTE:  Rev.  Saulo  Castilho,  jubilado,  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Alto  de  Vila  Maria  (Presb.  Joel 
Pascoalino  Ferrari);  Vila  Sabrina  {Presb,  Ervio  de 
Matos);  Carandiru  {Presb.  Luiz  Bresnick  Camões); 
Tucuruvi  (Presb.  Renilton  Cardoso  Pereira);  Parque 
Edu  Chaves  (Presba.  Leila  Dalila  Ferreira);  P  de 
Guarulhos  (Presb.  Geraldo  Mozart  Alves  dos  San- 
tos), DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente:  Presb. 
Ervio  de  Mattos;  Vice-Presidente:  Rev  Carlos  Eduar- 
do Alves  Lucianoda  Silva;  1°  Secretário:  Presb.  Joel 
Pascoalino  Ferrari;  2°  Secretário:  Rev.  Lazaro  Alves 
da  Silva  Sobrinho;  Secretário  Executivo:  Presb, 
WagnerJardim  da  Costa;  e  Tesoureiro:  Presb,  Sergio 
de  Oliveira  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  DOrdenar 
ao  Sagrado  Ministério  o  Lic.  Herbert  Rodrigues  de 
Souza,  2)  Receber  por  transferência  os  Revs.  Saul  de 
Ramos  Oliveira,  procedente  do  Presbitério  Sudoeste 
de  Minas;  Geraldo  Aparecido  Cardoso  de  Souza,  pro- 
cedente do  Presbitério  Paulistano;  Tércio  Paulo  de 
Almeida,  procedente  da  Igreja  Presbiteriana  Unida;  e 
Antonio  Sergio  Veja  Viana,  procedente  da  Igreja  Evan- 
gélica Congregacional,  3)  Nomeações:  Ministério  de 
Missão:  Secretaria  Pastoral  -  relator:  Rev.  Geraldo; 
vogais:  Reva.  Shirley;  Presb  Gustavo;  Secretaria  da 
Família  -  relator:  Rev.  Izaque;  vogais:  Presba.  Leila; 
Presb.  Renilton  e  Gilberto;  Secretaria  de  Diaconia  - 
relator:  Rev.  Saul;  vogais:  Rev.  Tércio  e  Presb  Walter; 
Secretaria  de  Evangelização  -  relator:  Rev.  Carlos 


Tucuruwi,  São  Paulo,  SP 


Eduardo;  vogais:  Revs,  Antonio  Sergio  e  Lazaro,  e 
Presb.  Wagner;  Ministério  de  Comunicações;  O  Es- 
tandarte, Alvorada,  Portal  e  outras  mídias  -  relator: 
Presb.  Wagner;  vogal:  Rev.  Herbert;  Ministério  de 
Educação:  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  relatora: 
Reva. Shirley;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia: 
Relator:  Rev,  João  Júnior;  Presb.  Ervio  e  Ordenan- 
do Herbert;  Assessoria  Jurídica:  Relator;  Presb.  Joel 
e  Rev.  Lazaro,  4)  Distribuição  de  Forças:  Rev. 
Herbert  Rodrigues  de  Souza,  Alto  de  Vila  Maria 
(comissionado);  Rev.  Antonio  Sergio,  4^  de 
Guarulhos  (comissionado);  Reva. Shirley,  1^  de 
Guarulhos  (comissionada);  Rev.  Benedito.  Vila 
Sabnna  (comissionado,  auxi- 
liar); Rev.  João  Júnior  Mar- 
ques, Vila  Sabrina 
(comissionado,  titular);  Rev, 
Fernando,  3^  de  Guarulhos 
{comissionado).  5)  Represen- 
tação junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros titulares;  Revs.  Fernando, 
Paulo,  Alceu  e  Shirley;  Suplen- 
tes: Revs.  Izaque,  João  Júnior, 
Carlos  e  Saul;  Presbíteros  ti- 
tulares: Ervio,  Joel.  Gustavo  e 
Eric;  Suplentes:  Renilton,  Luiz, 
Leila  e  Geraldo  Mozart.  6)  Re- 
presentação junto  à  Assem- 
bléia Geral:  Ministros  titulares 
Revs,  Fernando  e  Paulo;  Su- 
plentes Revs,  Alceu  e  Shirley; 
Presbíteros  titulares:  Ervio  e 
Joel;  Suplentes;  Gustavo  e  Eric.  7)  Manter  o  valor 
de  R$  1,300,00  para  côngrua  pastoral  mensal  e 
6%  das  receitas  para  contribuição  ao  Presbitério. 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa, 
secretário  executivo 


56-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Botucatu 

DATA  E  LOCAL;  8/12/2007,  na  Associação  Só- 
cio Ambiental  Vida,  Arandu,  SP  PRESIDENTE:  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva.  SECRETÁRIO:  Presb,  Nel- 
son Silva  Lara.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Carlos  Ribeiro  Júnior.  César  Feniman,  Clayton  Leal 
da  Silva,  Edy  Francisco  Machado,  Gilmar  Jorge  da 
Silva,  Grietje  Couperus,  José  Carlos  Volpato,  Mana 
Eugenia  Madi  Hannuch,  Ismael  Gomes  Júnior.  Pau- 
lo Cintra  Bueno,  Reinaldo  Olécio  Aguiar,  Rubens 
Renato  Pereira,  Silas  de  Assis  Brochado.  MINIS- 
TROS AUSENTES:  Revs,  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga  (jubilado),  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
Maria  Aparecida  da  Silva,  Mauro  Fernandes 
Pacheco  {jubilado),  Ruy  Gorayb  Júnior  e  Wilson 
Guedelha  (jubilado),  IGREJAS  PRESENTES;  Agu- 
dos {Presb,  Sylas  de  Matos),  1^  de  Avaré  {Presb. 
Laun  Amaral  Paes);  Botucatu  (Presb.  Nelson  Silva 
Lara);  2"  de  Botucatu  (Presb.  Domingos  Emídio 
lessi);  Cerqueira  César  (Presb.  Misael  Marques 
Neto);  Lençóis  Paulista  (Presb,  Celso  Vieira),  São 
Manuel  (Presb.  Nahor  Guimarães),  Nova  Jerusa- 
lém {Presb,  Zilda  Mendes  Colpa).  IGREJA  AUSEN- 
TE: 2^  de  Avaré,  DIRETORIA  PARA  2008  Presi- 
dente: Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Vice-Presidente: 
Rev.  Ismael  Gomes  Júnior;  1°  Secretário:  Presb. 
Nelson  Silva  Lara;  2"  Secretário:  Rev.  José  Carlos 
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Volpato;  Secretário  Executivo:  Rev, 
Edy  Francisco  ÍVIachiaòo;  e  Tesou- 
reiro: Presb.  Nahior  Guimarães. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Receber  por  transferência  o  Rev, 
João  Luiz  Furtado,  procedente  do 
Presbitério  Leste  Paulistano.  2)Li- 
cenciar  em  prova  ao  Ministério  o 
BeL  Eduardo.  3  -  Nomeações:  Se- 
cretaria da  Familia:  Rev.  Siias;  Jo- 
vens: Fernando  Thimòteo  Fabris  de 
Oliveira;  Adultos:  Rev,  Silas; 
Evangelizaçãoe  Diaconia:  Rev  Edy; 
Educação  Cristã:  Rev.  Clayton  e 
Reva.  Grietje;  Adolescentes:  Odair 
Aparecido  Pinto  Júnior  4)  Repre- 
sentação junto  ao  Sínodo:  Minis 
tros:  Revs.  Clayton.  João  Luiz.  Edy 
eVolpato;  Presbiteros:  Celso.  Nel- 
son e  Domingos.  5)  Representação 
junto  à  Assembleia  Geral:  Minis- 
tros titulares;  Revs.  Clayton  e  João  Luiz:  Suplentes: 
Revs.  Edy  e  Volpato;  Presbiteros  titulares:  Celso  e 
Nelson;  Suplente:  Domingos. 

Rev.  Edy  Francisco  Machado. 

secretário  executivo 


Presbitério  Brasil 
Centrai 

DATA  E  LOCAL:  Primeira  reunião. 
26/10/2007.  na  IPI  do  Jardim 
América,  Goiânia,  GO;  e  segunda 
reunião,  de  7  a  9/12/2007.  na  IPI 
Vila  Nova.  em  Goiânia.  GO.  PRESI- 
DENTE: Rev.  Mísael  Barbosa.  SE- 
CRETÁRIO: Rev.  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Eido  Fernando  Ma- 
chado, Misael  Barboza,  Lincoln 
Brasil  Alves  da  Silva.  Manoel  Inácio 
de  Freitas  Filho.  Cláudio  Alves  de 
Souza,  David  Aguiar  de  Oliveira, 
Moisés  Dias  Batista.  Silvio  de  Ara- 
újo Lobo,  Walmir  Alves,  Rodrigo  de 
Lima  Ferreira,  Carlos  Alberto 
Borges.  Wilson  Bretã  de  Oliveira  e 
Edson  Tadeu  Duran.  MINISTROS 
AUSENTES;  1^  reunião.  Revs. 
Anosto  dos  Santos  Lima  (jubilado) 
e  Jair  Damas  da  Silva  (jubilado); 
2"  reunião:  Rev,  Walmir  Alves. 
IGREJAS  PRESENTES:  P  de 
Anápolis  (Presb.  Anselmo  Arruda);  Jatai  (Presb, 
Geraldo  do  Nascimento  Meira);  Jardim  Aménca, 
GO  (Presb.  Mauri  Resende  e  Silva);  Rio  Verde  (Presb. 
Leonardo  Araújo);  Vianópolis  (Presb,  Pedro 
Hennque  Pessoa  Cunha);  Vila  Nova.  GO  {Presba, 
ilma  Martins  Contini);  Serranópolis  (Presb,  Leomar 
Oliveira  da  Silva),  IGREJAS  AUSENTES;  1^  reu- 
nião: Serranópolis  e  Bom  Jardim;  2^  reunião:  Bom 
Jardim.  DIRETORIA  PARA  2008  Presidente:  Rev. 
Misael  Barboza;  Vice-Presidente:  Rev,  Eido 
Fernando  Machado;  1°  Secretário:  Rev.  Manoel 
Inácio  de  Freitas  Filho;  2°  Secretário  Presb.  Pedro 
Henrique  Pessoa  Cunha;  Secretário  Executivo;  Rev. 
Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva,  e  Tesoureiro;  Rev, 
Wilson  Bretta  de  Oliveira.  PRINCIPAIS  RESOLU- 


ÇÕES; 1)  Receber  por  transferência  o  Reu.  Edson 
Tadeu  Duran.  2)  Licenciar  em  prova  ao  Ministério  a 
bacharel  Ana  Cecilia  Silva  Santos.  3)  Nomeações: 
Assessoria  Contabil  e  Jurídica:  Presb.  Pedro 
Henrique  Pessoa  Cunha;  Secretaria  Presbitenal  de 
Açào  Pastoral:  Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira,  Sem. 
Mário  Henrique  Rocha  de  Abreu;  Secretaria 
Presbitenal  de  Ação Social:  Rev.  Edson  Tadeu  Duran; 
Secretaria  Presbitenal  de  Educação  Cristã:  Revs. 
Silvio  de  Araújo  Lobo  e  Manoel  Inácio  de  Freitas 
Filho;  Secretaria  Presbitenal  de  Forças  Leigas:  Rev. 
David  Aguiar  de  Oliveira  e  Presb.  Geraldo  Nasci- 
mento Meira;  Secretaria  Presbitenal  de  Missões: 
Revs.  Walmir  Alves  e  Carlos  Alberto  Borges;  Secre- 
taria Presbíterial  de  Juventude;  Rev.  Moisés  Dias 
Batista,  Presb.  Anselmo  Ferreira  Arruda,  Lie,  Ana 
Cecília  Silva  Santos.  4)  Distribuição  de  Forças:  Revs. 
Sílvio  de  Araújo  Lobo  (titular  comissionado),  Rev. 
Edson  Tadeu  Duran  (auxiliar  comissionado),  Rev. 
Moisés  Dias  Batista  (auxiliar  comissionado)  -  V 
de  Anápolis;  Rev,  Carlos  Alberto  Borges  (titular 
comissionado).  Sem.  Regina  Tereza  Souza  Ferreira 
(auxiliar  comissionado)  -  2^  de  Anápolis;  Rev,  Wil- 
son Bretta  de  Oliveira  (titular  comissionado)  - 
Vianópolis;  Rev.  Carlos  Alberto  Borges  (titular 
comissionado)  -  Bom  Jardim  (Anápolis);  Revs. 
David  Aguiar  de  Oliveira  (titular  eleito)  -  Jatai;  Rev. 
Eido  Fernando  Machado  (titular  comissionado)  - 
Rio  Verde;  Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira  (titular 
comissionado)  -  Serranópolis;  Rev.  Lincoln  Brasil 
Alves  da  Silva  (titular  eleito),  Rev.  Cláudio  Alves  de 
Sousa  (auxiliar  comissionado)  -  Vila  Nova 
(Goiânia);  e  Rev.  Misael  Barboza  (titular 
comissionado)  -  Jardim  Aménca 
(Goiânia);  Rev,  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho  -  (disponibilidade  ati- 
va);  Rev,  Walmir  Alves  -  (disponi- 
bilidade ativa},  Rev-  Ariosto  dos 
Santos  Lima  -  (Jubilado);  Rev,  Jair 
Damas  da  Silva  -  (Jubilado).  5) 
Representação  junto  ao  Sínodo 
Ministros  titulares:  Revs.  Misael 
Barboza.  Lincoln  Brasil  Alves  da 
Silva,  Eido.  Rodrigo;  Suplentes- 
Wilson,  Manoel;  Presbiteros  titula- 
res; Leonardo,  Pedro  Henrique, 
Maun,  Leosmar;  Suplentes:  Wendell 
e  Anselmo,  6)  Representação  jun- 
to à  Assembléia  Geral:  Ministros 
titulares:  Revs,  Misael  Barboza  e 
Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Su- 
plentes: Revs.  Eido  e  Rodrigo; 
Presbiteros  titulares:  Leonardo  e 
Pedro  Henrique;  Suplentes:  Maun 
e  Leosmar. 

Rev.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva, 
secretário  executivo 


34^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Campinas 

DATA  E  LOCAL:  28/1 1/2007.  na  IPI  Canaã,  Cam- 
pinas, SP  PRESIDENTE:  Rev.  Márcio  Miranda  de 
Oliveira.  SECRETÁRIO:  Rev.  Márcio  Santos  de 
Miranda,  MINISTROS  PRESENTES;  Revs,  Alexan- 
dre Régio,  Edilson  Batista  Gomes,  Ednilson  Mariano 
da  Silva.  Erivaldo  de  Moura,  Flávio  Antônio  Santana. 
Gerson  Vican,  Hamilton  SanfAna  Moreira,  Jaime 
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Clóvis  da  Silva,  José  Arno  Tossini.  José  Itamar  de 
Souza  Júnior,  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Márcio 
Santos  de  Miranda,  Mauricio  Silva  de  Araujo,  Nilson 
Shogueri  Dakuzaku,  Sinval  Alves  Ferreira  Júnior. 
Valdemar  de  Souza  e  Wellington  Barboza  de 
Camargo,  MINISTROS  AUSENTES;  Revs.  Calvino 
Camargo,  Douglas  Bernardino.  Éder  Dias  de 
Almeida,  Edson  Fabiano  dos  Santos.  Elias  José  de 
Lima  Júnior,  Jayro  Campos  Vieira.  Júlio  Arthur 
Marques  Nepomuceno,  Manoel  Alves  Guerra  e  Paulo 
César  Barros  Monteiro  IGREJAS  PRESENTES:  1' 
de  Campinas  (Presb,  Ricardo  Alexandre  Squanzzi), 
l''  de  Jaguanuna  (Presb,  Natanael  Stefanini),  P 
de  Sumaré  (Presb,  Osv^^aldo  Bento  da  Silva).  2"  de 
Campinas  (Presb,  Matias  Soares  de  Oliveira),  Betei 
{Presb,  Vicente  Correa  Moraes).  Canaã  (Presb,  Luiz 
Ribeiro  da  Silva).  Hebrom  (Presb,  Djalma  Terra 
Araújo).  Jardim  Carlos  Lourenço  {Presb,  Dorival 
Nogueira).  Jardim  Pacaembu  (Presb,  AIyrio  Arruda 
Filho),  de  Jundiai  (Presb.  Cairo  Wermison  de  Paula), 
Parque  Itajai  (Presb,  Marcelo  Alexandre  Gesueli), 
Vila  Ipê  (Presb.  Daniel  Vieira  Duarte).  Vila  Mana 
Eugênia  (Presb,  Zeni  Martins  Pinto)  IGREJAS 
AUSENTES:  1'' de  Indaiatuba  e  Jardim  Fulind  DI- 
RETORIA PARA  2008  Presidente:  Rev.  Márcio 
Miranda  de  Oliveira;  Vice-Presidente:  Rev  José  Arno 
Tossini;  1"  Secretário;  Rev,  Gerson  Vican;  2"  Secre- 
tário; Rev,  Márcio  Santos  de  Miranda;  Secretário 
Executivo  Presb.  Matias  Soares  de  Oliveira;  e  Te- 
soureiro: Presb  Luiz  Ribeiro  da  Silva.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Licenciarem  prova  ao  ministe 
no  os  bacharéis  Ana  Cecília  Pires  V.illn  Camargo  e 
Augusto  Pinto  de  Araujo  Filho,  2)  Distribuição  de 
Forças:  a)  (Igreja,  ministro,  forma  de  atuação  e 
vinculação):  l'"*  de  Campinas.  Valdemar  de  Souza, 
dedicação  exclusiva,  titular,  comissionado;  P  de 
Campinas.  Ednilson  Mariano  da  Silva,  dedicação 
exclusiva,  assistente,  comissionado;  2''  de  Campi- 
nas, Hamilton  SanfAna  Moreira,  dedicação  parci- 
al, titular  comissionado;  Vila  Ipê,  Nilson  Shoguen 
Dakuzaku,  dedicação  parcial,  titular,  comissionado; 
Vila  Maria  Eugênia,  Edilson  Batista  Gomes,  dedi- 
cação parcial,  titular,  comissionado;  Betei,  Alexan- 
dre Réggio,  dedicação  parcial,  titular  comissionado; 
Hebrom,  Elias  José  de  Lima  Júnior,  dedicação  par- 
cial, titular,  eleito;  Canaà,  Sinval  Alves  Ferreira 
Júnior,  dedicação  parcial,  titular,  comissionado; 
Jardim  Eulina,  José  Arno  Tossini,  dedicação  exclu- 
siva, titular,  eleito;  P  Sumaré,  Douglas  Bernardino, 
atos  pastorais,  titular,  comissionado;  Jundiaí,  Mau- 
ricio Silva  de  Araújo,  dedicação  exclusiva,  titular, 
eleito;  Jardim  Pacaembu.  Eder  Dias  de  Almeida, 
dedicação  parcial,  titular,  comissionado;  P  de 
Indaiatuba,  Márcio  Miranda  de  Oliveira,  dedicação 
exclusiva,  titular,  eleito;  Parque  Itajai.  José  Itamar 
de  Souza  Júnior,  dedicação  parcial,  titular, 
comissionado;  Parque  Itajai,  Gerson  Vicari,  dedi- 
cação parcial,  assistente,  comissionado;  Jardim 
Carlos  Lourenço.  Wellington  Barbosa  Camargo,  de- 
dicação parcial,  titular,  comissionado;  Jardim 
Carlos  Lourenço,  Calvino  Camargo,  dedicaçáo  par- 
cial, assistente,  comissionado;  de  Jaguariúna, 
Mareio  Santos  de  Miranda,  dedicaçáo  parcial,  titu- 
lar, comissionado,  b)  Congregação  Presbitenal  de 
Amparo,  Júlio  Arthur  Marques  Nepomuceno.  atos 
pastorais,  comissionado;  Campo  Missionário  DICs 
(Distrito  Industrial  de  Campinas).  Erivaldo  de 
Moura,  atos  pastorais,  comissionado,  c)  Licencia- 
tura Ministerial;  1 "  de  Campinas,  Ana  Cecilia  Pires 
Valle  Camargo;  Jundiai,  Augusto  Pinto  de  Araújo 
Filho,  d)  Candidatos  ao  Ministério:  Sumaré,  Ramâo 
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de  Araújo  Dantas,  dedicação  parcial,  reciclagem 
no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo;  Canaã,  João 
Paulo  Rodrigues  da  Silva,  dedicação  parcial, 
reciclagem  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo; 
Jundiai.  Sydney  Luiz  Dias  da  Costa,  dedicação  par- 
cial, Seminâno  Teológico  de  Sâo  Paulo;  Jardim 
Eulina,  Éder  Granato  Raffa,  dedicação  parcial,  Se- 
minário Presbitenano  do  Sul.  e)  Outras  situações 
(ministro  e  forma  de  atuação);  Paulo  César  de  Bar- 
ros Monteiro,  atividade  académica  pela  IPI  do  Bra- 
sil, cedido;  Edson  Fabiano  dos  Santos,  disponibili- 
dade ativa;  Flávio  Santana,  cedido  para  autarquia 
da  IPB;  Jaime  Clóvis  da  Silva,  disponibilidade  ati- 
va;  Manoel  Alves  Guerra,  licença  saúde  a  pedido; 
Jairo  de  Campos  Vieira,  jubilado;  José  Fagundes 
Dias,  atividade  suspensa, 
determinada,  3)  Nomea- 
ções:  Secretaria  de  Ação 
Pastoral  -  Rev.  José  Arno; 
Secretaria  da  Família  -  Rev. 
Ednilson;  Secretaria  de 
Diaconia  -  Presb.  Magno 
Borges  de  Abreu  e  adjunto 
Diac.  Eli  Rodrigues  Bueno; 
Secretaria  de  Educação 
Cristã  -  Presba.  Edimar 
Ferraz. 

Presb.  Matias  Soares  de 
Oliveira,  secretário 
executivo 


Jardim  Carlos  Lourenço, 
Campinas.  SP 


Presbitério  Campo 
Grande 

DATA  E  LOCAL:  8/12/2007,  na  IPI  de  Chapadão 
do  Sul,  MS  PRESIDENTE:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza,  SECRETARIO:  Rev,  Osmar  Gomes.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za, Osmar  Gomes,  Ercílio  Fanas  Porangaba, 
Fabrizio  Salabai  Barbosa,  Marcos  Roberto  Dutra, 
Renato  Henrique,  Sergio  Francisco  dos  Santos  e 
Leciane  Goulart  Duque  Estrada.  MINISTROS  AU- 
SENTES: Revs,  Mano  Balduíno  Oliveira  Júnior, 
Carlos  Alberto  Ferreira  e  Marcos  Edivan  Guterres. 
IGREJAS  PRESENTES:  Central  de  Campo  Grande 
(Presb.  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho).  Betei 
(Presb.  João  Carlos  Pimpinatti).  Vila  Popular 
(Presb,  Cacildo  Augusto  Ferreira),  Costa  Rica 
(Presba.  Edvaine  Rezende  Silva),  Ctiapadão  do  Sul 
{Presb,  lláno  Albrecht)  IGREJA  AUSENTE: 
Cassílãndia.  DIRETORIA  PARA  2008:  Presiden- 
te: Rev.  Fabrizio  Salabai  Barbosa;  Vice  -Presiden- 
te: Rev,  Raul  Hamilton  de  Souza,  1^  Secretária: 
Reva.  Leciane  Goulart  Duque  Estrada;  2°  Secretá- 
rio: Presb,  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho.  Secre- 
tário Executivo:  Rev.  Marcos  Roberto  Dutra;  e  Te- 
soureiro: Presb.  Abinur  Leopoldo  de  Campos, 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagra- 
do Ministério  o  Lic.  Tiago  Paulo  dos  Santos.  2) 
Receber  por  transferência  o  Rev,  Walter  de  Souza. 
3)  Transferir  a  Congregação  de  Primavera  do  Leste 
para  o  Presbitério  Mato  Grosso.  4)  Distribuição  de 
Forças:  Cassílãndia:  Rev.  Marcos  Roberto  Dutra. 


titular,  e  Reva. 
Leciane  Goulart  Du- 
que Estrada,  auxili- 
ar; Costa  Rica:  Rev. 
Osmar  Gomes,  elei- 
to; Betei:  Rev.  Ercílio 
Fanas  Porangaba; 
Chapadão  do  Sul: 
Rev.  Fabrizio  Sala- 
bai Barbosa,  titular, 
e  Revs,  Tiago  Paulo 
dos  Santos  e  Walter 
de  Souza,  auxilia- 
res; Central  de  Cam- 
po Grande:  Rev. 
Raul  Hamilton  de 


Chapadão  do  Sul,  MS 


Souza,  titular,  e  Rev.  Renato  Henrique,  auxiliar;  Vila 
Popular:  Rev,  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  5)  Repre- 
sentação junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Raul  e 
Marcos;  Presbíteros  João  Carlos  e  Cacildo.  6)  Re- 
presentação junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros: 
Revs.  Fabrizio  e  Renato;  Presbs.  Walter  e  llário. 

Rev.  Marcos  Roberto  Dutra,  secretário  executivo 


18^  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  de  Carapicuíba 

DATA  E  LOCAL:  B/12/2007,  na  2^  IPI  de 
Carapicuiba,  SR  PRESIDENTE:  Reva.  Mana  Gizélia 
de  Oliveira  Sousa  Rosa.  SECRETÁRIO-  Rev.  Natã 
Jerónimo  Braga. 

MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Rubens  Franco 
Lacerda,  Elias  Trindade,  Evangivaldo  Queiróz,  Enias 
Caetano  dos  Santos,  Janailton  dos  Reis  Santos,  João 
Salvador  dos  Santos,  Maria  Gizélia  de  Oliveira  Sousa 
Rosa,  Natà  Jerônimo  Braga,  Rubens  Franco  Lacerda. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Orlando  Mitsuo 
Nakamura  e  Daniel  Paulo  dos  Santos,  IGREJAS  PRE- 
SENTES: 1^  de  Carapicuiba  (Presb,  Joaquim 
Romualdo  de  Araújo),  2^  de  Carapicuiba  (Presb. 
Máno  Aparecido  Araújo),  3^  de  Carapicuíba  (Presb. 
Antonio  Carlos  Leão  Avanci),  4^  de  Carapicuíba 
(Presb.  Messach  Antonio  de  Oliveira),  P  de  Barueri 
(Presb.  Hamilton  Carvalho  Brito  de  Jesus),  2^  de 
Barueri  (Presb,  Salmo  Hennque  da  Silva).  IGREJAS 
AUSENTES:  3^  de  Carapicuíba  e  2^  de  Barueri.  DI- 
RETORIA PARA  2008:  Presidente:  Rev.  Janailton 
dos  Reis  Santos,  Vice-Presidente:  Rev.  Evangivaldo 
Queiroz;  1°  Secretário:  Rev,  Natã  Je-rònimo  Braga; 
20  Secretário:  Presb,  Antonio  Carlos  Leão  Avanci; 
Secretário  Executivo:  Rev,  Elias  Trindade;  e  Tesourei- 
ro. Presb.  Salmo  Hennque  da  Silva.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Conceder  transferência  aos  Revs. 
Orlando  Mitsuo  Nakamura,  para  o  Presbiténo  São 
Paulo,  e  Daniel  Paulo,  para  o  Presbitério  ABC.  2) 
Nomeações:  Secretarias;  Projeto  Semeando:  Revs, 
Daniel  e  Gizéha;  Missões:  Rev,  Rubens,  Diaconia  e 
Ação  Social:  Reva.  Gizélia;  Comunicações:  Rev,  João 
Salvador;  Eventos;  Rev,  Natã;  Assuntos  de  Congrega- 
ções: Rev.  Enias;  Coordenadoria  de  Adultos:  Presb, 
Hamilton;  Coordenadoria  dos  Jovens:  Seminarista 
Carlos  Eduardo;  Coordenadoria  dos  Adolescentes; 
Presb. .Antonio  Carlos  Leão,  3)  Distribuição  de  For- 
ças: P  de  Carapicuiba:  Revs.  Evangivaldo  (titular), 
Emas,  Daniel  e  Mana  Gizélia  (auxi)iares);  2^  de 
Carapicuíba:  Rev.  Rubens;  3-'  de  Carapicuíba:  Rev. 


Natã;  4^  de  Carapicuíba:  Rev.  João  Salvador;  Pde 
Barueri;  Rev.  Elias  Tnndade;  2^  de  Barueri:  Rev. 
Janailton,  4)  Representação  junto  ao  Sínodo;  Mi- 
nistros: Revs,  Janailton,  Natã,  João  Salvador  e 
Daniel  Paulo;  Presbíteros:  Salmo,  Davi,  Joaquim  e 
Messach.  5)  Representação  junto  a  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares;  Revs,  Janailton  e  Natã; 
Suplentes;  Revs.  João  Salvador  e  Daniel  Paulo; 
Presbíteros  titulares:  Salmo  e  Davi;  Suplentes:  Joa- 
quim e  Messach.  6)  Aprovar  a  emenda  Constituci- 
onal do  artigo  127  A  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil. 

Rev.  Elias  Trindade,  secretário  executivo 


Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Catarinense 

DATA  E  LOCAL:  7/12/2007,  na  IPI  de  Joinville, 
SC,  PRESIDENTE;  Rev.  Lucas  de  Araújo  Púnder. 
SECRETÁRIO:  Rev  Diógenes  Braga  Ramos.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs,  Anderson  Jankus  de 
Sousa,  Cássio  Eduardo  Buscarato,  Casso  Mendon- 
ça Vieira.  Celso  Manuel  Machado,  Diógenes  Braga 
Ramos,  Eleutério  Ullo  Limachi,  Éder  Araújo  Ferreira, 
Euclides  Luis  do  Amaral,  Fernando  de  Sousa  Lyra, 
Gislaine  Machado  Neitsch,  Israel  Marcos  da  Silva, 
João  Osir  Rolo,  Julio  Paulo  Tavares  Zabatiero,  Jo- 
aquim Ferreira  Bueno,  Lucas  Araújo  Púnder,  Mar- 
co Aurélio  Carvalho  Pereira,  Nicole  Caldas  de  Fan- 
as Berndt,  Odi  Becker  Bnsola,  Paulo  César  Colussi 
Riva,  Regina  Niúra  Silva  do  Amaral,  Vinícius  Silva 
de  Lima,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Luís 
Alberto  de  Mendonça  Sabanay  e  Charles  Timothy 
Carriker.  IGREJAS  PRESENTES:  Florianópolis 
(Presb.  Marcos  Antônio  Braga),  Estreito  (Presb. 
Décio  João  Machado),  Coloninha  (Presb,  Alexan- 
dre Rios  Martins),  Costeira  {Presb,  Mana  Helena 
Pereira  Rodngues),  P  de  Joinville  (Presb.  Norberto 
Francisco  Freudenborg),  2^  de  Joinville  (Presb, 
Nelson  Fernando  Neitsch),  3^"  de  Joinville  (Presb. 
Marcos  Antônio  dos  Santos),  São  Francisco  do  Sul 
(Presb.  Silvio  Luciano  Machado),  Deus  Proverá 
(Presb.  Rogério  Edson  Krúger),  1^  Rio  Grande  do 
Sul  (Presb.  Fabiano  Freitas  Granda),  Porto  Alegre 
(Presb.  Itamar  Murback),  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev,  Lucas  de  Araújo  Punder;  Vice-Pre- 
sidente: Reva,  Regina  Niúra  Silva  do  Amaral;  1° 
Secretário;  Rev,  Diógenes  Braga  Ramos;  2°  Secre- 
tário: Presb.  Décio  João  Machado;  Secretário  Exe- 
cutivo; Rev.  Celso  Manuel  Machado;  e  Tesoureiro: 
Rev.  Euclides  Luis  do  Amaral.  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Receber  por  transferência  o  Rev.  Éder 
Arauio  Ferreira,  2)  Conceder  transferência  ao  Rev. 
Roberto  Bunti.  3)  Licenciar  em  prova  ao  Ministério 
o  Bel,  André  do  Amaral,  4)  Distribuição  de  Forças; 
Florianópolis  -  Rev.  Celso  Manuel  Machado;  Es- 
treito -  Revs,  Lucas  de  Araújo  Punder  (titular),  Nicole 
Caldas  de  Fanas  Berndt,  Cássio  Eduardo  Buscarato, 
Charles  Timothy  Carnker  e  Marco  Aurélio  Carvalho 
Pereira  (auxiliares);  Coloninha  -  Revs.  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral  (titular)  e  Júlio  Paulo  Tavares 
Zabatiero  (auxiliar);  Costeira  -  Rev.  Diógenes  Braga 
Ramos;  1^  de  Joinville  -  Revs.  Odi  Becker  Bnsola 
(titular)  e  Éder  Araújo  Ferreira  (auxiliar);  2^  de 
Joinville  -  Reva,  Gislaine  Machado  Neitsch;  3^  de 
Joinville  -  Rev.  Israel  Marcos  da  Silva.  Deus  Prove- 
rá -  Revs,  Joaquim  Ferreira  Bueno  (titular)  e 
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Anderson  Jankus  de  Sousa  (auxi- 
liar); São  Francisco  do  Sul  -  Rev. 
Euclides  Luis  do  Amaral;  Porto 
Alegre  -  Revs.  Casso  Vieira  (titu- 
lar), Vinícius  Silva  de  Lima,  João 
Osir  Rolo,  Eleutério  Ullo  Limachi 
(auxiliares);  Passo  Fundo  -  Rev. 
Fernando  de  Sousa  Lyra.  5)  Re- 
presentação junto  ao  Sínodo:  Mi- 
nistros titulares:  Revs.  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral,  Euclides  Luis  do 
Amaral,  Israel  Marcos  da  Silva, 
Cássio  Eduardo  Buscarato;  Su- 
plentes; Revs,  Celso  Manuel  Ma- 
chado, Lucas  de  Araujo  Púnder, 
Gislaine  Machado  Neitsch; 
Presbíteros  titulares;  Décio  João 
Machado,  Marcos  Antônio  dos 
Santos,  Silvio  Luciano  Machado  e 
Ederson  Felizardo  da  Silva;  Suplen- 
tes; Rogério  Edson  Kruger;  Fabiano  Freitas  Grando 
e  Ivair  Luis  Farias.  6}  Representação  junto  à  As- 
sembléia  Geral;  Ministros  titulares;  Revs.  Euclides 
do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do  Amaral;  Suplen- 
tes: Revs.  Casso  Vieira,  Israel  e  Marcos  da  Silva; 
Presbíteros  titulares;  Décio  João  Machado  e  Marcos 
Antônio  dos  Santos;  Suplentes;  Silvio  Luciano  Ma- 
chado. Ederson  Felizardo  da  Silva. 

Rev.  Celso  Manuel  Machado,  secretário 

executivo 


1"  de  Joinville,  SC 


13-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  do  Ceará 

DATA  E  LOCAL:  7/12/2007,  no  Seminário  Teoló- 
gico de  Fortaleza,  CE,  PRESIDENTE;  Rev.  Rivaldo 
Bispo  de  Oliveira- SECRETÁRIA:  Reva.  Rosângela 
Lima  Santana.  MINISTROS  PRESENTES;  Revs. 
Rivaldo  Bispo  de  Oliveira,  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira, Éldia  Maria  Cortez  Diógenes  Façanha, 
Epaminonas  Nunes  de  Sousa,  Francisca  Antônia 
de  Oliveira  Souza,  Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Sou- 
za, José  Reginaldo  Martins  Costa,  Rosângela  Lima 
Santana,  Sinval  Israel  do  Nas- 
cimento, José  Alves  Pontes. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs, 
Heitor  da  Silva  Glória.  Maria 

• Cristina  Moro  Glória.  Mardônio 
m  de  Souza  Pereira.  IGREJAS 

']  I  ^  PRESENTES:  Henrique  Jorge 
(Presb,  Pedro  Jorge  Forte  Ba- 
tista), Jereissati  (Presba.  Ruth 
de  Oliveira  Magalhães),  Vitória 
(Presba.  Patrícia  Mana  Nunes 
de  Souza  Bispo),  Pde  Fortale- 
za (Presb.  Isac  Gomes  Carneiro),  Nova  Metrópole 
(Presba.  Júnia  Marise  da  Silva  Rocha).  IGREJA 
AUSENTE:  Messejana,  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Reva,  Rosângela  Lima  Santana;  Vice- 
Presidente:  Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Batista;  1^ 
Secretária;  Presba.  Ruth  de  Oliveira  Magalhães;  2^ 
Secretária;  Reva.  Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza; 
Secretária  Executiva  Reva.  Eldia  Maria  Cortez 
Diógenes  Façanha;  e  Tesoureira;  Presba.  Maria  do 
Socorro  Fernandes  de  Oliveira.  PRINCIPAIS  RESO- 


Messajana,  Fortaleza.  C£ 


LUÇÕES:  1)  Receber  por  transferência  os  Revs.  Enos 
Lira  de  Vasconcelos.  Jamieson  Rodrigues  Simões, 
Rosilene  Alves  e  Flávio  Ferreira  Façanha.  2)  Licen- 
ciarem prova  ao  Ministério  os  Bacharéis  Francisco 
Osterne  Ribeiro  e  Patrícia  Nunes  Bispo.  3)  Distri- 
buição de  Forças:  1^  de  Fortaleza;  Revs.  Áureo, 
Sinval,  Enos  e  Jamieson;  Henrique  Jorge:  Revs.  Hei- 
tor e  Cristina;  Jereissati;  Rev.  José  Pontes;  Nova 
Metrópole:  Revs.  Reginaldo  e  Rosilene;  Vitória:  Rev. 
Rivaldo  Bispo  e  Lie.  Patrícia  Bispo,  sendo  sua  tuto- 
ra a  Reva.  Rosângela;  Messejana:  Rev.  Mardônio 
Pereira;  Congregação  Presbiterial  do  Itambe;  Rev. 
Éldia;  Congregação  Presbiterial  do  Jardim  Iracema: 
Rev.  Flávio  Façanha;  Congregação  Presbiterial  da 
Barra  do  Ceará:  Reva.  Rosângela  Lima;  Congrega- 
ção Presbiterial  do  Aquiraz:  Rev.  Reginaldo  e  Lie. 
Francisco  Osterne;  Campo  Missionário 
Parquelândia:  Revs.  Francisca  Antónia.  Epaminonas 
e  Gláucia  Mirian.  4  -  Representação  junto  ao 
Sínodo:  Ministros;  Revs.  Rivaldo.  Mardônio,  Eldia  e 
Rosângela,  Presbíteros  Pedro  Jorge,  Socorro,  Isac, 
e  Patrícia,  5  -  Representação  junto  à  Assembléía 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Rivaldo  e  Mardônio; 
Suplentes;  Revas.  Éldia  e  Rosângela;  Presbíteros  ti- 
tulares: Pedro  Jorge  e  Socorro;  Suplentes;  Isac  e 
Patrícia. 

Reva.  Eldia  Maria  Cortez  Diógenes  Façanha, 
secretária  executiva 


63-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Central 
Paulista 

DATA  E  LOCAL;  1712/2007  na  Congregação  de 
Gália,  SP;  14  e  15/12/2007.  na  5^  IPI  de  Bauru, 
SP  PRESIDENTE:  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Antonio  Pedro  de  Morais.  MI- 
NISTROS PRESENTES.  Revs.  Ademir  Pereira  da 
Silva,  Antonio  Marcos  dos  Santos,  Antonio  Pedro 
de  Morais,  Cláudio  Correia  de  Souza,  David  Rogé- 
rio Gomes  de  Souza,  Eduardo  Zancheta  Nogueira. 
Fabiano  Bueno  de  Sá,  Flávio  Braga  Faceio,  Gessé 
Moraes  de  Araújo,  Gilberto  Covolan,  Glysério  Elias 
de  Lellis,  Hélio  de  Souza  Arruda,  Hilário  Michelini. 
Josias  Martins  de  Almeida,  Kleuber  Leal  da  Silva, 
Lutero  de  Oliveira  Messias,  Marcos  Kopeska 
Paraizo.  Mário  Figueiredo  Perez. 
Marlon  Ferreira  Figueiredo, 
Reinaldo  Ribeiro  Marques,  René 
Glória  Gomes  Paula,  Ricardo 
Bonfim  Bruder  e  Rubens  Gentil  Ri 
beiro  de  Oliveira.  MINISTROS  AU- 
SENTES: Revs.  Laudelmo  de  Abreu 
Alvarenga  (jubilado),  Odemir 
Baptista  Suplano  (jubilado).  Re- 
nato Pereira  Murback  (disciplina) 
e  Ruben  Dano  Daza  Berdugo  (dis- 
ponibilidade ativa).  IGREJAS 
PRESENTES;  l^de  Bauru  (Presb, 
José  Cartos  Ribas  Palácio).  2*  de 
Bauru  (Presb.  Amilton  Teles  de 
Souza),  3^  de  Bauru  (Presb.  Ed- 
son Reis  Doro).  4''  de  Bauru 
(Presba.  Noémia  Antunes  do  Nas- 
cimento), 5"  de  Bauru  (Presb.  Luís 
Carlos  de  Mattos),  1''  de  Marília 


(Presb.  Tércio  Messias).  2"  de  Marília  (Presb. 
Lourivaldo  Leonel  da  Silva).  3^  de  Marília  (Presba. 
Agnes  Bonfim  de  Oliveira),  Bariri  (Presb,  Paulo 
Rogério  Savian),  Guaricanga  (Presb,  Aparecido 
Donizete  Frizzi),  Garça  (Presb,  Pedro  Henrique 
Scartezini),  Pirajui  (Presba.  Npuza  de  Moraes 
Simon).  DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente:  Rev. 
Marcos  Kopeska  Paraizo.  Vice-Prestdente;  Rev. 
David  Rogério  Gomes  de  Souza;  1°  Secretário:  Rev. 
Antonio  Pedro  de  Morais;  2"  Secretário  Rev.  Flá- 
vio Braga  Faccio;  Secretário  Executivo;  Rev, 
Kleuber  Leal  da  Silva;  e  Tesoureiro  Presb.  Cláu- 
dio Marvuto.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Or- 
denar ao  Sagrado  Ministério  o  Lie.  Thiago  Gigo 
Pereira.  2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Ricardo 
Bonfim  Bruder.  3)  Licenciar  em  prova  ao  Ministé- 
rio o  Bel  André  Luiz  dos  Santos  Álvares.  4)  Pror- 
rogar a  licenciatura  dos  licenciados  Márcia  de 
Souza  e  Edvaldo  Moreira,  5)  Receber  como  candi- 
dato ao  Ministério  o  irmão  Raphael  Trindade 
Garcia.  6)  Nomeações;  Tutor  Eclesiástico:  Rev. 
David  Rogério  Gomes  de  Souza;  Secretário 
Presbiterial  de  Adultos;  Rev,  Gessé  Moraes  de  Ara- 
ujo; Secretário  Presbiterial  de  Mocidade;  Rev. 
Thiago  Gigo  Pereira.  6)  Dislrlbuiçáo  de  Forças: 
P  de  Bauru,  comissionados.  Revs.  Gessé  Moraes 
de  Araujo  (titular),  Antonio  Pedro  de  Morais  e 
Renê  Glória  Gomes  Paula  (auxiliares);  2^  de  Bauru, 
comissionado.  Rev.  Rubens  Gentil  Ribeiro  de  Oli- 
veira (titular)  e  Licenciada  Márcia  de  Souza;  3^  de 
Bauru,  comissionado,  Rev,  Kleuber  Leal  da  Silva; 
4-'  de  Bauru,  comissionado,  Rev.  Ademir  Pereira 
da  Silva  (titular)  e  Licenciado  Luiz  André  dos  San- 
tos Álvares;  5^  de  Bauru,  comissionado,  Rev. 
Thiago  Gigo  Pereira;  1  ^  de  Marília,  comissionados. 
Revs.  Marcos  Kopeska  Paraizo  (titular),  Fabiano 
Bueno  de  Sá  e  Lutero  de  Oliveira  Messias  (auxiti 
ares);  2*  de  Marília,  eleito,  Rev.  Hélio  de  Souza 
Arruda;  3^  de  Marília,  comissionado,  Rev.  David 
Rogério  Gomes  de  Souza;  Bariri,  comissionado, 
Rev.  Reinaldo  Ribeiro  Marques;  IPI  de  Garça,  elei- 
to, Rev.  Mário  Figueiredo  Perez  (titular)  e 
comissionados.  Revs.  Marlon  Ferreira  Figueiredo 
e  Antonio  Marcos  dos  Santos  (auxiliares)  e  Licen- 
ciado Edvaldo  Moreira  Alves  Júnior;  Guarícanga, 
comissionado,  Rev.  Flávio  Braga  Faceio;  e  IPI  de 
Pirajui.  comissionados,  Revs.  Flávio  Braga  Faccio 
(titular).  Gilberto  Covolan  e  Eduardo  Zancheta  No- 
gueira (auxiliares).  7)  Representação  junto  ao 
Sinodo;  Ministros  titulares;  Revs,  Ademir,  Gessé, 
Gilberto  e  Hilário;  Suplentes:  Revs,  Antonio  Mar- 
cos. David  Rogério,  Eduardo  e 
Renê;  Presbíteros  titulares:  Presbs. 
Dorival  Gomes  Paula,  Edson  Reis 
Doro,  Nardi  Silva  Lara  e  Varlino 
Mariano  de  Souza;  Suplentes: 
Presbs,  Agnes  Bonfim  de  Oliveira, 
Cláudio  Marvulo,  Noémia  Antunes 
do  Nascimento  e  Roberto  dos  San- 
tos Brandão.  8  ■  Representação 
junto  à  Assembléia  Geral;  Minis- 
tros titulares;  Revs,  Gessé  e  Hilário; 
Suplentes;  Revs.  David  Rogério  e 
Eduardo;  Presbíteros  titulares: 
Presbs.  Nardi  Silva  Lara  e  Varlino 
Mariano  de  Souza;  Suplentes: 
Presbs.  Agnes  Bonfim  de  Oliveira 
e  Cláudio  Marvulo, 

Rev.  Hieuber  Leal  da  Silva, 
secretario  executivo 


OOS  PRESBITÉRIOS 
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25-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 

DATA  E  LOCAL  8  e  9/12/2007,  na  IPI  de  Osval- 
do Cruz,  SP  PRESIDENTE:  Presb.  Mauro  Guerra 
Eduardo.  SECRETÁRIO  Rev.  Élton  Leandro  da  Sil- 
va. MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Élton  Leandro 
da  Silva.  Agnaldo  Pereira  Gomes,  Márcio  Ferre 
Fontao,  Walter  Birsenek,  Nair  Borges  Birsenek, 
Lupércio  Alves  Pereira,  Iuri  dos  Santos  Silva,  Érika 
Godoy  Junker.  Rogério  Vieira  Carvalho,  Luiz  Carlos 
Binhardi,  Ricardo  Melo  Nogueira,  Jesus  Ross 
Martins  e  Ricardo  José  Bento.  MINISTRO  AUSEN- 
TE; Reva.  Marilda  Francischini 
Ghiraldi.  IGREJAS  PRESENTES: 
Adamantina  (Presb.  Francisco  de 
Souza     Carvalho  Neto), 
Andradina  {Presba.  Celma 
Cristina  Chaves  Mufioz),  Osval- 
do Cruz  (Presb.  Mauro  Guerra 
Eduardo),  Tupã  (Presb.  Ducler 
César),  P  de  Araçatuba  (Presb. 
Diégo  Rios  de  Araujo),  2^  de 
Araçatuba  (Presb.  Ismael 
Constantino),  Mirandópolis 
(Presba.  Felícia  Forte  Sobrinha), 
Tupi  Paulista  {Presb.  Matheus 
Henrique  Bonbem),  Irapuru 
(Presb.  Dirço  Gomes  Pereira). 
DIRETORIA  PARA  2008:  Pre- 
sidente; Presb.  Mauro  Guerra 
Eduardo,  Vice-Presidente:  Rev. 
Agnaldo  Pereira  Gomes;  1°  Se- 
cretário: Rev.  Élton  Leandro  da 
Silva;  2*"  Secretário;  Rev,  Ricardo 
Melo  Nogueira;  Secretário  Exe- 
cutivo: Rev.  Márcio  Ferre  Fontâo; 
e  Tesoureira:  Presba,  Felícia  Forte  Sobrinha.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferên- 
cia o  Rev,  Ari  Botelho,  procedente  do  Presbitério  de 
Assis,  2)  Despojar  do  ofício  por  renúncia  o  Rev. 
Abílio  Tadeu  Arruda,  que  será  arrolado  como  mem- 
bro da  IPI  de  Tupâ.  3)  Distribuição  de  Forças: 
Adamantina  -  Rev,  Ricardo  de  Melo  Nogueira; 
Andradina  -  Rev.  Ricardo  José  Bento;  Osvaldo  Cruz 
-  Rev,  Art  Botelho;  Tupâ  -  Rev.  Agnaldo  Pereira 
Gcmes;  P  de  Araçatuba  -  Rev,  Márcio  Ferré  Fontáo; 
2^  de  Araçatuba  -  Rev,  Lupércio  Alves  Pereira; 
Mirandópolis  -  Rev,  Élton  Leandro  da  Silva;  Tupi 
Paulista  -  Rev,  Rogério  Vieira  Carvalho;  Irapuru  - 
Rev.  Jesus  Ross  Martins,  Congregação  Presbiterial 
de  Bastos  -  Rev.  Luis  Carlos  Binhardi;  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Birigui  -  Reva,  Érika  Godoy 
Juncker;  Congregação  Presbiterial  de  Rinópolis  - 
Revs,  V^alter  Birsenek  e  Nair  Borges  Birsenek.  4) 
Representação  junto  ao  Sinodo:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Agnaldo,  Ricardo  Bento,  An  e  Luíz;  Su- 
plentes: Revs.  Jesus,  Ricardo  Melo,  Érika,  Walter; 
Presbíteros  titulares:  Mauro,  Felícia,  Ducler,  Fran- 
cisco; Suplentes:  Diego.  Dirço,  Celma,  Mateus.  5) 
Representação  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares;  Revs.  Agnaldo  e  Ricardo  BentO;  Su- 
plentes; Revs.  Ari  e  Binhardi;  Presbíteros  titulares: 
Mauro  e  Felícia;  Suplentes:  Diego  e  Dirço.  6  •  Não 
transformar  a  IPI  de  Adamantina  em  congregação 
presbitenal,  mas  conceder  o  prazo  de  um  ano  como 
oportunidade  de  superação.  7)  Designar  o  Rev. 
Ricardo  Bento  para  avaliar  a  possibilidade  de  se 


Tupa,  SP 


estabelecer  um  campo  missionário  na  cidade  de 
Junqueirbpolis.  SP  8)  As  congregações  presbiteriais 
passam  a  contribuir  com  o  presbitério  na  proporção 
de  5%  da  arrecadação  mensal.  9)  Parecer  favorável 
referente  á  reforma  do  artigo  127  A  da  Constituição 
da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Márcio  Ferre  Pontão,  secretário  executivo 


33-  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Distrito 
Federal 

DATA  E  LOCAL:  30/1 1  a  1712/2007.  na  1^  IPI  do 
Distrito  Federal,  PRESIDENTE:  Rev,  Arlindo  Ribeiro 
Júnior.  SECRETÁRIO;  Presb,  Marcos  Aurélio  Alves 
Jorge,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Arlindo  Ri- 
beiro Júnior.  Cleber  Batista  Gouveia,  Dáno  Machado 
da  Silva,  Ezequias  de  Souza  e  Silva,  Ézio  Mart:ins  de 
Lima,  Israel  Alves  Madeiro.  Jean  Douglas  Gonçalves, 
João  Batista  Dias,  José  António  Gonçalves,  Mareio 
Bergamo  de  Araújo,  Marcos  Edivan  Gutterres,  Paulo 
Roberto  Roriz  Meireles,  Rui  de  Araújo  Lobo,  Sérgio 
Roberto  dos  Santos,  Sandoval  Antunes  de  Souza, 
Solange  Mello,  Sermsakdi  Míchael  Sivalee,  Silas  de 
Aquino  Lira  Gouveia,  Walter  de  Souza  e  Wilson  de 
Araújo  Lobo,  Dirceu  Gutemberg  Morais  de  Barros 
Júnior  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Enock  Coelho 
de  Assis.  Gerhard  Eugen  Kern,  Ivan  Nelson  Pereira, 
Jean  Carlos  da  Silva,  Lucilêde  Gomes  Pereira,  Mauro 
César  Ribeiro,  Ricardo  Vargas  Mora ,  Rubem  Maia  de 
Paula  e  Silas  Silveira.  IGREJAS  PRESENTES:  P  do 
Distrito  Federal  (Presb,  Uilian  Porfírio  dos  Santos); 
3^  de  Luziania  {Presb.  Jairo  Meireles  Bueno);  Betesda 
(Presb,  Carlos  Lemos  Meireles);  Central  de  Brasília 
(Presb,  MarcosAurélio  Alves  Jorge);  Luziània  {Presb. 
Dênis  da  Costa  Meireles);  Mimoso  de  Goiás  {Presb. 
Silmar  Nunes  da  Fonseca);  Pírapitinga  (Presb,  Noé 
Alves  Rabelo);  Santa  Rosa  do  Descoberto  (Presb, 
Pedro  Severino  Botelho);  Setor  P-Sul  (Presba,  Lilian 
de  Souza  Botelho);  Boa  Vista  do  Mandiocal  (Presb. 
Erival  da  Costa  Meireles);  Cruzeiro  (Presb.  Edmar 
Moreira  do  Nascimento);  Mato  Grande  (Presb, 
Lounval  de  Souza  e  Silva);  Metropolitana  de  Brasília 
(Presb,  Jairo  Santos  Cabral);  Pontezinha  (Presb, 
Osmar  Pereira  Braga),  IGREJAS  AUSENTES;  Pal- 
mas e  Porto  Nacional,  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev,  Rui  de  Araújo  Lobo;  Vice-Presiden- 
te: Rev.  João  Batista  Dias;  1*"  Secretário;  Presb,  Jairo 
Santos  Cabral;  2°  Secretário:  Rev,  Wilson  de  Araújo 
LobO;  Secretario  Executivo:  Dénisda  Costa  Meireles; 
e  Tesoureiro:  Augusto  César  Damasceno  de  Carva- 
lho, PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sa- 
grado Ministéno  a  Lic.  Luciana  Alves  do  Carmo.  2) 
Receber  por  transferência  o  Rev.  Marcelo  Branco 
Aparecido,  3)  Conceder  transferência  aos  Revs.  Mauro 
César  Ribeiro  e  Walter  de  Souza  para  o  Presbitério 
Campo  Grande.  4)  Conceder  licença  por  três  anos  ao 
Rev,  Sandoval  Alves  de  Souza.  5)  Distribuição  de 
Forças:  1^  do  Distrito  Federal:  Rev.  Jean  Douglas; 
Betesda:  Rev.  Paulo  Roberto,  Boa  Vista  do  Mandiocal: 
Rev.  Silas  Gouvèa;  Central  de  Brasília:  Revs.  Ézio  e 
Dirceu  e  Mis,  Jorge;  Central  de  Palmas:  Rev,  Marcelo 
Branco;  Cruzeiro:  Rev,  Márcio  Bergamo;  Gelsêmani: 
Revs.  João  Batista  e  Luciana;  Luziània:  Rev.  Marcos 
Gutteres  e  Lie,  Jaqueline;  Mato  Grande:  Rev,  Míchael 
Sivalee  e  Mis.  Nílza;  Metropolitana:  Rev.  Jean  Carlos; 
Mimoso:  Rev.  João  Batista  e  Lie.  Sirço;  Piraptinga: 


^^^Central  de  Brasília,  DF  ■ 


Rev.  Míchael  Sivale  e  Mis. 
Nílza;  Pontezinha:  Rev.  Rui 
Lobo,  Mis.  Ruben  e  Mis, 
Estael;  Porto  Nacional:  Revs, 
José  Gonçalves  e  Ricardo 
Vargas;  Santa  Rosa:  Rev  João 
Batista;  Setor  P  Sul:  Rev. 
Dário;  3^  de  Luziània:  Rev, 
Wilson;  Congregações:  Pal- 
mas Sudeste:  Mis,  Ceciliana; 
Paranoái  Israel;  Cidade  Ocidental:  Mis.  Geber;  Coli- 
nas: Coordenação  da  Comex;  Conceição;  Ricardo 
Vargas;  Paraná:  Mis.  Joãoe  Rute;  Barreiras:  Solange. 

Presb.  Dênis  da  Costa  Meireles,  secretario 

executivo 


Presbitério  Fluminense 

DATA  E  LOCAL:  7/12/2007.  na  IPI  de  Fragoso, 
RJ.  PRESIDENTE:  Rev,  Cleber  Coimbra  Filho.  SE- 
CRETÁRIO, Presb,  Eledilson  Juvenal  da  Silva.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs,  Cleber  Coimbra  Fi- 
lho, Rubens  Jorge  de  Sousa,  Moysés  de  Oliveira 
Granja,  Cristina  de  Oliveira  Meneses  Serpa,  Élson 
Cândido  da  Silva,  Valmir  Cor- 
deiro da  Silva  e  Francisco 
Carlos  Monteiro  Santos.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Centenano 
(Presb.  Lourival  Tosta  das 
Neves),  São  João  de  Meríti 
(Presb.  Marcos  Oliveira  do 
Amorim),  Cabuçu  {Presb. 
Raul  Ferreira  Silva),  Fragoso 
(Presb,  Marcelo  Lúcio  Santia- 
go), Chatuba  (Presb,  Eledilson 
Juvenal  da  Silva),  1^  de  Duque  de  Caxias  e  3^  de 
Duque  de  Caxias.  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Rev.  Cleber  Coimbra  Filho;  Vice-Presidente: 
Rev.  Élson  Cândido  da  Silva,  1°  Secretário  Presb, 
Marcelo  Lúcio  Santiago;  2°  Secretário:  Presb, 
Eledilson  Juvenal  da  Silva;  Secretário  Executivo: 
Rev.  Rubens  Jorge  de  Sousa;  e  Tesoureiro:  Presb. 
Lounval  Tosta  das  Neves,  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Licenciarem  prova  ao  Ministério  o  Bel, 
Paulo  Roberto  Rodrigues.  2)  Representação  junto 
ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs,  Cleber,  Rubens, 
Élson  e  Valmir;  Suplente:  Rev,  Moysés;  Presbíteros 
titulares:  Presbs,  Lourival.  Eledilson,  Nilton  e 
Heraldo;  Suplente;  Presb.  Baptista.  3)  Representa- 
ção junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs,  Cleber  e  Rubens;  Suplente:  Rev,  Élson; 
Presbíteros  titulares:  Presbs,  Lounval  e  Heraldo; 
Suplente:  Presb.  Eledilson. 


Fragoso,  Mage, 


Rev.  Rubens  Jorge  de  Sousa,  secretário 

executivo 


23-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Freguesia 

DATA  E  LOCAL:  13/12/2007,  na  IPI  de  Vila 
Terezinha,  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev, 
Wellington  Ribeiro,  SECRETÁRIO  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs,  Adalto  Geraldo  Beltrão,  Afonso  de  Oliveira, 
Fabio  Tavares  Ribeiro,  Gessé  Navarro  Dias.  Mário 


CM&fno  de  Atíis 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Brasilãndia,  São  Paulo,  SP 


Vila  Aparecida, 
Sáo  Paulo.  SP  , 

Ademar  Fava,  Robson  de  Carva- 
lho,  Sandro  de  Oliveira  Sanches 
Baena,  Wellington  Ribeiro  e  Rosa 
Mana  Meira.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Caiamar  (Presb.  Carlos 
Alberto  dos  Santos);  Franco  da  Ro- 
cha (Presb.  José  Mariano);  Fregue- 
sia do  Ó  (Presb.  Carlos  Reginaldo 
Nogueira);  Jardim  Pintuba  (Presb. 
Josué  de  Souza  Costa);  Vila 
Aparecida  (Presb-  João  Bosco 
Lima);  Vila  Brasilãndia  (Presb. 
Brivaldo  Brasilino  Bueno);  Vila 
Palmeiras  (Presb.  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho);  Vila  Terezinha 
(Presb, Edmilson  Conceição  San- 
tos). DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev.  Wellington  Ribei- 
ro; Vice-Presidente:  Rev  Adalto 
Geraldo  Beltrão;  1°  Secretário; 
 Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carva- 
lho; 2°  Secretário:  Presb.  Brivaldo 
Brasilino  Bueno;  Secretário  Executivo-  Presb,  Carlos 
Alberto  dos  Santos;  e  Tesoureiro:  Presb,  João  Bosco 
Lima,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transferência  os  Revs.  Márcio  Alexandre  de 
Vasconcellos,  procedente  do  Presbitério  Distrito  Fe- 
deral, e  José  Aparecido  dos  Santos,  procedente  do 
Presbitério  Santana.  2)  Licenciar  em  prova  ao  Mi- 
nistério a  Bel,  Loni  Benke  Beltrão,  3)  Assumir  a 
jurisdição  da  Congregação  do  Jaraguá,  transfor- 
mando-a  em  Congregação  Presbiterial.  4)  Receber 
como  candidato  ao  ministèno  o  irmão  Fagner  Romão 
de  Souza,  encaminhando-o  ao  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo.  5)  Nomeações:  Diaconia:  Rev.  Afon- 
so; Missões:  Presb.  Abel;  Educação  Cristã:  Presb. 
Aristeu;  Forças  Leigas:  Rev  José  Aparecido  e  Pas- 
toral: Rev  Mário.  Tutor  dos  Seminaristas;  Rev. 
Gessé.  6)  Distribuição  de  Forças:  Cajamar:  Rev. 
Fábio,  comissionado;  Franco  da  Rocha:  Rev  José 
Aparecido,  comissionado;  Freguesia  do  Ó:  Rev. 
Adalto,  comissionado;  Jardim  Pirituba:  Rev  Afon- 
so, comissionado;  Vila  Aparecida:  Rev.  Mareio, 
comissionado;  Vila  Brasilãndia:  Rev,  Gessé,  eleito; 
Vila  Palmeiras:  Rev  Mário,  comissionado;  Vila 
Terezinha:  Rev  Sandro,  comissionado;  Disponibili- 
dade ativa,  Revda.  Rosa  Mana  Meira.  A  Licenciada 
Loni  devera  cumpnr  sua  Licenciatura  na  IPI  de  Vila 
Brasilãndia,  sob  a  tutela  do  Rev.  Gessé,  que  devera 
prestar  relatório  por  escrito,  ao  final  do  periodo  de 
licenciatura.  Os  Seminaristas  Anderson  e  Presb. 
José  de  Jesus  deverão  prestar  serviços  na  IPI  de 
Vila  Palmeiras  e  o  Seminarista  Fagner,  na  IPI  de  Vila 
Brasilãndia.  7)  Representação  junto  ao  Sinodo: 
Ministros  titulares;  Revs.  Adalto,  Fabio,  Mano  e 
Wellington;  Suplentes:  Revs.  Gesse  e  Sandro; 
Presbíteros  titulares:  Bnvaldo,  Carlos  Alberto,  João 
Bosco  e  Moacir;  Suplentes:  Abel  e  Edmilson.  8  - 
Representação  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares:  Revs.  Adalto  e  Wellington;  Suplente: 
Revs.  Fabio  e  Máno;  Presbiteros  titulares:  Brivaldo 
e  Moacir;  Suplentes:  João  Bosco  e  Marcial.  9)  Rea- 
lizar as  reuniões  ordinárias  do  Presbitério  na  pri- 
meira quinzena  de  janeiro,  a  partir  da  próxima 
legislatura.  10)  Aprovar  a  Emenda  Constitucional, 
no  Artigo  127  A  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 

Presb.  Carlos  Alberto  dos  Santos,  secretário 

executivo 


96-  Reunião  ordinária 
do  Presbitério  Ipiranga 

DATA  E  LOCAL  5/12/2007,  na  PIPI  da  Saúde, 
São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev  Leoritmo  Fanas 
dos  Santos.  SECRETÁRIO:  Rev  Omar  Demetrios  de 
Oliveira.  fVlINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Assir  Pe 
reira.  Adilson  de  Souza  Filho.  Esny  Cerene  Soares, 
Israel  Rodrigues  do  Nascimento.  Leontino  Farias 
dos  Santos.  Omar  Demétrios  de  Oliveira  e  Edson 
Tadeu  Duran.  Éber  Cocarelli,  Eliel  Martinez  de  Lima, 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  João  Alves  Filho,  João 
Domingos  Alves  Filho,  Tiago  Escobar  Azevedo  e 
Cornélio  de  Castro  Ziliner.  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs.  Douglas  Nassif  Cardoso,  Jair  Ribeiro  de  Mello 
e  Jairton  Barros  de  Melo  IGREJAS  PRESENTES: 
Americanópolis  (Presb,  Paulo  Luis  Amaro), 
Cambuci  (Presb,  Reginaldo  Ortiz),  Ipiranga  (Presb. 
Alexandre  Uhlig),  Vila  Dom  Pedro  I  (Presb,  Jair 
Ghenov),  Vila  Moinho  Velho  (Presb.  Décio  Bierma), 
Ebenézer  (Presb.  Deuzeni  Lopes  da  Silva  Pereira), 
Jabaquara  (Presb,  Alexandre  Cano),  Saúde  (Presb, 
Antônio  Fantini  Neto)  e  Sacomã  (Presb.  Ricardo 
Heumulh  Benedetti),  DIRETORIA  PARA  2008:  Pre- 
sidente: Rev  Leontino  Farias  dos  Santos;  Vice-Pre- 
sidente: Rev  Esny  Cerene  Soares;  1"  Secretário: 
Presb.  Alexandre  Cano;  2°  Secretário:  Rev.  Omar 
Demétrios  de  Oliveira;  Secretário  Executivo:  Presb. 
Ricardo  Heumuth  Benedetti;  e  Tesoureiro:  Presb, 
Ismael  Candido  de  Melo,  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o 
Lie.  Eziquiel  Pereira  Brito.  2)  Receber  por  transfe- 
rência os  reverendos  Daniel  Caetano  Ferreira  e  José 
Gonçalves  de  Oliveira.  3)  Conceder  transferência  ao 
Rev  Edson  Tadeu  Duran.  4)  Despojar  administrati- 
vamente do  oficio  o  Rev,  Jairton  Barros  de  Melo  em 
virtude  de  não  receber  nenhum  contato  há  mais  de 
6  anos  por  parte  do  ministro,  5)  Proceder  à  jubila- 
çáo  do  Rev  Eber  Ferreira  Silveira  Lima.  6)  Receber 
como  candidato  ao  ministério  o  irmão  Renato  Ivan 
Dumas  Neves,  7)  Distribuição  de  Forças:  Pastores 
eleitos:  Rev  Cornélio  de  Castro  Ziliner  -  Ipiranga;  e 
Rev  Esny  Cerene  Soares  -  Vila  Dom  Pedro  I;  Pasto- 
res Comissionados:  Rev  Daniel  Caetano  Ferreira  - 
V  da  Saúde;  Rev  Eliel  Martinez  de  Lima  -  Vila 
Moinho  Velho;  Rev  Tiago  Escobar  Azevedo  - 

Sacomã;  Rev. 
Adilson  de  Souza 
Filho  -  Jaba- 
quara; Rev  Omar 
Demetrios  de  Oli- 
veira -  Ameri- 
canópolis; Rev, 
Leontino  Farias 
dos  Santos  - 
Cambuci;  e  Rev 
José  Gonçalves  de 
Oliveira 

Ebenézer.  Pastor 
auxiliar:  Rev  João 
Domingos  Alves 
Filho  -  Sacomã. 
Ministro  em  Dis- 
ponibilidade Ati- 
va: Douglas 
Nassif  Cardoso. 
Ministro  Licencia- 
do: Eber  Cocarelli. 
Ministros  em  mi- 
nistérios extraor- 


dinários: a  serviço  da  Assembléia  Geral  -  Rev  Assir 
Pereira;  a  serviço  da  Liga  de  Testamento  de  Bolso  ■ 
Rev  Israel  Rodrigues  do  Nascimento;  a  serviço  do 
Presbitério  no  Projetos  Missionários  -  Rev  Joáo 
Alves  Filho.  Ministros  Jubilados:  Revs,  Jair  Riheiro 
de  Mello  e  Eber  Ferreira  Silveira  Lima.  8)  Repre- 
sentação junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Assir 
Pereira.  Adilson  de  Souza  Filho.  Leontino  Farias 
dos  Santos  e  Esny  Cerene  Soares;  Presbíteros: 
Ricardo  Heumuth  Benedetti,  Ismael  Cândido  de 
Melo,  Alexandre  Cano  e  Veralucia  Honorato  de  Bnto. 
9)  Representação  junto  à  Assembléia  Geral:  Mi- 
nistros titulares:  Revs.  Assir  Pcreir.i  o  Adilson  de 
Souza  Filho;  Suplentes:  Revs,  Leontino  Farias  dos 
Santos  e  Esny  Cerene  Soares;  Presbiteros  titulares: 
Ricardo  Heumuth  Benedetti  e  Ismael  Cândido  de 
Melo;  Suplentes;  Alexandre  Cano  e  Veralucia 
Honorato  de  Bnlo.  10)  Aprovar  a  emenda  consti- 
tucional ao  Artigo  127  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil. 

Presb.   Ricardo  Heumuth  Benedetti,  secretário 

executivo 


28-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

DATA  E  LOCAL  /,  8  e  9/12/2007,  na  IMPIde 
Jacarei,  SP  PRESIDENTE:  Rev  Rodrigues  dos  San- 
tos Almeida  SECRETÁRIO:  Presb  Adailton  Alves 
de  Souza-  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Anto- 
nio José  de  Oliveira,  Carlos  Barbosa,  Clóvis 
Valdemar  Lopes,  Elias  de  Andrade  Pinto,  Joel  Pe- 
reira, Luiz  Pereira  de  Souza,  Nilo  Sérgio  da  Silva, 
Onofre  de  Oliveira  (jubilado),  Osny  Messo  Honório, 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior.  Raniére  Santos 
Machado,  Ranilson  Santana  Júnior,  Roberto  Viani, 
Robson  Brisola  de  Almeida,  Rodrigues  dos  Santos 
Almeida.  Rubens  de  Castro,  Sandro  Soares  de  Sou 
za  e  Silas  de  Souza,  Wilson  Ridecki  Kogawa.  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs.  Esll  Queiroz  Rosa. 
Ezequiel  Tamarozi  (jubilado),  Herculano  Sampaio 
(jubilado),  Joáo  Luiz  Furtado.  Obed  Júlio  de  Car- 
valho (jubilado)  e  Paulo  Eduardo  Cesquim.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Arthur  Alvim  (Presb.  Alexandre 
Souza  Lima),  Cidade  Líder  (Presb.  Eber  Alves  da 
Costa  Evangelista),  Cidade  Patriarca  (Presb, 
Gustavo  de  Souza),  Engenheiro  Goulart  (Presb.  Joáo 
Batista  Navarro).  Ermelino  Matarazzo  (Presb.  Josué 
Francisco  Dimário),  Guaianazes  (Presba.  2elma 
Barbosa  de  Castro),  Guararema  (Presb.  Ricardo 
Frederico  Oey),  Itaim  Paulista  (Presb.  Lauro  Brizola 
de  Almeida),  1 "  de  Jacarei  (Presb.  Joaquim  Ribei- 
ro Filho),  Jardim  Robru  (Presb.  Antonio  Orivaldo 
Pnosti),  P  de  Jardim  das  Oliveira  (Presb.  Paulo 
Castro  da  Luz),  Mogi  das  Cruzes  (Presb.  Ezequiel 
Almeida  Bartolomeu),  São  Mateus  (Presb.  João 
Carlos  Flor),  São  Miguel  Paulista  (Presb.  Marcelo 
Amâncio  da  Costa),  1'"  IPI  do  Tatuapé  (Presb.  Carlos 
Alberto  Cardoso).  Vila  Carráo  (Presb.  Adailton  Alves 
de  Sousa),  Vila  Cisper  (Presb,  Éder  Sousa  Freitas), 
5«  de  Guarulhos  (Presb.  Reginaldo  Almeida  Martins 
de  Áquila).  DIRETORIA  PARA  2008  Presidente: 
Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida;  Vice-Presidente: 
Rev  Carlos  Barbosa;  1"  Secretário:  Presb.  Adailton 


CM&fno  de  At^ 

DOS  PRESBITÉRIOS 


Vila  Carrão, 


Alves  de  Souza;  2"  Secretário: 
Presb,  Eber  Alves  da  Costa 
Evangelista:  Secretário  Executi- 
vo: Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim; 
e  Tesoureiro:  Presb,  Josué  Fran- 
cisco Dimano-  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Receber  por 
transferência  o  Rev.  Jizar  Ribei- 
ro, procedente  do  Presbitério  Rio 
de  Janeiro.  2)  Conceder  transfe- 
rência aos  Revs.  João  Luiz  Fur- 
tado, para  Presbitério  de 
Botucatu,  e  Esli  Queiroz  Rosa. 
para  Presbitério  Osasco.  3)  Li- 
cenciar em  prova  ao  Ministério  o 
Bel.  Francisco  das  Chagas  dos 
Santos  Mendes.  4)  Receber  como 
candidato  ao  Ministério  os  ir- 
mãos Nerinaldo  Cirilo  dos  San- 
tos, José  Nilton  de  Oliveira  Silva  e  Kainã  do  Lago 
Lopes.  5)  Nomeações:  Secretaria  de  Música:  Hélio 
Augusto  das  Neves;  Secretaria  de  Diaconia:  Maria 
Dalva  de  Jesus  Caporrino;  Secretaria  Presbiterial 
de  Adultos:  Rev-  Joel  Pereira;  Secretaria  Presbiterial 
da  UMPI:  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior; 
Secretaria  Presbiterial  dos  Adolescentes:  Presb- 
Marcio  Sabino;  Secretaria  de  Educação  Crista: 
Presb.  Cláudio  Lisias  Tamarozi;  Secretaria 
Presbiterial  de  Evangelização  e  Missões:  Rev.  Cló- 
vis Waldemar  Lopes.  6  •  Distribuição  de  Forças: 
Artur  Alvim:  Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida; 
Cidade  Lider:  Rev.  Elias  de  Andrade  Pinto;  Cidade 
Patriarca;  Rev.  Carlos  Barbosa;  Engenheiro  Goulart: 
Rev.  Sandro  Soares  de  Souza  e  Sem.  Adilon  Rezende 
da  Cunha;  Ermelino  Matarazzo:  Rev.  Osny  Messo 
Honório;  Guaianazes:  Rev.  Jizar  Ribeiro; 
Guararema:  Rev.  Wilson  Rideki  Kogawa;  Itaim 
Paulista:  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior  e 
Sem.  José  Nilton  de  Oliveira  Silva;  P  de  Jacareí: 
Rev.  Antonio  José  de  Oliveira;  Jardim  Robru:  Rev. 
Ranilson  Santana  Júnior;  P  do  Jardim  das  Olivei- 
ras: Rev.  Silas  de  Souza  e  Sem.  Nerinaldo  Cirilo 
dos  Santos;  1^  do  Tatuapé:  Rev,  Paulo  Eduardo 
Cesquim,  Sem:  Diácono  Lineker  Rodrigo  Lima  Cruz 
e  Sem.  Rodrigo  Nicoletti  Leme;  5^  de  Guarulhos; 
Rev.  Rubens  de  Castro;  Mogi  das  Cruzes:  Rev,  Nilo 
Sérgio  da  Silva  e  Sem.  Carlos  Eduardo  Cerqueira 
Ribeiro;  São  Mateus:  Rev,  Robson  Brizola  de 
Almeida  e  Sem.  Nina  Antónia  de  Carvalho;  São 
Miguel  Paulista;  Rev  Clóvis  Valdemar  Lopes  e  Sem, 
Marcelo  Amâncio  Costa;  Vila  Carrão;  Rev,  Luiz 
Pereira  de  Souza  e  Sem,  Kainã  do  Lago  Lopes,  Vila 
Cisper:  Rev.  Joel  Pereira;  Congregregação 
Presbiterial  de  Calmon  Viana;  Rev.  Raniére  dos 
Santos  Machado;  Congregação  Presbiterial  do  Par- 
que Novo  Mundo:  Rev  Roberto  Viani.  7)  Represen- 
tação junto  ao  Sinodo:  Ministros  titulares:  Revs. 
Roberto  Viani,  Nilo  Sérgio  da  Silva,  Osny  Messo 
Honório  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior;  Su- 
plentes: Revs.  Rubens  de  Castro,  Elias  de  Andrade 
Pinto;  Presbíteros  titulares:  João  Batista  Navarro, 
Paulo  Francisco  de  Souza,  Lauro  Brizola  de  Almeida 
e  Anibal  Martins;  Suplentes:  Nerinaldo  Cirilo  dos 
Santos,  Antônio  Priosti.  8)  Representação  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Roberto 
Viani  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior;  Suplen- 
tes: Revs.  Nilo  Sérgio  da  Silva  e  Osny  Messo  Honono; 
Presbíteros  titulares:  Aníbal  Martins  e  Lauro  Brisola 
de  Almeida;  Suplentes:  Paulo  Francisco  de  Souza  e 
João  Batista  Navarro.  9)  Impossibilidade  de  vota- 


ção da  alteração  constitucional  no 
Art.127,  pelos  seguintes  motivos;  a) 
não  fundamentação  no  documento;  b) 
falta  de  justificativas  plausíveis  à  pre- 
tendida emenda, 

Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim, 
secretário  executivo 


Presbitério  Litoral 
Paulista 

DATA  E  LOCAL:  de  6  a  8/12/2007, 
na  P  IPI  de  Santos,  SP  PRESIDEN- 
São  Paulo  SP '  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes. 

SECRETÁRIO:  Rev,  José  André  Sena. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Abner  da  Cunha 
Borges  Júnior,  Anderson  Luiz  da  Silva.  Helinton 
Rodrigo  Zanini  Paes,  Homero  Fernando  Diaz,  José 
André  Sena,  Nelson  José  Novaes,  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão,  Paulo  Jose  de  Carvalho 
Pires  e  Wilson  Roberto  Sales  Devidé.  IGREJAS  PRE- 
SENTES: 1^  de  Santos  (Presb.  João  Batista  Ribeiro 
de  Barros);  P  de  Praia  Grande  (Presb.  Abel  Ivo  de 
Souza);  P  de  São  Vicente  (Presb.  João  Luiz  da  Sil- 
va); Getsêmani  (Presb.  Rodrigo  de  Camargo  Costa); 
Guarujá  (Presb.  Getúlio  Faleiros);  Miracatu  (Presb, 
Grimaldo  Leite  da  Costa),  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev.  Helinton  Rodngo  Zanini  Paes;  Vice 
Presidente.  Rev  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailáo,  1°  Secretário;  Rev.  José  André  Sena;  2°  Se- 
cretário; Presb.  Getúlio  Faleiros;  Secretário  Executi- 
vo: Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva;  e  Tesoureiro  Presb, 
João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o  Lic- 
Fernando  Jordão  de  Farias.  2)  Conceder  transferên- 
cia ao  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires  para  o 
Presbitério  Novo  Osasco.  3)  Nomeações:  Secretaria 
da  Família:  Ordenando  Fernando  Jordão  de  Fanas; 
Secretaria  de  Missões:  Rev.  Abner  da  Cunha  Borges 
Júnior;  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Presb.  Jéferson 
Barbosa  Borges;  Secretaria  de  Diaconia:  Rev.  Homero 
Fernando  Diaz;  Tutores  eclesiásticos:  do  seminarista 
Juvenal  dos  Santos  Netto:  Rev.  Marcos  Bailão;  do 
aluno  do  CTM  Adilson  Santos  Silva:  Rev.  Abner  da 
Cunha  Borges 
Júnior;  Tesoureiro: 
Presb.  João  Batista 
Ribeiro  de  Barros; 
Secretário  Executi- 
vo; Rev.  Anderson 
Luiz  da  Silva.  4) 
Distribuição  de 
Forças:  Guarujá; 
Rev.  Homero 
Fernando  Diaz  - 
tempo  integral; 
Getsêmani:  Rev. 
Nelson  José  Novaes 
-  auxiliar,  tempo 
integral;  Rev.  Jose 
André  Sena:  auxili- 
ar, tempo  integral; 
Rev.  Wilson  Roberto 
Devidé-títular.tem- 
po  integral;  P  de 

São  Vicente;  Orde-     h^^^^h  i*  de  Santos, 


nando  Fernando  Jordão  de  Farias  -  tempo  parcial; 
Miracatu;  Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva  -  tempo  inte- 
gral; 1^  de  Santos:  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão  -tempo  parcial;  Congregação 
Presbiterial  de  Peruibe:  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini 
Paes  -  tempo  parcial.  5)  Representação  junto  ao 
Sinodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Homero  Fernando 
Diaz,  Abner  B.  da  Cunha  Júnior.  Nelson  José 
Novaes  e  Helinton  R.  Zanini  Paes;  Suplente:  Mar- 
cos Paulo  M,  da  Cruz  Bailão;  Presbíteros  titulares: 
João  Batista.  João  Luiz  da  Silva,  Rodrigo  de 
Camargo  Costa  e  Grimaldo  Leite  da  Costa;  Suplen- 
te: Abel  Ivo  de  Souza,  6)  Representação  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Homero 
e  Abner;  Suplentes:  Nelson  e  Helinton  Rodrigo; 
Presbíteros  titulares:  João  Batista  e  João  LuiZ;  Su- 
plentes; Rodrigo e Grimaldo.  7)  Aprovara  Emenda 
Constitucional  ao  Artigo  127  A  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil 

Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva,  secretário 

executivo 


Presbitério  de  Londrina 

DATA  E  LOCAL.  12  a  15/12/2007,  na  5^  IPI  de 
Londrina,  PR.  PRESIDENTE  Rev.  João  Marcos 
Martins  Ribeiro.  SECRETÁRIO- Presb,  Sidnei  Luiz 
Tizziani.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Daniel 
Zemuner  Barbosa,  Elizabeth  Mana  Alves,  Fabio  Luis 
Vedoato,  Gerson  Moraes  de  Araujo,  Israel  Ramos, 
Jair  de  Carvalho  Zemuner.  João  Luís  Simoneti,  João 
Marcos  Martins  Ribeiro,  Leonardo  Mendes  Neto, 
Marco  Antonio  Barbosa,  Marcos  Rodrigues  Vallim, 
Marcos  Vinícius  Ribeiro,  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za, Messias  Anacleto  Rosa,  Oliveira  de  Souza.  Ozéas 
da  Silva.  Paulo  Roberto  de  Fanas,  Paulo  Roberto 
Rossini  Pedro  Leal  Júnior,  Ricardo  Baracho  dos 
Anjos,  Ricardo  Rodrigues  Kanegusuku,  Paulo 
Roberto  Rossini,  Sibele  Pistori  da  Silva  Fanas,  Silas 
Barbosa  Dias,  Silas  de  Oliveira  e  Zenaide  Flor  da 
Rosa  Bertolini.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Eduardo  Alberto  da  Silva,  José  Antonio  Peretra, 
José  Roberto  Cristofani,  Marcelo  Galhardo,  IGRE- 
JAS PRESENTES:  1^  de  Londrina  (Presb-  Sidnei 
Luiz  Tizziani);  2^  de  Londrina  (Presba.  Sónia  Regi- 
na Machado  dos  Santos);  3^  de  Londrina  (Presba. 
Henriqueta  Rose  Rosa);  4^  de  Londrina  (Presb. 
Ezequiel  Cazella);  5^  de  Londrina  (Presb.  Ilson 
Aparecido  Mendes);  6^  de  Londnna  (Presb.  Nivaldo 
Alves  da  Silva);  7^  de  Londrina  (Presb.  Wilson 
Ferreira  da  Silva);  8^  de  Londrina  (Presb.  Darcy 
Fin);  9^  de  Londrina  (Presba,  Maria  Barbosa 
Botelho):  10^  de  Londnna  (Presb.  Hílton  Monteiro). 
DIRETORIA  PARA  2008.  Presidente:  Rev,  Silas  de 
Oliveira;  Vice-Presidente:  Rev.  Daniel  Zemuner  Bar- 
bosa; l**  Secretário:  Rev.  João  Luis  Simoneti,  2^ 
Secretária:  Reva,  Sibele  Pistori  da  Silva  Fanas;  Se- 
cretária Executiva;  Presba.  Soma  Regina  Machado 
dos  Santos,  e  Tesoureiro:  Presb.  Sidnei  Luiz 
Tizziani.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar 
ao  Sagrado  Ministeno  os  licenciados  Cibele  Ribaroli 
Montosa,  Lincoln  Sérgio  Santos  Faleiros,  Maria 
Helena  Santos  Faleiros,  Rodolfo  Garcia  Montosa  e 
Jarbas  Dias  da  Silva.  2)  Receber  por  transferência 
o  Rev.  Ricardo  José  de  Souza,  procedente  do  Pres- 
bitério Arapongas,  3)  Conceder  transferência  ao 
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5^  de  Londrina,  PR  I 
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Rev.  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz  para  o  Presbité- 
rio Araraquarense.  4)  Manter  a  decisão  de  despo- 
jar do  oficio  por  renúncia  o  Rev.  Paulo  Rossini  e 
determinar  que  o  irmão  seja  arrolado  como  mem- 
bro da  1^  de  Londrina.  5  -  Licenciar  em  prova  ao 
ministério  os  bacharéis  Josiane  Aparecida  Ribeiro 
Barrios  e  Rodnei  Cezar  Antunes  Pereira.  6)  Distri- 
buição de  Forças:  P  de  Londrina  -  Revs.  Mathias 
Quintela  de  Souza  (titular)  e  Messias  Anacleto  Rosa. 
Fabio  Luis  Vedoato,  João  Luis  Simoneti,  João  Mar- 
cos Martins  Ribeiro,  Marcelo  Galhardo,  Pedro  Leal 
Júnior.  Cibele  Ribaroli  Montosa,  Lincoln  Sérgio  San- 
tos Faleiros,  Maria  Helena  Santos  Faleiros  e  Rodolfo 
Garcia  Montosa  (auxiliares);  2^  de  Londrina  -  Revs, 
Silas  Barbosa  Dias  (titular)  e  Leonardo  Mendes  Neto 
(auxiliar);  Licenciados;  Josiane 
Aparecida  Ribeiro  Barrios  e  Rodnei 
Cezar  Antunes  Pereira;  3^  de  Lon- 
drina -  Rev,  Gerson  Moraes  de  Ara- 
újo; 4^  de  Londrina  -  Revs.  Silas 
de  Oliveira  (titular)  e  Jair  de  Carva- 
lho Zemuner  (auxiliar);  5^  de  Lon- 
drina -  Rev.  Ricardo  José  de  Sousa; 
6^  de  Londrina  -  Rev.  Ricardo 
Baracho  dos  Anjos;  7^  de  Londri- 
na -  Revs.  Marco  Antonio  Barbosa 
(titular  eleito)  e  Marcus  Vinícius 
Ribeiro  (auxiliar);  8^  de  Londrina 
-  Revs.  Paulo  Roberto  de  Fanas  (ti- 
tular) e  Sibele  Piston  da  Silva  Fan- 
as (auxiliar);  9^  de  Londrina  -  Revs. 
Daniel  Zemuner  Barbosa  (titular)  e 
Jarbas  Dias  da  Silva  (auxiliar);  10^ 
de  Londnna  -  Rev.  Israel  Ramos; 
Congregação  Presbiterial  Vila  Ro- 
mana -  Rev.  Ricardo  Rodrigues 
Kanegusuku;  Pastores  em  Disponibilidade:  Revs, 
Eduardo  Alberto  da  Silva,  José  Antonio  Pereira,  José 
Roberto  Cnstofani,  Elizabeth  Mana  Alves,  Marcos 
Rodrigues  Vallim  e  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini; 
Jubilados:  Revs.  Messias  Anacleto  Rosa.  Oliveira 
de  Souza  e  Ozéas  da  Silva.  6)  Representação  junto 
ao  Sínodo;  Ministros  titulares;  Revs.  Silas  de  Olivei- 
ra, Daniel  Barbosa  Zemuner,  João  Luis  Simoneti  e 
João  Marcos  Martins  Ribeiro;  Suplentes;  Revs,  Marco 
Antonio  Barbosa  e  Paulo  Roberto  de  Farias; 
Presbíteros  titulares;  Sidnei  Luiz  Tizziani,  Soma  Re- 
gina Machado  dos  Santos,  Henriqueta  Rose  Rosa  e 
Wilson  Ferreira  da  Silva;  Suplentes:  Rute  da  Silva 
Machineski  e  Odetino  Santana.  7)  Representação 
junto  à  Assembléía  Geral:  Ministros;  Revs.  Silas  de 
Oliveira  e  Daniel  Barbosa  Zemuner;  Presbíteros; 
Sidnei  Luiz  Tizziani  e  Sónia  Regina  Machado  dos 
Santos. 

Presba.  Sonla  Regina  Machado  dos  Santos. 

secretária  executiva 


50-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Maringá 

DATA  E  LOCAL;  30/11/2007  e  1712/2007,  na 
IPI  Liberdade  (5^  de  Manngá),  em  Manngá,  PR,  e  7 
e  8/12/2007,  na  IPI  de  Paranavaí,  PR.  PRESIDEN- 
TE: Rev.  Vagner  Rodrigues  Morais.  SECRETÁRIO 
Rev.  Márcio  Marques.  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Andréa  Cnstina  Cormanique  Andreo,  Apare- 


cido Barbosa  dos  Santos.  César 
Soria  de  Anunciação,  Edivaldo 
Antonio  Romagnoli.  Edison  Apa- 
recido Gutierres,  Eduardo  Cristiano 
Vaine  Cordeiro,  Esdras  de 
Camargo,  Eugênio  Sória  de 
Anunciação,  Gideone  Nascimento 
de  Oliveira.  Giulianno  Roberto  Sil- 
va, Heitor  Benedita  de  Oliveira 
Malvezzi,  Iram  José  Costa,  Mareio 
Marques,  Marcos  Gonçalves  Ma- 
rinho, Nivaldo  Gois,  Ricardo 
Bomfim  Bruder,  Roberto 
Hermsdorff  Sócio,  Rodolfo  Franco 
Gois.  Saulo  de  Melo,  Vagner 
Rodrigues  Morais,  Vanderlei 
Suzano  de  Souza  e  Volnei  Merlini 
Filho,  MINISTROS  AUSENTES 
Revs.  João  Rodrigues,  Juliano  Cae- 
tano SÓCIO,  Luiz  Henrique  Solano  Rossi.  Marcelo 
Glórta  Gomes  Paula  e  Naamá  Mendes.  IGREJAS 
PRESENTES:  P  de  Maringá  (Presb.  Mareio  Roberto 
Preti  Luiz),  Jeová  Raphá  (2^  de  Maringá  -  Presb, 
Edson  Nielsen).  3^  de  Manngá  (Presb.  Djalma  Bas- 
tos César),  4^  de  Manngá  (Presb.  Pedro  Bianchi), 
Liberdade  (5^  de  Maringá  -  Presb,  Levi  Maldonado 
Peres).  Novo  Horizonte  (5^  de  Maringá  -  Presb. 
André  Bento  Gonçalves),  Mandaguaçu  (Presb.  Luis 
Gustavo  de  Araújo).  Nova  Esperança  (Presb.  Rogé- 
rio Rodrigues  Salomão),  Paranavaí  (Presb,  Valdemr 
dos  Santos  Corrêa),  Santa  Fé  (Presb,  Daniel 
Caleare),  Santo  Inácio  (Rogério  Volse).  DIRETORIA 
PARA  2008:  Presidente:  Rev.  Vagner  Rodrigues 
Morais;  Vice  Presidente:  Rev,  Giulianno  Roberto  Sil- 
va; 1"  Secretário:  Rev.  Márcio  Marques;  2"  Secretá- 
rio: Presb-  Levi  Maldonado  Peres;  Secretário  Exe- 
cutivo; Presb.  Edson  Nielsen;  e  Tesoureiro;  Presb 
Dialma  Bastos  César.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES; 
1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os  licenciados 
Andréa  Cristina  Cormanique  Andreo.  Aparecido 
Barbosa  dos  Santos,  Esdras  de  Camargo  e  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira.  2)  Receber  por  transferên- 
cia os  Revs.  Marcos  Gonçalves  Marinho,  proceden- 
te do  Presbitério  Sul  do  Paraná,  e  Ricardo  Bomfim 
Bruder,  procedente  do  Presbitério  Central  Paulista. 
3)  Licenciar  em  prova  ao  Ministério  o  Bel.  Lincoln 
Fernandes  Falcioni  Pinesso,  4)  Distribuição  de  For- 
ças: V  de  Manngá;  Revs.  Marcelo  Glóna  Gomes 
Paula  (titular).  Giulianno  Roberto  Silva,  Eugênio 
Soria  de  Anunciação  (auxiliares)  e  Lie,  Lincon 
Fernandes  Falcioni  Pinesso;  Jeová  Raphá  (2^  de 
Maringá):  Revs.  Saulo  de  Melo  (titular),  Volnei 
Merlini  Filho  e  Ricardo  Bomfim  Bruder  (auxiliares); 
3^  de  Maringá:  Revs.  Irani  José  Costa  (titular  eleito) 
e  Esdras  de  Camargo  (auxiliar);  4^  de  Maringá:  Rev, 
Gideone  Nascimento  de  Oliveira;  Liberdade  (5^  de 
Manngá):  Revs,  Vagner  Rodrigues  Morais  (titular). 
Rodolfo  Franco  Gois  e  Nivaldo  Gois  (auxiliares); 
Novo  Horizonte  (6"  de  Maringá);  Rev.  Edison  Apa- 
recido Gutierres;  Mandaguaçu:  Rev.  César  Sóna  de 
Anunciação;  Nova  Esperança;  Rev.  Vanderlei  Suzano 
de  Souza;  Paranavaí;  Revs,  Márcio  Marques  (titu- 
lar) e  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro  (auxiliar  - 
Congregação  de  Nova  Londrina);  Santa  Fé:  Rev. 
Roberto  Hermsdorff  SóciO;  Santo  Inácio;  Rev.  Apa- 
recido Barbosa  dos  Santos;  Congregação  Presbiterial 
de  Itambé;  Rev.  Marcos  Gonçalves  Marinho:  Con- 
gregação Presbiterial  de  Itaguajé:  Rev.  Aparecido 
Barbosa  dos  Santos;  Congregação  Presbiterial  de 
Paraíso  do  Norte:  Reva,  Andréa  Cristina  Cormanique 
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Andreo;  Pastores  em  Disponibilida- 
de Ativa:  Revs,  Edivaldo  Antonio 
Romagnoli  e  Heitor  Benedito  de  Oli- 
veira Malvezzi;  Pastores  em  Licen 
ça;  Revs.  Juliano  Caetano  Sócio. 
Luiz  Henrique  Solano  Rossi  e 
Naamá  Mendes;  Pastor  Jubilado: 
Rev.  João  Rodrigues;  Seminarista; 
André  Ricardo  Sócio  (l-'  IPI  de 
Maringá),  5)  Representação  junto 
ao  SinodO:  Ministros:  Revs.  Edison 
Aparecido  Gutierres,  Eugénio  Soria 
de  Anunciação,  César  Sóna  de 
Anunciação  e  Vanderlei  Suzano  de 
Souza;  Presbíteros;  Valdemr  dos 
Santos  Corrêa,  Djalma  Bastos  César, 
Antonio  Saturninio  da  Silva  e  Luis 
Gustavo  de  Araujo.  6)  Representa- 
ção junto  à  Assembléía  Geral:  Mi 
nistros;  Revs.  Edison  Aparecido  Gutierres  e  tugè 
nio  Sóna  de  Anunciação;  Presbíteros:  Valdenir  dos 
Santos  Corrêa  e  Djalma  Bastos  César. 

Presb.  Edson  Nielsen  -  Secretário  Executivo 


20-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Mato 
Grosso 

DATA  E  LOCAL:  21/12/2007,  na  IPI  de  Sinop. 
MT  PRESIDENTE:  Rev,  João  Batista  Azevedo,  SE- 
CRETÁRIO: líov-  Izaias  Francisco  Pereira  {ad  hoc). 
MINISTROS  PRESENTES;  Revs,  João  Batista  Aze 
vedo.  Izaias  Francisco  Pereira,  José  Drallton  da 
Silva,  Daniel  Brigido  Souza  Dutra.  Marcelo  de  Freitas 
Centeno  e  Saulo  vieira,  MINISTROS  AUSENTES; 
Revs.  Alessandro  Acássio  Atiastácio,  Alexsandro 
Alves  e  Luiz  Alberto  Sanches,  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Rondonópolis  (Presb,  Israel  Rogério 
Bellintani),  Central  de  Cuiabá  (Presb.  Jossir  de 
Matos),  Sinop  (Presb.  Durval  Oliveira  Santos)  IGRE- 
JA AUSENTE:  Juscimeira.  DIRETORIA  PARA 
2008;  Presidente:  Rev.  João  Batista;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  José  Drailton;  1"  Secretário:  Rev.  Izaias; 
2°  Secretário:  Rev  Daniel;  Secretario  Executivo: 
Presb,  Israel;  e  Tesoureiro:  Presb.  Durval  PRINCI- 
PAIS DECISÕES:  1)  Receber  por  transferência  os 
Revs,  Rivaldo  da  Silva  Xavier,  procedente  do  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  e  Joel  Garcia  Vieira,  proce- 
dente do  Presbitério  de  Ourinhos.  2)  Despojar  ad- 
ministrativamente do  ofício  o  Rev.  Luís  Alberto 
Sanches.  3)  Conceder  transferência  ao  Rev. 
Alessandro  Acácio.  4)  Licenciar  em  prova  ao  Mi- 
nistério os  Bacharéis  em  Teologia  Sidney.  Tereza  e 
Israel.  5)  Nomeações:  Secretaria  da  Ação  Social  e 
Diaconia:  Licencianda  Tereza;  Secretaria  de 

Evangelização: 
Miss.  Rogéno;  Se- 
cretaria da  Famí- 
lia: Rev.  Daniel; 
Tutores  Eclesiásti- 
cos; Rev.  João 
Batista,  tutor  dos 
Lies.  Sidney  e  Te- 
reza; Rev.  Joel, 
tutor  do  Lie.  Isra- 
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el.  6)  Distribuição  de  Forças:  Juscimeira:  Rev.  João 
Batista;  Cuiabá:  Revs,  José  Draílton  da  Silva  (titu- 
lar) e  Daniel  Brígido  Souza  Dutra  (auxiliar);  Sinop: 
Rev.  Rivaldoi  RondonópoliS;  Lie.  Israel;  Congrega- 
ção do  Cristo  Rei:  Rev.  Izaías;  Congregação  do 
Tijucal:  Miss.  Rogério;  Congregação  de  Pnmavera 
do  Leste:  Rev  Joel;  Congregação  Missionária  de 
Jaciara:  Lie,  Sidney  e  Tereza;  Congregação  de  Lucas 
do  Rio  Verde:  Comissão  Executiva;  Congregação  de 
Sorriso:  Rev.  Alexsandro;  Congregação  de  Juara: 
Rev,  Rivaldo;  Congregação  do  Bairro  Boa  Esperan- 
ça, em  Sinop:  Miss.  Laércio;  Congregação  Nova 
Bandeirantes:  Rev,  Marcelo  Centeno.  7}  Conceder 
licença  ao  Rev.  Saulo  Vieira,  8)  Aprovar  a  emenda 
constitucional  ao  Artigo  127  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  9)  Representação  junto  ao  Sfnodo: 
Ministros  titulares:  Revs,  João  Batista,  José 
Draílton,  Joel  e  Rivaldo;  Suplentes;  Revs,  Daniel, 
Izaías,  Marcelo  e  Alexsandro;  Presbíteros  titulares: 
Domício e  Israel;  Suplentes:  Jossir  10 -Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs.  João  Batista  e  José  Draílton;  Suplentes: 
Revs.  Joel  e  Rivaldo;  Presbíteros  titulares:  Domício 
e  Israel;  Suplentes:  Jossir 

Presb.  Israel  Rogério  Bellintanl.  secretário 

executivo 


29-  e  30-  Reuniões 
Ordinárias  do 
Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul 

DATA  E  LOCAL:  22/9/2007,  na  IPI  Central  de 
Navirai,  MS,  e  7/1 2/2007,  no  Residence  Hotel  em 
Dourados,  MS.  PRESIDENTE:  Rev  Ezequiel  Luz. 
SECRETÁRIO:  Rev,  Alessandro  Paiva  de  Aguiar. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Alessandro  Paiva 
de  Aguiar,  Cleiton  Marçal,  Duanir  Martins  Ferreira, 
Edson  Augusto  Rios,  Edson  Fernandes  Flores,  Eu- 
gênio Martins.  Ezequiel  Luz,  Paulo  Alves 
Domingues,  Reinaldo  Cardoso,  Rodson  Ribeiro  da 
Costa,  Valdenir  Soares.  Rubens  Francisco  Carnei- 
ro e  Samuel  Levy  Trindade  Júnior  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Amambai  (Presb,  Leandro  Wayhs),  Dou- 
rados (Presb.  Orlando  Martelli  Filho),  Jardim  Agua 
Boa,  Dourados  (Presb.  Paulo  César  Franco 
Resende),  Maracaju  (Presb.  Haroldo  Rodrigues  de 
Godoy),  Central  de  Navirai  (Presb,  José  Lourenço 
da  Silva  Neto),  Jardim  Progresso:  (Presb.  Raimundo 
Pereira  Leite),  Ponta  Porá  (Presba,  Mana  Nilza  de 
Andrade).  DIRETORIA  PARA  2008  Presidente: 
Rev.  Duanir  Martins  Ferreira;  Vice-Presidente:  Rev. 
Edson  Augustos  Rios;  1"  Secretário:  Rev.  Valdenir 
Soafes;  2"  Secretário:  Rev.  Cleiton  Marçal;  Secre- 
tário Executivo:  Alessandro  Paiva  de  Aguiar;  e  Te- 
soureira Presb.  Roney  Márcio  Pessoa.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagrado  Mi- 
nistério os  licenciados  Juliano  Cezar  Domingues  e 
Leandro  Paim  Rodrigues.  2)  Licenciar  em  prova  ao 
Ministério  o  Bel,  Diones  Cezar  Braz.  3)  Receber 
como  Candidato  ao  Ministério  o  irmão  Silas  de 
Souza  da  Silva.  4)  Distribuição  de  Forças: 
Amambai:  Rev.  Edson  Flores;  Jardim  Agua  Boa: 
Rev.  Rodson;  Dourados:  Revs.  Edson  Rios  (titular). 
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Cleiton  (auxiliar)  e 
Licenciado  Leandro 
Paim;  Maracaju: 
Rev,  Paulo  Alves 
Domingues  e  Lie, 
Juliano;  Central  de 
Navirai:  Rev.  Dua- 
nir; Ponta  Porá 
Rev,  Alessandro 
Jardim  Progresso 
Rev,  Reinaldo;  Con- 
gregações 
Presbiteriais: 
Caarapó:  obreiro 
Diones  César  Braz; 
Betesda:  Rev,  Eze- 
quiel Luz;  Eldorado: 

Rev,  Valdenir  Soares;  Fátima  do  Sul:  obreira  Tamar 
Bispo;  Taeuru:  obreiro  Marcos  Fiúza.  5)  Representa- 
ção junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Ezequiel, 
Cleiton,  Rodson  e  Pauto  Domingues;  Presbíteros:  José 
Lourenço,  Paulo  César,  Haroldo  e  Raimundo.  6)  Re- 
presentação junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros: 
Revs,  Ezequiel  e  Rodson;  Presbíteros:  José  Lourenço 
e  Paulo  César. 

Rev.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar,  secretário 

executivo 


18-  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Nordeste 

DATA  E  LOCAL:  de  6  a  9/12/2007,  na  IPI  de  Filipe 
Camarão,  em  Natal,  RN,  PRESIDENTE:  Rev,  Kleber 
Nobre  de  Queiroz.  SECRETÁRIO:  Rev,  Erivan  Vieira 
deAraú)o.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Adriano 
da  Silva,  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior, 
Erivan  Vieira  de  Araújo,  Evaldo 
Raimundo  Pereira  da  Silva,  Francis- 
co Alberto  Pimentel  Soares,  Henmany 
Rosa  Vieira,  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  Rubens  Diender  Oliveira 
Lima,  Roberto  Uchoa  de  Sá  Barreto, 
João  Batista  do  Amaral  de  Oliveira, 
Kleber  Nobre  de  Queiroz  e  Verônica 
Mana  Gomes  Ferreira  de 
Albuquerque,  MINISTRO  AUSENTE: 
Rev.  Enos  Lira  de  Vasconcelos,  IGRE- 
JAS PRESENTES:  1^  de  Natal 
{Presb.  Márcio  Alexandre  Barros  da 
Silva),  2^  de  Natal  (Presb,  Rodrigo 
Dias  Freitas),  3^  de  Natal  (Presba. 
Francisca  das  Chagas  Martins  Oli- 
veira), Felipe  Camarão  (Presba. 
Maria  da  Guia  da  Costa),  Pendênci- 
as (Presb.  Clepson  de  Oliveira  Brito), 
Campina  Grande  (Presba.  Marta 
Soares  da  Costa  Leal),  Alto  do 
Rodrigues  (Presba.  Edilene  Rocha  de 
Medeiros),  Cabedelo  (Presba.  Ione 
Ribeiro  dos  Santos  Silva), 
Parnamirim  (Presb,  José  Antonio  do 
Nascimento),  Patos  (Presb.  Pedro  Narciso  de  Luna). 
DIRETORIA  PARA  2008;  Presidente;  Rev,  Kleber 
Nobre  de  Queiroz;  Vice-Presidente:  Rev  Erivan  Mag- 
no de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  1°  Secretário:  Rev. 
Erivan  Vieira  de  Araújo;  2°  Secretário:  Rev,  Evaldo 
Raimundo  Pereira  da  Silva;  Secretário  Executivo: 


Presb.  Rodrigo  Dias  Freitas;  e  Tesoureira:  Presba, 
Themis  Andréia  Lessa  Machado  de  Mello,  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagrado  Mi- 
nistério os  licenciados  Edmilson  de  Oliveira  Lima  e 
Francisco  Marcelo  Matias  da  Silva.  2)  Conceder 
transferência  ao  Rev,  Enos  Lira  de  Vasconcelos  para 
o  Presbitério  do  Ceará.  3)  Licenciar  em  prova  ao 
ministério  os  licenciados  Diego  Alessandro  da  Sil- 
va Moura,  Fernando  da  Silva  Julião  e  Maximiliano 
Alex  Fonseca  e  Silva,  4)  Nomeações:  Projeto  Se- 
meando: Presb.  Rodngo  Dias  Freitas;  Secretaria  da 
Missão:  Rev,  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca 
Júnior;  Secretaha  da  Educação;  Presba,  Themis 
Andréia  Lessa  Machado  de  Mello;  Secrelana  da 
Comunicação:  Rev,  Hermany  Rosa  Vieira.  5)  Dis- 
tribuição de  Forças:  P  de  Natal;  Rev,  Kleber  Nobre 
de  Queiroz  e  Mtss.  Gleidson  Roberto  Soares;  2^  de 
Natal:  Rev.s  Hermany  Rosa  Vieira  e  João  Batista  do 
Amaral  de  Oliveira  e  Miss.  José  Antonio  Teixeira;  3^ 
de  Natal:  Rev  Rubens  Diender  Oliveira  Lima  e  Miss, 
Kheila  Rocha  Cavalcante;  Felipe  Camarão:  Rev. 
Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior; 
Parnamirim:  Rev.  Rubens  Diender  Oliveira  Lima  e 
Miss.  Jaime  de  Mello  Júnior;  Pendências;  Rev, 
Evaldo  Raimundo  Pereira  e  Miss,  Edilma  Rejane 
Rodrigues  da  Silva;  Cabedelo:  Rev.  Envan  Vieira  de 
Araújo;  Campina  Grande:  Rev.  Roberto  Uchoa  de 
Sá  Barreto  e  comissão  administrativa  (Rev.  Erivan 
Vieira  de  Araújo,  Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira 
Fonseca  Júnior,  Presba.  Marta  Soares  da  Costa 
Leal,  Presb.  Rodrigo  Dias  Freitas);  Alto  do 
Rodrigues:  Rev.  Adriano  da  Silva;  Patos:  Rev,  Jango 
Magno  Fernandes  Miranda  e  Lie.  Maximiliano  Alex 
Fonseca  e  Silva;  Congregação  de  Mossoró:  Rev, 
Francisco  Marcelo  Matias  da  Silva;  Congregação 
de  Vila  Assis:  Miss.  Jackson  Lima  de  Mesquita;  Con- 
gregação de  São  Mamede:  Reva.  Verônica  Maria 
Albuquerque  e  Miss.  Elias  Ferreira  da  Silva;  Con- 
gregação de  Malta;  Rev.  Francisco 
Alberto  Pimentel  Soares  e  Miss. 
Adilson  Cassiano  dos  Santos;  Con- 
gregação de  Cruzeta:  Reva. 
Verônica  Maria  Albuquerque  e 
Miss.  Geovane  Batista  Al- 
buquerque; Congregação  de  João 
Pessoa  em  Tambauzinho:  Rev. 
Erivan  Vieira  de  Araújo;  Congrega- 
ção de  João  Pessoa  no  Geisel:  Rev, 
Edmilson  de  Oliveira  Lima;  Con- 
gregação de  Caicó:  Rev,  Francisco 
Alberto  Pimentel  Soares  e  Lie,  Érika 
Valéria  Rodrigues  de  Souza  Soa- 
res; Congregação  de  Pombal;  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda; 
Congregação  de  Sousa:  Rev.  Jango 
Magno  Fernandes  Miranda  e  Miss. 
Nataniel  Santos  da  Silva;  Congre- 
gação de  Cajazeiras;  Rev.  Jango 
Magno  Fernandes  Miranda  e  Miss. 
Adão  Fanas  Silva  6)  Representa- 
ção junto  ao  Sínodo;  Ministros  ti- 
tulares: Revs.  Kleber  Nobre  de 
Queiroz,  Rubens  Diender  Oliveira 
Lima,  Erivan  Magno  de  Oliveira 
Fonseca  Júnior  e  Erivan  Vieira  de  Araújo;  Suplen- 
tes: Revs.  Evaldo  Raimundo  Pereira  da  Silva.  Fran- 
cisco Alberto  Pimentel  Soares,  Hermany  Rosa  Vieira 
e  Rev.  Edmilson  de  Oliveira  Lima;  Presbíteros  titu- 
lares; Rodrigo  Dias  Freitas,  Márcio  Alexandre  Bar- 
ros da  Silva,  José  Antonio  do  Nascimento  e  Maria 
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A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  esteve  reunida  pela 
primeira  vez  neste  ano  de  2008.  no  Escritório  Central  da  nossa 
Igreja,  nos  dias  28  e  29  de  março  de  2008. 

Antes,  houve  duas  outras  reuniões.  A  primeira  foi  uma  reunião  da 
Diretoria  da  Assembléia  Geral,  em  preparação  para  a  da  Comissão 
Executiva.  A  segunda  foi  da  Diretoria  com  os  diretores  de  Ministéri- 
os e  secretários. 

Além  disso,  entre  as  duas  sessões  da  reunião  da  Comissão  Executiva, 
no  sábado,  dia  29  de  março,  foram  realizadas  duas  reuniões  da  Asso- 
ciação Bethel,  que  é  integrada  pelos  membros  da  Comissão  Executiva 
e  por  representantes  das  Unidades  Prestadores  de  Serviços. 

A  reunião  da  Comissão  Executiva  cumpriu  sua  pauta  integralmen- 
te. Dentre  suas  decisões,  destacamos: 

1)  A  aprovação  de  uma  revisão  do  orçamento  da  IPI  do  Brasil 
para  o  ano  de  2008; 

2)  O  lançamento  da  coleção  completa  de  O  Estandarte  total- 


mente digitalizada  na  celebração  do  aniversário  da  IPI  do  Brasil 
em  2008; 

3)  O  estabelecimento  de  uma  padronização  das  siglas,  e-mails  e 
domínios  da  IPI  do  Brasil; 

4)  Aprovação  de  programação  em  comemoração  ao  V  Centenário 
de  Nascimento  de  João  Calvino; 

5)  Registro  e  encaminhamento  à  Assembléia  Geral  do  resultado 
da  votação  da  emenda  ao  Artigo  127  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil  (dos  43  presbitérios  que  votaram  a  matéria,  39  aprovaram 
a  emenda). 

Rendemos  graças  a  Deus  porque  foi  uma  reunião  proveitosa,  com 
boa  representação  (somente  um  sínodo  não  enviou  seu  representan- 
te), que  transcorreu  num  clima  de  paz  e  entusiasmo. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 


ATA  DA  5^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2007-2010 


Primeira  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  28  de  março  de  2008,  com  início  às 
9hl0,  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel. 
452,  sobreloja.  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira, 
SECRETÁRIO:  Rev  Ézio  Martms  de  Lima  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA: DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  1°  vice-  presidente;  Presba.  Eleni  Rodngues 
Mender  Rangel,  2^  vice-presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1° 
secretário;Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  2°  secretário.  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev.  Leontino  Fa- 
rias dos  Santos;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo 
Meridional:  Rev.  Ismael  Salles  Devidé;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Ocidental:  Presb.  Luiz  Ribei- 
ro da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb,  Walter  Signorini;  Sínodo 
Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  Nordeste:  Rev.  Erivan 
Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev. 
Márcio  Pereira  de  Souza;  Sínodo  Rio-Sâo  Paulo;  Rev.  Marcos  Paulo 
de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Roberto  Viani;  Sínodo  Sudoeste 
Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev. 
Ezequias  Pires  de  Camargo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Ezequiel 
Luz,  AUSENTES:  Sínodo  Setentrional,  QUÓRUM:  Havendo  quórum, 
o  presidente  declara  abertos  os  trabalhos  da  1^  sessão  da  5^  Reu- 
nião da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 


Exercício  2007-2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro; 
Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev,  José 
llson  Venâncio,  assistente  do  secretário  geral  de  São  Paulo;  Rev.  Má- 
rio Ademar  Fava,  assessor  jurídico;  Ione  Rodngues  Martins,  coorde- 
nadora Nacional  de  Adultos;  Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos,  coorde- 
nador Nacional  de  Adultos;  Rev.  Ricardo  José  Bento,  secretário  de 
Diaconia;  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes,  secretário  de  Educação 
Cristã;  Presb.  Odair  Martins,  assessor  da  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira;  Rev.  Filippo  Blancato,  diretor  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira;  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  interino 
de  Evangelização;  Presb,  Hermes  Mender  Rangel,  da  3^  IPI  de  Santo 
André.  SR  DEVOCIONAL:  Foi  dirigida  pelo  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oli- 
veira, constando  de:  oração  pelo  Rev,  Paulo,  cântico  do  tiino  "Sábio 
dos  Sábios"  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos,  55),  leitura  bíblica  em  1 
Pedro  2,9-10,  meditação,  cântico  do  hino  "Na  Ténue  Luz  da  Madru- 
gada" (Cantai  Todos  os  Povos,  291)  e  oração  pelo  Presb.  Walter. 
HORÁRIO  REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de  traba- 
lho: das  9h00  às  12h30;  das  14h00  às  IShOO.  ENTRADA  DE  DO- 
CUMENTOS: Pendências  de  reuniões  anteriores  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral:  Comex  019/07  -  Da  Assembléia  Geral, 
comunicando  decisão  a  respeito  de  intervenção  no  Sínodo  Setentrio- 
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nal  -  e  Comex  040/07  -  Da  Comissão  Interventora,  encaminhando 
ata  da  reunião  extraordinária  do  Sínodo  Setentrional;  Comex  020/ 
07  -  Da  Assembléia  Geral,  delegando  à  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia  Geral  competência  para  contratação  de  empresa  de  plano 
de  previdência;  Comex  021/07  -  Da  Assembléia  Geral,  encamintian- 
do  decisão  a  respeito  de  Comissão  Especial  nomeada  pela  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  para  apuração  de  eventuais  irre- 
gularidades no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  -  e  Comex  033/07,  034/ 
07,  035/07  e  057/07  -  Todos  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  sobre  o 
mesmo  assunto;  Comex  022/07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  enca- 
minhando pedido  de  bolsa  de  estudo  para  Sofia  Dias  Figueira;  Comex 
036/07  -  Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  encaminhando  solicitação 
de  organização  de  Centro  de  Treinamento  Missionário  em  Marília. 
SP;  Comex  062/07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  3/7/2007  e  rece- 
bido em  10/7/2007,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de  estudo 
para  o  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  Comex  085/07  -  Da  Secretaria 
de  Evangelização,  solicitando  a  inclusão  dos  missionários  no  Progra- 
ma de  Educação  Continuada;  Comex  089/07  -  Do  Rev.  Edson  Fabi- 
ano dos  Santos,  encaminhando  manifestação  a  respeito  de  docu- 
mento emitido  por  Cenacora  a  seu  respeito;  Comex  092/07  -  Da 
Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  documentação  a 
respeito  de  propriedade  em  Jacutinga,  MG,  doada  à  IPI  do  Brasil; 
Comex  096/07  -  Da  Secretaria  de  Família,  encaminhando  solicita- 
ção de  aumento  de  dotação  para  a  Coordenadona  Nacional  de  Adul- 
tos; Comex  098/07  -  Da  Secretana  Geral,  encaminhando  comuni- 
cação da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  a  respeito  de  sua 
união  com  o  Refomed  Ecumenical  Council,  dando  origem  a  um  novo 
organismo  denominado  "World  Communion  of  Reformed  Churches", 
acompanhada  de  solicitação  de  nomeação  de  delegação  para  a  nova 
entidade.  Novos  documentos:  Comex  001/08  -  Da  Diretona  da  As- 
sembleia Geral,  de  12/2/2008,  apresentando  relatórios  a  respeito  de 
propnedade  em  Jacutinga,  MG,  que  foi  oferecida  por  doação  á  IPI  do 
Brasil;  Comex  002/08  -  Do  Ministério  da  Comunicação,  de  15/2/ 
2008,  apresentando  proposta  de  contratação  da  Détres  Comunica- 
ção para  prestação  de  serviços  à  igreja;  Comex  003/08  -  Do  Minis- 
tério da  Comunicação,  de  15/2/2008,  apresentando  proposta  de 
digitalização  da  coleção  do  jornal  Imprensa  Evangélica  {1864-1892); 
Comex  004/08  -  Do  Ministério  da  Comunicação,  de  15/2/2008, 
apresentando  proposta  a  respeito  da  coleção  de  O  Estandarte 
digilatizado;  Comex  005/08  -  Do  Ministério  da  Comunicação,  de 
15/2/2008,  encaminhando  proposta  de  padronização  das  siglas,  e- 
matls  e  domínios  para  uso  da  IPI  do  Brasil;  Comex  006/08  -  Do 
Ministério  da  Comunicação,  de  15/2/2008,  encaminhando  propos- 
ta de  suspensão  da  utilização  do  espelho  "ipib";  Comex  007/08  - 
Do  Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas,  de  23/2/2008.  encami- 
nhando carta  pastoral  e  informações  a  respeito  de  reunião  de  sua 
Junta  Diretiva;  Comex  008/08  -  Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  de  29/ 
2/2008,  encaminhando  documento  do  Presbitério  de  Sorocaba  com 
solicitação  de  permanência  da  Missionária  Virgínia  Clare  Gartrell  em 
Bettiel  Casas  Lares;  Comex  009/08  -  Do  Sínodo  Nordeste,  de  29/2/ 
2008,  solicitando  adiamento  do  prazo  para  inicio  da  restituição  de 
adiantamento  feito  para  aquisição  de  propriedade;  Comex  010/08  - 


Da  Secretaria  Geral,  de  4/3/2008.  encaminhando  informação  da  Ad- 
ministração Geral  a  respeito  de  sepulturas  no  Cemitério  dos  Protes- 
tantes de  propriedade  da  IPI  do  Brasil;  Comex  011/08  -  Da  Secreta- 
ria Geral,  de  7/3/2008,  encaminhando  relatóno  da  Administração 
Geral  sobre  plano  de  previdência  complementar  da  IPI  do  Brasil,  com 
indicação  de  nova  empresa  para  admlnistrá-lo;  Comex  012/08  D.t 
Secretana  Geral,  de  7/3/2008.  encaminhando  informação  da  Admi- 
nistração Geral  a  respeito  de  veiculo  doado  à  IPI  do  Brasil,  acompa 
nfiado  de  opções  a  respeito  de  sua  utilização;  Comex  013/08  Da 
Secretaria  Geral,  de  7/3/2008,  encaminhando  revisão  da  peça  orça- 
mentária da  IPI  do  Brasil  para  o  ano  de  2008;  Comex  014/08  -  Do 
Sínodo  São  Paulo,  de  10/3/2008.  encaminhando  solicitação  de  boi 
sa  de  estudo  para  o  Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquini;  Comex  015/08 
Da  Comissão  Especial  do  V  Centenário  de  João  Calvino,  de  11/3/ 
2008.  encaminhando  relatório  de  seu  trabalho;  Comex  016/08  -  Da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  13/3/2008,  encaminhando  in- 
formação a  respeito  de  solicitação  de  bolsa  de  estudo  para  Sofia  Dias 
Figueira;  Comex  017/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de 
13/3/2008,  encaminhando  previsões  orçamentárias  para  o  ano  de 
2008;  Comex  018/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de 
13/3/2008,  encaminhando  informações  sobre  bolsistas  de  2007  e 
2008,  demonstrativo  de  imóveis  próprios  e  suas  receitas,  demons- 
trativo de  despesas  efetuadas  com  a  venda  de  dois  apartamentos  em 
Londrina,  cópia  do  atestado  de  regularidade  e  aprovação  de  contas 
de  2006  pelo  Ministério  Público  Estadual;  Comex  019/08  -  Da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  de  13/3/2008,  encaminhando  infor- 
mação sobre  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev,  Hélio  Osmar 
Fernandes;  Comex  020/08    Da  Comissão  Especial  designada  para 
elaborar  proposta  de  critérios  para  concessão  de  auxílio  a  sínodos,  de 
13/3/2008.  apresentando  resultado  de  seu  trabalho;  Comex  021/ 
08  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  13/3/2008,  apresentan 
do  indicação  do  nome  do  irmão  Fabrício  Guilherme  para  ocupar  a 
função  de  responsável  pelo  Portal  da  IPI  do  Brasil;  Comex  022/08 
Da  Secretaria  Geral,  de  13/3/2008.  encaminhando  solicitações  de 
liberação  de  recursos  do  Fundo  de  Garantia  feitas  pelos  Revs.  Marco 
Antônio  Barbosa  e  Elizeu  Rodrigues  Cremm;  Comex  023/08  -  Da 
Secretaria  Geral,  de  13/3/2008,  encaminhando  correspondência  do 
Conselho  da  IPI  de  São  José  do  Rio  Pardo  comunicando  decisão  de 
"não  pagamento  de  divida  à  Assembléia  Geral";  Comex  024/08  -  Da 
Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  13/3/2008,  encaminhando  doeu 
mentos  a  respeito  de  prestação  de  serviços  à  Associação  Bethel  por 
Almir  Pereira  da  Silva  que  nào  foram  pagos;  Comex  025/08  -  Do 
Rev.  Filippo  Blancato.  relator  de  Comissão  Especial,  apresentando 
relatório  e  solicitando  substituição  na  relatoria  de  sua  comissão;  Comex 
026/08  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  13/3/2008.  apre- 
sentando consulta  a  respeito  de  reciclagem  académica;  Comex  027/ 
08  -  Do  Ministério  da  Educação,  de  13/3/2008,  encaminhando  in- 
formações a  respeito  do  secretário  de  Música  e  Liturgia  e  recomen- 
dando apreciação  da  questão  de  sua  permanência  ou  substituição; 
Comex  028/08  -  Da  Secretana  Geral,  de  20/3/2008,  encaminhan- 
do informações  a  respeito  de  presbitérios  que  não  encaminharam 
resumos  de  atas,  de  igrejas  que  não  preencheram  relatório  estatístico 
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e  de  presbitérios  que  nâo  encaminharam  resultado  de  votação  de 
emenda  constitucional;  Comex  029/08  -  Da  Comissão  Especial 
designada  para  reunir-se  com  a  representação  da  IPI  do  Brasil  junto 
á  Cenacora,  de  20/3/2008,  apresentando  relatório  e  proposta  sobre 
o  assunto;  Comex  030/08  -  Do  Ministério  da  Missão,  de  20/3/ 
2008,  apresentando  relatório  e  diversas  propostas;  Comex  031/08 
-  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de 
estudo;  Comex  032/08  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  apresen- 
tando relatório,  DECISÕES:  Quanto  ao  Documento  Comex  016/08 
{Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  13/3/2008,  encaminhan- 
do informação  a  respeito  de  solicitação  de  bolsa  de  estudo  para 
Sofia  Dias  Figueira),  decide:  Cancelar  a  solicitação,  tendo  em  vista  o 
fato  de  que  a  interessada  está  fazendo,  atualmente.  o  curso  de 
medicina.  Quanto  ao  Documento  Comex  017/08  (Da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  previsões  orçamentárias  para 
o  ano  de  2008),  decide:  Acolher  o  documento,  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  018/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  enca- 
minhando informações  sobre  bolsistas  de  2007  e  2008,  demons- 
trativo de  imóveis  próprios  e  suas  receitas,  demonstrativo  de  despe- 
sas efetuadas  com  a  venda  de  dois  apartamentos  em  Londrina, 
cópia  do  atestado  de  regularidade  e  aprovação  de  contas  de  2006 
pelo  Ministério  Público  Estadual),  decide:  Acolher  o  documento  com 
voto  de  regozijo  pela  gestão  da  presente  Diretoria  da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  Quanto  ao  Documento  Comex  019/08  (Da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  informação  a  respeito 
de  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes), 
decide:  Não  atender  o  pedido  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Hélio 
Osmar  Fernandes,  tendo  em  vista  impedimento  estatutário  das  Fun- 
dações E.  C.  Pereira  e  Mary  Harriet  Speers.  Quanto  ao  Documento 
Comex  026/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  apresentan- 
do consulta  a  respeito  de  reciclagem  académica),  decide:  1)  Autori- 
zar a  matricula  no  curso  de  reciclagem  académica  de  candidatos 
oficiais  que  estavam  cursando  teologia  até  a  época  da  vigência  da 
decisão  da  Assembleia  Geral,  reunida  em  Manngá,  PR,  em  2007; 
2)  Encaminhar  proposta  à  Assembléia  Geral  de  reestudo  da  regula- 
mentação da  reciclagem  académica;  3)  Nomear  a  seguinte  comis- 
são para  elaborar  proposta  de  nova  regulamentação  da  reciclagem 
académica  até  a  reunião  da  Comissão  Executiva  em  novembro  de 
2008,  a  ser  encaminhada  à  Assembléia  Geral  no  caso  de  aprova- 
ção do  reestudo  da  regulamentação  da  reciclagem  académica:  Funda- 
ção E.  C.  Pereira,  os  três  diretores  de  seminários  e  o  Rev.  Paulo. 
Quanto  ao  Documento  Comex  011/08  (Relatório  da  Administra- 
ção Geral  sobre  plano  de  previdência  complementar  da  IPI  do  Bra- 
sil, com  indicação  de  nova  empresa  para  administrá-lo),  decide:  1) 
Transferir  para  a  empresa  Mapfre  Vida  e  Previdência  a  administra- 
ção do  plano  de  previdência  complementar  da  IPI  do  Brasil,  hoje 
administrado  pela  BrasilPrev;  2)  Assegurar  a  participação  no  pla- 
no de  previdência  complementar  para  ministros  e  missionários  com 
até  70  anos;  3)  Assegurar  a  possibilidade  de  retirada  integral  ou 
parcial  do  beneficio;  4)  Estender  a  elegibilidade  do  plano  a  todos 
os  membros  da  IPI  do  Brasil,  cabendo  a  cada  um  deles  o  custeio 
integral  do  plano;  5)  Migrar  o  plano  de  seguro  de  vida  administra- 
do pela  BrasilPrev  para  a  empresa  Mapfre  Vida  e  Previdência.  Quan- 
to ao  Documento  Comex  001/08  {Relatório  da  Diretoria  da  As- 
sembleia Geral  sobre  a  propriedade  em  Jacutinga,  MG,  que  foi 
oferecida  por  doação  para  a  IPI  do  Brasil),  decide:  aprovar  o  rece- 
bimento da  propriedade  em  Jacutinga,  MG.  ad  referendum  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento  Comex 
002/08  (Do  Ministério  da  Comunicação,  apresentando  proposta 
de  contratação  da  Détres  Comunicação  para  prestação  de  serviços 
à  igreia),  decide:  Aprovar  a  contratação  da  Détres  Comunicação 
para  prestação  de  serviços  de  assessora  mento  geral  de  propagan- 
da, publicidade  e  marketing  à  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  Mi- 
nistérios, Secretaria  e  Coordenadorias,  pelo  valor  de  R$  5.025,00 
(cinco  mil  e  vinte  e  cinco  reais)  por  mês.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO 
DAS  ATIVIDADES:  Os  trabalhos  foram  suspensos  às  IShOO,  com 
oração  pelo  Rev.  Ismael,  e  reiniciados  ãs  14h50.  DECISÕES:  Quan- 
to ao  Documento  Comex  013/08  (Da  Administração  Geral,  apre- 
sentando revisão  do  orçamento  da  IPI  do  Brasil  para  o  ano  de 
2008),  decide:  Aprovar  a  seguinte  previsão  orçamentária  para  o 
ano  de  2008:  na  seguinte  ordem: 
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Quanto  ao  Documento  Comex  003/08  (Do  Ministério  da  Comuni- 
cação, apresentando  proposta  de  digitalização  da  coleção  de  Im- 
prensa Evangélica  -  1864-1892).  decide:  Providenciar  a  digitalização 
da  coleção  do  )ornal  Imprensa  Evangélica,  de  1864  a  1892.  Quan- 
to âo  Documento  Comex  004/08  (Do  Ministério  da  Comunicação, 
apresentando  propostas  a  respeito  da  coleção  de  O  Estandarte 
digitalizado),  decide:  1)  Lançar  a  coleção  de  O  Estandarte  digitalizado 
em  duas  etapas,  sendo  a  primeira,  com  parte  da  coleção.  na  pre- 
sente reunião  da  Comissão  Executiva  da  Geral,  e  a  segunda,  com  a 
coleção  completa,  na  celebração  de  aniversário  da  IPI  do  Brasil  em 
2008;  2)  Colocar  na  coleção  de  O  Estandarte  digitalizado  todos  os 
seus  números  até  um  ano  anterior  ao  ano  em  curso;  3)  Conceder, 
temporariamente,  livre  acesso  à  coleção  completa  de  O  Estandarte 
digitalizado  (até  que  sejam  cadastradas  todas  as  assinaturas  feitas 
em  julho  de  2008);  4)  Após  o  cadastramento  das  assinaturas  fei 
tas  em  julho  de  2008,  permitir  o  acesso  à  coleção  completa  de  O 
Estandarte  digitalizado  ate  um  ano  atrás  somente  aos  assinantes 
do  jornal.  Quanto  ao  Documento  Comex  005/08  (Do  Ministério  da 
Comunicação,  encaminhando  proposta  de  padronização  das  siglas, 
e-mails  e  domínios  para  uso  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Aprovar  a 
seguinte  padronização:  na  seguinte  ordem:  SETOR,  SIGLA.  E-MAIL 
e  DOMÍNIO:  IPI  do  Brasil  (institucional);  IPIB;  ipibcã)ipib;  www.ipib.org; 
Diretoria;  presidencia@ipib.org      ;secretarlageral(a)i  pib.org; 
lesouraria@ipib.org;  adminlstracao@ipib,org;  www.ipib.org/direto- 
ria;  Ministério  da  Missáo;  MM;  missao@ipib;  /missão;  Secretaria 
de  Evangelização;  SE;  evangelizacao@ipib;  /evangelização;  Secre- 
taria de  Diaconia;  SD;  diaconia@ipib;  /diaconia;  Secretaria  da  Fa- 
mília; SF;  familia@ipib;  /família;  -Jovens;  UMPI;  umpi@ipib;  /umpi; 
-Adultos;  CNA;  cna@ipib;  /ena  e  www.cnaipib.org.br;  -Secretaria 
Pastoral;  SP;  pastoral@ipib;  /pastoral;  Ministério  da  Educação;  ME; 
educacao@ipib;    /educação;    Educação    Teológica;  SET; 
eduteologica@ipib;  /educacaoteologica;  Educação  Crista;  SEC; 
educrista@ipib;  /educacaocrista;  Ensino  Infantil  Básico  e  Superior; 
SEIBS;  seibs@;/seibs;  Musica  e  Liturgia;  SML;  liturgia@ipib; /liturgia; 
Educação  Continuada;  EDUCON;  educontinuada@ipib;  / 
educacaocontinuada;    Ministério   da    Comunicação;  MC; 
comunicacao@ipib;  /comunicação;  O  Estandarte;  estandarte; 
estandarte@ipib;  /estandarte;  Alvorada;  alvorada;  alvoradact^iplb;  / 
alvorada;  Portal;  Portal;  portal@ipib;  www.ipib.org;  Associação  Bethel 
(gratuito);  Bethel;  bethel@ipíb;  www.bethei, org.br  e /bethel;  Pendão 
Real  Pendão;  pendaoreal@ipib;  /pendaoreal.  Quanto  ao  Documen- 
to Comex  006/08  (Do  Ministério  da  Comunicação,  propondo  a  sus- 
pensão da  utilização  do  espelho  "ipib"  por  pastores  da  nossa  igre- 
ja), decide:  Comunicar  a  todos  os  que  utilizam  o  espelho  "ipib"  para 
recebimento  de  mensagens  pela  Internet  que,  a  partir  de  1"  de  junho 
de  2008,  não  será  permitida  essa  utilização.  Quanto  ao  Documen- 
to Comex  007/08  (Do  Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas,  enca- 
minhando informações  a  respeito  de  reuniào  da  Junta  Diretiva,  acom- 
panhada de  carta  pastoral),  decide:  Tomar  conhecimento  e  enviar 
carta  oficial  de  solidariedade  e  apoio  à  Junta  Diretiva  do  Clai.  Quan- 
to ao  Documento  Comex  008/08  (Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
encaminhando  documento  do  Presbitério  de  Sorocaba  com  solicita- 
ção de  permanência  da  Missionária  Virgínia  Clare  Gartrell  em  Bethel 
Casas  Lares),  decide:  Informar  ao  Sínodo  Sul  de  Sáo  Paulo  que:  1) 
Todos  os  esforços  pela  permanência  da  Missionária  Virgínia  Clare 
Gartrell  foram  feitos;  b)  A  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA)  tomou  a  decisão  de  retirar  seus  missionários  no  Brasil;  3) 
A  IPI  do  Brasil  respeita  a  decisão  de  sua  parceira;  4)  Nada  impede 
que  o  presbitério  estabeleça  os  meios  para  a  sua  permanência  no 
Brasil,  inclusive  estabelecendo  parceria  entre  presbitérios  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e  da  IPI  do  Brasil,  devidamente 
avalizados  pelas  duas  denominações.  Quanto  ao  Documento  Comex 
009/08  (Do  Sínodo  Nordeste,  solicitando  adiamento  do  prazo  para 
início  da  restituição  de  adiantamento  feito  para  aquisição  de  propri- 
edade), decide:  autorizar  o  início  da  restituição  de  adiantamento 
para  aquisição  de  propriedade  para  a  IPI  de  Cidade  Nova,  Presbité- 
rio de  Sergipe,  a  ser  feito  em  dez  parcelas  mensais,  a  partir  de  10  de 
junho  de  2008.  Quanto  ao  Documento  Comex  010/08  (Da  Admi- 
nistração Geral,  informando  a  existência  de  duas  sepulturas  vazias 
em  nome  da  IPI  do  Brasil  no  Cemitério  dos  Protestantes),  decide: 
Determinar  que  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  elabore  uma  pro- 
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posta  de  normas  para  utilização  das  sepulturas  vazias  em  nome 
da  IPI  do  Brasil  no  Cemitério  dos  Protestantes.  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  012/08  (Da  Administração,  informando  a  respeito 
de  veículo  doado  a  IPI  do  Brasil  pela  PCUSA),  decide:  Vender  o 
veiculo  e  remeter  os  recursos  para  o  Fundo  de  Treinamento  de  Li- 
derança, reduzindo-se  a  verba  dotada  para  a  recomposição  do 
Fundo  prevista  no  orçamento  da  igreja,  se  houver  necessidade. 
PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  DA  SESSÃO:  Ás  18h00,  foi  deci- 
dida a  prorrogação  do  horário  da  sessão  até  as  20h30.  DECI- 
SÕES: Quanto  aos  Documentos  Comex  014/08  (Do  Sínodo  São 
Paulo,  encaminhando  pedido  de  bolsa  de  estudo  em  favor  do  Rev. 
Paulo  Eduardo  Cesquim)  e  Comex  031/08  (Do  Sinodo  Oeste 
Paulista,  encaminhando  pedido  de  bolsa  de  estudo  em  favor  do 
Rev.  Tiago  do  Vale  Cardoso),  decide:  Encaminhar  os  documentos  à 
apreciação  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira.  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  015/08  (Da  Comissão  Especial  do  V  Centenário  de 
Calvino,  apresentando  relatório),  decide  a  respeito  das  celebrações 
do  V  Centenário  do  nascimento  de  João  Calvino:  1)  Trabalhar  para 
que  as  celebrações  do  importante  evento  contem  com  a  participa- 
ção das  outras  igrejas  brasileiras  de  tradição  presbiteriana/refor- 
mada, herdeiras  do  pensamento  e  da  obra  de  João  Calvino;  pro- 
mover reuniões  preparatórias  com  as  mesmas  a  fim  de  tentar  de 
buscar  a  unidade  de  propósito  e  cuidar  para  que  as  programações 
se]am  revestidas  do  sentimento  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  de 
seu  ilustre  e  humilde  servo,  cuja  influência  um  dia  nos  alcançou  e 
que  tem  se  espalhado  por  todo  o  mundo;  2)  Cuidar  para  que  as 
celebrações  sejam  realizadas  fazendo  justiça  ao  espinto  de  Calvino, 
sempre  preocupado  em  que  a  glória  de  Deus,  e  não  a  exaltação 
humana,  seja  colocada  em  primeiro  lugar;  3)  Pensar  na  possibili- 
dade de  se  estabelecer  uma  data  que  marque  a  comemoração  da 
Reforma  de  Calvino  no  Brasil,  havendo  a  sugestão  de  que  seja  o 
dia  27  de  março,  lembrando  a  celebração  da  Ceia  do  Senhor  rea- 
lizada pela  primeira  vez  na  América,  na  Baia  da  Guanabara,  no 
ano  de  1557;  4)  Sugerir  que  O  Estandarte  edite  cadernos  especiais 
sobre  o  assunto,  aproveitando  a  oportunidade  para  que  a  igreja 
conheça  mais  a  vida  de  João  Calvino  e  da  herança  reformada,  que 
deve  ser  revitalizada.;  Para  isto,  que  o  próximo  Caderno  de  O  Es- 
tandarte, a  ser  lançado  no  mês  de  agosto  deste  ano,  seja  o  livreto 
A  Humanidade  de  Calvino,  que  está  sendo  traduzido;  E,  igual- 
mente, que  os  demais  Cadernos,  a  serem  produzidos  neste  ou  no 
próximo  ano.  sejam  dedicados  a  esta  matéria;  5)  Publicar  obras  - 
ate  cinco  -  com  o  propósito  de  fortalecer  a  identidade  reformada 
da  IPI  do  Brasil  como  igreja  de  Jesus  Cristo  do  ramo  reformado, 
sendo  a  primeira  delas  o  livro  do  Dr.  John  Mackay,  O  Sentido 
Presbiteriano  da  Vida;  os  demais  serão  editados  nestes  dois  anos 
e  devem  ser  pequenos  textos  de  alcance  popular,  com  facilidade  de 
leitura  para  todos,  cabendo  sua  distribuição  e  venda  ampla  para 
toda  a  igreja  à  Editora  Pendão  Real;  6)  Lançar  o  livro  João  Calvino 
-  textos  escolhidos,  preparado  pelas  Publicações  João  Calvino,  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  no  mês  de  abril,  por  ocasião  do 
primeiro  encontro  a  ser  promovido  com  as  lideranças  das  demais 


igrejas  presbiterianas/reformadas;  na  oportunidade,  deverão  ser  pla- 
nejadas as  demais  comemorações,  tanto  na  IPI  do  Brasil  como  em 
outras  denominações;  7)  Determinar  que  os  Seminários  da  Igreja, 
por  meio  da  promoção  de  Semanas  Teológicas,  se  envolvam  no 
espírito  das  celebrações  e,  especialmente,  no  estudo  e  divulgação 
da  obra  e  do  pensamento  do  reformador  de  Genebra;  8)  Publicar, 
pela  Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil,  uma  revista 
especial  temática  sobre  João  Calvino,  a  ser  estudada  na  escola  do- 
minical das  igrejas;  9)  Participar  do  concurso  promovido  pela  Alian- 
ça Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  para  escolha  de  um  hino, 
cujo  tema  esteja  relacionado  com  a  teologia  e  espiritualidade  desen- 
volvida por  Calvino,  que  possa  ser  utilizado  no  culto  comemorativo 
dos  500  anos.  em  2009,  sendo  convidado  para  compor  tal  hino  o 
maestro  e  Rev.  João  Wilson  Faustmi;  10)  De  maneira  especial,  to- 
mar medidas  para  que  as  celebrações  possam  alcançar  não  só  ou- 
tras igrejas  irmãs,  mas  especialmente  o  arraial  independente,  atra- 
vés das  igrejas  locais,  presbitérios,  sínodos  e  Assembléia  Geral;  11) 
Divulgar,  através  do  Portal  da  IPI  do  Brasil  e  de  O  Estandarte,  o 
programa  de  comemorações  e  seus  objetivos;  12)  Promover  a  con- 
fecção de  um  selo  oficial  de  Calvino  pelo  Correio;  13)  Promover 
concurso  nacional  de  criação  de  hino  sobre  Calvino;  2)  Determinar 
que  os  recursos  necessários  ao  desenvolvimento  do  trabalho  por 
parte  da  Comissão  Especial  sejam  encaminhados  à  Diretoria  da  As- 
sembleia Geral.  Quanto  ao  Documento  Comex  020/08  (Da  Comis- 
são Especial  designada  para  estabelecer  critérios  para  concessão  de 
auxilio  a  sínodos  para  participação  em  reuniões  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral,  apresentando  relatório),  decide:  Devol- 
ver o  documento  à  comissão  para  que  o  reestude,  incluindo  a  possi- 
bilidade de  rateio  de  despesas  com  transporte  entre  os  sínodos.  Quanto 
ao  Documento  Comex  021/08  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral, 
indicando  o  nome  de  Fabrício  Guilherme  para  ser  o  secretário  do 
Portal  da  IPl  do  Brasil),  decide:  Aprovar.  Quanto  ao  Documento 
Comex  022/08  (Da  Secretaria  Geral,  encaminhando  solicitação  de 
liberação  de  recursos  do  Fundo  de  Garantia  de  Tempo  de  Magistério 
dos  Revs.  Marco  Antônio  Barbosa  e  Elizeu  Rodngues  Cremm),  deci- 
de: Autorização  a  liberação  de  recursos  do  Fundo  de  Garantia  de 
Tempo  de  Magistério  aos  Revs.  Marco  Antônio  Barbosa,  do  Seminá- 
rio Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  e  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  do  Semináno  Teológico  de  São  Paulo.  Quanto  ao  Documen- 
to Comex  023/08  (Da  Secretaria  Geral,  encaminhando  correspon- 
dência do  Conselho  da  IPI  de  São  José  do  Rio  Pardo,  comunicando 
decisão  de  "não  pagamento  de  dívida  à  Assembléia  Geral),  decide: 
1)  Devolver  o  documento  ao  Conselho  da  IPI  de  São  José  do  Rio 
Pardo  por  vicio  de  encaminhamento;  2)  Informar  ao  Sinodo  Minas 
Gerais  e  ao  Presbitério  São  Paulo  -  Minas,  ao  qual  está  jurisdicionada 
a  IPl  de  São  José  do  Rio  Pardo,  a  respeito  do  assunto.  Quanto  ao 
Documento  Comex  024/08  (Da  Secretaria  Geral,  encaminhando  do- 
cumentos a  respeito  de  prestação  de  serviços  á  Associação  Bethel 
por  Almir  Pereira  da  Silva  que  não  foram  pagos),  decide:  Devolver  o 
documento  ao  remetente,  orientando-o  a  entrar  em  contato  direta- 
mente  com  a  Associação  Bethel.  Quanto  ao  Documento  Comex  025/ 
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O  ESTANDARTE  I  7 


ATOS  OFICIAIS 


08  (Do  Rev.  Filippo  Blancato.  apresentando  relatório  e  solicitando 
substituição  na  relatoria  e  na  comissão),  decide:  1)  Nomear  o  Rev. 
Roberto  Viam  como  relator;  2)  Solicitar  ao  Rev.  Filippo  Blancato 
que  continue  a  integrar  a  referida  Comissão  Especial;  3)  Determinar 
que  o  relatório  seja  apresentado  na  reunião  de  agosto,  em  Doura- 
dos, MS.  Quanto  ao  Documento  027/08  {Do  Ministério  da  Educa- 
ção, encaminhando  informações  a  respeito  do  secretário  de  Músi- 
ca e  Liturgia  e  recomendando  apreciação  da  questão  de  sua  per- 
manência ou  substituição,  acompanhada  de  mensagem  do  Rev, 
Ismael  Gomes  Júnior  solicitando  sua  substituição  da  função  de 
secretário  de  Música  e  Liturgia),  decide:  1)  Acatar  renúncia  do  Rev. 
Ismael  Gomes  Júnior  da  função  de  secretáno  de  Música  e  Liturgia 
e  agradecer  pelo  serviço  realizado;  2)  Nomear  o  Rev.  Émerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis  para  ocupar  a  função  de  secretário  de  Música  e 
Liturgia, Quanto  ao  Documento  028/08  {Do  Secretário  Geral,  enca- 
mintiando  informações  sobre  presbitérios  que  não  encaminharam 
resumos  de  atas,  igrejas  que  não  preencheram  estatística  e  de  pres- 
bitérios que  não  encaminharam  votação  de  emenda  constitucio- 
nal), decide:  1)  Registrar  o  seguinte  resultado  a  respeito  da  votação 
da  emenda  constitucional  ao  Artigo  127  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  com  a  seguinte  redação:  "Artigo  127A  -  O  mandato  da  pró- 
xima Diretoria  terá  início  em  fevereiro  de  2011  e  término  em  julho 
de  2015":  43  presbitérios  comunicaram  a  votação  da  emenda  no 
prazo  estabelecido;  39  presbitérios  votaram  a  favor  da  aprovação 
da  emenda;  3  presbitérios  votaram  contra  a  aprovação  da  emen- 
da; 1  presbitério  votou  em  branco;  2}  Encaminhar  aos  respectivos 
sínodos  informação  a  respeito  de  presbitérios  que  não  cumpriram 
prazo  de  votação  a  fim  de  que  tomem  as  devidas  providências;  3) 
Determinar  às  igrejas  que  não  preencheram  o  formulário  estatístico 
e  aos  presbitérios  que  não  enviaram  resumo  de  atas  que  o  façam 
até  o  dia  15  de  abril  de  2008.  Quanto  ao  Documento  029/08  (Da 
Comissão  Especial  designada  para  se  reunir  com  a  representação 
da  IPI  do  Brasil  junto  à  Cenacora).  decide:  1)  Nomear  Comissão 
Especial  para  avaliar  o  trabalho  de  Cenacora  e  a  conveniência  da 
permanência  da  IPI  do  Brasil  no  organismo,  integrada  pelos  Revs. 
Fernando  Bortolleto  Filho,  Mário  Ademar  Fava,  Leontino  Fanas  dos 
Santos  e  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  pela  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel,  apresentando  seu  relatóno  na  reunião  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembleia  Geral  programada  para  o  mês  de  agos- 
to; 2)  Determinar  que  a  referida  Comissão  Especial  ouça  o  Rev. 
Edson  Fabiano  dos  Santos;  3)  Determinar  que  os  representantes  da 
IPI  do  Brasil  junto  à  Cenacora  não  assumam  cargos  na  diretoria  da 
entidade.  AUTORIZAÇÃO  PARA  SE  RETIRAR:  1}  Ás  18h30,  o  Rev, 
Assir  Pereira  foi  autorizado  a  se  retirar,  tendo  assumido  a  presidên- 
cia da  reunião  o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião;  2)  A  partir  da 
2^  sessão,  foram  autorizados  a  se  retirarem  os  Rev.  Marcos  Paulo 
de  Oliveira,  do  Sínodo  Rio  São  Paulo,  e  o  Rev.  Márcio  Pereira  de 


Souza,  do  Sínodo  Norte  Paulistano,  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  pre- 
sente ata  foi  Ilda  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  presente  sessão 
foi  encerrada  âs  20h20,  com  oração  por  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião.  Para  constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  lavrei  a  pre- 
sente ata,  que  é  assinada  pelos  membros  da  diretoria  presentes  à 
reunião. 


Segunda  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  29  de  março  de  2008,  com  início  às 
13hl5min,  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  Amaral 
Gurgel,  452.  sobreloja,  São  Paulo.  SR  PRESIDENTE:  Rev  Assir 
Pereira,  SECRETÁRIO:  Rev.  Èzio  Martins  de  Luna,  VERIFICAÇÃO 
DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev, 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  1"  vice-  presidente;  Rev,  Ézio  Martins 
de  Ltma,  1"  secretáno;  Presb,  Assuero  Guerra  de  Moura,  2"  secre- 
tário, REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos;  Sínodo  Brasil  Central;  Rev,  Silas  Silveira; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo 
Ocidental:  Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb. 
Walter  Signorini;  Sínodo  Nordeste:  Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira 
Fonseca  Júnior;  Sínodo  São  Paulo:  Rev,  Roberto  Viani;  Sínodo 
Sudoeste  Paulista:  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo: 
Rev,  Ezequias  Pires  de  Camargo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev. 
Ezequiel  Luz,  AUSENTES:  Da  Diretoria:  Presba,  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel;  Sínodos:  Rio-São  Paulo,  Setentrional,  Norte 
Paulistano  e  Meridional.  QUÓRUM:  Havendo  quórum,  o  presidente 
declara  abertos  os  trabalhos  da  2''  sessão  da  b""  Reunião  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exercício 
2007-2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Presb, 
Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev,  José  llson 
Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Ione  Rodrigues  Martins, 
coordenadora  de  adultos;  Presb,  Odair  Martins,  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos.  DEVOCIONAL:  Oração  pelo 
Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior,  DECISÕES:  Quanto 
ao  Documento  Comex  032/08  (Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil, 
apresentando  relatório),  decide:  1)  Deixar  sobre  a  mesa,  até  a  pró- 
xima reunião  da  Comissão  Executiva,  que  será  marcada  por  oca- 
sião da  consagração  do  novo  edifício  sede  da  nossa  igreja;  2)  In- 
cumbir cada  representante  sinodal  de  examiná-lo  e  verificar  a  situ- 
ação de  sua  região  quanto  a  contnbuiçáo  para  a  Tesouraria  da  IPI 
do  Brasil,  Quanto  ao  Documento  Comex  030/08  (Do  Ministério  da 
Missão,  apresentando  relatório  de  atividades  e  diversas  propos- 
tas), decide:  1)  Estabelecer  que  direlores  de  Ministério  e  secretários 
tenham  suas  despesas  para  participação  em  eventos  da  IPI  do 
Brasil  pagas  pelo  respectivo  Ministério  ou  Secretaria;  2)  Repassar  o 
valor  de  até  R$  70.000,00  (sendo  R$  35,000,00  da  venda  do 
automóvel  e  R$  35.000,00  de  rendimentos  do  Fundo  para 
Capacitação  de  Liderança),  se  houver  necessidade,  para  a  realiza- 
ção do  Congresso  de  Pastores  e  Missionários;  3)  Aprovar  auxílio 
para  viagem  de  pastores  e  missionários  para  participação  no  Con- 
gresso de  Pastores  e  Missionários,  bem  como  auxílio  para  inscri- 
ções de  grupos  por  Presbitério;  4)  Dar  os  passos  para  estabelecer 
parceria  oficial  com  as  Igrejas  Presbiterianas  do  Egito  e  de  Gana;  5) 
Hospedar  a  próxima  consulta  sobre  Treinamento  de  Leigos  e  Obrei- 
ros Não  Ordenados,  com  apoio  financeiro  da  Outreach  Foundation, 
com  participação  das  Igrejas  Presbiterianas  de  Gana,  Egito  e  EUA, 
a  ser  realizada  de  2  a  6/2/2009,  ficando  o  Ministério  da  Missão  e 
a  Secretaria  de  Evangelização  responsáveis  pela  organização  do 
evento.  Quanto  à  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirma- 
ção de  Fé,  decide;  Nomear  o  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos  para 
integrar  a  referida  Comissão  e  designá-lo  para  ocupar  a  relatoria 
em  lugar  do  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira  APROVAÇÃO  DA  ATA: 
A  presente  ata  foi  lida  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  presente 
sessão  foi  encerrada  às  14h40,  com  oração  pelo  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião  e  Bênção  Apostólica  pelo  Rev.  Silas  Silveira. 
Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  lavrei  a  presente  ata, 
que  é  assinada  pelos  membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 
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■  OBIETIVO  DO  CONGRESSO 

Promover  o  encontro  e  a  comunhão  entre  os  pastores  e 
missionários  da  IPIB;  Incentivar  a  presença  dos  cônjuges,  para 
um  tempo  de  investimento  no  casal;  Estudar  sobre:  A  Convicção 
da  Vocação  Ministerial,  O  Valor  da  Família  no  Ministério e a 
Prática  da  Espiritualidade  Cristã. 


Tema: 


4 

Secretaria 
PASTORAL 


SECR^ETARIA  DE 
EVANGELIZAÇÃO 


REALIZAÇÃO  e  ORC.ANi/AÇÀO:: 


T 

IGREJA 


Semeando 

e  Colhendo  no  Espírito 

I  "...Mas  o  que  semeia  no  Espírito, 
no  tempo  certo  colherá,  se  não 
desanimar" 

Gálatas  6.8-9 
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PRrSBITfRIANA  I  A'^  I 
INDI  IHNDlNTt  DO  BRASIL 


Abival  Pires  da  Silveira 

Pastor  da  ^  IPI  de  São  Paulo.  SP 
"Os  Desafios  Contemporâneos 
para  a  Espiritualidade  Cristã" 

Hemandes  Dias  Lopes 

Pastor  da  V  IPB  de  Vitória.  ES 
"A  Convicção  do  Chamado 
de  Deus" 

Messias  Anacleto  Rosa 

Pastor  da  P  IPÍ  de  Londrina,  PR 
"O  Ministério  e  a  Família" 


I  Semeando  e  colhendo  no  Espírito: 
çyi  1.  Através  da  Exposição  da  Palavra 
O  2.  Através  da  Boa  Administração  do 

^^^H     

Tempo  e  das  Finanças  Pessoais 
3.  Através  de  Diferentes  Formas  de 
§  Cultos 

S  4.  Através  de  Pequenos  Grupos 
^  5.  Através  do  Uso  das  Mídias 
6.  Através  do  Resgate  de  uma 
Espiritualidade  Cristã  Saudável 


I  Hotel  Nacional  Inn  Vilage 

^  Av.  Ver.  Dr.  Edmundo  Cardilo,  3500 
<  37706-106  -  Poços  de  Caldas  -  MG 
^  Fone  (35)  3722-4222;  3722-4188 
j  www.nacional-inn.com.br 


á  Telefone:  (11)  3258.1422 
o 

2  Internet:  WWW.ipib.org 

}^   (preenchendo  os  dados  do  formulário) 
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o  ESTANDARTE  13 


da  Guia  da  Costa;  Suplentes:  Clepson  de  Oliveira 
Brito,  Francisca  das  Chagas  Martins  Oliveira,  Ione 
Ribeiro  dos  Santos  Silva  e  Edilene  Rocha  de 
Medeiros.  7)  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Kleber  Nobre  de 
Queiroz  e  Rubens  Diender  Oliveira  Uma;  Suplentes; 
Revs.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior  e 
Erivan  Vieira  de  Araú)0;  Presbíteros  titulares;  Rodrigo 
Dias  Freitas  e  Márcio  Alexandre  Barros  da  Silva; 
Suplentes;  José  Antonio  do  Nascimento  e  Maria  da 
Guia  da  Costa.  8)  Aprovar  a  emenda  constitucional 
ao  artigo  127  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil. 

Presb.  Rodrigo  Dias  Freitas,  secretário 

executivo 


19-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Noroeste 
Paulista 


DATA  E  LOCAL:  7  e  S/12/2007. 
PRESIDENTE.  Rev.  Osmair  Martins 
Garcia  SECRETÁRIO:  Rev, 
Humberto  Cabral  Beloti.  MINIS- 
■  TROS  PRESENTES:  Revs.  Antonio 
de  Oliveira  Faria,  Humberto  Cabral 
Beioli,  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Fi- 
lho, Otoniel  Marinho  de  Oliveira  e 
Osmair  Martins  Garcia,  IGREJAS 
PRESENTES;  Jales  (Presb.  Rui 
Marcelino),  Fernandópolis  (Presb. 
Anisio  Antonio  Bueno),  Cardoso  (Presb.  Durval 
Urbinati),  Santa  Fé  do  Sul  (Presb.  Augusto  Ferrante) 
e  Votuporanga  (Presb,  Baptista  Beloti),  DIRETORIA 
PARA  2008:  Presidente:  Rev,  Antonio  de  Oliveira 
Faria;  Vice-Presidente:  Rev,  Otoniel  Mannho  de  Oli- 
veira; 1°  Secretário:  Rev,  Humberto  Cabral  Beloti;  2** 
Secretário:  Presb,  Presb,  Anisio  Antonio  Bueno;  Se- 
cretário Executivo:  Rev,  Osmair  Martins  Garcia;  e 
Tesoureiro:  Rev.  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho,  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagrado  Mi- 
nistério da  Palavra  e  Sacramentos  o  Lie.  Rubens  Le- 
andro Ferreira.  2)  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Antonio  Carlos  Alves,  procedente  do  Presbiténo  ABC. 
3)  Nomeações;  Secretaria  da  Família  -  Rev.  Antonio 
de  Oliveira;  Secretaria  de  Evangelização- Rev.  Anto- 
nio Carlos;  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Rev. 
Humberto;  Secretana  de  Diaconia  -  Diac.  Dirce  de 
Oliveira  Machado,  4)  Distribuição  de  Forças:  Car- 
doso: Rev.  Humberto  (eleito);  Fernandópolis;  Rev. 
Antonio  Carlos;  Jales;  Rev,  Joaquim  Plácido  Ribeiro 
Filho;  Santa  Fé  do  Sul:  Rev.  Osmair  Martins  Garcia; 
Votuporanga:  Rev.  Antonio  de  Oliveira;  Congregação 
Presbiterial  de  Santa  Albertina:  Rev.  Rubens  Leandro 
Ferreira;  Congregação  Presbiterial  de  Américo  de 
Campos:  IPI  de  Votuporanga  (1"  domingo);  Presb. 
Anisio  Bueno  (2°  sábado);  Rev.  Antonio  Fana  (3" 
sábado);  Rev.  Joaquim  (4''  sábado  de  fevereiro,  ju- 
nho e  outubro);  Rev.  Rubens  (4°  sábado  de  março, 
julho  e  novembro);  Rev.  Osmair  (4°  sábado  de  abrd, 
agosto  e  dezembro.  5)  Representação  junto  ao 
Sínodo:  Ministros:  Revs,  Humberto,  Antonio  de  Oli- 
veira, Osmair  e  Antonio  Carlos;  Presbíteros  Abedias. 
Anísio,  Augusto  Marli.  6)  Representação  junto  à  As- 
sembléia Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  Antonio  de 
Oliveira  e  Humberto;  Presbíteros  Abedias  e  Anisio. 

Rev.  Osmair  Martins  Garcia,  secretário 

executivo 


78-  Reunião 
Ordinária  do 
Presbitério 
Norte 

DATA  E  LOCAL:  15  a  18/11/ 
2007,  na  P  IPI  de  São  Luís,  MA. 
PRESIDENTE  Rev,  Jailson  Araú|o 
Pires,  SECRETÁRIO:  Rev.  Valdir 
Mariano  de  Souza.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Cláudio  Lisias 
Gonçalves  dos  Reis  Silva,  Douglas 
Alberto  dos  Santos,  Francisco  Ta- 
deu Lobo  dos  Santos,  Gildo  Fran- 
cisco Lopes.  Jersem  Rodrigues 
Simões,  José  Carlos  Viana  Costa, 
lloivatdo  de  Araú|o  Rodrigues, 
Leobran  Ribeiro  Lima,  Samuel  do 
Prado.  Márcia  Regina  da  Costa 
Lima,  Marli  de  Goes  Menino  Lopes 
e  Almir  Andre  dos  Santos,  IGREJAS  PRESENTES; 
l^de  Sáo  Luis  (Presb.  Laércio  Leão  Amaral),  2^  de 
São  Luís  (Presb.  Bento  Gomes  Costa),  3^  de  São 
Luís  (Presb.  Edmundo  Rodrigues  Belfort),  Cohatrac 
(Presba,  Mana  da  Conceição  Serra  Araújo),  Vicente 
Fialho  (Presba.  Núbia  Melo  Aragão  Costa),  Matinha 
(Presb.  Zwingle  Pinheiro  Braga).  Viana  (Presb. 
Américo  Lobo  Freitas),  Pde  Belém  (Presba,  Walnice 
dos  Santos  Reis),  2^  de  Belém  {Presb,  Arlindo 
Gasparino  Cantanhede),  3^  de  Belém  (Presb,  Michel 
Rangel  D'Oliveira  Costa),  Teresina  (Presb.  Francis- 
co de  Assunção  Neves).  DEMAIS  PRESENÇAS: 
Seminaristas  Lívia  Regina  Leão  Amaral  e  Iderluce 
Souza  Cutrim;  Missionários  Moisés  Gomes  Lopes; 
Licenciado  Wellington  Castro  Serra  Freire;  Presb. 
Tarcísio  Gonçalves  (IPI  de  Matinha);  Élson  de  Sena 
Ferreira  (IPI  de  Vicente  Fialho);  e  Presb.  Edmilson 
de  Araújo  Pires  (secretário  executivo).  DIRETORIA 
PARA  2008:  Presidente;  Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo 
dos  Santos;  Vice-Presidente;  Rev,  Douglas  Alberto 
dos  Santos;  1°  Secretário;  Rev.  Valdir  Manano  de 
Souza;  2"*  Secretário:  Rev,  Leobran  Ribeiro  Lima; 
Secretário  Executivo:  Presb.  Edmilson  de  Araújo 
Pires;  e  Tesoureiro.  Rev,  José  Carlos  Viana  Costa. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  DOrdenar  ao  Sagra- 
do Ministério  o  Lie.  Wellington  Castro  Serra  Freire, 
2)  Nomeações;  Tutores  eclesiásticos:  Rev,  Gildo 
(Iderluce);  Rev,  Samuel  (Moisés):  Rev,  Jailson  (Fran- 
cisco de  Assunção  Neves);  Secretaria  de  Ação  Soci- 
al e  Diaconia-  Rev.  Douglas,  Reva.  Márcia,  Presb. 
Michel.  Presba  Mana  da  Conceição  e  Cnstiane  Paula 
Seabra  dos  Santos;  Secretaria  de  Forças  Leigas: 
Revs.  Jersen  e  Valdir,  Presb.  Arlindo,  Luciana  Martins 
de  Melo  {PIPI  de  Sáo  Luis)  e  Sem,  Iderluce,  Secre- 
tana de  Comunicação;  Rev.  Douglas,  Élson  de  Sena 
Ferreira,  Dro  Albuquerque,  Salazar  Ribeiro  Júnior 
(IPI  de  Vicente  Fialho)  e  o  Presb.  Américo,  Secreta- 
ria de  Liturgia;  Revs,  Marli  e  Gildo,  Presb.  Sérgio 
Guará,  Robson  de  Melo  Nogueira  e  Laércio.  Secre- 
taria de  Missões:  Revs.  Samuel,  Douglas.  Cláudio  e 
Wellington  e  oPresb,  Assunção.  3)  Distribuição  de 
Forças:  P  de  São  Luis  -  Reva.  Marli;  2^  de  Sáo  Luis 
-  Rev.  Francisco  Tadeu,  Licenciado  Wellington  e 
Seminarista  Iderluce;  3^  de  São  Luis  -  Revs.  Jersem 
e  Rev.  Iloivaldo  (para  os  atos  pastorais  da  Congre- 
gação da  Cidade  Operária);  Cohatraca  -  Rev.  Gildo; 
Vicente  Fialho  -  Rev.  José  Carlos;  Viana  -  Rev, 
Douglas;  Matinha  -  Rev,  Douglas;  Teresina  -  Rev. 
Jailson  e  Missionário  Assunção  (com  licença  para 
atos  pastorais);  1^  de  Belém  -  Rev,  Cláudio  Lisias; 


Matinha,  MA 


2"  de  Belém  -  Rev.  Leobran;  3^  de 
Belém  -  Revs.  Leobran  e  Márcia 
(auxiliar);  Congregações;  Impera- 
triz -  Rev,  Samuel  e  Missionário 
Moisés;  Bacabal  -  Rev,  Samuel  e 
Missionária  Anna;  Caxias  -  Miss. 
Assunção  {com  licença  para  atos 
pastorais)  e  José  Neudson  Olivei- 
ra Castelo  Branco  (sem  licença 
para  atos  pastorais);  Pinheiro.  Sao 
João  Batista.  Maravilha,  Sacaitaua 
e  Penalva  Rev  Douglas.  4)  Re- 
presentação junto  ao  Sínodo;  Ml 
nistros  titulares:  Revs,  Samuel, 
Cláudio,  Jersem  e  Douglas;  Suplen- 
tes: Revs, Tadeu.  Leobran,  Iloivaldo 
e  Marli;  Presbíteros  titulares: 
Presbs.  Américo,  Edmilson, 
Walnice  e  Edmundo;  Suplentes; 
Edmilson,  Bento,  Arlindo  e  Michel, 
5)  Representação  junto  à  Assem- 
bléia Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Samuel  e  Cláudio;  Suplentes:  Revs, Jersem  e 
Douglas;  Presbíteros  titulares;  Américo  e  Walnice; 
Suplentes;  Edmilson  e  Edmundo, 

Presb.   Edmilson  de  Araújo  Pires,  secretário 

executivo 


59-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Norte  do 
Paraná 

DATA  E  LOCAL:  8/12/2007.  na  IPI  de  Primeiro 
de  Maio,  PR  PRESIDENTE  Rev,  Adilson  Antônio 
Ribeiro,  SECRETARIO  Rev  Antônio  Carlos 
Cardozo.  MINISTROS  PRESENTES;  Revs,  Artur 
Ismar  Ribeiro,  Aldo  Antonio  Gonçalves,  Joáo  Ba- 
tista de  Moraes,  Joáo  Batista  de  Souza  Pedrosa, 
Leonardo  Mendes.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos, 
Unel  Silveira,  Vandergleison  Judar  e  William  Mar 
ceio  Brandolin  Cruz  MINISTRO  AUSENTE;  Rev. 
Jurandir  Barbosa,  IGREJAS  PRESENTES:  Cornélio 
Procópio  (Presb.  Acir  Moreira  de  Aguiar);  Bela  Vis- 
ta do  Paraíso  (Presb.  José  Itiro  Yabe);  Jardim  Novo 
Bandeirantes  (Presba,  Edinéia  Martins  Ferreira); 
Primeiro  de  Maio  (Presb.  Paulo  Cezar  Ferreira  dos 
Anjos);  Roiândia  (Presb.  Moacir  Enos  Rosa); 
Sertanópolis  (Presb.  André  I,ui7  Clávero).  IGRE- 
JAS AUSENTES;  Cambé,  DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev,  Adilson  Antonio  Ribeiro;  Vice-Pre- 
sidente; Rev,  Artur  Ismar  Ribeiro;  1"  Secretário; 
Rev  Antônio  Carlos  Cardozo;  2"  Secretário  Rev, 
João  Batista  Souza  Pedroza;  Secretário  Executivo 
Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos;  e  Tesoureiro; 
Presb,  Elias  César  Nascimento  Ferreira.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagrado  Mi 
nistério  o  Uc.  Valdir  Terêncio  Galdenzi  Júnior  2) 
Nomeações:  Secretários  Presbiteriais;  Jovens  e 
Adolescentes  -  Rev.  Valdir  Terêncio  Galdenzi  Júnior; 
Coordenadoria  de  Adultos  -  Rev.  Uriel  Silveira  e 
Presba.  Edinéia  Martins  Ferreira;  Diaconia  -  Rev, 
João  Batista  de  Morais;  Missões  -  Rev.  Artur  3  - 
Distribuição  de  forças:  Sertanópolis,  Rev.  Joáo 
Batista  de  Moraes  (comissionado);  Cornélio 
Procópio,  Rev.  Artur  Ismar  Ribeiro  (comissionado); 
Primeiro  de  Maio,  Rev,  Valdir  Terêncio  Gaudenzi 
Júnior  (comissionado);  Rolãndia.  Revs.  Adilson 
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Antonio  Ribeiro  (titular,  comissionado)  e  João  Ba- 
tista de  Souza  Pedrosa  (auxiliar,  comissionado; 
Cambé,  Rev.  Antonio  Carlos  Cardozo 
(comissionado);  Bela  Vista  do  Paraíso.  Rev. 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos  (comissionado);  Jar- 
dim Novo  Bandeirantes,  Revs.  Uriel  Silveira  (elei- 
to, titular)  e  Aldo  Antonio  Gonçalves  (comissionado, 
auxiliar);  Congregação  Presbiterial  de  Florestópolis, 
Rev.  Vanderglaison  Judar  (comissionado);  Congre- 
gação Presbiterial  de  Alvorada  do  Sul,  Rev. 
Vanderglaison  Judar  (atos  pastorais)  e  Miss.  Eurico 
Fernandes  Balieiro;  Campo 
Missionário  de  Porecatu,  Miss. 
i  Cláudio  Francisco  de  Oliveira 
Dias  4)  Representação  junto 
ao  Sínodo:  Ministros  titulares: 
Revs.  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos  e  Adilson  Antônio  Ri- 
beiro; Suplentes;  Revs.  Artur 
Ismar  Ribeiro  e  João  Batista 
de  Moraes;  Presbíteros  titula- 
res: Moacir  Enos  Rosa  e 
Izaqueu  Leachi;  Suplentes: 
José  Itiro  Yabe  e  Douglas  Ri- 
beiro de  Lima.  5)  Representa- 
ção junto  à  Assembléia  Geral: 
Ministros:  Revs.  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos  e  Adilson 
António  Ribeiro;  Presbs.  Moa- 
cir Enos  Rosa  e  Izaqueu 
Leachi. 


'  Jardim  Bandeirantes,  PR 


Primeiro  de  Maio,  PR 


Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  secretário 

executivo 


18-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Novo 
Osasco 

DATA  E  LOCAL;  11  a  15/12/2007,  na  IPI  Jar- 
dim São  Paulo,  em  Osasco,  SP  PRESIDENTE:  Rev. 
Pedro  Teixeira  Filho.  SECRETÁRIO:  Rev.  Ronaldo 
Cardoso  Alves,  MINISTROS  PRESENTES;  Revs. 
Carlos  Roberto  Mettitier,  Dirceu  Ramos  Teixeira. 
Jairo  Augusto  Pereira,  José  Francisco  Ramos 
Teixeira,  Márcio  Alves  Mota,  Pedro  Teixeira  Filho  e 
Wagner  Roberto  Mango.  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs.  Daniel  Adriano  dos  Santos,  Eliseu  Fonda  da 
Silva,  Jairo  Jacob,  Roberto  de  Melo  e  Ronaldo  Car- 
doso Alves.  IGREJAS  PRESENTES:  Jardim  Cipava 
(Presb.  Esser  Augusto  Fernandes);  Novo  Osasco 
(Presb,  Paulo  Bossan);  Jardim  Califórnia  (Presb, 
New/ton  Rocha  da  Silva);  Jardim  Novo  Horizonte 
(Presba.  Mana  Cristina  Alves  de  Souza  Berbel); 
Jardim  Sào  Paulo  (Presb.  Neumar  Cavalcante  de 
Assis);  Jardim  Veloso  (Presba.  Zaira  Notário 
Zafalon);  Quilómetro  Dezoito  (Presb.  Milton  Perei- 
ra Magalhães);  Quitaúna  (Presb,  João  Wilson 
Camilo).  DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente.  Rev, 
Pedro  Teixeira  Filho;  Vice- Presidente:  Rev.  Mareio 
Alves  Mota;  l''  Secretário:  Rev,  Ronaldo  Cardoso 
Alves;  2°  Secretário  Rev,  José  Francisco  Ramos 
Teixeira;  Secretário  Executivo:  Presb.  Miquéas 
Fonda  da  Silva;  e  Tesoureiro:  Presb.  Rubens  Honóno 
da  Siiva,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar 
ao  Sagrado  Ministério  o  Lie.  Miqueas  Fonda  da 
Silva.  2}  Receber  por  transferência  o  Rev.  Paulo 


Quitaúna,  Osasco,  SP 


José  de  Carvalho 
Pires,  procedente 
do  Presbitério  Lito- 
ral Paulista.  3) 
Conceder  transfe- 
rência ao  Rev. 
Daniel  Adriano  dos 
Santos  para  o  Pres- 
bitério Bahia.  4} 
Distribuição  de 
Forças:  Califórnia  - 
Rev,  Eliseu  Fonda 
da  Silva  (eleito,  in- 
tegral); Novo  Osas- 
co -  Rev.  Pedro 
Teixeira  Filho  (elei- 
to, integral)  e  semi- 
naristas Sergio  e  Paulo;  Cipava  -  Rev.  Jairo  Augusto 
Pereira  (eleito,  integral);  Quilómetro  Dezoito  -  Rev. 
Paulo  José  de  Carvalho  Pires  (comissionado,  inte- 
gral); Jardim  Veloso  -  Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira 
(comissionado,  parcial);Novo  Horizonte  -  Rev. 
Wagner  Roberto  Mango  (comissionado,  parcial);  Jar- 
dim São  Paulo  -  Rev.  Márcio  Alves  Mota 
(comissionado,  parcial)  e  Miquéas  auxiliar,  parcial); 
Quitaúna  -  Rev.  Ronaldo  Cardoso  Alves 
(comissionado,  parcial);  Congregação  Presbitenal  - 
Rev.  José  Francisco  Ramos  Teixeira  (comissionado, 
parcial);  Disponibilidade  Ativa:  Revs.  Roberto  de  Melo 
e  Carlos  Roberto  Metittler;  Jubilado:  Rev.  Jairo  Jacob. 
4)  Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Pedro  Teixeira  Filho,  Jairo  Augusto  Perei- 
ra, Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Márcio  Alves  Mota;  Su- 
plentes: Revs,  Wagner  Roberto  Mango,  Paulo  José  de 
CaA/alho  Pires,  Carlos  Roberto  Mettitier  e  Roberto  de 
Melo;  Presbíteros  titulares:  Milton  Pereira  Magalhães. 
Neumar  Cavalcante  de  Assis,  Newton  Rocha  da  Sil- 
va e  João  Wilson  Camilo;  Suplentes:  Zaira  Notáno 
Zafalon,  Paulo  Bossan,  Josafá  do  Vale  Nascimento  e 
Maria  Cnstma  de  Souza.  5)  Representação  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Eliseu 
Fonda  da  Silva  e  Jairo  Augusto  Pereira;  Suplentes: 
Revs.  Pedro  Teixeira  Filho  e  Márcio  Alves  Mota; 
Presbíteros  titulares:  Milton  Pereira  Magalhães  e 
Neumar  Cavalcante  de  Assis;  Suplentes;  Nevt/ton 
Rocha  da  Silva  e  João  Wilson  Camilo. 

Rev.  Miquéas  Fonda  da  Silva,  secretário 

executivo 


125-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Oeste 

DATA  E  LOCAL:  15/12/2007.  PRESIDENTE:  Rev, 
Emerson  Orenha,  SECRETÁRIO:  Presb  Roberto 
Bruder  Carreira.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Emerson  Orenha,  Evandro  Modesto  de  Pinho,  Geral- 
do Antonio  dos  Santos,  Joezer  Crott  Sanches,  Luiz 
Henrique  dos  Reis,  Marcos  Alves  Vieira  Neto, 
Raimundo  Santos  Góes,  Reginaldo  Von  Zuben,  Rogé- 
rio Lourenço  Ferreira,  Vanderlei  Venzel  do  Nascimen- 
to, Wanderley  Maciel  Kirilov,  Elias  Franco  de  Cam- 
pos, Hélcio  Passos.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Gerson  Mendonça  da  Anunciação,  Marcos  Nunes  da 
Silva  e  Sérgio  Pogetti.  IGREJAS  PRESENTES:  P  de 
Americana  (Presb-  Roberto  Bruder  Carreira), 
Cosmópolis  (Presb.  Robson  Timóteo  Damasceno), 
P  de  Limeira  (Presb.  Daniel  Groti),  Santa  Rosa  de 


Viterbo  (Presb.  Antonio  Carlos  Ferreira),  2^  de  Li- 
meira (Presb.  Marco  Antônio  Barbieri),  Mogi-Mi- 
rim  (Presb-  Altair  Rossi),  Jardim  Nova  Europa 
(Presb.  Donisete  Martins  Ruiz).  Piracicaba  (Presb- 
Tarciso  Assis  Zefenno),  Ebenézer  (Presb.  Elivar  Fran- 
cisco Amadeu).  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Rev.  Wanderley  Maciel  Kirilov;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  Marcos  Alves  Vieira  Neto;  1°  Secretário: 
Presb.  Roberto  Bruder  Carreira;  2°  Secretário;Rev. 
Evandro  Modesto  de  Pinho;  Secretário  Executivo: 
Presb.  Donisete  Martins  Ruiz;  e  Tesoureiro:  Presb. 
Daniel  Groti.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Rece- 
ber por  transferência  os  Revs,  Arlindo  Ribeiro  Júnior, 
procedente  do  Presbitério  Distrito  Federal,  e  Itamar 
Pereira  da  Silva.  2  -  Nomeações:  Evangelização: 
Rev.  Joezer  Crott  Sanches;  Secretaria  da  Família: 
Rev.  Raimundo  Santos  Góes,  Secretaria  de  Educa- 
ção Cristã:  Rev,  Marcos  Alves  Vieira  Neto;  Secreta- 
ria de  Diaconia  e  Ação  Social:  Rev,  Evandro  Mo- 
desto de  Pinho.  3)  Representação  junto  ao  Sínodo: 
Ministros  titulares:  Revs.  Evandro  Modesto  de  Pi- 
nho, Emerson  Orenha,  Wanderley  Maciel  Kirilov. 
Arlindo  Ribeiro  Júnior;  Suplentes:  Revs.  Joezer  Crott 
Sanches.  Rogério.  Marcos  Alves  Vieira  Neto  e 
Vanderlei  Venzel  do  Nascimento; 
Presbíteros  titulares:  Roberto 
Bruder  Carreira,  Donisete  Martins 
Ruiz,  Robson  e  Elivar  Francisco 
Amadeu;  Suplentes:  Tarciso  Assis 
Zeferino.  Daniel  Groti,  Ivair  Nériz 
da  Cruz  e  Marco  Antônio  Barbieri. 
4)  Representação  junto  à  Assem- 
bléia Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Evandro  Modesto  de  Pinho  e 
Emerson  Orenha;  Suplentes;  Revs. 
Wanderley  Maciel  Kirilov  e  Arlindo 
Ribeiro  Júnior;  Presbíteros  titula- 
res; Roberto  Bruder  Carreira  e  Pres- 
bitério Donisete  Martins  Ruiz;  Su- 
plentes: Tarciso  Assis  Zeferino  e 
Daniel  Groti. 


Jardim  Nova  Europa,  Limeira 


Presb.   Donisete  Martins  Ruiz, 
secretário  executivo 


Santa  Rosa  do  Viterbo,  ' 


Presbitério  Oeste  do 
Paraná 

DATA  E  LOCAL:  6  a  9/12/2007,  na  IPI  de 
Umuarama,  PR,  PRESIDENTE:  Rev,  Cleber  Riboli 
Baptista  SECRETÁRIO:  Presb,  Dejair  Palma,  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Osni  Dias  de  Andrade, 
Cleber  Riboli  Baptista,  André  Machado  Lobo,  Ge- 
raldo Matias  Ferreira,  Matheus  Artur  de  Andrade 
Machado,  Rogério  Severino  Nunes,  Sérgio  Paulo 
Frazão,  Vivaldino  Neves  Queiroz,  Flávio  de  Jesus 
Rolo.  Léa  Cristiane  dos  Santos,  Ivan  Silvério,  Elias 
Barbosa  Lobo,  Équel  Ribas  da  Siiva,  Rubén  Samuel 
Rodnguez  Nieto.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Alvino  de  Paula  Neves.  Edson  de  Oliveira  Casado 
Júnior,  Gilson  Rodrigues  de  Oliveira.  Marcelo  Teixeira 
dos  Santos  e  Willian  Alexandre  Oliveira.  IGREJAS 
PRESENTES:  Campina  da  Lagoa  (Presb.  Jonas  de 
Oliveira  e  Silva);  Campo  Mourão  (Presb,  Dejair 
Palma);  P  de  Cascavel  (Presb.  Orisvaldo  Fialho 
Sobrinho);  2^  de  Cascavel  (Presb.  Silas  Pires  de 
Camargo);  Cianorte  (Presb.  Mário  Ferreira  Pinto 
Júnior);  Cruzeiro  do  Oeste  (Presb.  Manoel  Soares 
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dos  Santos):  Guairá  {Presb, 
Rogério    de  Moraes); 
Guarapuava  (Presb.  Jacir 
Aílton  da  Silveira);  Goioeré 
(Presb.  Joelson  Gonzaga  da 
Cunha):  Tape)ara  (Presb. 
Jadir  Franco)  e  Umuarama 
(Presb.  Ruben  Claudino 
França),  IGREJA  AUSEN- 
TE: Foz  do  Iguaçu,  DIRE- 
TORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente; Rev,  Cleber  Riboli 
Baptista;  Vice-presidente: 
Rev.  Osni  Dias  de  Andrade; 
1°  Secretário:  Rev.  Ruben 
Samuel  Rodriguez  Nieto;  2° 
Secretário;  Rev.  Sergio  Pau- 
lo Frazão;  Secretário  Exe- 
cutivo; Presb.  Dejair  Palma; 
e  Tesoureiro;  Rev.  Vivaldino  Neves  Queiroz  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferên- 
cia o  Rev.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior,  proce- 
dente do  Presbitério  Arapongas.  2)  Conceder  trans- 
ferência aos  Revs,  Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior, 
para  o  Presbiteno  Arapongas,  e  Willian  Alexandre 
Oliveira,  para  o  Presbiténo  de  Assis.  3)  Licenciar 
em  prova  ao  Ministério  o  Bel.  Carlos  Alberto  dos 
Santos.  4)  Nomeações;  Secretaria  Pastoral;  Rev. 
Osni  Dias  de  Andrade;  Educação  Cristã:  Rev,  Andre 
Machado  Lobo;  Secretana  de  Ação  Social  e  Diaconia: 
Rev,  Equel  Ribas  da  Silva;  Coordenadoria  de  Jo- 
vens e  Adolescentes:  Rev.  Sérgio  Paulo  Frazâo; 
Coordenadoria  de  Adultos:  Presb.  Joelson  Gonzaga 
da  Cunha  e  irmã  Keila  Montes  da  Silva  Cunha: 
Coordenadoria  Infantil:  Pastor  Osni  Dias  de 
Andrade,  5)  Distribuição  de  Forças:  Campina  da 
Lagoa  -  Rev,  Ivan  Silvério  (atos  pastorais);  Campo 
Mourão  -  Rev.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior;  1  ^  de 
Cascavel  -  Revs.  Cleber  Riboli  Baptista  (titular)  e 
André  Machado  Lobo  (auxiliar);  2^  de  Cascavel  - 
Rev.  Vivaldino  Neves  Queiroz.  Cianorte  -  Rev,  Osni 
Dias  de  Andrade;  Cruzeiro  do  Oeste  -  Rev.  Rogério 
Sevenno  Nunes;  Foz  do  Iguaçu  -  Revs.  Rubên  Samuel 
Rodriguez  Nieto  (titular)  e  Equel  Ribas  da  Silva  (au- 
xiliar); Guaíra  -  Rev.  Flávio  de  Jesus  Rolo  (atos 
pastorais);  Goioére  -  Rev.  Sérgio  Paulo  Frazão; 
Guarapuava  -  Rev.  Ivan  Silvério;  Tapejara  -  Rev. 
Geraldo  Matias  Ferreira;  Umuarama  -  Rev.  Flávio 
de  Jesus  Rolo;  Congregação  Presbiterial  de  Fran- 
cisco Beltrão  -  Rev.  Elias  Barbosa  Lobo;  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Mariluz  -  Reva,  Léa  Cristiane 
dos  Santos.  Licença:  Alvino  de  Paula  Neves.  Gilson 
Rodrigues  de  Oliveira,  Marcelo  Teixeira  dos  Santos. 
Sob  disciplina,  Mateus  Arthur  de  Andrade  Macha- 
do, 6)  Representação  junto  ao  Sinodo:  Ministros: 
Revs.  Cleber  Riboli  Baptista,  Vivaldino  Neves 
Queiroz.  Osni  Dias  de  Andrade  e  Ivan  Silvério; 
Presbíteros:  Deiair  Palma  e  Orisvaldo  Fialho  Sobri- 
nho, Mário  Ferreira  Pinto  Júnior  e  Jonas  de  Oliveira 
e  Silva.  7)  Representação  junto  à  Assembleia  Ge- 
ral; Ministros  titulares:  Revs.  Cleber  Riboli  Baptista 
e  Vivaldino  Neves  Queiroz;  Suplentes:  Revs.  Osni 
Dias  de  Andrade  e  Ivan  Silvério;  Presbíteros  titula- 
res: Dejair  Palma  e  Orisvaldo  Fialho  Sobrinho;  Su- 
plentes: Mário  Ferreira  Pinto  Júnior  e  Jonas  de  Oli- 
veira e  Silva. 

Presb.  Dejair  Palma,  secretário  executivo 


44^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Osasco 

DATA  E  LOCAL;  12  e  15/12/2007,  .,a  IPI  de  Jardim 
Bonança.  Osasco.  SP  MINISTROS  PRESENTES-  Revs 
Augusto  Navarro  Dias,  Brás  Aparecido  de  Souza  Cláu- 
dio Oliver  dos  Santos,  Cylas  Rissardi,  Dimas  Barbosa 
Uma,  Elias  Soares  Heringer.  Geodi  Camargo  de 
Almeida,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Jairo  Camilo 
Luciano  de  Souza,  Manoel  Rodrigues  de  Sousa  Os- 
valdo Batista  da  Silva  [unior.  Paulo  César  de  Souza 
Sergio  Pereira  de  Souza.  Synesio  Pereira  Lima  Filho." 
Thiago  Sartorato  Zampolin  e  Valdir  Augusto  Vesco' 
IGREJAS  PRESENTES:  l^de  Osasco  (Presb,  Eduar- 
do Gouvêia  Mendonça);  Bela  Vista  (Presb,  Levy  Von 
Sohsten  Rezende);  Vila  Yara  (Presb,  Adilis  Martins  de 
Almeida);  Jardim  Piratininga  (Presb,  José  Carlos  So- 
ares); Helena  Mana  (Presb.  Enea  dos  Santos  Viana); 
Jardim  Bonança  (Presb,  Etevaldo  Barbosa  de  Novaes); 
Vila  São  José  (Presb.  Ricardo  Izzo)  MINISTROS  AU- 
SENTES: Revs,  Edgard  Winand,  Joaquim  Valter  Guise 
e  Plínio  dos  Santos.  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Rev  Paulo  César  de  Souza;  Vice-Presidente 
Rev,  Valdir  Augusto  Vesco;  1°  Secretário;  Levy  Von 
Sohsten  Rezende;  2"  Secretário;  Presb.  Eduardo 
Gouveia  Mendonça;  Secretário  Executivo;  Rev  Elias 
Soares  Hennger,  e  Tesoureiro-  Presb.  Frederico  Rocha 
Marques,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transferência  o  Rev.  Rev.  Esly  Queiroz  Rosa,  proceden- 
te do  Presbitério  Leste  Paulistano.  2)  Transformar  a 
IPI  de  Helena  Maria  em  Congregação  Presbiterial.  3) 
Proceder  a  jubilaçâo  do  Rev  Cláudio  Oliver  dos  San- 
tos, 4)  Distribuição  de  forças:  P  de  Osasco;  Revs. 
Dimas  (titular  eleito)  e  Gerson  e  Braz  (auxiliares 
comissionados;  Bela  Vista:  Revs,  Valdir  (titular 
comissionado)  e 
Nilton  (auxiliar 
comissionado);  Vila 
Yara:  Rev  Séi^io  (ti- 
tular eleito)  e  Thiago 
(auxiliar  comis- 
sionado); Vila  São 
José:  Revs.  Paulo 
César  (titular  co- 
missionado), Ma- 
noel e  Geodi  {auxi- 
liares comissio- 
nados); Jardim 
Piratininga:  Revs. 
Augusto  (titular 
comissionado)  e 
Jairo  (auxiliar  co- 
missionado); Jar- 
dim Bonança:  Revs, 
Elias  (titular  comis- 
sionado) e  Esly  (au- 
xiliar comis- 
sionado); Congre- 
gação Presbiterial  de  Helena  Mana;  Rev,  Osvaldo. 
Disponibilidade  ativa-  Revs,  Luciano  e  Synésio.  5) 
Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares: 
Revs.  Dimas,  Paulo,  Jairo  e  Cylas;  Suplentes:  Rev. 
Valdir;  Presbíteros  titulares:  Eduardo,  Etevaldo.  Levy 
e  João  Mauricio;  Suplentes.  Ricardo  e  José  Carlos. 
6)  Representação  junto  á  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares:  Revs.  Dimas  e  Paulo  Cesar.  Suplentes; 
Revs.  Cylas  e  Jairo;  Presbíteros  titulares:  Eduardo  e 
Etevaldo;  Suplentes:  Levy  e  João  Maurício. 

Rev.  Elias  Soares  Heringer.  secretário 
executivo 


Jardim  Bonança,  Osasco,  SP 


27^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Ourinhos 

DATA  E  LOCAL  1  '  IPI  de  Ourmhos.  SR  PRESI- 
DENTE Rev  Joel  Garcia  Vieira 

SECRETÁRIO  Rev  Lin/  Henrique  Pereira  dos 
Santos  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Ademar 
Rogato.  Lazaro  Henrique  Soares.  Lucas  de  Oliveira 
Fornel.  Joel  Garcia  Vieira.  Luiz  Henrique  Pereira 
dos  Santos.  Joáo  Batista  de  Souza,  Marcelo  Girotto 
e  Melquesedeque  Brondi,  IGREJAS  PRESENTES- 
Campos  Novos  Paulista  (Presb  Moises  da  Silva 
Nogueira),  Chavantes  (Presb  Ângelo  da  Motta 
Bordin).  Fartura  (Presb.  Eli  Rocha  Neves),  Ibirarema 
(Presb.  Oswaldo  Brito  de  Moraes).  Ipaussu  (Presb 
Osmar  da  Silva).ltaberá  (Presb.  Alceu  de  Souza) 
Itai  (Presb.  Euclydes  de  Freitas).  Palmital  (Presb' 
Adaiso  Franco  Júnior),  Piraju  (Presb.  José  Apare- 
cido Chagas).  1'  de  Ourmhos  (Presb.  Silas  Rocha 
das  Neves),  2-  de  Ourmhos  (Presb  Marcos  Go- 
mes), Salto  Grande  (Presb,  Joáo  Ferreira)  e  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo  (Presb  Benedito  Celso  Dario) 
DIRETORIA  PARA  2008  Presidente;  Rev  Joáo 
Batista  de  Souza;  Vice-Presidente:  Presb.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes;  1°  Secretário;  Rev,  Lucas  de  Oli- 
veira Fornel;  2«  Secretário:  Presb  Osmar  da  Silva; 
Secretário  Executivo:  Rev.  Ademar  R()í!,^ln,  e  Te- 
soureiro: Presb,  Marcos  Gomes.  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o 
Lic,  Cleber  ferreira  Arakaki  de  Souza.  2)  Conceder 
transferência  aos  Revs.  Joel  Garcia  Vieira,  para  o 
Presbitério  Mato  Grosso,  e  Márcio  Bérgamo  de  Ara- 
újo, para  o  Presbitério  Distrito  Federal.  3)  Licenci- 
ar em  prova  ao  ministério  os  bacharéis  Marcos 
Gomes,  Ângela  Sirlene  Tangerino  e  Denis  Luiz 
Santana  Vicentin.  4)  Distribuição  de  Forças:  Rev. 
Ademar  Rogato  -  1'  de  Ourmhos  e  Salto  Grande; 
Rev.  Melquesedeque  Brondi  -  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo;  Rev.  Lucas  de  Oliveira  Fornel:  Ipaussu  e  Itai; 
Rev.  João  Batista  de  Souza  -  Pira)U  e  Campos  No- 
vos Paulista;  Rev  Lázaro  Henrique  Soares  -  Itaberá; 
Rev.  Marcelo  Girotto  -  Ibirarema  e  Palmital;  Rev. 
Cleber  Ferreira  A,  de  Souza  -  Chavantes  e  2"  de 
Ourinhos;  Rev.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos  - 
Fartura;  Licenciados:  Marcos  Gomes,  2^  de 
Ourinhos;  Denis  Luiz  Santana  Vicentin,  Salto  Gran- 
de, e  Ângela  Sirlene  Tangerio,  Itaberá  (Congrega- 
ção de  Riversul)  5)  Representação  junto  ao  Sínodo: 
Ministros  titulares.  Revs.  Ademar  Rogdfo,  João 
Batista  de  Souza.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  San 
tos  e  Lucas  de  Oliveira  Fornel;  Suplentes:  Revs. 
Melquesedeque  Brondi,  Marcelo  Giroto.  Lázaro 
Henrique  Soares  e  Cleber  F  A,  Souza;  Presbíteros 
titulares:  Marcos  Gomes.  Oswaldo  Brito  de  Moraes, 
Osmar  da  Silva  e  Ângelo  da  Motta  Bordin;  Suplen- 
te: Alceu  de  Souza,  6)  Representação  junto  á  As- 
sembléia Geral:  Ministros  titulares;  Revs  João  Ba- 
tista de  Souza  e  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos; 
Suplentes:  Revs,  Ademar  Rogato  e  Lucas  de  Olivei- 
ra Fornel;  Presbíteros  titulares:  Marcos  Gomes  e 
Oswaldo  Brito  de  Moraes;  Suplente;  Osmar  da  Sil- 
va. 7)  Adequar,  na  área  do  Presbitério,  a  nova  es- 
trutura administrativa  da  IPI  do  Brasil,  ficando  a 
Comissão  Executiva  nomeada  para  conduzir  o  pro- 
cesso. 8)  Implantaro  Projeto  Semeando,  conforme 
solicitação  da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil  . 
através  de  comissões  nomeadas  para  as  respecti- 
vas áreas. 

Rev.  Ademar  Rogato.  secretário  executivo 
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9-  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Paranaense 

DATA  E  LOCAL:  8  e  9/12/2007,  na  Estância  Eco- 
lógica "Guaicurus",  Santa  Mariana,  PR.  PRESI- 
DENTE: Rev.  Ismael  Sales  Devidé.  SECRETÁRIO: 
Rev  Ezio  Silveira  Bittencourt  MINISTROS  PRE- 
SENTES; Revs,  Ismael  Sales  Devidé,  Silas  Soares 
Reis,  Ézio  Silveira  Bittencourt,  Francisco  Elias  Delfin, 
Edmilson  Severino  Leite,  Wilson  Athaíde  Júnior, 
Reynaldo  Mendes  Júnior.  Pablo  Freitas  Bittencourt, 
Soliane  Cássia  Rossi  Tavares,  Luciano  Proença 
Lopes,  MINISTROS  AUSENTES;  Rev.  Osw/aldo  Pra- 
do Filho.  IGREJAS  PRESENTES;  Ibiporá  (Presb. 
Marcelo  Ferreira),  Bandeirantes  (Presb,  António 
Orozimbo  Filho);  Abatia  (Presb,  Marcos  Porto 
FassonI);  Santo  António  da  Platina  (Presb,  Assis 
Diocesano  Ferreira);  Jacarezinho  (Presb.  Plinio 
Marcondes  Madureira); 
Quatiguâ  (Presb.  Valdinei  da  Sil- 
va); Joaquim  Távora  (Presb. 
Sergio  Paulo  Camargo);  Siqueira 
Campos  (Presb,  José  Carlos 
Machado);  Rancho  Alegre 
(Presb.  Gerson  Antônio  da  Cos- 
ta)   DIRETORIA  PARA  2008: 
Presidente:  Rev,  Ismael  Sales 
Devide;  Vice- Presidente;  Rev, 
Silas  Soares  Reis;  1°  Secretá- 
rio; Rev,  Ezto  Silveira  Bittencourt; 
2°  Secretário;  Presb.  António 
Orozimbo  Filho:  Secretário  Exe- 
cutivo: Rev,  Francisco  Elias 
Delfino;  e  Tesoureiro;  Presb. 
Marcos  Porto  Fassoni.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar 
ao  Sagrado  Ministério  os  licen- 
ciados Clóvis  Hilário  de  Moura 
Júnior  e  Anderson  Pereira  Go- 
mes, 2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Oswaido 
Prado  Filho  para  o  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, 3)  Licenciar  em  prova  ao  Ministério  a  Bel. 
Em  Aparecida  dos  Santos  Cruz  Devide.  4)  Receber 
como  candidatos  ao  ministério  os  irmáos:  Éverson 
Faustino  e  Romio  da  Silva  Cardoso.  5)  Nomea- 
ções: Tutor  Eclesiástico:  Rev.  Luciano  Proença 
Lopes;  Secretaria  Presbiterial  de  Diaconia:  Rev. 
Anderson  Pereira  Gomes;  Secretaria  Presbiterial 
de  Educação  Teológica;  Rev.  Luciano  Proença 
Lopes;  Secretaria  Presbiterial  de  Adultos:  Presb. 
António  Orozimbo  Filho;  Secretaria  Presbiterial  de 
Crianças:  Reva.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares;  Se- 
cretaria Presbiterial  de  Evangelização:  Rev.  Pablo 
Freitas  Bittencourt,  6)  Distribuição  de  Forças: 
Ibiporá;  Revs.  Ismael  Sales  Devide  (htular)  Pablo 
Freitas  Bittencourt  e  Clóvis  Hilário  de  Moura  Júnior 
(auxiliares)  e  Lie.  Em  Aparecida  dos  Santos  Cruz 
Devide;  Abatiá:  Rev.  Ezio  Silveira  Bittencourt;  Ran- 
cho Alegre:  Rev,  Wilson  Athaide  Júnior.  Bandei- 
rantes: Rev.  Edmilson  Severino  Leite;  Santo  Antô- 
nio da  Platina:  Rev.  Anderson  Pereira  Gomes; 
Jacarezinho:  Reva.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares! 
Joaquim  Távora;  Rev  Reynaldo  Mendes  Juniori 
Quatiguá:  Rev.  Luciano  Proença  Lopes;  Siqueira 
Campos:  Rev.  Silas  Soares  Reis;  Congregação 
Presbiterial  de  Barra  do  Jacaré:  Rev.  Francisco  Elias 
Delfino.  7)  Representação  junto  ao  Sinodo:  Minis- 
tros titulares;  Revs  Ismael  Sales  Devide,  Francisco 
Elias  Delfino.  Silas  Soares  Reis  e  Luciano  Proença 
Lopes;  Suplentes:  Revs.  Pablo  Freitas  Bittencourt 


Ibiporã, 


Edmilson  Severino  Leite,  Wilson  Athaíde  Júnior  e 
Reynaldo  Mendes  Júnior;  Presbíteros  titulares:  Mar- 
cos Porto  Fassoni.  António  Orozimbo  Filho.  José 
Carlos  Machado  e  Marcelo  Ferreira;  Suplentes:  Plinio 
Marcondes  Madureira,  Gérson  António  da  Costa. 
Valdinei  da  Silva,  Sérgio  Paulo  Camargo.  7)  Repre- 
sentação junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  Titu- 
lares: Revs,  Ismael  Sales  Devidé  e  Francisco  Elias 
Delfino;  Suplentes:  Revs,  Silas  Soares  Reis  e  Luciano 
Proença  Lopes.  Presbíteros  titulares:  Marcos  Porto 
Fassoni  e  António  Orozimbo  Filho;  Suplentes:  Jose 
Carlos  Machado  e  Marcelo  Ferreira.  8)  Aprovar  por 
unanimidade  a  Emenda  Constitucional  ao  Art.  127 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  9)  Transformar  a 
Congregação  Presbiterial  de  Urai  em  Congregação 
da  IPI  de  Ibiporã,  ficando  todo  o  seu  património  sob 
a  jurisdição  deste  concilio,  continuando  a  pertencer 
ã  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Francisco  Elias  Delfino,  secretário 

executivo 


45-  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Paulistano 

DATA  E  LOCAL.  5  a  8/12/2007.  na  IPI  Paulo  Silas, 
São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Gilberto  dos  San- 
tos Rodrigues.  SECRETÁRIO:  Presb  Marcelo 
Jacintho  Lopes  MINISTROS  PRESENTES  Revs,  Gil- 
berto dos  Santos  Rodrigues,  Venicio  Nogueira.  Isaias 
Agostinho  de  Souza,  Daniel  Manoel,  Cicero  Meyer 
Vassão.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira  e  Marcos  Wagner 
Rodrigues  dos  Santos.  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs.  Cleibe  de  Morais  Palone,  Edson  Oliveira  Fan- 
as. Flávio  Zechetti  e  Ruben  Aversari.  IGREJAS  PRE- 
SENTES; Betânia  (Presb.  Josué  Batista  de  Melo); 
Cohab  I  (Presb.  José  Sobrinho  da  Silva);  Vila  Diva 
(Presb.  Ivan  Torres);  Vila  Formosa  (Presb.  Willian 
Ramos);    Paulo  Silas  (Presb.  Marcelo  Jacintho 
Lopes);  3^  de  São  Paulo  (Presba.  Abigail  Ribeiro 
Prado);  Água  Rasa  (Presba.  Concheta  Domingas 
Ana  de  Oliveira  )  e  Vila  Prudente  (Presb.  Osmar  Je- 
sus Rodrigues),  DIRETORIA  PARA  2008:  Presiden- 
te: Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues;  Vice-Presi- 
dente:  Rev,  Venicio  Nogueira;  1°  Secretários;  Presb, 
Marcelo  Jacintho  Lopes;  2°  Secretário:  Presb.  Josué 
Batista  de  Melo;  Secretário  Executivo:  Rev.  Marcos 
Wagner  Rodrigues  dos  Santos;  e  Tesoureiro:  Rev.  Isaias 
Agostinho  de  Souza.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Receber  por  transferência  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira.  2)  Conceder  transferência  aos  Revs,  Geral- 
do Aparecido  Cardoso  dos  Santos  e  lldemara  Querina 
Bomfim.  3)  Nomeações:  Secretarias:  Geral  e  Comu- 
nicação: Rev,  Venicio;  Educação  Cristã:  Priscila 
Coutinho  Pereira  de  Souza  e  Marci  Alves  dos  Santos; 
Missões:  Rev,  Marcos  Wagner  Rodrigues  dos  Santos; 
Ação  Social  e  Diaconia:  Presb.  Jose  Sobrinho  da 
Silva:  Forças  Leigas;  Rev.  Venicio;  Musica  e  Liturgia: 
Márcia  Aparecida  Alves  Bim  e  Terezinha  Aparecida 
Alves  dos  Santos;  Coordenadoria  Regional  de  Adul- 
tos: Marcelo  Ribeiro  Alves  e  Cristiane  Padial  Zamora; 
Mocidade;  Natali  Coutinho  de  Souza;  Orientadora 
dos  Adolescentes:  Maite  Capitam.  4)  Distribuição 
de  Forças:  Agua  Rasa  -  Rev.  Venicio  Nogueira;  Betânia 
-  Rev.  Daniel  Manoel;  Vila  Diva  -  Rev.  Cicero  Meyer 
Vassão;  Vila  Prudente  -  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira; 3^  de  São  Paulo  -  Rev.  Gilberto  dos  Santos 


Paulo  Silas, 
São  Paulo,  SP 


Rodrigues;  Cohab  I  -  Rev.  Marcos 
Wagner  Rodrigues  dos  Santos;  Vila 
Formosa  -  Rev.  Venicio  (Atos  Pas- 
torais) e  Licenciado  Marcos  Anto- 
nio Vieira  de  Melo;  Paulo  Silas  - 
Rev,  Isaias  Agostinho  de  Souza.  5) 
Representação  junto  ao  Sínodo; 
Ministros:  Revs.  Gilberto  dos  San- 
tos Rodrigues,  Venicio  Nogueira, 
Isaias  A,  de  Souza  e  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira;  Presbíteros: 
Abnaziel  R.  Freitas,  William  Ra- 
mos, Suplentes:  José  Sobrinho  da 
Silva  e  Josué  Batista  de  Melo,  6) 
Representação  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Gil- 
berto dos  Santos  Rodrigues  e 
Venicio  Nogueira;  Suplentes:  Revs, 
Isaias  A.  de  Souza  e  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira;  Presbíteros  htula- 
res;  Abnaziel  R,  Freitas  e  William 
Ramos;  Suplentes:  José  Sobnnho  da  Silva  e  Josué 
Batista  de  Melo. 

Rev.  Marcos  Wagner  Rodrigues  dos  Santos, 
secretário  executivo 


Vila  Prudente, 
São  Paulo,  SP 


Presbitério  Pernambuco 

DATA  E  LOCAL.  14  e  15/12/2007,  na  3^  IPI  do 
Recife,  PE.  PRESIDENTE:  Reva,  Sara  Maria  Silva 
Borges  SECRETÁRIO;  Reva,  Josefa  Vitorino  da 
Silva.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Sara  Mana 
Silva  Borges.  Josefa  Vitorino  da  Silva,  Rev.  Laércio 
Oscar  da  Silva  Júnior.  David  Gordon  Gartrell,  Luiz 
Florêncio  de  Lima,  Lucilene  Batista  de  Uma.  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Rev.  António  Pio  de  Medeiros. 
IGREJAS  PRESENTES;  1 '  do  Recife  (Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura);  2^  do  Recife  (Presba.  Valquína 
Maria  de  Araújo);  3^  do  Recife  (Presb.  Claudionor 
Silva  Dias);  Abreu  e  Lima  (Presba.  Eleny  Teixeira  de 
Oliveira  Vasconcelos);  Camaragibe  (Presb.  Nilton 
José  da  Silva).  DIRETORIA  PARA  2008:  Presiden- 
te: Rev.  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior;  Vice  Presi- 
dente; Presb,  Claudionor  Silva  Dias;  1^  Secretária 
Reva.   Josefa  Vitorino  da  Silva;  2^  Secretária 
Presba.  Eleny  Teixeira  de  Oliveira  Vasconcelos;  Se- 
cretário Executivo:  Presb,  Assuero  Guerra  de 
Moura;  e  Tesoureira:  Reva,  Josefa  Vitorino  da  Sil- 
va, PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os 
licenciados  Leonardo  Araújo  Neto 
e  Luciana  Pereira  Barbosa.  2)  De- 
volver à  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidosd  (PCUSA),  a  pedi- 
do, o  Rev.  David  Gordon  Gartrell, 
obreiro  fraterno.  3)  Nomeações;  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas:  Presba. 
Kâtia  Verônica  (3^  do  Recife),  Se- 
cretaria de  Diaconia:  Presb.  Mar- 
celo José  da  Silva  (3^  do  Recife); 
Coordenador  dos  Campos  Missio- 
nários Junto  à  Secretaria  de 
Evangelização  (parcerias):  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura.  4)  Dis- 
tribuição de  Forças:  1^  do  Recife; 
Revs.  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior 
(titular)  e  Antônio  Pio  de  Medeiros 
(auxiliar);  2^  do  Recife:  Reva.  Sara 


Abreu  e  Lima 
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[Pfesidente  Prudente.  SP 


Mana  Silva  Borges^  3^  do  Recife;  Reva.  Sara  Maria 
Silva  Borges;  Abreu  e  Lima:  Rev.  Leonardo  Araujo 
Neto;  Camaragibe:  Reva.  Josefa  Vitorino  da  Silva- 
Campo  Missionário  de  Apipucos:  Reva  Luciana 
Pereira  Barbosa.  5)  Representação  junto  ao 
Sínodo:  Ministros;  Revs,  Sara  Mana  Sdva  Borges 
Josefa  Vitorino  da  Silva,  Laércio  Oscar  da  Silva 
Júnior  e  Luciana  Pereira  Barbosa;  Presbíteros. 
Assuero  Guerra  de  Moura,  José  Edson  de  Araújo 
Claudionor  Silva  Dias  e  Eleny  Teixeira  de  Oliveira 
Vasconcelos.  6)  Representação  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares;  Revas.  Sara  Maria  Silva 
Borges  e  Josefa  Vitorino  da  Silva;  Suplentes-  Revs 
Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior  e  Luciana  Pereira 
Barbosa;  Presbiteros  titulares;  Assuero  Guerra  de 
Moura  e  José  Edson  de  AraújO;  Suplentes- 
Claudionor  Silva  Dias  e  Eleny  Teixeira  de  Oliveira 
Vasconcelos. 

Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  secretário 

executivo 


53-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério 
Presidente  Prudente 

DATA  E  LOCAL;  29/11/2007,  na  Congregação 
da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP  PRESI- 
DENTE Rev,  Osmar  Menezes  Pires.  SECRETÁRIA; 
Reva.  Adriana  de  Matos  Gonçalves.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Adriana  de  Matos  Gonçalves, 
Cicero  Alexandre  dos  Santos,  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Evandro  Luís  Luchini.  William  de  Souza 
Ramos,  Ednilson  Vieira  de  Souza.  Tiago  Alves  Cintra 
Damião,  Itamar  Pereira  da  Silva,  Edison  Carlos  de 
Oliveira,  José  Claudemir  Acioli  das  Dores.  José  de 
Oliveira  Costa,  Leoniza  Cacciari,  Leandro  Mazini. 
Luis  César  Alves  Espinhosa,  Osmar  Menezes  Pires' 
Otoniel  Borges  Machado,  Rodrigo  Casque  Jordan,' 
Danilo  Trombeta  Neves,  Tiago  do  Vale  Cardoso! 
Wanderley  José  de  Souza,  Oswaldo  Prado,  Edisori 
Carlos  de  Oliveira  IGREJAS  PRESENTES;  Central 
de  Presidente  Prudente  (Presb.  Renato  Martins  de 
Oliveira).  Martinópolís  (Presb.  Walter  Signorini), 
Pirapozinho  (Presb.  Gilmar  Carlos  Martins),  Tarabai 
(Presb.  Antonio  Marcos  Gonçal- 
ves), 2^  de  Presidente  Prudente 
(Sidnei  Rodrigues  da  Silva),  Pre- 
sidente  Venceslau  (Manoel 
Trajano).  Regente  Feijó  (Presb. 
Jadilson  Zanetti),  Rancharia 
(Presb,  Adie)  Lívio  da  Silva), 
Narandiba  (Presb.  José  Gonzales 
Cabrera),  DIRETORIA  PARA 
2008:  Presidente;  Rev  Osmar 
Menezes  Pfres;  Vice-Presidente: 
Rev.  Ednilson  Vieira  de  Souza.  1^ 
Secretária:  Reva.  Adnana  de  Ma- 
tos Gonçalves;  2**  Secretário: 
Presb.  Antonio  Marcos  Gonçalves; 
Secretário  Executivo;  Rev,  Edison 
Carlos  de  Oliveira;  e  Tesoureiro; 
Presb.  Gilmar  Carlos  Martins. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Receber  por  transferência  os  Revs, 
Tiago  do  Vale  Cardoso  e  Wanderley 


Presbitério  de  Assis,  e  Oswaldo  Prado  Filtio.  proce^ 
dente  do  Presbitério  Norte  do  Paraná,  2)  Conceder 
ransferência  aos  Revs.  Rodrigo  Gasque  Jordan  e 
Itamar  Pereira  da  Silva  3)  Distribuição  de  Forças 
Central  de  Presidente  Prudente-  Revs,  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  Evandro  Luis  Lucchini  e  Willian  de 
Souza  Ramos;  Congregações  da  Central  de  Presi- 
dente Prudente:  Ana  Jacinta;  Rev.  José  Oliveira  Cos- 
ta; Vale  do  Sol:  Semmansta  Jackson  Tozzi  Calixto- 
Brasil  Novo:  Missionária  Marice;  Presidente 
Bernardes:  Rev,  Tiago  do  Vale  Cardoso-  2'  de  Presi 
dente  Prudente:  Rev  Ednilson  Vieira  de  Souza-  Con- 
gregação Presbiterial  de  Oracena:  Rev  Leandro 
Mazzini;  Regente  Feijó;  Rev,  José  Claudemir  Acioli 
das  Dores;  Congregação  de  Regente  Feijó  em  Taciba- 
Rev.  Luis  César  Alves  Espmhosa;  Tarabai-  Reva 
Leoniza  Cacciari;  Pirapozinho:  Revs.  Osmar  Menezes 
Pires  e  Cicero  Alexandre  dos  Santos;  Narandiba 
Rev,  Otoniel  Borges  Machado;  Presidente  Venceslau- 
Rev.  Tiago  Alves  Cintra  Damião,  Rancharia-  Revs 
Wanderley  José  de  Souza  e  Edison  Carlos  de  Oliveira- 
Martinópolis:  Reva.  Adriana  de  Matos  Gonçalves. 

Rev.  Edison  Carlos  de  Oliveira,  secretário 

executivo 


Rancharia,  SP  ^ Ji-''- — —      josé  de  Souza,  procedentes  do 


98^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Rio  de 
Janeiro 

DATA/LOCAL;  10/1 1/2007,  na  IPI  de  Saracuruna 
RJ,  e  7  e  8/12/2007,  na  1^  IPI  do  Rio  de  Janeiro' 
RJ.  PRESIDENTE:  Rev.  Carlos  Augusto  Prado  de 
Oliveira.  SECRETÁRIO  Rev.  Mário  Jorge  da  Silva 
Corrêa  de  Oliveira,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Alexandre  da 
Silva  Reis,  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  Cláu- 
dio José  de  Andrade.  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis.  Má- 
rio Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira,  Rafael  Lemos 
Viana,  Sérgio  Paulo  da  Silveira  Bezerra,  Samuel  de 
AguiarCampelo  Júnior,  Tommazo  Rodolfo  Zucarello, 
Eder  Araújo  Fen-eira,  Ivette  Norma  San|inés  Del  Llano 
Viana,  Sílvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Bangu  (Presb.  Sidney  Thiago  Andrade  e 
Irineu  Biork),  P  de  Brás  de  Pina  (Presb.  Rosivaldo 
Martinho  da  Silva  Cordeiro),  Campo  Grande  (Presb, 
Carlos  Henrique  de  Souza),  Campos  (Presb.  Jorge 
Luis  dos  Santos),  Edson  Passos  (Presb.  Samuel 
Amonm  de  Oliveira},  Oswaldo  Cruz  (2"  do  Rio  de 
Janeiro  -  Presb.  Jessé  Roechling),  Praça  do  Carmo 
(5^  do  Rio  de  Janeiro  -  Presb.  Dílson  Veloso),  1"  do 
Rio  de  Janeiro  (Presb,  Eliézer  Lopes  Jerônimo), 
Santa  Cruz  (Presb.  José  Antonio  da  Silva  e  Cicero 
Glaídson  da  Silva),  Saracuruna  (Presba.  Maria  Te- 
resa Barbosa  Pacheco  e  Presb.  Carlos  Roberto  Ne- 
ves Pacheco),  São  Mateus  (Presb.  Marcelo  Maciel 
Barbosa),  P  de  Nilopolis  (Presb.  Fábio  Martins 
Castellar),  DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente: 
Rev.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira;  Vice-Presi- 
dente: Rev.  Alexandre  da  Silva  Reis.  1"  Secretário: 
Mário  Jorge  da  Silva  Corrêa  de  Oliveira;  2"  Secretá- 
rio: Presb.  Jessé  Roechling,  Secretário  Executivo: 
Presb  Eliézer  Lopes  Jerónimo;  e  Tesoureiro;  Presb, 
José  Lapa  do  Nascimento.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os  licenci- 
ados Domingos  Alexandre  Barbosa  Ferreira  e  Rogé- 
rio de  Santana.  2)  Receber  por  transferência  os  Revs. 


Rafael  Lemos  Viana  e 
Norma  San|lnés  Del 
Llano  Viana,  proceden- 
tes do  Presbitério  Rio 
Sul.  3)  Conceder  trans- 
ferência aos  Revs.  Jizar 
Ribeiro,  para  o  Presbité- 
rio Leste  Paulistano,  e 
Eder  Araújo  Ferreira, 
para  o  Presbitério 
Catarinense.  4)  Conce 
der  transferência  ao  Rev, 
Silvanio  Silas  Ribeiro 
Cabrial  para  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 
5)  Despojar  do  oficio  por 
medida  disciplinar  o  Rev. 
Marcos  Antonio  da  Sil- 
va, 6)  Licenciarem  pro- 
va ao  ministério  o  Bel. 
Mário  Jorge  da  Silva 
Corrêa  de  Oliveira,  7) 
Receber  por  transferên- 
cia a  1'IPIdeNilópolis. 


l'do  Rio  de  Janeiro, 


procedente  do  Presbitério  Fluminense.  8)  Nomea- 
ções: Ministéno  da  Missão:  Evangelização,  Rev. 
Antonio  Fernandes  da  R.  Neto;  Ação  Social  e 
Diaconia.  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo;  Família. 
Rev.  Cláudio  José  de  Andrade  Pereira; 
Coordenadonas  Regionais;  de  Adultos:  Presb,  Jessé 
Roechling;  Crianças:  Eleni  Lopes  Jerônimo;  Juven- 
tude; Ana  Paula  Paiva  de  Aguiar;  Pastoral:  Rev. 
Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira;  Ministério  da 
Educação;  Educação  Cristã:  Rev.  Alexandre  da  Sil- 
va Reis,  9)  Autorizar  o  Miss.  Irisomar  Fernandes 
Silva  a  realizar  atos  pastorais  neste  ano  no  campo 
missionário  de  Guarapan  10)  Distribuição  de  for- 
ças: 2"  do  Rio  de  Janeiro;  Antonio  Fernandes  da 
Rocha  Neto;  Bangu:  Comissão  Executiva;  Brás  de 
Pina:  Rev,  Cleber  Coimbra  Filho;  Campo  Grande; 
Rev.  Cláudio  José  de  Andrade  Pereira;  Campos 
dos  Goytacazes;  Rev,  Samuel  de  Aguiar  Campelo 
Júnior;  Edson  Passos;  Rev.  Alexandre  da  Silva  Reis; 
Nilópotis:  Rev,  Sérgio  Paulo  da  Silveira  Bezerra; 
Praça  do  Carmo:  Rev.  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis;  1" 
do  Rio  de  Janeiro;  Rev,  Carlos  Augusto  Prado  de 
Oliveira;  Santa  Cruz;  Rev.  Domingos  Alexandre 
Barbosa  Ferreira;  Saracuruna:  Rev.  Rogério  de 
Santana;  I  '  de  Sáo  Mateus;  Comissão  Executiva. 
11)  Representação  junto  ao  SInodo:  Ministros  ti- 
tulares; Revs.  Rafael  Lemos  Viana,  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira,  Antonio  Fernandes  da  Rocha 
Neto.  Mário  Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira;  Su- 
plentes; Revs.  Cláudio  José  de  Andrade  Pereira. 
Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior  e  Alexandre  da 
Silva  Reis;  Presbíteros  titulares:  Eliézer  Lopes 
Jerónimo,  Samuel  de  Amorim.  José  Lapa  do  Nas- 
cimento e  Jessé  Roechling;  Suplente;  Rosivaldo 
Martinho  da  Silva.  12)  Representação  junto  á  As- 
sembléia Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  Ratael 
Lemos  Viana  e  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira; 
Suplentes;  Revs,  Antonio  Fernandes  da  Rocha  NetO; 
Presbiteros  titulares:  Eliézer  Lopes  Jerônimo  e  José 
Lapa  do  Nascimento;  Suplente:  Samuel  de  Amonm . 
13)  Aprovar  a  emenda  Constitucional  no  Art,  127 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 

Presb.  Eliézer  Lopes  Jerónimo,  secretário 

executivo 
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54-  Reunião 
Ordinária  do 
Presbitério  Rio  Preto 

DATA  E  LOCAL  7  a  9/]  2/2007,  na  IPI  de 
Jose  Bonifácio,  SR  PRESIDENTE:  Presb, 
Adão  da  Costa  Morais.  SECRETÁRIO;  Rev, 
Joáo  Batista  Teixeira.  MINISTROS  PRESEN- 
TES; Revs.  Adalberto  Viana  da  Cruz,  Adalgiso 
Pereira  do  Vale,  Dallmer  Palmeira  Rodrigues 
de  Assis,  Edson  de  Castro  Almeida,  Evandro 
Luis  Moreira,  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz, 
João  Batista  Teixeira,  José  Santos  dos  Pas- 
sos, Josué  de  Campos,  Mário  Sérgio  de  Góis. 
Narciso  Severino  Nunes  de  Souza,  Nilor 
Vieira  de  Souza,  Sidnei  Toledo  Garcia,  Valdir 
Brisola  de  Almeida.  MINISTRO  AUSENTE: 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Linid  IGREJAS  PRE- 
SENTES: 1 "  de  São  José  do  Rio  Preto  (Presb. 
Ismael  Maia  Mactiado);  2'  de  São  José  do 
Rio  Preto  (Presba.  Aldina  Clarete  Damico); 
Betânia,  em  José  Bonifácio  (Presba.  Neuza    '  2 
Vieira  Del  Ré);  Bom  Jardim,  em  São  José  do 
Rio  Preto  (Presb.  Gumercindo  Martins  Gonçalves); 
Eldorado,  em  Sáo  José  do  Rio  Preto  (Presb.  Ednei 
Gonçalves);  Jardim  América,  em  São  José  Rio  Pre- 
to (Presb.  Juan  Carlos  Ferreira  Souza);  Jardim 
Gabriela,  em  São  José  do  Rio  Preto  (Presb,  Adão 
da  Costa  Morais);  Macaubal  (Presba.  Maria  Amélia 
Pissolato  Moura);  Palestina  (Presb.  Cristófer 
Róbson  Barbosa).  DIRETORIA  PARA  2008:  Pre- 
sidente; Presb.  Adão  da  Costa  Morais;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  Adalgiso  Pereira  do  Vale;  Secretário: 
Rev.  João  Batista  Teixeira;  2^  Secretário:  Cristofer 
Róbson  Barbosd;  Secretário  Executivo  Rev.  Josué 
de  Campos;  e  Tesoureiro:  Presb.  Jose  Del  Ré  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferên- 
cia o  Rev.  Gilbean  Francis  de  Aguiar  Ferraz.  2) 
Conceder  transferência  ao  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira.  3)  Licenciar  em  prova  ao  Ministério  o 
Bacharel  em  Teologia  Franklin  Renato  Bonfante. 

4)  Organizar  em  Igreja  a  Congregação  da  Vila 
Toniníio  e  a  Congregação  do  Bairro  Solo  Sagrado. 

5)  Distribuição  de  Forças;  1 '  de  Rio  Preto  -  Revs. 
Valdir  Brisola  de  Almeida  (titular,  tempo  integral), 
Mário  Sérgio  de  Góis  (auxiliar,  tempo  integral),' 
Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de  Assis  (auxiliar,  tem' 
po  integral),  Evandro  Luis  Moreira  (auxiliar,  tempo 
integral,  João  Batista  Teixeira  (auxiliar,  tempo  inte- 
gral) e  Sidnei  Garcia  Toledo  (auxiliar);  2-'  de  Rio 
Preto:  Rev.  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz  (tempo 
integral);  Bom  Jardim:  Rev.  Narciso  Severino  Nunes 
de  Souza  (tempo  parcial);  Jardim  América;  Rev 
Adalgiso  Pereira  do  Vale  (tempo  integral);  Eldorado: 
Rev.  Adalberto  Viana  da  Cruz;  Macaubal:  Rev.  Sid- 
nei Toledo  Garcia  (tempo  parcial);  Palestina'  Rev 
Nilor  Vieira  de  Souza  (tempo  parcial);  Palestina 
Rev.  Edson  Castro  Almeida  (auxiliar  para  atos  pas- 
torais); Jardim  Gabnela:  Rev.  Nilor  Vieira  de  Souza 
(tempo  parcial);  Betânia:  Rev,  Sidnei  Garcia  Toledo 
(atos  pastorais)  e  Lie.  Franklin  Renato  Bonfate  (tem- 
po integral);  Congregação  da  Vila  Toninho  em  Rio 
Preto:  Lic.  José  Carlos  Ribeira;  Congregação  do 
Solo  Sagrado  em  Rio  Preto:  Lie.  Paulo  José 
Paschoalino;  Congregação  Presbiterial  de  Ibirá'  Rev 
José  dos  Santos  Passos.  Ministro  em  disponibili- 
dade ativa:  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima.  Ministro 
cedido  para  a  Secretaria  de  Evangelização  da  IPl 
do  Brasil:  Rev,  Marcelo  Branco  Aparecido  6)  Re- 
presentação junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares 
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Revs.  Josué  de  Campos, 
Dallmer.  Valdir  e  Adalberlo; 
Suplentes:  Revs.  Edson  de 
Castro.    Nilor  Vieira. 
Gilbean  e  José  dos  Passos; 
Presbíteros  titulares:  Juan 
Carlos,  Aldina.  Flávio 
Tabarini,  Ednei  Gonçalves; 
Suplentes:  Ismael  Maia 
Machado,  José  Del  Re, 
Neuza  Del  Ré  e  Cristófer 
Róbson  Barbosa.  7)  Re- 
presentantes junto  à  As- 
sembléia  Geral;  Ministros 
titulares:  Revs.  Dallmer  e 
Valdir;  Suplentes:  Revs. 
Nilor  Vieira  e  Gilbean; 
Presbíteros  titulares:  Flávio 
Tabarini  e  Aldina;  Suplen- 
tes: José  Del  Ré  e  Neuza 
Del  Ré. 

Rev.  Josué  de  Campos, 
secretário  executivo 


Presbitério  Rio  Sul 

DATA  E  LOCAL;  7/12/2007.  na  3^  IPI  de  Volta 
Redonda.  RJ,  PRESIDENTE:  Rev.  Marcos  Paulo  de 
Oliveira,  SECRETÁRIO:  Rev.  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa, MINISTROS  PRESENTES:  Revs  Renato 
Medeiros  Barbosa,  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 
Nicodemo  Lazaro  Boldon,  Antônio  Elias  Cotnm 
Thuler  IGREJAS  PRESENTES;  1^  de  Volta  Redonda 
(Presba.  Cirdislei  Ribeiro  Rezende  Alves);  2^  de  Volta 
Redonda  (Presb.  Heitor  José  Cerqueira);  3^  de  Volta 
Redonda  (Presb,  Eliézer  da  Silva  Emesto);  4^  de  Vol- 
ta Redonda  (Presb.  Antônio  Thuler  Filho);  Paracambi 
(Presb  Marcio  Luiz  Penna).  DIRETORIA  PARA  2008; 
Presidente:  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira;  1°  Secre- 
tário; Rev,  Renato  Medeiros  Barbosa;  2°  Secretário: 
EItezer  da  Silva  Ernesto;  Secretário  Executivo:  Cirdislei 
Ribeiro  Rezende  Alves;  e  Tesoureiro:  Presb  Heitor 
José  Cerqueira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Apro- 
var a  Ementa  Constitucional  ao  Artigo  127  da  Cons- 
tituição da  IPI  do 
Brasil.  2)  Nomea- 
ções: Secretaria  de 
Jovens  e  Adoles- 
centes: Rev.  Antonio 
Elías;  Secretaria  de 
Adultos:  Presb. 
Heitor;  Secretaria 
de  Ação  Social  e 
Diaconia:  Presb. 
Antonio  Thuler  Fi- 
lho; Secretaria  de 
Educação  Teológi- 
ca e  Cristã:  Rev, 
Renato;  Secretaria 
de  Ação  Pastoral: 
Rev.  Marcos  Paulo; 
Secretaria  de  Mis- 
sões: Miss,  Eliézer 
da  Silva  Ernesto; 
Secretaria  de 
Crianças;Presb, 
Cirdislei.  3)  Distri- 
buição de  Forças: 
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1  ^  de  Volta  Redonda  -  Rev,  Renato  (comissionado); 
2^  de  Volta  Redonda  -  Rev,  Marcos  Paulo 
(comissionado);  3^  de  Volta  Redonda  -  Rev. 
Nicodemo  (eleito);  4^  de  Volta  Redonda  -  Rev,  An- 
tônio Elias  (comissionado);  Paracambi  -  Rev,  Re- 
nato, auxiliado  pelo  Rev,  Edson  Fabiano,  Congre- 
gações Presbiteriais:  Lidice;  Miss,  Eliézer;  Padre 
Jósimo:  Rev.  Antonio  Elias.  4)  Representação  jun- 
to ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Marcos.  Renato, 
Nicodemo.  Antonio  EliaS;  Presbíteros:  Cirdislei^ 
Heitor  e  António  Thuler,  4)  Representação  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Mar- 
cos e  Renato;  Suplente;  Rev,  Antonio  Elías; 
Presbíteros  titulares:  Heitor  e  Eliézer. 

Presba.  Cirdislei  Ribeiro  Rezende  Alves, 
secretária  executiva 


2^  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Rondônia 

DATA  E  LOCAL:  07/12/2007.  na  Congregação 
Presbiterial  de  Pimenta  Bueno,  RO,  PRESIDENTE; 
Rev.  Edivaldo  Maciel  de  Góis.  SECRETÁRIO.  Rev, 
Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto,  MINISTROS  PRE- 
SENTES; Revs.  Edivaldo  Maciel  de  Gois,  Ovídio 
Eliseu  do  Amaral,  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto, 
José  Joaquim  Dourado,  Elvio  de  Almeida  MINIS- 
TROS AUSENTES:  Revs,  Denis  Silva  Luciano  Go- 
mes e  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  IGREJAS 
PRESENTES:  Caçoai  (Presb.  Josias  Batista  Cos^ 
ta);  Ji-Paraná  (Presb.  Benedito  de  Almeida);  Porto 
Velho  (Presb.  José  Francisco  de  Oliveira);  Rolim  de 
Moura  (Presb.  Rómulo  Damasceno  Corrêa).  DIRE- 
TORIA PARA  2008:  Presidente:  Rev.  Edivaldo 
Maciel  de  Góis;  Vice- Presidente:  Rev.  Ovídio  Eliseu 
do  Amaral,  1°  Secretário;  Rev.  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto;  2°  Secretário;  Rev.  José  Joaquim  Dou- 
rado; Secretário  Executivo:  Presb.  Eduardo  Mutsuo 
Tomiyoshi;  e  Tesoureiro:  Presb.  Rómulo  Damasceno 
Corrêa.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Conceder 
transferência  ao  Rev,  Denis  Silva  Luciano  Gomes. 
2)  Receber  como  candidato  ao  ministério  o  irmão 
Hélder  Maciel  Gomes  Silva.  3)  Nomeações:  Secre- 
tário de  Família  -  Rev.  José  Joaquim  Dourado;  Se- 
cretário de  Diaconia  -  Rev.  Ovídio  Eliseu  do  Amaral; 
Secretário  de  Pastoral  -  Rev.  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto;  Ministério  de  Educação  -  Rev.  Elvio 
de  Almeida;  Secretário  de  Música  E  Liturgia  -  Rev. 
Elvio  de  Almeida  e  assessores;  Miss,  Hamilton  César 
do  Nascimento  e  Rev.  Alecksandro  Goulart;  Asses- 
soria de  Comunicação  -  Miss.  Hamilton  César  do 
Nascimento;  Tutor  Eclesiástico  -  Rev.  Edivaldo  Maciel 
de  Góis.  4)  Distribuição  de  Forças:  Igrejas:  Porto 
Velho  -  Rev.  Edvaldo  Maciel  de  Góis;  Ji-Paraná  - 
Rev.  Jose  Joaquim  Dourado;  Caçoai  -  Rev.  Ovídio 
Eliseu  do  Amaral;  Rolim  de  Moura  -  Rev.  José  Joa- 
quim Dourado;  Congregações  e  Campos  Missioná- 
rios: Vilhena-  Miss.  Hamilton  Cesar  do  Nascimen- 
to; Seringueiras  e  Nova  Brasilándia  -  Miss 
Valdivino  Doma;  Alta  Floresta  d'Oeste  -  Conselho 
da  IPI  Rolim  de  Moura  e  Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil;  Ariquemes  -  Miss.  Alberto  Wagner 
dos  Santos;  Pimenta  Bueno  -  Rev.  Elvio  de  Almeida; 
Rio  Branco,  AC  -  Revs.  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto  e  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  5)  Represen- 
tação junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs. 
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José  Joaquim,  Joaquim.  Edívaldo 
e  Ovidio;  Suplente:  Elvio; 
Presbíteros  titulares:  Benedito  de 
Almeida.  José  Francisco  de  Olivei- 
ra e  Rómulo  Damasceno  Corrèa. 
6)  Representação  junto  á  Assem- 
bléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Edivaldo  e  Joaquim;  Suplen- 
tes; Revs.  José  Joaquim  e  Ovidio; 
Presbíteros  titulares:  Benedito  e 
Rómulo;  Suplente  José  Francisco. 

Presb.  Eduardo  Mutsuo 
Tomiyoshi.  secietário  executivo 


20^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Santana 

DATA  E  LOCAL:  8  e  1 5  de  dezembro  de  2007,  na 
IPI  de  Vila  Santa  Mana.  São  Paulo,  SP  PRESIDEN- 
TE: Reva,  Sueli  da  Silva  Machado.  SECRETÁRIA: 
Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza,  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Derly  Jardim  do  Amaral,  Eli 
Marques.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  Irene 
Garcia  Costa  de  Souza.  José  Aparecido  dos  Santos. 
José  Rubens  Lima  Jardilino.  Marcelo  Camargo  dos 
Santos.  Márcio  Pereira  de  Souza.  Ricardo  de  Olivei- 
ra Souza.  Salomão  Silva  Neto,  e  Sueli  da  Silva  Ma- 
chado. MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Ademar 
Roberto.  Claudionor  Lourenço  da  Silva,  Odair 
Pedroso  Mateus  e  Luiz  Antonio  Giraldl.  IGREJAS 
PRESENTES:  4^  de  Sâo  Paulo  (Presb.  Othon 
Fernandes  de  Oliveira  e  Silva).  Casa  Verde  (Presba. 
Patrícia  Scalezi  Marinelli),  Imirim  (Presb.  Luiz 
Carlos  Santos).  Jardim  Ondina  (Presb,  Francisco 
Kayo).  Jardim  Tremembé  (Presb.  Nilson  Mazali 
Ferreira).  Vila  Santa  Maria  (Presba.  Neide  Oliveira 
Barros).  Vila  Talarico  (Presb.  Marcos  Pedroso 
Mateus)  DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente:  Rev, 
Emerson:  Vice-Presidente:  Reva.  Sueli;  1^  Secretá- 
ria: Reva.  Irene.  2°  Secretário:  Rev.  Salomáo;  Secre- 
tário Executivo  Rev  MárciO;  e  Tesoureiro:  Rev. 
Ricardo.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar 
ao  sagrado  ministério  a  Lic,  Valdete  Gomes  Coelho 
Perroni.  2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  José 
Aparecido  para  o  Presbitério  Freguesia,  3)  Nomea- 
ções: a)  Secretarias  Presbiteriai:  Pastoral.  Reva 
Irene;  Educação  Cristã,  Rev.  José 
Rubens;  Família,  Rev.  Ricardo; 
Diaconía,  Rev,  Marcelo;  Tutor  dos 
Seminaristas,  Rev.  Márcio;  b)  Co- 
missão de  Ordenação  da  Lie,  Valdete 
-  Rev.  Emerson  (relator).  Rev.  José 
Rubens,  Rev.  Márcio,  Rev.  Salomáo, 
Presba.  Neide  e  Presba.  Patrícia;  c) 
Comissão  para  Acompanhamento 
de  Questões  Jurídicas  referente  ao 
patrimônio  da  IPI  do  Jardim 
Tremembé:    Presba.  Patrícia 
(relatora),  Presb.  Marcos  e  Rev. 
Marcelo  4)  Distribuição  de  For- 
ças:    de  São  Paulo  -  Rev.  Salomão 
(eleito)  e  Seminarista  Renato  de 
Castro  Ribeiro;  Casa  Verde  -  Revs, 
Emerson  (titular  eleito).  Derly  e 
Valdete  (auxiliares  comissionados); 
Imirim  -  Rev.  Eli  (titular  eleito)  e 
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Ademar  (auxiliar  comissionado);  Jardim  Ondina  - 
Rev.  Mareio  (titular  comissionado);  Jardim 
Tremembé  -  Rev,  Marcelo  (titular  comissionado); 
Vila  Santa  Marta  -  Reva.  Irene  (titular  comissionada) 
e  Sem,  Adriana  Ferreira  de  Carvalho;  e  Vila  Talarico 
-  Hevs.  Ricardo  (titular  eleito).  José  Rubens  e  Sueli 
(auxiliares  comissionados);  Rev,  Claudionor  -  em 
disponibilidade  ativa;  Rev.  Luiz  Antonio  -  jubilado- 
Rev.  Odair  -  Conselho  Mundial  de  Igreias  e  Instituto 
Ecuménico  de  Bossey.  5)  Representação  junto  ao 
Sinodo  Ministrostitulares:  Revs,  Emerson  Irene  José 
Rubense  Ricardo:  Suplentes:  Revs,  Marcelo  Márcio 
Salomao  e  Sueli;  Presbíteros  titulares:  Luiz  Carlos' 
Neide,  Othon  e  Patrícia;  Suplentes  Francisco  e  Nilson' 
6)  Representação  junto  à  Assembleia  Geral:  Minis- 
tros titulares;  Revs,  Emerson  e  Ricardo;  Suplentes- 
Revs.  Irene  e  José  Rubens;  Presbíteros  titulares-  Nei- 
de e  Patncia:  Suplentes:  Luiz  Carlos  e  Othon,  7)  Apro- 
var moção  de  pesar  referente  ã  recente  decisão  da 
Assembleia  Geral  de  fechamento  dos  três  seminários 
da  igreia  e  de  venda  dos  três  prédios, 

Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza,  secretário 

executivo 


66^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  São 
Paulo 

DATA  E  LOCAL:  7. 8. 14  e  15/12/2007,  na  P  IPI 
de  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Filippo 
Blancato.  SECRETÁRIO  Presb.  Ronaldo  Madella 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira,  António  Sergio  Lopes,  Archibald  Mulford 
Woodruff,  Aury  Vieira  Reinaldet,  Daniella  Cristina 
Reinaldet,  Doraci  Natalino  de  Souza,  Edilson  Oli- 
veira Rodngues,  Elizeu  Rodrigues  Cremm,  Filippo 
Blancato.  íris  Marli  Hansen.  José  Nilton  Lima 
Fernandes.  Josué  Pinto,  Leonildo  Silveira  Campos. 
Marcos  de  Castro  Lourenço.  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto,  Obídiel  Sotério  Pereira.  Paulo  Estevam 
Erdei.  Ruthe  Ventura  Cuesta  e  Wanderley  de  Mattos 
Júnior,  Carmem  Silvia  Inforsari.  Cláudio  Carvalhaes, 
Enzo  Basilio  Roberto,  Jonas  Furtado  do  Nascimen- 
to. Mauricio  Miranda,  Renato  Antonio  Alves.  Ml* 
NISTROS  AUSENTES:  Revs.  Isaar  Soares  de  Carva- 
lho, Rivaldo  da  Silva  Xavier,  Cláudio  Carvalhaes, 
Rogério  César.  Josué  Xavier.  Odilon  de  Carvalho, 
Valdemar  Soares  Barbosa.  Rubens  Cintra  Damião, 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  Nércio  Bernal,  Paulo 
Cintra  Damião  e  Zenon  Lotufo  Júnior,  Richard 
William  \rwm.  IGREJAS  PRESENTES:  1'  de  São 
Paulo  {Presba.  Isva  Ruth  dos  Sdiitos  Xavier);  Vila 
Sônia  (Presb.  Lázaro  Alberto  de  Sousa);  Rio  Peque- 
no (Presb.  Paulo  Rodrigues  Costa);  Parque  Brasil 
(Presb.  Fabio  Vieira  de  Carvalho);  Grajaú  (Presb. 
Ronaldo  Madella);  Vila  Leopoldina  (Presb.  Fran- 
cisco de  Assis  Silva);  Vida  Nova  (Presb.  Alexandre 
do  Vale  Bom);  Vila  Romana  (Presb.  Nilson  do  Impé- 
rio); Parque  Ipé  (Presb.  Daniel  Severiano  de 
Almeida);  Jardim  Guarujá  (Presb.  Mauricio  Ferreira 
Costa)  DIRETORIA  PARA  2008  Presidente:  Rev. 
Filippo  Blancato.  Vice-Presidente  Rev.  Edilson  Oli- 
veira Rodrigues,  1°  Secretário:  Presb,  Ronaldo 
Madella;  2°  Secretário:  Presb.  Lázaro  Alberto  de 
Souza;  Secretário  Executivo:  Rev.  Josué  Pinto;  e 
Tesoureiro  Presb,  Francisco  de  Almeida  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferência 


os  Revs.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira,  procedente  do  Presbité 
rio  Sul  do  Paraná.  Giovanni 
Campâgnuci  Alecrim  de  Araujo, 
procedente  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  Itdemara  Querina 
Bonfim,  procedente  do  Presbitério 
Paulistano,  e  Orlando  Mitsuo 
Nakamura.  procedente  do  Presbi 
tério  Carapicuiba.  2)  Conceder 
transferência  aos  Revs.  Antonio 
Sergio  Lopes,  para  o  Presbitério 
do  ABC,  e  Rivaldo  da  Silva  Xavier, 
para  o  Presbitério  Maio  Grosso. 
3)  Despojar  do  oficio  por  renúncia 
o  Rev.  Isaar  Soares  de  Carvalho, 
arrolando  seu  nome  como  mem- 
bro na  IPI  do  Grajaú.  4)  Conceder 
jubilaçáo  ao  Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos.  5)  Licenciar  em  prova  ao 
Ministério  a  bacharel  Cirlei 
Madalena  Francisco.  6)  Aceitar  pedido  de  filiação 
da  Igreja  Cristã  Reformada  do  Brasil,  de  ongem 
húngara,  para  integrar  a  IPI  do  Brasil,  7)  Distribui* 
çâo  de  forças:  1' de  São  Paulo  -Revs  Abival  Pires 
da  Silveira  (eleito).  Elizeu  Rodrigues  Crêem  e  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  (comissionados)  e  Richard 
Willian  Irwin  (obreiro  fratemo);  Jardim  Guarujá: 
Rev.  Obidiel  Soterio  Pereira  (comissionado);  Par- 
que Ipé:  Reva.  Íris  Marli  Hansen  (comissionada); 
Parque  Brasil:  Rev.  José  Nilton  Lima  (eleito);  Rio 
Pequeno:  Rev.  Edilson  Oliveira  Rodrigues 
(comissionado);  Grajaú:  Rev.  Giovanni  Campâgnuci 
Alecrim  de  Araújo  (comissionado);  Lapa:  Rev. 
Orlando  Mitsuo  Nakamura  (comissionado);  Vida 
Nova:  Rev.  Wanderley  de  Mattos  Júnior  (eleito);  Vila 
Leopoldina:  Rev.  Marcos  de  Castro  Lourenço 
(comissionado);  Vila  Romana:  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet  (comissionado);  Vila  Sônia:  Rev.  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto  (comissionado).  Congre- 
gação Presbiterial  do  Jardim  Santa  Fe;  Rev.  Filippo 
Blancato  (comissionado)  e  Licenciada  Cirlei 
Madalena  Francisco;  Congregação  do  Valo  Velho: 
Rev.  Mauricio  Miranda  (a  serviço  do  Presbitério); 
Ministra  em  licença:  Reva,  Daniella  Cristina 
Reinaldet.  (vlinislros  em  disponibilidade:  Revas. 
Carmem  Silvia  Inforsari,  Cláudio  Carvalhaes,  Doraci 
Natalino  de  Souza.  Enzo  Basilio  Roberto.  Ildemara 
Quirina  Bonfim,  Paulo  Estevam  Erdei,  Rogério  César, 
Ruthe  Ventura  Cuesta  e  Vitorino  Joaquim  Pmio; 
Ministros  a  serviço  da  IPI  do  Brasil:  Revs.  Archibald 
Mulford  Woodruff  (professor  no  Seminário).  Jonas 
Furtado   do   Nascimento   (Secretaria  de 
Evangelização).  Josué  Pinto  (Assessoria  de  Esta- 
tística), Renato  António  Alves  (professor  no  Semi- 
nário); Ministros  Jubilados:  Revs.  Hircio  Guima- 
rães. Josué  Xavier.  Leonildo  Silveira  Campos,  Nércio 
Bernal,  Odilon  de  Carvalho,  Paulo  Cintra  Damião. 
Rubens  Cintra  Damião,  Valdemar  Soares  Barbosa 
e  Zenon  Lotufo  Júnior,  8)  Representação  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.  Filippo.  Aury, 
Marcos  Roberto,  Jonas,  Suplentes:  Revs.  Josué  Pin- 
to, Giovanni,  Marcos  Lourenço,  Jris;  Presbíteros  ti- 
tulares: Isva,  Paulo,  Nilson  e  Alexandre.  Jercy  e 
Ronaldo.  9)  Representação  junto  á  Assembléía 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Filippo e  Aury;  Su- 
plentes: Revs.  Marcos  Roberto  e  Jonas;  Presbíteros 
titulares:  Isva  e  Paulo;  Suplentes:  Nilson  e  Alexan- 
dre, 

Rev.  Josué  Pinto,  secretário  executivo 
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45^  e  46^  Reuniões 
Ordinárias  do 
Presbitério  São 
Pauio-Mínas 

DATA  E  LOCAL:  22/9/2007,  na  IPI  de 
Jacutinga,  MG,ede  15e  16/12/2007,  na  IPI 
de  Poços  de  Caldas,  MG.  PRESIDENTE:  Rev. 
Antonio  Teotónio  da  Silva.  SECRETÁRIO: 
Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Lima.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Alessandro  Leonardo 
Rodrigues  Silva,  Alex  Alves,  Alfeu  Zilli  Silveira, 
Antonio  Teotónio  da  Silva,  Benedito  Amaro, 
Celso  César  Machado.  David  Rose  Carvalho, 
Eliseu  Bittencourt,  Marcelo  Peres  da  Silva, 
Roberto  Bittencourt  Júnior,  Rodolfo  José  de 
Araú)o,  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles, 
Walter  Rohr  Scherrer  MINISTROS  AUSEN- 
TES: Revs,  Eber  Bittencourt.  Antonio  Mano 
Penha,  Ronan  Pereira  da  Silva.  IGREJAS 
PRESENTES:  Andradas  (Presb,  Sérgio 
Ferreira  de  Lima);  Borda  da  Mata  (Presb. 
Domicio  Machado);  Jacutinga  (Presb.  Valdir  Luiz 
Dias);  Jardim  Nazareth  (Presb,  Manoel  Arnaldo 
dos  Santos);  Monte  Sião  (Presb.  Mauncio  Vitório 
Antonio  di  Bonito);  Ouro  Fino  (Presb,  Euclides  Sarro 
Júnior);  Pinhal  (Presba,  Umbelina  Bologna);  Po- 
ços de  Caldas  (Presb.  Josias  Pereira  do  Lago);  2^ 
de  Poços  de  Caldas  (Presb.  Maurilio  Clóvis  dos 
Santos);  São  José  do  Rio  Pardo  {Presb,  Paulo  Sér- 
gio de  Santana);  Sâo  Sebastião  da  Grama  (Presb, 
Francisco  Dias  Lange);  Socorro  (Presb,  Marcelo 
Ribeiro  da  Silva),  DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Rev,  Antonio  Teotónio  da  Silva;  Vice-Presi- 
dente;  Rev  Celso  Cezar  Machado;  1"  Secretário: 
Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Lima;  2°  Secretário:  Rev, 
Alessandro  Leonardo  Rodrigues  Silva;  Secretário 
Executivo:  Rev,  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  Sagra- 
do Ministéno  o  Lic,  Ricardo  Cezar  Marquesini.  2) 
Licenciar  em  prova  ao  ministério  os  bacharéis  Ser- 
gio Coutinho  de  Almeida  e  Cristiane  de  Oliveira 
Vieira.  3)  Conceder  transferência  aos  candidatos 
ao  ministério  Sidney  Francisco  Gomes  e  Teresa 
Cristina  Gomes  para  o  Presbitério  Mato  Grosso. 
4)Nomeações:  Ministério  da  Missão:  Rev.  Rodolfo; 
Secretaha  de  Diaconia:  Presba.  Umbelina;  Secre- 
taria de  Evangelização:  Rev.  Roberto;  Projeto  Se- 
meando; Rev.  Antonio,  Roberto  e  David,  Presbs 
Maurilio,  Euclides,  Paulo  Sérgio  Santana,  Celso 
Rossete,  Josué  Pereira  do  Lago  e  Licenciado  Sérgio 
Coutinho;  Secretana  da  Família:  Presb.  Sérgio 
Ferreira;  Coordenadoria  Presbiterial  de  Adultos 
Paulo  Barreto  e  Cláudia  Barreto;  Coordenadoria 
Presbiterial  de  Jovens:  Rev.  Alex;  Coordenadoria 
Presbiterial  Infantil:  Rev.  Marcelo;  Secretaria  Pas- 
toral: Revs.  Celso  e  Walter  Rohr;  Ministério  da  Co- 
municação: Rev.  Benedito;  Secretaria  de  Educação 
Cnsta:  Rev.  Ricardo;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia- 
Rev.  Alfeu;  Ministéno  de  Comunicação:  Rev,  Walter 
Guilherme;  Secretaria  de  Comunicação-  Rev 
Alessandro  Leonardo,  5)  Distribuição  de  Forças 
Andradas  -  Rev.  Alessandro  Leonardo  Rodrigues 
Silva;  Borda  da  Mata  -  Rev.  Benedito  Amaro- 
Jacutinga  -  Rev,  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles- 
Jardim  Nazareth  -  Rev,  Marcelo  Peres  da  Silva- 
Monte  Sião  -  Rev,  Alfeu  Zilli  Silveira;  Ouro  Fino  - 
Rev.  Antonio  Teotónio  da  Silva  e  Lic,  Cristiane  de 
Oliveira  Vieira;  Pinhal  -  Rev.  Celso  Cezar  Machado 


Poços  de  Caldas  -  Revs. 
Walter  Rohr  Scherrer  (ti- 
tular), Alex  Alves  e 
Ricardo  Cezar  Marquesmi 
(auxiliares);  2^  de  Poços 
de  Caldas  -  Rev.  Rodolfo 
José  de  AraújO;  São  José 
do  Rio  Pardo  -  Rev,  Eber 
Bittencourt;  São  Sebasti- 
ão da  Grama  -  Rev.  Eliseu 
Bittencourt;  Socorro  -  Rev. 
David  Rose  Carvalho  e  Lie. 
Sergio    Coutinho  de 
Almeida;  Congregação 
Presbiterial  de  Vargem 
Grande  do  Sul  -  Rev. 
Roberto  Bittencourt 
Júnior.  6)  Representação 
junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros: Revs.  Antonio,  Cel- 
so, Alessandro  e  Walter 
Guilherme;  Presbíteros: 
Euclides,  Sérgio  Ferreira, 
Valdir  e  Maurilio.  7)  Representação  junto  à  Assem- 
bléia  Geral:  Ministros:  Revs.  Antonio  e  Celso;  Presbs. 
Euclides  e  Sérgio  Ferreira.  8)  Conceder  licença  ao 
candidato  ao  ministério  Johny  Reche  Negrutzi  por 
um  ano  para  tratamento  de  saúde.  9)  Baixar  o 
percentual  de  contribuição  das  igrejas  ao  presbitério 
para  5%. 

Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles,  secretario 

executivo 


11^  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Sergipe 

DATA/LOCAL:  4/1/2008,  na  3^  IPI  de  Aracaju,  SE, 
PRESIDENTE:  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  SE- 
CRETARIO: Presb.  Marcos  Messias  Sales  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Alexsandro  Rocha  dos 
Santos.  Ana  Isaura  de  Souza  Lima,  Edival  Ferreira 
Brandão,  Eliel  Ferreira  de  Luna,  Everaldino  de  Deus 
da  Silva  Filho,  Frankes  Rodrigo  de  Souza,  Israel  Sou- 
za Cruz,  João  Luiz  de  França  Filho.  Jonan  Joaquim 
da  Cruz,  Jessan  de  Sousa  Silva,  José  Benicio  Alves 
Pessoa  Neto,  Jorge  Antonio  Rodrigues  Barbosa, 

Jorlan  Carneiro 


Rodrigues  de 
Freitas,  Marcelo 
Batista  de  Lima, 
Roseane  Chagas 
Caroso  Lima  de 
Freitas.  Zabulon 
Siqueira,  José 
Rómulo  de  Maga- 
lhães Filho  e  Uver- 
land  Barros  da  Sil- 
va. IGREJAS  PRE- 
SENTES: Aracaju 
(Presb.  Neilton 
Diniz  Silva);  Cida- 
de Nova  (Presb- 
Jonatas  Silva);  3^ 
de  Aracaju  (Presb. 
Marcos  Sales);  4^ 
de  Aracaju  (Presb. 


Jacira  Neves  de  Souza  Barbosa);  5^  de  Aracaju 
(Presb.  Jorge  Correia);  Boquim  (Presba.  Francisca 
Maria  Trindade  Sobrinho);  Sâo  Cristóvão  {Presb. 
Jessé  de  Araújo);  Pão  de  Açúcar  (Presb.  Manoel 
Guimarães  Pauferro);  1^  de  Itabaiana  (Presb. 
Wendel  Menezes  Ferreira).  DIRETORIA  PARA 
2008:  Presidente:  Presb.  Jonatas  Silva  Menezes; 
Vice-Presidente:  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão;  1° 
Secretario:  Rev.  Marcelo  Batista  de  Lima ;  2°  Secre- 
tário: Presb,  Jessé  de  Araujo;  Secretário  Executi- 
vo: Presb,  Marcos  Messias  Sales  e  Tesoureiro: 
Presb.  Wendel  Menezes  Ferreira.  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Intervir  na  IPI  de  São  Cristóvão.  2) 
Transformar  a  Congregação  de  Arapiraca,  perten- 
cente à  IPI  Pão  de  Açúcar,  em  Congregação 
Presbiterial.  3)  Distribuição  de  Forças:  Aracaju  - 
Revs,  Frankes  Rodrigo  (titular)  e  Ana  Isaura  (auxi- 
liar); Cidade  Nova  -  Rev,  Alexandre  Rocha  (titu- 
lar). José  Rómulo  e  Jessan  Sousa  (auxiliares);  3^ 
de  Aracaju  -  Revs,  Jorlan  Carneiro;  4^  de  Aracaju  ~ 
Reva.  Roseane  Caroso;  5^  de  Aracaju  -  Rev.  Eliel 
Luna;  Boquim  -  Rev.  Edival  Brandão  e  Missionána 
Ailka  do  Amor  Cardoso;  São  Cristóvão  -  Rev.  João 
Luiz;  1^  Itabaiana  -  Rev,  Zabulon  Siqueira,  Pão  de 
Açúcar  -  Rev.  Israel  Souza  Cruz;  Congregação 
Presbiterial  de  Estância  -  Rev,  Uverland  Barros; 
Congregação  Presbiterial  de  Maceió  -  Rev.  Marcelo 
Batista;  Congregação  Presbiterial  de  Arapiraca  - 
Revs.  José  Benicio  e  Osaneide  Rosa;  Campo  Missi- 
onário de  Estância  -  Paulo  Roberto;  Campo  Missi- 
onário de  Lagarto  -  Maria  Evanir;  Campo  Missio- 
nário de  Tobias  Barreto  -  Carlos  André  e  Cetemista 
Alex  Correia;  Pastores  em  Licença:  Revs.  Everaldino 
de  Deus  e  Jorge  Antonio. 

Presb.   Marcos  Messias  Sales,  secretário 

executivo 


463  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Sorocaba 

DATA  E  LOCAL:  7/12/2007,  na  6^  IPI  de 
Sorocaba,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota.  SECRETÁRIO:  Presb.  Elineu  Teixeira  Cala- 
do. MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Ageu  Josué 
Sotelo.  Aggeu  Manano  da  Silva,  Agnaldo  Marcelo 
da  Silva  Gianelli,  André  Luiz  Paes.  Aparício  Soares 
Carvalho,  Ary  Sérgio  Abreu  Mota,  Carlos  Apareci- 
do de  Lima,  Edson  Alcântara,  Giovanni  Campagnuci 
Alecrim  de  Araújo.  Heitor  Beranger  Júnior,  Izaias 
Vargas  Riveira,  João  Carlos  de  Oliveira  Batista. 
Jonas  de  Araújo,  José  Ausberto  Bressane,  José 
Buttun,  José  Corrêa  Almeida,  José  llson  Venâncio, 
Lysias  Oliveira  dos  Santos,  Mário  Edson  Pandagis 
Emygdio,  Valdecir  Fornel,  Salvador  Mor  de  Lima, 
Semião  Ladeira  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oli- 
veira. MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Jaqueline 
Regina  Paes  Ribeiro  e  Jefferson  Carrielo  do  Carmo 
IGREJAS  PRESENTES:  P  de  Sorocaba  (Presb 
Wagner  de  Souza  Arruda),  3^  de  Sorocaba  (Presb 
João  Novaes  do  Amaral),  4^  de  Sorocaba  (Presb. 
Elineu  Teixeira  Calado),  5^  de  Sorocaba  (Presb.' 
José  Nelson  do  Nascimento),  6^  de  Sorocaba  (Presb 
Valter  Nielsen),  7^  de  Sorocaba  (Presb.  João  Batis- 
ta Vieira),  8^  de  Sorocaba  (Presb,  Maurício  de 
Almeida  Machado),  1 1^  de  Sorocaba  (Presb.  Sér- 
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de  Sorocaba,  SP' 


gio  Rodrigues),  Bairro 
do  Cedrinho  (Presb-  Fa- 
biano Pedro),  Central  de 
Votorantim  (Presb.  Ed- 
son Oliveira  Soares), 
Alumínio  (Presb.  Oné- 
simo  de  Faria),  Ibiúna 
(Presb.  Nestor  Pedroso 
de  Oliveira),  2^  de  Ibiúna 
(Presb.  Adalziro  Antonio 
de  Camargo),  Salto 
(Presb.  João  Teixeira  de 
Almeida),  Vila  Nova 
Votorantim  (Presb. 
Ehezer    Moreira  de 
Camargo),  DIRETORIA 
PARA  2008  Presiden- 
te; Rev.  Ary  Sergio  Abreu 
Mota;  Vice- Presidente' 
Rev.  Edson  Alcantara;  P  Secretário:  Presb  Elineu 
Teixeira  Calado;  2"  Secretário:  Rev.  José  Corrêa 
Almeida;  Secretário  Executivo:  Rev.  João  Carlos  de 
Oliveira  Batista;  e  Tesoureiro:  Pres.  Valter  Nielsen 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:!)  Receber  como  can- 
didato ao  ministeno  os  irmãos:  Stênio  Silva  e  Ana 
Carolina  Lopes  Pessoa.  2)  Aprovar  a  emenda  cons- 
titucional da  do  Artigo  127  da  Constituição  da  IPI 
do  Brasil.  3)  Aprovar  o  Plano  de  Remuneração  Sa- 
larial do  Pastores,  incluído  auxílio  aos  pastores  ju- 
bilados. 4)  Nomeações:  Secretários  Presbitenaís- 
Família:  Walter  Nielsen  e  Jose  Correia;  Ação  Social 
e  Diaconía:  Rev.  Edson;  Missões:  Rev.  Fornel;  Músi- 
ca e  Liturgia:  Ageu  Josué  Sotelo;  Educação  Cristã; 
Rev.  Heitor;  Tutor  Eclesiástico:  Rev.  Mário  Edson 
(junto  ao  Seminário  de  São  Paulo.  5)  Distribuição 
de  Forças:  1^  de  Sorocaba:  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota  (titular),  João  Carlos  de  Oliveira  Batista  e  Máno 
Edson  Pandagts  Emygdio  (auxiliares);  3^  de 
Sorocaba:  Rev.  Semião  Ladeira;  4^  de  Sorocaba: 
Rev.  ValdecirFornel:  5^  de  Sorocaba:  Rev.  Salvador 
Morde  Lima;  6^  de  Sorocaba:  Revs.  Edson  Alcântara 
(titular),  Carlos  Aparecido  de  Lima  e  Lysias  Olivei- 
ra Santos  (auxiliares);  7^  de  Sorocaba:  Rev.  Heitor 
Beranger  Júnior;  8"  de  Sorocaba:  Rev.  Sérgio  Fran- 
cisco dos  Santos  Oliveira;  Bairro  do  Cedrinho:  Rev. 
Aggeu  Mariano  da  Silva;  10^  de  Sorocaba:  Rev. 
Agnaldo  Marcelo  da  Silva  Cianelli;  Central  de 
Votorantim:  Rev.  Jonas  de  Araújo;  Vila  Nova 
Votorantim:  Rev.  Aparício  Soares  Carvalho;  P  de 
Ibiuna:  Rev.  José  llson  Venâncio;  2^  de  Ibiúna:  Rev. 
Ageu  Josué  Sotelo;  Alumínio:  Rev.  José  Corrêa 
Almeida;  Salto:  Rev.  André  Luiz  Paes;  Disponibili- 
dade ativa:  Revs.  Izaias  Vargas  Riveira  e  Jefferson 
Carrielo  do  Carmo.  6)  Representação  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Ary,  Lystas,  Ed- 
son e  Heitor;  Suplentes:  Revs.  José  Correa  e  Ageu 
Mariano;  Presbíteros  titulares:  Elineu,  Valter,  João 
Novaes  e  Osvaldo;  Suplentes;  Onésimo  e  João  Ba- 
tista. 7)  Representação  junto  á  Assembleia  Geral: 
Ministros  titulares:  Revs.  Ary  e  Lysias;  Suplentes: 
Revs.  Edson  e  Heitor;  Presbíteros  titulares:  Elineu  e 
Valter;  Suplentes:  João  Novaes  e  Osvaldo, 

Rev.  João  Carlos  de  Oliveira  Batista,  secretário 

executivo 


25-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Sudoeste 
de  Minas 

DATA  E  LOCAL:  25  a  27/1/2008,  na  IPI  de 
Botelhos,  MG  PRESIDENTE:  Rev.  Diogo  Santana 

MiKMCTfí''™'^       Carlos  Alberto  Ferreira. 
MINISTROS  PRESENTES:    Revs.  Ablandíno 
batumino  de  Souza,  Adevanir  Pereira  da  Silva 
Carlos  Alberto  Ferreira,  Diogo  Santana  Rocha' 
Evafdo  Nogueira  de  Souza.  Jayme  Jorge,  JuracI 
Moraes  Cabral.  Marcelo  Pereira,  Nilson  Cândido 
Ferreira,  Osny  de  Oliveira  Fana.  Silas  Paulo  de  Sou- 
za Costa.  IGREJAS  PRESENTES:  Alpmopolis 
(Presb.  Eber  Reis  de  Souza),  Alterosa  {Presb 
Octacilio  José  de  Assis),  Areado  (Presb.  Pedro 
Hennque  Freitas  Firmimo).  Bandeira  do  Sul  (Presb 
José  Severino  da  Costa).  Bom  Jesus  da  Penha 
(Presb.  Rui  Dias  Oliveira),  Botelhos  (Presb 
Wanderley  Franco),  Conceição  Aparecida  (Presb 
João  Batista  dos  Santos),  Muzambinho  (Presb.  José 
Luiz  Tavares).  Nova  Resende  (Éder  Borges  da  Cos- 
ta), Pinhal  do  Campestre  (Presb.  Diones  Marcos 
Danziger).  São  Bartolomeu  (Presb,  Joel  Navarro) 
DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente:  Rev.  Diogo 
Santana  Rocha,  Vice-Presidente:  Rev.  Ablandíno 
Saturnino  de  Souza;  V  Secretário:   Rev.  Carlos 
Alberto  Ferreira;  2"  Secretário:  Rev.  Juraci  Moraes 
Cabral;  Secretário  Executivo:  Rev.  Juraci  Moraes 
Cabral;  e  Tesoureiro:  Presb,  Benjamim  Tércio  No- 
gueira. PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  DOrdenarao 
Sagrado  Ministéno  o  Lic.  Jose  Marcos  Andriota  da 
Cunha,  2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira.  3)  Receber  como  candidato  ao 
ministério  o  irmão  Fábio  Ricardo  de  Souza  Faria. 

4)  Nomeações:  Secretaria  de  Missões;  Rev.  Evaldo 
Nogueira  de  Souza;  Secretaria  de  Adolescentes  e 
Jovens:  Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira;  Secretaria  de 
Adultos:  Rev.  Osny  de  Oliveira  Faria;  Secretaria  de 
Ação  Social  e  Diaconia:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral. 

5)  Distribuição  de  Forças:  Alpinópolis :  Rev  Jayme 
Jorge,  Alterosa:  Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa; 
Areado:  Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira;  Bandeira  do 
Sul:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  Botelhos:  Revs. 
Ablandíno  Saturnino  de  Souza  e  Osny  de  Oliveira 
Faria;  Bom  Jesus  da  Penha:  Míss.  Fernando  Topp 

Ramos  e  Rev. 
Adevanir  Pereira 
da  Silva  (atos 
pastorais);  Con- 
ceição Aparecida  : 
Ordenando  José 
Marcos  Andreola 
da  Cunha;  Mu 
zambintio:  Revs. 
Nilson  Cândido 
Ferreira  e  Marce- 
lo Pereira;  Nova 
Resende:  Rev. 
Diogo  Santana 
Recha;  Pinhal  do 
Campestre: 
Juraci 
Cabral; 
tolomeu: 
Adevanir  Pereira 
da  Silva;  Congre- 
gação Presbiteríal 
de  Carmo  do  Rio 


Rev. 
Moraes 
São  Bar- 
Rev. 


Sáo  Bartolomeu,  Cabo  Verde.  MG 


Claro:  Rev,  Evaldo  Nogueira  de  Souza.  6)  Repre- 
seritaçao  junto  ao  Sínodo,  Ministros  titulares:  Revs 
Ablandíno  Satumino  de  Souza,  Diogo  Santana  Ro- 
cha, Carlos  Alberto  Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral- 
Suplentes;  Revs.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa  Osny 
de  Oliveira  Fana.  Evaldo  Nogueira  de  Souza  Jayme 
Jorge;  Presbíteros  titulares:  Pedro  Hennque  Freitas 
Firmino.  Éder  Borges  da  Costa.  Octacílo  José  de 
Assis  e  Joel  Navarro;  Suplentes:  João  Batista  dos 
Santos.  Jose  Luiz  Tavares,  Wanderley  Franco  e 
Diones  Marcos  Danziger  7)  Representação  junto  á 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares  Revs 
Ablandíno  Saturnino  de  Souza  e  Diogo  Santana 
Rocha;  Suplentes:  Revs.  Carlos  Alberto  Ferreira  e 
Juraci  Moraes  Cabral;  Presbíteros  titulares  Pedro 
Henrique  Freitas  Firmino  e  Éder  Borges  da  Costa^ 
Suplentes:  Octacílío  José  de  Assis  e  Joel  Navarro' 
8)  Retomara  Congregação  Presbiteríal  de  Guaxupé 
a  condição  de  Congregação  da  IPI  de  Muzambinho. 

Rev.  Juraci  Moraes  Cabral,  secretário 
executivo 


49^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Sul  de 
Minas 

DATA  E  LOCAL:  1 5/1 2/2007.  na  IPI  do  Maanaim. 
em  Macfiadn,  MG  PRESIDENTE:  Rev,  Alex  Sandro 
dos  Santos.  SECRETÁRIO  Rev,  Galdino  Acássio 
Gomes  da  Silva  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Arthur  Scalco  Neto,  Giovani  Eduardo  de  Souza  Brito, 
Isaías  Barbosa  Caixeta.  Itamar  Pereira  Caixeta,  José 
Eduardo  Bomelli.  Marcos  César  Brust.  Reginaldo 
de  Almeida  Ferro.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro, 
Zaru  Cassiano,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Isaías  Garcia  Vieirri,  Martpln  Adriano  Bugni  e 
Orlando  Braidotti.  IGREJAS  PRESENTES:  Alienas 
(Presb.  Carlos  Emenck  Eller),  Belo  Horizonte 
(Presba.  Jacira  Costa);  Campestre  (Presb  André 
Luiz  Franco  Loiola);  Filadélfia  (Presb,  Armando 
Pereira  da  Silva);  l"  de  Machado  (Presb.  Marcos 
Eduardo  Salles  Dias);  2"  de  Machado  (Presb.  João 
Otávio);  3^  de  Machado  (Presb.  Allex  Silveira);  4" 
de  Machado  (Presb,  Euclides  Vicente);  Maanaim 
(Presb.  Ailson  Caixeta  Leite);  Pouso  Alegre  (Presb. 
Flávio  Nunes  Ávila),  DIRETORIA  PARA  2008  Pre- 
sidente: Rev,  Alex  Sandra  dos  Santos;  Vice-Presl- 
dente:  Rev.  Jonathan  Domingues  de  Souza;  1°  Se- 
cretário: Rev  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva;  2° 
Secretário:  Presb,  Allex  Silveira;  Secretário  Execu- 
tivo: Rev.  Carlos  Roberto  Pereira  da  Silva,  p  Tesou- 
reiro: Célio  Ribeiro  Camargo  Filho,  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Receber  como  candidatos  ao 
ministério  os  irmãos  Luiz  António  de  Paula  Caixeta 
e  Regiane  Ávila  Caixeta  de  Paula.  2)  Nomeações: 
Tutor  do  casal  de  seminaristas  Luiz  Antonio  de  Paula 
Caixeta  e  Regiane  de  Ávila  Caixeta    Rev.  Carlos; 
Secretaria  da  Família:  Presb.  Alex  Silveira;  Secreta- 
ria de  Ação  Pastoral;  Rev.  Jonathan;  Secretária  de 
Evangelização:  Rev.  Zaru;  Projeto  BH  -  Rev.  Roberto 
Mauro.  3)  Distribuição  de  Forças:  Belo  Horizonte, 
Rev.  Roberto  Mauro;  Alfenas,  Rev.  Jonathan;  P  de 
Machado,  Revs.  Isaías  Garcia.  Giovani.  Carlos 
Roberto  e  Alex;  Congregação  Presbiteríal  de  Itaúna, 
Rev.  Isaías  Barbosa;  3"  de  Machado,  Rev.  José 
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Eduardo;  Pouso  Alegre, 
Rev.  Artur  Scalco;  2^  de 
Machado,  Rev,  Marcos 
César  Brust;  Maanalm. 
Rev.  Carlos  Roberto; 
Campestre,  Rev.  Galdino 
Acácio;  Filadélfia,  Rev. 
Itamar;  4^  de  Machado, 
Rev.  Zaru.  4)  Representa- 
ção junto  ao  Sínodo:  Mi- 
nistros titulares:  Revs. 
Zaru  Cassiano,  Carlos 
Roberto,  Alex  e  Jonathan; 
Suplentes:  Revs.  Roberto 
Mauro,  Galdino,  Isaias 
Caixeta,  Itamar;  Pres- 
biteros  titulares:  André. 
Carlos  Emerick,  Alex 
Silveira  e  Ailson;  Suplen- 
tes: Jacira,  Armando, 
Mauro  Teodoro  e  Marcos 
Eduardo,  10)  Represen- 
tação junto  a  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Zaru  e  Carlos;  Suplentes:  Revs.  Alex  e 
Jonathan;  Presbíteros  titulares:  Andre  Luiz  e  Carlos 
Emerick;  Suplentes:  Alex  Silveira  e  Ailson, 

Rev.  Carlos  Roberto  Pereira  da  Sflva, 
secretário  executivo 


2"  de  Machado,  MG 


29-  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo 

DATA  E  LOCAL:  30/11  e  1712/2007,  no  Acam- 
pamento Monte  Horebe,  em  Cesário  Lange,  SR 
PRESIDENTE:  Rev.  Evâneode  Oliveira  Prado,  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  Odair  Martins,  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo, 
Lauri  de  Almeida,  Eváneo 
de  Oliveira  Prado,  Edson 
Aparecido  Machado,  José 
Antonio  Aparecido  Calaça, 
Florisval  Carbona  Costa, 
Cleber  Diniz  Torres,  Dênis 
de  Almeida  Pinto  e  Alexan- 
dre Hessel  Mota,  IGREJAS 
PRESENTES:  Botete 
(Presb,  Ademir  Antonio  da 
Silva);  Capão  Bonito 
(Presb,  Edison  Vieira 
Rodrigues);  Cesário  Lange 
(Presb,  Enos  Batista  Tor- 
res); Gramadão  (Presb, 
José  Paulo  de  Proença); 
Porto  Feliz  (Presb,  Roberto 
Luiz  Nardi);  1^  de  Tatui 
(Presb^  Salete  Hessel  de 
Paula);  2^  de  Tatui  (Presb, 
Silvano  Zanetta);  Torre  de 
Pedra  (Presb,  Eli  Teixeira  de  Lima);  Registro  (Presb, 
Joaquim  Pedro  Muniz).  IGREJA  AUSENTE: 
Porangaba  DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente: 
Rev.  Evâneo  de  Oliveira  Prado,  Vice-Presidente: 
Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo,  1°  Secretário: 


Torre  de  Pedra.  SP 


Rev,  José  Antonio  Aparecido  Calaça;  2°  Secretário: 
Presb.  Roberto  Luiz  Nardi;  Secretário  Executivo:  Rev, 
Alexandre  Hessel  Mota;  Tesoureiro:  Presb,  Eli  Teixeira 
de  Lima,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Nomear 
comissão  que  trabalhará  no  planejamento  e  implan- 
tação do  Projeto  Semeando  no  Presbitério,  integrada 
por:  Revs.  Eváneo  e  Alexandre,  Presbs,  Silvano  e  José 
Paulo-  2)  Nomear  comissão  que  continuará  o  traba- 
lho de  reforma  do  Estatuto  e  Regimento  Interno  do 
Presbitério,  integrada  por:  Revs.  Evâneo,  Calaça  e 
Ezequias.  3)  Nomear  como  tutor  eclesiástico  dos 
seminaristas  Marcos  e  Reinaldo  o  Rev,  Evâneo,  4) 
Distribuição  de  Forças:  Botete,  Rev.  Alexandre  Hessel 
Mota;  Capão  Bonito  e  Gramadão,  Rev.  Edson  Apare- 
cido Machado;  Cesário  Lange,  Rev.  José  Antonio 
Aparecido  Calaça  (eleito);  Porangaba,  Revs.  Alexan- 
dre e  Ezequias;  Porto  Feliz,  Rev,  Evâneo  de  Oliveira 
Prado;  1^  de  Tatuí,  Rev.  Dênis  de  Almeida  Pinto;  2^ 
de  Tatui,  Rev.  Lauri  de  Almeida  (eleito);  Torre  de  Pe- 
dra, Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo;  Registro,  Revs. 
Florisval  Carbona  Costa  e  Cléber  Diniz  Torres.  5) 
Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares: 
Revs,  Ezequias,  Evâneo,  Alexandre  e  Calaça;  Suplen- 
tes: Revs.  Edson,  Florisval.  Clébere  Denis;  Presbíteros 
titulares:  Silvano,  José  Paulo,  Roberto  e  Eli;  Suplen- 
tes, Joaquim,  Salete,  Edison  e  José  Paulo,  6)  Repre- 
sentação junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs,  Ezequias  e  Evâneo;  Suplentes:  Revs,  Ale- 
xandre e  Calaça;  Presbíteros  titulares:  Eli  e  Roberto; 
Suplentes:  Silvano  e  José  Paulo. 

Rev.  Alexandre  Hessel  Mota,  secretário 

executivo 


Presbitério  Sul  do 
Paraná 

DATA  E  LOCAL:  7  a  9/12/2007,  no  Acampamento 
Paraíso,  em  Piraquara  PR,  PRESIDENTE:  Presb.  Luiz 
Carlos  Morosini.  SECRETÁRIO:  Rev.  Wesley  da  Cu- 
nha Carvalho.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Al- 
ceu Roberto  Braga,  Alcides  Duque  Estrada, 
Alessandro  Richter,  Alexandre  Luiz  Laaf,  Antônio 
Aguiar  Madeira,  Carlos  Fernandes  Meier,  Cídmar 
Pereira  dos  Santos,  Daniel  Godk,  Edison  Gonçalves 
Primo,  Fabrício  Lauro  Fukahori,  Gustavo  Adolpho 
Leal  Brandão,  Jean  Carlos  Selleti,  Jefferson  de 
Andrade,  José  Ariston  da  Silva,  Josué  Soares  da  Sil- 
va, Juvéncio  Monteiro,  Levy  Neiverth  Júnior,  Marcos 
Gonçalves  Marinho,  Raul  Lucena  Caixeta,  Reinaldo 
Montoza  Briones,  Weslei  Da  Cunha  Carvalho,  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs.  Cláudio  Shigueki  Suzuki, 
Marcelo  Araujo  Rodrigues.  Emiliano  Gomes  de  Bnto, 
Josué  Soares  da  Silva  e  Juvêncio  Monteiro.  IGREJAS 
PRESENTES;  P  de  Antonina  (Presba.  Ana  Mana 
dos  Santos  Meira).  Batel  (Presb.  Juvelino  de  Oliveira 
Filho),  Castro  (Presb,  Antonio  Nelson  de  Oliveira), 
Guaratuba  (Presb,  Sydnei  Roberto  Kempa);  1^  de 
Curitiba  (Presb.  Luiz  Carlos  Morosini),  2^  de  Cuntiba 
(Presb,  Salomão  Bueno  da  Silva),  3^  de  Curitiba 
(Presb,  Rodrigo  Pereira).  Bacacheri  (Presba,  Ahir 
de  Oliveira  Grande),  Jardim  Solítude  (Presb.  João 
Henrique  dos  Santos),  Maanaim  (Presb.  Jim  Soo 
Chung),  Itaqui  (Presb,  Heitor  Ramos  Pereira),  Cen- 
tral de  Ponta  Grossa  (Presb,  Ednilson  Pereira  Go- 
mes), 1^  de  São  José  dos  Pinhais  (Presb.  Gerson 
Tomaz  Miranda),  2^  de  São  José  dos  Pinhais  (Presb. 
Fernando  Laurenio  Gomes).  Telémaco  Borba  (Presb. 


Elias  Guedim)  e  31  de  Março 
(Presb,  Hélio  José  Prehen  Moura). 
DIRETORIA  PARA  2008:  Presi- 
dente: Presb.  Luiz  Carlos  Morosini; 
Vice  Presidente:  Rev,  Jean  Carlos 
Selleti;  1°  Secretário:  Rev,  Wesley 
da  Cunha  Carvalho;  2°  Secretário: 
Rev.  Alexandre  Luiz  Laaf;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev,  Alessandro 
Richter;  e  Tesoureira  Presba. 
Rosilene  Leal  Vieira,  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transferência  os  Revs.  Alessandro 
Acácio    Anastácio.  Cláudio 
Coutinho  e  Roberto  Buriti,  2)  Con- 
ceder transferência  aos  Revs.  Mar- 
celo Araújo  Rodrigues  e  Valdinei 
Aparecido  Ferreira.  3)  Receber 
como  candidatos  ao  ministério 
para  realizar  reciclagem  no  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  os  ir- 
mãos Diácono  José  Augusto  Cury  e 
Presb.  Marcelo  Garcia  Navarro.  4) 
Nomeações:  Secretários  Presbiteriais:  Umpismo: 
Rev.  Pedro  Miguel  da  Silva;  Diaconia:  Rev.  Alceu 
Roberto  Braga;  Missões:  Rev.  Reinaldo  Montoza 
Briones.  5)  Distribuição  de  Forças;  Pde  Antonina, 
Rev.  Daniel  Godk;  Batel,  Rev.  Alcides  Duque  Estra- 
da; Guaratuba,  Rev.  Cláudio  Alves  Coutinho;  Cas- 
tro, Rev.  Roberto  Monteiro  Bunti;  P  de  Curitiba, 
Revs.  Carlos  Fernandes  Meier,  Alceu  Roberto  Braga, 
Fabrício  Lauro  Fukahori,  Erlon  Lopes  da  Silva  e 
Priscila  Rocha  Madeira;  2^  de  Curitiba,  Rev.  Simão 
Alberto  Zambissa;  3^  de  Curitiba,  Revs.  Cidmar 
Pereira  dos  Santose  Pedro  Miguel  da  Silva;  Bacachen, 
Reva.  Cleusa  Caldeira;  Jardim  Solitude.  Revs,  Valdete 
do  Carmo  Lima  e  Antônio  de  Aguiar  Madeira; 
Maanaim,  Rev.  Reinaldo  Montoza  Briones;  Itaqui, 
Revs,  Alexandre  Luiz  Laaf  e  Raul  Lucena  Caixeta; 
Central  de  Ponta  Grossa,  Revs.  Jefferson  de  Andrade 
e  Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira;  1^  de  São  José  de 
Pinhais,  Rev.  Alessandro  Richter;  2"  de  São  José  de 
Pinhais,  Rev.  Jean  Carlos  Selleti;  Telémaco  Borba, 
Reva.  Anna  Paula  Sandnno  Ribeiro;  31  de  Março, 
Rev.  Alessandro  Acácio  Anastácio;  Congregação 
Presbitenal  de  Morretes,  Miss,  Wallace  Messias  San- 
tos; Congregação  Presbiterial  de  Pontal  do  Paraná, 
Revs.  Levy  Neiverth  Júnior  e  Lucio  Gomes  Sathier; 
Congregação  Presbiterial  de  Paranaguá,  Rev,  Jonath 
David  Nascimento;  Congregação  Presbiterial  de 
Colombo:  Rev.  Wesley  da  Cunha  Carvalho;  Capelão 
junto  ao  Hospital  Evangélico  de  Curitiba:  Rev.  Edison 
Gonçalves  Primo;  Pastores  em  Disponibilidade  Ati- 
va:  Revs.  Cláudio  Shigueki  Suzuki.  Fernando  Batista 
Costa,  Gustavo  Adolpho  Leal  Brandão,  José  Anston 
da  Silva;  Jubilados:  Revs,  Emiliano  Gomes  de  Brito. 
Josué  Soares  da  Silva.  Juvéncio  Monteiro.  6)  Repre- 
sentação junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares:  Revs. 
Alessandro  Richter,  Jean  Carlos  Selleti,  Carlos 
Femandes  Meier  e  Daniel  Godk;  Suplentes;  Revs,  Ale- 
xandre Luiz  Laaf,  Alceu  Roberto  Braga,  Antonio  de 
Aguiar  Madeira  e  Jefferson  de  Andrade;  Presbíteros 
titulares:  Salomão  Bueno  da  Silva,  Luiz  Carlos 
Morosini,  Helio  José  Pehen  Moura  e  Ednilson  Perei- 
ra Gomes;  Suplentes:  João  Henhque  dos  Santos, 
Rodrigo  Pereira  da  Silva,  Jim  Soo  Chung  e  Sydnei 
Roberto  Kempa.  7)  Representação  junto  à  Assem- 
bléia Geral:  Revs.  Carlos  e  Jean,  Presbs.  Morosini  e 
Salomão. 

Rev.  Alessandro  Richter,  secretário  executivo 
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30^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério  Vale  do 
Paraíba 

DATA/LOCAL:  30/11/2007.  na  IPI  do  Jardim 
São  José.  em  São  José  dos  Campos,  SP  PRESI- 
DENTE: Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai.  SECRE- 
TARIO: Rev.  Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Mitchell 
Rosemberg  Galdino,  Natanael  da  Mata  Costa 
Edmur  José  de  Souza,  Enilson  Elias  de  Castro 
Monteiro,  Ernesto  Aparecido  Sossai.  Esmael  Sal- 
gado Arcas.  José  Edson  Ayrosa,  José  Xavier  de 
Freitas  e  Lutero  Alberto  Gaspar.  MINISTRO  AU- 
SENTE: Rev,  Daniel  Vieira  Ramos  (jubilado) 
IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Cruzeiro  (Presb 
Jose  Norberto  Silva  de  Oliveira),  2^  de  Cruzeiro 
(Presb,  Olivério  Mendes),  2^  de  Jacareí  (Presb. 
Honélio  Caetano  Rodrigues),  Jardim  São  José 
(Presb.  Raul  Dumas  Gonçalves),  Lorena  {Presb. 
Zilmar  das  Chagas  Silva),  Penha  Circular  (Presb 
Jefferson  Drilard),  P  de  Pindamonhangaba 
(Presb.  Sebastião  Correia  de  Souza),  São  Lou- 
renço (Presb.  Emerson  de  Castro).  Soledade  de 
Minas  (Presb.  Waldir  do  Espinto  Santo),  Serra 
dos  Noronhas  (Presb.  Misael  Osias  de  Noronha) 
DIRETORIA  PARA  2008:  Presidente:  Rev, 
Ernesto  Aparecido  Sossai;  Vice-Presidente:  Rev. 

Natanael  da  Mata  Costa;  1°  Se- 
  cretário:  Rev.  Enilson  Elias  de  Cas- 
tro Monteiro;  2"  Secretário:  Rev. 
Edmur  José  de  Souza;  Secretário 

  Executivo:  Rev.  Esmael  Salgado 

Arcas;  e  Tesoureiro:  Presb.  Josias 
Fernandes  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Receber  como  candida- 
to ao  ministério  o  irmão  Presb. 
Jefferson  Drilard.  2)  Nomeações: 
Secretaria  Presbitenal  de  Missões: 
~jÊm^^     Rsvs.  Esmael  (relator),  José  Edson, 
íBB^Ê     Edmur  e  José  Xavier;  Secretaria 
^^^H     Presbiterial  de  Forças  Leigas:  Rev. 
>^^^H    José  Edson;  Secretaria  Presbiterial 
^mlHl    de  Diaconia:  Diaconisa  Minam 
Nair  de  Oliveira  Rocha  (P  IPI  de 
Cruzeiro);  Tutor  Eclesiástico  do  Se- 
minarista Presb.  Jefferson:  Rev, 
Natanael.  3)  Distribuição  de  for- 
ças: São  José  dos  Campos  -  Rev. 
Esmael  (eleito)  ;  2^  de  Jacareí  -  Revs  .  Enilson 
(titular)  e  Lutero  (auxiliar);  Lorena  -  Rev.  Edmur; 
1^  de  Cruzeiro.  P  de  Pindamonhangaba  e  Serra 
dos  Noronhas  -  Rev.  Mitchell;  2^  de  Cruzeiro  - 
Rev.  José  Edson;  Penha  Circular  -  Rev.  Natanael 
(eleito);  Soledade  de  Minas  e  São  Lourenço  -  Rev. 
Ernesto,  4)  Representação  junto  ao  Sínodo:  Mi- 
nistros titulares:  Revs.  Natanael,  Lutero.  Esmael, 
José  Edson;  Suplentes:  Revs.  Mitchell.  Enilson, 
Ernesto,  José  Xavier;  Presbíteros  titulares: 
Jefferson,  Norberto,  Honélio.  Raul  Dumas  Suplen- 
tes: Waldir,  Misael,  Zilmar,  Emerson.  5)  Repre- 
sentação junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  ti- 
tulares: Revs.  Natanael  e  Lutero;  Suplentes:  Revs. 
Esmael  e  José  Edson;  Presbíteros  titulares: 
Jefferson  e  Honélio;  Suplentes:  Norberto  e  Raul 
Dumas. 

Rev.  Esmael  Salgado  Arcas,  secretário 

executivo 


I 


l*de  Cruzeiro,  SP 


'penha  Citcular,  RJ 


35^  Reunião  Ordinária 
do  Presbitério 
Votorantim 

DATA  E  LOCAL:  7  a  9/12/2007,  na  1-^  IP|  de 
Turvinho,  Pilar  do  Sul,  SP  PRESIDENTE  Rev 
Jonas  Gonçalves.  SECRETÁRIO:  Presb  Zenilto 
Aparecido  Marcolino  de  Góes  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Adelino  de  Oliveira,  Jose  Martins 
Claudinei  Durante,  Jonas  Gonçalves.  Mareio 
Bortolli  Garrara,  Luis  Cândido  Martins  e  Misael 
Ricardo  de  Freitas,  MINISTROS  AUSENTES  Revs 
Alino  Camilo,  Mauro  Antunes,  Paulo  de  Goes  e 
Jaifo  Honorio  Corrêa.  IGREJAS  PRESENTES'  Bri- 
gadeiro Tobias  (Presb,  Zenilto  Aparecido 
Marcolino  de  Góes).  São  Miguel  Arcanjo  (Presb 
Angelo  Ramos);  Central  de  Pilar  do  Sul  (Presb 
Erasmo  de  Gois  Vieira);  2"  de  Pilar  do  Sul  (Presb' 
Eliézer  Jaci  de  Góis  Vieira);  P  do  Turvinho  de 
Pilar  do  Sul  (Presb.  Jair  de  Souza);  2^  do  Turvinho 
de  Pilar  do  Sul  (Presb,  Odilon  Vieira  da  Silva)' 
Turvo  de  Pilar  (Presb.  Adonias  Fanas  de  Camargo)! 
Rio  Bonito  (Presb.  Lauro  de  Góes  Vieira),  Árvore 
Grande  (Presb.  Cláudio  Rocha),  3-  de  Votorantim 
(Presb.  Rogério  José  Vieira),  Jardim  Novo  Hori- 
zonte (Presb,  Adib  Jorge)  e  Itapetininga  (Presb 
Odisseu  Barbosa).  DIRETORIA  PARA  2008:  Pre- 
sidente: Rev.  Jonas  Gonçalves;  Vice-Presidente: 
Rev.  Misael  Ricardo  de  Freitas;  1°  secretario:  Rev 
Mareio  BortoNi  Garrara;  2"  Secretario:  Rev. 
Claudinei  Durante;  Secretário  Executivo:  Presb. 
Odisseu  Barbosa;  e  Tesoureiro:  Presb,  Jairo  Bra- 
vo PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transferencia  o  Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues, 
2)  Conceder  transferência  ao  Rev,  Alírio  Camilo 
para  o  Presbitério  de  Osasco.  3)  Receber  como 
candidato  ao  ministério  o  irmão  Vardilei  Ribeiro 
da  Silva  e  encaminhá-lo  ao  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  4)  Nomeações:  Tutores:  Rev.  Mareio 
Bortolli  Garrara,  seminarista  Joselito  da  Silva 
Filho;  Rev.  Jonas  Gonçalves,  seminarista  João 
Miranda  Cafazzo  e  licenciado  Paulo  Sergio  Mo- 
rais Vieira;  Rev,  Misael  Ricardo  de  Freitas,  semi- 
narista Vardilei  Ribeiro  da  Silva;  Secretário 
Presbiterial  Jovens  e  Adolescentes:  Rev.  Mauro 
Antunes;  Secretario  Presbiterial  Adultos;  Presb. 
Eneias  de  Campos  Santos.  5)  Distribuição  de  for- 
ças; Ministros  comissionados:  Rev.  Claudinei  Du- 
rante: São  Miguel,  Rio  Bonito  e  Turvo  de  Pilar; 
Rev.  Jairo  Honório  Correa:  Rio  Acima  e  2^  de 
Pilar  do  Sul;  Rev. 
Jonas  Gonçalves: 
2^  de  Turvinho  e 
Central  de  Pilar 
do  Sul;  Rev,  Luiz 
Candido  Martins: 
Árvore  Grande; 
Rev.  Mareio  Bor- 
tolli Garrara:  Jar- 
dim Novo  Hori- 
zonte e  P  de 
Turvinho  de  Pilar 
do    Sul;  Rev. 
Misael  Ricardo  de 
Freitas:  Brigadei- 
ro Tobias;  Rev. 
Paulo  de  Góes:  3^ 
de  Votorantim; 
Rev.  Mauro  Antu- 
nes: Itapetininga  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP  I 


6  Representação  junto  ao  Sínodo:  Ministros 
titulares:  Revs,  Jairo  Honório  Correa,  Jonas  Gon- 
çalves, Claudinei  Durante  e  Misael  Ricardo  de 
Freitas;  Suplentes:  Revs,  Mareio  Bortolli  Garrara 
e  Paulo  de  Góes;  Presbíteros  Titulares:  Eduardo 
Wakamoto.  Mana  Barros  de  Góes,  Gerson  de 
Melo  e  Cláudio  Rocha;  Suplentes:  Augusto  Sér- 
gio Vasconcellos  de  Assumpção  e  Luci  Dias  de 
Goes,  7)  Representação  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares:  Rpvs,  Jairo  Honorio 
Correa  e  Jonas  Gonçalves.  Suplentes;  Claudinei 
Durante  e  Misael  Ricardo  de  Freitas;  Presbíteros 
Titulares:  Eduardo  Wakamoto  e  Mana  Barros 
de  Góes;  Suplentes;  Gerson  de  Melo  e  Cláudio 
Rocha. 

Presb.  Odisseu  Barbosa,  secretário 
executivo 


Tabela .  . 
proporcional 

dç  assinatura  do 

Estandarte 


i  o  Estandarte^ 


maio  a  julho 


^■Xta* 

io,5on  ^ 


R$ 

junho  a  Julho 


RS 


7,00 


íj^O  Estandarte 


Estes  valores  sáo 
referentes  a 
assinatura  via 
agente,  que  lará  a 
distribuição  do 
jornal. 


lUI  J 


na  Mattei  cnu 


Informações; 


1111 


3257-4847 


DOS  PRESBITÉRIOS 


^  Alvorada  iniciou  sua  história,  em  1968,  com  uma  tiragem  de  4.000  exemplares, 
j  Não  demorou,  em  1970  já  tinha  10.000  assinantes.  Acreditamos  que  podemos 
ousar  novamente  e  alcançar  o  alvo  de  4.000  assinantes  neste  ano. 
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Bibliogt^afia  básica 

Para  iniciarmos  as  Bibliotecas  Presbiterianas  Independen- 
tes, a  principio,  necessitamos  da  seguinte  bibliografia  básica: 

Caderno  de  O  Estandarte:  1^ Caderno  do  Centenàno 
Caderno  de  O  Estandarte:  2^  Caderno  do  Centenário 


Caderno  de  O  Estandarte:  A  Fé  Reformada  e  a  G/SE^JJ^^ 
Caderno  de  O  Estandarte:  A  Reforma  Protestante 


Caderno  de  O  Estandarte:  Centenário  da  EducaçãJr^Sl^i^ 

Caderno  de  O  Estandarte:  Ecos  do  Centenàno- 1  

Caderno  de  O  Estandarte:  Ecos  do  Centenáno-2 

Caderno  de  O  Estandarte:  Páscoa  na  Ressurreição  do  SenhoF 


Caderno  de  O  Estandarte:  Santa  Conspiração  ~  Calvino  e  a 
Unidade  da  Igreja  de  Cristo 


Livrete:  Missão  Urbana  (Projeto  Natanãêf)  " 

Livrete:  Série  Oficiais  da  lgreja-1  Presbiterato  Torna-te  Padrão  - 

Estudo  de  Capacitação  de  Candidatos  ao  Presbiterato 

Livrete:  Série  Oficiais  da  lgreja-2  Diaconato  Torna-te  Padrão  -  " 

Estudo  de  Capacitação  e  Formação  Diaconal  da  Igreja 

Livro  de  Ordem  da  IPIB  ~ 


Livro:  A  Doutrina  do  Espírito  Santo 

Livro:  A  reforma  protestante  e  a  teologia  da  libertação 

Livro:  A  Tradição  Refonnada 


Livre:  Apóstolo  "Pé  Vermelho "-  Jonas  Dias  Martins  e  a 
evangelização  do  norte  do  Paraná 


Livro:  Carta  Viva-  Vida  e  Ministério  de  Ryoshi  lizuka 


Livre:  Diaconia  ou  Promoção  Humana 
Livro:  Eduardo  Carlos  Pereira  -  Seu  apostolado  no  Brasil 
Livre:  Grandes  temas  da  Tradição  Reformada 
Livro:  O  Catecismo  Maior 
Livre:  O  Celeste  Pon/ir 


Livro:  Protestantes  em  confronto 


Livro:  Sempre  se  reformando 


Revista:  A  Coragem  de  Confessarei  Comentário  a  Confissão  de 
Westminster 


Revista:  A  Coragem  de  Confessar_2 Comentário  à  Confissão  de 
Westminster 


Revista:  A  Coragem  de  Crer-  manual  de  Catecúmenos 
Revista:  Reformados  pela  Palavra 


Livro:  Padre  José  Manoel  da  Conceição.  Autor  Vicente  Tfiemudo 
Lessa 

Uvro:  Vicente  Themudo  Lessa.  Autor  Albertino  Pinheiro,  SP,  1941 


Livro:  Lutero.  Autor:  Vicente  Themudo  Lessa 


Livro:  As  origens  da  Igreja  Presbiteriana  independente  do  Brasil 
Eduardo  Carlos  Pereira 


Livro:  "Annaesdala.  Egreja  Presbyteriana  de  São  Paulo". 
Autor:  Vicente  Themudo  Lessa 

Conclusão 

A  expectativa  de  todos  ao  anunciarmos  este  projeto  tem  sido  a 
melhor  possível  e  todos  estão  ansiosos  para  frequentarem  as 
respectivas  bibliotecas. 

o  Rev.  Douglas  Alt>erto  é  pastor  da  Baixada  Maranhense 

1 1 1 1 !  I  I  I  M  I  ■  I 

Quem  desejar  colaborar  deve  entrar  em  contato  com  o 
Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos,  e-mail:  d03lttei@Jiotmall.com. 
telefones:  (98)  3351-0346  //  9965SG20.  Rua  Dr.  Castro  Mala, 
302-A,  Centro,  CEP  65215-000.  Vlana.MA 


Festa  Tropical  na 
1^  de  Santo  André 


PRESBA.  MARISA  B.  S.  FERREIRA 

Era  sábado,  29  de  março,  iní- 
cio de  outono  e,  embora  a  tem- 
peratura já  estivesse 
amena  e  uma  chuva 
calma  caísse  lá  fora,  no 
saláo  social  da  P  IPl  de 
Santo  André,  SP,  o  cli 
ma  era  de  festa  -  de 
Festa  Tropical! 

Cada  participante  que 
chegava  era  recepcio- 
nado pela  pequena 
Agnes,  pronta  a  entregar 
um  colar  havaiano  - 
que  propiciava  um  am- 
biente mais  descon- 
traído. 
Junto  ao  colorido  dos 
arranjos  de  flores  esta- 
vam presentes  as  frutas, 
o  sorvete,  os  sucos,  o 
açaí. 

O  dia  foi  de  preparati- 
vos. Nossos  jovens,  li- 
derados pelo  irmão 
Tony  e  seus  assistentes, 
pensaram  em  cada  de- 
talhe na  organização  da 
festa. 

Alguns  cânticos  mais 
antigos  foram  relembrados  em 
louvor  ao  Senhor,  no  momento 
devocional. 
A  palavra  do  Rev,  Enos  Gomes 
da  Silva,  pastor  da  igreja,  a  par- 
tir de  um  texto  de  Rubem  Alves, 
fazendo  uma  análise  com  o  Sal- 
mo 23,  permitiu  aos  presentes 
uma  reflexão  sobre  a  superação 
do  medo  quando,  como  ove- 
lhas, descansamos  no  Senhor, 
o  Bom  Pastor 

Recebemos  a  visita  de  irmãos 
da  3^  IPl  de  Santo  André  e  pude- 
mos bater-papo  sobre  o  nosso 
dia-a-dia,  dar  boas  risadas, 
vivenciar  maravilhosa  comunhão. 

Houve  até  eleição  dos  Mrs,  e 
Mss.  "Hula-Hula":  Pedro  e  Rafael 
Rangel,  Amanda  e  Lais. 
Momentos  de  descontração  e 
de  comunhão  sáo  muito  impor- 
tantes, pois  podemos  estar  mais 
próximos  uns  dos  outros. 


£,  quando  existe  disposição  à 
comunhão,  não  importa  o  clima 
ou  a  chuva! 

Assim,  deixamos  registrados 
os  nossos  parabéns  à 
Coordenadoria  de  Jovens  da  1^ 
IPl  de  Santo  André  pela  iniciati- 
va e  desejo  de  reunir  os  irmãos 
e  irmãs  e,  "de  quebra",  propor- 
cionar uma  noite  abençoada  de 
festa. 

O  Senhor  fortaleça  a  nossa  fé, 
restaure  os  laços  de  união, 
fraternidade,  companheirismo  e 
amor,  para  a  glória  de  dele  mes- 
mo! 

Gostaríamos  de  divulgar  o  site 
da  1^  IPl  de  Santo  André: 
www.ipisa.org.br 

A  Presba.  Marisa  é  a  secretaria  de 
Comunicação  da  1'  IPl  de  Santo 
André.  SP 

(O  Eitindarte  conta  com  n  auinanlei  na  1 '  li^eia 
de  Santo  Andre) 


llllllltl 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Tributo  ao  Rev.  Sebastião  Gk 


REV.  LEONTINO  FARIAS  DOS  SANTOS 

O  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  nasceu  em 
14/6/1900,  em  Cabedelo.  PB,  e  faleceu  em 
13/5/1999,  um  dia  antes  de  completar  99  anos 
de  idade.  Seu  pastorado  durou  de  1929  a 
1999,  isto  é,  70  anos.  Em  homenagem  pelo 
que  fez  em  seu  ministério,  o  dia  de  seu  nasci- 
mento foi  instituído  como  o  "Dia  do  Pastor  Ju- 
bilado". Seu  trabalho  pastoral  ganhou  notorie- 
dade a  partir  de  suas  atividades,  inicialmente 
no  Nordeste  do  país  (25  anos)  e,  em  seguida, 
no  Rio  de  Janeiro  e  Brasília.  Na  Capital  Fede- 
ral, para  onde  se  transferiu  em  1965,  exerceu 
profícuo  ministério  ao  lado  do  Rev.  Silas  Silveira, 
este,  um  dos  pioneiros  do  trabalho  presbiteriano 
independente  na  nova  capital  do  pais.  Ambos, 
constituíram-se  em  grande  liderança  para  a 
implantação  da  IPI  naquela  região,  tendo,  in- 
clusive, feito  parte  da  Comissão  de  Construção 
do  Templo  Nacional. 

Cresci  ouvindo  a  minha  avó  e  minhas  tias  fa- 
zendo elogiosos  comentários  aos  sermões  do 
Rev.  Sebastião.  Durante  muitos  anos,  ele  foi 
pastor  da  P  IP!  de  Aracaju,  SE,  minha  igreja 
de  origem.  Crescido,  percebi  que  não  era  ape- 
nas a  minha  família  que  reconhecia  méritos  em 
sua  prédica  e  ministério.  Em  Aracaju,  Natal, 
Rio  de  Janeiro  e  Brasília,  regiões  onde  atuou 
como  pastor,  há  unanimidade  no  reconheci- 
mento dos  méritos  do  Rev.  Sebastião  como  ora- 
dor sacro,  conferencista  e  defensor  do  protes- 
tantismo em  relação  ao  catolicismo,  tendo  em 
vista  os  conflitos  da  época. 

Na  primeira  metade  do  século  passado,  dé- 
cadas de  40  e  50,  no  Norte  e  Nordeste,  uma 
das  regiões  de  conflito  entre  católicos  e  protes- 
tantes, os  chamados  "crentes"  viviam  em  cli- 
ma de  muita  animosidade,  em  parte  graças  à 
influência  carismática  do  Frei  Damião,  um  ra- 
dical defensor  dos  princípios  do  catolicismo.  As 
"campanhas  de  Frei  Damião"  acirravam  os  âni- 
mos e,  em  muitas  situações,  a  polícia  teve  de 
ser  chamada  para  apaziguar  os  mais  exalta- 
dos. A  voz  do  Rev.  Sebastião,  nessas  e  em  ou- 
tras circunstâncias,  era  ouvida  e  respeitada 
como  grande  tribuno,  em  defesa  dos  interesses 
dos  evangélicos.  Todos  reconheciam  que  não 
se  tratava  de  um  tribuno  qualquer,  mas  de  al- 
guém que  falava  com  autoridade  e 
discernimento  teológico.  Ele  representava,  as- 
sim, uma  das  facetas  do  protestantismo  brasi- 
leiro, na  época  ainda  de  caráter  apologético  e 
dogmático;  o  catolicismo,  por  sua  vez,  tam- 
bém se  sentia  ameaçado  pelo  crescimento  pro- 
testante e  suas  influencias  culturais  visíveis,  por 


exemplo,  na  educação,  por  conta  da  estratégia 
missionária  protestante,  que  acreditava  que  esse 
era  um  recurso  válido  para  se  impor  e  crescer  na 
sociedade  brasileira. 

Tive  o  privilégio  de  iniciar  o  meu  ministério 
pastoreando  a  1^  IPI  de  Natal,  uma  das  igrejas 
anteriormente  dirigidas  pelo  Rev.  Sebastião.  Com 
frequência,  os  efeitos  de  seu  ministério  no  Rio 
Grande  do  Norte  eram  lembrados.  Naquela  cida- 
de e  no  Estado,  notabilizou-se  e  atuou  com 
brilhantismo  em  três  frentes  de  ministério:  como 
orador  sacro;  como  apologeta,  na  defesa  dos  prin- 
cípios do  protestantismo  contra  o  catolicismo  no 
Rio  Grande  do  Norte;  e  na  política,  como  deputa- 
do estadual  na  Assembléia  Legislativa  do  Rio  Gran- 
de do  Norte. 

O  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  era  um  pastor 
de  visão  missionária.  Em  Sergipe,  onde  começou 
o  seu  ministério  como  licenciado,  em  1927,  abriu 
novos  pontos  de  pregação  e  congregações,  em  ci- 
dades do  interior  do  Estado,  entre  elas  Boquim, 
Miguel  dos  Anjos  e  Itaporanga  d 'Ajuda.  Em 
Boquim,  fundou  um  cemitério  para  protestantes, 
uma  vez  que  "os  crentes"  não  tinham  onde  sepul- 
tar os  seus  mortos;  o  cemitério  da  cidade  era  de 
propriedade  da  Igreja  Católica  e  esta  não  permitia 
que  protestantes  ali  fossem  enterrados,  Como  di- 
zia o  Rev.  Sebastião:  "Quando  morria  um  crente, 
fosse  de  que  nível  social  fosse,  era  sepultado  no 
quintal  ou  na  malhada  do  seu  dono". 

Como  orador  sacro,  possuía  estilo  próprio  e  in- 
confundível; suas  mensagens  eram  como  poe- 
mas, musicados  em  rica  harmonia,  com  bela  e 
impressionante  qualidade  estética,  em  voz  grave 


V.  Sebastião  Gomes  Moreira 
ficar  na  memória  da  IPI  do 
I  não  apenas  como  um  grande 
o  do  passado",  mas  como 
im  cuja  vida  e  ministério 
nuam  sendo  um  ponto  de 
ração  para  o  nosso  ministério; 
xemplo  a  ser  observado;  uma 
ção  assumida  com  fidelidade  a 
e  á  Igreja  à  qual  serviu  com 
e  compromisso. 


e  sincronizada.  O  conteúdo  das  mensagens 
sempre  foi  de  multa  substância,  resultado 
de  estudos  bíblico-teológicos  sérios,  expres- 
sos com  autoridade  e  compromisso  com  a 
verdade  que  expunha.  Nunca  improvisava 
sermões,  mas.  zelosamente,  os  preparava 
com  esmero  para  apresentá-los  em  qualquer 
situação,  qualquer  que  fosse  a  qualidade  e 
a  quantidade  de  seus  ouvintes. 
O  Rev.  Sebastião  era  um  pensador,  um  es- 
tudioso de  autores  nacionais  e  estrangeiros  sem 
preconceitos.  Por  isso,  lia  muito,  lia  tudo,  com 
responsabilidade  e  espírito  crítico.  Não  era  um  li- 
beral nem  também  um  fundamentalista.  Sabia 
fazer  a  mediação  entre  os  extremos  e,  com  muito 
respeito,  ouvia  e  lia  aqueles  dos  quais  discorda- 
va. Em  certa  correspondência  particular  enviada  a 
um  colega  em  dezembro  de  1998.  o  Rev.  Sebas- 
tião faz  sua  uma  citação  do  calvinista  d  Aubigné, 
onde  sua  erudição  ficava  evidenciada:  "Um  prin- 
cípio não  descansa  senão  quando  vence;  reinar  é 
sua  vida;  se  não  vence,  está  morto".  Isto  era  co- 
mum em  seus  sermões  e  em  seus  escritos,  ainda 
que  fosse  numa  simples  correspondência  a  um 
amigo.  Impunha-se  pela  seriedade,  simplicidade 
e  autoridade. 

Como  escritor  assíduo  de  O  Estandarte,  mani- 
festava-se  de  maneira  equilibrada  sempre  que 
apareciam  novas  tendências  e  movimentos  que 
poderiam  desestabilizar  a  vida  da  denominação. 
Um  exemplo  disso  foi  o  que  aconteceu  em  1953, 
quando  surgiu  um  movimento  avivalista  na  IPI, 
sob  a  inspiração  de  Raymond  Boatright,  um  mis- 
sionário  norte-americano  que  viera  ao  Brasil  a  con- 
vite da  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular  e  que 
usou  a  IPI  do  Cambuci  como  uma  das  bases  do 
movimento.  Em  nosso  órgão  oficial,  o  Rev.  Se- 
bastião advertiu  a  IPI  do  Brasil  sobre  os  riscos 
iminentes  ao  escrever:  "Tomemos  cuidado  para 
que  a  tendência  fanática  de  nossa  própria  forma- 
ção não  venha  a  desvirtuá-la". 

o  Rev.  Leontino  é  pastor  da  IPI  do  Cambuci.  São  Paulo. 
SP.  e  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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mes  Moreira 


Que  lições  podemos  tirar  do 
ministério  do  Rev.  Sebastião 
Gomes  Moreira? 

Lamentavelmente  o  ministério  da  IPI  do  Brasil  tem  perdido  muito  em 
qualidade,  se  o  compararmos  com  os  serviços  prestados  à  igreja  por 
servos  de  Deus  que  se  tornaram  conhecidos  pela  sua  liderança  e  serieda- 
de no  desempenho  de  seu  pastorado.  Exemplos  disso  são  os  Revs.  Jorge 
Bertolaso  Stella.  Manoel  Machado,  Jonas  Dias  Martins,  Paulo  Martins  de 
Almeida.  Silas  Silveira,  Ryoshi  lizuka,  Sebastião  Gomes  Moreira,  entre 
outros.  Apesar  das  limitações  da  época  em  que  viveram,  deixaram  para 
nós  exemplos  significativos.  Certa  vez,  ao  visitar  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins 
em  seu  gabinete  pastoral,  em  Londrina,  já  com  a  sua  visão  muito  com- 
prometida, encontrei-o  lendo  uma  obra  de  Marcuse,  com  a  ajuda  de  uma 
lupa.  Um  exemplo  como  este  esteve  muitas  vezes  presente  na  vida  dos 
pastores  aqui  citados.  Tiveram  uma  vida  voltada  para  a  cultura,  para  o 
estudo  sistemático  da  Biblia  e  da  teologia,  sem  se  descuidarem  dos  mui- 
tos compromissos  de  seu  ministério,  em  viagens  a  cavalo,  de  caminhão, 
de  ônibus,  para  visitar  igrejas,  congregações  e  famílias  de  seu  imenso 
rebanho,  Mas  eram  pastores  que  reconheciam  sempre  a  necessidade  de 
estudar  continuamente.  Será  que  o  hábito  de  ler  e  estudar  tem  sido  uma 
prática  constante  nos  pastores  que  formam  o  ministério  ordenado  de 
nossa  igreja  para  se  manterem  atualizados?  Quantos  livros  lêem  os  nos- 
sos pastores  por  ano? 

Outro  aspecto  muito  importante  na  vida  do  Rev.  Sebastião  foi  o  cuidado 
que  sempre  teve  com  a  preparação  de  seus  sermões.  Nada  de  improviso! 
Qual  tem  sido  a  qualidade  dos  sermões  pregados  pela  maioria  dos  nossos 
pastores? 

Lamentavelmente,  temos  de  reconhecer  que  a  Palavra,  em  nossos  cul- 
tos, apesar  de  ser  "um  meio  de  graça"  na  vida  da  igreia.  tem  sido  menos- 
prezada. Há  Igrejas  em  nossa  denominação  que  já  não  têm  mais  o  púlpi- 
to, o  móvel,  o  lugar  para  a  proclamação  da  Palavra.  Convidado  para 
pregar  em  uma  de  nossas  igrejas  no  interior  do  Estado  de  São  Paulo, 
OUVI,  antes  de  iniciar  a  pregação,  a  seguinte  frase  da  ministra  de  louvor: 
"Infelizmente,  temos  que  parar  de  cantar  porque  agora  teremos  que  ouvir 
o  sermão."  Nesse  contexto,  podemos  entender  a  razão  do  desprestígio  do 
púlpito  em  certas  comunidades  de  nossa  denominação.  Não  devemos 
defender  a  "pulpitolatna",  o  endeusamento  do  púlpito.  É  verdade  que  a 
mensagem  do  púlpito  precisa  ser  repensada,  contextualizada,  mas  não 
podemos  descartá-lo  ou  desprestigiá-lo.  O  púlpito  deve  continuar  produ- 
zindo mensagens  de  fé  e  esperança,  de  conforto,  paz  e  justiça;  mensa- 
gens proféticas  para  a  libertação  do  povo  de  Deus  das  amarras  dos  pode- 
res rebeldes  deste  mundo. 

Finalmente,  quero  destacar  o  caráter  ético  do  ministério  do  Rev.  Sebas- 
tião Gomes  Moreira.  Apesar  de  suas  lides  na  defesa  do  protestantismo 
no  Nordeste,  sempre  foi  respeitoso  em  relação  aos  fiéis  da  Igreja  Católica 
e  por  eles  respeitado.  Esse  respeito  foi  decorrente  da  senedade  e  autorida- 
de com  que  debateu  temas  de  cunho  bíblico-teológico  relevantes;  tam- 
bém convém  mencionar  o  caráter  ético  de  seu  ministério  em  relação  à 
fidelidade  às  tradições  reformadas  e  à  nossa  denominação,  sem 
tradicionalismo.  A  ética,  em  parte  do  ministério  ordenado  de  nossa  igreja, 
pode  ser  questionada.  Fidelidade  a  princípios  básicos  do  presbiterianismo 
e  denominacionais  nem  sempre  existe.  Descumprímento  das  "Ordena- 
ções Litúrgicas",  desordem  nos  cultos,  infidelidade  de  pastores  e  igrejas 
nas  contribuições  para  a  Assembléia  Geral  são  alguns  exemplos  de  falta 
de  ética  no  ministéno. 


Momento  de  gratidão  pelo  jIvo  alcançado 


Transbordando  de 

esperança 


REV.  EZEQUIEL  LUZ 

Tendo  eu  voltado,  eis  que  à 
margem  do  rio  havia  grande 
abundância  de  árvores,  de  um 
e  de  outro  lado  (Ez  47.7). 

Uma  professora  de  linguística 
costumava  dizer  aos  alunos  que, 
quando  a  gente  fala,  revela  o 
numero  do  RG  e  do  CPR  O  que 
ela  queria  dizer  é  que  ao  fazer 
uso  dos  recursos  da  língua,  o 
falante  revela  a  sl  mesmo,  seus 
desejos,  expectativas  e  os  so- 
nhos. Foi  isso  que  aconteceu 
com     a     Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil, 
ao  escolher  a  frase  "Rio  Branco 
-  Trasbordando  Esperança", 
para  promover  a  Campanha 
Nacional  de  Missões  deste  ano. 
A  palavra  transbordar  associa- 
da a  rio  nos  remete  à  idéia  de 
períodos  de  cheia,  quando  a 
quantidade  de  chuvas  faz  os  rios 
transbordarem,  ultrapassando 
os  limites  impostos  pelas  mar- 
gens. Quando  ouvi  a  frase  pela 
primeira  vez,  fiquei  com  a  im- 
pressão de  que  a  expectativa, 
consciente  ou  inconsciente,  da 
Secretaria  de  Evangelização  era 
de  ver  o  alvo  estipulado  sendo 
ultrapassado.  Portanto,  foi  com 
muita  alegna  que  li  a  notícia  de 
que.  no  dia  10/4/2008,  quinta 
feira,  no  Escritório  Central  da  IPI 
do  Brasil,  todos  os  funcionários 
se  reuniram  para  um  momento 
especial  de  oração.  O  motivo? 
O  Presb.  Pedro  Henrique  dos 
Santos,  administrador  geral  da 


igreja,  comunicou  que  a  campa- 
nha tinha  ultrapassado  o  alvo  de 
R$  100.000,00.  As  ofertas  le- 
vantadas em  nossas  igrejas,  até 
então,  tinham  atingido  a  impor- 
tância de  R$  100.353,27.  To- 
dos esses  recursos  serão  enca- 
minhados para  a  construção  do 
templo  da  IPI  do  Brasil  em  Rio 
Branco,  no  Acre. 

Nós,  que  contribuímos  com  a 
campanha,  também  temos  mo- 
tivos para  louvar  e  agradecer  a 
Deus,  Ultrapassar  o  alvo  é  uma 
manifestação  da  graça  de  Deus. 
Manifestação  que  deve  animar 
todos  nós  que  sonhamos  com  o 
crescimento  equilibrado  de  nos- 
sas igrejas,  sem  a  necessidade 
de  abrir  mão  de  nossas  tradi- 
ções. Devemos  trasbordar  con- 
fiança em  Deus,  que  é  poderoso 
para  fazer  mais,  muito  mais  do 
que  pedimos  ou  pensamos,  con- 
forme o  seu  poder  que  opera  em 
nós  (£f  3.20,21) 

Neste  momento,  a  IPI  do  Bra- 
sil pode  ser  comparada  a  um  rio. 
Rio  que  está  transbordando  es- 
perança. Esperança  de  que  Deus, 
em  sua  infinita  graça,  usará  o 
Projeto  Semeando  como  instru- 
mento para  plantação  de  novas 
Igrejas  e  fortalecimento  das  exis- 
tentes. Esperança  de  que  é  pos- 
sível edificar  uma  igreja  crescen- 
te que  seja  Cristã,  Calvinista, 
Presbiteriana  e  Brasileira. 

o  Rev.  Ezequiel  6  pastor  da 
Congregação  Presbiteríal  de 
Dourados,  MS 
(O  Ejiandarle  conta  com  5  assinantes  na 
ConeregaçãD  Pfesbrtenal  úe  Dourados) 
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acesse  o  blog  do  Rev.  Ezequiel  Luz 
http://clickluz.blogspot.com 
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Desta  vez, 
ultrapassamos 
o  alvo!  m 

Gestos,  lindos  gestos,  transbordando 
esperança! 

A  Campanha  de  2008  já  é  um  marco  na  história  da  "igreji- 
nha dos  milagres".  Por  vários  aspectos,  desde  sua  concepção 
e  divulgação,  através  da  produção  de  um  material  inédito, 
mas,  principalmente,  porque  a  campanha  trouxe  o  sentimen- 
to de  que,  de  norte  a  sul,  de  leste  a  oeste,  somos  um  mesmo 
povo  de  Deus,  temos  um  mesmo  sentimento  e  um  só  com- 
promisso: participar  da  evangelização  de  nosso  Brasil.  Le- 
vantamos, mais  uma  vez  e  bem  alto,  nossa  bandeira! 

Estamos  gratos  a  Deus  pelo  resultado.  Mas,  especialmente, 
gratos  pelas  manifestações  de  alegria  com  que  cada  um  tem 
compartilhado  como  aconteceu  a  campanha  em  cada  local, 
igreja  ou  congregação.  Uns  destacam  a  participação  das  cri- 
anças; outros,  dos  jovens;  outros,  de  todos;  enfim,  todos  os 
gestos  expressaram  desejos  de  bênçãos  para  o  Projeto  Acre. 
Isto  estava  profetizado  no  Caderno  da  Campanha,  onde  le- 
mos: "o  maior  propósito  da  campanha  é  valorizar  o  sentido 
comunitário  da  igreja  como  Corpo  de  Cristo,  tendo  um  com- 
promisso concreto  no  dia-a-dia  das  missões  da  nossa  Secre- 
taria de  Evangelização.  Ou  seja,  que  cada  membro  esteja  ci- 
ente da  sua  responsabilidade  de  participar  efetivamente  da 
obra  missionária  da  IPI  do  Brasil  e,  assim,  cumprir  a  tarefa 
missionária  deixada  por  nosso  Senhor  Jesus". 

Na  verdade,  é  evidente  que,  também,  estamos  felizes  com 
os  resultados.  Quando  somos  sensíveis  à  mensagem  e  parti- 
cipamos, juntamos  forças  e  o  milagre  da  multiplicação  acon- 
tece: até  o  fechamento  desta  edição,  somávamos  R$ 
145.720,05.  Toda  glória  ao  Senhor  da  Igreja! 
Gostaria  de.  particularmente,  registrar  meu  sentimento  em 
relação  ao  dia  10  de  abril,  quando  ultrapassamos  os  100 
mil.  Estava  na  estrada,  retornando  de  uma  visita  a  um  de 
nossos  campos  missionários,  quando,  num  belo  gesto,  o 
Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral  da  IPI 
do  Brasil,  ligou  para  compartilhar  a  bênção!  Dentro  de  um 
sentimento  de  puro  envolvimento,  vínhamos,  eu  e  Cinira,  con- 
versando, exatamente  sobre  o  assunto.  Demos  graças  a  Deus 
pela  vitória  alcançada.  Deste  dia,  destacamos  o  gesto  toma- 
do pelo  pessoal  do  Escritório  Central  em  fazer  uma  reunião 
para  dar  graças  ao  Senhor  pela  bênção  que  Ele,  em  sua  sobe- 
rania, concedeu  à  sua  igreja.  Destacamos  que  foi  um  gesto 
que  teve  a  participação  de  todos,  sim,  inclusive,  da  direção 
da  igreja.  Entretanto,  é  importante  destacar  que  todos  os  ir- 
mãos e  irmãs  que  trabalham  no  Escritório  estavam  e  estão 
transbordando  alegria. 
Sobretudo,  queremos  dar  graças  ao  Senhor  por  todas  as 
igrejas,  congregações  e  pessoas  que  contribuíram  para  a  Cam- 
panha 2008.  O  Senhor  conceda  mais  e  mais  de  sua  graça  a 
todos.  Quando  sonhamos  juntos,  nossos  sonhos  se  tornam 
realizações  e  transbordam  esperança. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento, 
secretário  Interino  de  Evangelização 


í 


^ra  onde  vamos? 

Acre 


Com  a  graça  maravilhosa  de  nosso  Deus 
e  através  das  ofertas  vindas  de  todo  o  ar- 
raial Presbiteriano  Independente,  consegui- 
mos ultrapassar  o  alvo  da  campanha  de 
100  mil  reais.  Deus  seja  louvado! 

Demos  um  grande  passo  para  o  a  expan- 
são da  igreía  no  estado  do  Acre.  Com  o 
alvo  alcançado  e  o  fortalecimento  da  IPI 
do  Brasil  na  cidade  de  Rio  Branco,  a  Se- 
cretaria de  Evangelização  (SE)  terá  melho- 
res condições  de  chegar  às  cidades  de 
Tarauacá,  Feijó  e  Cruzeiro  do  Sul,  que  são 
cidades  alvos  do  que  temos  chamado  de 
"Projeto  Acre". 

A  cidade  de  Tarauacá  tem  um  grande 
potencial  para  ser  o  segundo  campo  mis- 
sionário da  IPI  do  Brasil  no  estado  do  Acre. 
Esta  cidade,  segundo  o  censo  2007,  pos- 
sui 32.311  habitantes.  42%  dessa  popu- 
lação náo  possuem  instrução  ou  tão  so- 
mente estudaram  um  ano.  Isto  nos  leva  a 
entender  que  o  perfil  do  campo  e  do  missi- 
onário terá,  como  parte  de  seus  objetivos, 
a  área  de  alfabetização. 

Podemos  afirmar  que,  com  o  alvo  atingi- 
do na  Campanha,  estamos  iniciando  o  que 
a  SE  tem  denominado  "Projeto  Acre"  e  você 
faz  parte  disso, 


Gratidão  ^ 

Gratidão  é  o  sentimento  que 
transborda  em  nosso  coração. 
Gratidão  primeiramente  a  Deus 
por  nos  permitir  fazer  parte  deste 
maravilhoso  projeto  de  salvação 
da  humanidade,  nós,  a  quem  Ele 
amou  quando  ainda  éramos  pe- 
cadores. Como  não  adorar  a  este 
Deus?  Gratidão  a  cada  igreja  que 
se  empenhou,  afixando  o  cartaz, 
fazendo  momentos  de  oração  em 
favor  dos  missionários  e  da  Se- 
cretaria, projetando  o  DVD  da 
Campanha,  "construindo"  igreji- 
nhas por  todos  os  lados  e  arre- 
cadando a  oferta.  Gratidão  a 
cada  irmão  que  intercedeu,  jun- 
tamente com  a  igreja  que  contri- 
buiu, orou  e  participou  de  mais 
uma  Campanha  da  SE.  Louva- 
mos a  Deus  pela  vida  de  cada 
irmão  e  de  cada  igreja. 

Nossos  missionários  no  Rio 
Branco  também  expressam  sua 
gratidão. 
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Conheça  o  Prajeto 


Transbordar  é 
possível 

No  Pentecostes,  o  Espírito  pre- 
parou os  discípulos  para  alcan- 
çar o  mundo  com  o  evangelho; 
ao  final  do  livro  de  Atos,  esta  é 
uma  realidade.  Alcançar  o  alvo 
da  oferta  missionária  no  valor  de 
R$  100.000,00  era  considera- 
do como  algo  maravilhoso  e  iné- 
dito. Mas  ultrapassar?!  É  melhor 
ainda!  O  que  levou  a  IPI  do  Bra- 
sil a  realizar  tamanho  empreen- 
dimento? O  Espírito  Santo  em 
nós! 

O  mesmo  Espírito  que  esteve 
nos  apóstolos  está  na  vida  de 
cada  cristão  da  IPI  do  Brasil.  O 
material  foi  ótimo;  a  divulgação 
também;  mas  isto  tudo  não  po- 
deria alcançar  cada  presbiteriano 
independente,  se  não  fosse  o 
Espírito.  Ele  mesmo  despertou  o 
amor  missionário  e  abriu  as  por- 
tas que  hoje  se  apresentam  para 
o  Projeto  Acre. 

A  IPI  do  Brasil,  na  campanha 
missionária  de  2008,  provou  a 
si  mesma  seu  ardor  missionário 
em  cumprir  o  chamado  de  Deus 
e  libertar  os  cativos  do  pecado 
em  nome  de  Jesus. 

Gostaria,  com  a  licença  histó- 
""ica,  de  retomar  a  expressão  que 
desde  pequeno  escutei:  "A  igreji- 
nha dos  milagres!"  Não  é  o  mes- 
mo contexto,  mas  ela  está  viva 
e  o  seu  Senhor  a  fez  transbordar 
de  esperança! 

Hev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
'Veto.  coordenador  do  Projeto  Acre 


Um  outro  lado 
da  Campanha 

No  domingo,  dia  30  de  março, 
toda  a  igreja  reunida  participou  de 
um  culto  de  adoração  a  Deus  e  de 
gratidão  pela  IPI  do  Brasil.  Como 
nosso  horário  local  é  de  duas  ho- 
ras a  menos  que  o  horário  de 
Brasília,  a  maioria  de  nossas  igre- 
jas já  estava  encerrando  seus  cul- 
tos, enquanto  começávamos  o  nos- 
so e,  por  isso,  já  agradecemos  a 
Deus  pelas  orações  e  pelas  ofertas 
que  já  haviam  sido  levantadas.  Fo- 
mos tomados  por  uma  emoção  ao 
assistirmos  juntos  o  DVD  sobre  o 
nosso  campo.  Também  foi  especi- 
al o  momento  quando  levantamos 
as  nossas  ofertas  e  as  crianças, 
adolescentes  e  jovens  trouxeram 
diante  de  Deus  os  cofres  com  as 
ofertas  arrecadadas  o  mês  todo. 

Há  um  outro  lado  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  que,  para 
nós,  tem  sido  uma  experiência 
transbordante!  Além  do  apoio  fi- 
nanceiro, temos  recebido  cartas, 


Grandes  Coisas 

"Sim,  grandes  coisas  fez  o  Se- 
nhor por  nós.  e  por  isso  estamos 
alegres"  (SI  126.3). 

O  motivo  da  nossa  alegria  pode 
variar  de  um  dia  para  o  outro.  Mas 
este  verso  mostra  que,  no  contex- 
to da  libertação  de  Israel,  o  moti- 
vo do  salmista  e  de  todo  o  povo 
estarem  alegres  residia  no  fato  do 
Senhor  ter  feito  grandes  coisas  por 
eles.  Este  também  é  o  nosso  sen- 
timento: a  certeza  de  que  grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós. 

Com  alegria,  queremos  agrade- 
cer a  todas  as  igrejas  e  congrega- 
ções que  atenderam  ao  apelo  da 
Secretaria  de  Evangelização  e  con- 
tribuíram não  só  com  as  ofertas, 
mas  também  com  orações,  car- 
tas e  e-mails  tão  carinhosos.  Agra- 
decemos também  à  Secretaria  de 
Evangelização,  pela  confecção  do 


e-mails  e  telefonemas  de  irmãos  e 
Irmãs  de  todo  o  Brasil  e  de  todas 
as  Idades.  Isso  enche  o  nosso  co- 
ração de  alegria  e  nos  motiva  no 
empenho  do  trabalho,  pois  temos 
a  certeza  de  que  não  estamos  sós, 
mas  que  a  grande  família 
presbiteriana  independente  tem 
nos  apoiado  em  oração  e  palavras 
de  ânimo,  que  sustentam  nossa 
vida  e  ministério.  Com  a  graça  de 
Deus,  temos  sentido  os  efeitos 
dessa  campanha  na  vida  de  nos- 
sa igreja  e  em  nossa  própria  vida! 
Conte  as  muitas  bênçáos  e  ve- 
rás surpreso  o  quanto  Deus  já  fez! 
A  Deus  seja  dada  toda  a  honra  e 
toda  a  glória! 

Reva.  Jaqueline  Regina  Paes.  pastora 
no  campo  de  Rio  Branco,  AC 


material  de  apoio.  Ficou  ótimo!  E, 
por  fim,  o  meu  desejo  é  que  as 
nossas  IPIs  do  Brasil  tenham  sido 
despertadas  pela  paixão  mis- 
sionáha  e  que,  a  cada  Campanha 
Nacional  de  Missões,  haja  maior 
participação,  através  da  Interces- 
são missionária,  da  contribuição 
financeira  e  do  envio  de  voca- 
cionados para  os  campos. 

Sandra  Matos,  missionária  que 
desde  o  inicio  deste  ano  está  em  Rio 
Branco,  fazendo  parte  da  Equipe  do 
Projeto  Acre 


Depoimentos 
da  Igreja  de 
Rio  Branco 

Recebemos  alguns  depoimentos  dos  ir- 
mãos da  Congregação  da  IPI  em  Rio  Bran- 
co, AC,  quando  souberam  que  havíamos 
ultrapassado  o  alvo  da  Campanha,  São 
brados  de  alegria  e  exaltação  ao  Senhor 
por  esta  benção  alcançada.  Confira  você 
mesmo: 

"Ssfou  mito  (jeÈiz.  ponque  tífijo  a 
Resposta  de  "Dons  òs  ouxi^òes  e  uo 
twbaèfto  até.  aqui  iteoÉizado.  Fbiiéj«. 
CAeio  que  á  Só  o  pumCÍpio.  Sei  que 
"Dêus  icrt  aPgo  qKUMÍe  píí  pciJiado  pia 


"£u  WC  Sinto  ciUio  de  aíeqftia,  tainbftw 

atiugiMLMD?  j  H05S6  ôOíciiTO'.  o 
cotótuuçào  do  nosso  tcMp'^^ 


SchRdu!"  (OOMã). 

oitóKia"  (Q^ia^y 


"Sstou  Sentindo  uwa  aUc^na  «utiio  gxondei 
estou  eMoaioMadcir  hcm  sei  expiiCQK 
áíKeitO:  deji  até  (íontade  de  tk}KOA  de 
aêe^Jiia!  Que  béwçâo!  £stou  tupjwendo  de 
OÍí^AiO.  Deus  é  rtOwyiííloSo  fi  KÓo 
dcsGÉHpOAa  os  seus.  Amím.  Obuigada, 
Pai!  Só  (u  podes  e  ComÍIíCêS  OS  nossos 
neCtóSidades,  ."^oí  isso  que  deu  Uontade 
de-  qhilok  pto  todos  eSCufcuLCM  neste 
Mu  menta 

aqui  no  «eu  fxobaíRo.  Que  (jeficidade!" 

(Maxia  Lucinda) 


'  ;^iquei 

fditíSSiMO. 


mHo  ei«DCto.'.udu. 
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Encerramos  a  Campanha  2008, 
na  20  tPI  de  Campinas,  SP.  Tive- 
mos um  culto  abençoador,  men- 
sagem baseada  no  versículo  da 
campanha  (Jo  7.38),  e  a  partici- 
pação das  nossas  crianças,  en- 
tregando ao  pastor  da  Igreja, 
Rev.Hamilton  SanfAna  Moreira,  o 
cofrinho  missionário. 
Contamos  com  a  participação  de 
toda  a  igreja,  sendo  o  Conselho 
um  grande  Incentivador.  A  2=  IPI 
Campinas  conta  com  74  membros 
professos  e  em  plena  comunhão. 

Presb.  Matias  Soares  de  Oliveira, 
2'  IPI  de  Campinas,  SP 


Conselho  da  2"  IPI  de 
Campinas 


Culto  na  2-  IPI  de  Campinas 


^         L^.^  * 


Seja  um  canal  de  bênçãos! 


sboi 

nçaos' 

Depoimentos  de  igreji 
que  participaram  da 
Campanlia  Nacional 
Missões 


A  IPI  de  Areado.  MG,  se  mobilizou 
durante  o  mès  de  março  e  houve  le- 
vantamento de  ofertas  em  todos  os 
domingos.  Assistimos  o  vídeo  da  cam- 
panha no  primeiro  e  no  último  domin- 
go do  mès.  Fizemos  um  acampamen- 
to e,   como  sobrou  dinheiro,  a 
Coordenadoria  de  IVIocidade  decidiu 
doar  R$  200,00  do  saldo  para  a  cam- 
panha. Já  temos  um  total  de  R$ 
1.648,05  para  investir  em  Rio  Bran- 
co. Mas  o  Conselho  deve  aprovar,  na 
próxima  reunião,  um  outro  montante 
do  caixa  da  igreja,  para  elevar  esta 
que  Já  figura  como  a  maior  arrecada- 
ção para  missões  que  a  igreja  de 
Areado  já  conseguiu  alcançar.  Nós. 
da  IPI  de  Areado,  ACREdItamosI 

Rev-  Carlos  Alberto  Ferreira,  pastor  da 
IPI  de  Areado.  MG 


Meu  coração  se  enche  de  alegria 
pela  demonstração  de  amor  e  cari- 
nho pelo  trabalho  missionário  que  a 
nossa  querida  "Igrejinha  dos  mila 
gres"  ainda  manifesta.  O  alvo  missi- 
onário atingido  é  prova  que  respon 
demos  aos  estímulos  certos  e  obje- 
tivos  corretos.  A  igreja  respondeu  de 
forma  admirável  e  continuará  respon- 
dendo ainda  pelo  resto  do  mês  de 
abril  e.  talvez,  mês  de  maio.  Que  os 
queridos  Revs.  Jaqueline  e  Joaquim 
Francisco,  pelos  quais  nutro  especi- 
al carinho  (ele  foi  ovelha  minha  em 
Tatuí;  ela  foi  fiel  companheira  duran 
te  o  meu  pastorado  na  IPI  de  Lagoa 
Dourada.  Londrina)  sintam-se  entu- 
siasmados com  essa  demonstração 
de  afeto  e  carinho. 

Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 


Estamos  muito  felizes  por  esta  vi- 
tória da  IPI  do  Brasil  e  gostaría- 
mos de  deixar  nossos  parabéns  a 
todos  que  trabalharam  na  elabora- 
ção 3  execução  da  Campanha  Na- 
cional de  Missões. 

Revs  Ivotte  e  Rafael .  Campo  Missi- 
onário Recreio  dos  Bandeirantes. 
Rio  de  Janeiro.  RJ 


Durante  três  semanas,  pela  primeira  vez  como  IPI  de  Cidade  Líder,  São  Paulo,  SP.  ofertamos 
seguidamente  em  favor  da  Campanha  de  Missões.  Ajudou  muito  o  excelente  material 
enviado  com  antecedência  peia  Secretaria  de  Evangelização.  Destacou-se  o  DVD.  que 
realmente  foi  emocionante,  passado  durante  o  culto  de  domingo,  para  toda  a  Igreja;  tam- 
bém o  cofrinho  estimulou  muito  as  crianças  a  contribuírem. 

Com  isto,  a  oferta  levantada,  muito  além  do  valor,  para  nós  significou  uma  oportunidade 
para  todos  se  comprometerem  com  a  obra  missionária. 

No  sábado,  29/3/2008.  nossa  igreja  hospedou  a  reunião  do  Presbitério  Leste  Paulistano, 
quando  foi  criada  uma  Comissão  Missionária,  com  objetivo  de  Iniciar  msis  uma  Congrega- 
ção Presbiterial.  provavelmente  em  Itaquaquecetuba  ou  Suzano.  A  Intenção  é  que,  até 
Janeiro  de  P.OOS.  esta  congregação  esteja  em  funcionamento,  com  pastor  missionário. 
Também  destacamos  uma  mensagem  á  família  missionária  de  Rio  Branco,  Revs.  Jaqueline 
e  Joaquim,  seiíí  filhos  e  igreja.  A  mensagem  chegou  junto  com  as  contribuições,  entregues 
nas  salvas  da  Igreja.  Ela  foi  escrita  pela  Irmã  Sueli,  mas  ofertada  do  coração  de  todos: 
"Orsmos  a  Oeus  todos  os  dias  por  suas  vidas.  Filhinhos,  vocês  são  de  Deus  e  os  venceram 
porque  squj'j  que  está  em  vocês  ê  maior  do  que  aquele  que  está  no  mundo  (Uo  4.4)  Que 
a  paz  de  Crláto  seja  presente  no  coração  de  vocês.  Deus  abençoe  e  guie  a  vida  de  todos. 
Coragem  e  malta  paz  de  Cristo.  Jesus  ama  vocês  e  nós  também!" 


Rev.  Elias  de  Andrade  Pinto,  pastor  da  IPI  Cidade  Líder.  Sao  Paulo,  SP 
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Adolescentes  que  participaram  da 
organização  do  bazar  em   Dona  Julia, 
Passo  Fundo,  RS 


Ao  tomar  conhecimento  da  campsnha.  a  igreja  se  mobi- 
Izou  para  contribuir.  Durante  to<lo  o  mès  c/e  março,  a 
igreSa  cantou  a  música  oficiai  da  campanha.  Em  todos 
V*""!.  r^"*  '""'«^''ías  informações  gerais  sobre  o 
£síado  do  Acre.  o  histórico  das  atividades  da  Secretaria 
de  Evangelização  naquele  Estado,  com  orações  por  cada 
um  dos  integrantes  da  família  missionaria,  lyiesmo  sen- 
do  uma  pequena  congregação,  que  é  fruto  do  trabalho 
missionário  da  Secretaria  de  Evangelização  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  temos  plena  consciência  de  que  somos  uma 
Igreja  com  obrigação  diante  da  obra  missionaria.  Reali- 
zamos uma  feira  de  roupas,  as  crianças  montaram  seus 
cofres  e  suas  ofertas  contabilizaram  R$  30.00  /Vo  culto 
de  encerramento  da  campanha,  exibimos  o  vídeo  da  cam- 
panha. Enviaremos  um  total  de  R$  300.00. 

Fábio  Freire  Viária,  missionário  da  Congregação 
Dona  Júlia.  Passo  Fundo,  RS 


Famílias  do  bairro 
participaram  do  bazar 


Desde  o  dia  em  que  recebemos  o  material  da  campanha,  fizemos  uma 
chamada  na  igreja,  passamos  o  vídeo,  distribuímos  os  marca  textos  a 
adultos  e  crianças.  Consclentizamos  os  irmãos  e  congregados  da  impor- 
tância dessa  açao.  Responsabilizamos  um  adolescente.  João  Pedro  da 
Cruz  Nobre,  peia  igrejinha  que  recebemos  para  depositar  nossas  ofertas 
Todos  os  domingos.  João  Pedro  estava  lá  com  sua  caixinha,  todo  orgulho- 
so por  tamanha  responsabilidade.  No  último  domingo,  até  dissemos  que 
íamos  sentir  falta  da  mesma.  Gostamos  muito  do  material  e  queremos 
registrar  que  o  achamos  muito  bem  elaborado  pela  Secretaria  de 
Evangelização.  Ele  fez  com  que  todos  sentissem  prazer  de  colaborar  para 
a  IPI  de  Rio  Branco.  Apesar  de  sermos  um  grupo  pequeno  e. 
consequentemente,  termos  enviado  uma  oferta  simbólica,  o  esforço  foi 
maravilhoso  e  sentido  por  todos  em  geral. 

Reva.  Francisca  Souza,  missionária  da  Secretaria  de 
Evangelização,  no  campo  de  Parquelandia.  Fortaleza.  CE 


Moradores  do  Ba.rro  Do.a  Juli. 
part-ciparam  da  feira  em  proll 
campanha 


Projeção  do 
DVD  em 
Parquelandia 


^1 


Encerramento  da  campanha  em  Parquelândia 


A  IPI  de  Vila  Yara,  Osasco,  SP.  sempre  tem  participado  das 
campanhas,  efetuando  levantamento  de  ofertas  especiais  para  o 
Dia  de  Missões.  Este  ano  não  poderia  ser  diferente.  Tão  logo 
recebemos  o  material  da  campanha,  o  Conselho  estabeleceu 
como  alvo  a  importância  de  R$  1.000.00.  Toda  a  Igreja  foi  moti- 
vada, envolvida  e  mobilizada  na  obra  missionária.  Na  escola  do- 
minical, nossa  superintendente  abordava  o  tema  missões  todos 
os  domingos.  Foi  passado  o  DVD  contendo  imagens  do  trabalho 
missionário  realizado  pelo  Rev.  Joaquim  no  campo  do  Rio  Bran- 
co, em  duas  oportunidades.  Nossos  irmãos  de  Vila  Yara.  consci- 
entes da  visão  missionária,  abraçaram  esta  causa  e.  para  nossa 
alegria,  a  oferta  superou  em  100%  nosso  alvo.  resultando  na 
importância  de  RS  2.000.00. 

Se  todas  igrejas  se  conscientizassem,  se  unissem  e  abraças- 
sem esta  causa  com  dedicação  e  amor.  nós  construiríamos  não 
apenas  um.  mas  vários  templos  presbiterianos  Independentes 
por  ano,  em  nosso  pais,  para  "Transbordar  Esperança"  ao  seden- 
to povo  brasileiro. 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida,  secretário  do  Conseltto  da  iPI 
de  Vila  Yara.  Osasco.  SP 


i 
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João  Pedro  da  Cruz 
responsável  pelo  cofrmho  da  igreja 
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Tupi 

Paulista, 

seja  um  canal 
de  bênçãos! 

Atendendo  a  este  apelo  da  Secretária  de 
Evangelização  (SE)  e  convictos  da  necessi- 
dade de  nos  envolvermos  com  missões,  nós, 
da  IPI  de  Tupi  Paulista.  SP.  iniciamos,  no 
primeiro  domingo  de  março,  a  nossa  cam- 
panha missionária  em  prol  do  campo  de  Rio 
Branco. 

Anunciamos  à  igreja  e  começamos  um  tra- 
balho com  o  Departamento  Infantil.  Em  to- 
das as  aberturas  da  escola  dominical,  fala- 
mos sobre  o  trabalho  missionário  de  Rio 
Branco  usando  o  Amazoníldo  e  Amazonilda 
e.  paralelamente,  ensaiamos  com  a  classe 
de  Juniores  a  música  oficial  da  campanha. 
As  próprias  crianças  tocaram  e  cantaram  no 
culto  de  encerramento,  quando  as  demais 
crianças  entraram  com  o  cofrinho  missioná- 
rio, onde  eram  depositados  todos  os  domin- 
gos suas  ofertas  da  semana.  Neste  culto, 
que  aconteceu  no  último  domingo  de  mar- 
ço, todas  as  ofertas  arrecadadas  foram  en- 
viadas para  este  trabalho. 

Foi  muito  bom  ver  toda  igreja  se  envolven- 
do com  a  campanha  missionária.  Espera- 
mos e  desejamos  ser  mais  um  canal  de  bên- 
çãos para  os  irmãos  de  Rio  Branco. 

Caria  Regina  Greco  Paes.  coordenadora  do 
Departamento  Infantil  e  superintertdente  da 
Escola  Dominical  da  IPI  de  Tupi  Paulista.  SP 
10  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  lupi  Paulista) 


Salto  na  Campanha 
Nacional  de  Missões 


É  com  satisfação  que  a  IPI  de  Salto, 
SP,  compartilha  a  sua  participação  na 
Campanha  Nacional  de  Missões.  Nos- 
sa satisfação  é  quadruplicada.  Primei- 
ro porque,  como  parte  da  federação  de 
igrejas  que  somos,  exercitamos  essa  co- 
munhão federativa  participando  com 
inúmeras  outras  IPIs,  num  esforço  mis- 
sionário de  dimensão  denominacional. 
Segundo  porque,  mesmo  sendo  uma 
comunidade  muito  pequena  (40  mem- 
bros professos),  a  IPI  Salto  somou, 
durante  o  més  de  março,  a  quantia  de 
R$  800,00,  valor  expressivo  para  a  ca- 
pacidade financeira  de  nossas  famílias. 
Terceiro  porque  tivemos  a  informação 
de  que  o  alvo  estipulado  pela  Secretaria 
de  Evangelização  foi  alcançado  e  ultra- 
passado. Quarto,  porque  a  Reva. 
Jaqueline,  que  faz  parte  do  Projeto  Acre, 
foi  membro  da  IPI  Salto,  e  aqui  recebeu 
sua  vocação  para  o  ministério,  tendo, 
ainda,  a  oportunidade  de  ser  a  nossa 
pastora  nos  anos  de  2004  e  2005. 

Nossa  igreja  envolveu-se  "de  corpo  e 
alma"  na  Campanha.  Utilizamos  todo  o 
material  de  animação  do  projeto  elabo- 


rado pela  Secretaria  de  Evangelização: 
manual  da  liderança,  caderno  das  crian- 
ças, vídeo,  cultos  de  abertura  e  encerra- 
mento, cofrinhos  missionários  das  cri- 
anças e  ofertas  espontâneas.  Durante  o 
mês  de  março,  enfatizamos  e  enfocamos 
o  tema  e  o  lema  da  Campanha, 

Ressaltamos  que  a  IPI  Salto,  desde  sua 
organização  em  1989,  contribui  men- 
salmente com  o  órgão  de  missões  de 
nossa  denominação.  Fazemos  isso  por 
entender  que  a  obra  missionária  é  um 
dever  cristão  e,  também,  porque  Deus 
nos  tem  proporcionado  as  condições 
para  colaborar  com  esse  ministério. 

Agora,  nossa  oração  é  para  que  esse 
envolvimento  manifestado  pelas  IPIs 
nesta  Campanha  seja  cada  dia  mais  ex- 
pressivo e  as  campanhas  seguintes  se- 
jam bem  sucedidas,  fazendo  transbor- 
dar esperança  nos  corações  sedentos 
do  evangelho,  fortalecendo  assim  a  vo- 
cação missionária  da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  André  Luiz  Paes. 
pastor  da  IPI  de  Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  Igieja  de  Salto) 


Um  por  todos  e  todos  por  um 

A  propósito  de  nossa  Campanha  Missionária  2008,  senti  um  desejo  incontido  de  me  mani- 
festar, pois  meu  coração  ficou  a  ponto  de  explodir  de  tanta  alegria  ao  ver  a  minha  amada  IPI 
do  Brasil  dar  uma  demonstração  de  união  e  amor  pela  obra  bendita  que  estamos  realizando. 

Quando  teve  início  a  campanha,  fiquei  apreensivo,  considerando  que,  no  ano  anterior,  tive- 
mos algumas  dificuldades  para  atingir  o  alvo  proposto.  No  entanto,  nunca  perdi  a  fé  em  nosso 
Pai  e,  quando  recebemos  o  kit  da  campanha  e  vimos  o  entusiasmo  de  nossas  crianças,  jovens 
e  adultos,  não  tive  dúvidas.  Pensei:  "Esta  será  a  nossa  vitória".  Lembrei-me  do  texto  de  Isaias 
41.6:  "Um  ao  outro  ajudou  e  ao  seu  próximo  disse:  Sê  forte!"  Se  um  povo  estranho  tinha  essa 
disposição,  por  que  não  nós,  povo  do  Deus  Eterno,  faríamos  o  mesmo?  Confesso  que  arde  o 
meu  coração,  quando  leio  em  nosso  jornal  sobre  os  nossos  missionários  e  missionárias  que, 
deixando  seus  lugares  e  origem,  conforto  e  tranquilidade,  têm  partido  para  os  campos  de  norte 
a  sul  do  país  e  até  fora  dele,  para  levar  o  evangelho. 

Nestes  meus  39  anos  de  presbiterato,  ainda  não  tinha  visto  uma  demonstração  como  esta  de 
uniào;  união  que  sempre  tem  sido  o  meu  sonho  como  crente  em  Jesus  e  presbiteriano  indepen- 
dente, Quero  que  os  missionários  e  suas  famílias  saibam  que  a  nossa  pequena  IPI  de  Salto,  Sp 
ora  a  Deus  intercedendo  por  todos  eles  todos  os  dias.  Conclamo  a  todos  a  acompanharem, 
através  do  nosso  O  Estandarte,  a  trajetória  da  nossa  amada  igreja.  Verão  que  não  precisamos 
"correr  atrás  do  vento",  pois  temos  uma  igreja  séria  que,  com  mochila  nas  costas  e  pés 
empoeirados,  busca  fazer  a  vontade  do  nosso  Pai  celeste. 

Amemos  de  fato  a  nossa  denominação  e  continuemos  a  atender  aos  seus  apelos.  Assim,  a 
nossa  "igrejinha  dos  milagres"  será  partícula  genuína  da  igreja  de  Cristo  no  mundo.  Parabéns, 
IPI  do  Brasil,  pela  vitória  nesta  campanha. 


Ill 
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Presb.  Manoel  Paes.  da  IPI  de  Salto,  SP 
[O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  Igreja  de  Salto) 
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Notícias  da  Paraíba 


Sousa 


Ao  Iniciar  o  ano,  renovamos  a 
nossa  esperança  e  a  nossa  ale- 
gria. Hoje  estamos  congregando 
em  um  lugar  não  muito  adequa- 
do, mas  com  grande  expectati- 
va de  algo  melhor,  onde  as  pes- 
soas possam  se  sentir  mais  con- 
fortáveis. 

Acreditamos  que  Deus  fará 
muitas  coisas  nesta  cidade, 
onde  temos  gente  oprimida.  En- 
tretanto, temos  certeza  que  o 
Senhor  ama  a  todos  e  quer  que 
todos  sejam  salvos.  Para  coope- 
rar nas  atividades  do  campo,  está 
conosco  o  missionário  Antônio 
Carlos,  da  cidade  de  Campinas, 
SR  que  nos  traz  novos  desafios 
e  novas  esperanças  com  seu  pro- 
jeto  de  implantar  o  reino  através 
de  uma  escolinha  de  futebol  e  tra- 
balhos com  jovens,  denominado 
"Papo  Jovem". 
O  desafio  é  grande.  Muitas  ve- 
zes, rejeitam  a  verdade  do  evan- 
gelho. Quando  aceitam,  muitas 
vezes  não  assumem  o  compro- 
misso de  estar  no  meio  do  povo 
de  Deus.  Cremos  na  Palavra  que 
diz  que  uma  alma  é  muito  im- 
portante. Por  isso,  não  desani- 
mamos e  continuamos,  saben- 
do que  o  dono  da  seara  é  fiel 
para  cumprir  tudo  aquilo  que  ele 
prometeu.  Contamos  com  as 
orações  pelo  campo  de  Sousa, 
pelas  pessoas  que  estão  visitan- 
do a  Igreja,  pela  estrutura  física 
do  local,  pela  saúde  física,  espi- 


Culto  ao  ar  livre 


Alunos  da  escolinha  de  futebol 
em  Sousa 


Escola  Dominical 


INDEPENDEM 


Visitantes  e  irmãos  que  estão 
frequentando  a   Escola  Dominical 

ritual  e  emocional  do  missioná- 
rio e  de  sua  família,  e  pelo  mis- 
sionário Antônio  Carlos  durante 


São  Mamede 


A  Congregação  de  São  Mamede  começou 
o  ano  envolvida  e  comprometida  com  a  obra 
do  Senhor.  Sabemos  que  teremos  grandes 
desafios,  mas  também  sabemos  que  sere- 
mos mais  que  vencedores.  Gostaria  de  des- 
tacar nosso  retiro  durante  o  Carnaval,  que 
foi  realizado  em  uma  escola  da  cidade.  Foram  momentos  de  bas- 
tante alegria,  reflexão,  devocíonais  e  muita  comunhão.  Foi  tam- 
bém o  momento  propício  para  celebrarmos  a  Ceia  do  Senhor,  que 
foi  a  primeira  do  ano,  com  muito  entusiasmo,  fé  e  compromisso 
com  o  Senhor  e  a  sua  obra.  Orem  por  nós.  pela  congregação  e 
pela  cidade  de  São  Mamede. 

EHas  Ferreira  da  Silva,  missionário  em  São  Mamede.  PB 


Sala  das  crianças  durante  a  Escola 
Dominical 

sua  estadia  em  Sousa. 

Nataniel  Santos  Silva,  missionário 
em  Sousa.  PB 


Ceia  realizada 
durante  o  retiro  de 
Carnaval  em  São 
Mamede 


Palestras  durante  o  dia.  no  retiro 


Rev.  EdIvan  e  ramilla 


Rev.  Edivan 
Gouveia  de 
Deus,  50  anos 
de  vida! 

E  com  muito  amor  que  podemos  falar  desse 
homem  de  coragem  e  força,  que  nâo  se  inti- 
mida com  os  obstáculos.  Veio  de  uma  família 
humilde,  mas  que  sempre  fez  questão  de  cná- 
lo  e  ensiná-lo  nos  princípios  éticos  e  morais  e, 
principalmente,  nos  caminhos  do  Senhor. 

São  50  anos  de  muitas  lutas  e  de  grandes 
vitórias.  Uma  estrada  cheia  de  espinhos  e  pe- 
dras, mas,  calçado  com  os  sapatos  da  salva- 
ção e  revestido  de  toda  a  armadura  de  Deus, 
conseguirá  vencer  mais  essa  etapa  de  muitas 
que  virão. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  do  Rev. 
Edivan,  por  sua  calma  e  prontidão  para  sem- 
pre nos  atender,  incentivar  e,  de  forma 
inigualável,  nos  trazer  a  palavra  do  Senhor  e 
nos  ajudar  a  colocá-la  em  prática.  Sempre 
atento,  tem  o  dom  de  perceber  as  necessida- 
des alheias  e  de  encontrar  a  melhor  maneira 
para  ajudar.  Dono  de  uma  alegria  cativante, 
um  exemplo  de  pai,  esposo  dedicado,  filho 
afetuoso  e  avô  coruja. 

Existem  dois  tipos  de  pessoas;  as  que  o  co- 
nhecem e  o  amam,  e  as  que  não  o  amam, 
pois  ainda  não  o  conhecem.  Por  onde  pas- 
sou, semeou  a  boa  semente  a  qual  ainda  pro- 
duz frutos  como  Itapetinga,  Itabuna.  Itamaraju 
e  Lauro  de  Freitas,  na  Bahia.  Também  abriu 
mão  de  ficar  com  parte  da  família  para  ir  até 
Fortaleza,  CE,  se  capacitar  e  assim  cumprir 
com  mais  eficiência  o  "ide"  do  Senhor,  saindo 
de  sua  terra,  do  meio  de  sua  parentela  para 
uma  terra  que  o  Senhor  preparou  e  fez  gran- 
des promessas. 

£  nessa  terra,  Trés  Lagoas,  MS,  que,  com 
toda  dedicação  e  disponibilidade,  mais  uma 
vez  está  trabalhando  para  expansão  do  Remo 
do  Salvador! 

Queremos  parabenizá-lo  e  pedir  que  as  bên- 
çãos dos  céus  estejam  sempre  sobre  sua  vida! 
Que  Deus  o  fortifique  e  que  tudo  o  que  fizer 
seja  próspero!  São  os  votos  de  toda  a  sua 
família  e  da  IPI  de  Trés  Lagoas. 

à 

Vanessa  Gouveia,  fíiiia  do  Rev.  Edivan, 
missionário  da  IPi  do  Brasii  em  Três  Lagoas.  MS 
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Missão  Saúde  Curuçá  - 

1-  viagem  de  2008  do  Programa  Amazónia 


No  dia  172/2008,  recebemos 

o  Barco  Pendão  Real  II  todo  re- 
formado na  sua  estrutura  de  cas- 
co para  dar  continuidade  à  sua 
missáo.  Com  a  ctiegada  do  bar- 
co na  marina,  agora  era  a  nos- 
sa vez  de  deixar  tudo  pronto  para 
a  sua  primeira  viagem  do  ano 
em  direção  à  comunidade  do 
Curuçá,  para  realizar  a  terceira 
clínica.  Para  nós,  além  de  uma 
viagem  de  clínica,  era  também 
uma  viagem  de  teste  para  avali- 
ar as  mudanças  realizadas  no 
barco.  Nesta  viagem  de  6  horas 
de  ida  e  7  horas  de  volta,  perce- 
bemos que,  com  as  mudanças, 
o  desempenho  nos  quesitos 
ganho  de  força,  economia  de 
combustível  e  estabilidade  de  na- 
vegação foi  significativo. 

Na  comunidade  do  Curuçá,  a 
clínica  foi  realizada  pela  tercei- 
ra vez.  A  escola,  onde  geral- 
mente montamos  os  equipa- 
mentos e  atendemos  as  pesso- 
as, estava  de  recesso  para  os 
alunos  e  funcionando  apenas  a 
administração.  Os  barcos  pe- 
quenos que  transportam  os  alu- 
nos e  professores  também  esta- 
vam de  recesso,  Nossa  preocu- 
pação inicial  era  com  a  clinica, 
pois,  sem  os  barcos  de  apoio, 
as  pessoas  colocariam  barreiras 
para  não  comparecerem.  Mas  a 
nuvem  da  preocupação  passou 
e  logo  uma  grande  parte  dos  mo- 
radores chegava  para  participar 
dos  trabalhos. 

Durante  três  dias  na  comuni- 
dade, foi  possivel  parar  um  pou- 
co para  fazer  uma  pequena  ava- 
liação, entrevistando  alguns 
moradores  para  poder  sentir  al- 
gum efeito  positivo,  algum  resul- 
tado que  sinalizasse  o  bom  de- 
sempenho do  Projeto  naquele 
lugar.  Utilizamos  um  pequeno 
questionário  com  informações 
sobre  a  pessoa  entrevistada,  sua 
posição  religiosa,  as  necessida- 
des da  sua  comunidade  e  como 
podemos  melhorar.  Com  base 
nas  informações  dos  entrevista- 
dos sobre  o  que  temos  realiza- 
do na  comunidade  nestes  três 


anos,  grandes  contribuições.  No 
campo  da  saúde,  a  qualidade  do 
atendimento  é  a  de  melhor  qua- 
lidade, quando  comparado  com 
o  serviço  médico  desenvolvido 
pela  prefeitura  do  município.  Eles 
estão  satisfeitos  porque  conse- 
guem a  medicação  na  hora  e  não 
saem  de  mãos  vazias.  A 
conscientização  entre  as  crian- 
ças para  a  prevenção  da  cárie 
melhorou  em  quantidade  e  qua- 
lidade. Como  resultado  das  pa- 
lestras, a  escola  tem  multiplica- 
do as  mformações  para  que  os 
alunos  cuidem  da  saúde  bucal. 

No  campo  da  missão,  temos 
utilizado  as  palestras  como  fer- 
ramentas de  evangelização  e 
sempre  com  o  objetivo  de  pro- 
clamar o  evangelho.  Temos  de- 
senvolvido assuntos  que  são  per- 
tinentes à  realidade  da  comuni- 
dade, como  a  prostituição,  al- 
coolismo e  tabagismo.  Estes 
assuntos  são  ministrados  nas 
casas,  em  pequenos  grupos  e  em 
outras  situações  que  nos  permi- 
tem fazer  uma  abordagem  do 
tema  com  o  objetivo  de  cons- 
cientizar  principalmente  os  ado- 
lescentes e  os  jovens.  Quanto  ao 
alcoolismo,  é  considerado  o  prin- 
cipal causador  de  morte  por  afo- 
gamento nas  comunidades.  Para 
estas  questões,  também  senti- 
mos que  a  nossa  contribuição 
tem  sido  valiosa  para  a  melhoria 
da  qualidade  de  vida  das  pesso- 
as. Temos  realizado  um 
evangelismo  direto.  Deus  tem 
nos  dado  ferramentas  específi- 
cas, elaboradas  para  servir  aos 
ribeirinhos,  sem  deixar  de  anun- 
ciar, no  final  do  encontro,  que, 
sem  a  presença  maravilhosa  de 
Jesus  Cristo  na  vida,  nada  po- 
demos fazer.  Ainda  existem  mui- 
tos frutos  que  estão  verdes  para 
a  colheita  e  pelos  quais  oramos 
para  que  amadureçam  no  tem- 
po certo  para  termos  a  alegria 
de  colhê-los.  Sabemos  que  as 
mudanças  são  lentas.  Não  se 
consegue  resultados  do  dia  para 
a  noite,  mas  a  boa  semente  está 
sendo  lançada  na  terra. 


Barco  Pendão  Real, quase  pronto         ^  pnmeira 

viagem  do  ano 


Escola  onde  foi  realizada  a  V  clinica  deste  ano 


Momentos  de  espera  aproveitados  para 
evangelismo 


Ribeirintios  aguardando  o  atendimento 


Coleta  de  roupas, 
calçados  e 
material  escolar 
para  o  interior 

Estamos  organizando  uma  cam- 
panha para  arrecadar  roupas  e 
calçados  para  suprir  as  necessi- 
dades de  nossos  irmãos  em  al- 
gumas comunidades  que  traba- 
lhamos. Pela  pesquisa,  observa- 
mos que  muitas  pessoas  não 
saíam  para  o  culto  ou  mesmo 
para  ir  ao  médico  porque  não  ti- 
nham o  que  vestir  e  calçar.  Antes 
do  lançamento  da  campanha  nas 
nossas  igrejas  em  IVlanaus,  já  re- 
cebemos vários  materiais  para 
doação.  Material  escolar  tem  sido 
outra  necessidade  importante  que 
estamos  engajados  em  atender. 
Muitas  crianças  estão  indo  à  es- 
cola sem  material  nenhum.  Na  vi- 
agem ao  Curuçá,  levamos  mate- 
rial escolar  completo  para  5  ir- 
mãos, cujos  pais  nâo  tinham  con- 
dições financeiras  para  adquiri-lo, 
conforme  depoimento  da  diretora 
da  escola.  Elas  ficaram  felizes 
quando  receberam  os  presentes. 
Elas  emprestavam  folhas  avulsas 
para  levar  tarefa  para  casa.  Gra- 
ças ao  Senhor  Deus,  o  ano  esco- 
lar destas  crianças  será  diferente. 
É  essa  alegria  que  queremos  levar 
para  muitas  delas. 

Evandro  Gomes  Bindá.  missionário 
do  Programa  Amazónia  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil. 


SEJA  UM  CANAL  DE  BÊNÇÃO 

acesse:  WWW.SMI.ORG.br 
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Livramento  na  orla 


I 


Deus  tem  nos  concedido,  no  processo  de  implantação  de 
nossa  IPI  no  Recreio  dos  Bandeirantes.  RJ,  contar  com  o  apoio 
de  irmãos  que  muito  tèm  colaborado  pela  conquista  deste 
sonho.  Gostaria  de  compartilhar  o  testemunho  de  um  grande 
colaborador  da  IPI  no  Recreio,  o  irmão  Frank. 


Testemunho 

"Meu  nome  é  Carlos  Franco 
(mais  conhecido  como  Frank), 
tenho  39  anos,  sou  casado,  te- 
nho 2  filhos  e  sou  convertido  a 
Cristo  Jesus  há  9  anos,  tempo 
esse  em  que  o  Senhor  derramou 
sobre  mim  muitas  bênçãos  finan- 
ceiras, familiares,  emocionais  e 
espirituais.  Uma  delas,  porém, 
me  impactou  profundamente. 

Num  dia  de  sol  forte,  altas  on- 
das atrás  do  meu  quiosque 
(Frank's  Point),  localizado  na 
praia  do  Recreio,  posto  10,  Rio 
de  Janeiro,  peguei  meu  long 
board  (pranchão)  e  fui  em  dire- 
ção ao  mar,  como  sempre  faço 
nos  fins  de  tarde.  Reparei  que, 
próximo  à  beira  mar,  encontra- 
va-se  um  fotógrafo,  Daniel 
Ferrentini,  tirando  algumas  fotos 
de  cinco  surfistas  que  ali  se  en- 
contravam. Antes  de  entrar  na 
água,  agradeci  a  Deus  por  aque- 
le momento  especial  de  contato 
com  a  natureza  e  pedi  para  que 
o  Senhor  guardasse  a  minha 
entrada  e  a  minha  saída  daque- 
le mar,  como  diz  o  Salmo  121. 
Após  duas  horas  e  meia  de  surf 
num  dia  memorável  de  ondas  per- 
feitas, sai  da  água  e  o  Daniel 
Ferrentini  chamou-me  e  disse  que 
havia  tirado  algumas  fotos  mi- 
nhas. Agradeci  e  fui  com  ele  revelá- 
las.  Para  minha  surpresa,  após  a 
revelação,  constatei  em  duas  fo- 
tos a  fidelidade  e  o  cuidado  do 
Senhor  na  minha  vida:  ali  estava 
eu,  deslizando  numa  onda  perfei- 
ta, e  bem  próximo  de  mim,  a 
menos  de  três  metros,  um  tuba- 
rão que,  segundo  relatos  de  mer- 
gulhadores que  viram  a  mesma 
foto,  teria  aproximadamente  uns 
4  metros.  O  Senhor  dos  Exércitos 
fechou  a  boca  daquele  tubarão 
rião  permitindo  que  ele  me  tocas- 
se, embora  numa  segunda  foto 
apareça  nitidamente  a  barbatana 
■^0  mesmo  me  perseguindo.  Mes- 

■llllllllllllllllllllllllllllllllllll 


mo  tendo  eu  ficado  por  quase  3 
horas  no  mar.  passando  pelo  pe- 
rigo sem  ver,  Deus  me  livrou  como 
livrou  Daniel  na  cova  dos  leões. 
Glóna  a  Deus!  Deus  é  fiel! 

Em  gratidão  a  esse  cuidado  de 
Deus  para  com  a  minha  vida, 
testemunhei  este  livramento  em 
diversos  jornais  seculares,  na 
revista  da  Igreja  de  Nova  Vida  e 
também  em  diversas  igrejas  no 
Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Espirito 
Santo,  ao  longo  de  2006. 

No  final  deste  ano,  orando  a 
Deus,  pedi  uma  resposta  para 
fazer  algo  que  me  custasse  um 
preço  e  Deus  me  respondeu  que 
deveria  servi-lo  na  praia.  Foi  aí 
que  tive  a  idéia  de  fundar  uma 
Escolinha  de  Surf  e  um  projeto 
social,  cuja  finalidade  principal 
é  pregar  o  evangelho  de  Cristo 
Jesus  a  toda  e  qualquer  criatu- 
ra, sem  discriminação  de  reli- 
gião. Deus,  mais  uma  vez  com 
sua  infinita  misericórdia,  me  deu 
condição  para  que  tal  sonho  vi- 
esse a  se  tornar  realidade.  Co- 
meçamos com  apenas  4  alunos 
e,  hoje,  em  seu  primeiro  aniver- 
sário, a  escola  já  tem  cerca  de 
80  alunos.  Na  sua  maioria,  são 
bolsistas,  moradores  de  comu- 
nidades carentes  da  redondeza 
e  de  40  famílias  cadastradas 
para  o  recebimento  de  cestas  bá- 
sicas e  roupas  em  bom  estado. 
Começo  todas  as  minhas  aulas 


Livramento  do  tubarão 


glorificando  a  Deus  e  ali  fazemos 
cada  um  uma  oração  de  agra- 
decimento. No  início,  fomos  ti- 
dos como  loucos  e  fanáticos,  por 
ser  a  única  escolinha  da  região 
a  fazer  esse  círculo  de  oração, 
mas,  como  nosso  Deus  é  mara- 
vilhoso, a  resposta  veio  com  os 
frutos.  O  nosso  projeto  saiu  em 
diversos  jornais  seculares,  inclu- 
sive no  jornal  O  Globo,  de  5/4/ 
2007,  onde  a  repórter  elogia  a 
nossa  iniciativa  de  ensinar  alu- 
nos pagantes  e  bolsistas  juntos, 
sem  qualquer  discriminação, 
destacando  o  testemunho  de  um 
bolsista  que  afirmou  que  o  que 
ele  mais  aprecia  na  escolinha  sáo 
os  conselhos  e  a  oração  do  sur- 
fista (Salmo  121,8). 

No  fim  de  2007.  fizemos  uma 
festa  de  confraternização  nata- 
lina. O  nome  do  Senhor  Jesus 
foi  glorificado  e  exaltado. 
Reunimo-nos  na  nossa  sede 
(quiosque)  e  fizemos  uma  gran- 
de festa  com  churrasco,  frutas, 
picolés  e  distribuição  de  cestas 
básicas  e  presentes  para  mais 
de  100  cnanças.  Exalto  o  nome 
do  Altíssimo  por  ter  o  privilégio 
de  estar  á  frente  desse  projeto. 
Apesar  de  muitas  lutas,  Deus, 
em  todo  tempo,  tem  nos  conce- 
dido vitórias". 

Enviado  pelo  Rev.  Rafael  Lemos 
Viana,  missionário  no  Recreio  dos 
Bandeirantes,  Rio  de  Janeiro,  RJ 

iimiMKiiMMmiMiHiiiMiinm! 


Parte  dos  alunos  da  escolinha 


Rev.  Rafael,  Frank 
e  seu  filho  Davi 
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o  Estandarte 
pubUca  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
Junho  de  2008. 
em  favor  dos 
seguintes 
campos:  Salinas, 
IVIG: 

Seringueiras. 
Linha  14  e  Linha 
123,  RO: 
Estância.  SE: 
Malta.  PB. 


Pacto  de  Oracao 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  2  a  8  de  junho  -  Salinas,  MG 


Campo  Missionário 

Parceria:  1-  IPI  de  Belo  Horizonte 
População:  37.370 

Missionários:  Vânia  e  Rev.  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro,  com  o  filho  Mateus. 
Endereço:  Alameda  dos  Oitis.  200.  l^andar. 
Salinas,  MG.  CEP  39560-000,  telefones  (38) 
3841-3768  /  (31)  9975-9204, 
rev_ferro@yahoo.com.br. 


Apresentação 

o  campo  missionário  de  Salinas  existe  há  cerca  de  4  anos  e  tem  sido 
um  desafio  para  a  IPI  do  Brasil  porque  Minas  Gerais  tem  853  municípios 
e  a  IPI  se  faz  presente  somente  em  pouco  mais  de  20  municípios,  todos 
eles  localizados  na  região  sul  e  sudoeste  do  Estado.  Nos  anos  70, 
tínhamos  um  Presbiténo  no  Vale  do  Aço,  com  igrejas  em  Teófilo  Otoni, 
Governador  Valadares,  Padre  Paraíso  e  Araçuaí,  mas,  infelizmente,  com 
a  cisão  que  originou  a  Igreja  Presbiteriana  Renovada,  perdemos  estas 
igrejas.  Por  muitos  anos,  o  leste  e  o  norte  de  Minas  ficaram  esquecidos, 
pois  a  IPI  do  Brasil  sentiu,  sensivelmente,  essa  dura  divisão  e  perda. 
Passados  30  anos,  chegou  a  hora  de  iniciarmos  nosso  avanço  em  todo 
estado  de  Minas  Gerais,  pnncipalmente  em  cidades  que  são  referência. 
Um  dos  primeiros  passos  para  perpetuarmos  nosso  avanço  no  território 
mineiro  foi  a  instalação  da  Congregação  de  Salinas,  em  parceria  com  a 
1^  IPI  de  Belo  Horizonte. 

Hoje,  Salinas  conta  com  cerca  de  30  membros  e  já 
tem  seu  templo  próprio,  graças  às  ofertas  levantadas 
pela  Campanha  Nacional  de  Missões  de  2007.  A  verba 
destinada  no  ano  passado  proporcionou  a  compra  de 
um  lote  e  a  construção  de  um  templo  com  140  metros 
de  área  construída. 

Uma  das  grandes  dificuldades  dos  moradores  da  cidade 
e  das  demais  cidades  da  regiáo  é  a  pouca  oportunidade 
de  trabalho.  No  decorrer  dos  anos,  muitas  famílias 
mudam  para  outras  cidades  maiores  em  busca  de 
emprego,  Esse  fato  tem  prejudicado  o  crescimento 
nào  só  da  nossa  igreja,  mas  de  todas  as  outras.  Embora 
tenhamos  um  templo  amplo,  falta-nos  um  prédio  de 
educação  cristã,  Tivemos  de  optar  em  edificar  somente 
o  templo,  ficando  para  depois  a  construção  das  dependências  para  escola 
dominical  e  salão  social,  com  recursos  próprios. 
A  Igreja  de  Salinas  está  atuando  na  evangelização  e  adotou  o  projeto 
"Lançamos  as  redes".  Por  enquanto,  sâo  três  famílias  que  estão  sendo 
visitadas  e  alcançadas  pelo  trabalho,  porém,  cremos  em  Deus  que  este 
propósito  tomará  dimensões  maiores. 

Nos  dias  19  e  20  de  abril,  aconteceu  um  momento  marcante  na  vida  da 
congregação.  Foi  a  realização  de  dois  cultos  de  consagração  de  nosso 
templo,  A  P  IPI  de  Belo  Horizonte  participou,  lotando  um  ônibus  para 
comemorar  conosco  mais  esta  conquista.  Também  estiveram  muitos 
amigos,  familiares  e  irmãos  de  várias  igrejas  que  vieram  agradecer  a 
Deus  pela  bênção. 


Culto  em  Salinas,  no  templo 
construído  com  a  oferta  da 
Campanha  Nacional  de  2007 


Motivos  de  Oração 
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Pelo  crescimento  da  IPI  em  Salinas; 

pelas  famílias  da  igreja; 

pelos  novos  convertidos  e  frequentadores; 

para  que  Deus  desperte  nos  membros  interesse  pelo  projeto 

de  evangelismo; 

por  mais  conversões  na  cidade  de  Salinas; 
pelo  Rev.  Reginaldo,  esposa  e  filho. 
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SEGUNDA  SEMANA 

De  9  a  15  de  maio  -  Seringueiras, 
Linha  14  e  Linha  123 

Campo  Missionário 

o  Parceria:  Parceria:  Secretaria  de  Evangelização 
População:  11.757 

Missionários:  Leldina  e  Valdivlno  Hencke  Dorna 

Endereço:  Caixa  Postal  49,  Seringueiras.  RO,  CEP  78990-000.  telefones 
(69)  3623-2259 

Apresentação 

o  trabalho  missionário  na  região  de  Seringueiras  começou  com  a  visita 
do  pastor  missionário,  Rev.  Gerson  José  Bueno,  no  ano  de  1985.  Desde 
essa  época,  a  família  do  missionário  Valdivlno  já  estava  envolvida  com  o 
trabalho,  mas  apenas  participava  das  reuniões.  A  distância  foi  e  ainda  é 
um  grande  problema;  todas  as  estradas  são  de  terra,  inclusive  a  rodovia, 
o  que  dificulta  a  locomoção,  especialmente  no  "inverno"  ou  época  das 
chuvas.  Como  o  Rev.  Gerson  e  o  MIss.  Joel  Franco  de  Moraes,  então 
responsável  pelo  campo,  moravam  longe  de  Bom  Princípio,  o  missionário 
Valdivino  se  apresentou  à  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  e,  em 
1992,  assumiu  o  campo.  Em  1995,  foi  autorizado  pelo  Presbiténo  Mato 
Grosso-Rondônia,  a  celebrar  os  atos  pastorais  em  Seringueiras  (ao  se  tornar 
município.  Bom  Principio  passou  a  ser  chamada  de  Seringueiras).  Aíualmente, 
em  Seringueiras,  existem  3  congregações.  A  mais  antiga,  com  21  anos,  na 
Linha  14  Km  6,  com  26  membros  professos  e  17  menores,  já  possui  templo 
que  foi  reformado  recentemente  e  duas  salas  de  alvenaria,  A  segunda,  com 
18  anos,  na  cidade  de  Senngueiras,  também  possui  templo  e  tem  15  membros 
professos  e  4  menores,  A  terceira,  com  16  anos,  na  Linha  123,  é  constituída 
por  8  membros  professos  e  4  menores  e  se  reúne  em  um  templo  de  madeira 
na  área  mral.  Algumas  famílias  de  outras  linhas  fizeram  convites  para  realização 
de  cultos  em  seus  lares.  Recentemente,  ganhamos 
uma  chácara  da  prefeitura  e  estamos  com  planos 
de  plantar  unjcum.  Dois  filhos  do  missionáho  com 
suas  famílias  auxiliam  seu  ministério  em 
Seringueiras,  o  que  é  animador,  visto  ser  a  falta  de 
parceiros  uma  das  grandes  dificuldades,  já  que  não 
há  igrejas  próximas  a  este  trabalho.  O  grande 
desafio  é  estruturar  e  organizar  estas  congregações 
para  que  se  tornem  igrejas. 
O  povo  vive  uma  realidade  muito  difícil,  o  que 
dificulta  a  evangelização,  tendo  o  missionário  de 
enfrentar  situações  muito  complicadas, 
necessitando  de  total  dependência  do  Senhor  para 
encontrar  as  soluções.  Em  uma  de  suas  cartas. 
Valdivino  relata  o  seguinte  episódio: 
"Recentemente,  estive  conversando  com  o  marido 
da  gerente  do  Banco  do  Brasil.  Dois  anos  atrás, 
ele  recusou  uma  Bíblia  que  lhe  ofereci  de  presente, 
Durante  a  conversa,  ele  disse  que  não  existia  vida 
após  a  morte.  Fui  conversando  e  lhe  disse  que  todos  vão  morrer,  que,  se  eu 
morresse  naquela  agora,  eu  Iria  para  a  glória,  com  Deus,  mas  ele  Iria  para 
a  eterna  condenação.  Perguntei:  E  se  isso  tudo  que  lhe  digo  for  verdade' 
Na  vez  seguinte,  ele  abriu  as  portas  da  casa  e.  atualmente,  ele  e  sua 
família  estão  fazendo  estudos  da  Bíblia."  Este  é  um  dos  casos  e  louvamos 
a  Deus  por  essas  vidas.  Que  outras  famílias  que  estão  sendo  visitadas 
possam  abrir  seus  lares  e  entregar  sua  vida  ao  Senhor. 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  família  missionária;  para  que  o  Senhor  conceda  ousadia, 

força  e  sabedona  ao  missionário  para  conduzir  o  trabalho; 
O  pelas  pessoas  que  estão  sendo  evangelizadas. 
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TERCEIRA  SEMANA 


De  16  a  22  de  junho  -  Estância,  SE 


Campo  Missionário 

o  Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População:  61.368 

Missloríàrlo:  Paulo  Roberto  Rodrigues,  com  as  filhas 
Sarah,  Sàmella.  Sliayran  e  Paula. 

Endereço:  Av.  Raimundo  S.  Souza,  1266.  Bairro  Alagoas. 
Estância.  SE,  CEP  49200-000.  telefones  (79)  9986-47S1 
/  8132  0  734.  e-mail 
missoeslouvoradoracao@hotmail.com 


QUARTA  SEMANA 


De  23  a  29  de  junho  -  Malta,  PB 


Campo  Missionário 

Parceria:  Prometo  Sertão  I.  Presbitório 
Nordeste 
População:  5.634 

Missionário:  Rosemary  e  Adilson  Cassiano 
dos  Santos,  com  seus  filhos  Adnn  e  Daniel. 
Endereço:  Rua  Profeiada.  s/n''  (em  frente  ao 
n»  19).  Malta.  PB.  CEP  58713-000.  telefono» 
(83)  9906  2934. 


Ceia  em  Estância 


Apresentação 

Estância  e  uma  cidade  espiritualmente  decadente.  Drogas,  prostituição,  roubos, 
etc.  Adolescentes  e  jovens  da  classe  média  baixa  enfrentam  problemas  de 
cidade  grande  e  famílias  estão  desajustadas  psicológica  e  espiritualmente.  Foi 
nesta  realidade  que  o  missionário  Paulo  Rodrigues  com  suas  filhas,  há  dois 
anos,  iniciou  mais  um  trabalho  da  IPI  em  Sergipe. 
Atualmente,  o  missionário  atende  a  dois  pontos  de 
pregação:  um  no  Bairro  Alagoas,  com  17  membros 
professos,  3  menores  e  5  candidatos  ao  batismo  e 
profissão  de  fé;  outro  no  Bairro  Cidade  Nova,  com 
32  membros  professos,  4  menores  e  7  candidatos  ao 
batismo  e  profissão  de  fé.  Nos  dois  pontos  de 
pregação,  o  trabalho  tem  se  desenvolvido  da  mesma 
forma.  O  missionário  vai  até  as  casas,  se  apresenta  e 
oferece  estudo  da  Palavra  de  Deus  através  da  revista 
Lançando  as  Redes.  Fruto  deste  trabalho,  9  famílias 
estão  realizando  estudos,  criando  oportunidade  para 
ganharmos  aproximadamente  12  pessoas  para  Cristo. 
Para  o  ano  de  2008,  existem  alguns  objetivos.  Um  é 
a  compra  de  um  terreno  para  construção  de  um 
templo  em  Estância.  Outro  é  dobrar  o  número  de 
membros  nos  dois  campos.  No  Dia  Internacional  da 
Mulher,  realizamos  um  culto  especial  e  tivemos  como 
palestrante  a  irmã  Mirian  de  Oliveira,  da  Congregação 
da  Zona  Sul  de  Aracaju.  Também  tivemos  o  apoio  do 
Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho.  Nesta  ocasião, 
os  maridos  das  irmãs  estiveram  presentes  apoiando 
suas  esposas.  Outra  atividade  que  realizaremos  para 
alcançar  as  famílias  da  congregação  é  uma  palestra 
sobre  crianças  para  os  pais. 
No  início  deste  ano,  recebemos  um  grupo  de  jovens 
das  IPIs  de  Aracaju.  Em  dois  anos  de  ministério  aqui, 
foi  a  primeira  vez  que  recebemos  um  apoio  deste 
tipo,  o  que  nos  trouxe  muita  alegria  e  nos  animou. 
Os  jovens  realizaram  evangelismo  no  Bairro  Alagoas. 
Foi  um  tempo  abençoado  e  vamos  organizar  outro 
encontro  ainda  este  ano. 

No  mês  de  março,  comemoramos  o  aniversário  de  nossa  congregação  e 
realizamos  um  culto  no  dia  29.  Louvamos  a  Deus  pelas  vidas  que  fazem  parte 
deste  trabalho  e  pelas  que,  com  fé.  virão  fazer  parte  deste  corpo. 


Motivos  de  Oração 


o  Pelas  senhoras  de  nossa  igreja,  para  que  permaneçam  firmes  e  tragam 

seus  maridos  para  a  igreja; 
O  em  gratidão  a  Deus  pelos  dois  anos  de  existência  do  trabaltio  em 

Estância; 

3  pela  aquisição  de  um  terreno  para  construção  de  um  templo; 
O  pelo  missionário  e  sua  família. 


Apresentação 


Evangelismo  de  C3sj  em  casa 


Famílias  da  igreja 


Grupo  de  Coreografia 
Avivamento 


Malta  é  uma  cidade  de  tradição  religiosa  arraigada  e  com  alto  índice  de 
depressão  entre  seus  moradores.  O  trabalho  é  voltado  ao  aconselhamento 
e  à  visitação.  As  pessoas  vão  à  igreja  em  busca  de  cura  da  depressão,  mas, 
assim  que  melhoram,  deixam  de  frequentar  os  cultos.  Para  que  isso  não 
aconteça,  os  missionários  realizam  muitas  visitas, 
demonstrando  o  quanto  elas  são  amadas  pelo  Senhor 
e  pela  igreja. 

Neste  campo,  há  um  trabalho  social  que  é  a  Casa 
Amarela,  que  oferece  vários  tipos  de  assistência  para 
crianças,  tais  como:  educacional,  através  de  reforço 
escolar;  alimentar  e  espiritual,  através  de  refeição 
nutritiva  e  de  escola  bíblica  todos  os  sábados; 
ocupacional,  através  de  atividades  como  horta 
comunitária,  artesanato,  esportes;  saúde,  através  de 
orientações  de  cuidados  com  a  água,  higiene  pessoal, 
limpeza  da  casa;  e  trabalhos  com  as  mães,  através 
de  pequenos  projetos  para  geração  de  renda.  Durante 
a  semana,  oferecemos  aulas  de  reforço  e,  aos 
sábados,  a  escola  bíblica,  com  histórias,  músicas, 
brincadeiras  e  um  delicioso  sopão.  Em  alguns 
sábados,  chegamos  a  ter  60  cnanças  participando 
da  escola  bíblica.  Os  jovens  da  congregação  de  Malta 
também  participam  deste  trabalho,  auxiliando  durante 
a  escola  bíblica. 

Hoje,  Malta  é  uma  Congregação  Presbitenal.  com 
templo  e  casa  pastoral.  Os  missionários  Adilson  e 
Rosinha  são  os  obreiros  do  campo  e  estão  sendo 
auxiliados  pelo  Rev.  Francisco  Alberto,  designado  pelo 
Presbitério  do  Nordeste,  Já  temos  uma  boa  estrutura, 
com  departamentos  organizados,  ministério  de  louvor 
com  crianças  e  com  jovens,  e  grupo  de  coreografia, 
Também  temos  um  lindo  trabalho  com  as  mulheres. 
Toda  sexta  feira,  elas  se  reúnem,  uma  semana  na 
igreja,  outra  nos  lares,  fazendo  visitas.  Algumas  vezes,  vão  à  penitenciária  levar 
a  Palavra  de  Deus  e  orar  com  as  mulheres  que  ali  estão.  O  maior  desafio  para 
a  congregação,  atualmente,  é  o  de  se  organizar  em  igreja.  Nos  meses  de 
dezembro  e  janeiro,  1 1  pessoas  se  tornaram  membros,  sendo  7  maiores  e  4 
menores,  o  que  muito  nos  alegra  e  nos  motiva  a  continuar,  pois  sentimos  a 
benção  de  Deus  sobre  o  trabalho  que  está  sendo  realizado  em  Malta. 


Grupo  de  teatro  no 
Dia  da  Criança  em 
Malta 


Reforço  escolar 


Motivos  de  Oração 
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Pela  família  missionána  e  por  todas  as  atividades  da  igreja; 
pelo  fortalecimento  dos  irmãos  que  já  frequentam  a  igreja  e 
dos  que  estão  iniciando  agora; 

pela  direção  do  Senhor  no  processo  da  organização  em  igreja; 
pela  cidade  de  Malta,  para  que  possa  oferecer  novas 
oportunidades  de  emprego,  melhorando  a  qualidade  de  vida; 
para  que  a  Congregação  da  IPI  seja  um  diferencial. 


Ill 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Projeto  Minha 
Esperança  Brasil 


~1 


Mais  de  8.000 
igrejas  já  estão 
envolvidas  com 
IVlinha  Esperança 

Durante  um  giro  pelo  departa- 
mento que  cuida  do  nosso  Ban- 
co de  Dados,  no  escritório  naci- 
onal do  Projeto  Minha  Esperan- 
ça, em  São  Paulo,  encontramos 
três  digitadores  trabalhando 
constantemente  para  alimentar 
a  nossa  base  de  informações 
com  os  dados  das  igrejas  que  já 
estão  participando  do  Projeto.  Os 
últimos  números  nos  mostram 
8.000  igrejas  e  congregações  das 
mais  diversas  denommações  e 
localizadas  em  várias  regiões  do 
Brasil  desde  já  envolvidas  com 
o  Minha  Esperança. 

Nesta  etapa,  milhares  de  pas- 
tores já  participaram,  enquanto 
outros  estarão  ainda  participan- 
do, de  uma  reunião  de  visão  com 
diferentes  coordenadores  do  Mi- 
nha Esperança.  Após  obterem  in- 
formações sobre  o  Projeto  e,  atra- 
vés do  preenchimento  de  formu- 
lários próprios,  se  compromete- 
ram em  desafiar  os  membros  de 
suas  igrejas  a  convidarem  os  seus 
amigos  não-salvos  para  assistir 
os  três  programas  que  serão 
transmitidos  em  novembro. 

"Através  das  diferentes  etapas 
do  Projeto  Minha  Esperança, 
estamos  constantemente  rece- 
bendo e  analisando  números  de 
igrejas  e  participantes",  explica 
Hans  Mannegren.  Diretor  Mundi- 
al do  projeto,  "Esses  números  nos 
deixam  muito  felizes,  porque  sa- 
bemos que,  quanto  mais  igrejas 
participarem,  mais  cristãos  esta- 
rão convidando  amigos  a  aceita- 
rem a  Cristo  em  seus  lares". 

Este  é,  afinal,  o  objetivo  da  As- 
sociação Evangelística  Billy 
Graham,  bem  como  das  igrejas 
brasileiras  envolvidas  no  proje- 
to: alcançar  os  perdidos  com  o 
evangelho.  Para  alcançarmos 
esse  objetivo.  existem  preparati- 
vos vitais  que  cada  pastor  deve 


estar  iniciando  neste  momento. 

"Minha  Esperança  Brasil  ope- 
ra sob  o  principio  do  efeito,  onde 
o  treinamento  efetivo  gera 
evangelismo  efetivo",  explica 
Geremias  Couto,  Coordenador 
Nacional  do  Projeto  Minha  Es- 
perança. 
Couto  diz  que  este  principio  se 
traduz  em  preparação  e  treina- 
mento de  milhares  de  lideres.  Te- 
mos mais  de  1.000  coordena- 
dores e  capacitadores  traba- 
lhando em  todo  o  Brasil.  Eles 
explicam  aos  pastores  o  que  é 
o  projeto  e  como  fazer  parte. 
Posteriormente,  haverá  mais 
um  encontro  para  o  fornecimen- 
to de  materiais  de  apoio  e  o  trei- 
namento necessáno  sobre  como 
cada  pastor  pode  levar  o  Minha 
Esperança  para  a  sua  igreja. 

Couto  menciona  ainda  que 
cada  pastor  só  deverá  compa- 
recer a  esses  dois  encontros,  pre- 
viamente marcados  através  dos 
coordenadores  de  cada  região. 
E  acrescenta:  "É  bastante  sim- 
ples para  que  cada  igreja  parti- 
cipe". Este  planejamento  ajuda 
ao  projeto  a  alcançar  suas  me- 
tas, para  dar  a  cada  igreja  no 
Brasil  a  oportunidade  de  usar  a 
transmissão  dos  programas  de 
televisão  de  Minha  Esperança 
como  uma  ferramenta  podero- 
sa de  evangelização. 

Se  você  desejar  saber  mais 
sobre  os  encontros  em  sua  ci- 
dade. Estado  ou  região,  bem 
como  qualquer  outra  informa- 
ção acerca  do  Minha  Esperan- 
ça, acesse  o  nosso  site: 
www.minhaesperanca.com.br. 
Vá  ao  link  "como  participar",  lo- 
calize o  coordenador  para  a  sua 
igreja  ou  denominação  e  descu- 
bra onde  está  acontecendo  a  reu- 
nião de  visão  mais  próxima  para 
que  você  participe. 

iiiiiiiiiiiiKiiiiMiiiiiiiiiiiinii 


Brasil 


IPI  do 

Brasil 

A  IPI  do  Brasil  está  parti- 
cipando do  Projeto  Minha 
Esperança  Brasil.  Foi  de- 
signado o  Rev.  Jonas  Fur- 
tado do  Nascimento,  se- 
cretário de  Evangelização, 
para  ser  o  coordenador  da 
IPI  do  Brasil.  É  preciso  que  à 
cada  presbitério  nomeie 
uma  pessoa  para  ser  o 
capacitador  para  a  sua  re- 
gião eclesiástica. 

Desde  já,  apelamos  para 
que  todos  os  presbitérios  e 
igrejas  estejam  atentos  às 
orientações  que  serão  enca- 
minhadas. Vamos  aprovei- 
tar essa  oportunidade  para 
uma  ampla  mobilização  de 
evangelização. 


Reserva  de 
data  para  as 
transmissões 

Gostaríamos  de  fazer  um 
pedido  importante.  As  da- 
tas das  transmissões 
televisivas  estão  em  nego- 
ciação com  as  principais 
emissoras  de  televisão  bra- 
sileiras, porém,  sabemos 
que  as  transmissões  pode- 
rão acontecer  entre  duas  se- 
manas, nos  dias  6,  7  e  8 
ou  nos  dias  13,  14  e  15  de 
novembro  de  2008.  Gosta- 
ríamos que  reservassem  es- 
tas datas  em  suas  agendas 
para  que  nào  haja  conflito 
com  as  transmissões.  ^ 


Colégio  da  Igreja  Presbiteriana  de  Gana, 
no  interior  do  pais 


Coral  de  jovens  de  um  colégio  da  igreja  canla 
para  os  participantes  da  Consulta 


Momento  de  louvor  em  uma  das  igrejas  visitadas 
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Conferência  em  Gana 


Fundação  Outreach  (PCUSA) 
promove  Conferência  sobre 
Ministério  Leigo  em  Gana, 
África 

Num  esforço  de  cooperação  das  Igrejas 
presbiterianas  dos  Estados  Unidos  (PCUSA).  Egi- 
to,  Gana  e  Brasil,  aconteceu  mais  um  encontro 
para  compartilhar  experiências  e  sonhar  com  pos- 
sibilidades de  parcerias  do  chamado  sul-sul,  Des- 
ta vez,  foi  em  Gana,  África,  de  2  a  7  de  março,  no 
Centro  de  Treinamento  Ramseyer,  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Gana,  localizado  na  cidade  de 
Abetifi-Kwahu,  cerca  de  4  horas  da  capital  Acera. 
Os  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Timóteo 
Carriker  e  o  subscritor  deste,  representaram  a  IP! 
do  Brasil,  a  convite  da  Fundação  Outreach.  Do 
Egito,  estavam  o  Secretário  Geral  da  Igreja  Evan- 
gélica Presbiteriana  e  um  representante  do  Seminá- 
rio Teológico  do  Cairo.  Dos  Estados  Unidos,  havia 
um  grupo  convidado  pela  Fundação,  liderado  pelo 
Rev.  Jeff  Richie,  um  dos  diretores.  Tínhamos,  tam- 
bém, uma  participante  da  Igreja  Reformada  da 
Holanda.  O  maior  grupo  era  do  pais  anfitrião,  cons- 
tituído por  pessoas  da  direção  da  igreja,  professo- 
res dos  Centros  de  Treinamento,  pastores  e  pasto- 
res leigos,  Ao  todo,  éramos  23  participantes. 

Este  encontro  foi  um  desdobramento  do  primei- 
ro evento  que  aconteceu  no  Egito,  no  ano  passa- 
do. O  foco  tem  sido  compartilhar  experiências  no 
campo  do  ministério  leigo  nos  contextos  destas 
igrejas  em  seus  respectivos  países. 

Desta  feita,  a  consulta  tinha  como  obietivo  com- 
partilhar experiências  na  área  da  formação  de 
obreiros  leigos,  para  o  ministério  não  ordenado 
dentro  da  realidade  de  cada  país.  O  tema  foi:  "O 
papel  do  treinamento  leigo  na  missão  da  igreja". 
Em  todos  os  países  participantes,  a  PCUSA  tem 
apoiado  projetos  e  conhece  que,  em  cada  um, 
existem  expenências  de  atuação  de  obreiros  nâo- 
ordenados.  Entáo,  a  consulta  propunha  comparti- 
lhar como  se  dá  o  preparo  destes  obreiros  no  con- 
texto do  Egito,  Gana  e  Brasil. 

Num  ambiente  celebrativo,  característico  da  igreja 
na  África,  a  consulta  transcorreu  contendo  estu- 
dos bíblicos,  cânticos,  orações  e  compartilhamento 
das  experiências  de  capacitação  de  missionários 
em  cada  país.  Aconteceram,  também,  interessan- 
tes debates  e  trabalhos  em  grupos.  Na  palestra  de 
abertura,  o  Rev.  Dr.  John  Azumah,  tendo  como 
base  Efésios  4.10-16,  abordou  o  lugar  do  treina- 
mento do  leigo  na  missão  da  igreja.  Na  apresenta- 
ção da  experiência  de  Gana.  vimos  que  a  Igreja 
Presbiteriana  daquele  país  utiliza  bastante  o  mi- 
nistério leigo.  Ela  tem  uma  categoria  chamada  Mi- 
nistro Leigo  ou  Catequista,  Muitas  igrejas  e  con- 
gregações estão  sob  a  liderança  destes  obreiros. 


Eles  não  têm  ministros  ordenados  em  número  su- 
ficiente para  atender  a  todas  as  igrejas. 

Na  expenência  do  Egito,  destaca-se  que  a  inicia- 
tiva para  o  treinamento  do  que  eles  denominam 
"pastores  leigos"  partiu  do  seminário.  O  currículo 
contempla  uma  educação  com  ênfase  em 
missiologla.  A  intenção  é  receber  e  treinar  obrei- 
ros para  outros  países  do  mundo  árabe,  como 
Sudão  e  Quénia.  Está  em  fase  final  de  prepara- 
ção, no  seminário,  um  departamento  com  exce- 
lente estrutura,  para  pesquisa  em  diálogo  entre 
Cristianismo  e  Islamismo, 

Pelo  Brasil,  tivemos  a  oportunidade  de  dividir  a 
apresentação,  abordando  a  experiência  de  uma 
igreja  local  e  da  denominação  como  um  todo,  O 
Rev.  Paulo  apresentou  a  caminhada  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  Sp  sua  história  e  de- 
safios atuais.  Destacou  o  preparo  da  liderança 
para  a  atuação  através  dos  grupos  pequenos  ou 
células,  o  que  suscitou  grande  interesse.  Também 
apresentamos  nossa  denominação  como  um  todo, 
passando  por  sua  história  e  seu  comprometimen- 
to no  preparo  de  ministros.  Destacamos  a  experi- 
ência de  formação  de  leigos,  através  dos  CTMs 
(Centros  de  Treinamento  Missionário).  Chamou  a 
atenção  de  todos  a  apresentação  de  nossa  nova 
estrutura,  com  atuação  através  dos  Ministérios 
da  Missão,  Educação  e  Comunicação.  Também 
destacamos  o  momento  atual  de  nossa  igreja,  com 
a  fase  de  planejamento  do  Projeto  Semeando. 

Nos  finais  da  semana  que  antecedeu  e  que  suce- 
deu à  Consulta,  o  grupo  visitou  igrejas  locais  e  con- 
gregações da  Igreja  Presbiteriana  de  Gana.  Fica- 
mos impressionados  com  uma  igreja  forte  e  vibran- 
te, com  cultos  e  celebrações  carregados  de  alegria. 
Observamos  isto  tanto  nas  igrejas  urbanas  quanto 
nas  igrejas  rurais,  A  Igreja  desenvolve  uma  atua- 
ção Integral,  através  de  escolas  e  projetos  sociais. 
A  celebração  de  encerramento  da  consulta  foi.  tam- 
bém, a  consagração  de  um  sistema  de  purificação 
de  água  na  área  da  sede  de  um  dos  presbitérios. 

Notamos  que  há  uma  atmosfera  de  fé  notável  em 
Gana,  a  ponto  de  alguém  comentar:  "Gana  lembra 
o  Salmo:  'Feliz  é  a  nação  cujo  Deus  é  o  Senhor"'. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  interino 

de  Evangelização 


Lh  U 

ifLipo  dl'  p.iriKipantes  da  Consulta 


Sugestões  para  o 
futuro 

Do  Brasil,  destacou-se: 

31)  a  contribuição  do  modelo  de  gru- 
pos pequenos  para  evangelismo  e 
desenvolvimento  das  igrejas  locais; 

w2)  a  visão  estratégica  da  denomina- 
ção para  a  missão  em  regiões  não 
alcançadas  ou  pouco  alcançadas  do 
pafs; 

w3)  a  necessidade  de  verter  para  o  in- 
glês nossas  comunicações  e  recur- 
sos, para  maior  facilidade  de  aces- 
so às  igrejas  parceiras. 

Da  igreja  do  Egito,  destacou-se: 
wl)  uma  educação  teológica  que  tem 
trazido  vitalidade  e  crescimento  para 
a  igreja  e  visão  para  alcançar  outros 
países  do  mundo  árabe; 

32)  grande  entendimento  do  mundo 
árabe  e  recursos  para  prover  educa- 
ção missioíógica  para  os  cristãos  que 
desejam  evangelizar  em  contextos 
muçulmanos.  Neste  momento,  a 
Igreja  Evangélica  Presbiteriana  do 
Egito  está  atuando  no  Sudão. 

Para  concluir,  destacamos  que  esta  cami' 
nhada  tem  alcançado  seus  objetivos.  Há 
um  anseio  de  mais  e  maior  cooperação 
entre  a  família  reformada  sul-sul.  É  reco* 
nhecido  o  esforço  da  Fundação  Outreach 
da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 
Os  próximos  passos  já  estão  definidos.  Nos- 
sa igreja  ira  propor  parceria  com  as  igrejas 
do  Egito  e  de  Gana.  Também  a  próxima 
consulta  já  está  agendada  para  início  do 
próximo  ano  e  será  a  vez  do  Brasil.  Nossa 
igreja  será  a  anfitriã. 

Todos  reconheceram  que  esta  consulta  foi 
um  marco  na  história  do  presbiteríanísmo 
destes  países.  Ao  Senhor  toda  a  glória! 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


1  Tema:  FamíHa  -  Projeto  de  Deus 

Por  uma  igreja  comprometida  com  o  reino  de  Deus 

2  Data:  de  13  a  I6  de  novembro 

3  Loca/:  l-lotel  Nacional  Inn  Vilage.  Av.  Ver.  Dr. 
Edmundo  Cardilo.  3.500.  37706-106  -  Poços  de 
Caldas.  MG.  Fones  (35)  3722-4222;  3722-4188: 
www.nacional  -  inn.com.br 

4  Valor  da  inscrição:  r$  350.00  por  pessoa 

(Congresso  e  Hotel  -  pensão  completa  de  13  a  16 
de  novembro). 

Crianças  de  O  a  5  anos  não  pagam:  de  6  a  12  anos 
pagam  50%. 

5  Condições  de  pagamento: 

•  7  pagamentos  de  R$  50.00  (1^  até  -  20/5/ 
2008:  7^  até  -  6/11/2008) 

•  até  20/8/2008: 1  pagamento  de  R$  350.00 

•  até  20/9/2008: 1  pagamento  de  R$  375.00  ' 
■    até  6/11/2008:  1  pagamento  de  R$  400.00  I 

•  6  pagamentos  no  cartão  VISA 

Banco  Bradesco.  agência:  095-7.  c/c:  238656-9 

(Enviar  comprovantes  de  pagamentos,  via  correio  até  \ 

dia  30/9/2008  para: 

Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil 

Rua  da  Consolação.  2.121  -  Consolação  - 

CEP  01301-100.  São  Paulo.  SP) 
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ARTIGO 

Oferta 
Generosa 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

Conta  uma  história  que  um  pastor  foi 
visitar  um  dos  membros  da  igreja  que 
estava  pastoreando  para  ver  se  ele  es- 
tava capacitado  para  fazer  a  obra  de 
Deus.  Durante  a  visita,  ele  o  desafiou 
com  algumas  perguntas:  "Se  você  tives- 
se dois  carros  seria  capaz  de  dar  um 
para  a  obra  de  Deus?"  "Sim,  certamen- 
te! Quem  me  dera  ter  dois  carros,  para 
poder  fazê-lo".  respondeu  o  homem.  O 
pastor,  então,  perguntou:  "Se  você  ti- 
vesse 10  mil  dólares,  daria  5  mil  para 
a  obra  do  Senhor?"  Sem  hesitar,  o  ho- 
mem respondeu:  "Bem.  eu  adoraria  ter 
tanto  dinheiro!  Apreciaria  muito  dar  uma 
oferta  tão  generosa".  Então,  o  pastor 
fez  a  seguinte  pergunta:  "Se  você  tives- 
se dois  porcos,  daria  um  para  o  traba- 
lho da  igreja?"  O  membro,  que  era  um 
fazendeiro,  hesitou  por  um  momento  e, 
depois,  deixou  escapar:  "Isso  não  vale. 
Você  sabe  que  eu  tenho  dois  porcos!" 

Falar  em  ofertas  generosas  é  fácil, 
quando  se  tem  pouco  para  dar.  No  mês 
de  março,  todas  as  igrejas  foram  mobi- 
lizadas para  falar  sobre  a  missão  e,  prin- 
cipalmente, sobre  a  missão  da  igreja  que 
é  de  todos  nós! 

Também  em  março,  tivemos  o  Dia  In- 
ternacional da  Mulher  e  outros  aconte- 
cimentos muito  importantes  para  a  IPI 
do  Brasil,  como  a  morte  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  em  1923,  e  o  nasci- 
mento do  Rev.  José  Manuel  de  Concei- 
ção, em  1822. 

Como  falar  sobre  a  missão  da  igreja 
de  hoje? 

Hoje.  devemos  estar  com  nosso  cora- 
ção sensível  ao  próximo,  ser  humilde, 
atribuir  unicamente  a  Deus  a  nossa  vi- 
tória, pois,  só  por  intermédio  dele,  gran- 
des coisas  vamos  fazer. 

O  socorro  que  vem  de  Deus  é  inteira- 
mente gratuito,  prometido  outrora  a 
Abraão,  agora  concedido  a  nós  por  Je- 
sus Cristo  em  sua  morte  e  ressurreição. 
Ligado  em  Cristo  pela  fé  e  animado  pelo 
Espírito  Santo,  o  ser  humano  recebe 
doravante  gratuitamente  a  verdade  di- 
vina. Assim,  a  sua  fé  deve  desabrochar 
em  boas  obras.  Deus  abrindo  os  nos- 
sos olhos  da  cegueira  para  com  os  po- 
bres e  injustiçados. 

Que  possamos,  com  pequenos  gestos 
de  amor,  anunciar  a  Jesus  Cristo  para 


que  as  pessoas  abracem  a  fé,  se  con 
vertam  e  formem  um  só  corpo  na  can- 
dade  e  no  apoio  mútuo. 

O  que  devemos  entender  é  que  Deus 
faz  da  sua  igreja  na  terra  um  condutor 
de  luz  e,  por  intermédio  dela,  comunica 
seus  desígnios  e  sua  vontade. 

Ele  não  dá  a  um  de  seus  servos  uma 
experiência  independente  da  experiência 
da  própria  igreja.  Em  sua  providência, 
Deus  coloca  seus  filhos  em  íntima  rela- 
ção com  a  igreja,  a  fim  de  que  tenham 
menos  confiança  em  si  mesmos  e  mais 
em  outros,  a  quem  Ele  está  guiando 
para  levar  avante  a  sua  obra. 

O  que  temos  visto  são  igrejas  que  es- 
tão constantemente  inclinadas  à  inde- 
pendência individual.  Parecem  incapa- 
zes de  compreender  que  a  independên- 
cia de  espírito  é  susceptível  de  levar  o 
instrumento  humano  a  ter  demasiada 
confiança  em  si  mesmo  e  em  seu  pró- 
prio discernimento  e  a  estimar  altamente 
a  maneira  de  julgar  de  seus  irmãos,  es- 
pecialmente os  que  se  acham  nos  car- 
gos designados  por  Deus  para  guiar  o 
seu  povo. 

Deus  investiu  sua  igreja  de  especial  au- 
toridade e  poder,  por  cuja 
desconsideração  e  desprezo  ninguém  se 
pode  justificar,  pois  aquele  que  assim 
procede  despreza  a  voz  de  Deus. 

Eu  não  poderia  deixar  de  falar  sobre  o 
Dia  Internacional  da  Mulher.  Gostaria 
de  trazer  à  memória  a  lembrança  de 
uma  mulher  que  fez  missão  em  sua 
época,  Dorothea  Lange.  Filha  de  imi- 
grantes alemães,  ela  encontrou  seu  pro- 
jeto de  vida  na  luta  do  pobre  e  sem- 
terra.  Uma  de  suas  fotografias  mais  fa- 
mosas -  Mãe  Imigrante  -  tornou-se  sím- 
bolo do  sofrimento  e  da  resistência  de 
milhares  de  norte-americanos  forçados 
a  abandonar  suas  casas  suas  fazendas 
e  partir  rumo  ao  oeste  do  pais,  a  fim  de 
procurar  trabalho  durante  a  depressão- 

Esta  imigrante  de  32  anos  vendeu  os 
pneus  de  seu  carro  para  comprar  comi- 
da para  os  seus  filhos.  "A  Madona  Imi- 
grante", como  também  é  conhecida,  ins- 
pira dignidade  e  determinação,  apesar 
das  circunstancia.  É  tempo  de  missão! 

o  Presb.  Odair  é  membro  da  IPI  de  Porto 
Feliz,  SP.  e  assessor  da  Coordenadoría 
Nacional  de  Adultos 
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22  a  25  maio  de  2008 

Local:  Toca  do  Tuim 
(Itapecerica  da  Serra-SP) 


PALESTRANTES 


Rev*''.  Ana  Isaura  de  Souza  Lima 

Pastora  auxiliar  da  1'  IPI  de  Aracaju  -  SE 
Assessora  auxiliar  da  Aliança  Biblica  de  Profissionais 
de  Aracaju  e  mestranda  em  teologia  pastorai. 

"Desafio" 


ir 


^  Á 


Rev.  Paulo  César  de  Souza 

Pastor  titular  da  IPI  de  Vila  São  José.  Osasco  -  SR 
e  Presidente  do  Presbitério  de  Osasco  da  IPIB 

"Relacionamentos " 
Rev.  Silas  de  Souza 

Pastor  da  la.  IPI  de  Jardim  das  Oliveiras  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  e  professor  na  rede 
pública  paulista  de  Filosofia.  Português  e  Inglês. 

"Vida  Cristã" 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

Pastor  da  1"  IPI  de  Diadema,  Presidente  da 
Associação  Bethel  e  Representante  da  IPI  na  CESE 
CCoordenadoria  Ecuménica  de  Serviço) 

"Vida  Comunitária" 
Vera  Maria  Roberto 

Presidente  de  CENACORA  (Comissão  Ecumènicd 
Nacional  de  Combate  ao  Racismo).  Especialista  em 
Saúde  Pública  e  Mestre  em  Ciências  da  Religião. 

"Tolerância" 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Secretário  Geral  da  IPI  do  Brasil,  diretor  do 
seminário  de  São  Paulo.  Pastor  auxiliar  da  1 '  IPI 
de  Osasco  -  SP  e  Editor  de  O  Estandarte 

"Culto  de  Encerramento" 


INFORMAÇÕES 


Valor  das  inscrições  -  R$  200.00  (para  os  Sínodos 
Noideste.  Setentrional  e  Brasil  Central  -  RS  1 70.00) 
O  valor  pode  ser  dividido  em  até  4  parcelas: 

-  10/02/08  -  R$50.00 

-  10/03/08  -  R$50.00 

-  10/04/08  -  R$  50.00 

-  1 0/05/08  ■  R$  50.00 

Fazer  depósito  para  IPI  do  Brasil  ■  Banco  Bradesco. 
Ag.  095-7  -  c/c:  236-760-2.  Enviar  o  comprovante  por 
fax  para:  (1 1)  3683-1 107  -  A/C:  Darli  ou  Nilciane. 


realização: 
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Coordenadoria 
Nacional 
do  Umpismo 


promoção: 

SECRETARIA 
DA  FAMÍLIA 
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Delo  fone  (11)  3258-1422  ou  www.ipib.org/umpí 


Todo  o  evento  será 
traduzido  para  a  LIBRAS    ^  / 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro: 
Yosdir  e  Ozías 

No  dia  10/11/2007.  foi  realizado  um  culto  de  açâo  de 
graças  pelos  50  anos  de  casamento  de  Yosdlr  e  Ozias  Gon- 
çalves de  Souza. 

O  culto  aconteceu  na  3"  IPI  de  Bauru,  SR  da  qual  o  casal  é 
membro  tiã  6  anos.  A  celebração  foi  dirigida  pelo  pastor  da 
igreja,  Rev.  Kleuber  Leal  da  Silva.  Contou  com  a  participa- 
ção do  Rev.  Rogério 
Lourenço,  da  IPI  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo, 
SP,  e  de  um  coral  for- 
mado por  irmãos  da  IPI 
Maria  Eugênia  e  Comu- 
nidade Agua  Viva  da  ci- 
dade de  Campinas. 
Também  estiveram  pre- 
sentes os  Revs.  João 
Davi  Ferreira,  Wagner 
Barbosa  e  Fabiano 
Aparecido  Dias. 

Na  ocasião,  o  casal  recebeu  uma  placa  comemorativa  da 
IPI  da  Vila  fvlaria  Eugênia,  de  Campinas,  onde  congregou 
durante  23  anos,  tendo  o  irmão  Ozias  exercido  o  presbiterado 
por  22  anos. 

O  casal  iniciou  sua  vida  conjugal  em  São  Luiz  do  Guahcanga, 
SR  onde  os  dois  nasceram. 

Como  exemplo  do  amor  ensinado  por  Jesus  Cristo,  esse 
casal  reafirmou  os  laços  de  família  e  o  importante  exemplo 
de  que  o  amor  supera  os  obstáculos  do  tempo. 
Sigamos  adiante  com  os  olhos  voltados  para  o  ensinamento 
de  Cristo, 

"Os  yusíos  florescerão  como  palmeira,  crescerão  como  o 
cedro  do  Líbano;  mesmo  na  velhice  darão  frutos. " 

Rose  Oliveira 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  3'  IPI  de  Baum) 


Enlace  matrimonial: 
Priscilla  e  Wagner 

No  dia  173/2008,  uniram-se  em  matrimónio  os  jovens 
Priscilla  Ferraz  e  Wagner  Ayres  da  Costa,  filhos  de  Sueli  e 
Sergio  Ferraz,  e  dos  Presbs.  Adelina  e  Wagner  Jardim  da 
Costa. 

A  cerimónia  foi  realizada  na  4^  IPI  de  Santana,  São  Paulo. 
SR  sendo  dirigida  pela  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença  que,  em  sua 
pregação,  revelou  aos 
noivos  o  grande  amor 
de  Deus  por  suas  vidas, 
na  reflexão  que  fez  com 
base  no  livro  de  Canta- 
res de  Salomão.  Ela 
disse  que  o  livro  de 
Cantares  foi  uma  gran- 
de declaração  de  amor 
de  um  noivo  para  a  sua 
noiva.  Lembrou  que  ali 
estavam  representados 
Jesus  Cristo  e  sua  igre- 
ja, e  que,  por  amor,  Je- 
sus morreu  por  sua 
amada. 

A  cerimónia  foi  uma  festa  em  que  os  noivos  realizaram  o 
seu  sonho,  com  muita  música,  onde  as  declarações  e  pro- 
messas sairam  de  seus  corações  e  foram  declaradas  pelos 
seus  lábios,  demonstrando  o  grande  amor  que  sentem  um 
pelo  outro. 

Seus  país,  muito  felizes,  entregaram  seus  filhos  certos  de 
que  ali  estava  a  Trindade  Divina  a  abençoar  os  queridos 
filhos, 

O  Presb.  Wagner  é  o  secretário  de  Comunicação 

  da  1"  iPI  de  Guarultios.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Guarulhos) 


ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  OS  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 


Para  inlormaçoes^  entra 
de  Evangelização  através  a 

,,,,  3258-1 422 


Casamento  de 
Renata  e  Maurício 

Casaram-se  no  dia  15/ 
3/2008,  os  jovens 
Renata  Costa  e  Mau- 
ricio José  de  Moraes, 
numa  cerimónia  mui- 
to abençoada,  dirigida 
pelo  Revs.  Edson 
Alcântara  e  Lysias  de 
Oliveira  Santos,  na  6  " 
IPI  de  Sorocaba.  SR 
da  qual  os  noivos  são 
membros, 

A  cerimónia  contou 
com  a  presença  de 
amigos,  irmãos  e  fa- 
miliares, que  assisti- 
ram o  lindo  casamento,  que  teve  efeito  civil,  no  qual  os 
noivos  fizeram  )uras  de  amor  e  fidelidade. 
Nosso  desejo  é  que  Deus  continue  abençoando  a  vida  do 
casal  nessa  nova  fase. 

Presb.  James  Baptista,  secretário  do  Conselho  da  6- 

IPI  de  Sorocaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 E  assinantes  na  6^  Igreja  de  Sorocaba) 


Nascimento:  Ana 
Luiza 

Princesa  linda  demais  e  per- 
feita aos  olhos  do  Pai.  Agra- 
decemos a  Deus  pela  chega- 
da de  nossa  primeira  neti- 
nha Ana  Luiza.  Suas  avós 
estão  muito  felizes  com  sua 
chegada.  Ela  é  filha  da  nos- 
sa filha  mais  velha  Cristiane 
e  do  seu  esposo  Noel  Flávio, 

Daiane  Cuervo  Pinto,  membro  da  IPI  de 

  Rondonópolls.  MT 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de  Rondonopolis) 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
wwv^f.robertocosta.jor.br/ 
xtudo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
critica  para 

xtudo@robertocosta.ior.br 

o  Roberto  é  membro  da  1*  IPí 
de  Campinas.  SP 


Marcha 
em 

Alterosa 

Já  citei  aqui  algu- 
mas vezes  a  querida 
IPI  de  Alterosa,  sul  de 
Minas. 

Agora  cito  para  fa- 
lar da  2^  Marcha 
para  Jesus.  A  IPI, 
com  outras  igrejas  da 
cidade,  realiza  sua 
marcha  no  último 
sábado  de  maio.  O 
cartaz  desta  página 
ilustra  o  trabalho  que 
promete.  Ore  pela 
marcha. 


Médico  na  cozinha 


E  cozinheira  no  hospital?  Claro  que  nào. 
o  exemplo  do  médico  Alberto  Perib 
Gonzalez  é  interessante.  Por  acaso,  ass 
uma  de  suas  palestras  na  Livraria  Saraiva 
Iguatemi  Campinas.  Faz  quase  dois  meses 
ainda  me  lembro  do 
delicioso  sabor  do 
"leite  de  amêndoas" 
ou  do  não  tào  gosto- 
so suco  de  "verdes". 
Tudo  natural.  Alberto 
viaja  Brasil  afora  di- 
vulgando a  importân- 
cia de  comer  os  me- 
lhores alimentos.  Ele 
é  o  autor  do  livro  "Lu- 
gar de  médico  é  na 
cozinha". 


Mas 
anez 
ísti  a 
no 
mas 
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Formatura  de  minhas 
filhas:  Mariana  e 
Caroline 

Minhas  filhas  jornalistas.  É  isso  mesmo,  jornalistas. 
Mariana  é  minha  primogénita  e  Caroline,  a  filha  do  cora- 
ção. Há  6  anos,  Mariana  me  disse^  "Mamãe,  estou  fazen- 
do cursinho  com  uma  amiga,  que  é  da  1^  IP!  de  Sorocaba. 
Seu  pai,  Jonatas,  e  diácono  desta  igreja  e  a  sua  mamãe 
Deus  já  recolheu".  Foi  então  que,  num  almoço  aqui  em 
casa,  conheci  a  Caroline,  cannhosamente  chamada  por 
nós  de  Carol.  Logo  me  apaixonei  pela  pessoa  tão  querida, 
sensível  e  temente  a  Deus,  e.  desde  então,  eu  a  tenho  como 
minha  filha  do  cora- 
ção. 

Com  a  graça  do  nos- 
so Deus.  Mariana  e 
Caroline  se  tornaram 
amigas  "irmãs"  e  fo- 
ram prestar  vestibular. 
Caro!  queria  ser  den- 
tista e  Mariana,  cine- 
asta, mas,  na  beira  do  ^^^^LjS^T  i^-, 
caminho,  prestaram  ^HHlw^ 
jornalismo.  Foram  4  '^^^^  " 

anos  de  muito  suces- 
so, brilho  e  de- 
dicação.Também  não 

posso  deixar  de  mencionar  a  banda  Mensageiras  JC,  em 
que  Mariana  e  Carol  compõem  para  honra  e  glória  do 
nosso  Deus.  Mariana  é  vocalista  e  toca  violão,  e  Caroline, 
bateria. 

Na  cerimónia  de  colação  de  grau,  estava  tudo  muito  lindo! 
Foi  emocionante  ver  essas  meninas  crentes,  tementes  a 
Deus  e  filhas  quendas.  recebendo  o  diploma  de  )ornalista 
e  sendo  aplaudidas  pelos  mestres,  doutores,  formandos, 
amigos,  pais  e.  com  certeza,  peio  nosso  Deus,  pois  foi  Ele 
que  as  criou  e  capacitou,  dando-lhes  força,  saúde,  espe- 
rança e  muita  fé  para  chegarem  com  brio  até  este  dia. 
Agradeço  a  Deus  por  vocês. 

Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio.  esposa  do  Rev. 
Mário  Edson  Pandagis  Emygdio,  da  1-  IPI  de  Sorocaba. 

  SP 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  1*  Igreja  de  Sorocaba) 


Um  dia  de  gratidão  por  90  anos  de 
bênçãos 


No  dia  22/3/2008,  os  parentes  e  descendentes  de 
Wanda  Silveira  Martins,  da  IPI  Central  de  Botucatu,  se 
reuniram  na  chácara  de  seu  filho  Clécio  e  Ângela,  em 
Cerquilho,  SR  para  comemorar  o  90*^  aniversário  da 
querida  mãe,  avô,  bisavó,  sogra,  irmã  e  tia.  O  moto  do 
culto  de  gratidão,  dirigido  por  seu  sobrinfio  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos  e  pelo  cunhado  Rev.  José  A, 
Bressane  foi  "um  dia  de  gratidão  por  90  anos  de  bên- 
çãos". Entre  os  cânticos  selecionados  para  a  ocasião, 
a  pedido  da  aniversariante,  estava  o  conhecido  "Se  da 
vida  as  vagas"  (Hino  529,  cuja  letra  foi  tirada  da 
edição  dos  "Salmos  e  Hinos"  de  1899.  que  circulava 
em  1918).  Naquele  ano  em  que  Wanda  nasceu,  a 
família  Silveira,  ã  qual  Raphael  Silveira  Netto  e  Ana 
Silveira  Campos  pertenciam,  inclusive  as  duas  irmãs, 
Ana  (mãe  da  Wanda  e  do  Leonel)  e  Raphaela  (mãe  de 
D.  Waldi,  que  por  sua  vez  é  mãe  do  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira),  começava  a  se  converter  ao 
presbiterianismo.  Uns  na  IPI;  outros  na  IPB.  Relembrar, 
cantando  o  hino  do  velho  "Salmos  e  Hinos"  foi  como 
uma  volta  no  tempo  para  agradecer  a  Deus  por  tantas 
bênçãos  derramadas  sobre  Wanda,  seu  falecido  mari- 
do, Jaime  Martins  Silveira  (presbítero  na  IPI  de  Bofete 
durante  décadas)  e  sobre  uma  numerosa  descendên- 
cia. Estavam  presentes,  além  dos  filhos,  filhas,  gen- 
ros, noras,  netos,  netas  e  bisnetos  e  muitos  sobrinhos, 
o  irmão  Leonel  (94  anos)  e  as  irmãs  por  parte  de  pai, 
Hagar  (casada  com  Enéas)  e  Ofélia  (casada  com  o 
Rev.  Bressane).  A  primeira  estrofe  e  coro  do  hino  529 
certamente  ficarão  na  memória  de  todos  os  que  vive- 
ram aquele  momento  especial  de  gratidão  a  Deus, 
doador  e  mantenedor  de  nossas  vidas:  "Se  da  vida  as 
vagas  procellosas  são,  I  Se.  com  desalento,  julgas 
tudo  vão,  I  Conta  as  muitas  bênçãos,  dil-as  d'uma 
vez.  I  Verás,  com  surpreia,  quanto  Deus  já  fez.l  Conta 
as  bênçãos,  conta  quantas  são,/  Recebidas  da  divina 
mão,!  Uma  a  uma,  dil-as  d'uma  vez,/  Verás  com  sur- 
presa, quanto  Deus  já  fez. " 
É  comovente  que,  nos  dias  de  hoje,  quando  estamos 
sujeitos  a  uma  falta  de  memória  do  passado,  ouvir 


dos  descendentes  de 
uma  querida  irmã 
nonagenâria  estas 
palavras;  "Nós  for- 
mamos t)0)e  uma  só 
família,  a  grande 
família  da  fé.  que. 
além  da  família  de 
sangue,  unida  agra- 
dece ao  Senhor  pela 
bênção  desta  vida 
preciosa;  pelo  que 
nos  une  ao  seu  re- 
dor, e  ao  redor  de 
Jesus  Cristo,  nosso 
Senhor  e  Salvador. 
Somos  gratos  pela 
vida  de  Wanda 
Silveira  Martins, 
pela  familia  que 
constituiu  com  Jai- 
me Martins  Silveira, 
de  saudosa  memó- 
ria. Somos  gratos 

pela  vida  transmitida  aos  seus  filhos,  netos,  bisnetos 
e  tetranetos". 

A  bênção  impetrada  pelos  ministros  dirigentes  foi  se- 
cundada por  todos  os  presentes,  que  também  levan- 
taram as  mãos  para  abençoar:  "Que  o  amor  de  Deus 
nos  uma.  Que  a  alegria  de  Deus  nos  inspire  sempre. 
Que  a  paz  de  Deus  nos  envolva.  Que  a  coragem  de 
Deus  nos  sustente.  Que  a  bênção  do  Deus  Todo-f^e- 
roso,  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  repouse  sobre  todos 
nós.  parentes,  amigos  e  irmãos  em  Cristo.  Agora  e 
para  sempre".  Parêntese  amigos  católicos  da  família 
também  participaram  orando  juntos:  "Pai  nosso,  que 
estás  nos  céus...". 

Rev.  Leonildo  Silveira  Campos,  ministro  iubllado 
do  Presbitério  São  Paulo 


Cultura  na  Igreja 


Já  a  1^  IPI  de  Campinas, 
SH  abriu  suas  portas  para 
a  comunidade  com  o  pro- 
jeto  Cultura  na  Igreja.  A  pri- 
meira edição  foi  em  de- 
zembro do  ano  passado, 
com  um  recital  de  piano  e 
violino.  No  começo  de 
abril,  o  grupo  Canarinhos 
da  Terra,  formado  por  ado- 
lescentes de  8  a  20  anos, 
foi  a  atração.  Resultado: 
igreja  lotada  num  sábado 
á  noite  (Veja  como  foi  em 
http://snipurl.com/24fvq). 
Muitos  destes  não  iriam  a  um  culto  normal  da  igreja.  Cultu- 
ra na  Igreja  tem  mais  três  edições  em  2008,  a  próxima  no 
dia  7  de  junho. 


Enquete 


60 


O/ 

/o  dos  participantes  da  enquete  "Pela  lógica  da  identifi- 
cação do  presbiterianismo  independente  com  O  Estandarte,  muitas  de 
nossas  igrejas  já  não  integram  a  denominação  e  muitos  de  nossos 
membros  nâo  chegam  a  ser.  realmente,  presbiterianos"  concordaram 
com  a  opinião  do  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda.  40%,  não. 


Google  Suggest 

"Qual  é  mesmo  o  nome  que  eu  queria 
pesquisar?  Puxa  vida...  Tá  na  ponta  da 
lingua.  Cansado  de  nunca  lembrar  daque- 
la palavra?  Cansado  de  ter  que  ficar  olhan- 
do em  dicionários?  Então,  seus  problemas 
acabaram:  chegou  o  "Google  Suggest".  A 
dica  acima  é  do  Diorgenes  Mello  e  está 
publicada  em  http://www.dicas-l.com.br/ 
dicas-l/20080324.php.  Ck)nheça  o  Google 
Suggest:  http://snipurl.com/24)ik.com/24jil< 


Detalhe 

Usei  o  snipurl.com 
para  encurtar  o 
endereço  do  Google 
Suggest  acima.  Mas. 
na  hora  que  precisei 
fazer  isso.  eu  não  me 
lembrava  direito  do  tal 
serviço,  fui  no  Suggest 
e  digitei  'snip'.  de  que 
eu  me  lembrava.  Na 
hora.  o  nome  completo 
já  apareceu  entre  as 
sugestões  do  novo 
serviço  do  Google. 
Teste  também. 


I 


Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  no 
■dia  15  de  abril  ainda  com  o 
mistério:  quem  matou 


Isabela?  Na  Universidade 
Brasília,  ainda  se  discutia 
nome  de  um  novo  reitor,  de- 
pois do  escândalo  -  ^ 
"super-apartamento"  d^ 
meio  milhão  de  reais.  Oex- 
reitor  Timothy  Mulholland  e 
o  ex-vice-reitor  Edgard 
Mamyia    renunciaram, - 
Ronaldinho  Gaúcho  estfl 
indo  para  o  Milan.  Que  já 
tem  Kaká  e  Pato,  expoen- 
tes brasileiros.  Novidades  na 
Ilha  pós-Fídel:  cubanos  fa- 
zem fila  para  comprar  celu- 
lares após  autorização  do 
governo. 


I 
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Rev.  Valdinei  é  doutor 

No  dia  27/3/2008.  defendeu 
tese  de  doutorado  o  Rev 
Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
diretor  do  Ministério  da  Edu- 
cação da  IP!  do  Brasil,  na 
Universidade  de  São  Paulo. 
Aprovado  com  distinção  pela 
banca  examinadora  integrada 
pelos  Drs.  Lisias  Nogueira 
Negrão,  João  Baptista  Borges 
Pereira.  Otávio  Velho,  António 
Flávio  Pierucci  e  Leonildo 
Silveira  Campo,  o  Rev.  Valdinei 
defendeu  tese  sobre  "Protes 
tantismo  e  Modernidade  no 
Brasil", 

A IPI  do  Brasil  se  rejubila  com 

esta  importante  vitória  que  muito  a  honra  por  ver  um  de  seus 
pastores  destacando-se  na  vida  académica  em  nosso  pais. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  editor  de  O  Estandarte 


Presbítero  recebe 
homenagens  da 
Política  Militar  de 


Minas 


Z3-   B  r  m 


Presb.  Andre  Luiz  Franco  Loiola 
(centro)  recebe  homenagem 


Histórias  dentro  da  História: 

Livro  tr^ta  de  Igrejas 
Centenárias 


O  Presb.  André  Luiz  Franco 
Loioia.  da  IPI  de  Campestre. 
r\'IG,  é  o  presidente  do  Conse- 
lho Comunitário  de  Seguran- 
ça Pública  da  cidade.  Ele  re- 
cebeu o  troféu  "Amigos  do  Ba- 
talhão" do  comandante  da  6^ 
região  da  Policia  fvlilitar  de 
fVIinas  Gerais.  Cel.  Márcio 
Martins  SanfAna.  O  29"  Ba 
talhão  da  Policia  Militar  de 
Poços  de  Caldas  celebrou  12 
anos  de  instalação.  A  data  toi 
marcada  por  solenidade  rea- 
lizada na  sede  do  29"  BPM  e 

contou  com  a  presença  de  diversas  autoridades,  policiais  milita- 
res da  ativa  e  da  reserva  e  homenageados.  Na  ocasião,  foram 
distribuídos  diplomas  de  Colaborador  Benemérito,  troféus  aos 
Amigos  do  Batalhão  e  medalhas  de  mento  profissional  aos  poli- 
cias que  se  destacaram  em  suas  funções.  O  troféu  entregue  ao 
Presb,  André,  representa  o  reconhecimento  do  seu  valoroso  apoio 
e  participação  na  Promoção  da  Paz  Social. 
Para  o  Presb.  André  "o  testemunho  cristão  transcende  a  pregação. 
E  preciso  vivè-lo.  E  essa  vida  se  dã  no  dia-a-dia  do  mundo.  Desde 
pequenas  atitudes,  como  não  jogar  papel  no  chão,  até  grandes 
imperativos  éticos,  que  remetem  à  honestidade  e  à  promoção  de 
justiça.  O  testemunho  cristão  se  dá  a  partir  de  nosso  comporta- 
mento em  todas  atividades;  escola,  trabalho,  esporte,  família, 
lazer,  etc.  Ser  sal  e  luz  implica  em  fazer  diferença  onde  quer  que  se 
esteja,  respondendo  ao  mandato  cultural  nas  áreas  que  se  refe- 
rem a  nossa  vocação.  Essa  responsabilidade  e  privilégio  impli- 
cam na  dedicação  à  redenção  do  mundo  pela  pregação  da  pessoa 
de  Cristo  como  Senhor  e  Salvador  e  pela  ação  que  clama  'Venha  o 
teu  remo'.  Ação  que  se  dá  em  praticas  que  contnbuam  na  promo- 
ção de  vida.  Em  suas  peregrinações.  Jesus  percebia  os  que  esta- 
vam a  sua  volta,  deixando  'coisas  importantes"  para  tratar  daque- 
les que  estavam  à  margem,  os  excluídos  pelo  sistema.  Somos 
chamados  a  nos  envolver  com  as  pessoas  e  a  buscar  estabelecer 
relações  sadias.  Devemos  viver  atentos  àqueles  que  passam  desa- 
percebidos à  margem  de  nosso  caminho". 

Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 

Campestre.  MC 
(O  Estandarte  conta  com  I  assinante  na  Igreja  de  Campesite) 
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Resgatar  histórias  de  igrejas  pioneiras 
desaparecidas;  focalizar  outras  que  fo- 
ram transformadas  em  congregações, 
mas  não  constam;  outras  igrejas  orga- 
nizadas entre  1910  e  1930,  mas  que 
fiaviam  sido  fundadas  liá  muitos  anos 
e,  portanto,  têm  mais  de  cem  anos;  re- 
tomar o  conceito  bíblico  de  igreja  e,  ao 
mesmo  tempo,  estabelecer  diferenças 
entre  fundação  e  organização.  Eis  alguns 
objetivos  da  pesquisa  desenvolvida  pelo 
Prof.  Caleb  Soares  a  partir  de  igrejas  que 
têm  100  ou  mais  anos  ou  que  comple- 
tarão o  primeiro  centenário  de  organiza- 
ção nas  proximidades  de  12  de  agosto 
2009,  Autor  de  quatro  obras  históricas, 
como  Januário  Antônio  dos  Pés  Formo- 
sos {Livro  do  Ano  de  1996,  pela  ABEC). 
Banks  Ainda  Hoje,  Os  Bandeirantes  da 
Reforma  e  A  Antioquia  do  Vale,  Soares 
pretende  transformar  a  pesquisa  em  texto 
na  forma  de  livro  para  ser  publicado  e 
lançado  nas  comemorações  do 
Sesquicentenário  do  Presbiterianismo  no 
Brasil. 

Propostas  do 


livro 


Através  de  repasse  bibliográfico  da  his- 
tória do  protestantismo  no  Brasil  espe- 
cialmente nos  seus  primórdios  e  desen- 
volvimento da  Igreja  Presbiteriana,  Soa- 
res pretende,  à  medida  do  possível,  tra- 
zer à  tona  histónas  ainda  inéditas  ou  pelo 
menos  desconhecidas  da  grande  maio- 
ria dos  crentes  brasileiros.  "Nâo,  porém, 
sem  comprovação,  após  pesquisa  do- 
cumental e  testemunhal  robusta  e  bibli- 
ográfica. Não  se  trata  de  imaginário  ou 
folclore,  nem  de  contagem  de  'causos'. 
Nada  disso",  acentua  o  autor.  E  acres- 
centa: "A  intenção,  no  entanto,  apesar 
de  aspectos  científicos  e  académicos,  é 
fazer  desfilar  ante  os  olhos  do  leitor  a 
história  numa  linguagem  e  estilo  a  tor- 
narem a  leitura  agradável  e,  ao  mesmo 
tempo,  pedagógica".  Falando  a  O  Estan- 
darte. Soares  acrescenta  dois  aspectos 
julgados  por  ele  relevantes:  uma  tentati- 
va de  hermenêutica  histórica,  na  verda- 
de proposta  de  interpretação  dos  fatos 
históricos  e  de  fenómenos  culturais,  so- 
ciológicos, económicos  e  outros  que  pos- 
sam ter  interferido  em  vários  aspectos 
da  História  e  das  histórias  investigadas. 


O  outro  aspecto,  o  mais  importante,  con 
forme  Soares,  é  a  linha  editorial  do  livro, 
ou  seja,  crítica,  opinativa,  para,  poi 
exemplo,  concluir  sobre  o  que  se  apren 
de  a  fazer  ou  deixar  de  fazer,  com  tode 
essa  história  de  1 50  anos  de 
presbiterianismo  no  Brasil.  "A  Igrejé 
Presbiteriana  do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  têm 
condições  plenas  de  desenvolvimento 
como  denominações  e,  mais  ainda,  de 
implantar  os  valores  do  Reino  de  Deus 
em  todos  os  setores  da  vida  brasileira", 
conclui  Caleb  Soares. 

1 

IPI  do  Brasil 

Segundo  Soares,  será  quase  impossí- 
vel concluir  toda  a  pesquisa  e  esgotar  as 
fontes,  ainda  mais  nesse  tempo  que  resta 
até  agosto  de  2009,  Considerando  que 
estão  sendo  investigadas  cerca  de  85 
IPBs  centenárias,  mais  algumas  cujas 
histórias  vão  ser  consideradas  a  partir 
da  fundação,  além  de  20  IPIs  do  Brasil 
que,  antes  do  Sínodo  de  1903,  eram  d^ 
IPB,  serão  por  volta  del20  igrejas  con-i 
templadas,  espalhadas  em  16  estados 
do  Brasil.  Foi  enviado,  a  partir  de  de^ 
zembro  último,  para  todas  essas  igre-j 
jas,  questionário  para  ser  respondido  e 
encaminhado  ao  autor,  com  fotos  histó-; 
ricas.  Muitas  amda  não  responderam 
Caso  nâo  tenham  recebido  o  questioná- 
rio, escrevam  ou  telefonem,  conforme  en- 
dereços a  seguir,  pois  a  fase  de  coleta 
deverá  terminar  no  final  deste  primeiro] 
semestre  de  2008.  O  material  deve  sef 
enviado  por  Sedex  em  nome  de: 


Caleb  Soares  para  Avenida 
Presidente  Wilson.  26.  apartamento 
419.  Praia  do  Gonzaga.  CEP  11065- 
200.  Santos.  SP.  Telefones  (13) 
3284-9645.  (13)  3321-3761  e 
(13)  9711-4488: 
caiebsoares@uol.com.br  e 
lpcsantos&  uol.com.br 
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BALANÇO 


ASSOCIAÇÃO  ADELAIDE  FERREIRA 
RUA  DIAMANTE  PRETO,  533 
CNPJ  45.702.776/0001-91 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  RESULTADOS  NO  EXERCÍCIO  -  2007 


(+)RECEITAS  OPERACIONAIS 

Contribuições  Diversas 
Contribuições  1^  I.P.irTatuapé 
Convénio  P.M.S.P. 

(-)DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação 

Despesas  de  Expediente 

Material  Pedagógico 

Medicamentos 

Reformas 

Viagens  e  Locomoção 

(-)DESPESAS  COM  PESSOAL 

Cesta  Básica 

Assistência  a  Empregados 

Cursos 

Férias 

F.G.T.S. 

I.N.S.S. 

Quitações 

Salários  e  Ordenados 
Vale  Transporte 
13°  Salário 

(.)DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Agua  e  Esgoto 
Condução 
Consumo  de  Gaz 
Correios  e  Telégrafos 
Despesas  com  Veiculos 
Força  e  Luz 

Limpeza  e  Conservação 
Material  de  Escritório 
Serviços  Prestados  PJ 
Telefone 


41,830.93 
10.738,21 
191.962,00 


10.981,30 
2.898.05 
3  891.22 
140,29 
36.176.15 
84,00 


9,378,78 
697,12 
72.10 
13.362,51 
12.411.50 
10727.19 

3,623,61 
90.996.22 

8.422.79 

8,964,66 


7,078.32 
696,70 
960.00 
37.70 
1.215.02 
2,606,23 
4.598.19 
2,266,48 
424,84 
4.972.99 


ASSOCIAÇÃO  ADELAIDE  FERREIRA 
RUA  DIAMANTE  PRETO,  533 
CNPJ  45.702.776/0001-91 


(-)DESPESAS  TRIBUTARIAS 

Impostos  e  Taxas 
Pis 

(-)DESPESAS  FINANCEIRAS 

Despesas  Bancarias 

(+)RECEITAS  FINANCEIRAS 

Rendimentos  de  Poupança 


1,228.17 
1.232.71 


SUPERAVIT  NO  EXERCÍCIO 


São  Paulo,  31  de  Dezembro  de  2007 
ASSOCIAÇÃO  ADELAIDE  FERREIRA 
OTÁVIO  GOUVEA  XAVIER  -  PRESIDENTE 


244.531.14 


54.171.01 


158.656,48 


24.856.47 


2,460,88 
3.135.05 
935.65 


2.186.90 


A  LÍNGUA  NOSSA 
DE  CADA  DIA 

O  barco  de 
Caronte 

REV.  ODILON  DE  CARVALHO 


Tenho  em  mãos  a  versão  bilingue  -  grego/  português  -  do 
Diálogo  dos  Mortos,  de  Luciano,  feita  pelo  Prof.  Henrique 
Murachio.  De  Luciano  sabemos  que  nasceu  em  Samósala, 
norte  da  Siria.  (115  e  120)  à  margem  direita  do  Eufrates. 
Luciano  estudou  retórica,  em  que  se  notabilizou.  Era  um 
sofista.  Nos  seus  86  títulos  estão  as  sátiras  morais  em  que 
critica  a  classe  dominante  do  seu  tempo.  Para  seus  diálo- 
gos, criou  o  personagem  Menipo  que,  "pelas  idéias,  pelo 
comportamento  irreverente  e  pelo  estilo,  seria  a  vertente  cíni- 
ca da  obra  de  Luciano". 

Menipo  quer  atravessar  para  o  Hades  sem  pagar.  Ele  alega 
não  ter  um  óbolo.  Caronte  nunca  atravessou  ninguém  de 
graça  no  seu  barco.  Daí  surge  toda  a  discussão  do  Diálogo 
II,  entre  Menipo  e  Hermes,  como  se  vé  abaixo,  na  parte 
inicial  do  texto. 

Caronte  -  Vamos,  velhaco,  paga  a  passagem. 

Menipo  -  Vai  gritando. 


"Você  está  com 
o  pé  na  barca 
de  Caronte",  isto 
é,  você  está 
morto,  você  está 
mal.  Ninguém 
quer  estar  com 
um  pé  na  barca 
de  Caronte. 


se  isso  te  dá  prazer, 
Caronte. 

Caronte  -  Paga,  já  dis- 
se, pela  travessia, 

Menipo  -  Não  poderias 
tomar  de  quem  não  tem... 

Caronte  -  E  há  alguém 
que  não  tem  um  óbolo?... 

Menipo  -  Se  há  outro, 
eu  não  sei.  Eu  nào  tenho. 

Caronte  é  uma  divinda- 
de infernal.    Um  velho 
barbudo,  vestido  de  far- 
rapos; serve  de  alusão  à 
longevidade,  como  o 
Matusaíém  bíblico.  "Ele  é 
o  barqueiro  encarregado 
de  fazer  as  almas  atra- 
vessarem o  Aquedonte,  espécie  de  rio  estagnado  em  volta 
do  Hades.  O  preço  da  passagem  é  um  óbolo.  Todo  morto 
devia  trazé-lo.  Era  costume  colocar  o  óbolo  entre  os  lábios 
dos  cadáveres.  Mas  Menipo  não  tem.  O  óbolo  era  moeda 
grega  de  pouco  valor.  Dava-se  como  esmola. 

Todos  os  mortos  tinham  que  atravessar  o  rio  para  chegar 
ao  Hades.  O  Hades  é  o  inferno.  Na  sátira  de  Luciano,  todos 
iam  para  o  inferno.  O  diálogo  era  entre  os  mortos.  Quem 
estava  na  barca  de  Caronte  já  estava  morto.  Deste  episódio, 
surgiu  a  máxima  em  latim  e  em  português:  "Você  está  com 
o  pé  na  barca  de  Caronte",  isto  é,  você  está  morto,  você 
está  mal.  Ninguém  quer  estar  com  um  pé  na  barca  de 
Caronte. 

Há  ditados  ou  expressões  populares  que  não  tém  origem. 
Um  pé  na  barca  de  Caronte.  como  vimos,  íem. 

o  Rev.  Odilon  é  pto/essor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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SOCIEDADE  BÍBLICA 


EcoBíblla  tem 
lançamento  em 
Brasília 


Primeira  Bíblia 
ecológica  do  mundo 
destaca  os  princípios 
bíblicos  como 
instrumento  de 
educação  sócio- 
ambiental  e  de 
conscientização  das 
igrejas  cristãs. 


DENISE  UMA  E  LUCIANA  GARBEUNI 

No  dia  14  de  abril,  foi  lançada,  em 
Brasília,  DF.  a  primeira  EcoBiblia  do  mun- 
do, numa  Iniciativa  do  Instituto  Génesis 
1.28,  que  conta  com  o  apoio  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  (SBB).  A  nova  obra  servirá 
de  Instrumento  para  a  disseminação  do  pro- 
grama Igreja  Verde,  criado  pelo  instituto  com 
o  objetivo  de  despertar  nas  igrejas  cristãs  a 
importância  dos  cuidados  com  o  meio  am- 
biente. O  evento  de  lançamento  contou  com 
a  presença  da  ministra  do  Meio  Ambiente, 
Manna  Silva,  e  foi  realizado  às  19h30,  na 
Secretaria  Regional  da  SBB,  na  capital  do 
Distrito  Federal. 

A  EcoBiblia  foi  desenvolvida  pela  SBB  den- 
tro do  projeto  de  Bíblias  de  Afinidade  e  terá 
uma  tiragem  inicial  de  3  mil  exemplares.  Tra- 
ta-se  de  uma  obra  inédita,  solicitada  pelo 
Instituto  Génesis  1,28  com  o  propósito  de 
anunciar  as  Escrituras  Sagradas  como  ins- 
trumento de  resgate  e  preservação  social  e 
ambiental.  Além  do  texto  bíblico,  a  EcoBiblia 
contém  recursos  como  A  Carta  da  Terra  e 
textos  sobre  Desenvolvimento  Sustentável. 
Meio  Ambiente.  Cidadania  e  Responsabili- 
dade Social,  quatro  temas  que  norteiam  o 
programa  Igreja  Verde, 

"Não  temos  qualquer  pretensão  de  acres- 
centar absolutamente  nada  à  Bíblia  Sagra- 
da. Queremos  apenas  mostrar  e  ajudar  as 
pessoas  a  entenderem  sua  perfeição,  que 
trata  de  forma  muito  clara  e  explícita  da  cons- 
ciência e  de  nossas  responsabilidades  so- 
bre a  criação  de  Deus",  afirma  Valter  Ravara. 
diretor  executivo  do  Instituto  Génesis. 

Segundo  Ravara,  fala-se  muito  de  meio 
ambiente  nos  dias  de  hoje.  mas  ainda  falta 
uma  ação  por  parte  das  igrejas.  "Nós,  cris- 
tãos, temos  de  nos  conscientizar  de  que 


Deus  criou  um  grande  jardim  e  nos  colocou 
aqui  para  cuidarmos  disto.  A  Igreja  Verde 
tem  a  pretensão  de  levar  educação  ambiental 
a  partir  da  teologia  bíblica  e  propor  ações, 
como  a  criação  de  um  ministério  do  meio 
ambiente  em  cada  igreja.  E  a  Bíblia  é  um 
instrumento  fortíssimo  nesta  empreitada". 

Para  o  secretário  de  Comunicação  e  Ação 
Social  da  SBB,  Erni  Seibert,  a  Bíblia  Sagra- 
da estimula  o  ser  humano  a  praticar  "a  es- 
perança de  um  futuro  melhor  na  vida  que 
estamos  vivendo".  "Ler  a  Bíblia  sob  esses 
olhos  é  um  exercício  desafiador  que  nos  des- 
perta para  novas  práticas,  de  responsabili- 
dade com  o  próximo,  com  o  mundo  em  que 
vivemos  e  de  paz  com  Deus",  diz  Seibert. 

Outro  diferencial  desta  obra  inédita  é  a  con- 
formidade ambiental  de  sua  produção. 
"Além  de  o  miolo  ser  produzido  de  forma 
ambientalmente  correta,  com  papel  certifi- 
cado, a  encadernação  brochura  leva 
laminação  fosca  biodegradável  e  o  encarte 
é  impresso  em  papel  reciclado  no  processo 
Aquacolor",  destaca  o  secretário  da  SBB. 

A  EcoBiblia  tem  texto  bíblico  na  Nova  Tra- 
dução na  Unguagem  de  Hoje  (NTLH).  uma 
tradução  com  estrutura  gramatical  e  lingua- 
gem mais  próxima  da  falada  pelo  brasileiro, 
que  se  mantém  fiel  aos  originais  bíblicos. 


Recursos 

Introdução:  A  Carta  da  Terra,-  Cui- 
dar da  criação;  Desenvolvimento 
Sustentável;  Meio  Ambiente;  Cida- 
dania; Responsabilidade  Social; 
Essa  questão  é  ecológica;  Tanto  o  que 
se  vê  como  o  que  nào  se  vê. 

Antigo  e  Novo  Testamento  /  Voca- 
bulário /  Significados  dos  livros  /  Pa- 
lavra de  orientação  e  consolo  /  O  que 
a  Bíblia  diz  sobre  o  perdão  de  Deus  / 
Mapas 

Características 

Formato:  13,5  x  21,0  cm  /  Núme- 
ro de  páginas:  873  /  Encadernação: 
Brochura  laminação  fosca 
biodegradável  /  Encarte  impresso  em 
papel  reciclado  no  processo 
Aquacolor  /  Miolo  impresso  em  con- 
formidade ambiental  /  Capa:  Exclu- 
siva 


A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de 
comunicação  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


ARTIGO  I 

Tristeza 
momentânea 

JANDYR  SILVEIRA  ROCHA  JÚNIOR 

Foi  dessa  maneira  que  fiquei  ao  ver  o  artigo  so 
bre  a  relação  de  Igrejas  e  Assinantes  de  O  Estan 
darte,  onde  fica  visível  o  desinteresse  de  algun: 
presbiterianos  independentes  pelo  nosso  órgão  ofí 
ciai  da  IPI  do  Brasil.  Penso  que  falta  compromiS' 
so.  empenho  e  divulgação  de  alguns  Conselhos  ( 
lideranças  de  nossas  igrejas.  Porém,  fiquei  con 
tente  e  muito  feliz  com  as  palavras  do  Rev.  Ger 
son  Correia  de  Lacerda  a  respeito  do  jornal  e  ac 
saber  que  algumas  IPIs  estão  em  campanha  pari 
novas  assinaturas. 

Mais  feliz  fiquei  com  c 
artigo  da  Reva.  Maria 
Cristina,    da    IPI  de 


O  Estan 

Henrique  Jorge,  Fortal& 
za,  CE,  mostrando  que 
O  Estandarte  tem  umê 
simbologia  primordial 
para  a  IPI  do  Brasil. 
Irmãos,  sejamos 
presbiterianos  indepen- 
dentes, mas  não  tãc 
independentes  a  pon 
to  de  o  nome  de  sua 
igreja  não  fazer  parte 
da  lista  de  assinantes 
de  O  Estandarte. 
Aproveitemos  agora 
o  mês  de  maio.  como  mês  da  família,  para  lan- 
çar a  campanha  "um  O  Estandarte  em  cada  fa- 
mília da  igreja,  para  que,  ao  final  do  mês  de  ju- 
lho, aniversário  da  IPI  do  Brasil,  possamos  to- 
dos juntos,  como  Família  Presbiteriana  Indepen- 
dente, comemorar  o  sucesso  do  nosso  órgão  ofi- 
cial O  Estandarte. 

Vamos  juntos  colocar  O  Estandarte  no  coração 
da  igreja  e  trabalhar  junto  com  os  agentes  do  jor-! 
nal  em  cada  igreja,  para  que  tenhamos  êxito  nesJ 
ta  tarefa  de  "arvorar  o  estandarte  às  gentes"  (Isí 
62.10). 

Com  500  igrejas,  não  podemos  ficar  com  oS 
braços  cruzados.  Vamos  nos  empenhar  para  conJ 
seguir  alcançar  todos  que  ainda  não  são  assi-l 
nantes.  Se  cada  assinante  presentear  ou  doar  umai 
assinatura  além  da  sua,  já  conseguiremos  do-: 
brar  o  número  de  assinantes  e  o  número  de  famí-í 
lias  que  terão  o  prazer  de  ter  todo  o  mês  O  Estan-- 
darte  para  sua  leitura  e  conhecimento  do  quel 
acontece  nas  IPIs  pelo  Brasil.  | 
Deus.  na  sua  infinita  misericórdia,  nos  abençoei 
e  nos  ajude  nesta  tarefa. 

 o  Jatídyr  é  membro  da  V  IPI  de  Osasco,  SPj 

(O  Estandarte  conta  com  G1  assinantes  na  1'  Igreja  de  Osasco)' 


MAIO 


O  ESTANDARTE  fia 


CAPELANIA 


Entre  a 
admira^dr 
e  a  inveja!/.. 


/íf  l'.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Estando  o  povo  reunido,  perguntou-lhe 
Pilatos:  Qual  quereis  que  vos  solte? 
Barrabás  ou  Jesus,  chamado  o  Cristo?  Pois 
sabia  que.  por  inveja,  o  haviam  entregado 
(Mt  27.17-18). 
A  condenação  que  levou  Jesus  Cristo  à 
morte  foi  promovida  por  inveja,  partindo 
especialmente  dos  religiosos  de  sua  época. 
Deus  usou  a  morte  de  nosso  Senhor  para 
nos  salvar.  É  possível  reconhecer  que  Deus 
se  utilizou  até  mesmo  da  inveja  dos  líderes 
espirituais,  para  promover  seu  perfeito  pla- 
no, em  benefício  da  humanidade,  inclusive 
daqueles  que  gritaram:  Seja  crucificado! 

Podemos  imaginar  que  Judas  não  pos- 
suía somente  interesse  financeiro  ao  trair 
Jesus:  "Também  Judas,  que  o  traia,  per- 
guntou: Porventura  sou  eu,  Rabi?  Respon- 
deu-lhe  Jesus:  Tu  o  disseste"  (Mt  26.25). 
A  Palavra  de  Deus,  depois  de  realizado  o 
ato  traidor,  nos  mostra  um  sentido  secun- 
dário reservado  ao  dinheiro,  quando  afir- 
ma: "Entào  Judas,  aquele  que  o  traíra, 
vendo  que  Jesus  fora  condenado,  devol- 
veu, compungido,  as  trinta  moedas  de  prata 
aos  anciãos,  dizendo:  Pequei,  traindo  o 
sangue  inocente.  Responderam  e/es.-  Que 
nos  importa?  Seja  isto  lá  contigo.  E  tendo 
ele  atirado  para  dentro  do  santuário  as 
moedas  de  prata,  retirou-se,  e  foi  enfor- 
car-se".  Que  outros  motivos  levaram  Judas 
a  cometer  ato  tão  indigno,  tendo  sido  amal- 
diçoado profeticamente?  "Mas  ai  daquele 
por  quem  o  Filho  do  homem  é  traído!  Bom 
seria  para  esse  homem  se  não  houvera  nas- 
cido" (Mt  26.24). 

Os  relatos  bíblicos  acerca  da  inveja  dos 
sacerdotes  e  do  ato  de  traição  praticado 
por  Judas  nos  levam  a  imaginar  que,  aci- 
ma do  prestígio  ameaçado,  do  ciúme  e  da 
inveja,  seguramente,  ainda  que  por  breves 
momentos,  todos  admiraram  a  figura 
belíssima,  perfeita  e  sábia  de  nosso  Senhor. 
Há,  certamente,  uma  linha  ténue  e  divisó- 
ria entre  a  incontrolável  admiração  e  a 
incontida  inveja.  Judas  acaba  sendo  exem- 
plo clássico  do  traspassar  dessa  linha,  ge- 
rando dor  e  morte.  Confira  o  relato  a  se- 
guir: "E  estando  ele  ainda  a  falar,  eis  que 
surgiu  uma  multidão;  e  aquele  que  se  cha- 
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mava  Judas,  um  dos  doze.  ia  adiante  dela. 
e  chegou-se  a  Jesus  para  o  beijar.  Jesus, 
porém,  lhe  disse:  Judas,  com  um  beijo 
trais  o  Filho  do  homem?"  (Lc  22.47.48). 

Admirar  a  Jesus  é  o  mesmo  que  glorificar 
a  Deus,  cumprindo  a  finalidade  para  qual 
fomos  criados.  Trata-se.  pois,  como  discí- 
pulos que  somos  e  como  apóstolo  que  foi 
Judas,  do  cumpnmento  do  ministério  cris- 
tão. Invejar  a  Cristo  e  o  mesmo  que  deson- 
rar a  Deus,  cumprindo  caminho  designado 
pelo  coração  incauto  e  desviado.  Incorre- 
mos na  inveja  grave  e  mortal  risco,  Veja  o 
que  encontramos  em  Atos  1.25:  "para  to- 
mar o  lugar  neste  ministério  e  apostolado, 
do  qual  Judas  se  desviou  para  ir  ao  seu 
próprio  lugar".  A  admiração  é  santa.  A  in- 
veja é  maligna.  A  admiração  é  símbolo  de 
humildade  e  fé,  A  inveja  é  marca  de  arro- 
gância e  incredulidade.  Diante  do  até  aqui 
exposto,  desejamos  indagar;  Quem  nunca 
sentiu  admiração?  Quem  nunca  sentiu  in- 
veja? Seja  sincero  ao  responder  ãs  duas  in- 
dagações. Há  poder  de  vida  na  admira- 
ção. Há  poder  de  morte  na  inveja. 

Preste  atenção  na  seguinte  históna:  "Um 
homem  de  Deus,  chamado  e  vocacionado 
para  ser  pastor  de  almas,  com  defeitos  e 
talentos  semelhantes  a  todos  nós,  provo- 
cava admiração  de  alguns  e  inveja  de  ou- 
tros. No  exercício  de  seu  abençoado  minis- 
tério, teve  grandes  oportunidades  de  proje- 
tar  o  Reino  de  Deus  no  coração,  especial- 
mente de  pessoas  distantes  dos  movimen- 
tos religiosos.  Elas  se  sentiam  atraídas  pelo 
evangelho,  a  partir  da  instrumentalidade 
daquele  homem,  extremamente  usado  por 
Deus.  Ele  estava,  de  fato,  à  disposição  do 
Senhor  Sua  maneira  de  falar  e  sua  forma 
de  agir  permitiram-lhe  alcançar  alto  nível 
de  aceitação  e  acolhimento  pela  comuni- 
dade. Rapidamente,  com  sua  notoriedade, 
recebia  convites  para  pregação  e  palestras 
em  todas  as  igrejas  da  região  a  que  estava 
jurisdicionado.  A  admiração  por  sua  pes- 
soa e  ministério  crescia.  A  inveja,  por  sua 
vez,  era  redobrada.  A  medida  que  crescia  a 
sua  projeçào  ministerial,  o  efeito  da  inveja 
começou  a  criar-lhe  obstáculos.  Maliciosa- 
mente se  espalhavam  críticas  ácidas,  bus- 
cando descrédito  e  instabilidade  ministeri- 
al. Certa  ocasião,  ao  chegar  para  realizar 


iKi  palestra  a  convite  de  uma  igreja,  no- 
tou algumas  pessoas  à  porta  do  santuário, 
obsen/ando-o  com  hostilidade  e  balbucian 
do  expressões  maledicentes  em  sua  dire- 
ção. Não  se  deixando  intimidar,  adentrou 
ao  local  recomendado  e  começou  a  reali- 
zar seu  trabalho.  Percebeu  que,  estratégica 
e  diabolicamente.  aquelas  pessoas  que  o 
hostilizaram  na  entrada  estavam  distribuí- 
das pelo  auditório.  Elas  começaram  a  fa- 
zer-lhe  perguntas  de  caráter  maldoso,  ten- 
tando provocar-lhe  reações  carnais  e  de  des- 
tempero emocional.  Empreendendo  grande 
esforço,  conseguiu  concluir  com  certo  êxito 
o  seu  trabalho.  O  evento  provocou-lhe  apri 
morada  reflexão,  a  ponto  de  concluir  que 
as  provocações  não  iriam  parar.  Ao  longo 
do  tempo,  começou  a  sentir-se  estigmati- 
zado, perdendo  parte  substancial  de  sua 
motivação.  Até  que,  pensando  em  Jesus 
Cnsto,  recordou-se  de  algumas  considera- 
ções infames  a  ele  conferidas,  como  por 
exemplo:  "Veio  o  Filho  do  homem,  comen- 
do e  bebendo,  e  dizem:  Eis  ai  um  comilão 
€  bebedor  de  vinho,  amigo  de  publicanos 
e  pecadores.  Entretanto  a  sabedoria  é 
justificada  pelas  suas  obras"  (Mt  11.19). 
Desta  forma,  convenceu-se:  Em  que  pode- 
na  ser  melhor  que  o  meu  Senhor?  Em,  ab- 
solutamente, nada.  E,  nas  palavras  do  pró- 
prio Cristo,  consolou-se  e  seguiu  seu  cami- 
nho, alternando-se  entre  lutas  e  vitórias: 
"Então  disse  Jesus  aos  seus  discípulos:  Se 
alguém  quer  vir  após  mim.  negue-se  a  si 
mesmo,  tome  a  sua  cruz.  e  siga-me"  (Mt 
16.24). 

Não  há  como  fugir  da  inveja.  Aliás,  ela  é 
sinal  incontestável  de  que  somos  usados 
por  Deus,  como  foi  nosso  Senhor.  Nisso 
podemos  nos  parecer  com  ele,  E,  com  ele, 
precisamos  parecer  inclusive  na  reaçáo  á 
inveja,  afirmando  de  coração  e  alma  em 
uníssono:  "Jesus,  porém,  dizia:  Pai,  per- 
doa-lhes-,  porque  não  sabem  o  que  fazem" 
(Lc  23.34). 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério 

D  Oeste 


Séníço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28. 

CEP  13480  9  70.  Limeira.  SP. 
luizhenrique&dmtundidos.  com.br 


llllll 


llli 


I  i  1 1 1 1 1 1 1  i  n  IH  >  1 1 1  *  >  I  >  M 


1.1  1.1 


64  I  O  ESTANDARTE 

ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA  

O  líder  e  as  mudanças  (II) 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERIE 

"Peça  a  Deus  que  abençoe 
os  seus  planos,  e  eles  darão 
certo...  A  pessoa  faz  os  seus 
planos,  mas  quem  dirige  a 
sua  vida  é  o  Deus  Eterno" 
(Pv  16.3,9) 

No  artigo  anterior,  fizemos  algumas  consi- 
derações sobre  mudanças,  respondendo  a 
questões-chave  que  têm  a  ver  com  o  tema. 
Por  tratar-se  de  um  assunto  sempre  presen- 
te no  día-a-dia,  e  também  relevante  devido 
aos  reflexos  no  pensamento  e  comportamen- 
to das  pessoas,  vamos,  neste  artigo,  con- 
cluir nossas  reflexões  sobre  o  assunto,  sem 
a  pretensão  de  esgotá-lo.  Nosso  foco  princi- 
pal será  o  de  abordar  pontos  preocupantes 
das  pessoas  em  funções  de  liderança  tais 
como:  por  que  as  mudanças  planejadas  nào 
acontecem  conforme  o  esperado;  o  que  fa- 
zer para  romper  as  resistências  daqueles  que 
não  estão  satisfeitos  com  o  que  foi  planeja- 
do; quais  as  verdadeiras  causas  das  resis- 
tências; como  criar  a  prontidão  de  todos  os 
membros  da  comunidade  para  as  mudan- 
ças previstas;  etc. 

Depois  da  liderança,  o  assunto  que  mais 
tem  ocupado  os  especialistas  da  adminis- 
tração é  o  fascínio  do  processo,  dos  proble- 
mas, das  promessas  e  das  possibilidades  das 
mudanças  institucionais,  Tanto  que  William 
A,  Pasmore,  autor  de  Creating  Strategic 
Change  disse:  "A  interação  entre  os  fatores 
envolvidos  na  mudança. ..torna  o  processo 
de  mudança  misterioso  ou  até  milagroso,  a 
conquista  mais  dinâmica  do  ser  humano... 
A  experiência  da  mudança. ..é  tão  empolgante 
quanto  o  vento  da  tempestade  que  movimen- 
ta as  águas  do  lago  (O  Guia  dos  Gurus,  pàg. 
6i  -  Editora  Campus  -  Ed.  1999). 

A  gestão  da  mudança  é  questão  central, 
enfrentada  por  todos  os  líderes  de  hoje.  Por- 
que uma  das  características  dos  seres  hu- 
manos é  desejar  ardentemente  mudanças, 
mas,  ao  mesmo  tempo,  resistem  a  elas  o 
máximo  que  podem.  É  preciso  quebrar  este 
paradigma  porque,  para  o  "espírito  protes- 
tante" -  fruto  da  Reforma  do  Século  XVI 
as  mudanças  e  inovações  são  inerentes  à 
vida.  E  para  o  apóstolo  Paulo  também,  con- 
forme Romanos  12.2. 


1)  As  causas  da 
resistência  a 
mudanças 

Inúmeras  pesquisas  foram  realizadas  para  o 
estudo  desse  fenómeno  humano  e  muitas  con- 
clusões foram  extraídas  delas.  Segue  abaixo  um 
quadro  de  algumas  causas  mais  citadas  de  re- 
sistência: 

O  Medo  de  perder  algo  de  valor  (pessoal  ou 
institucional) 

O  Falta  de  confiança  nos  líderes  que  as  pro- 
movem 

O  Descrença  na  realização  dos  resultados  pro- 
postos 

O  Insegurança  frente  ao  "novo" 
O  Fixação  nas  idéias  próprias,  em  detrimento 
de  outras 

O  Força  dos  paradigmas  (antigos,  enraizados, 

cristalizados) 
O  Medo  de  mais  trabalho;  mudanças  fazem 

sair  da  atual  "zona  de  conforto" 
O  Incerteza  quanto  ao  futuro 
O  Perda  de  foco:  líderes  que  deveriam  ser  os 

agentes  da  mudança  "perdem-se  em  mil  ou- 
tras iniciativas" 
O  Habilidades:  não  foram  preparadas  as  novas 

habilidades  para  a  condução  da  mudança 
Cada  uma  dessas  causas  é  auto-explicativa! 
Veja  se  você  se  identifica  em  alguma(s)  de!a(s). 

Para  James  O.  Toole,  existem  pelo  menos  33 
hipóteses  para  explicar  por  que  as  pessoas  re- 
sistem à  mudança;  veremos  apenas  algumas 
delas  que  não  constam  no  quadro  anterior: 
O  Crença  de  que  o  "status  quo"  esteja  certo  e 

nada  precisa  ser  mudado 
O  Inércia:  é  preciso  muita  energia  para  mudar 

de  curso  ou  direção 
O  Interesse  pessoal:  a  mudança  pode  ser  boa 

para  outros;  não  para  nós 
O  Ceticismo:  suspeita  dos  motivos  do  agente 

de  mudanças 
O  Egoísmo:  não  admitir  a  realidade  do  "status 

quo"  e  da  pertinência  da  nova  proposta 
O  Miopia:  nào  conseguir  ver  que  a  mudança  é 

necessária  e  traz  resultados  mais  amplos 
C  Sonambulismo:  a  maioria  das  pessoas  vive 

a  vida  sem  pensar 
O  Choque  do  futuro:  surpreendidos  pelo  novo, 

retrocede-se,  resiste-se 

Fonte:  James  O  Toole  em  ■'Leading  Change... 
p.  161-4,  citado  em  O  Guia  dos  Gurus.  p.  65 


Estas  causas  de  resistência  a  mudanças  tarn 
bém  são  auto-explicativas,  dispensando-se  quais 
quer  comentários  adicionais.  Uma  rápida  reflexãt 
sobre  cada  uma  nos  ajudará  a  tirar  conclusõe; 
úteis! 

2)  Fatores 
essenciais  para 
efetivação  das 
mudanças  desejadas 
e  planejadas 

Encerramos  o  artigo  anterior  alertando  que  a; 
mudanças  desejadas  devem  ser  planejadas  f 
geridas  de  forma  competente  e  contínua.  Identifi- 
car as  necessidades  de  mudar  e  decidir  fazer  o; 
planos  novos  acontecerem  são  duas  ações  im- 
portantes, mas  elas  marcam  apenas  o  início  de 
um  processo:  administrar  e  liderar  a  nova  etapa, 
seja  na  vida  pessoal,  seja  na  Institucional. 

Para  aqueles  que  desejam  abraçar  a  efetivaçãc 
das  mudanças  consideradas  necessárias,  há  un? 
poucos,  mas  importantes,  passos  a  seguir  nessa 
jornada.  Apresentamos  no  quadro  abaixo  os  fato- 
res críticos  de  sucesso  recomendados  por 
renomados  líderes  do  assunto: 

a)  perceba,  primeiro  você  e,  depois,  leve  os 
liderados  a  perceber  a  importância  das  mu- 
danças planejadas:  convença-se  e  conven- 
ça o  seu  grupo  sobre  a  necessidade  das 
mudanças  desejadas; 

b)  mostre  a  todos  os  envolvidos  os  resulta- 
dos positivos  e  as  melhorias  que  serão  ob- 
tidas depois  da  efetivação  das  mudançasí 

c)  demonstre  e  celebre  gradativamente  as  con- 
quistas obtidas  durante  a  caminhada;  isso 
mostra  que  o  sacrifício  esta  valendo  a  pena, 
aumenta  o  compromisso  e  alavanca  o  es^ 
forço  de  todos;  ] 

d)  seja  um  comunicador  por  excelência;  o  se- 
gredo é  comunicar,  comunicar  e  comunicar 
com  simplicidade,  clareza  e  de  forma  coe-i 
rente;  j 

e)  obtenha  o  compromisso  de  todos  os  abran-j 
gidos;  sem  ele,  todos  os  esforços  serão) 

VãOS;  I 

f)  mantenha  sempre  a  consciência  d^ 
instrumentalidade  refletindo  nos  dold 
versículos  iniciais  do  texto;  em  tudo  somosj 
cooperadores  de  Deus  e,  sem  Ele  no  co-j 
mando  das  nossas  ações,  a  nossa  lideran- 
ça será  vazia  e  infrutífera. 

I 
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3)  Tratando  de  forma 
adequada  as 
resistências 

Aqueles  que  exercem  funções  de  liderança,  independente- 
mente do  nível,  no  topo,  no  meio  ou  na  base  de  qualquer 
estrutura  institucional,  deverão  encarar  as  resistências  como 
naturais,  sem  qualquer  conotação  pessimista  diante  delas; 
encará-las  de  frente  é  sempre  a  melhor  postura  e  meio  cami- 
nho andado  para  resolvê-las.  Em  termos  práticos,  isso  signi- 
fica tratar  as  resistências  a  mudanças  da  seguinte  forma: 

a)  Identificar  claramente  o  tipo  de  resistência,  se  é  ativa 
(visível  em  atitudes,  reações,  ameaças  abertas,  ou  opo- 
sição declarada)  ou  passiva  (oculta,  disfarçada,  ex- 
pressa por  indiferença,  atrasos  nas  reuniões,  boicotes 
ou  ausências).  Essa  identificação  permitirá  a  adoção 
de  medidas  compatíveis  com  cada  tipo  especifico; 

b)  Conhecer  as  suas  razões,  uma  vez  que  a  discordância 
não  significa  estar  errado  assim  como  a  unidade  de 
pensamento  também  não  significa  assertividade;  re- 
quer-se  aqui  uma  investigação  aprofundada  para  se 
evitar  injustiças  e/ou  julgamentos  precipitados; 

c)  Reavaliar  o  processo  de  comunicação  das  mudan- 
ças e  eliminar  os  temores  desnecessários  decorren- 
tes de  informações  vagas,  incompreensíveis  ou  mal 
entendidas;  sabe-se  que  a  maioria  dos  problemas  hu- 
manos decorre  da  comunicação  inadequada; 

d)  Dar  oportunidades  de  vazão  aos  sentimentos  e  desa- 
bafos, ouvindo  ativamente  os  reativos  e  entender  as 
suas  emoções;  e  agir  de  maneira  controlada  (com 
inteligência  emocional  e  social),  praticando  a  empatia, 
o  amor  cristão,  tentando  colocar-se  no  lugar  do  ou- 
tro e  entender  corretamente  as  suas  razões. 

O  tema  sobre  mudanças,  resistências,  suas  causas  e  for- 
mas de  tratamento  não  se  esgota  aqui;  há  sempre  questões 
novas  e  desafiadoras  a  serem  confrontadas  nessa  área  de- 
licada e  empolgante.  Especialmente  no  universo  cristão,  onde 
valores  superiores  prevalecem  sobre  os  interesses  pessoais 
e  onde  o  amor  como  fruto  do  Espírito  deve  ser  expresso  em 
ações  e  não  somente  em  palavras.  E,  como  escreveu 
Maquiavel  "não  há  nada  mais  difícil  de  executar,  nem  de 
sucesso  mais  duvidoso,  nem  mais  perigoso  de  conduzir,  do 
que  iniciar  uma  nova  ordem  de  coisas".  Portanto,  todo  cui- 
dado é  pouco! 

o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira 
aigum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  - 

estandarte@iplb.org  - 
ou  ao  autor  do  texto  - 

ahferíe@Íiotmail.com 
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ARTIGO 
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PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 


Na  parte  anterior  deste  artigo, 
falamos  sobre  a  história  do  li- 
vro; agora,  queremos  falar  do 
problema  do  livro.  Ao  abrir-se  o 
ivro,  vemos  Jó  cercado  de  for- 
tuna, família,  posição  social  e 
amigos.  Observemos  esse  ho- 
mem a  quem  Deus  chama  de 
íntegro.  Vemo-lo  visitado  por 
Satanás.  A  seguir,  vem  uma  sé- 
rie de  calamidades.  Estas  coi- 
sas nào  aconteceram  por  cau- 
sa de  algo  errado  na  vida  de  Jó. 
Seus  amigos  supunham  que  a 
causa  da  sua  aflição  estava  nele 
mesmo.  Deus,  porém,  declara, 
com  clareza,  no  inicio  do  livro, 
que  não  era  assim. 

Notamos  três  cenas  no  livro, 
onde  esse  homem  destituído  de 
seus  bens  é  reduzido  à  pobre- 
za. Os  filhos  lhe  são  tirados;  a 
saúde,  perdida.  Depois,  foge-lhe 
a  confiança  da  esposa.  Por  fim, 
vâo-se  os  amigos. 

Cena  1  -  Satanás 
e  o  Santo 
(Jó  1.6-2.10) 

Esta  cena  se  abre  com  os  "fi- 
lhos de  Deus"  reunindo-se  para 
se  apresentar  perante  o  Rei.  Os 
"filhos  de  Deus"  são  seres 
angélicos,  mensageiros  de  Deus. 
O  mistério  é  achar-se  Satanás 


no  meio  deles.  Ele  é  angélico, 
porém,  decaído. 

De  um  lado,  temos  Deus  Todo 
Poderoso  e  do  outro,  Satanás, 
que  é  apontado  com  grande  cla- 
reza como  o  Adversário,  repre- 
sentando um  ser  real  e  não  ima- 
ginário. Náo  podemos  deixar  de 
contrastar  o  Satanás  deste  livro 
com  a  grotesca,  descomunal  e 
terrível  figura  dos  poetas.  Diz- 
nos  a  Bíblia  que  ele  vem  como 
um  "anjo  de  luz"  para  enganar 
e  tentar  {2Co  11.14).  Satanás 
podia  criar  as  hostes  dos  sabeus 
e  caldeus  para  levarem  os  bois, 
jumentas  e  camelos  de  Jó  (Jó 
1.13-17).  Podia,  por  meio  de 
raios,  destruir  as  ovelhas  e  fa- 
zer o  vento  matar  os  filhos  de 
Jó  e  até  mesmo  ferir  a  este  de 
chagas.  Ele  é  o  príncipe  da 
potestade  do  ar  Mas  o  real  con- 
forto é  que  ele  tem  poder  limita- 
do. Satanás  é  poderoso,  porém 
Deus  é  Todo-Poderoso.  Ele  pode 
penetrar  somente  onde  Deus  per- 
mite (Jó  1.10).  Deus  nunca  nos 
deixará  ser  tentados  acima  das 
nossas  forças  (ICo  10.13). 
Satanás  está  tão  controlado 
pelo  Todo-Poderoso  que  só  pode 
atacar  quando  recebe  permissão 
(Jó  1.12). 

Entre  tantas  perguntas  que 
Satanás  faz  a  Deus.  para 
desafiá-lo,  destaca-se  a  que  diz 
"Estende  a  tua  mão  e  toca-lhe 


em  tudo  quanto  tem  e  verás  se 
não  blasfema  contra  ti  em  tua 
face"  A  acusação  era  a  de  que  o 
ser  humano  serve  a  Deus  ape- 
nas pelo  que  pode  obter. 

Na  realidade,  não  é  tanto  Jó 
como  Deus  que  está  sendo  aqui 
acusado.  Não  é  tanto  a  questão 
de  lealdade  de  Jó  quanto  do  po- 
der de  Deus.  Deus  é  capaz  de 
conservar  "aquilo  que  a  Ele  te- 
mos confiado?"  (2Tm  1.12). 

O  verdadeiro  conflito  era  entre 
Deus  e  Satanás.  Deus  provando 
a  verdade  da  sua  declaração 
quanto  à  integridade  de  Jó  em 
segui-lo. 

Cena  2  -  Jó  e  os 
seus  amigos 
(Jó  2.11-37) 

Conheçamos  os  amigos  de  Jó. 
Vamos  enumerá-los:  o  primeiro 
é  o  cortês  Elifaz;  a  seguir  vem  o 
argumentador  Bildade.  o  áspero 
Zofar  e,  por  último,  o  jovem  Eliú. 

Jó  era  também  rico  de  amigos? 
Geralmente,  quando  um  ho- 
mem perde  fortuna,  posição  e 
saúde,  não  tem  mais  amigos, 
mas.  se  há  algo  em  favor  dos 
amigos  de  Jó,  é  que  eles  vie- 
ram, embora  suas  palavras  de 
"conforto"  fossem  tudo  menos 
isso,  mas  vieram.  Queriam  di- 
zer a  Jó  por  que  motivo,  segun- 
do pensavam,  ele  estava  sofren- 


do daquela  maneira.  Concorda- 
vam que  ele  devia  ter  pecado 
lastimavelmente,  para  trazer 
sobre  si  tal  sofrimento. 

Conhecemos  bem  os  argu- 
mentos desses  amigos.  Elifaz  se 
apóia  num  sonho  (Jó  4.1- 
5.27);  Bildade  num  antigo  pro- 
vérbio (Jó  8);  Zofar,  na  expen- 
ência  e  na  razão  (Jó  11);  Eliú 
aproximou-se  mais  da  verdade 
ao  argumentar  que  o  sofrimen- 
to era  a  disciplina  de  Deus,  para 
fazer  a  alma  voltar  a  ter  comu- 
nhão com  Ele.  Não  representa- 
va isso,  porém,  toda  a  verdade. 
Deus  chamou  Jó  de  "íntegro  e 
reto";  portanto,  não  era  o  peca- 
do a  causa  do  sofrimento. 

Cena  3  -  Jeová  e 
Jó  (Jó  38  a  42) 

Com  Deus  revelando-se  glori- 
osamente, esta  cena  inicia-se. 
Numa  série  de  aproximadamen- 
te 60  perguntas,  Deus  está  pra- 
ticamente dizendo:  "Quem,  se- 
não Eu,  pode  fazer  todas  es- 
sas coisas?"  Deus  é  assim  re- 
velado a  Jó;  e  Jó  é  revelado  a 
si  mesmo. 

O  que  aconteceu  com  Jó  acon- 
tece conosco.  Ao  ir  à  presença 
de  Deus,  esqueceu  as  palavras 
que  tencionava  dizer  (Jó  40.4, 
5).  Não  podia  argumentar  com 
Deus.  Finalmente,  caiu  sobre  a 


Lastimáveis  Consoladores 


A  interrogação  principal 
retorna:  "Por  que  Deus  permi- 
te que  os  justos  sofram?" 

Jó  clama  das  cinzas:  "Nào 
posso  compreender.  Não  me 
parece  justo". 

A  esposa  de  Jó,  desanima- 
da, exclama:  "Alguma  coisa 
está  errada.  Sua  religião  é  um 
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fracasso.  Amaldiçoe  a  Deus  e 
morra  ".  Isto  quer  literalmente  di- 
zer: "Abandone  a  Deus".  Esta  é 
a  voz  do  desespero. 

Elifaz  acrescenta,  sacudindo  a 
cabeça:  "Deus  nunca  erra.  Que 
é  que  você  fez  para  trazer  sobre 
si  tudo  isto?". 

Bildade  diz:  "Deus  é  justo.  Con- 


fesse seu  pecado". 

Zofar  fala:  "Deus  é  todo-sabe- 
doria.  Ele  conhece  o  homem". 

Eliú,  o  homem  de  Deus,  pro- 
nuncia a  palavra  mais  sábia: 
"Deus  é  bom,  erga  os  olhos  e 
confie  nele,  pois  é  Deus". 

Essa  é  a  vitória  da  fé  submissa. 
Quando  nos  submetemos  à  von- 


tade de  Deus,  encontramos  o  ca- 
minho de  Deus.  Incline-se  para 
vencer.  Curve-se  para  obedecer 
Essa  é  a  lição  de  Jó.  A  filosofia 
dos  seus  amigos  estava  errada. 
Jó  alegrou-se  ao  vê-los  e  podia 
externar-lhes  as  suas  aflições, 
porém  eles  não  o  compreende- 
ram. Só  Deus  compreende! 


''''''''''''l'>'>l'l'l'>liillllllllinillllillHIIIIII||||||||||||||{||||||||||||)|||||||||| 


MAIO 

:ooâ 


O  ESTANDARTE  67 


Quando  o 

suc^so  se  tomou 

em  fracasso 
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face  e  arrependeu-se  "no  pó  e  na 
cinza"  (Jó  42.6).  O  único  meio 
de  aprender  alguém  a  lição  de 
Deus  é  cair  sobre  o  rosto  e  ca- 
lar-se. 

Deus  explicou  a  Jó  (ao  se  reve- 
lar a  ele)  que  aos  justos  é  permi- 
tido sofrer  para  que  possam  ver- 
se a  si  mesmos  (Is  6.1-5). 

Deus  consente  que  seus  filhos 
sofram,  para  que  o  caráter  de- 
les se  revele,  para  ministrar-lhes 
uma  lição  objetiva  e  trazer  à  luz 
algum  pecado  oculto.  No  caso 
de  Jó,  o  pecado  oculto  foi  sen- 
tir-se  justo  aos  seus  próprios 
olhos. 

Neste  livro  é  muito  bem  ilus- 
trado o  texto  de  Romanos  8.28. 
Como  é  admirável  estudar  a  pa- 
ciência de  Jó  e  verificar  que  a 
finalidade  do  Senhor  é  a  pieda- 
de e  a  misericórdia.  A  uma  noite 
de  tristeza  segue-se  manhã  de 
júbilo.  Ao  ler  o  capitulo  42,  per- 
cebemos que  Jó  recebeu  porção 
dobrada  de  prosperidade  das 
mãos  de  Deus. 

O  livro  de  Jó  é  rico  em  filoso- 
fia. Embora  antigo,  está  repleto 
de  divinos  registros  de  filosofia 
humana  e  do  cego  tatear  da  sa- 
bedoria dos  seres  humanos.  O  t 
raciocínio  humano  jamais  foi  ca- 
paz de  ir  além  dos  argumentos 
dos  amigos  de  Jó,  ao  tentarem 
explicar,  em  bases  naturais,  os 
grandes  mistérios  da  experiência 
humana  (ICo  2.14  e  Cl  2.8). 
Na  sua  aflição,  Jó  encontrou  a 
Deus.  Muitos  o  conhecem  como 
criador  e  crêem  na  sua  grande- 
za, mas,  na  realidade,  nâo  o 
conhecem.  Quanto  mais  com- 
preendemos os  seus  caminhos, 
tanto  mais  o  amamos  e  nele  de- 
positamos a  nossa  confiança. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1-  IPI 
de  São  Paulo.  SP  (naur- 
martirts  @uol.com.  br) 
10  Estanilarte  conta  com  137  aainantes  na  I'  Igreja 
de  São  Paulo) 
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REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

Jefté  é  alistado  entre  os  heróis  da  fé.  O 
autor  da  carta  aos  Hebreus  o  coloca  entre 
Sansão  e  Davi,  fazendo-lhe  uma  alusão 
breve,  mas  tão  nobre  quanto  à  de  seus 
companheiros  (Hb  11.32).  O  relato  bí- 
blico sobre  ele  também  é  breve.  Detém- 
se  com  Jefté  não  mais  do  que  47 
versículos,  pouco  mais  de  um  capítulo 
das  Escrituras  (Jz  11.M2-7).  Mas  é  o 
bastante! 

A  vida  de  Jefté  se  move  em  meio  a 
desencontros.  Nasce  de  um  relaciona- 
mento ilegítimo  de 
Gileade.  Sua  mãe  é  uma 
prostituta.  Por  isso.  seus 
irmãos  o  expulsam  de 
casa.  Mas,  por  ter  uma 
postura  e  conduta  de 
guerreiro,  logo  se  destaca, 
tornando-se  líder  de  uma 
turba.  Homens  de  uma 
moral  questionável  se 
unem  a  ele  e  enxergaram- 
no  como  Israel  o  veria 
mais  tarde:  um  líder  guer- 
reiro. 

Depois  de  algum  tempo,  amonitas  e 
israelitas  travam  uma  guerra.  Um  convi- 
te inesperado  é  feito  a  Jefté:  "Vem  e  sé 
nosso  chefe,  para  que  combatamos  con- 
tra os  filhos  de  Amom".  Tal  recado  não 
seria  tào  surpreendente,  se  não  tivesse 
partido  dos  anciãos  de  Gileade,  Jefté. 
primeiramente,  resiste.  Mas,  em  segui- 
da, vê  na  situação  uma  oportunidade  de 
auto-afirmação  e  vingança  contra  os  que 
o  rejeitaram.  Se  vencesse  os  amonitas, 
tornar-se-ia  por  "chefe  sobre  todos  os 
moradores  de  Gileade"  (v.8).  E,  assim, 
o  filho  de  uma  prostituta,  o  bastardo  da 
casa  de  Gileade,  teria  sua  honra 
vingada.  Jefté  aceita! 

"Então,  o  Espírito  do  Senhor  veio  sobre 
Jefté  e  este  (...)  passou  contra  os  filhos 
de  Amom"  (v.29).  Apesar  disso,  insegu- 
ro, faz  um  voto  na  esperança  de  asse- 
gurar a  vitória:  "Se,  com  efeito,  me  en- 
tregares os  filhos  de  Amom  (...)  quem 
primeiro  da  porta  de  minha  casa  me  sair 
ao  encontro  (...)  esse  será  do  Senhor,  e 
eu  oferecerei  em  holocausto"  ív.  30-31). 
Foi  essa  a  sua  calamidade! 

Illllllllillllllllllllllllllllili 


Há  caminhos 
que,  depois 
de  algumas 
milhas 
trilhadas, 
seu  retorno 
é 

intransitável. 


Jefté  arruinou  com  os  amonitas:  "...foi 
mui  grande  a  derrota.  Assim  foram  sub- 
jugados os  filhos  de  Amom  ..."  (v.33). 
Voltou  vitorioso  para  casa.  Mas.  na 
mesma  proporção,  foi  a  derrota,  quan- 
do sua  filha  única  salu-lhe  ao  encontro, 
festejando  como  uma  menina,  alegre- 
mente, o  sucesso  do  pai. 

Este  capítulo  estremece  a  alma  e  im- 
pressiona! 

Primeiro  porque  Jefté  perdeu  a  grande 
chance  de  ser  melhor  que  Gileade,  seu 
pai.  Jefté  até  tentou  demonstrar  isso, 
mas  no  evento  errado  e  pelas  razões  er- 
radas. A  Bíblia  diz  que 
era  ele  "homem  valen- 
te" e  que  teve  uma  ex- 
periência com  o  Espí- 
rito do  Senhor.  Entre- 
tanto, como  Gileade, 
Jefté  também  sacrifi- 
cou sua  família.  Como 
Gileade,  Jefté  também 
a  traiu! 

Depois,  porque  Jefté 
absolutizou  a  vitória  na 
guerra  e  relativizou  o 
êxito  no  lar.  Seu  suces- 
so na  guerra  dependeu  de  seu  fracasso 
em  casa.  Pode  ser  que  a  vida  profissional, 
económica,  académica  seja  um  alto  mon- 
te, mas  do  que  adianta,  se  a  família  é  um 
vale.  se  há  traição,  se  os  filhos  se  perdem, 
se  a  amargura  domina,  se  a  maldição  se 
instala?  Do  que  me  adianta  ganhar  o  mun- 
do inteiro  e  perder  minha  família? 

Por  fim.  porque  Jefté  descobre  muito 
tarde  que  sua  maior  vitória  foi  na  verda- 
de seu  pior  fracasso.  Quando  vê  a  filha 
vindo  ao  seu  encontro  diz:  "Ah!  Filha  mi- 
nha, tu  me  prostras  por  completo;  tu  pas- 
saste a  ser  a  causa  da  minha  calami- 
dade, porquanto  fiz  voto  ao  Senhor  e  não 
voltarei  atrás"  (v35).  Há  passos  na  vida 
que  se  tornam  irreversíveis.  Há  caminhos 
que,  depois  de  algumas  milhas  trilhadas, 
seu  retorno  é  Intransitável. 
Assim,  a  história  de  Jefté  é  a  história 
da  calamidade  de  quando  o  sucesso  se 
tornou  em  fracasso! 

o  Rev.  Jean  Dou^a»  é  pastor  da  1*  IPI  do 
Distrito  Federal 
(O  Estandarte  conla  com  79  assrnaniei  na  1 '  l^reia  do  Oiitrilo 

Federal) 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


o  Rev.  Lyslas  ê 
pastor  da  6- 
\PI  de 
Sorocaba.  SP, 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  1°  de  junho  de 
2008 

9°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Génesis  6.9-22, 
7.24,  8.14-19 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

SI  46;  Rm  1.16- 
17,  3.22-28  (29- 
31);  Mt  7.21-29 


Ei^enhana  da 


"Disse  Deus  a  Noé:  Faze 
uma  arca  de  tábuas  de 
cipestre...  Toda  a  terra  está 
cheia  da  violência  dos 
homens. ..Estou  para 
derramar  águas  em  dilúvio... 
Tudo  que  há  na  terra 
perecerá.  Contigo,  porém, 
estabelecerei  aminha  aliança. 
De  tudo  que  vive...  farás 
entrar  na  arca,  para  os 
conservares  vivos  contigo." 
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REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

A  figura  de  um  abrigo  seguro  contra  os  pe- 
rigos deste  mundo  está  presente  em  todos 
os  nossos  textos  complementares.  No  Sal- 
mo, é  o  própno  Deus  o  abrigo  que  protege 
da  fúria  destruidora.  Na  epístola,  a  graça 
divina  é  o  abrigo  contra  os  efeitos  do  peca- 
do que  ataca  a  todas  as  pessoas.  A  casa 
construída  na  rocha  é  abrigo  contra  os  tem- 
porais. A  construção  de  um  abrigo  contra  a 
destruição  total  da  vida  na  terra  é  o  assunto 
de  nosso  texto  de  estudo  em  Génesis.  As- 
sim, ele  será  estudado  com  o  auxílio  dos 
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textos  complementares. 

Estamos  diante  da  história  do  dilúvio  e  o  objeti- 
vo  do  texto  é  mostrar  como  a  geração  humana  foi 
salva  das  águas.  É  Deus,  está  bem  claro  no  texto, 
quem  providencia  todo  o  processo  de  salvação  da 
espécie  humana  e  animal,  da  grande  catástrofe. 
No  Salmo,  está  escrito  três  vezes  que  Deus  é  o 
nosso  refúgio  nas  horas  de  tribulação.  Na  episto- 
la, a  salvação  vem  pelo  poder  de  Deus  e  a  reden- 
ção vem  por  meio  de  Cristo  Jesus.  Sendo  assim, 
acompanharemos  no  texto  os  passos  dados  por 
Deus  na  execução  de  seu  projeto  de  salvação.  E 
os  passos  são  estes:  informações  preliminares; 
informações  também  sobre  as  bases  da  constru- 
ção e  suas  dimensões;  provisões  complementa- 
res. O  texto  completa-se  descrevendo  o  resultado 
final  obtido. 

informações  preliminares 
de  Deus  a  Noé  (Gn  6.  9-14  ) 

A  idéia  do  projeto  partiu  de  uma  previsão.  O  povo 
de  Deus  sabe  que  o  Senhor  vela  por  ele  desde  o 
romper  da  manhã.  Somente  quem  não  dá  ouvi- 
dos ao  Senhor  é  que  é  pego  de  surpresa,  como  o 
negligente  da  parábola.  Andando  com  Deus  e  le- 
vando a  sério  as  palavras  divinas,  como  Noé.  as 
pessoas  jamais  serão  surpreendidas.  Beneficiaram- 
se  da  salvação  anunciada  por  Jesus  todos  aque- 
les que  se  admiravam  pela  autoridade  das  suas 
doutrinas,  autoridade  não  encontrada  nos  mes- 
tres da  época.  A  previsão  no  texto  de  Génesis  diz 
respeito  à  destruição  da  vida  na  terra.  Somente 
Deus  tem  autoridade  para  fazer  esta  previsão,  pois 
é  ele  que,  com  sua  voz,  criou  os  céus  e  a  terra.  Se. 
segundo  o  Salmo.  Deus  levantar  novamente  a  sua 
voz,  a  terra  se  derreterá  na  sua  presença.  Para 
uma  situação  tão  grave,  as  pessoas  não  teriam 
capacidade  de  apresentar  uma  solução  eficiente. 
E  por  isso  que  Deus  apresenta  a  sua  proposta.  Da 
mesma  forma,  a  proposta,  na  epístola,  para  a 
remissão  dos  pecados  por  meio  de  Cristo  é  inicia- 
tiva total  de  Deus.  Resta  apenas  ás  pessoas  se 
aquietarem,  sabendo  que  ele  é  Deus.  e  espera- 
rem, porque  de  seus  lábios  sairá  a  solução  para 
as  ameaças  impossíveis  de  serem  vencidas. 

O  projeto  da  arca  dado  por 
Deus  a  Noé  (Gn  6.14-22) 

Para  uma  missão  tão  grande,  o  primeiro  cuida- 
do é  com  a  segurança  do  abrigo.  O  que  primeiro 
vem  3  mente,  quando  se  fala  em  segurança  em 
uma  construção,  são  as  fundações,  os  alicerces 
da  obra.  Mateus  dá  uma  bela  lição  sobre  este 
assunto.  É  preciso  fazer  sondagem  do  terreno,  abrir 
valas  até  descobrir  terra  suficientemente  firme  para 
suportar  o  peso  da  construção.  Mas  há  um  pro- 
blema no  nosso  texto.  Apenas  nestas  partes  do 


texto  que  separamos  para  nosso  estudo.  Deus  afir- 
ma que  toda  a  terra  está  corrompida.  O  salmista 
parece  estar  falando  do  dilúvio,  quando  diz  que 
os  mais  altos  montes  somem  nas  profundezas 
dos  mares  ao  rugir  das  grandes  tempestades. 
Mateus  também  descreve  duas  vezes  o  ímpeto  das 
chuvas,  dos  ventos  e  das  inundações.  Mas.  se  a 
terra  está  corrompida,  a  salvação  poderia  ser  en- 
contrada na  própria  potência  humana,  na  sua  in- 
teligência, na  sua  conduta,  na  sua  coragem  de 
enfrentar  os  embates  da  vida.  Mas  os  nossos 
textos  dáo  conta  de  que  a  própria  humanidade 
perdeu  os  seus  alicerces.  Génesis  identifica  sin- 
tomaticamente a  carne  da  espécie  humana  com 
a  dos  demais  seres  vivos,  carne  que  se  corrompe 
e  apodrece,  contaminando  toda  a  terra.  Os  rei- 
nos se  moveram,  as  nações  se  enfureceram,  diz 
o  Salmo.  As  pessoas  se  entregam  à  iniquidade, 
diz  o  evangelho.  Todos  pecaram,  diz  a  epistola. 
E  o  fim  está  decretado  para  todo  o  povo.  Os  rei- 
nos se  derreterão,  os  inimigos  serão  apartados 
de  Deus.  os  pecadores  serão  destituídos  da  gló- 
ria de  Deus.  Resta  apenas  um  ponto  onde  anco- 
rar o  refúgio  da  salvação.  É  a  fé  que  está  no 
coração  de  Noé,  homem  reto  perante  a  sua  gera- 
ção e  seu  Deus.  O  texto  da  epístola  foi  escrito 
para  dizer  que  a  salvação  vem  pela  fé.  De  fé  em 
fé  é  que  o  justo  viverá  e  cumprirá  toda  a  justiça 
de  Deus.  Pela  fé,  o  justo  faz  a  vontade  de  Deus, 
ensina  Mateus.  E.  pela  fé,  Noé  construiu  o  abh- 
go  ordenado  por  Deus.  Mas  como  são  os  funda- 
mentos de  uma  construção  que  não  é  firmada 
na  rocha  e  que,  pelo  contrário,  tem  de  estar  iso- 
lada desta  rocha  corrompida?  Ela  terá,  para  so- 
breviver, de  pairar  acima  de  todas  as  ameaças  e 
a  sua  segurança  consistirá  em  oferecer  resistên- 
cia aos  embates  da  natureza  enfurecida.  Porém, 
o  modelo  é  diferente  do  que  é  apresentado  em 
Mateus.  Não  é  uma  casa,  mas  é  uma  arca 
betumada  por  dentro  e  por  fora,  feita  de  madeira 
resistente  e  cujas  janelas  estáo  no  seu  topo. 

O  texto  é  minucioso  também  na  descrição  das 
dimensões  da  arca.  Imaginamos  que  uma  arca 
projetada  por  Deus  deve  ser  de  um  tamanho  des- 
comunal. O  Deus,  abrigo  do  salmista,  estende-se 
até  aos  confins  da  terra.  O  abrigo  de  Mateus  é  do 
tamanho  do  reino  dos  céus.  O  abrigo  da  epistola 
acolhe  gregos  e  judeus.  Mas  a  arca  seria  construída 
de  acordo  com  a  medida  da  fé,  de  acordo  com  o 
que  nela  vai  ser  colocado.  E,  como  são  poucos  os 
homens  de  fé,  a  arca  não  precisa  ser  muito  gran- 
de. Nela  estará  apenas  o  salmista  temente  e  não 
as  nações  da  terra.  Nela  estará  apenas  o  homem 
prudente  e  não  todos  os  que  dizem:  Senhor,  Se- 
nhor Nela  estarão  apenas  os  que  tém  fé  e  não 
todos  os  gregos  e  judeus.  Além  disso,  as  dimen- 
sões têm  a  ver  também  com  a  segurança  da  em- 
barcação. Fora  de  proporções,  a  arca  virará,  o 


alicerce  da  casa  não  suportará,  a  medida  da  fé 
não  resistirá  as  provocações.  Ha  um  pormenor 
muito  importante  no  projeto:  o  recurso  previsto 
para  ampliar  o  espaço  interno  por  meio  da  cons- 
trução de  pavimentos,  Assim,  o  abrigo  da  epis- 
tola, aparentemente  construído  só  para  receber 
os  judeus,  sediado  na  cidade  santa,  pode  reco- 
lher tambern  os  gregos  e  atingir  pessoas  de  to- 
dos os  tempos  e  em  todos  os  lugares. 
Até  aqui  fica  a  impressão  de  que  a  parte  de 
Deus  é  apenas  apresentar  o  projeto.  ficando 
todas  as  demais  providências  a  cargo  de  Noé. 

Acompanhamento  divino 
na  execução  do  projeto 
(Gn  7.24;  8.14-19) 

Mas,  no  texto,  Deus  continua  acompanhando 
o  seu  servo  durante  toda  a  execução  do  traba- 
lho programado.  Neste  acompanhamento.  Deus 
toma  providências  importantes,   Primeiro,  on- 
enta  a  seleçào  daqueles  que  vão  entrar  na  arca. 
Os  representantes  humanos  são  escolhidos, 
como  vimos,  peto  critério  da  fé.  Conforme  ensi- 
na o  evangelho,  os  argumentos  em  defesa  pró- 
pna  nada  resolverão.  Somente  Noé  e  sua  famí- 
lia preenchem  este  requisito.  Dos  animais,  ape- 
nas um  casal  de  cada  espécie.  Naturalmente, 
fortes  suficientemente  para  suportar  os  dias  do 
dilúvio  e  garantirem  boa  geração  no  futuro.  Deus 
não  se  esqueceu  também  da  provisão  de  ali- 
mentos. É  assim  que  o  salmista  vê  o  refúgio  de 
Deus.  Desde  a  manhã.  Deus  está  providenci- 
ando o  necessário  à  sobrevivência  dos  seus  fi- 
lhos. Uma  providência  especial  é  tomada  para 
que  os  humanos  e  os  animais  suportem  a  pri- 
são desoladora  no  meio  das  ondas.  É  o  Salmo 
que  nos  informa  sobre  isso.  Deus  está  junto 
com  o  seu  povo  e.  Deus  estando  presente,  a 
arca,  com  suas  limitações,  se  transforma  na 
grande  cidade,  no  santuário,  na  morada  do 
Altíssimo.  Deus  estando  presente,  as  revoltosas 
águas  do  dilúvio  transformam-se  em  um  no 
cujas  correntes  suaves  alegam  o  coração  do  seu 
povo.  A  presença  de  Deus  é  a  compensação 
para  todas  as  apreensões. 
Assim,  o  projeto  é  executado  com  total  êxito. 
É  impressionante  a  preocupação,  no  texto,  com 
as  datas,  os  dias,  meses  e  anos,  para  dizer  que 
tudo  se  cumpriu  exatamente  nos  prazos  previs- 
tos. O  objetivo  foi  alcançado.  Ao  sair  da  arca, 
Noé  pensa  como  o  salmista.  Que  desolação  tem 
Deus  feito  na  terra.  Mas  Deus  repete  a  ele  a 
ordem  dada  no  tempo  da  criação,  a  ordem  para 
povoar,  frutificar  e  multiplicar  sobre  a  terra.  Di- 
ante de  tão  grande  salvação,  só  resta  a  Noé 
construir  um  altar  e  adorar  o  Deus  que  o  livrou, 
livrando  com  ele  a  vida  na  terra. 
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O  CULTO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 


o  Rev.  Richard 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  tPl 
de  São  Paulo.  SP. 
e  a  Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
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Estandarte  desde 
1981.  O  Rev. 
Emerson  Ricardo 
é  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  em 
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O  ministério  terapêuti 

Liturgia  terapêutica  daí 


Nas  liturgias  da  igreja  pós-apostólica.  a  vinda  do  Espirito  à  pessoa  enferma  era  simbolizada 
pela  imposição  de  mãos  e  uma  grande  variedade  de  modos  de  unçào  com  óleo 


REVS.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN  E  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Com  a  ediçáo  deste  mês.  encerramos  a  série  sobre  o  ministério  terapêutico 
da  Igreja.  Nesta  série  de  artigos,  mostramos,  primeiramente,  que  o  ministé- 
no  terapêutico  da  igreja  dá  continuidade  ao  ministério  terreno  de  Jesus  Cris- 
to, que  nào  ignorou  as  necessidades  do  ser  humano  integral.  Em  seguida 
recuperamos  informações  valiosas  sobre  o  ministério  terapêutico  cristão 
sobrevoando  a  história  da  igreja  desde  os  tempos  do  Novo  Testamento 
passando  pela  Reforma  do  século  XVI,  chegando  até  à  igreja  do  século  XXl' 
Depois  disso,  apresentamos  algumas  idéias  sobre  a  teologia  do  ministério 
terapêutico  da  igreja  (refletindo  sobre  a  relação  entre  "pecado  e  doença"  e 
"saúde  e  salvação",  bem  como  comentando  o  lugar  da  "graça",  de  "Cristo" 
da  "fé-  e  da  "soberania  de  Deus"  no  processo  de  enfermidade  e  de  cura)  Na 
sequencia,  meditamos  sobre  a  necessidade  de  se  "provar  os  espíritos"  e 
testar  a  autenticidade  dos  ministérios  terapêuticos  cristãos  nos  dias  de  hoje 
Posteriormente,  falamos  sobre  a  vocação  terapêutica  da  congregação  mos- 
trando que  o  ministério  terapêutico  não  pertence  ao  pastor  somente  mas  a 
todo  o  povo  reunido  por  Deus  "em  igreja".  Finalmente,  na  próxima  edição 
nesta  coluna  so.  bre  o  culto  reformado,  iremos  oferecer  um  modelo  de 
liturgia  terapêutica  da  congregação 


Toda  a  liturgia  é 
terapêutica 

É  Deus  quem  nos  reúne  em  assembléia  litúrgica 
pelo  seu  Santo  Espírito.  O  culto,  portanto,  é  mo^ 
mento  de  encontro  com  o  Deus  vivo.  E  Deus  é  a 
fonte  de  toda  cura  física,  mental  ou  espiritual.  Por 
esse  motivo,  apesar  de  apresentarmos  aqui  orien- 
tações sobre  como  realizar  a  intercessão  pela  cura 
dentro  do  culto  e  como  proceder  em  cerimónias 
de  imposição  de  mãos  e/ou  unção  com  óleo,  de- 
sejamos, mais  uma  vez,  afirmar  que  toda  a  liturgia 
é  terapêutica, 

Se  cremos  que  Deus  está  presente  em  todos  os 
momentos  do  culto,  então  devemos  aceitar  que 
toda  a  liturgia  pode  ser  útil  para  sarar  as  nossas 
enfermidades  (e  não  apenas  a  oração  intercessória, 
a  imposição  das  mãos  e  a  unção  com  óleo).  Quem 
pode  duvidar  do  enorme  potencial  terapêutico  dos 
momentos  de  confissão  de  pecados,  de  cânticos 
que  são  entoados  em  diversos  momentos  no  cul- 
to, de  leituras  e  proclamação  da  Palavra  de  Deus, 
de  participação  nos  sacramentos,  entre  outros  atos 
litúrgicos? 

Sempre  integra  um 
culto  regular  e  não 
especial 

A  resolução  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil quanto  à  prática  da  intercessão  pela  cura  é  a 
de  que  ela  faça  parte  da  vida  litúrgica  da  igreja.  É 
por  isso  que  se  diz:  "£sses  cultos  devem  ser  pro- 
gramados como  cultos  regulares  de  adoração  para 
todas  as  pessoas  e  nào  apenas  para  os  que  bus- 
cam algum  tipo  de  cura".  Sem  querer  menospre- 
zar o  uso  que  o  Espírito  Santo  pode  fazer  de  oca- 
siões especiais  e  extraordinárias  para  a  cura  de 
um  doente,  não  há  necessidade  de  realização  de 
"cultos  especiais",  pois,  como  já  dissemos,  toda 
a  liturgia  é  terapêutica  e  não  apenas  aqueles  ritu- 
ais específicos  que  visam  a  cura  das  enfermida- 
des. 

Liturgias  terapêuticas  realizadas  fora  do  contex- 
to do  culto  dominical  regular  correm  o  risco  de  se 
tornarem  separadas  do  restante  da  prática  litúrgica, 
do  Ano  Cristão  e  do  todo  que  é  a  vida  da  igreja.  O 
culto  a  Deus  é  serviço  a  ser  realizado  por  toda  a 
congregação  e  não  somente  por  aqueles  que  es- 
tão doentes  e  buscando  a  cura.  Devemos  evitar  o 
perigo  do  sensacionalismo  sempre  presente  em 
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"cultos  especiais  de  cura".  O  culto  dominical  é  o 
culto  rotineiro,  regular.  Ao  inserirmos  a  liturgia  te- 
rapêutica nesse  culto  regular,  estamos  dizendo  que 
a  preocupação  com  a  saúde  e  com  a  busca  de 
uma  vida  abundante  e  plena  faz  parte  do  serviço 
cotidiano  de  adoração  da  comunidade. 

Autorizado  pelo 
conselho  e  orientado 
pelo  pastor 

Mais  um  detalhe  importante  presente  em  nossas 
Ordenações  Litúrgicas  quanto  aos  cultos  de  inter- 
cessão pela  cura:  "devem  ser  autorizados  pelo 
Conselho  e  terão  orientação  do  pastor".  Justamente 
porque,  hoje,  vivemos  rodeados  de  ministérios  sus- 
peitos e  duvidosos  e  práticas  terapêuticas 
apelativas  e  sensacionalistas  precisamos  nos  cer- 
car de  todos  os  cuidados. 

O  Conselho  é  o  concilio  que  exerce  autoridade  de 
lurisdiçào  sobre  a  igreja  local  (artigo  71, 1,  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil).  Entre  as  suas  principais 
atribuições  estão:  "//  -  velar  pela  fé  e  conduta 
dos  que  se  acham  sob  sua  jurisdição,  para  que 
nenhum  membro  despreze  as  ordenanças  da  Igre- 
ja..."; "VI  -  superintender  todas  as  atividades  da 
igreja,  exceto  as  funções  privativas  do  ministro"; 
"VII  -  cumprir  e  fazer  cumprir  as  ordenações  dos 
concílios  superiores..."  (artigo  89  da  Constituição). 
Ao  pastor,  cabe,  além  de  outras  atribuições,  "su- 
pervisionar a  liturgia  e  a  música"  (artigo  52,  III, 
da  Constituição).  Conselhos  e  pastores,  portanto, 
têm  responsabilidades  quanto  ao  culto  na  igreja. 
Ambos  devem  velar  para  que  os  cultos  de  inter- 
cessão pela  cura  sejam  realizados  segundo  as  ori- 
entações das  Ordenações  Litúrgicas,  bem  como 
para  que  a  congregação  seja  devidamente  prepa- 
rada para  participar  de  tais  liturgias. 
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Ao  inserirmos  a  liturgia 
terapêutica  nesse  culto 
regular,  estamos  (dizendo 
que  a  preocupação  com  a 
saijde  e  com  a  busca  de 
uma  vida  abundante  e  plena 
faz  parte  do  serviço 
cotidiano  de  adoração  da 
comunidade. 


Atos  litúrgicos 


o  texto  das  Ordenações  Litúrgicas, 
quanto  aos  cultos  de  intercessão  pela 
cura,  citam  vários  atos  litúrgicos  impor- 
tantes e  que  devem  constar  das  liturgias 
terapêuticas: 

1-  )  Oração  falada, 
silenciosa  e  cantada 

Para  o  reformador  João  Calvino,  a  ora- 
ção é  um  dos  elementos  fundamentais 
ao  culto  cristão.  Não  pode  haver  culto 
cristão  sem  oração.  Do  mesmo  modo, 
as  Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Bra- 
sil afirmam  que  "o  elemento  fundamen- 
tal dos  Cultos  de  Intercessão  pela  Cura 
é  a  oração,  cuja  natureza  essencial  é 
aguardar  a  manifestação  da  ação  de 
Deus,  conforme  a  sua  vontade". 

Na  liturgia  terapêutica,  as  orações  po- 
dem ser  feitas  de  várias 
maneiras; "Orações  audíveis,  cantadas, 
silenciosas  e  em  grupo  podem  ser  utili- 
zadas bem  como  a  oração  com  imposi- 
ção de  mãos  e  unção  com  óleo  (Tg  5. 14). 
As  orações  podem  ser  lidas  ou  espontâ- 
neas. O  mais  importante  de  tudo  é  que 
brotem  de  um  coração  humilde,  sincero 
e  submisso  à  vontade  soberana  de  Deus. 
Tais  orações  "devem  ser  feitas  levando 
em  conta  as  ricas  promessas  de  Deus. 
que  incluem  soluções  para  todas  as  ne- 
cessidades humanas".  A  oração  será 
importante  sempre  na  liturgia  terapêuti- 
ca, pois  "mostra  nossa  dependência  de 
Deus;  com  Ele  todas  as  coisas  são  pos- 
síveis. (...)  Mesmo  que  o  corpo  não  seja 
curado,  o  espírito  pode  ser  restaurado" 
(A.  R.  Evans). 

2-  )  Leitura  e 
exposição  da  Palavra 

Nos  cultos  de  tradição  reformada,  a 
Palavra  de  Deus  ocupa  um  lugar  central. 
Para  Calvino,  esse  era  mais  um  elemen- 
to indispensável  no  culto.  Náo  pode  ha- 
ver culto  presbiteriano,  onde  as  Sagra- 
das Escrituras  não  são  lidas  e  expostas. 


"£  dever  do  Conselho  assegurar  que.  no 
culto  público,  a  Escritura  seja  lida  e  pro- 
clamada regularmente  na  linguagem  do 
povo"  (Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do 
Brasil). 

Na  liturgia,  a  Bíblia  pode  ser  lida  de  modo 
alternado  entre  oficiante  e  congregação, 
em  várias  partes  do  culto,  e  de  modo  con- 
tínuo pelo  oficiante,  especialmente  no  mo- 
mento do  sermão,  quando  o  pregador  ocu- 
pa o  púlpito.  Cremos  que  o  Espirito  San- 
to, que  nos  fala  nas  Escrituras,  nos  fala 
também  na  exposição  da  Palavra  pelo 
sermão.  Pela  ação  do  Espirito,  ao  ouvir- 
mos a  leitura  e  a  exposição  da  Palavra  de 
Deus,  ouvimos  o  próprio  Senhor  Jesus 
Cristo  falando  às  nossas  mentes  e  aos 
nossos  corações  hoje.  E,  ao  ouvirmos  Je- 
sus Cristo,  ouvimos  aquele  que  tem  po- 
der para  curar  as  nossas  doenças  físicas, 
mentais  e  espirituais. 

3^)  Ceia  do  Senhor 

Em  nossa  tradição  reformada,  Palavra  e 
Sacramentos  estão  intimamente  ligados. 
Ambos  falam  da  graça  de  Deus,  em  Cris- 
to Jesus,  que  chegam  a  nós  por  intermé- 
dio do  Espírito  Santo.  No  púlpito,  temos 
a  Palavra  em  forma  audível.  Na  Mesa  da 
Santa  Ceia,  temos  a  Palavra  em  forma 
visível.  Desse  modo,  no  Púlpito  ou  na 
Mesa,  somos  agraciados  pela  mesma  e 
maravilhosa  realidade  de  Cristo,  a  Pala- 
vra encarnada,  que  vem  ao  nosso  encon- 
tro para  e  edificar  e  nutrir  a  nossa  vida. 
Por  esse  motivo,  é  apropriado  que  a  Ceia 
do  Senhor  seja  celebrada  a  cada  domin- 
go, de  modo  regular,  e  especialmente  nos 
cultos  de  intercessão  pela  cura. 

A  Dr^.  Abigail  H.  Evans  Informa:  "O  ter- 
mo frequentemente  usada  na  Igreja  pré- 
nicena  para  sacramento  era  pharmakía, 
'remédio  da  vida',  pelo  qual  a  vida  rege- 
nerada era  edificada".  "Faz  parte  dos 
ministérios  litúrgicos  de  saúde,  a  admi- 
nistração da  Ceia  do  Senhor.  Não  é  dada 
aos  doentes  somente  para  fazé-los  sen- 
tir-se  bem,  mas  tem  um  poder  em  si 
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mesma.  Os  sacramentos  são  meios  pelos 
quais  a  graça  de  Deus  é  oferecida  a  uma  hu- 
mamdade  arrependida,  bem  como  smais  da 
continua  atividade  de  Deus  no  mundo.  São 
dons  de  Deus,  disponíveis  a  todos  os  que  acei- 
tam a  nova  vida  que  Deus  oferece  em  Cristo". 

4^)  Imposição  de  mãos 

Estamos  acostumados  ao  ato  de  imposição 
de  mãos  no  caso  de  ordenação  de  pastores, 
presbíteros  e  diáconos.  Também  as  mãos  sáo 
impostas  por  ocasião  da  impetração  da  bên- 
ção apostólica.  Quando  o  sacramento  do  Ba- 
tísmo  é  ministrado,  também  a  mão  é  coloca- 
da sobre  a  cabeça  do  batizando.  O  ato  de  im- 
por as  mãos,  portanto,  pode  aparecer  em  di- 
versas ocasiões,  sempre  com  importantes  sig- 
nificados. 

Do  ponto  de  vista  teológico,  a  imposição  de 
mãos  é  um  ato  de  adoração  a  Deus,  de  outor- 
ga de  poder,  de  bênção,  ou  ainda  simboliza  o 
ato  divino  e  soberano  de  escollna  de  uma  pes- 
soa para  um  ministério  específico.  Do  ponto 
de  vista  psicológico,  a  imposição  de  mãos  tam- 
bém tem  muito  valor,  pois  é  expressão  de  amor 
que  se  expressa  concretamente  por  um  gesto, 
por  um  toque  humano.  "O  toque  tem  um  signi- 
ficado espiritual  profundo.  E  a  mão  de  Deus 
que  toca  a  pessoa  através  de  outra.  Muitos  con- 
sideram o  toque  uma  parte  integrante  do  cui- 
dado do  paciente.  Ele  pode  ser  de  beneficio 
físico,  psicológico  e  social;  consequentemen- 
te, o  uso  do  toque  no  mmistério  terapêutico  de 
Cristo  é  um  meio  natural  de  ministrar  aos  ou- 
tros. A  imposição  de  màos  reflete  que  pode- 
mos ser  um  canal  do  poder  de  Deus;  é  Cristo 
tocando  alguém"  {A.  R.  Evans). 
Convém  lembrar  que  a  prática  da  imposição 
das  mãos  é  bíblica.  Já  no  hebraico,  vemos  duas 
formas  diferentes  de  imposição  de  mãos:  o 
samak  ("apoiar-se"  ou  "recostar-se").  que  apa- 
rece na  transferência  de  poder  (Nm  27.18  e 
23);  e  o  sim  e  shit  ("pôr"  e  "colocar"),  que 
aparecem,  por  exemplo,  na  bênção  ("coloca- 
da") dada  por  Jacó  a  seus  filhos  (Gn  48.14). 
No  Novo  Testamento,  sáo  numerosos  os  rela- 
tos em  que  o  toque  e  a  imposição  de  mãos 
são  utilizados  para  promover  especificamente 
a  cura.  E  isto  começa  com  Jesus  e  seus  discí- 
pulos: "Se  impuserem  as  màos  sobre  os  en- 
fermos, eles  ficarão  curados"  (Mc  16.18). 
Mesmo  não  estando  preso  a  um  gesto.  Jesus 
parece  ter  imposto  as  màos  sobre  os  doentes 
I  durante  os  seus  milagres  de  cura  (Mc  6.5;  Lc 
13.13).  Jesus  não  era  um  "curandeiro",  mas 
agia  em  nome  de  Deus  e  cheio  de  seu  Espírito 
de  vida.  do  qual  a  cura  é  uma  das  manifesta- 
ções. A  Igreja  Primitiva  seguiu  o  mesmo  cami- 
nho do  Senhor.  Eis  alguns  exemplos  de  impo- 
sição de  mãos  e  de  toques  de  cura  narrados 
H  no  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos:  3.6-8;  9.17- 


19;  19.11;  20.10;  e  28.7-10. 
A  Dr^.  Abigail  Evans  relata  que,  por  vezes,  pes- 
soas que  recebem  a  imposição  das  mãos  dizem 
experimentar  sensações  de  poder,  calor,  luz,  for- 
migamento. Muita  atenção!  A  congregação  e  os 
enfermos  precisam  ser  orientados  para  que,  nes- 
se ritual,  a  ênfase  esteja  em  Cristo  e  não  em  ma- 
nifestações físicas.  Precisamos  cuidar  para  que. 
no  ministério  terapêutico  da  igreja,  o  foco  seja  todo 
colocado  em  Deus  e  em  seu  poder.  Por  isso,  a 
imposição  das  mãos  deve  estar  sempre  ligada  à 
oração.  A  oração  deve  direcíonar  a  atenção  do 
doente  para  Deus.  Outra  coisa  importante:  toque 
requer  permissão!  O  enfermo  deve  solicitar  a  im- 
posição das  mãos.  Além  disso,  em  tempos  de  pre- 
ocupação sobre  ofensa  e  assédio  sexual,  é  neces- 
sário precaução  quanto  ao  posicionamento  das 
mãos.  As  mãos  devem  estar  sempre  sobre  a  ca- 
beça do  enfermo. 

5^)  Unção  com  óleo 

A  utilização  do  óleo  e  a  prática  da  unção  sáo 
antiquíssimas.  Na  Bíblia,  encontramos  vários  regis- 
tros a  esse  respeito.  A  Terra  Prometida  por  Deus  ao 
seu  povo  é  rica  em  oliveiras  (Dt  6.11).  Nas  Escritu- 
ras, o  óleo  (o  azeite  dos  olivais)  é  tratado  sempre 
como  bênção  divina,  sinal  de  abundância  (Dt  7.13; 
11.14;  Jr  31.12;  Jl  2.19),  dádiva  nos  momentos 
de  crise  (IRs  17.12-16;  2Rs  4.1-7).  O  óleo  é  utili- 
zado em  várias  circunstâncias:  como  oferta  ao  Deus 
da  Aliança  (Lv  2.1;  Nm  18.12);  como  unguento  e 
perfume  (Et  2.12;  Am  6.6);  como  medicamento  {Is 
1.6;  Lc  10.34);  como  fonte  de  luz  (Ex  27.20;  Mt 
25.3-8).  O  óleo  é,  ainda,  símbolo  de  amor  (Ct  1.3). 
de  amizade  ÍPv  27.9),  de  união  fraterna  (SI  133.2).' 
de  alegna  (SI  104.15).  A  oliveira  também  é  utilizada 
como  símbolo  para  falar  da  pessoa  justa  e  abenço- 
ada por  Deus  (SI  52.8;  128.3). 

O  ato  de  ungir  é  igualmente  frequente  na  Escritu- 
ra Sagrada.  Os  hóspedes  eram  ungidos  em  sinal 
de  honra  (SI  23.5;  92.11).  Os  cadáveres  eram 
ungidos  como  demonstração  de  afeição  (Mc  16.1; 
Jo  19.40).  O  próprio  Senhor  Jesus  foi  ungido  em 
situações  diversas  com  óleo  perfumado  (Mt  26  6- 
13;  Lc  7.38,  46;  Jo  12.1-8). 
No  Antigo  Testamento,  observamos,  por  exem- 
plo, a  prática  da  unção  para  consagração:  de  ob- 
jetos  de  culto  (Ex  27.36;  30.26-29);  de  reis  (ISm 
10.1;  2Sm  5.3;  IRs  1.39);  de  sacerdotes  (Ex 
28.41;  29.4-7SS);  de  profetas  (IRs  19.16).  Exis- 
te também  uma  relação  entre  a  unção/consagra- 
ção com  óleo  e  a  irrupção  do  Espírito  divino  (ISm 
16.13).  Com  isto,  se  prepara  caminho  para  o 
surgimento  da  figura  do  "Ungido  do  Senhor"  (SI  2; 
18).  Com  o  passar  do  tempo.  Israel  passa  a  es- 
perar 3  chegada  de  um  "Ungido".  Trata-se  do  "Mes- 
sias" (essa  palavra  é  de  origem  hebralca/aramaica 
e  quer  dizer  "ungido").  Os  cristãos,  desde  cedo. 
enxergaram  a  pessoa  de  Jesus  nesse  Messias/ 
Ungido.  Aliás,  a  palavra  "Cristo"  (de  origem  grega) 
também  quer  dizer  "ungido";  é  o  equivalente  de 


Messias.  Os  seguidores  de  Jesus  Cristo  são  os 
"cristãos"  (At  11.26)  e  isto  significa  que,  no 
Novo  Testamento,  a  unção  com  óleo  e  com  o 
Espínto  está  associada  à  pessoa  de  Jesus,  o 
Messias,  o  Cristo  (Mc  1.9-11;  Lc  4.18-21;  Hb 
1.9)  e  é  sinal  de  nossa  identificação  com  o 
Ungido  de  Deus. 
O  azeite  de  oliva  era  usado  com  frequência 
na  medicina  no  mundo  antigo.  Especificamen- 
te, a  relação  entre  a  unção  com  óleo  e  o  minis- 
téno  da  cura  de  enfermidades  está  presente  na 
Bíblia  em  muitos  textos.  Por  exemplo;  leprosos 
eram  purificados  com  óleo  (Lv  14.10-32);  fe- 
ridas e  ferimentos  eram  tratados  com  óleo  (Is 
1.6;  Lc  10.34);  discípulos  de  Jesus  ungiam 
enfermos  e  possessos  (Mc  6.13);  presbíteros 
ungiam  doentes  em  seu  leito  de  dor  (Tg  5.14). 
Tudo  isto  serve  para  dizer  que  a  unção  com 
óleo  é  uma  prática  bíblica  e  pode  fazer  parte 
da  missão  terapêutica  da  igreja  na  continua- 
ção do  ministério  de  cura  e  salvação  iniciado 
por  Jesus  Cnsto.  A  unção  com  óleo  deve  ser 
compreendida  em  termos  do  seu  efeito  espiri- 
tual. Ela  pode  acrescentar  fortalecimento  espi- 
ritual à  vida  do  enfermo,  aprofundando  a  sua 
confiança  em  Deus.  A  unção  com  óleo  não  é 
um  ato  mágico  e  não  substituí  tratamento 
médico.  A  cura  física  pode  seguir  o  ato  de  un- 
gir com  óleo,  mas  devemos  sempre  lembrar  que 
toda  cura  procede  de  Deus  e  não  do  óleo.  A 
unção  com  óleo  é  um  sinal  que  nos  faz  recor- 
dar a  graça  de  Deus  em  Cristo,  que  redime  e 
sara  integralmente  o  ser  humano. 

Em  quase  todas  as  denominações  do  mun- 
do, a  prática  bíblica  da  imposição  de  mãos  e 
unçáo  com  óleo  está  sendo  recuperada.  Os  pri- 
meiros protestantes  que  restabeleceram  a  un- 
ção dos  enfermos  foi  um  grupo  pietista  ale- 
mão. 3  Igreja  dos  Irmãos,  já  no  século  XVIII. 
Levaram  a  sério  Tiago  5  e  começaram  a  ungir 
com  óleo  para  a  cura  dos  doentes.  O  rito  atual 
da  Igreja  dos  Irmãos  incluí  a  Ieitur3  das  Escri- 
turas, um  convite  para  a  confissão  de  pecado 
e  a  tripla  unção  na  cabeça:  "pelo  perdão  dos 
teus  pecados,  pelo  fortalecimento  da  tua  fé,  e 
pela  cura  e  integridade  de  corpo,  mente  e  alma 
conforme  a  graça  e  sabedoria  de  Deus"  (Ma- 
nual do  Pastor.  Igreja  dos  Irmãos). 


Illl 
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NÓS,  presbiterianos  independentes, 
por  diversas  vezes,  nos  vemos  per- 
guntando: "Precisamos  ser  mais  es- 
pirituais?" Quando  assim  o  fazemos, 
acreditamos  que  não  exercitamos 
como  deveríamos  os  dons  do  Espiri- 
to Santo.  Às  vezes,  acreditamos  na- 
quilo que  os  pentecostais.  pejorati* 
vãmente,  falam  de  nós:  "Vocês  sào 
gelados.  O  Espirito  Santo  de  Deus  não 
está  na  igreja  de  vocês".  Muitas  ve- 
zes, até  nós  mesmos  mencionamos: 
"Vou  mudar  de  igreia;  eia  é  muito  fna; 
vou  buscar  uma  igreja  mais  quente". 

1}  Será  que  temos  razào  em  assim 
pensar?  2}  Será  que  aqueles  que  pen- 
sam assim  de  nós  têm  razão'  3)  Será 
que  existe  exclusividade  para  esta  ou 
aquela  denominação  ser  mais  ou  me- 
nos espiritual?  4)  O  que  devemos 
fazer  para,  verdadeiramente,  sermos 
reconhecidos  ou  sermos  mais  espiri- 
tuais? 

Antes  de  buscar  as  respostas,  que- 
ro compartilhar  que,  segundo  o  ca- 
lendáno  cristão,  temos  um  dia  no  ano 
que  é  o  "Dia  de  Pentecostes".  IMo  ano 
passado,  neste  dia,  também  poderí- 
amos ter  lembrado  de  agradecer  a 
Deus  pela  vida  do  importante 
reformador  protestante  João  Calvino, 
falecido  há  443  anos,  no  dia  27/05/ 
1564. 

Voltando  às  perguntas,  na  Palavra 
de  Deus,  teremos  as  respostas.  O  tex- 
to de  Atos  2.1-4,  responde  as  duas  primeiras 
indagações:  "Cumprindo-se  o  Dia  de  Pentecos- 
tes, estavam  todos  reunidos  no  mesmo  lugar; 
e.  de  repente,  veio  do  céu  um  som.  como  de 
um  vento  veemente  e  impetuoso,  e  encheu 
toda  a  casa  em  que  estavam  assentados.  E 
foram  vistas  por  eles  línguas  repartidas,  como 
que  de  fogo,  as  quais  pousaram  sobre  cada 
um  deles.  E  todos  foram  cheios  do  Espirito  San- 
to e  começaram  a  falar  em  outras  línguas,  con- 
forme o  Espírito  Santo  lhes  concedia  que  fa- 
lassem ". 

Neste  texto,  aprendemos,  em  primeiro  lugar, 
que  a  o  Espírito  Santo  não  é  discriminatório  nem 
exclusivista.  Ele  não  é  só  para  esta  ou  aquela 
Igreja,  ou  para  este  ou  aquele  irmão.  Os 
versículos  2,  3  e  4  não  deixam  dúvida:  "Um 
vento  veemente  e  Impetuoso,  (um  vento  forte), 
encheu  a  casa,  onde  eles  estavam  assentados 
e  as  línguas  de  fogo.  (Poder  do  Espírito  Santo), 
pousaram  sobre  a  cabeça  de  cada  um  deles". 
E  o  que  aconteceu?  "Todos  ficaram  cheios  do 
Espirito  Santo". 

Se  continuarmos  acreditando  na  exclusivida- 
de do  Espírito  Santo  só  para  alguns  privilegia- 
dos, vamos  acabar  acreditando  que  a  salvação 
não  é  para  todos.  Vamos  acabar  defendendo 
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que  a  salvação  só  será  para  quem  estiver  fre- 
quentando certas  igrejas. 

Sabemos  que  não  é  assim.  A  salvação  é  para 
todo  aquele  que  crer  em  Jesus. 
Exatamente  por  isso  o  Espírito  Santo  não  é 
exclusivista,  ou  seja,  só  para  alguns.  Porém, 
como  presbiterianos  independentes,  necessita- 
mos ser  mais  espirituais  e,  para  responder  es- 
tas questões  sem  nenhum  titubeio,  precisamos 
verdadeiramente  crer;  mas  crer  mesmo,  sem 
dúvida  alguma. 

Mas  como  é  isso?  Como  isso  se  dá? 

Sabemos  que  o  Espírito  Santo  não  é  só  para 
alguns  privilegiados;  sabemos  ainda  que  o  nos- 
so corpo  é  o  templo  do  Espírito  de  Deus;  mas 
Ele  não  toma  decisão  por  nós;  cada  um  deve 
tomar  a  sua  decisão.  Ele  é  para  todos  nós,  mas 
Ele  só  entra  em  ação,  se  sinceramente  invocar- 
mos a  sua  presença.  Se  quisermos  ser  um  ins- 
trumento do  Espinto  de  Deus.  nós  é  que  deve- 
mos decidir,  permitindo  que  Ele  aja  e  antes  de 
qualquer  coisa.  Devemos  cuidar  corretamente 
do  templo  que  Ele  habita.  Como  temos  cuida- 
do deste  templo? 

Se  estivermos  sentindo  que  necessitamos  ser 
mais  espintuals  é  porque  não  estamos  produ- 
zindo os  frutos  do  Espírito,  que  deveríamos  pro- 


duzir em  gigantesca  escala, 
em  grande  safra  de  ricas  e  po- 
derosas bênçãos,  abençoan 
do  e  sendo  abençoados.  Va- 
mos a  Bíblia  novamente;  ela 
nos  ajudará.  Colossenses  3. 
1.  5-10  e  12-14:  "Portanto, 
se  Já  ressuscitastes  com 
Cristo,  buscai  as  coisas  que 
são  de  cima.  onde  Cristo  está 
assentado  à  destra  de  Deus. 
Mortificai,  pois.  os  vossos 
membros  que  estào  sobre  a 
terra:  a  prostituição,  a  impu- 
reza, o  apetite  desordenado, 
a  vil  concupiscência  e  a  ava- 
reza, que  é  Idolatria;  pelas 
quais  coisas  vem  a  ira  de 
Deus  sobre  os  filhos  da  de- 
sobediência; nas  quais  tam- 
bém,  em  outro  tempo, 
andastes,  quando  viveis  ne- 
las. Mas.  agora,  despojai-vos 
também  de  tudo-,  da  ira,  da 
cólera,  da  malícia,  da  male- 
dicência, das  palavras  torpes 
da  vossa  boca.  Não  mintais 
uns  aos  outros,  pois  que  já 
vos  despistes  do  velho  ho- 
mem com  seus  feitos  e  vos 
vestistes  do  novo,  que  se  re- 
nova para  o  conhecimento, 
segundo  a  imagem  daquele 
que  o  criou;  Revesti-vos, 
pois,  como  eleitos  de  Deus, 
santos  e  amados,  de  entra- 
nhas de  misericórdia,  de  be- 
humildade.  mansidão, 
longanimidade,  suportando-vos  uns  aos  outros 
e  perdoando-vos  uns  aos  outros,  se  algum  ti- 
ver queixa  contra  outro;  como  Cristo  vos  per- 
doou, fazei  vós  também.  E  sobre  tudo  isto, 
revista-vos  do  amor.  que  é  o  vinculo  da  per- 
feição". 

A  conclusão  é  que.  se  formos  mais  espiritu- 
ais, produziremos  mais  frutos  do  Espírito. 

Aprendemos,  finalmente,  em  Gálatas  5.22- 
23:  "Mas  o  fruto  do  Espírito  é:  amor  (carida- 
de), gozo.  paz.  longanimidade,  benignidade, 
bondade,  fé,  mansidão,  temperança.  Contra 
essas  coisas  não  há  lei". 

Após  responder,  à  luz  das  Sagradas  Escritu- 
ras as  questões  colocadas,  deixamos  mais 
duas,  para  serem  respondidas  não  como 
presbiterianos  independentes  apenas,  mas  como 
verdadeiros  crentes  em  Cristo:  Será  que  eu  não 
estou  mesmo  necessitando  ser  mais  espiritual? 
Por  que  será  que  nunca  me  esqueço  de  ver  na 
folhinha  a  data  do  meu  aniversário  de  nasci- 
mento e  não  me  lembro  do  día  em  que  aconte- 
ceu o  meu  novo  nascimento? 

o  Presb.  Jaime  ó  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Nova  Votorantim.  Volorantlm.  SP 

10  tiundjne  conta  com  1 8  aujnanlei  m  lereia  de  Vila  Hovaj 
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SERMÕES 


Deus  procura  verdadeiros 


evangelistas 


Atos  8.2&40 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

O  texto  bíblico  traz  um  exemplo  de  evangelização. 
Diz  que  Filipe  anunciou  o  nome  de  Jesus  a  um  im- 
portante homem  da  Etiópia.  Este  homem,  que  era 
um  alto  oficial  da  rainha,  ao  ouvir  o  evangelho,  en- 
tregou sua  vida  ao  Senhor  Jesus  Cristo  e  ficou  trans- 
bordante de  alegria  espiritual,  O  evangelho  é  o  po- 
der de  Deus  para  a  salvação  de  todo  aquele  que  cré 
{Rm  1.16)  e  tem  o  poder  de  transformar  vidas.  Por 
isso,  deve  ser  anunciado  a  todas  as  nações  da  terra 
(Mt  28.18).  Quem  deseja  evangelizar  precisa  ler 
Atos  8.26-40.  Neste  texto,  percebemos  alguns  pas- 
sos que  o  evangelista  Filipe  seguiu  para  falar  de  Je- 
sus. Com  ele,  aprendemos  sobre  estes  passos  e  so- 
mos encorajados  a  trabalhar  no  ministério  da 
evangelização  pessoal.  O  cristão  que  deseja 
evangelizar  com  eficácia  precisa: 

1)  Atender  ao  chamado  de  Jesus 
(At  8.26) 

Este  e  o  primeiro  passo.  A  Bíblia  diz  que  Deus 
convocou  Filipe  para  anunciar  o  evangelho  naquele 
dia.  Deus  quena  abençoar  o  eunuco,  que  almejava 
compreender  as  Escrituras  e  andar  mais  perto  dele. 
O  Senhor  disse  a  Filipe;  "Dispóe-te  e  vai  para  a 
banda  do  sul,  no  caminho  que  desce  de  Jerusa- 
lém para  Gaza".  Deus  sabia  quem  estava  neste  ca- 
minho, O  Senhor  sabia  que  o  que  iria  acontecer 
naquele  caminho  não  só  entraria  para  a  história  da 
evangelização  mundial  como  inspiraria  os  evangelistas 
das  futuras  gerações  a  crer  em  conversões  maravi- 
lhosas. Deus  convocou  Filipe  para  ir  àquele  cami- 
nho e  Filipe  obedeceu,  indo  para  onde  o  Senhor 
queria.  O  melhor  lugar  que  um  cnstão  deve  estar  é 
no  centro  da  vontade  do  Pai  celestial.  Atender  ao 
chamado  de  Deus  e  um  passo  essencial  e  indispen- 
sável. Deus  espera  este  passo  de  seus  filhos  e  filhas 
hoje,  em  qualquer  lugar  do  mundo.  Há  muitas  pes- 
soas no  mundo  que  não  conhecem  a  Jesus.  É  preci- 
so atender  o  chamado  daquele  que  disse:  "Pregai  o 
evangelho  a  toda  criatura"  (Mc  16.15)  e  "Fazei 
discípulos  de  todas  as  nações"  (Mt  28.19).  Deus 
deseja  que  novos  discípulos  sejam  gerados  pelo  evan- 
gelho da  salvação.  Você  tem  atendido  o  chamado 
de  Deus  e  trabalhado  na  evangelização?  Você  crê 
que  o  Senhor  Jesus  quer  ter  novos  discípulos,  atra- 
vés de  sua  vida? 

2)  Aproximar>se  das  pessoas  que 
necessitam  (At  8.29) 

Este  é  o  segundo  passo.  Disse  o  Espírito  a  Filipe: 


"Aproxima-te  deste  carro".  Na  evangelização  pes- 
soal, é  preciso  chegar  perto  das  pessoas  a  serem 
alcançadas.  Quando  se  age  assim,  tem-se  mais  opor- 
tunidade de  ouvir  e  responder  os  questionamentos  a 
respeito  da  fé.  Para  isso,  é  necessário  abrir  diálogo 
com  as  pessoas.  Foi  isto  que  Filipe  fez.  Ele  obede- 
ceu a  Deus.  aproximou-se  do  eunuco,  abriu  diálogo, 
esclareceu  dúvidas  espirituais  e  gerou  um  novo  ser- 
vo para  o  Reino  de  Deus.  Deus  quer  que  seus 
evangelistas  sejam  obedientes,  sensíveis  à  sua  voz, 
desprovidos  de  preconceitos  e  cheio  de  amor  pelos 
necessitados.  Que  Deus  levante  mais  e  mais 
evangelistas  dispostos  a  gerar  vidas  para  Deus,  A 
história  diz  que,  quando  o  Titanic  afundou  em  1912, 
um  evangelista  chamado  John  Harper,  estava  agar- 
rado em  um  pedaço  de  madeira  nas  águas  geladas 
do  oceano.  Naquele  momento,  ele  percebeu  que 
alguém  estava  ao  seu  lado,  também  se  segurando 
em  algum  objeto  que  o  fazia  permanecer  na  superfí- 
cie da  água.  John  perguntou  àquele  homem  se  ele 
tinha  segurança  de  sua  salvação  e  o  desafiou  a  con- 
fiar em  Cristo.  Por  alguns  instantes,  eles  se  separa- 
ram pelo  movimento  das  águas  e,  quando  se  encon- 
traram novamente,  Harper  fez-lhe  a  mesma  per- 
gunta e  desapareceu  afoga ndo-se  no  oceano.  Aque- 
le homem,  evangelizado  ali,  converteu-se  a  Cristo 
e,  posteriormente,  ficou  conhecido  como  o  último 
convertido  através  de  John  Harper.  Que  Deus  nos 
desperte  para  a  evangelização  pessoal,  nos  encha  de 
amor  pelos  perdidos  e  que,  através  de  nós,  muitas 
conversões  ocorram,  para  a  glória  de  Deus.  A  aproxi- 
mação é  indispensável  ao  evangelista  que  quer  ser 
fiel  a  Deus,  Este  é  um  caminho  Indispensável  para  os 
verdadeiros  evangelistas,  Você  tem  se  aproximado  de 
outras  pessoas  para  levá-las  a  Jesus? 

3)  Abrir  e  explicar  as  Escrituras 
(At  8.28-35) 

Este  é  o  terceiro  passo.  Os  evangelistas  precisam 
ter  o  coração  cheio  da  alegna  do  Espírito  Santo,  a 
certeza  da  presença  de  Jesus  e  um  bom  conheci- 
mento das  Escrituras.  Precisam  manejar  bem  a  Pa- 
lavra da  verdade.  O  texto  diz  que,  quando  Filipe  foi 
desafiado  a  explicar  a  Palavra  de  Deus,  ele  o  fez 
com  convicção,  clareza  e  conhecimento.  O  eunuco 
estava  lendo  o  profeta  Isaías  e  Filipe  perguntou.- 
"Compreendes  o  que  vens  tendo?"  Então,  o  eunuco 
respondeu:  "Como  poderei  entender  se  alguém  não 
me  explicar?"  Neste  momento,  cheio  de  sabedoria. 
Filipe  esclareceu  as  dúvidas  daquele  homem  e  aben- 
çoou seu  coração.  Os  cristãos,  constantemente,  são 
conclamados  a  dar  razão  de  sua  fé  e  de  sua  espe- 
rança. Por  isso.  e  preciso  conhecer  as  Escrituras.  A 
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Bíblia  diz:  "Estai  sempre  preparados  para  respon- 
der a  todo  aquele  que  pedir  razão  da  esperança 
que  há  em  vós"  (IPe  3.15).  Para  evangelizar,  e 
essencial  o  conhecimento  bíblico.  Que  o  Senhor 
nos  desperte  para  ler,  meditar,  aprender  e  crescer 
no  conhecimento  das  Escnturas.  Você  tem  estuda- 
do as  Escrituras? 

4)  Apresentar  Jesus  com  amor 
às  pessoas  (At  8.35) 

Este  é  o  quarto  passo.  Filipe  apresentou  ao  eunuco 
o  Salvador  que  Ele  procurava.  Naquele  dia,  o  eunuco 
encontrou  a  Cristo.  Naquele  dia,  houve  festa  no  céu, 
pois  um  pecador  creu  em  Jesus,  foi  balizado  e  se- 
guiu seu  caminho  cheio  de  júbilo.  Recentemente,  li 
uma  história  maravilhosa  que  falava  de  uma  exce 
lente  costureira,  que  era  analfabeta.  Ela  era  uma 
cristã  fervorosa  e  fiel.  Ela  não  sabia  ler  a  Bíblia, 
todavia,  a  memorizava,  tornando-se  uma  serva 
grandemente  usada  por  Deus  na  evangelização.  Ela 
tinha  uma  assinatura  da  revista  No  Cenáculo.  Quan- 
do suas  clientes  vinham  trazer-lhe  as  costuras  ou 
pegar  um  vestido  novo,  ela  dizia:  "Não  sei  ler.  Você 
poderia  ler  meu  No  Cenáculo  para  mim?"  Depois 
que  liam  a  devocional  do  dia,  ela  fazia  comentários 
e  perguntas.  Por  meio  deste  ministéno  simples,  ela 
levou  muitas  pessoas  a  Cristo  e  ajudou  a  formar  uma 
igreja  que  hoje  tem  mais  de  200  membros.  Aquela 
mulher  não  sabia  ler  nem  escrever,  mas  encontrou 
uma  maneira  de  apresentar  Cristo  a  quem  necessi- 
tava. Você  tem  apresentado  Jesus  ãs  pessoas  que 
necessitam  de  conversão? 

Conclusão 

o  exemplo  de  Filipe  na  evangelização  do  eunuco 
teve  passos  maravilhosos.  Passos  que,  pela  graça 
de  Deus.  podemos  seguir.  O  verso  40  diz  que  Filipe, 
após  ajudar  o  eunuco  a  encontrar  tão  grande  salva- 
ção, foi  para  outros  lugares.  Saiu  em  busca  de  no- 
vos discípulos  para  o  Reino  de  Cristo,  Por  onde  pas- 
sava, evangelizava  e  ajudava  no  crescimento  e  for- 
talecimento da  família  de  Deus  na  terra.  Que  o  Se 
nhor  nos  abençoe  para  que  nossa  vida  se)a  uma  bên- 
ção nas  mãos  de  Deus,  no  ministério  da 
evangelização  pessoal.  Que  o  Senhor  nos  ajude  e 
que  a  igreja  se  encha  de  evangelistas  e.  por  meio 
deles,  de  novos  discípulos,  verdadeiramente  conver- 
tidos ao  evangelho.  Você  tem  este  desejo  no  cora- 
ção? Você  tem  orado  por  isto?  Tem  consagrado  sua 
vida  a  este  ministério?  Que  o  Senhor  multiplique  os 
evangelistas  em  sua  igreja! 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauVs  Presbyterian  Church, 

em  Newark.  NJ,  EUA 

172.  Lafayette  Sl.  Ist  flcor.  Newark.  NJ.  USA.  07105. 

valdir.reis@ipib.org) 
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CASOS  PITORESCOS 


( ( ( Um  homem 
chamado  Jesus 

Estávamos  iniciando  um  trabalho  missionário  e  nosso 
culto  de  dommgo  estava  lotado  de  crianças,  umas  pou- 
cas senhoras  e  um  bêbado  bem  conhecido  da  cidade. 

Quando  começamos  a  cantar  a  seguinte  música  infantil, 
houve  um  estouro  de  gargalhadas  e  as  crianças  deixaram 
de  cantá-la: 

"E  bom,  é  muito  bom,  é  muito  bom  ter  Jesus  no  cora- 
ção..." 

Depois  ficamos  sabendo  o  motivo  das  gargalhadas:  é 
que  o  nome  do  bêbado  era  Jesus,  e  ninguém  queria  "té-lo 
no  coração". 

C  (  Por  que  Deus  pode 

ir? 

As  irmãs  da  igreja  se  reuniam  uma  vez  por  semana  para 
um  momento  de  oração.  As  crianças  foram  se  acostu- 
mando com  isso.  Certo  dia,  Matheus,  na  época  com  3 
anos,  pediu  à  mãe  para  ir  com  ela  à  reunião.  A  máe  disse 
que  ele  não  podia  ir.  pois  lá  era  só  para  mulheres.  Após 
um  tempinho  de  reflexão,  o  pequeno  Matheus  questio- 
nou: 

-  "Mãe,  se  eu  não  posso  ir.  por  que  é  que  Deus  pode?" 

( C '  Pergunte  para 
seu  pai! 

Um  filho  de  pastor,  de  3  anos,  começou  a  fazer  algumas 
perguntas  para  mãe: 

-  Mãe,  onde  Deus  mora? 

-  No  céu,  filho. 

-  E  o  que  Ele  fica  fazendo  lá  o  tempo  todo? 

-  Cuidando  de  nós  -  respondeu  a  mãe,  já  impaciente. 

-  E  quando  Ele  não  está  cuidando  de  nós,  Ele  faz  o  que? 

-  Ele  dá  inteligência  para  os  pastores  responderem  pergun- 
tas difíceis.  Vá  la  ao  escritório  do  seu  pai  e  tire  a  prova! 

(Contribuições  do  MIss.  DIones  César  Braz) 


C  (  f  Ruído  na  gravação 

Concluímos  os  testes  para  gravar  um  compacto  duplo 
do  Coral  da  1^  IPi  de  Santo  André,  SP,  (Coral  Manoel 
João  Brizola,  meu  falecido  pai),  nos  dirigimos  para  São 
Paulo,  em  um  sábado  chuvoso,  para  um  estúdio  nas  ime- 
diações da  Av  Angélica.  Lá  fomos  separados,  um  micro- 
fone para  cada  naipe  de  voz.  Na  pnmeira  tentativa  de 
gravação,  o  técnico  informou  que  havia  um  ruído;  na  se- 
gunda tentativa,  idem;  na  terceira,  também.  Até  que  foi 
descoberto  o  motivo:  um  soprano  estava  com  capa  de 
nylon  para  chuva;  ao  se  movimentar,  o  ruído  aparecia. 
Eliminado  o  ruído,  "maravilha,  perfeito"!  Lá  fomos  nós, 
vendemos  muitos  discos,  reservei  o  meu  e  tenho-o  até 
hoje.  Porém,  quando  bate  a  saudade  de  ouvi-lo  novamen- 
te, tenho  a  impressão,  em  função  dos  chiados  (fruto  da 
técnica  então  existente)  que  o  coral  todo  estava  de  capa. 


Anedotário 

Durante  uma  recente  assembléia  ecuménica, 
uma  secretária  bradou:  "O  edifício  está  em 
chamas!"  * 
Os  metodistas  reuniram-se  no  canto  e  oraram. 
Os  batislas  clamaram:  "Onde  está  a  água?" 
Os  quakers  quietamente  louvaram  a  Deus  pe- 
las bênçãos  que  o  fogo  traz. 
Os  luteranos  colocaram  uma  noticia  na  porta 
declarando  que  o  fogo  era  mau. 
Os  católicos  romanos  passaram  o  prato  para 
cobrir  o  dano. 

Os  judeus  colocaram  símbolos  na  porta  espe- 
rando que  o  fogo  passasse. 
Os  congregacionais  gritaram:  "Cada  um  por  si". 
Os  fundamentalistas  proclamaram:  "É  a  vin- 
gança de  Deus", 

Os  episcopais  formaram  uma  procissão  e  mar- 
charam. 

Os  cientistas  cristãos  concluíram  que  não  ha- 
via fogo. 

Os  presbiterianos  nomearam  um  presidente, 
que  nomeou  uma  comissão  para  investigar  o 
assunto  e  apresentar  um  relatório  escrito. 
A  secretária  agarrou  o  extintor  de  incêndio  e 
pós  um  fim  no  fogo. 

íCorytributçào  da  Irwà  Satle.  da  IPI  de  Batet. 

Antoftlna.  PR) 


Música  clandestina 

Poços  de  Caldas,  novembro  de  2006,  final  das  reu- 
niões de  oração.  No  culto  de  encerramento,  cada  gru- 
po apresentaria  um  número  musical  ou  outra  moda- 
lidade. 

Ensaiamos  o  cântico  "A  Paz  do  Céu"  e  combinamos 
começar  pelo  coro.  Na  hora  de  cantar,  um  breve  vaci- 
lo, alguns  irmãos  começaram  pela  estrofe,  rápidos 
ajustes  e  acertamos  tudo,  e  ficou  muito  bom.  Na  hora 
da  confraternização,  após  o  bolo  e  salgados,  conver- 
sávamos a  respeito  daquela  gostosa  confusão  e  ría- 
mos baixinho,  até  que  uma  irmã,  muito  timidamente 
nos  disse: 

-O  acerto  na  hora  foi  rápido  e  bom  para  vocês,  pois 
eu  recebi  uma  cópia  e  iniciei  a  cantar  "Estou  seguin- 
do a  Jesus  Cristo". 

Risos  não  táo  baixos  assim.., 

(EaseB  dois  casos  foram  enviados  por  José  Carlos  Brizola, 
da  1'  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG) 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A 
CEP  03080  000  -  São  Paulo,  SP  ou 
e-mail  pauloproenca@bol.com.br 
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ARTIGO 


Numa  tarde  de  sábado,  passados 
já  quase  6  meses  da  morte  de  meu 
pai,  abri,  por  acaso,  o  arquivo  do 
computador  onde  estão  registrados 
vários  escritos  dele,  muitos  termi- 
nados e  outros  inacabados.  Pas- 
sando os  olhos  por  eles,  de  relan- 
ce, chamou  minha  atenção  o  texto 
ao  lado.  Motivo.-  encontrei  a  seguin- 
te expressão,  de  lavra  de  meu  pai 
quando  já  estava  muito  doente  e, 
quase  posso  afirmar,  no  momento 
em  que  ele  já  tinha  plena  consciên- 
cia de  que  o  fim  estava  próximo. 
São  estas  as  palavras:  "Aguardo  a 
próxima  noite,  noite  certamente  in- 
sone em  que  talvez  o  sonho/delírio 
volte". 

Para  os  que  lerem  o  texto  acima, 
certamente  concordarão  comigo 
que  o  mesmo  é  um  testemunho  fiel 
do  crente  que,  até  o  fim,  apesar  de 
todas  as  dificuldades  encontradas 
no  decorrer  da  vida,  guardou  ina- 
balável a  fé,  afirmando  com  todas 
as  letras  "A  Esperança  no  Celeste 
Porvir"  ,  tornada  real  quando  afir- 
ma: "Maravilhosa  metáfora  usada 
pelo  autor  da  poesia:  a  barca  sou 
eu;  o  mar,  a  minha  vida,  a  minha 
existência;  Cristo,  o  piloto  que  me 
conduz  para  a  vida  eterna". 

Ao  solicitar  a  publicação  do  texto 
em  "O  Estandarte",  quero  tornar 
público  o  testemunho  dado  pelo 
Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça  às 
vésperas  de  sua  morte  e  também 
para  que  o  texto  seja  uma  palavra 
de  fé  e  esperança  para  todos  os 
crentes  que  dele  tiverem  conheci- 
mento. Assim  fazendo  creio  que, 
como  presbítero  de  nossa  amada  IPI 
do  Brasil,  estou  cumpnndo  o  "ide" 
ordenado  por  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo. 

Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça 


Ao  solicífar  a  publicação  do 
texto  em  "O  Estandarte", 
quero  tornar  público  o 
testemunho  dado  pelo  Rev. 
Antonio  Gouvêa  Mendonça  às 
vésperas  de  sua  morte  e 
também  para  que  o  texto  seja 
uma  palavra  de  fé  e 
esperança  para  todos  os 
crentes 


Obai€o,a 


REV.  ANTONIO  GOUVÊA  MENDONÇA 
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"Eu  tenho  de  andar  neste  mundo 
Qual  barca  vogando  no  mar" 

(Salmos  e  Hinos.  602.  edição 
antiga) 


Levanto-me  de  manhã  e,  en- 
quanto me  preparo  para  o  dia, 
um  cenário  vago,  mas  insisten- 
te, não  sai  de  minha  cabeça: 
uma  congregação  em  lugar  in- 
definido, homens  e  mulheres  se 
movimentando  para  cá  e  para 
lá  ao  som  de  um  cântico  tão  an- 
tigo como  a  minha  própria  exis- 
tência. Teria  sonhado  um  sonho 
de  uma  noite  insone? 

Chego  ao  meu  lugar  de  traba- 
lho, pequeno  espaço  num  canto 
da  casa.  ainda  com  aquele  ce- 
nário de  sonho  embaralhando 
minhas  idéias  como  se  disses- 
se: decifra-me!  Pego  meu  velho 
hinário  surrado  por  tantos  anos 
de  uso  e  procuro,  meio  sem 
rumo.  algo  que  tivesse  a  ver  com 
o  sonho/delírio.  Quase  que  em 
suas  últimas  páginas,  ali  esta- 
vam os  pedaços  das  imagens 
mal  dormidas,  o  mar.  a  procela, 
a  barca  e  o  piloto.  Leio  e  releio 
aquela  poesia  enquanto  a  melo- 
dia, tantas  vezes  cantada  em 
lugares  esquecidos  na  noite  dos 
"meus"  tempos,  avoluma-se 
como  se  um  órgão  de  mil  tubos 
fosse  tocado  por  um  organista 
enfurecido.  Maravilhosa  metáfo- 
ra usada  pelo  autor  da  poesia: 
a  barca  sou  eu;  o  mar,  a  minha 
vida,  a  minha  existência;  Cristo, 

0  piloto  que  me  conduz  para  a 
vida  eterna.  De  repente,  o  silên- 
cio. Aguardo  a  próxima  noite, 
noite  certamente  insone  em  que 
talvez  o  sonho/delirio  volte. 

^    Eu  tenho  de  andar  neste  mundo 
j   qual  barca  vogando  no  mar. 

1  Mas  sei  o  segredo  profundo 

,  pra  quem  não  quiser  naufragar, 
í  Cristo  é  piloto  para  nos  guiar  a 
I    vida  a  barca  té  no  céu  entrar. 


O  autor  deste  hino.  Henri 
Abraham  César  Malan  (1787- 
1864),  viveu  no  século  das 
grandes  e  arriscadas  viagens  ma- 
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ritimas  que  caracterizaram  a  ex- 
pansão colonialista  e  comercial 
das  grandes  nações  européias. 
Talvez  ele  mesmo  tenha  experi- 
mentado os  longos  dias  a  bordo 
de  algum  daqueles  navios,  al- 
guns ainda  a  velas  e  outros,  os 
mais  modernos,  com  suas  já  po- 
tentes máquinas  a  vapor.  Tra- 
vessias em  que  os  dias  eram  in- 
certos porque  calmarias  e  mar 
azul  traziam  alegna,  ao  mesmo 
tempo  em  que  terríveis  tempes- 
tades podiam  surgir  no  horizon- 
te.    Doenças  ameaçavam 
irromper  a  bordo,  condenando 
passageiros  ao  anonimato  eter- 
no no  fundo  do  mar,  após  leitu- 
ra biblica  e  oração  feitas  pelo 
capitão.  Uma  viagem  de  Londres 
ao  Rio  de  Janeiro  podia  consu- 
mir quase  três  meses  nos  velei- 
ros, ao  passo  que  hoje  os  velo- 
zes aviões  fazem  o  mesmo  tra- 
jeto  em  dez  ou  onze  horas.  Pode- 
se  tomar  o  café  da  manhã  no 
Brasil  e  jantar  na  Inglaterra,  tudo 
no  mesmo  dia.  0  perigo  não 
deixa  de  estar  presente,  mas  o 
tempo  da  viagem  se  encarrega 
de  reduzi-lo  a  proporções  muito 
menores. 
Ao  pensar  estas  coisas,  evoquei 
leituras  de  ontem  na  Dogmática 
de  Tillich,  quando  o  teólogo  pro- 
cura mostrar  como  a  vida,  e  tudo 
o  que  nela  se  passa,  é  cheia  de 
ambiguidades,  de  prós  e  contras, 
de  afirmações  e  negações;  nada 
é  fixo  e  previsto.  Por  causa  das 
ambiguidades  e  contradições  é 
que  sonho  com  o  fixo,  com  o  es- 
tabelecido, com  o  imutável.  Viajo 
no  mar  imprevisível  a  caminho  de 
um  porto  seguro  e  eterno.  Luto  e 
sonho  com  a  paz.  não  a  paz  do 
interregno  da  guerra,  mas  a  paz 
eterna.  Ansiedade  e  repouso,  re- 
pouso sem  sonhos  porque  não 
mais  são  sonhos,  mas  realidade. 

Mas  o  sonho/delírio  volta  e, 
com  ele,  o  passado  de  minha 
existência,  passado  agora  fixo 
por  alternativas  tomadas  e  que 
não  mais  podem  ser  mudadas. 
Constituem  a  malha,  a  trama, 
perfeita  ou  imperfeita,  das  alter- 
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nativas  que  escolhi.  Certas  ou 
erradas,  constituem  o  meu  ser, 
a  minha  existência  transforma- 
da agora  em  essência.  Essência 
e  existência  são  agora  dialéticas. 
relacionalmente  dialéticas. 

Mas  a  trama  da  minha  vida, 
da  minha  existência,  alternativas 
assumidas  apesar  das  ambigui- 
dades todas,  valeram  a  pena,  vi- 
eram a  ser  o  ser  que  exige  cora- 
gem para  ser?  Ou,  por  fraqueza 
ou  medo,  meu  ser  se 
apequenou,  minha  essência  em- 
palideceu? Foi  tudo  vão?  Antes 
que  a  melancolia  me  assaltas- 
se, lembrei-me  de  outro  hino  e 
continuei  folheando  as  folhas  já 
meio  soltas  do  meu  velho  hina- 
no.  Eis  o  seu  primeiro  verso: 

Se  da  vida  as  vagas  procelosas 
são:  se,  com  desalento.  Julgas 
tudo  vão. 

Conta  as  muitas  bênçãos,  dlze- 
as  duma  vez,  verás,  com 
suoJtesa,  quanto  Deus  Já  fez. 


Assalta-me.  neste  ponto,  outra 
dúvida.  E  se  afastei  o  piloto  e 
tomei  eu  mesmo  a  direção  da 
minha  barca?  E  se.  ao  rever  mi- 
nha existência,  não  vejo  nela  os 
sinais  da  direção  certa  rumo  ã 
dimensão  do  porto  seguro,  do 
fixo  absoluto,  da  paz  à  qual  não 
se  segue  a  guerra?  Todavia,  não 
posso  imaginar  também  que 
aquilo  que  vejo  agora  como  al- 
ternativas erroneamente  escolhi- 
das, aos  olhos  do  piloto  que, 
afastado,  não  deixara  de  pou- 
sar uma  das  mãos  no  leme  sem 
que  me  desse  conta?  Vejo  que 
tenho,  enfim,  algumas  razões 
para  pensar  assim  e  afastar,  ou 
ao  menos  abrandar,  a  onda  de 
melancolia  que  me  assalta. 

Lembro-me  aqui  do  célebre  e 
discutido  "salto  de  fé"  de 
Kierkegaard.  0  fato  de  ser  im- 
possível saber  se  as  alternativas 
escolhidas  foram  as  melhores 
não  me  levaria  à  única  saída  do 
ato  de  fé?  Abraão,  quando  se 
dispôs  a  sacrificar  Isaque,  obe- 
decendo ã  ordem  divina,  não 
tena  tido  consciência  de  que  iria 
praticar  grave  e  irreparável  erro? 
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e  o  piloto 


Todavia,  decidiu  obedecer,  quan- 
do podia  optar  pela  vida  de 
Isaque.  Obediência  e  desobedi- 
ência, encruzilhada  sem  alterna- 
tivas. A  obediência  de  Abraão, 
ultrapassando  a  razão,  foi  um 
"salto  de  fé".   Ricardo  Quadros 
Gouvêa  discute  de  maneira  eru- 
dita a  questão  do  "salto  de  fé" 
em  Kierkegaard  ao  fazer  a  críti- 
ca dos  seus  intérpretes.  Acom- 
panho a  argumentação  dele  em 
seu  belo  livro  Paixào  pelo  para- 
doxo (pp.  161/165).  Assim,  é 
possível  que  alternativas,  para 
mim  certas,  estavam  erradas  e 
as  erradas,  talvez  certas.  Não 
posso  saber  senão  pelo  "salto  de 
fé".  Salto  do  fluxo  caótico  e  pe- 
rigoso da  existência  para  o  obs- 
curo, misterioso,  mas  permanen- 
te plano  da  eternidade, 
Rubem  Alves,  discorrendo  so- 
bre o  Canto  Gregoriano  em  sua 
:oluna  na  Folha  de  São  Paulo 
;i5/5/2007).  diz  que  "os  teólo- 
gos medievais  sabiam  que  a 
música  das  esferas  celestes  era 
superior  à  música  que  os  ho- 
mens inventavam".  "Eterna  e 
mutavelmente,  o  canto  gre- 
goriano se  repete,  como  convém 
i  uma  obra  de  Deus".  Para  Ru- 
3em,  a  música  humana  é  a 
núsica  do  tempo  imperfeito,  en- 
quanto o  canto  gregoriano  é  a 
núsica  do  tempo  perfeito.  O 
:anto  gregoriano  faz  parte  de  um 
empo  nebuloso  de  minha  vida 
lue,  em  busca  de  consolo,  me 
evava  a  ouvi-lo  diariamente,  às 
eis  horas  da  tarde,  na  Igreja  de 
ianta  Efigênia,  em  São  Paulo, 
^li,  ouvindo  dez  ou  doze  padres, 
laqueie  ir  e  vir  "interminável"  da 
núsica,  eu  me  transportava  para 
lutra  esfera,  a  esfera  do  não 
eal,  mas  tão  serena  e  tranquila 
iue  parecia  real.  Descubro,  com 
íubem,  a  razão  dos  meus  incó- 
lodos  diante  do  que  acontece 
oje,  nas  igrejas  e  na  mídia,  ao 
uvir  "música  nova",  generica- 
lente  o  "gospel".  Mas  poderia 
Igum  eventual  leitor  destas  Il- 
has me  perguntar:  como  você 
precia  então  os  hinos  tradicio- 


nais? Embora  sabendo  não  ser 
lá  muito  convincente,  minha  res- 
posta seria  a  seguinte:  é  que,  para 
mim,  aqueles  hinos  dos  "cader- 
nos", isto  é,  dos  Salmos  e  Hi- 
nos, têm  valor  de  eternidade,  pois 
ordenaram  minha  vida  religiosa 
e  me  evocam  momentos  felizes, 
embora  nem  sempre  esses  mo- 
mentos tenham  sido  felizes.  Pa- 
radoxo para  mim,  mas  não  vejo 
como  me  livrar  dele. 

Aguardo  a  próxima  noite,  noi- 
te certamente  Insone  em  que  tal- 
vez o  sonho/delírio  volte.  Assim, 
dialeticamente,  os  sonhos 
prazerosos  que  retiram  da  poei- 
ra momentos  de  intensa  poesia, 
são  sucedidos  no  vai-vem  da 
vida  pela  melancolia  da  realida- 
de. Mas,  se  isto  acontecer  de 
novo.  ali,  à  minha  frente,  estará 
meu  velho  e  quase  desfeito  Sal- 
mos e  Hinos.  Posso,  ainda,  re- 
cuar mais  no  tempo  e  ouvir  os 
Chants  et  Musiques  de  la  Re- 
forme executados  pelo  Conjunto 
Carpe  Diem  Genève.  Suas  len- 
tas e  suaves  modulações,  vejo, 
daqui  pela  Imaginação,  subirem 
aos  céus,  acompanhando  as  ere- 
tas  colunas  da  Igreja  Saint  Pierre 
e  se  libertarem  pela  roseta,  ao 
fundo  e  ao  alto.  E,  se  não  satis- 
feito, paro  tudo  para  voltar  mais 
alguns  séculos  atrás  e  ouvir, 
mais  uma  vez,  o  canto  gre- 
gonano  dos  monges  Beneditinos 
de  Santo  Domingo.  (Brotas.  SR 
17/5/2007) 


Relacionamentos 
baseados  no  âlTIOr 
(Lc  10.25-37) 


Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça 
lllilllillllllllllllllllllllllllílllllllll 


REV.  RODSON  RIBEIRO  COSTA 

Somente  os  relacionamentos  ba- 
seados no  amor  estão  de  acordo 
com  a  vontade  de  Deus.  Jesus  con- 
tou a  parábola  do  Bom  Samaritano 
para  nos  ensinar  sobre  o  amor  ao 
próximo.  Nela,  o  personagem  pnn- 
cipal  -  o  homem  que  foi  assaltado 
-  teve  três  tipos  de  relacionamen- 
tos; com  os  salteadores,  com  os 
religiosos  e  com  o  samaritano. 
Cada  qual,  com  suas  atitudes,  de- 
monstrou um  sentimento  diferente 
para  com  ele.  Veja- 
mos os  sentimentos 
que  orientaram  cada 
um  destes  relaciona- 
mentos: 

Inicialmente,  seu  re- 
lacionamento foi 
com  o  egoísmo  "dos 
salteadores"  (v.  30). 
Foi  um  relacionamen- 
to baseado  no  egoís- 
mo. No  assalto,  um 
domina  o  outro;  um 
causa  ao  outro  dor, 
humilhação,  senti- 
mento de  impotência, 
dano;  um  impõe  ao 
outro  sua  vontade  e 
seus  caprichos,  ao 
mesmo  tempo  em 
que  não  abre  mão  de 
seus  prazeres  e  direi- 
tos individuais. 

É  uma  filosofia  egoísta.  Tudo  que 
é  meu  é  meu,  e  tudo  o  que  é  seu 
será  meu  também!  Nem  que  seja 
ã  força.  Um  arranca  do  outro  tudo 
o  que  o  outro  tem  de  bom  e,  de- 
pois, o  joga  fora.  É  o  tipo  e  relacio- 
namento que  sempre  derruba  o 
outro.  É  o  tipo  de  relacionamento 
que  sempre  terá  finai  mfeliz. 

Em  segundo  lugar,  seu  relaciona- 
mento foi  com  a  indiferença  "dos 
religiosos"  (v.  31-32).  É  um  relaci- 
onamento norteado  pela  indiferen- 
ça. Constata-se  quando  um  de- 
monstra com  suas  atitudes  que 
não  se  importa  verdadeiramente 
com  o  outro;  quando  um  não  tem 
tempo  para  o  outro;  quando  um 


não  se  comove  com  a  dor,  as  lágri- 
mas e  o  sofrimento  do  outro;  quan- 
do um  não  priortza  o  outro  em  sua 
vida. 

A  filosofia  do  indiferente  é:  tudo  que 
é  meu  ô  meu;  tudo  o  que  é  seu  é 
seu.  É  o  tipo  de  relacionamento  que 
nada  faz  para  levantar  o  outro.  É  o 
tipo  de  relacionamento  que  pratica- 
mente já  chegou  ao  Um. 

Finalmente,  o  tercetro  relaciona- 
mento foi  o  do  amor  do  samaritano 
(v.  33-35).  É  um  relacionamento 
norteado  pelo  verdadeiro  amor  e  se 
expressa  em  ações 
concretas  em  favor 
do  outro.  O  amor 
está  presente  nos 
relacionamentos 
em  que:  um  se  im- 
porta verdadeira- 
mente com  o  ou- 
tro; um  se  compa 
dece  da  dor,  das 
lágnmas  e  do  sofri 
mento  do  outro; 
um  socorre,  ajuda 
e  cura  as  fendas  do 
outro;  um  tem  todo 
o  tempo  do  mundo 
para  o  outro;  um 
pnoriza  o  outro  em 
sua  vida. 

Na  filosofia  do 
amor,  tudo  que  é 
meu  é  seu.  Um  faz 
de  tudo  para  le- 
vantar o  outro,  até  o  limite  das  pró- 
prias forças  e,  se  preciso  for,  busca 
ajuda  externa,  até  que  o  outro  este- 
ja curado.  É  o  único  tipo  de  relacio- 
namento que  levanta  o  outro.  É  o 
único  tipo  de  relacionamento  que 
pode  ter  final  feliz. 
O  egoísmo  só  pensa  em  explorar  e 
derrubar  o  outro;  a  indiferença  nada 
faz  para  levantá-lo;  mas  o  verdadeiro 
amor  nos  faz  Ir  ao  limite  das  nossas 
forças  para  salvá-lo.  Somente  relacio- 
namentos baseados  no  amor  estão 
de  acordo  com  a  vontade  de  Deus. 

o  Rev.  Rodson  é  paator  da  IPI  do  Jardim 
Água  Boa.  em  Dourados.  MS 
(O  EíUndarU  conU  com  7  aisinanles  na  Igieja  do  Jardiin 

Agiu  Boa) 


Na  filosofia  do 
amor,  tudo  que 
é  meu  é  seu.Um 
faz  de  tudo 
para  levantar  o 
outro 
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Severina  Araújo  da  Silva 

No  dia  20/3/2008.  o  Senhor  Je- 
sus  chamou  para  si  a  querida 
irmão  Severina,  nascida  em 
23/9/1927,  depois  de  um  lon- 
go período  de  enfermidade. 
Ela  aceitou  Jesus  como  Sal- 
 vador  quando  já  estava  casa- 
da, na  Igreja  Presbitehana  de  Sorocaba.  SR  du- 
rante o  pastorado  do  Rev.  Wilson  Marra.  Era  mem- 
bro da  IPi  do  Jardim  Califórnia,  em  Osasco,  SP  há 
40  anos,  sendo  uma  das  primeiras  a  chegar  aos 
trabalhos  da  igreja.  Sempre  tinha  na  ponta  da  lín- 
gua um  hino  a  ser  solicitado  para  louvar  ao  Senhor. 
Restou-nos  a  saudade  dos  dias  convividos  com  ela. 
pois  sempre  foi  mulher  de  oração,  assidua 
frequentadora  da  igreja,  testemunha  fiel  do  evange- 
lho. Deixou  os  filhos:  Armando.  Maria  José,  Dimas. 
Rosa,  Nalva.  Magali  e  Maurício,  além  de  genro  e 
netos,  na  sua  maiona  servos  de  Deus  também. 
O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelos  Revs.  Elizeu 
Fonda  da  Silva,  pastor  da  IPI  do  Jardim  Califórnia. 
Sinésio  Pereira  Lima  Filho,  da  IPI  do  Jardim  São 
José,  Ronaldo  Alves,  da  IPI  de  Quitaúna.  Luciano 
Proença,  da  IPU  de  Osasco,  Sérgio  Pereira  de  Sou- 
za, da  IPI  de  Vila  Yara,  e  Francisco  Costas  Nens, 
da  Missão  a  Serviço  do  Rei  Jesus  (genro). 
Deus  conforte  os  corações  enlutados. 

Presba.  Maria  Conceição  Toledo  PItterrl.  da  IPI  do 
Jardim  CatIfOrnía.  Osasco.  SP 


Ada  de  Castro  Brandão 
Rodrigues 

"O  justo  florescerá  como  a  pai- 
/"^^^È^    /ne/ra  e  crescerá  com  o  cedro 
/^^^^^^  no  Líbano"  {S\  92.12). 

^^^r^^^r  "°  "^'3  22/2/2008. 

l^^B^      '       em  Presidente  Alves,  SR  aos 
^I^^BÉ^B^.     95  anos  a  irmã  Ana,  a  últi- 
^^^K^^     ma  integrante  da  primeira  ge- 
ração da  Família  Brandão  de  tra- 
dição bauruense. 
A  extinta  era  viúva  de  Antônio  Ribeiro  Rodrigues. 
Deixou  os  filhos:  Antônio,  Arlindo,  Flávio  e 
Vitonno;  noras  e  os  netos:  Ana  Maria,  Célia  Regi- 
na, Fabiana,  Jorge.  Reinaldo,  José  Augusto, 
Juliana,  Marco  Antônio.  Marco  Antônio  II.  Már- 
cia, Marli,  Meyre.  Sueli  Rosane,  Thaynara,  Tatiana, 
Valdete.  Vanilce  e  Wagner;  os  bisnetos:  Carolina, 
Camila,  Davi.  Felipe,  Felipe  II.  Flávia,  Guilherme, 
Gustavo.  Jônatas,  Josué.  Johannes.  Karina. 
Larissa,  Leandro,  Luccien,  Matheus.  Michele.  Ra- 
quel. Rafael,  René,  Renata,  Rodrigo,  Rute,  Silvia  e 
Victor. 

O  corpo  foi  velado  na  Igreja  Batista,  da  qual  era 
membro.  Depois,  foi  levado  a  Bauru,  onde  foi  se- 
pultado no  jazigo  da  Família  Brandão  no  Cemité- 
rio da  Saudade. 

Oficiaram  o  sepultamento  os  Revs.  Mário  Perei- 
ra dos  Santos  e  Nilson  Mantovani  Filho,  das  Igre- 
jas de  Presidente  Alves  e  Pírajui- 

Ozias  Navarro,  neto 


Ivone  Alexandre  Ferreira 

E  com  muito  pesar  que  a  P  IPI 
de  Diadema,  SR  comunica  o 
falecimento  de  nossa  mui  que- 
rida e  saudosa  irmã  Ivone  Ale- 
'  xandre  Ferreira.  Ela  foi  um 
exemplo  para  a  família 
presbiteriana  de  Diadema,  em 
especial  no  Jardim  Arco-iris, 
quando,  antes  mesmo  de  converter-se,  a  exemplo 
de  Lídia  (At  16.14-15),  abriu  as  portas  de  sua 
casa  para  um  projeto  de  nossa  igreja,  Deste  proje- 
to  surgiu  a  Congregação  do  Jardim  Arco-iris.  Hoje, 
com  45  membros  congregando  em  um  salão  alu- 
gado pela  1'^  IPI.  caminhamos,  a  passos  largos, 
para,  muito  em  breve,  organizar  mais  uma  IPI  em 
Diadema.  D.  Ivone,  ao  lado  de  sua  família,  foi 
exemplo  de  dedicação  ao  serviço  de  Deus.  Nasci- 
da em  8/8/1952,  dedicou  os  últimos  anos  de  sua 
vida  ao  serviço  do  remo.  Podemos  afirmar  isso 
com  absoluta  segurança,  visto  que  a  sua  última 
atividade  foi  nas  dependências  da  igreja,  no  dia 
l°/3/2008,  momentos  antes  do  culto,  quando  foi 
recolhida  pelo  Senhor,  vítima  de  uma  parada  car- 
díaca fulminante.  Deixou  o  esposo  Valdice  das 
Graças  Ferreira.  2  filhas,  Ivonilse  e  Valdelice,  um 
filho.  Valdinei,  uma  neta.  Bianca,  e  um  genro. 
Emerson,  e  muita  saudade  no  coração  de  todos 
nós. 

Rev.  tvanlldo  de  Oliveira  Silva,  pastor  auxiliar  da  1*  IPI 

de  Diadema,  SP 
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Presb.  Aristides  dos  Santos 

^^^^     A  IPI  de  Itaim  Paulista,  São  Pau- 
J^^^^^^       ^'^  ^^^^^       ^  presença  de 
fí^^S^^L        ^^^^  apaixonado  pela  IPI 

^^mj^^^mi  Brasil.  O  Presb.  Aristides 
ill^^^^^^B    dos  Santos  foi  chamado  para 

^H^P^^  a  presença  do  Pai  Celestial, 
em  5/1/2008.  No  dia  28/1/ 
2008,  completaria  86  anos,  Converteu-se  ao 
evangelho  na  Igreja  de  Barra  Mansa,  publicando 
sua  fé  em  1940  na  presença  daquela  igreja,  pe- 
rante Rev.  Azor  Etz  Rodrigues.  Foi  um  grande  líder 
da  mocidade  na  Igreja  de  Itaim  Paulista,  onde 
exerceu  o  diaconato  e.  depois,  o  presbiterado, 
desde  a  organização  da  mesma  em  1964.  Rece- 
beu do  Conselho  o  título  de  Presbítero  Emérito. 

Foi  casado  com  Ana  Bernardes  dos  Santos, 
diaconisa  já  falecida.  O  Presb,  Aristides  deixou 
filhos,  noras  e  netos.  Dirigiram  o  oficio  fúnebre  os 
Revs.  Carlos  Barbosa.  Luiz  Pereira  de  Souza. 
Robson  Brisola  de  Almeida.  Edson  Oliveira  Fana  e 
Osni  Messo  Honório. 

Deus  conforte  o  coração  dos  amigos  e  irmãos 
da  igreja. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
santos  (SI  116.15). 

Presft.  Lauro  Brisola  de  Almeida.  IPI  de  Itaim  Paulista 

São  Paulo.  SP 


Francisca  Thereza  Silveira 
Maggiotí 

_  "Porque  dele.  e  por  melo  dele. 

e  para  Ele  são  todas  as  coi- 
sas..."  (Rm  11.36). 
^    Jl^l      ^  '-^"^  tristeza  que  noticia- 
'^^V  <^  falecimento  da  nossa 

irmã  Francisca  Thereza 
Silveira  Maggiotti.  no  dia  16/ 
12/2007.  Membro  da  IPI  de  Mogi  Minm,  SR  des- 
tacava-se  por  sua  simplicidade  e  alegria  pela  Pa 
lavra  de  Deus  e  a  igreja.  Era  gostoso  estar  junto 
dela  em  sua  casa;  recebia  sempre  com  alegria, 
sorrindo  e  demonstrando  muito  carinho.  Ao  lado 
de  seu  esposo  Atílio,  completou  Bodas  de  Dia 
mante,  60  anos  de  casamento,  em  março  de 
2007.  Era  gratificante  e  inspirador  vê-los  cami- 
nhando de  braços  dados  para  a  igreja.  Ela  foi  uma 
mulher  que  conheceu  a  Deus.  que  viveu  para  Deus 
e  que  se  entregou  nas  mãos  de  Deus.  Ela  gostava 
de  levar  os  estudos  e  sermões  para  casa.  Há  al- 
gum tempo,  sua  audição  era  precána  e  queria  es- 
tudar a  mensagem  pregada  na  igreja.  Uma  mu- 
lher forte  que  venceu  a  dor  da  perda  do  filho,  per- 
maneceu fiel  ao  Senhor  e  não  perdeu  a  sua  doçu- 
ra e  alegria.  Deixou  seu  esposo,  a  nora  Alice  e  o 
neto  Pedro,  de  quem  sempre  falava  com  orgulho, 
Para  expressar  a  nossa  saudade,  utilizamos  o 
poeta  Chico  Buarque:  "A  saudade  é  o  revés  de 
um  parto,  é  arrumar  o  quarto  do  filho  que  já  mor- 
reu". Deus  seja  louvado  pela  vida  da  nossa  irmã! 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva, 
pastor  da  1"  IPI  de  Diadema.  SP 
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Sebastiana  Firmino  de 
Freitas 

Noticiamos,  com  muita  tristeza  em  nossos  co- 
rações, o  falecimento  da  nossa  querida  irmã 
Sebastiana,  ocorrido  no  día  3/3/2008,  depois  de 
13  dias  de  internamento.  Nascida  em  Santo  An- 
tônio da  Platina,  PR,  em  11/10/1923.  viveu  ate 
aos  84  anos.  debaixo  do  amor  e  misericórdia  do 
Eterno  Deus.  Deixa  8  filhos:  Débora,  Ester,  Eunice, 
Loide,  Márcia,  Maria,  Rute  e  Samuel;  2  noras,  6 
genros,  17  netos  e  5  bisnetos,  e  o  legado  da  fe 
naquele  a  quem  ela  amou,  o  Senhor  Jesus.  Viúva 
de  Antônio  Batista  de  Freitas,  nossa  querida  irmã 
também  tinha  suas  marcas  de  sofrimento,  pois 
perdeu  3  filhos:  Elias,  Isaias  e  Marlene.  Deu  exem- 
plo de  vida  e  testemunho. 

O  Rev.  Claudecir  da  Silva  dirigiu  o  oficio  fúnebre 
A  nossa  irmã  deixou  uma  lacuna  muito  grande, 
pois  sempre  estava  presente  e  foi  participante  fiel 
dos  trabalhos  e  reuniões  da  igreja.  Graças  damos 
por  essa  vida  e  que  o  Espírito  Santo  continue  a 
confortar  e  consolar  os  filhos  e  familiares. 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas.  PR 

lllilliiilliillllllllllllllllliinilllllllllllllll: 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


João  Dalco 

■■Preciosa  e  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  de  seus 
santos"  (SI  116.15). 

Asstm  como  era  alegre  na  terra,  será  alegre  no 
céu.  Faleceu  em  Ounnhos,  SR  no  dia  17/3/2008, 
o  irmão  João  Dalco,  aos  79  anos,  nascido  no  dia 
24/6/1928.  em  Garça.  SP  Era  casado  com  Ida 
Borges  Dalco  há  58  anos,  com  quem  teve  7  fi- 
lhos, netos  e  bisnetos.  Converteu-se  e  foi  batiza- 
do  na  IP!  de  Durinhos,  no  dia  22/9/1956,  sendo 
oficiante  o  Rev.  Adilio  Gomes,  Transferiu-se  para 
a  IPB  em  1958,  sendo  membro  da  IPB  de  Ibaiti, 
PR.  Ounnhos  e  Vila  Formosa,  em  São  Paulo,  onde 
foi  diácono.  Retornou  à  IPI  de  Durinhos  em  mar- 
ço de  1997.  Foi  crente  fiel,  zeloso,  amigo  de  pas- 
tor. Dficiou  o  ato  fúnebre  o  Rev.  Ademar  Rogato, 
pastor  da  1^  IPI  de  Durinhos,  acompanhado  do 
Presb.  Inaldo  Paulino  Vilela,  da  IPB  de  Vila  For- 
mosa. Deixa  saudades.  Deus  abençoe  toda  a  sua 
família. 


Presb.  Moacir  Soares  de 
Campos 

  (23/12/1936  ■  30/3/2008) 

X'^^^^^  "Bem-aventurado  o  homem 
j^^^H  que  suporta  a  provação;  por- 
^^^H     I   que.  depois  de  aprovado,  re- 

^^^m  ceberá  a  coroa  da  vida,  que 

o  Senhor  prometeu  aos  que  o 
amam"  (Tg  1.12). 
Presbítero  da  2^  IPI  de  Ibiúna,  SP.  servo 
compromissado  com  a  verdade,  fiel  a  Deus  e  à 
sua  Igreja,  Exemplo  de  vida  e  dedicação,  supor- 
tando sempre  as  provas,  em  meio  ã  dor  dizia  "que 
estava  tudo  bem".  Não  queria  nos  preocupar  com 
sua  saúde.  Lutou  até  o  fim,  buscando  forças  para 
viver.  D  dom  maior  que  Senhor  Jesus  concedeu 
ao  Presb.  Moacir  foi  a  hospitalidade  e  a  caridade. 
Os  pastores  que  por  ali  passaram  sempre  tiveram 
a  casa  desse  servo  de  Deus  aberta.  Irmãos  de  fé  e 
pessoas  que  ele  conhecia  sempre  puderam  contar 
com  sua  mão.  Fazia  várias  viagens  ao  dia  para 
transportar  doentes  da  cidade  de  Ibiúna  a 
Sorocaba.  Nunca  esperava  nada  em  troca;  reali- 
zava esse  serviço  por  amor. 

Estudioso  das  Sagradas  Escrituras,  estava  sem- 
pre atento  às  interpretações  teológicas  e  doutriná- 
rias; sabia  discorrer  com  cuidado  sobre  os  assun- 
tos mais  polémicos. 
Gostava  também  de  cantar,  escrever  poesias,  sen- 
do que  algumas  foram  musicadas.  No  coral  da  igre- 
ja, junto  com  os  irmãos  e  algumas  vezes  com  vio- 
lão, louvava  a  Deus  com  alegna.  O  Presb.  Moacir 
partiu,  mas  deixou  para  nós  grande  exemplo  de 
vida  e  de  batalhador,  e  também  sua  linda  família, 
a  Diac.  Cacilda  Cardoso  de  Oliveira,  esposa  e  fiel 
companheira  de  momentos  alegres  e  de  momentos 
difíceis,  e  seus  filhos,  netos  e  bisneta. 
Que  o  nosso  Deus  e  Senhor  nos  console  e  encha 
da  esperança  do  reencontro  eterno. 

Rev.  Ageu  Josué  Sotelo 


Isabela  Andrade  Bussinati 

Comunicamos  o  falecimento  de  Isabela  Andrade 
Bussinati.  com  2  anos,  uma  linda  menina  que 
estava  frequentando  a  1^  IPI  de  Assis,  SR  levada 
por  sua  avó,  a  Diac.  Cidinha  Silvério  de  Andrade. 
Estava  entendendo  a  mensagem  da  palavra  de 
Deus  e.  com  alegria,  cantava  para  o  Senhor. 

Era  filha  de  Cristiane  Silvério  de  Andrade 
Bussinati  e  do  médico  Sérgio  Bussinati.  Deixou 
uma  irmã.  a  nossa  querida  Fernandinha  (16  anos). 
Ela  nasceu  em  Assis,  no  dia  26/2/2006. 
A  família,  que  estava  voltando  de  São  Paulo  no 
Domingo  de  Páscoa,  dia  23  de  março,  foi  vitima 
de  um  acidente,  perto  da  cidade 
de  Ounnhos.  O  carro  caiu  em 
um  no. 

A  menina  ficou  presa  na  sua 
cadeirinha,  no  banco  de  trás. 
não  havendo  tempo  de  ser  re- 
tirada de  lá.  Foi  nesse  momen- 
to que  ela  ouviu  a  voz  de  Jesus.  dizendo:"Venha, 
minha  pequena.  Vou  lhe  dar  o  meu  reino;  ele  é 
seu!  Venha!"  Houve  grande  comoção  na  cidade 
de  Assis,  na  igreja,  na  família,  mas  cremos  que 
Deus  é  aquele  que  faz  a  ferida  e  a  sara,  para  o 
nosso  bem,  para  o  bem  daqueles  que  são  escolhi- 
dos para  o  seu  propósito. 

Ds  Revs.  Marco  Antonio  Domingues  SanfAna  e 
Dènis  Silva  Luciano  Gomes  foram  os  oficiantes 
da  cerimónia  fúnebre,  na  l''  IPI  de  Assis. 

Rogamos  ao  Espírito  Santo  de  Deus  que  derra- 
me sobre  os  pais  de  Isabela  e  sobre  toda  a  família 
suas  doces  consolações. 

Presba.  Marleni  Pedro  RIbeUo.  agente  de  O  Estandarte 

da  ±0  IPI  de  Assis.  SP 


Henrique  Navarro  Filho 

Faleceu  em  Jaú,  SP,  no  dia  29/1/2008,  o  nos- 
so irmão  Henrique  Navarro  Filho,  com  54  anos. 
Embora  \à  aposentado,  trabalhava  em  uma  em- 
presa terceirizada  da  Prefeitura  daquela  cidade. 
Às  17h30  daquela  tarde,  quando  picotava  o  car 
tão  de  ponto,  simplesmente  caiu  morto.  Ele  nas- 
ceu em  11/1/1954,  na  cidade  de  Pirajui.  SR  Era 
filho  de  Ercília  e  Henrique  Navarro,  família  tradi- 
cional presbiteriana  independente  de  Cabo  Ver 
de,  Muzambinho,  MG,  e  São  Luiz  do  Guaricanga. 
em  Presidente  Alves,  SP  Deixou  os  filhos:  Sílvia, 
César  Henrique  e  Jéssica  Natália,  residentes  em 
Barra  Bonita.  SR  os  irmãos  Adão.  Aparecida.  Eva. 
Getro,  Izabel,  Mana,  Mariana.  Neuza,  Rafael  e 
um  neto,  cunhados,  cunhadas,  sobrinhos  e  so- 
brinhos neto. 

Henrique  era  uma  pessoa  muito  amorosa  com 
todos  que  o  rodeavam  (marca  dos  Navarro).  Seu 
sepultamento  se  deu  às  17h30  do  dia  30/1/ 
2008,  no  Cemitério  de  Potunduva,  em  Jaú.  SR 
Dficiou  o  Rev.  André,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Jaú. 

Ozias  Navarro  (primo).  Presidente  Alves,  SP 


Jovina  Rodrigues  Cremm 

-^  Depois  de  12  dias  internada  na 
.J^Hnidade  de  Terapia  Intensiva  do 
^  Hospital  da  Mooca,  na  cidade 
I  de  São  Paulo.  SP.  nossa  mãe 
faleceu  no  dia  5  de  abril  pas- 
sado, aos  88  anos.  Era  mui- 
to forte;  nunca  ficou  doente.  No 
dia  em  que  caiu  enferma,  fot  para 
despedir-se  de  todos.  Foi  casada  com  Samuel 
Cremm  (falecido  em  28/10/1991).  de  cu|o  casa 
mento  nasceram  Elza  Rodrigues  Cremm,  hoie 
Cremm  Busnelo  (casada  com  Virgilio  Busnelo 
Neto);  Ehzeu  Rodrigues  Cremm  (casado  com  Marly 
Ruth  de  Medeiros  Cremm);  Edna  Rodrigues 
Cremm.  hoje  Cremm  Domingues  (casada  com  An 
tonio  Domingues)  e  Samuel  Rodrigues  Cremm  (fa- 
lecido antes  de  1  ano  de  vida).  Deixa  8  netas.  3 
netos  e  13  bisnetos  (15  ao  todo).  Era  membro  da 
1'  IPI  de  São  Paulo  desde  7/2/1948.  admitida 
por  jurisdição  a  pedido,  vinda  da  Igreja  Metodista 
em  Itapecerica  da  Serra.  SR  Seu  temperamento 
era  de  pessoa  muito  positiva  e  alegre.  Esse  teste- 
munho foi  dado  peio  Rev,  Tarsis  Prado,  no  dia  do 
velório,  no  templo  da  Igreja  Metodista  acima  men- 
cionada, onde.  no  domingo,  dia  6  de  abril,  às 
14h30,  foi  celebrado  o  culto  em  açáo  de  graças 
pela  sua  vida.  Oficiaram  na  ocasião  os  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira  e  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
acolitados  pelos  pastores  metodistas  Silas 
Camuçato  e  Tarsis  Prado,  O  templo  esteve  repleto 
e  o  culto  foi  um  momento  de  grande  inspiração  e 
conforto  para  os  familiares  e  também  para  as  mais 
de  250  pessoas  presentes  pela  liturgia  e  pela  men- 
sagem trazida  pelo  Rev.  Abival,  com  muita  força 
espiritual. 

Nosso  coração  está  consolado  pelo  poder  do  Es 
pirito  Santo  através  da  Palavra  proclamada  e  pela 
música  tocada  pela  organista  Eiciléa  Azzoline  Ca- 
valcante e  cantada  por  toda  a  igreja. 

Louvado  seja  o  Senhor  da  vida! 

Rev,  Ellieu  ttodriguo»  Cremm 


Maria  Antónia  Messias 

(14/11/1914  -  30/5/2007) 

Nascida  em  Botelho,  MG,  casa- 
da com  Américo  Franco  Messi- 
as (já  falecido),  teve  4  filhos: 
Merínia,  Moacyr,  Guaracy  e 
Gentil,  todos  vivos.  Foi  incan- 
sável trabalhadora  na  obra  de 
Deus,  como  professora  da  es- 
cola dominical,  presidente  da  Soci- 
edade de  Senhoras  algumas  vezes  e  diaconisa. 

Faleceu  aos  92  anos  de  idade  na  cidade  de  Artur 
Nogueira,  SR  onde  residia  e  onde  foi  colaborado- 
ra na  organização  da  IPB  daquela  cidade.  Mesmo 
em  meto  a  lutas  e  problemas,  nunca  deixou  de 
falar  de  Jesus  e  foi  um  grande  exemplo  de  fé  e 
coragem. Deixou  filhos,  netos,  bisnetos  e 
tataranetos. 

Rev.  Ranllson  Santana  Júnior 
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Vivendo  a  fé  11  -  Ensinos  de  Jesus  V  e  estudos  sobre  Dinheiro, 
Temas  Atuais  e  novas  Ordenações  Litúrgicas 


^^ííóíhoú  c/t 


c  estudos  sobre  Dinheiro.  Temas  Atuais 
c  Nova>  OriJcnavõcs  Litúrgicas 


Dinheiro  -  dj  siu  utilidade  ao  »eu  fascfnio 

1  A  soberania  diviru  e  a  mordomia  cristã:  Deus,  o  ser 
humano e  o  dinhfhro  (Parte  I) 

2.  A  soberania  divina  e  a  mordomia  cristã:  Deus,  o  ser 
humano  e  o  dinheiro  (Parte  2) 

3.  Prosperidade:  peça,  determine,  receba! 

4.  Dfzimo  6  o  mínimo 

5.  Contribuindo  como  graça  de  Deus 
Temas  atuais 

6  Erotismo  tr  pornografia  em  discussão 

7.  Os  desa/io^  da  bioética  para  a  fé  cristã 

8.  Ecologia  e  desenvolvimento  sustentável  ã  lu^  da 
Bíblia 

9.  Internet  -  onde  c  para  que  você  navega? 
Ensinos  de  fesus  sobre  o  Reino  dos  Céus 

10-  O  valor  da  cidadania  do  Reino  de  Deus  (Estudo  das 
parábolas  do  Tesouro  c  da  Pérola) 
1 1 .  Começos  nada  grandiosos,  mas  de  conseqOfncias 
inesperadas  (Estudo  das  parábolas  do  Grão  de 
Mt*st.»rd.i  V  do  Fermento) 

12  Kt\K«t">  diversas  diante  do  Reino  dos  C^us  (Estudo 
I*ariih()las  do  Joio  e  do  Trigo  e  da  Rede) 

Ordenações  Litúrgicas 

13.  Os  sacramentos 

14.  Temos  orienUKúa  bfMicas  para  o  culto 

15.  O  hatismo  na  visão  da  IPI  do  Brasil 

16.  Ceia  para  crianças 

17.  O  cullo  de  intercessão  peta  cura  e  a  unção  cotn  i 


0  CD  *Dc  Todas  as  Tribos"  e  um  projetuque  visa  divulgaras 
músicas,  Liandas  e  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil.  A  idéia  é 
unir  músicos  da  IPI  de  vários  lugares  do  Brasil  num  único  CD. 
Faljuu: 

01  Louvo -Shel  ter 

01  Real  Adoração  -  Minístírio  de  Louvor  Huiõs 

03.  Oiiente!  Sou  Crente!  -  Os  Cabras  de  Cristo 

04.  Te  Adorarei  -  Humano  s 

05.  Alegrai'Vo»  -  Ministério  de  Louvor  e  Adoração  Celebrai)!! 

06.  Bom  é  o  Senhor  -  Banda  VpG  (VivCTido  pela  Graça) 
07  Minha  Sombra  -  Banda  Klelos 

08.  Filhos  de  Deus  -  Emmanuel 

09.  Intimidade  -  Ministério  Carlinhos  Falsettí 

10.  A  Fé  -  Banda  da  2a  IPI  de  Rio  Prelo/SP 

U.  Eis-me  aqui  -  Sandro  Marques  &  Banda  Louvad 

12.  Deus  é  Firi  -  Coral  New  Sing 

13.  Familu,  Prometo  de  Deus  -  Minisl.  de  Louvor  da  IPI  Liberdade 
14  Sei  que  Tudo  Posso  -  Banda  )essem 

15.  Os  Olhos  de  Deus  -  G«nesis  M.R. 

16  Lev  antamos  Nossas  Vozes  -  Grupo  Dynamis 

17  Desperta  meu  Ser  -  Grupo  Vide 

18.  Expressão  de  Adoração  -  Pr.  Ricardo  Bruder 


Literat 


A  proximidade  da  comemoração 
dt»  500  anos  do  nascimento  do 
reformador  francês  João  Calvino 
(2009)  tem  despertado  nas  igrejas 
de  tradição  reformada  em  todo  o 
mundo,  o  desejo  de  celebrar 
condignamente  a  efeméride. 

O  livro  traz  texios  selecionados 
que  abrangem  principalmente  os 
primeiros  escritos  de  Calvino 
após  a  conversão,  entre  vinte  e 
seis  e  trinta  e  doii  anos  (1535- 
1541)  e,  em  sua  maioria,  aparecem 
pela  primeira  vez  em  língua 
portuguesa,  Eles  foram  redigidos 
para  atender  a  circunstâncias 
históricas  bastante  concretas,  em 
estilo  simples  e  claro, 
representando  uma  nova 
linguagem  teológica  no  século 
XVI.  Com  objetivos  práticos  e 
sensibilidade  poética,  revelam  a 
alma  de  seu  autor  que  dá 
testemunho  do  impacto  do 
evangelho  em  sua  vida  e  obra. 

Editado  por  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria 
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